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M I L Í T A N t i S E C C L E S I y E 
S O C I O A G M I N I , 

C U I 
invioíabiíí obftringítür Sacramento: 

íivc tflius promptifsimam rítanum appelles, 
DÉXTERUM SEU BRACHÍUM; 
ut Oracuímn edidít Pontifieiuai.-# * 

A G M I N Í S O C I O , 
c u i 

] F S 0 N O M E N 
M I L I T A RIS ÉST T E S S E R A, 

Evangélica T u b a dat í ionum, 
U T J E S U , E T FIDEl, 

Ñ O M É N , E T S I G N A 
yortst coratn Gentibus 

in repollas térras, 
aíioque fub Sydere polkas . * * # 

A D B E L L A S A C R A 
inferencia, gerenda, conficienda 

OR-



ORDINE COELESTI DISPOSITO: 
ad miraculum validifsimoj 

JESU SUB DUCE 
S T i P E N D I A F Á C I E N T I ; 

fub aufpice eodem 
ejufdcm pra;lia prxlianri: 

U T R E P U G N E T , l M M O T O 
U T O P P U G N E T , INTREPIDO* 

UT E X P U G N E T , P O T T I S S I M O 

& AciesTar t a reas , & Turbas Hxre t i cas 
& deniifsimos Idolola t r ix Cuneos , 

& fontcs, infandafque, 
Q J J A P A T E T O R B I S , 

copias viriorum. # # # 

i V l S C O N C I P E R E A N I M O , 
quacnam , quanta , qualis extiterit 

ipfis vel a Cunabulis haéc Bellacrix 
J E S U S O C I E T A S ? 

N U M E R A S T E L L A S , S I P O T E S , 
tum te cenfaiile crediderim 

parta T ropea , reportatas Victorias, 
actos Coeiorum plaufu T n u m p h o s 

de Erebo,Ercbique pettibus, 
I D O L O R U M S E R V I T U T E , 

a Fidei Vexillis, <3c Caftris 
PER 



P E R T I N A C I D E E E C T I O N E , 
Morum eíFrarnatá licentia.  # # # 

A D T A N T J E MOLIS O P U S 
M O V E N D U M , 

continuandumque aufpicató,  
&iuecefu abfolvendum. 

VELUT I N S T R U M E N T O , ET P A N O P L I A  

cataphracla, & inftjru&.a 
L A B O R E , ET C O N S T A N T I A % 

SANCTiTATE , E T D O C T R I N A , 
H U M A N I T A T E , ET M O D E S T I A ' , 

Labore ( inquam) fcmper , & ubique  
Afsiduitate indefefib, 

Í R R I G U O S U D O R I B U S , 
Bonx frugis foecundo provenribus, 

SANGUINE PURPUREO,  
Animx prodigo, Animarum avido, 

C L A R O VIRTUTIBUS, 
Vi r tu tum mercede cUrifsimo. * # # 

C U I 
UNUS EST LIMES NULLUM HABERE, 

nec coerceri rcpagulis: 
U B I 

M A J O P Y D E I G L O R I A 
única meta e í t , & 

Í 3 . PRO-: 



PROXIMOPOÜM UTILITAS 
peren natura. 

A T Q U A S A N C T Í T Ú D I N E PR/EDITA? 
QUIPUS O R N A T A CHARISMATIS? 

"1* Undeundique perlpexeris, 
E A M I L I T I A 

confpicuaeft . * * # 

C U J u s 
S O C I E T A S S I T ? • ' • k • i 

mente conc ipe , & rem habebis: 
N E C E N I M J E S . U S O C I E T A S 

ESSF.T , N I JESÚS 

viccm mutuam retaliaret, 
U T S O C I E T A T I S P A T E R 

iridem diceretur , & 
' ESSET. # # * 

D O C T R I N A M C O G I T E S , 
imp vix poteris cogitare: 

tanta eft, talis eft 
VARIETATE P Ü L C H E R R I M A , 

fubtilitate acutiísima, quadam 
A N T I Q U I S S I M A N O V I T A T E , 

immobili foliditate firmifsima, 
M A X I M O 

!N MAXIMUM AQUINATEM 
S TV P Í O * DIA 



DIA T O T A , E T ANGELICA, 
T E S T E M A D V O C O 

H E R O U M Q J J A D R I G A M 
(innúmeros alios aut graphice 

SIMILES, AUT CERTE SUPPARES 
qui poíTem ccnfere?) 

SOARIUM , V A S C H 1 U M , M O L I N A M , 
VALENTIAM, 

Magna reí Theologicx Nomina, 
quibus 

res ipfaVTheologica obnoxia eft Nominibus 
tum multis , cum magnis. •* * # 

S E D E N I M 
non parru effoeta multiplici, 

at longá annorum ferie u fque , & ufquc 
F O E C U N D A 

Germanam Sapientiae Sobolem 
nec umquam,nec ufquam degenerem 

MINERVA HMC MASCULA 
¡Virgíneo quodam puerperio 

identidem procreat. * * ' # ' 

Q ^ U A R E 
HAS DISSERTATIONES THEOLOGICAS 

dignas Matre, dignas Autbcre> 
Luce dignifsimas 

PRiELO C O M M I T T I T 
J Í 4 t am-



tamquam ultrotributum,reiatam Gratiam, 
Obfequ i j , &pignus Atnoris 

D I C I T , D I C A T Q U E 

A L M M H U I C 

SOCI ETATI 
O M N I LAUDE CUMULATISSIM/B, 

fupra Ginnem commendabili, 
aufpicatifsime 

C O M I T I A G E N E R A L 
C E L E B R A N T I 

pro deiigendo fupremo 
P R E P O S I T O I 

digno , quiSanctifsiino Legislafori 

I G N A T Í O 
S U C C E D A T , 

AUTHORIS EX S O R O R E N E P O S 
ejufdem inclytsc Societatis 

J E S U, 
Servus, Cliens, Alumnus,Filius 

Dod. D. MARCUS TORRIjOS, 
E T V A R G A S 

S. M E T R O P O L . E C C I . G R ANAT ? 

CANONICUS DIGNITAS, 
THESAURARIÜS, 



F E E D E E P v R A T A S . 

PA » . 8 . l i n e a »} .volitionem (ege voluntatcm. P a * . ! t . 

JlO. i z efniere\c%z ojfuniere. P a g , xS l in . 2 f .  
Cotifpicu* l e g e confona P a g . i ¿ o l i o . 1 7 . Patremno*  
t f f : , f í»z« l e g e Patrem non cjfc Verbum, fi«r«. Pag* 1 6 f . 
i :a 8 íT »0« ftfamme una, nego maj. a d d e , 1? qu<t  
fitfumméuna^conc.ma) P a g 166 l in u't . mn difiingui-
tur d e l e non. P a g . 1 o 1.lin. to an excludenda l e g e an ad-
mir renda. Pag . i 3 i . l i n . 1 0 deftruttivxm l e g e indeftrufli-
bilem P a g zy 4. l i n . 10 de cffentia Del l e g e de exifientia 
Vei Ib id l in . 1 1 .funihmentalespro dicendis Nftiones l e g e 

fundamentare/ pro dicendis Notatienes. P a g . 17 1. l in 1 3 . 
«fiefolitariwn\z*t effefolitarium. P a g 1 0 4 l i n . 1 7 . i x - 
dudi l ege enneludi. P a g . s o y l in 18 ecniugatur l e g e con-
jungafur. P a g . ^ ¿ 8 . l i n . t t , ad ver)fie anda l e g e ad non 
•verificanda. P a g . \ \ ? l in . 1Deut crearurarum l e g e Da-
minus creaturarum. I b i d . l i n 4 - f i i eft Deut l e g e fed eft 
Dominas. P a g . ? ? 4 l in- 1 t.Jtnt relationeiUgefint rea-
les. P a g f 0 9 l i n . 1 7 . accipere a d d e vide difla c z.án S<>. 
P a g . y 1 9 . a fe ipfo...producere\cge product P a g n f . l i n . 
« o de Ver funis prcducentibus l e g e de Perfonis prccedenti-
lu>. P a g i F 4 . l i n . 1 i Ugn* l e g e Lef«a. P a g . y 9 y . l i n . 
j-í ReíatiolegcRelationeM P a g . 6 4 Hn.x 8. iu a/i¡mas 

pnfiat a d d e in anima} bac idem pr^fiat. 

Hcvif toe l Curfo Theologico Efcolaftico, 
fu Autor el P.Bernardo deVargas de la Com-
partía de J c f u s , el qual eftá bien impreflo, y 
correfponde con eftas Erratas á fu original. 
Madrid, y Abril 22.de 1751. 

tic. Manuel Vicario de Rivera, 
Correít.Gcnpor S.M. 



S U M A D E L A T A S S A . 

TAflaron los Señores del Confejo á feis 
maravedís cada Pliego , como confta 

de fu original. Dado en Madrid á 26. de 
Abril de 1751» 

D.Jofepb Antonio de Tarz.¿tP 

Secret , 

MAR-, 



ARTINUS GARCIA PR&POSITUS 
Proviocialis Societatis Jefu ín Provin-

cia Bccticá , poteftate ad id mihi fa&á á R. ad-
modum P . Noftro Francifco Rctz Prarpoiito 
Gene rali Societatis Jefu ,facultatem concedo, 
ur.líber infcriptus ,Curfus Theologicusfpecula-
tivuSiftve $ cbolafl i cus, compendiar ijs dífputa-
tionibus traditus, in decem tra¿iatus divifus , á 
Patre Bernardo de Vargas Societatis noftras 
compofirus, ejufdem Societatis gravium , doc-
tommque virorutn judicio examinatus, & ap-
probacus typis mandetnr. In quorum fidem 
has Heteras manu noftrá fubferiptas, & figillo 
oftícij noftri, ac tellimonio Secretarij Noftri 
mímicas dedimus. In noftro Colltgio Aftigita-
no Societatis Jefu die o&ava Auguiti anni mil-
Jefimi feptingentefimi quinquagefuni. 

Martinus Garda» 

CBN-



'CENSURA SANCT^E ECCCESLJE ME. 
tropolitanp Apo/toüc£ Granatenjis. 

TBeologiam fpcculativatn in aUream, imo 
éc g mineam Angelici Dotfons Summam 

juxta immobilia Schoíg Jeíuicicae principia á 
Rmo.P.MBernardode Vargas .) . Presbyrcra, 
in hoc celebérrimo Collg>o Divi Pauli t ju í -
dem Soc. laudatifsimu Theologix ScholaPieae 
ProfcíTore, Archiepifcopatus Htfpaleníis Syno-
dali Examinatore, & Suprema: Hiípaniarum ?n* 
quíficionls Cenforc, affabrc, adamuísim , & fo-
lideelaboratam,ac noftro,Ordinaria ¿\uftorita- 
te , examlni fubje&am magna animorum volup-
tate , & confenfione vidimus, perpendimus, 
probavimus, & approbamus. Niliil in cá incon-
griíum , nihii á Fide devium , nihilbonis rnori-
busdifionum , nihil Sacris, aut Pvtgijs luribus, 
auc Placías contrarium internovimus, Sana 
omnia , ac folida, apta infuper, & coherencia, 
i n ge ni oía etiam , atqae fu b tilia , decora de ñi-
que , & nítida , & quibus res ipfa Theologica, 
atque etiam Jefuitica . tot jam dudum decorara 
ornamentis, pulchrior adhuc , & locupletíor, & 
certe claríor appareat; & qu£ fint vere utiqLie  
fu per murum propugnáculo, argéntea. Speramus 
ígictir fore , uc quibus hic oüm , ubi Authoris 
fapientia , & doftrina Theologica, atque omní-
gena erudíclo nonnullosex nobis ipíís , & Ma-
joribus noftris Auditores iubuic , Se omnes quí-

der»i 



<3emteñes, &admiratores, fapientum plaufibus  
excepta eft, ijfdem modo has; ejufdem prxclarí 
Authoris, notifsimi,non apud Hifpanos modo, 
fed &apud aliquasexterasNationes , quas luf-
travít (quldni dicamus, illuftravit? ) Theología 
ampliotibusadhuc incrementis,& nova luce ref-
perfa , & omaium oculis typorum opera pate-
faéla, eorumdfm, atque omaiuminíuper Theo-
logorum fufíragí js,ac probé ambiciofo Theolo-
gica:, prsefertim jefuiticae juventutis difcipulatu 
excipiatur. 

Er h?c eft noftra, tünrs pro Operis, etiam vul-
tu lcgis infpe&i , mérito, & dignitate , tum pro 
üoftra omnium erga Authoris clarifsimi Perfo-
nam, doélrinam, ac carteras egregias dotes exif-
timatione fencentia lata, five daca in noftrá Au-
láCapitulari quinto idus Mattiasanno Dni.mil- 
leíimo feptingemeíimoquinquagefimo primo. 

Lie.D.Didacui Merino Dcfl.D. Jefepbus dt Franquit 
ifT Z:va!!os. La ffo de Cajiilla. 

D.D.Potninicus Antcniut de Kivero D D Antoniui Gómez 
vr Angulo. er Jaraveitis. 

Ex Decretó Illmi. D.D.Decani, SeCapituU 
hujus Alrrre ücclcfix Metropolitana: Apoftoiicíe 
Granateníis. 

DMfflmanuehRubh 
a Fente, 

SeCc 
tu 



LICENCIA DEL ORDINARIO. 

NTOS el Lic.D.Juan Antonio de los Tueros, 
i Colegial en el Mayor, y Viejo de S. Bar-

tholome de la Univeríidad de Salamanca,Canó-
nigo Do&oral de h Sta.Iglcíia Apoítolica,y Me-
rropolicana defta Ciudad, Chanciller Mayor de 
fu imperial Univeríidad,Governador,Próvifor, 
y Vicario General de efte Arzobiípado por el 
lllmo Sr. D.Phclipe de los Tueros y Huerca mi 
Señor, Arzobifpo de Granada , del Con fe jo de 
S. M. &c. Por la prefente damos licencia , para 
que fe pueda imprimir el Curfo Theologíco, Ef-
pe;ulativo,ó Efcolaftico , fu Autor el M. Rdo. 
P.Mro. Bernardo de Vargas de la Compañía de 
]efas : por quanro de la Cenfura puetta por el 
íümo.Señor Dean, y Cabildo de dicha Sra.lgíe-
íi:i , ¿quíen fue remitido , teíulra no contener 
cof a alguna contra nueftra Santa Fee Carbólica, 
y buenas coftutnbres. Dada en la Ciudad de 
Granada en oa;.e de Marzo de mil feteciernos 
cincuenta y vn años. 

D Juan Antonio de los Tueros„ 

Por mandado del Sr.Govcrnador., 

Pedro Pbelipe Morreal. 
Ñor. 

CEN. 



CENSURA R.P.M. Fr.DIDACI DE CASTI-
tilla Sacri Ordinis B. Mar i £ de Monte Carme-
U > deObfervantia fuá Provincte Ex-Provin-
cialis , & in Arehiepifcvpatu Hifpalenfi Exa-
minatoris Synodalis, emeriti Saeree Theologia 
Profejfuris Primarij^Studiorumgeneralis Re-
genta 0~c. 

SUpa mi , Regijque Caftell^ Seriatus autho-
rítate , & mandato mihi commiífa eft revi-

fio , cenfura , & approbatio Cursus Theologici 
Scholaftici, quemapprime elucubratum, elabo-
ratúm, & compolitum video per R. P. M. Ber-
nardum de Vargas , Sacre Societatis Jefu a!u¡ii-
num, &emeritum Primarium Magiftruni.Q^'a-
Mcatorem Suprema ac Generalis Hiípaniai uni 
inquifitionis , nec non hujus Archiepifcopatus 
Hifpaleníis Synodalem Examinatofem. Opus 
ctfrté perlucidum , & inter innumerabilia hujus 
Faecuudifsim£,& Doftifsimse Fatnili^ numerabi-
k;3f(mehetde) Adolefcentibus,qui Scholas Je-
suíticas frequentant, apprime utile , eorumque 
in addifeendá Sacra Theologiá loboribus accó-
modatifsimum.Exivic horno ifte ad opus fuum, 
veluci íi ad laborem natus dignofeereturj íic ab 
ortu pene , & fuae lucís primordijs, & ad occa-
futn ufque, ac fu* vitas vefperam , ab opere cef-
fare non patitur. In Vineam Domini Sabaoth 
indefinenter fudare non defijt Mane , hora Ter-
cia , Sexü, 8c 41} fus vit£ Nona ft¿tIone j manu 



ad ftivam femper applicatá, numqüam rettóaf-> 
pexit, miccensad aracrnm maaum ; dignus, qut 
& in litterario principatu , & inier Thcologos 
ptimarioshujus aetatis collocari mereatur. Uxc 
prodclicijs reíerrc habeo , & mihimet gratulo? 
in tanci Viri laudibus , & eocomijs ; qüidni re~ 
fíorefcet, ac fortafsis renovabicur juventus nof-
tra, veiquaíi rediviva confurget? Quadraginta 
ab hinc annis huma rutas affabiiis Rmi.Authoris 
dignum me fuá coníuetudine eonftituic, qua 
confuetudine trequenter ufi fu i mus , non mo-
do 111 paleíiritoe hujus Venerabais Hifpaleníis 
Lie ai , fed fpecialiori amicicif vinculo , novo 
nunc benevolencia: federe mirabUi iftius Theo-
logici Cursus commercium nos conftrinxit Nil 
cquidem fortiüs defiderac anima , quam venta-
te m; vcricatem inquani) Dominicam : ego fura 
neritas: vericas ergo eloquio'um facroium in-
fallibilis, inefíabilis; vericas, á : qua illa fumma, 
fup.'crna, akifsima Divinar um fedium AfsiíHx 
Theologorum Sapientia , ómnibus mo'oilibus 
mobilior, Solé fpeciofior , & fuperomnem fteU 
larum fulgorem lucí comparata, prior inventa. 
Hanc amavit , & á juvencute fuá exquiíivic 
Rmus. P. M.Bernardus, fa&ufque illiusgaiero-
ficatis campos, fe te ad agonem, iíiam, canquam 
fotmam, ampkxus eft fapienciam.ík quam,ficut 
fine fióVione didice ratone invidiá in frequentif-
(imis Gynanafijs communicavito 

fUc, 



Hsc dlv'na verba apud fe faéla conclq-
dens , abfcondi non íuftinéns fapientiam iftam, 
qu^ ¡n difputationibus viva: vocis frequentifsi-
méappáret , ficut claritas in communicatione 
íermonum,propofuit nobis Scriptis adcommur. 
ne legentium commodum; nihil < nim eft eá uti-
llus vita in hominibus; fie vitara hominis ir» his 
explendis, ni fallor, abfumpferat. Qua: eft ergo 
hominis vita ? et qui terminus ejus? Dies amo-
vum noftrorum in ipfisfeptuaginta anni, re(-
pondet Regius Pfalces. Ecce vita hominis in 
hoc mirabili Theologico Curfu ómnibus fuis 
numeris completa; in cujus rei avidá reflexio-
ne , nec mirari debemus prxfentis operis pra:f-< 
tantiam , nec fingulariter magnicudinem exfol-
íete , fed conftantiam imitari, perfeverantiam 
venerati, talibus fudoribus , & anguftijs impli-
catam. Opus hoc , fi forré ad lucem peryjeniac 
(outinam!) omniutn oculis mirabile erit > in 
O be litterario pretioíiísimum; ad Eccieíia: ho-
norcm , cujus do&rinis firmicer adharet , valde 
conducens. Imprimí poteft propter hsc, & qui a 
confonat moribus íandis , & nil de Regijs juri-
bus derogare videtur. Ita fentio : falvo &c. in 
hoc Divi Aíberti Collegio Carmelitarum Hif-, 
tulenfi die 13. meníisNovembris anni 1750. 

Fr.Didacits de Cajlilla, 

EL 



EL R E Y . 

OR QÜANTO POR PARTE DEL Mr o, 
Bernardo de Vargas de la Compañía de 

Jefas Calificador de la Suprema, fe re prefinid en 
el mi Confejo tenia compite (lo , y defeaba impri-
mir el Curfo Theologico Efcolaftico dividido en 
varios Tomos ; y para poderlo exccutar fin incur~ 
rir en pena alguna , fe faplico d los de ¿i , fe le 
£oncediejfe licencia , y Privilegio por tiempo ds 
diez años paya (u imprefsion , remitiendo dicha 
Obrad la cenfura en la forma regular. Tvifio 
por los del mi Confejo , y corno por fu mandado 
fe hizieron las diligencias, que por la Pragmati-
ca últimamente promulgada fobre la imprefsion 
de los Libros fe difpone , fe ac&rdó expedir eft a 
mi Cédula : por la qual concedo licencia, y facul-
tad al expreffado Mror Bernardo de Vargas, pa-
ra que fin incurrir en pena alguna por tiempo de 
diez anos primeros figuientes, que han de correr9 
y contar fe defde el di a de la fecha de ella, elfu-
fodicho, ü la Perfona, que fu poder tuviere, y no 
otra alguna pueda imprimir, y vender dichos To-
mos por el Original, que en el mi Confejo fe vio, 
que van rubricados, y firmados al fin, de D.jo-
feph Antonio de 2 arica mi Secretario, Efcrivano 
de C amar a mas antiguo, y de Govierno de el,con 
que antis- que fe vendan fe traygan ante ellos 

JM-



juntamente con ¡os Originales, para que fe vea f i 
la imprefsion eft a conforme a el, trayendo afsi-
tn'tfmo fee en publica forma, como por Corrector 
por mi nombrado fe vid,y corrigió dicha impref-
fiorl por los Originales, para que fe tajfe el precioy 
d que fe han de vender, T mando al ImpreJfory 
que imprimiere los referidos Tomos , no imprima 
el principio, y primer pliego, ni entregue mas que 
uno folo de cada uno con los Originales , d cuy a 
cofa fe imprimen para efe El o de dicha corree-
don, hajla que primero efien corregidos,y tajfa-
dos los citados Tomos por los del mi Confejo. T 
tftandolo afsi, y no de otra manera , pueda im-
primir los principios , y primeros pliegos, en los 
(¡nales fegiiidamente fe ponga efia licencia , y la 
Aprobación, tafj'a ,y erratas ,pena de caer, ein-
currir en las contenidas en las Pragmaticas , y 
Leyes de ejios mis Rey nos , que fobre ello tratan, 
y di [ponen. Y mando , que ninguna Per fon a, fin 
licencia del expreffado Mro. Bernardo de Vargas 
pueda imprimir , ni vender los citados Tomosy 
pena , que el que los imprimiere aya perdido , y 
pierda todos, y qualefquier Libros , moldes , y 
pertrechos, que dichos Tomos tuviere ,y mas in-
curra en la de cincuenta mil mrs. y fea la tercia 
parte de ellos para U mi Camara , otra tercia 
parte para el Juez que lo fentenciare , y la otra 
para el Denunciador. T cumplidos los mensio-
nadosdUa años, el referido Mro. Bernardo de 

flf.% Vdr* 



Vargas} ni otra Perfona en fu nombre quiero no 
vfe de eft a mi Cédula, niprofiga en la imprefsion 
de los citados 'Tomos , fin tener para ello nueva 
Ucencia mia so las penas , en que incurren los 
Concejos , y Perfonas que lo bazen fin tenerla. 
T mando dios del mi Confejo , Prefidentes ,y 
Oydores de las mis Audiencias, Alcaldes, Algua-
ciles de la mi Cafa Corte , y Chancillerias , y d 
todos los Corregidores, Afsiftentes, Governado-
res , Alcaldes Mayores , y Ordinarios , y otros 

Juezes, J ufic i as , Ministros ,y Perfonas de to-
das las Ciudades , Villas, y Lugares de eft os mis 
Reynos ,y Señoríos, ya cada vno , y qualquier 
de ellos en fu diftrito, y jurifdicción, vean,guar-
den, cumplan , y executen eft a mi Ce dula, y todo 
lo en ella contenido , y contra fu tenor , y forma 
no vayan , ni paffen , ni confientan ir, nipajfar 
en manera alguna, pena de la mi merced,y de ca-
da cincuenta mil mrs. para la mi Camara. Dada 
en Buen-Retiro d veinte y cinco de Septiembre 
de milfetecientosy cincuenta. 

YO EL REY. 
Por mandado del Rey N.Señor; 

D.AguJiin de Montiano 
y Luyando. 

•v5 Scc. PRJE-



P R / E F A T I O 

f j j í j Pus aggredior pénenlofa pie i 
\ num alee , non m.a íponce,-
fS motuque proprio , fed roga-
4 ; tus ab aliquibus in d o í b i n s 
J Theologica confpicuis Viris, 

& incicatus a meis Superioribus, íi non przeep-
tis , certe voluntatis iigniñeatione. Curfurn 
Theo'ogicum Speculativum, feu Scholafticum , 
olim a me compoíitum , & in publicis Scholis 
ad normam , qua in Univetfitate Gregoriana 
Collegij Romani, 8¿mplerifque Societatis Jefu 
Academijs traditur , Difcipulis diftatum non 
paucis retro annis, nunc in feniii state,#¿ in lit-
terato otio maturerevidere,expolire, ornare, & 
in íucem parare eft animus. Qubd fi in teoebris 
latear, id rnihi psriucundum cric; (in vero in pu-
blicum prodeat, non quidem meo indicio id ac-
cidet, fed illorutn, in quorum obfequium cap* 
tivare incellectum virtutisofficiom eft. 

Cúm audis Curfurn Tbeologieum, ne 
cogites , quaefo , me daturum omnem Theolo-
giam Difpucati'icem paucis tra&atibus , quos 
elaborare meditor. Maguí Artificis eft claufife 
totum in exiguo ; & hanc laudem nec aífcétaie 
audeo, nec inihi fpondere poífum. IHumeum-
aemCurfum> quem olim dedi, paucis detraéis . 

flñUT 



& non multis admodum adje&ís, Difcipulis ex-
bibebo. Difcipulis inquam: miiii enim pro pono 
fludentibus viam complanare ad ufque radices 
celíifsimi illius rnontis , in cujus culmine Dia 
Theologia thronum habet.Docere Adolefcences 
adlaboro , natare in exiguo lacu , placidoque 
ilumine , ut poílea in interminabili , ac protel-
lofo Sacra? Theologle Océano íine periculo de-
mergantur,ac cum divke inaeftimabilium unio-
num prasda emergant facile. Satis inftruéfci 
erunt Studioíi adolefcentes fi dúo non contcm-
nendi pretij cornmoda ex hííce meis elucubra-
tionibus percipiant. Primum, ut in difputatio-
nibus Theologicis, quas hi Scholis frequentiüs 
inüiruuntur , illarum quasílionum , de quibus 
hinc inde concertatur , eam notitiam habeant, 
qua iateljigant, qugaudiunt, probare pofsinc 
fententias proprias, diífolvere contrariarum ar-
gumenta , íi ipfis defendendi , aut impugnandi 
daretur facultas. Secundum, ut ex datis, & dil-
putatis in hoc opere tanquam ex non fteriii agro 
conclusiones fele&as veluti fpicas grandiores 
colligant ad aítum, ut dicunt,\>arvum$tw par-
ticularisTheologici traélatús, & fub finem íuo-
tum ftudiorum ad a&um , ut appellant , mag-
uara, five de univerfa Theologia. 

Hos fines ut aflequar, quos mihi pro-
pofui,in hoc Theologico Curfu claritatem cum 
brevitate, brcvitatem cum doétrinas copia,doc-



crínam cum folidítate coníungeré contcndatn, 
quám máxime poísim. 

Ad claritatem quod atcinet, eo ucar 
dicendi genere , quod Didafcalicum dicituts 
quod genus , tametti inlimum , non patitur fty-
Jum eife incompcu«m,& conciunarum averfatur. 
Ea propter Latinam locutioncm , facilem , fuo-
que nativo decore nitidam fervabo;nec ab iliius 
candore , proprietateque defleétam , nifi cuna 
opus fíe vocibns facultatis proprijs, & in Schola 
«iitatis, res ipfas explicare. At, ut opinor, haec 
claritas , quae in orationis facilítate , & perfpi-
cu'tate confiilit, non illaeít , qu£ prfeipue i a 
docendo defideratur ; fed illa, qua res per fe fe 
©bfc tiras in luce ponantur , & nucleus larentis 
fensus, fraífco cortice, eruatur. Quid imereft, íi 
voces , diétionemque ipfam Oraculorum opti-
mé intelligas , internum , latentemque fe ni uní 
non capias ? Ad hanc claritatem , qua evolvun-
tur fenfus, & explicantur, máxime conducit, uc 
argumentis notioribus , & quodammodo per fe 
nocis , ignotiora , & per alia nota exponantur* 
Conducir preterea , ut reí difcutiendzc propofi-
tio , qii£ ftixtus qnaeftionis appdlari confuevit, 
dilucidifsima fie, & totiusrei diviílones, fi quas 
patítur, percurrantur accurate. Conducit de-
mum, ut optimus ordo fervetur , ne premittan-
tur,qu9 ab alijs prxintelleéVis pendent, nec iíVis 
illa poüponantur; ut connexá non feparentur; 
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ad idempcrtinfcntia non dividantur;utin tran-
íitionibus doctrina: filum fervccur , & quae ab 
alijs jam ftabiütis vocancur, fponte fuá veniant. 
Hisclaritatis regulis docendi racthodum con* 
formabo. 

Sed quoniam verüm efi: Horatianum 
illud : dum brevis efe laboro , obfurusfio , co-
nandum ®ft, ut cam in hoc opere brevitatcm 
confervé,quas nullum detrimentum aíforat doc-
trina: claritati. Igitur memor muneris Theologi 
Scholaílici, & Speculativi, difputaciones dog-
máticas, & polémicas, íive contra Ethnicos, íi-
ve contra Heterodoxos omittam , & dogmaca 
iipfa, qua: fubftruuntur difputationibus fcholaf-» 
deis, breviter attingarai fie tamen ut nihil defi-
deretur in hac parte, quod feitu ad rem propo-
fítam neceííarium fie, indicacis interim Autho-
ribus, qui dogrnata, de quibus fermo inciderir, 
ex profeíío , & cam dignitace illuftrarunt. Pre-
terea, cum Scholafticas conclufioncs, nec vel ip-
fum nomen Theologicaruin mereantur , fi non 
probationibus exScriptura , Patribus, & Con-
cilijs firmentur, ha?c á facra authoritare argu-
menta petita feré ubique proferam : teÜimonijs 
paucis, ijíque, quantum fieripofsit, brevifsimis 
tem conficiam defumptis ex ipíis lonribus , & 
£aró ex clafsicisAnthoribus rivos deducentibus. 
Quód fi alicubi etiam ad Ecclefiafticam hifto-
riam recupere neceíTum fie, parqa manu dabo 

no-



fiorkias inde defumptas, & velis , remifque a 
criticis difceptationibus fugiatn Denique: cum 
nulla fícconcluíioTheologise Speculativse, c\ux 
non varié á varijs probetur, & multis argumen-
tisferé á fifignlis ilabiliarur, ego paucis p oba-
rionibus contentas ero, ijfque utar, quae urgen- 
tío res mihí videbuntur, &communi fapientum 
plaufii commendantur ; illafque omitcam fem-
per , quas robore carcre iudicabo , & illas ferc 
iemper, quz nnius, vel paucorum Doftoriun 
judíelo muniuntur. Qüod dixi de probationt-
bus concludonum , dictum efto de objeéfcioni- 
b u s , quibus impugnantur : ea ííquidem argu- 
menta diífolvam, quibus maximé fidunc Autho-
res contrarij ; cantera, quae facilem folutionem 
admittunt, prxtermittam. Quis enim tam 
besfi t , quí ex conclufionis probationibus , &  
ex folutionibus ad validifsima advería: partis 
argumentadatis, objeciones esteras nullius vi-
goris, aut modicifsimi difsipire non valeat > Si 
liec , qu£ de brevkare fe&anda propotui , In 
opere teneam,fatis me illam docendi preciaran*  
dorem obtínuiíTe confidam ; & forte illud Mar- 
tialis decantare pofsim:  

Hei mibi, quód rmiltisfíe quoqne longus ero. 
Jam vero quoad dodrinse copiam id 

fpondeo , me ín fele&is ex fingulis tra&atibus 
univerfa? Theologia , prout ín Scholis per qua-
driennium explican confue vic, qusftiombusea 

da-



daturum , ut nihil, quod alicujus momenti iit,  
defideretur. Abandantiam, & copiamamo ; fu- 
perflüitatetn , & redundantiam vitare juv-at.  
Quid , inquies, dodrin^ abundantiam , & co-
piam oftentas, cum numero plures,& in his non 
paucas gravifsimas, qugftioncs prsecermiiTas fa-
cías ? Sic monenti refpotidcbo , & ipium roga- 
bo , ut meí propofici memineric. An quod pia-
res fínc IndlícofTse qugftiones , quára qux in dif- 
putationem venieot, & quód non paucs: ex pr^- 
«eraiifsis fi«t gravifsima:, idfaciet , uc non fine 
beeé multa:, eacqae gravifsims.quas in médium 
afferam ? An id non fatis eric ad dúos illos fi-
nes, quos inicio mihi prxfixi; nempe ut clientes 
Sacra: Theologia: in Scholarum publicis difpu-
tationibus, qua: audiunt, intelligant ,&qu£ in-
rellexerunt, aut deíendere , aut impugnare va-
leant ad utrumque parati; atque ut ex hoc meo 
opere conclufiones numero muirás , genere fe-
JccUt, elucidaras habeant ad fuos A¿tus publi-
carum concertationum? Omictam quidem mul-
tas qua:ftiones;diligenter tamen curabo,ut alias, 
cum quibíls aliquam connexionem habeant 
illz , de quibus difputaturusíum , non omnino 
inta&as relinquam ;fed illas percurram per no-
raciones do&cinales, & quid tenendum fie indi-
cabo brevibus aíTertionibus robufto aliquo ar-
gumento firmatis, & fa&a remífsione ad gra-
vem Atithorem, qui rem peo dignitate trac-
tarit. 



Deníquepr? ómnibus mihi procuran-
da eft docílrlnae foliditas. Uc hunc ícopum te-
neam, illas fencentias fequar, quas communiter 
Dolores ampleftuntur , nullarnque fine bongc 
norzPatronis , qui fi aliquibus in loéis fine nu-
mero panci, magni nominis íinc ingenio , judi-
cio, doctrina , csterisque dotibus , quibus non 
vulgarís auchoricas conciliatur. Hoc ipfuin de 
probationibus conclufionum, ac de argumen-
rornm folurioníbus didum efto. Ut vero his, 
que de íolidirate dodrin? promifi , fiem , opti-
mos omnium Scholarum Authores indefefsc 
confulam ; fed prsecipué Do&ores Societatis 
adibo, & ex his Theologos primi fubfellij, Sua-
rium , Vafquium , Valentiam , Molinam , Lef-
fium , Ruizium , & aüos fuppares : Recentiores 
autem meiioris notf Scriptores evolvere non 
omittam , quoniam multa, & bona five ad ex-
plicationem , five ad probationem addidere. 
Dicat aliquis: íi nihil aliud, quim quod in hoc. 
opere promittis, praefles, otiofum, inutilemque 
laborem te fufcepiífe, necefle eft.fatearis. Quid 
enim novi atieres; quid, quod ab alijs, qui Cur-
fus Theologicos fcripfere , centies, & amplias 
decantatnm nonfit ? Audio, & re pono feiemif-
íimum illud magni Auguftini di&um in fe fum-
mi momenti, & appoíitiísimum ad rem meam: 
res eadem uno modo ditta non movet, alio modo 
difla nmet, £c cur non fperem ex modo di-

cen-



ccndi, & docendi ,qwo uti ftatui , resab alíjs 
jam pertraélatas , luce quadam non profe&o 
uberiore , fed benigniore , & temperatiore da-
rme apparituras, & ítudioforum mtntes, ut iliis 
aflentiantur, permotuns? Hoc fperaffe fufficit, 
utoJeum, & operam non perdani otiofo , inuti-
liqne labore. Non tamen ira veterade thefauro 
cflfundam, ut nova non proferam. Vecera erunc 
eonclufiones, earum pr$cipu£ probationes, &  
argumentorum folidifsimx folutiones. Nova 
erunt^qua: faeplfsime addam ad probationes «r-
gendas,ad foluciones confirmandas , ad inftan-
das contraria: pa^tis refponiiones , qua: poflfenc 
dari ; ac demnm a¿ enervandas inf tantks , quz 
poffenc fieri contra proprias fentcntias. Et qui-
demfateor, qnód illa, qu§ mihi videncur nova, 
forfan ab alijs prseoccupata erunt ; fed habeo, 
quo me defendam: qnis ille enim eft, qui omnes 
Scriptores, & otnnia ,qu£ fcripferunt, fe vidifle 
gloriecur? Paucorum hsc fors eft. Eo tempera-
mento fequendi vetera , & addendi nova ^ vi-
deor mihi ad unguem fetvaflfe praeclarum illud 
monitnm Vincentij Lirinenfis communi S'apien- 
tumacclamatione comprobatum : eadem , que  
didicifti„ ita doce, nt cum dicas nove ,non dicas 
nova. Crefcat igitur... intelligentiajcientiaja- 
pientia ,/edin fuo dumtaxat genere , ineodem 
fcilket dogm.it e, eodemfenfu,eademque]enten-

fw. Hoc , quod de dogmaubus Fidei edixit 
yin i 



VIncéncius. fuá proporcione fervatá, tenendum 
eft in coociuíionibus Speculativa: Theologi^, 
cjug hinc inde difputantur. 

Quoniatn vero in longa, & falebroíía 
vía /ídifsimum , & fcientifsimum ducem habere 
oporcec,príefto mihiadeft Angelicus Doctor D„ 
Thomas Aquinas , quo in rebus Speculativa: 
Theologia: nonvraftantior alter: quem fumma 
vcneratione fufpicio, & cujus non tam humano 
iludió compararan! , quám divinicús infuífain 
dodrinam, in pr^cordijs habco. Icaque á perf-
picua, &indubitata D.Thom? fencencia, máxi-
me ex ijs, quae in aurea, & g . minea Sumiría 
Theologia: continencur, raro difcedam. Quod íi 
aliquando difcedam , veliim , mihi accommo-
des, qiiod de laudatifsimo Magiftro Vi to r i a 
fcripfic do&ifsímus Magifter Cano lib. 12. de 
Locis: Aliquando d D. T'botna dijfentiebat, 
joremque Jaudem dijfentiendo, quám confentien-
do ofequebatur: tanta erat in dijfentiendo reve-
renda. Sciunc omnes inter Difcipulos D. An-
gelici alios effe profefsíone, & nomine Thomif-
tas, alios non quidem nomine, fed profefsione, 
Hi func Societatis Jefu Dodores , fed non folt. 
XJcri meliús Angelicum exponanc, & prcefsius, 
proximiusque fequantur , imb & aífequantur, 
adhuc fub judice lis eft. lllam non componere, 
fed decidere voluin llluQriísimus quídam dig-
n¡ttte,acutifsimus ingenio, & magnas eruditio* 



nis Vir, adiudicatá causa Thomifiís, & pronun-
cíalo contra Jcínicas edi&o. Ssntcntiae lata: mo-
rnenta hacc lili fuere, i : qui Thomifta-
rum nomine gloriantur praecipui futir, qui eam-
dcm, quam Angelicus, Keligionan proritentur. 
Quid inde? An D.Thomas Doctor eft unius 
tanrum religiofg Familia ; an potiús totius Ec, 
cleíi^ , quam mira erudidone clarificar ? 2 : 
Thotniftarum intereft , ut fuus Do¿tor emi-
neac , & veluti Sol extra teli ja&um pofitus 
tftuigeat: ideoque majus ftudium adhibeant, 
oportec , ut illius fenfum exquirant, & inven-
tum comprobent,comprobatumque ab oppofí-
tis defendant. Quo h$c fpe&ant? Nihilne Jefui-
tarum intereft , ut Angelici gloria ftec, quem 
pre ómnibus Do&oribus Scholafticis fequen-
dum (ibi propofuere onanes Societatis Theolo-
gi , quotquot fuá fcripca inlucem dederunt , & 
quotquot Cathedras afcendunr. Quod fi obli-
garione , quam agnofcunt, aut fi mavis tanta 
animorurn confenfione Jefuice Ducem fequun-
tur Angelicum , nullus dixerit, quod mi ñus flu-
dium ponant, quám qui máxime, ad invtftigan-
d is, & defendcndas illius fententias. Lege fis 
nitidifsimum Scriptorem P. Jacobum Granado 
in Vrefaxione adfuosin D.Thomam Commen-
taíios c a p . I n v i t u s hinc difcedoi fed diícede-
re óporrct, ut quod prgcipuum in caufa eft, bre-
vifsimc exponam. 
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Dúo funt Doctrina capita , qua divife-
runt Schoías Thocnifticam, 8c Jefuicicam, nem-
pe Eficacia di vi ase gratig , & Prígdcftiuatio ad 
glor/am: h<¿c autem Do&rinse Theologicg puñe-
te cum aliquibus alijs i nfep ¿rabile m conuex-io-
ncm habent 5 estera vero commimia utrique 
5cholx íunt, & in ipíis T h o m i í t a á Thomiftis, 
& jeíuit* á Jefuitis diícedunt, De his mukürn 
c u r a n d ü m non eft; at in alijs, qua: Scholam ab 
Se hola diviferunt máxima animorum conten-
tio/iefuc res ipfa pofttilat) quseretur : utra fa&io 
^ngelicum pro íe habeat? Hgc l is , qua: de re 
maximi momenti eft , decidenda non eft , cle-
ftímpto argumento ex nomine , quo altera ex 
áiabus Scholis inírguitur. Agenda canfa eft An-
|elici tefiimonijs, foüdifsimis interpretationi-
bus, expofitionibus aptifsimis , & colleétis un-
dique efficacifsimis argumenris; id quod fcelic t-
ter (abíit verbo invidia) prsftitere , & prsftare 
pergunc Dolores Societatis ; qui etiam appel-
Jant á Thomiftis poft exortum difsidium lcri-
bentibus ad antiquiores Angelici interpretes^ & 
Commentatores; 

His prceniifsis, de quibus prgfando 
diferui , praefentis operis diviíionem propono. 
Curfus ifteTheologicus decemTra<9&atlbus divi-
detur. i .de Deo in Efíentia Uno, &in Perfonis 
Trino. 2. de DeoSciente. de Deo Ve-lente, 

de Beatitudine , 2¿ Aótibus hu manís. 5. de 
utra-, 



sitraque divina Gratía , Auxiliante , & Santifi-
cante. 6. de VirtutibusTheologicis. 7. de Vir-
turibus Cardinsiibus. 8. de Divini Verbi In-
carnatione. 9. de Sacramentis in communi, & 
de Euchariítia in particular!, ro. de Poenitentia 

Virtute, & Sacramento. FaxitDeus, uc 
jjieus hic labor in ejus gloriam cedar5 

& in üudiofe Juventutis 
profe&um. 



DISPUTATIO PRIMA. 
0 E DEO IU ESSENTIA UNO á 

ET DE EjUS ATTRIBÜTIS. 

HEOLOGIAM SACRAM ESSE 
ílmilem parvo lacui , in quem ÍI  
quis ingrcdiatur in immenfum 
crefcit oceanum , habetur cer* 
tum ex Divo Nazianzeno, cujus 

eft praiclarum illud dc Divinitare: Tantum re-
cedití quantum cap i tur. ( Apud Caufin. lib.i. : 
$ynibolorum,quinquagefsimo fecundo.) La-
cum huno ingredior , achiras de Dei unius. 
eílentia, & ejus attributis 5 fed quem Primó-
les , &hoc nomine digni, Theologi fecerunt 
cxundaíTe, intra anguítos limites coercere de-
beo. Curabo tamen, ut quas neceflaria funt , 
& maximam vtilitatem aífcrie po f fun t , hác 
Elucubratione includantur, & ut quam míni-
mas in anguito patiatuu anguillas tracl'anda-
ium íeriim magnitudo. A CA-



% DISP. i . 

C A P U T P R I M U M . 

(DE EXISTENTIA (DEL 
Se ¿lio prima. 

FUNDAMENTALES PRO DICENDIS 
Notationes. 

1 ^ f O ^ 0 P r Í m a - Deus eft ens optimum 
¿ N i omnium, qug efíe,& excogitan pof-

funt . H^c eft Idea characleriílica Dei, quam 
non folum Patres , fed & PhÜofophi , natur^ 
lumine, aífecuti funt . Divos Auguftinus pri-
mo de Doctrina Chriftiana, cap.6 : ut auditur 
hoc nomen Oeus , movet ad cogitandum excel-
lentifsimAm, immortcdemque naturam. Tullius 
de natura Deorum : ía eft Dei vita , qua nihil 
beatius, nihil bonis ómnibus affluentius cogitari 
poteft. Eft igitur nota , & firma Idea Dei, fub 
ratione entis fummi, excellentifsími, atque 
optimi omnium , quas poñunt eíTe, & excogi-
tari. Videri ea poííunt, qug ex Scriptura, £a-
t r ibus , & Philofophis in hanc rem erudite 
congeri tNoft^r Giliius libro primo , tradatu. 
ultimo, capite primo. 

2 Opponi poflet primó : complexuni 
e x D e o , & creaturis eft quid perfectius Deo: 
comprehcndit enim Dei perte&iones , & ad-
dit perfediones creaturarum: ergo Deus non 
c i l omnium QÚftemiuni perft&iísimum , & 



C A P . I . 3 

Fummum. Sccundo: multó mínüs eft omnium 
excogitabilium exccllentifsimum , atque op-
timum: tüm quia poteft excogitariDeus ha-
bens formaliter perfediones creaturarum, 
qualiter illas Deus non cont inet : tüm quia 
quidquid chymfricum e f t , poteft excogitan; 
ac proinde excogitan poteft aliquid melius, 
Deo. 

3 Ad pr imum: quidquid perfedtionis 
eft in creaturis, quod ab imperfeccione depu-
rari pofsi t , eft formaliter in Deo , quidquid 
vero in illis eft perfedionis , quse eflentialiter 
ab imperfedione prxfcindi non poteft , eft: 
eminenter in ipfo. Non itaque complexum 
ex Deo , & creaturisDeo ipfo perfedius eft. 
Ad fecundum : negatur aflümptum. Ad pri-
mam probationcm : Deus continens formali-
ter perfediones creaturarum ab imperfedio-
ne indepurabiles , non effet Deus , fed quid 
multis modis imperfedum $ habens autetn 
formaliter per identitatem perfediones fim-
pliccs creaturarum,eílct quoque quid imper-
fedum. Illa; enim perfediones creaturarum 
funt pariter creara: 5 ac proinde ü illas Deus 
per identitatem haberet , eílet quid creatum. 
Ad fecundam probationem: quidquid fingen-
do excogitetur melius Deo, eft quid impofsi-
bile 5 quod autem impofsibde e f t , imperfec-
jius qiiücumque ente poisibiíi eft. Brit ita-» 

A i 



q DISP. I . 

que iliud impofsibiíe infinite diftans á perfec 
tione Dei, entis á fe , fummé neceflarij, atque 
infiniti in omni reali perfedione. Manet igi-
tur inconcufla íáxa. Dei fub rarione entis 
fummi, excellentifsimi, atque optimi omniü, 
qitvs eñe, & excogitan pofííint. 

4 Notario fecunda. Deum efle Unum, 
eít rátione naturali demonítrabile. Primó íic: 
nam Deus eít ens áfe , & fummé neceílaiium: 
crgo & ílbi fuf ík iens , & non indigens alio á 
fe. Indigeret alio á fe, fi alius eífet Deus: íinc 
ílto enim alio Deo non poílet exiítere j cum 
de ratione Dei f i t , non poíTe non efle : ergo 
Deus eft unus , unicus, & excludens eflentia-
liter confortium alterius Dei. Secundó íic de-
monftratut unitas D e i : nam fi prater unum 
¿>eum,alterum cogites, ifte vel erit fuperior, 
¡vel inferior, vel ^qualis. Si fuperior 5 erit ift¿ 
folus Deus verus. Si inferior; ifte aker , quem 
cogitas, non erit Deus. Si cogitetur axjualis. 

5 Contra eft. Ambo erunt produdi ; 
vel unus improdudus, & alter produdus; vel 
ambo erunt improdudi \ Si primum : ab alio 
erunt produdi 5 quod proptereá erit iilorum 
Deus: ñeque enim excogitar! poteft, alterum 
ab altero vicifsim , & mutuo produei : nam 
evidentifsime implicat mutua caufaiitas eftec 
tiva quoad primum efle , íive per primas ac-
ciones. Si improdudus, & a 
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i fe exiftens erit folus verus Deus 5 ille autem 
alter erit vera creatura , indigens, & depen-
cíens á Deo vero. Si tertium : qui iftud cogi-
ret, admittere, cogetur, infinitos Déos 5 cüm 
non fit potior ratio , ut dúo , vel tres impro-

| dudi exif tant , & non exiftant infiniti impro-
dudi . Hoc eft delirium impofsibilitate plc-
num 5 ut jam jam oftendam á numero o d a v o , 
Manet igitur evidenter probatum, Deum efle 
unum, qui Jicprtjlat alijs , ut nec par habeat, 
nec praftantius: ut verbjs Divi Anfelmi utar , 
de Incarnatione, cap.4. 

6 Obfcurare aliquis conetur datas de^ 
naonftrationes. Objiciatur contra primam: ex 
tribus Perfonis Divinis nulla exiftere poteft 
íinc alijs; &tamen nulla ind ige t , aut depen-» 
det ab alijs : ergo quamvis unus Deus non 
poflét exiftere fine alio , non proptereá ifto 
indigeret,aut ab ipfo dependeret. Objiciatur 
contra fecundara dcmonftrationemánfinitum 
categorematicü innúmero ex fuá ratione vei 
eft impofsjbile, vel pofsibile? Si prius: quam-
vis exiftant dúo , aut plures Dij improdudi , 
non ideo aut e run t , aut efle poterunt infini-
ti. Si pofterius: oftendi non poteft impofsibi-
litas infinitatis entium improdudorum , cum 
non fit in infinitare entium produdorum. 

7 Ad primum: nulla Divina Perfona 
poteft exiftere fine alijs ejufdem individu? 

A3 W 
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tiaturf, & inexiftentibus per realení identita-
tem cum eádem natura: & ideó quamvis Di-
vina Perfona; mutiló conne&antur, nulla alijs 
indiget, aut ab alijs depender. A t , data plu-
ralitate Deorum , unus quilibet ab alijs de-' 
penderet , ijfque indigeret : quoniam fine 
illis exiftentibus non poflet efle, omnes efient 
diftin&a; realiter naturas, nullusque alijs per 
identitatem realem cu.ni eadem individua na-
tura inexifteret. Paucis: una Divina Perfona 
conne&itur cum aiia, qua; non eft extra fe, & 
in hoc non eft indigentia, ñeque dependen-
tia. At unus Deus , non poftet efle fine alio 
extra fe ; illoque propterea indigeret , & ab 
illo dependeret. 

8 Ad fecundum admitto priorem dif-
jund i par tem, quam in Philofophia docui, 
Attende modo; Infiniti categorematici in nu-
mero impofsibilitas infeparabilis eft a pofsi-
bilitate infiniti fyncategorematici ; nam fi 
unum ens non excludit eflentialiter aliud; ñe-
que iftud excludet aliud 5 & fie in infinitum. 
Ergo, admiíTa pluralitate Deorum , funt pof-
fibiles infiniti. Progredior : vel omnes ab 
f te rno exiftunt, vel non? Si primum: ergo ha-
betur infinitum categorematicum Deorum;& 
dabitur i d , quod impofsibile ex fuá radore 
fupponitur . Si fecundum: ergo Dij , qui non 
exiftamt ab eterno, non funt Dij . Oftcnditur; 
. ' ÍHfc 
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impofsibile eft , quod de non cíTc ad efle t ra -
ducantur, nifi ab alio prxexiftente producán-
tur : ergo non ernnt i m p r o d u d i , atque adeo 
non funt Dij? indeque non erit pofsibile infi-
nitum fyncategorematicum Deorum. Hujus 
autem pofsibilitas evidenter pullulat ex dua-
lítate Deorum. Ergo. 

9 Accedo ad pofteriorem disjundi par 
tem, & omitto pofsibilitatem infiniti catego-
rematici in numero, & oftendo, iftud infini-
tum Deorum efle impofsibile. R e d é ex com-
muni fenfu dixit Granado, hoc Deorum infi-
nitum efle abfurdifsimum. R e d e addidit Iz-
quierdo , neminem tale quid fomniafle eo, 
quod ex ipfis terminis fit fatis evidens, talem 
multitudinem efle plañe impofsibilem.Arguo 
fie: infinitum categorematícmn entium pro-
dudorum eft quid fuperfluum ex fe, & intrin 
fecé; ñeque enim habet finem , ad quemex 
fe, & intrinfecé ordinetur ; & f i i n re ponere-
tur, acciperet ab agente deftinationemad 
aliquem finem. Ergo infinitum entium im-
produCtorum eft quid fuperfluum ex fe , &. 
intrinfecé? ñeque enim, nifi fomniando exco-
gitan poteft finis intrinfecus , ad quem dicat 
ordinem. Atqui illud infinitum neceflarió 
exifteret : ergo neceflarió exifteret aliquid, 
quod ex f e , & intrinfecé eflét fuperfluum, 
quod eft egregia implieatith Bine manifefta, 

A4 P ^ -



5 D I S P . I . 

palpabilisque eft difparitas infiniti categore* 
matici entium produdorum ab infinito cate-
gorematico entium improdudorum. Argu-
mentum, quo propofiti aflumpti pofteriorem 
partem probavi , mihi videtur demonftrati-
,vum:po.ft multam enim confiderationem nul-
la apparet propofitio, qu? probabiliter nega-
l i , aut de qua jure dubitari pofsit. Rem if-
tam unufquifque examinct , & in fuo fenfu 
abundet. 

10 Inftabis: ex pluralitate Perfonarum 
Divinarum non arguitur , infinitas efle : ergo 
nec ex pluralitate Deorum arguitur, efle infi-
nitos. Nihil hic eft dificultarte : conceditur 
namque anteccdens , & negatur eonfequen-
tia. Divina; procefsiones-non pofíunt efle,ni-
4i per intelledionem, & per volitionem; ter-
miniautem procedentes funt infinita; perfec-r 
t ionis , & excludunt eflentialiter alios térmi-
nos: qua proptér tota foccunditas Divina; Na-
tura; fiftit in Trinitate Perfonarum, una im-
produda , altera p roduda per intelledum, & 
tertia produda per volitionem. Hoc docet 
pides, & non cogimur , id demonftrare con-
tra Ethnicos, & Hxreticos, fed fufficit often-
dere , quod illorum argumenta contrarium 
non evincant. A t , admiflfa pluralitate Deo-
rum , non eft afsignabilis ratio , cur tot fint, 
6 non plures in infinitum, non modo fynca-, 

tegQ 
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tegotematicé, fed & categorematicé; Se utrCU 
que evidentér implicat, ur p roba tum eft. 

11 Dicat aliquis. Nul la creatura ii; par-
ticulari, qu^ re ipfa exif t i t , eft intrinfecé f u -
pcríiua: ergo ñeque tilla mult i tudo hominum 
v. g. eft intrinfecé fuperftua : ergo nec eílet 
intrinfecé fuperftua infinita in numero cate-
gorcmatica multitudo: ergo demüm nec eílet 
intrinfecé fuperflua categorematicé infinita 
Deorum mult i tudo. Antecedens confiare de-
ber : aliter Deus , producendo creaturam, 
fruftra operaretur . 

12 Concedo antecedens : ñeque en im 
ullam creaturam Deus producir , qu^ non ha-» 
beat finem intr infecum, ad quem fuá natura , 
aut per exigentiam , aut per apt i tudinem o r -
dinetur.Concedo deinde primam confequen-
tiam : mult i tudo hominum , fed & omnium 
viventium corruptibilium, ex fe ordinatur ad 
propagationem , ac fubinde ad coníervat io-
nem fpec ie i ; quanta autem debeat elle mul -
t i tudo, cum pofsit efle m a j o r , & major , hoc 
ad fumifiam Dei fapicntiam fpec l a t , qui o m -
nia operatur in numero , pondere , & menfura. 
Negó fecundan! confequentiam: nullus n a m -
que intriníecus finis excogi tan poteft , qu i 
non obtineatur per multitudines individuo-
rum majores , & majores , quin ad infinitum 
Categorematicum peryeniatur ; unde infinito 

ca-
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Categorematico in numero Deus afsígnaret 
finem ex trinfecum; qualis eflet oftenfio Om-
nipo ten te , & infinita; fuas Bonitatis. Negó 
t ándem tertiam confequentiam: quoniam in-
finito Deorum in a d u nec finis intrinfecus, 
nec extrinfecus afsignari poteft ; ac proinde 
m a n e t , quod neceftárió exifteret infinitum 
eíTentialitér fuperfluum : quod eft implica-
torium. 

13 Infurgeret hicManichfUS aliquis, 
& diceret , dúos tantum efle Déos , bonum 
unum, alterum malura, u t i l l e b o n o r u m , ifte 
maiorum eílet author 5 alios autem fore fu-
pcffíuos , ac proinde impofsibiles. Deliria 
Manichíeifmi nota fuppono 5 & contra ftul-
tifsimam datam reíponfionem argumentum 
inftauro. Si Deus bonus non excludit eflén-
tiaiiter Deum malura , oí fibi inimicum > cur 
eflentialiter excludat alium Deum bonum, & 
fibi amicum ? Et íi Deus malus non excludit 
eflentialiterDeum bonum,& fibi contrariumj 
cur eflentialiter excludat alium Deum ma-
lura , & fibi foederatum í Erunt ergo Dij infi-
niti , tüm boni , tum ma l i ; quod u t rumque 
implicat. 

14 Notat io tertia. Evldenter lumine 
naturali conftat , Deum. efle infinitum in per-
fedione. Oftenditur. Cogita infinitara feriem 
entium productor um perfediorum , & per-

fec-
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Fediorum, non folüm potentium exiftere ab 
¡eterno, fed exiftentium fuccefsivé,aut etiam, 
íi vis, fimül. In tota háe ferie invenies eflen-
tialem indigentiam,ut fint ab alio,quod prop 
tereá fit á fe, & neceflarió exiftens. Hoc jam 
jam demonftrabitur. Tune fie : omnes per-
fediones illorum entium funt ab illo ente a 
fe, & neceflarió : ergo iftud ens habet in fe 
formaliter,aut eminentér omnes illorum per-
fediones 5 evidentifsimum enim eft philofo-
phicum illud : nemo dat, quod in fe non habet. 
Vlteriüs: illud ens á fe, & neceflarium habet 
á fe, & neceflarió illas perfediones ; & ifte 
habendi modus perfedio eft. Ergo illud ens a 
fe, & neceflarió excedit in fuá perfedione to-
tam illam colledionem, aut feriem; & omnia, 
& íingula entia p roduda , ex quibus confiare 
cogitatur. Quod fi dicas, alias, & alias infini-
tas collediones, praeter illam , quac omittitur 
ab 9temo exift ere, perfediores , & perfedio-
res in infinitum petuifle exiftere, nullamvim 
derogas argumento. Ratio : nam iftf alia; in-
finitas collediones, cum fint entium produci-
bilium, non poífunt efle , quin fupponant 
eflentialiter, á quo fint,& accipiant íüas per-
fecciones j quod proinde fit á fe 5 neceflarió 
exiftens 5 ac demüm á quo in perfedione ex-'-
cedantur. Illud autem ens , principium , & 
caufa dans cceteris efle , & perfedionem, 
Deus eft. Hoc 
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15 Hoc difcurfu prxfuppofito , argüe 

fie : ens excedens in propria perfedione om-
nem perfedionem finitam , infinitum in pro-
pria perfedione eft. Conftat ex terminis:nam 
íl finitum eft, cíim non pofsit exeedere fe ip-
fum,non poterit exeedere omne finitum,quin 
fequatur implicatio in terminis. Sed ens in 
propria perfedione excedens omnem perfec-
tionem finitam, Deus ipfe eft: ergo Deus infi-
nitus eft in fuá perfedione. 

16 Si quis hác in re vellet tenebras lu-
cí offendere , & delirium delirijs involvere, 
diceret. Pr imó: fuperet Deus perfedionem 
omnium omninó entium finitorum : non au-
tem demonftratur in Deo non efle ullam im-
perfedionem; feupofi t ivam, ut materialitas, 
five negativa, ut ignorantia. Si in Deo íit ulla 
imperledio, non cit infinitus in fuá perfedio-
ne : ergo hxc infinitas Dei non demonftratur. 
Secundó: fupra perfediones entium finito-
rum, perfediones,quf in Deo demonftrantur, 
f u n t , efle neceflarió , & efle á fe 5 fed non eft 
evidens , quodiibe Dei perfediones fint infi-
nita;: ergo non demonftratur, Deum efle infi-
nita; perfedionis. Tert ió: non dif ta tDeus in-
finité ab ente finito : nam eft major alia dif-
tantia; nempé illa, qua ens finitum diftat á ni-
hilo. Sed fi Deus non diftat infinité ab ente 
finito; non eft. infinitus ; e rgo , íiquidem non 
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eft cvidens h'$C diftantia, Deus non eíl infini-
tas. Quartó : non oftenditur impofsibilitas 
entis finiti omnium pofsibilium maximi ; fed 
ut Deus hujus entis finiti, ac per confequens 
omnium pofsibilium finitorum perfedionem 
excedat, non requiritur infinita perfedio: fa~ 
tis nam que erit excefliis in minimo aliquo gra 
du perfedionis: ergo non oftenditur:ergo nec 
oftenditur, Deum efle infinitum» 

17 Vrgeri ha:c pofliint: nam demonf-
tratum non eft , non extitifle neceflarió ab 
eterno materiam improdudam, co?vam pri-
mo agenti, hoc e f t , Deo. Sed ea materia non 
efíet infinita; perfedionis: ergo quod Deus á 
f e , & neceflarió exif ta t , non eft fatis , ut de-, 
iaonftretur, efle perfedionis infinita:. 

18 A d primum : negó majorem. Evi-
dens enim eft , non efle poísibilem in tota la-
titudine entis imperfedionem,qua; pe roppo-
íitam perfedionem removeri non pofsit. Im-
perfedio non eíléndi removetur per efle; im-
perfedio deíinendi removetur per permanen 
tiam in efle; & fie de alijs, aut numero infini-
tis, aut feré. Et quidem imperfediones entis 
cteati unius, qua: non oriantur ex eo , quod 
fit ex nihilo , & ab alio , removeri pofliint in 
alio ente creato per oppofitas perfediones} 
& a fortiori in Deo. Rurfus : imperledio ab-
dicutis ¿§ccomingemi| , reiuoveii poftunt 
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per oppofitas- perfediones in D e o : demonf-
trabile namque eft, Deum efle á fe , & necef-
farió. Si i taque ifta: máximos imperfediones 
abalietatis , & contingentias excluduntur á 
Deo intra latitudinem entis , á fortiori exclu-
di poftunt eseterg omnes , fin minüs in ente 
creato, absdubio in inereato. Quamlibet im~ 
pe r f ed ionem, five pofsitivam , íive negati-
vam, cogites, illa per oppoíitam perfedione 
intra latitudinem entis removeri poteft;fiqui-. 
dem abalietas, & contingentia, quas omnium 
maximac funt , á Deo per afeitatem , & eften-
di necefsiratem removentur. 

19 Ad fecundum. Admitto majorem de 
perfedionibus, qua; funt radix carterarum, & 
negó minorem. Perfediones, qua; excludunt 
omnem entis limitationem,funt in fuarat ione 
infinita;. Omne ens d i f t indum á Deo dicit 
eflentialiter limitationem 5 nempé abalieta-
tis, & defedibilitatis ; ha; autem excluduntur 
111 Deo per afei tatem, <5¿ necefsitatem efleti-
di: ac proinde ifta; perfediones excludunt li-
mitationem, feu finitudinem. Ergo in fuá ra-
tione funt illimitata;, & infinitf. 

20 Ad tertium. Negó majorem. Ad 
probationem a d j u n d a m , negó aflumptum: 
uequ£ enim diftantia entis finiti a nihilo elt 
infinita, quodomninó requireretur, quamvis 
non fufficeiet ? ut hxc diiUotia eílet major-, 

quaiii 
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quam diftantia Dei ab ente finito. Quidquid 
ef t , tantüm diftat á nihi lo, quantum perfec-
tionis h a b e t ; ens autem finitum non habet 
perfedionem infinitam : ergo non diftat infi-
nité á nihilo. Addid i , quod etiam íl ifta dif-
fantia eflét infinita , id non fuff icerét , ut ex-
cederet diftantiam Dei ab ente finito. Ratio: 
nam Deus lie diftat ab ente finito, ut per f u l 
potentiam vineat diftantiam entis finiti á ni-
hilo 5 poteft enim facere , ut fint , qua: non 
funt 5 &qua; funt , in nihilum redigere. 

21 Ad quartum. Docui in Philofophia, 
impofsibilem efíe creaturam omnium pofsi-
bilium maximamjhanc vero impolsibilitatem 
efle demonftratam , nec cogitabo qüidem; 
imó oppoíitam fententiam probabiiem elle 
aíTero, &li non defint, qui illam improbabili-
tatis, &gravioribusnotis fugillent. Concefla 
itaque maiore, negó minorem, & adjundam 
probationem. Conftat ex dictis, creaturam 
omnium maximam involvere eíléntiales ipil 
imperfediones abalietatis, & contingentÍ£; 
quibus imperfedionibus in Deo opponuntut 
afeitas, &necefsitas effendi, iftasque perfec-
tienes infua ratione efle infinitas. Devenien-
dum itaque eft ad creaturam eó ufque om-
nium poísibil i um maximam , ut ipil non de-
fint alia: perfediones praiter afsignatas , & 
iiias Dei. Ergo ut i/tf círea-

mz 
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turas omnium pofsibilium maxima; perfeccio-
nes exeedantur á Deo , non fufficit minimus 
perfedionis gradus, imo nec cumulus omniú 
perfedionum, qua: fupponantur finita:. 

2 2 Ad vrgentiam negó majorem. Im-
plicado cjus materia: oftenditur ex eo , quod 
ponitur in majore , & ex eo , quod aífiimitur 
in minore : ñeque enim eíTet infinita: perfec-
tionis, ut aííumitur 5 & eílet-perfedionis infi-
nita: ex eo, quod proponitur. Hoc oftenditur; 
nam materia á f e , & neceflarió exiftens ha-
beret efléntialem xternitatem 5 fed acemitas 
CÍTentialis eft perfedio infinita : eft enim futrí-
ma durado, & fummo perfedionis modo ha-
bita, nempé á fe, & neceflarió : ergo illa ma-
teria haberct infinitam perfedione, ac proin-
de eíTet infinité perfeda. Occurri poflétipro-
batur, illam materiam efle ilmpliciter infini-
tam in linea durandi , feu r ed iüs , ejus dura-
tionemeflé ilmpliciter infinitam. At non pro-
batur , efle fimpliciter infinitam in perfedio-
ne : ñeque enim in fuo elle entitativo inclu-
dit fummam , & omnem perfedionem penes 
omnem lineam, & in omni genere entis.Ergo 
iimiliter dieendum de primo agente , hoc eft 
de Deo. Contra hoc eftugium eft. Unde illa 
materia habet infinitam fimpliciter perfedio 
nem acternitatis, nifi ex e o , quod fit á f e , & 
$ns fummé ^eceígj ium ? Atqui íi ex hac ra-
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dice non emanat illimitatio in genere to to 
entis, non eft , cur ex eá radice naí 'caturper-
fedio infinita xtefnitat is efientialis in illa 
materia: ergo in ipsá naícetur illimitatio in 
omni genere entis j quod impiieatorium eft, 
& evertir, quod lupponitur in urgentiá. 

2 3 Difcnrfus fadus defumitur ex Te r -
tulliano, libro contra Hermogenem , prxci-
puümmaterif improduda ; , a tque ?ternf de-
fenforem. Ibi eapite quar to contendit , illum 
H^ re fiar cam dúos Déos admitiere.DZ/OÍD^X, 
i n q u i t j n f r t : materiam parem Deo inferí.Deum 
autem unum ejf> oportet: quia quod fumrnum 
fit, Deus efi\furnmum autem non erit, niji quod 
unicum fierit-. unhwn ante ni efe non poterit\cui 
AÜquid (equabltur. Adcequabitur Deo materia, 
cum £terna cenfetur. Diccbat Hermogenes; 
Deus Deuse/fC" Materia Materia eft. Refpon-
clebatTeraillianus,hoc ni&ijj valere: quafi din 
ver fitas nsminum co\nparatióhi refifi at, fifta* 
tus idem vindicetur::: innatus Deus : an non O* 
innata materia}E11 ex cequalitate materia; cunü 
Deo in £ternitate inlertur Deorum dual i tas 
contra unitatem D e i , quam Hxret icus fate-
batur? Quoniam autem ifte fuum errorem ex 
quibufdam Philofophis deícripíit , no tana um 
eft, fi non fuerint Athei , contra ipíbs valere 
argumentum, quo , dúos efle Déos , diccre 
compellanturj quod implicare, jam evidentér 
prqbatum mauet. B Sec¿ 
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SECTIO SECUNDA. 

An , Deum exiftere , fit veritas per fe 
nota ? 

24 T TEritas per fe nota eft , qua: cognita 
V immediaté, & evidentér penetratis 

terminis , movet ad aíTeníum, imó ad ilium 
de termina t , quoad exercitium , aut faltem, 
quoad fpeciem. Aliadieitur per fe nota,quo-
ad fe, & in f e ; alia per fe nota , quoad intcl-
l edum, cuicomparatur,quique poteft imme-
diaté illam eognofeere ,. & ex hác cognitione 
moveri, & determinan ad aíTeníum». Ifta di-
citur per fe abíoluté nota 5 illa vero dicitur 
per fe nota,quantum eft ex fe.In íub jedá ma-
teria loquimur de cognitione per fe nota, 
quoad nos;& extendenda eft dodr ina ad alias 
fubftantias int elle el líales, qua; nobis in intel-
ligendi vi fint ümiles.- Cum loquor de cogni-
tione immediatá^eion requiro, quod non prg-
cedat alia cognítib dift indi o b j e d i , ex qua 
fubnafcatur cognitiofufpicativa, aut dubita-
tiva , qux refolvatur in cognitionem eviden-
tem , defumptá immediaté evidentiá ex ipfís 
terminis. Sicex cognitione creaturarum ori-
ri poteft h$c fufpicio, aut dubitatio : an Deus 
exifiatl Quódíl , r i té penetratis terminis, íub -
fequatur evidentiá, tune affirmatio ifta, Dem 
exifíit) erit per fe nota. 

2J ¡n quídlione aSKOMAt aligui, eam 
m 
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propofitionem efte per fe notam quoad fe.  
ílatio:quia ea propoíitio eft per aliud eviden- 
tér nota:ergp per aliud conftat evidentér tér-
minos obje&ivos habere neceifariam conve-
nientiam, & connexionem. Sed in hác conne-
xione neceíTaria ftat, quod veritas íit per fe 
nota quoad fe : ergo illa veritas eft per fe no-
ta quoad fe. Negant alij , & ipforum ratio 
eft: quia eft impofsibilis nodo naturaliter ha-
bita per fe , & immediaté , qua ex evidenti 
terminorum penetratione veritas illa inno-
tefcat : ergo non eft veritas per fe nota in fe, 
five quoad fe. Confirmatur: fequitur, quod 
Qmnis veritas objeetiva neceííaria íit per fe 
nota in fe ; & íic vel ipfum myfterium Trini-
tatis erit per fe notum ex fe, & in fe. Conl'e-
quens videtur abfonum: ergo & antecedens, 
unde fequitur. 

26 Video hic quxftionem de voce.i 
Dúo funt in propoíitione per fe notá, qua: ab 
ómnibus ut talis admittátur. Primum: necef-
fariaconvenientia, & connexio extremorum. 
Secunditm: pofsibilis notio immediata, & ex 
evidentiá terminorum , qua veritas innoteí-
cat. Utrumque reperitur in propoíitione if-
ta; quodlibet eji .vel non eft. Primum ex his re* 
peritur in hác propoíitione, Dem exiftit; fe-
cundum non reperitur. Iftud facit, quod non 
íit abfoluté per fe notú. De voce eft; an, ut íit 

fe per 
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per fe nota ex fe , fufficiat illud príits ? Díc, 
quod velis, dummodó non neges, veritatem 
ex fe notam per fe dieete ordinem ad notio-
nem: eum ordinem non efle realem tranfeen-
dentalem ad notionem impofsibilem 5 nega-
tionemque iftiiis ordinis non oriri ex defedu 
convenientix neeeflári? extremorum, quibu» 
conflat propoíitio neceííaria; veritatis: qualis 
eft ifta, Deus exiftit. 

27 Aflértum. Deum exiftere , non eft 
per fe abfoluté notuni creaturis rationálibus 
exiftentibus operantibus íblúm fecundum 
.Vires naturales intellectivas. Non difputo 
modo de fubftantiá fupernaturali, intelle&i-
va , qua; vi fuá poílet evidentér penetrare 
immediaté , & ex terminis veritatem illam. 
Suppono , fubftantiam intelle&ivam exiften-
tempofle fie iuvari lumine fuperno , ut illam 
veritatem ex terminis evidentér cognofcar, 
illique aífentiatur. Aflértum tenent commu-
nitér Theologi cum Docloribus Angélico, 
Subtili,Eximio Suario,& AeutiísimoVaíquioj 
fentientibus vero contrarium Scientifsirno 
Abulenfi , Magno Alber to , & Seraphico Bo~ 
naventura, mul i sque Recentioribus. Autho-
res citat líquierdo hic. 

2 8 Probatur aflértum. Id eft per fe ab-
foluté no tum, de quo haberi poteft cognitio 
ímmediata, ^v i iug r Jti^í ptopofitio, qua; 

tíf 
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eft definido veritatis per íe abfoluté note, fi^ 
vé quoad nos, mihi, & Author ibus , quos fe-
q u o r , certa eft 5 & Taris conftabit exemplo 
ftellarum, tum quoad illarum exiftentiam per 
íé abfoluté notam , tüm quoad ipfarum nu-
merum ignotum prorfus:quo exemplo ftatim 
titimur. Sed creaturx rationales exiftentes, 
operan res fecundum foliim vires naturales 
in te l ledivas , non poftunt habere e jufmodi 
cognitionem immediatam, & evidentem de 
Deo exilíente : ergolDeum exiftere, non eft 
per íé abToluté notum creaturis rationali-
bus exiftentibus , operantibus folüm fecun-. 
düm vires naturales intelleclivas. Mino r pro-
batur ex Concilio Viennenñ , & habetur in 
Clementiná Ad nofirum de Hxreticis. Ibi 
damnatur error aflerentium intelleclum crea-
tum fine iumine Tupernaturali pofle Deum 
intueri. Sed cognitio immediata , & evidens 
de Deo exilíente eft intuido Dei: ergo inte!-
le&us creatus fine Tupcrno Iumine non poteft 
habere immediatam, & evidentem cognitio-
nem de Deo exiftente: ergo creaturx rationa-
les exiftentes operantes,Se, Dices:dogma eft 
de intuitione D e i , quoad quid fit, non vero 
quoad an fit. Contra : nam in propofitiono 
illa Deus eoe'fiit ex parte fubje&i poniturDeus 
fub aliqua id?á propria, & chara&eriftica ip-
fiiis 5 nempé fub conceptu entis á fe , optiml, 

fummq 
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fummé pe r fed j , aliáve fimili: ergo eá d a n t a -
te , qua intucretur i n t e l l edus , Deum exiftere t 
intueretur, Deum ejfe ens a fe, optimum, fum. 
meque perfeBum : ergo intueretur , quid Deus 

Jit. Occurres : intueretur ut ique eífentiam 
Dei fecundum inadfquaturmnon vero fecun-
dum ad?quatum. Contra: ficut fe habet viíio 
ad fqua ta Dei ad efíéntiam adfqua tam , ita 
viíio inadfquata adeí lént iam inad^quatam: 
t i t raque enim viíio eft finita in f e , & u t rum-
que ob j edum eft in fe infinitum. Sed intel-
l edus creatus non potef t naturaliter intueri 
eífentiam Dei ad^quatam : ergo nec inad^-
quatam poteft naturaliter intueri. 

29 Probatur aflértum detcrminaté de 
hominibus viatoribus, in quibus terrena inha-
bitatio deprimit fenfum , corpusqiie. aggravat 
¿inimam; & , ut ille dixit, vim noftri Intellec-
tüs in hoc ftatu, 

Noxia corpora tard¿mt% 
Terrenique hebetant artus} moribundaquc mem-

bra. 
Seponamus prima principia indemonftrabilia; 
ex quibus eft omnis fcientia. Id , quoad nos 
via tores , eft per fe notum , quod percipimus 
immediaté per fenfus : eá nempé claritate, 
qua ad affénfum, faltem quoad fpec iem, co-
gamur. Ideó cum videmus ftellas , illas exif-
tere , judicamus; de quia non videmus illanun 

. nume-
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numerum,non determinamur ad judicandum  
efte pares, vel impares. Atqui Deus fub eon-
ceptu quovis charaderiftico, ipíiusque exif-
tentia longifsimé diftat á noftris feníibus , u t 
immediaté percipiatur : ergo Deus fub con-
ceptu quovis charaderif t ico, ipfiusque exif^ 
rentia non funt nobis viatoribus veritas per 
fe nota. 

30 Objicies i . P a t r e s , & Philofophi 
hoc digni nomine docent, iníitam elle ómni-
bus hominibus notitiam firmam de exiftentia 
D e i : ergo h^c eft veritas per fe nota. Rat io 
confequenti?: nam quod folüm per difcur-
fum innotefeit , non ómnibus hominibus, 
etiam in quibus intelledus bené diípoíitus 
eft, notum, firmumque eft. Pro antecedente 
audi ex Patribus Anfelmum , libro pro iníi-
piente : Deus mox cogitatus indubitabilis exif-
tentia fu<e non poteft nonpercipi certo inteileBu. 
Pro Philofophis audi Tullium 2. de Natura 
Deorum: ejje Deum certa animinotione prefen-
timusjalemque ejje, utin omni natura, nihil eo 
fit praflantius; quia necefse eft proeftantew ali-
quam ejfe naturam , qua nihil fit melius. Con-
firmatur: funt ventares per fenot f : ut totum 
efi majus fuá parte-, quodlibet eft , vel non efi. 
Sed Deus eft prima veritas: e rgo , Deum fub 
conceptu prima: veritatis exiftere , eft per fe 
notum j aiiter non eflét prima veritas : cum 

i>4 alif 
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fint per fe nota:, non folúm qux neceíía-
ria funt, ut funt iiif immediaté afsignata;,fed 
& contingentes , u t , exifiit mundus, O1 ega 
cogito, 

31 Ad argumentum. Eo fenfu Patres, 
philofophi aeeipiuntur , ut infito natura 

Iumine, & certa animi notione deveniamus 
per difeurfum ad evidentem cognitionem de 
exiftentiá D e i , perindé ac íi eílet primum 
principium per fe notum. Sic Vafquius,quem 
laudat Granado, hic difputatione 1. Concef-
.$0 itaque antecedente, liego confequentiam; 
& ad hujus probationem, dico cum Augufti-
no , fernotis paucis, in quibus naturale lumen, 
obfcuratum, aut ext indum e f t , ómnibus no-
tum, firmumque efle, Deum exiftere. Sed quo 
tándem modo? Plerifque per dodr inam á 
Majoribus acceptamjbené multis per difeur-
fum, & ratiocinationem: dubium eft, an ali-
quibus per notitiam ex fe, & ex terminis no^ 
tam? Id negamus; negamufque, non eíTe no-
tum, firmumque ómnibus,in quibus inteHec-
tus bené difpofitus e f t , i d , quod tantüm per 
difeurfum innotefeit. Hoc non negaveris,ni-
fi affirmaveris, in Atheis., Se Semiatheis in-
te l ledum eííe bene difpofitum , quod ablui-
do majas eft. 

32 Ad confirmationem, concefla ma-
jore^diftmguo minorem clarjtatis gratiá:Deus 
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eft prima veritas dignitate,& eíTentiá;Conce-! 
do : cognofcibilitate ab intelledu finito , na-
turaliter operante; negó minorem.Eft dicere: 
Deus eft f u m m a , & imparticipata veritas; & 
á. Deo veritas objediva quecumque alia íiiam 
veritatem habet, ratione cujus terminare po-
teft cognitionem logicé veram : omne enim 
cílé extra Deum , five in ftatu pofsibilitatis 
(fiio modo) , five in ftatu exiftentiá; , aut non 
cxiftentice, eft á Deo; $¿ab eo, quod res efi.vel 
Won eft, propofitio dicitur vera , vel faifa. H x c 
quoad partem disjundionis conceftám;quoad 
negatam nil eft, quod addatur. Negatur con-
fequentia , & ad junda probado. Conftat 
didis, nullam veritatem per fe notam quoad 
nos eííz fimpliciter primam veri ta tem, fed fe-
cundum quid, quatenus non indiget medio, ut 
innotefcat. 

33 Objicitur 2. propofitio enuncians 
de íubjedo pradicatum eílentiale eft per fie 
nota abfoiuté:abíbluté namqueef t per le no-
tum , quod pra;dicatum eífentiale convenit 
íubjedo; fed in hác propoíitione,Deus exiftit> 
de Deo enunciatur pradicatum eífentiale: 
exiftentiá enim eft de efténtiá D e i : ergo ea 
propofitio eft abfoluté per fe nota. Confir-
mat:ur: Deus eft optimum,quod eife,& exco-
gitar! poteft : ergo illi efténtialis eft exiften-
tiá ; ac proinde, Deum exiftere, eft per fe ab-
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foluté notum. Iterüm: abfoluté per fe notum  
eft , dari á parte reí aliquid neceflarium , ut 
hace veritas, quodlibet efi,vel non eft; fed ens á 
parte rei neceíTariunaDeus ipfe eftrnam quid-
quid aliud cogitetur , prasfupponet Deum 
exiftentem : ergo íi per fe abfoluté notum eft 
dari á parte rei aliquid necef lar ium, eft per 
fe abfoluté notum, Deum exiftere. 

34 Ad argumentum. Dif t inguo majo-
rem : illamque concedo, ÍI,abfoluté fit per fe 
notum , quod praxficatum ñ t eflentiale fub-¿ 
je i to ? & negó , íi id eo modo non conftet . 
Probatio a d j u n d a non urget: quod enim ab-
foluté fit per fe notum in communi , quod 
praxlicatum eflentiale convenir f ub j edo ju t in 
particular! id fit abfoluté per fe notum , re-
qúiritur, quod fit per fe abfoluté notum,tale 
pxedicatum efle f u b j e d o eflentiale,& infuper 
qupd propoíit io non fit de f u b j e d o non fup-
ponente. Sit exemplum. Non ef t per fe nota 
propofit io ifta : Deus eft immenfus ; quia non 
ef t per fe notum,immenfitatem efle praxlica-
tum eflentiale Dei. Infuper :non ef t per fe no-
ta propofitio hxc\ immenfitas Deiipfum deter-
mínate ut prafens per ejfentiam fit ubique; quia 
non eft per fe notum abfoluté,propofitionem 
non eflé de f u b j e d o non fupponente. Adrem 
noftram : in hác propoíitione Deus exiftit ad-
mi t to libentér pr&dicatum eflé eflentiale fub 
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jccto, illiquc efféntialifsimé convenir e, idquc 
eílc per fe notum conditionaté 5 fed non efe 
per fe abfoluté notum , quod fubjedum fup-
ponat. Ratio : quia non eft per fe abfoluté 
notum, quod hi termini invicem non repug-
nen t eflentialiter: ens, & improduólum-, ijs au-
tem terminis exprimitur omnium clarifsima 
notio Dei. Conftat ex didis ad minorem ar-
gumenti , ejusque probationem , & negatur 
confequentia. 

3 5 Ad confirmationem: exiftentiá eft 
perfedio , contingens quidem in ente finito; 
in Deo autem neceííaria , & efléntialis : quia 
Deus eft ens optimum, quod eflé, & excogi-
tan poteft ; at negó, quod fit per fe^abfoluté 
notum , fupponere fub jedum objedivum: 
Deus ens optimum omnium, quaejfe, & exeogi-
ri pjfunt. Concede itaque antecedens , & 
confequentiam,& nega fequelam fubillatam. 
Adalteram confirmationem: per fe abfoluté 
notum e f t , dari á parte rei aliquid necefláriu 
disjundivé, quoad efle , vel nofi eflé, & hoc 
probatur principioiiLo, quodlibet eft, vel non 
efi. Pratereá: datur aliquid neceflarium con-
ditionaté, quod fit per fe abfoluté notummt, 
Ji totum ex i fíat, erit majusfud parte. Sed non 
eft per fe notum , dari á parte rei aliquid, 
quoad eflé, &-abfoluté neceflarium. Sic dif-
t indá majóte,atque etiam minore,negó con-
fequentiam. SEC-
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SECTIO TERTIA. 
An Deum exiftere ,ftt demonflr ahile ? 

36 TjRaemiílum primum : Deum exiftere, 
X unumque efle, eertum eft Fide divi-

na. Ratio : nam Deus in Scripturis reveiavit 
ftiam exiftentiam, Exodi 3. Egofum, qmfum. 
Reveiavit & fuam unitatem , Deuteronomij 
32. Videte , qubdego fimfolus , & non fit aliús 
Deusprater me. Hinc in fymbolo Eidei pro-
ponuntur credenda tüm exiftentiá, tüm imi-
tas Dei per iüa verba : Credo in unum Deum. 
Dices : utraque veritas eft naturaliter nota. 
Gceur ro : ad fummum probas, eas veritates 
non pofíé Fide Divina credi ab eo , qui evi-
dentiam habeat; ut.communiter volunc Tho-
miftx. Sed ñeque iftud fequitur : nam ratio 
naturalis evidens non eft Fidei contraria, fed 
per hanc illa perficitur: ergo quod per ratio-
nem feitur,poteft per Fidem eredi.Hane doc-
trinas partem , quantum fatis eft, probabo in 
Tra&atu de Virtutibus Theologicis difp. 1. 
c.4. á num.67. & á num.82. 

37 Praemiflum fecundum: Demonftra-
biliias exiftentiá; Dei eoufqué eft Sacra; 
Scriptura; confpicua , u tomninó negari non 
pofsit. Probatur ex illo Sapientia; 3 .A magni-
tudine fpeciei, O1 ere atura poterit Creator bo-
rum videri. Clariüs ex illo ad Romanos 1. 
Deus illis (Gentibus; manifeftavit: Uvifibñit 
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enim ipjtusper ea, qü<e facía funt , intelleóU 
confpiciuntur. In his teftimonijs videri, mani-
je fiare , confpicivcrba f u n t , qujefatis expri-
mtmt, fermonem efle de notitiá per demonf-
trationem acquiíitá. Verum e f t , per íimiles 
exprefsiones inSeripturá non femper infinua-
ri notitiam evidentem; ut Joannis 14. Qui vi-
dct me , videt O" Patrem. Sed in textibus pro 
noftrá doctrina allatis non eít ratio, ut verba 
á propria fignificatione ad latam transieran-
tur: undé propriéintelligendafunt; í ieautém 
demonftrationem exprimunt. Pviirfus : inde 
arguit Apoftolus Gentes in ilia irreligioíitatc 
fuífie inexcufabiles; ad hoc autem intentum 
congruentér accipiuntur ij textus in fenfu 
proprio. Demum: illos in fenfu proprio ex-
ponunt Parres , ut videre eft apud Lorinum> 
& Cornelium in praxiida loca. Conftat ex 
didis , negare evidentiam phyficam de cxiC-
tcntia De i , eflé in Fide periculofum; negare 
evidentiam , etiam moralem , cui intelledus 
prudenter refiftere non pofsit, efle contra fi-
dem. Nec proptereá, qui, efle demonftrabi-
lem exiftentiam Dei, negaret , dicendus efléc 
hxrcticus: ñeque enim Eccleíia fufticientér 
propofuit, revelatum efle , Dei exiftentiam 
eífe dcmonftrabilem. 

38 Concluíio. Deum exiftere , eft ra-
jioac natura^ dcmoiutfabiie. §¡9 omnes 
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Theologi , Aliaco, & aliquibus Nominalibtis 
éxcepíis, quos acriter redarguit Benedictus 
Pererius di ip. i6 . cap. i . Epilt. ad Romanos. 
.ConcluÍJo probata íupponitur ex tranícen-
dentali Philofophiá, five Theologia naturali; 
ideoque h k brevitér probanda e i t , de moni-
tralione á pofteriori defumptá ex creaturis. 

39 Primo ratione , qua utuntur liben-
tifsimé Patres: quia nempé magnitudo, mul-
t i tudo, 8>c mirus ordo creaturarum,ex quibus 
hic viíibilis mundus componitur , evidentif-
fimé of tend i t , eflé íiipremam , & potentifsi-
mam mentem , qua: íit illarum Artifex : ad~ 
modum, quo , vilo pulcherr imo, magnifico-
que Edificio , evidentér cognofcimus , á pe-
ritifsimo aliquo Artiñce, illud pr^conceptum 
fui í le , ordinatum, atque ex iplius direétione 
executioni mandatum. Illa autém fuperna, & 
potentiisima Mens, cujus fapientiá,& poten-
tiá res creara: f u n t , & inordine continentur, 
Deus ipfe eftiergo Deum exiftere evidens eft. 

40 Dixére aliqui ex Ethnicis,Naturam 
fuiíle procreaticem hujus mundi. Sed muta-
runt nomen, non rem : nam natura fummé 
potens , & fummé fapiens Deus e f t ; cui nof-
tri, Naturp naturantis , rei autem creata; Na-
tur$ naturatce nomen adaptarunt. Alij deli-
rando dixére,Cafumfuiífererum caufam.Sed 
iiti ignoíajrivnt ^ t ^ & w aftiini ija,tionalis,quo 
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gaudebant, & quo indigni erant: evidentísi-
ma experientiá notum e f t , animum hominis 
cogitare, videre, & prxvidere, deliberare, fi-
nem intendere, media eligere, arbitrio fe re-
gere.Hax accepiflé animum hominis á C a f u , 
causa penitús ca:cá, evidentifsimé chymaeri-
cum el t : ergo evidentifsimé implicat, Caíum 
fuiíle rerum caufam. 

41 Secundó demonftratur,Deum exif-
tere, argumento defumpto ex Ariftotele,quó 
cum Divo Thomá utuntur Do&ores Scholaf-
tici: nempé quia quidquid movetur ad e/fe, ab 
alio movetur \ feu quidquid producitur , ab alia 
producitur. Evidens e f t : nam nihil , cum non 
fit, non poteft daré elle r e i , ut fit 5 & res non 
poteft accipere efle ab eo , quod illud daré 
non poteft : ergo quidquid movetur ad eflé, 
abalio habente eflé movetur : hoc eft, quid-
quid producitur , producitur ab alio. Ergo 
deveniendum eft ad principium improduc-
tum, neceflarium in exiftendo , quod fit á fe, 
& fibi plenifsimé fuíficiat. Hoc autem prin-
cipium Deus eft : ergo evidens e f t , Deum 
exiftere. 

42 Recurrunt Atheí ad infinitas cali-
fas produ&as , aliam aliam producentem, 
exiftentes ab a;terno fine termino á parte an-
te. Recursüs inutilitas mihi evidentér proba-
tur e& eo, quod A^^ t^ l sá Xol^itiínimdum 

f\¿UTQ 
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fuiíle ab gterno, oí quidem neceflarió; & ni-
hiiominus firmifsime afleruit , neceflariam 
elle inereatf caula: exiftentiam. Contra ref-
poníionem eíbnam extra totam colledionem 
eft aliud principium, vel non ? Si prius: habe-
mus intentum: nempé principium improduc-
tum, neceflarium, fibi fufficiens, & á fe exií-
tens , quod eft Deus. Si pofterius : cum tota 
coliedio iit defedibilis, fequitur,quod íi non 
fuiflét, ut potuit nonfuiíTe, eífet nnpofsibiiis, 
quod eft manifefta implicatio. Quod vero to-
ta coliedio íit defedibilis , oftenditur : nam 
praxücatum entis infiufficientis Jibi, quod lin-
gulis in eolledione convenit, multiplicatur in 
infinitum j & indigenti? infinitorum non po-
teft fuccurri, nili per aliquod , quod iit extra 
colledionem infinitorum, quce indigent. Co-
gita furfum versüs infinitam catenam annu-
lorum gravium,íuapté natura petentium cen-
t rum deor fum; íi extra illam infinitam annu-
lorum colledionem non fit caula , qua; cate-
nam fuft ineat , tota defcendet. Hoc vulgari 
exemplo demonftrationem fadam pro exif-
tentiá Dei apté explicabis. 

43 Demonftratá Dei exiftentiá , vid« 
jam, quid fequatur ex pr^notatis fedione i. 
H$ funt propofitiones conditionat^ per fe no-
tas : Si Deus efi„ eft ens optimum , C fummunt, 
Si Deus efi ¿ unw ejft% Si pejts efi, infinitas efi 
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| in fuá irttrinftcd perfuiione. Subfumc : atqiú 
evidentér conftat, Deum eílé: ergo &eviden-
te: conftat, Deum eílé ens optimum, & fum-
mums eílé unum; eííe infinitum in íiiá intrin* 
fecá perfectione. 

44 Exiftentiá Dei demonftrata eft a 
pofteriori ab eftectibus , videlicét á creatu-
ris, quarum eft caufa. Qucres nune : an de-
monftretur quaíi á priori í Loquimur in fen-
fu metaphyíko , & formal!; quemadmodum 
ex efléntiá hominis, tamquám ex radice,pro-
batur pafsio, & proprietas; Hoc modo non 
poílé ex eíléntiáDeiprobari ejus exiftentiam,. 
etiam omifsá diftin&ione formal! ad&quatá, 
mihi certum eft; nam onmis eííéntia, ut radi-
cet, pracfupponi debet exiftens in priori me-
taphyfico ad proprietátem ; qitod enim non 
eíí, fea nihil eft, nihil radicare poteft. Impli-
cat in terminis,efiéntiam Dei exiftere in prio-, 
ri metaphyfico ad ipfam ejus exiftentiam:er-v 
go exiftentiá Dei demonftrari non poteft qua-* 
li á priori ex Dei cffentiá, tamquam ex radi-
ce. Quid íi loquamur in fenfu alio, nempe,ai* 
Deum exiftere , demonftrari pofsit per ejus? 
prxdicata eíléntialiaí Dico,ñeque in hoc fen-
fu Dei exiftentiam demonftrari poílé , quaít 
á priori: nulla enim eft id generis demonftrá-. 
tio. .i, ;; 

45 Oppoiies. Ens improduclum,& ne-* 
)C¡ cef-4 
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ceüáriuin eft pofsibile : ergo exiftit $ ens au-
tém improdudum, & neceflarium eft Deus 
ex fuá efténtiá: ergo ex prsedicati's efléntiali-
busDei demonftratur,ipíiim exiftere. Ornnia 
evidentér conftant ex antecedente , & hoc 
evidentér probatur: tüm quia in ente impro-
d u d o , & neceflarió nulla implicatio oftendi-
tur , tüm quia eflé improductum, & necefla-
rium non deftruit rationem entis , fed illam 
fummé pcrficit. Coníirinatur : bonum. fine 
defeCtu evidentér non eft impofsibile : ergo 
evidentér eft pofsibile; tale autém bonum eft 
Deus. Ratio antecedentis : quod eft impofsi-
bile, eft deriíibile, & odibile; fed bonum fine 
d e f e d u evidentér non eft deriíibile , ñeque 
odibile : ergo evidentér non eft impofsibile; 
ergo eft bonum neceflarium ; alioqui non 
eílet fine defedu. H?c experacutis Theolo-
gis , quos inter nofter Antonius Perez , diíp. 
j i . deDeo ,cap .4 . & 5. 

46 Ad argumentum. Si ens neceflárium 
eft pofsibile , exiftit. Hoc eft evidens ; íi ens 
improdudum eft pofsibile , evidens paritér 
ef t , quod exiftit. Ratio: quia, fi non exifteret, 
non poflét deincéps exiftere , quin ab alio 
produceretur ; id implicat , quia eft contra 
eífentiam entis improdudi . Negó , quod evi-
dentér probetiir antecedens, quin fit per de-
monitmioacij* ¿ poiteíMi pro-
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dudis, & contingentibus. Ad primam proba- 
tionem : cá evincitur , non demonftrari im- 
pofsibiiitatem entis improdudi , & neceflarij,  
non vero fuff tc i t , ut demonftretur poíitivé, 
tale ens non efle impofsibile, leu elle pofsibi-
le. Sie in ente in EfleñtiáUno , & in Perfonis 
Trino non oftenditur implicatio j & tamen 
non oftenditur pofsibilitas. Ad fecundam 
probationem, negó, demonftrari , conceptué 
mee ¡Jan], & impvoAuüi non deftruere r alio-
ne 111 entis , non f a d o recurfuad demonftra-
tionem á pofteriori. Replicabis: produdi o á 
causa , & contingentiá eflendi funt impertec-
ñones entis: ergo pofsibiles íunt enti perfec-
tiones oppoíita: improdudi , & neceflauj.Oc-
curro : undé, niíi á pofteriori , demonftratur, 
aísignatas imperfediones non eflé enti ne-
ccllarias ? Si id non oftenditur , evidens non 
eft, oppofitas perfediones efté pofsibiles. In-
íiltes : qui formidet in ijs conceptibus ens im-
proáuZlum , ens neeejfarium poflé latere im'pll-. 
cañonera , idformidare poterit de primis , & 
per fe aotis principijs. Negó fequelam: in ijs 
fiquidem principijs evidentifsimé conVenit 
praxiieatum fubjedo; non autem conftat evi-
dentifsimé , quod in afsignatis conceptibus, 
adjedúm fub jedo non repugnet. Paucis rem 
totam accipe : omnis naturalis evidentia de 
ente imptüdiido, neceflarió, fumino, & inli-

fy tuto 
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nito inde defumitur , unde iliam dcfumunt 
Scriptura, & Patres; hoc eft, ex creaturis. 

47 Ad coníirmationem in promptu eft 
retortio:TrinitasPerfonarum in unitate efl en-
tice evidenter non eft impofsibilis : ergo evi-
denter eft poisibiiis. Occurres : non eft evi-
dens, hoc myfterium eñe im pofsibile; fed ñe-
que eft evidens, non efle impoísibile. Dico íi-
militér de antecedente confirmationis ; quod 
ÍI coneris , ut conari pro re tuá debes , efle 
evidens , quod non fit impofsibile bonum íi-
nc deleCtu, ftatimnego antecedens. Ad pro-
bationem diftinguo majorem: quod eft evi-
dentér impofsibile, eft deriíibile , & odibile, 
admitto; quod eft impofsibile non evidentér, 
eft deriíibile , & odibile , negó majorem : & 
conftat ad reliquum. Quod in íé eft impoísi-
bile, paritér eft de fe deriíibile; fed id, de cu-
jus impofsibilitate non conftat evidentér,non 
eft deriíibile quoad nos. Non conftat eviden-
térimpofsibilitasboniíine defcctujqua prop-

^ é r , dato,quod ejus pofsibilitas non probare-
tu r á pofteriori evidentér, adhuc tale bonum 
non eflét abfoluté , & quoad nos deriíibile. 
:An, ut exemplo u t a r , eft deriíibiiis abfoluté, 
& quoad nos creatura omnium maxima eo, 
quod non íit evidens, illam non efle impofsi-
bilem? Illud itaqué, de cujus impofsibilate,& 
de cujus pofsibiliutQ, non, datm; eyidentia, 



CAP. i . 37 
cterifibile abfoluté, & quoad nos non eft. 

48 Confedarium. Eílentia metaphy-
fica Dei conftitutivé, & formaliter dicit exif-
tentiam 5 ac proinde ab ifta ada:quaté forma-
liter illa pracfcindere non poteft. Admitt i tur , 
in Deo efle perfediones praefeindentes for-
maíitcr ab exiftentiá : & tales funt eoneeptus 
entis, fubftantia:, & fimiles abftrahibiles á 
D e o , &creaturis. Admitto e t iam, aliquas 
perfediones Dei proprias ptacfcindere forma-
liter ab exiftentiá: ut funt Immenfitas,& Om-
nipotentia. Admitto demum, in Deo vel ip-
fam rationem entis neceffarij prxfcindibilem 
formalitér eííe ab exiftentiá: nam ad concep-
tual entis neceífarij fufficit , quod exigat 
eflentialiter exiftentiam, quamvis illam conf-
titutivé non dicat. Hinc feníiis confedari j 
eft, eíléntiam Dei formalitér adeequaté fump r 
tam dicere conftitutivé exiftentiam. Proba-
tur ex Divo Auguft ino, 12. de Civit. cap.2 ; 
Deus fumma ejfentm , quia fumm} eft. Summe 
efe dicit formalitér , non foliim poílé ef le , & 
exige re eflé, fed & ipfum eílé , quod eft exif-
tentiá : ergo. Probatur á ratione : Deus eft 
formalitér ens infinitum fimplicitér in gene-
re ent is ; fed ens fimplicitér infinitum in ge-
nere entis eft formalitér aduale , ac proinde 
exiftens : ergo. Major fuppónitur , & minor 
prpbatur ; ens fimplicitér infinitum in genere 

C3 
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cntis dicit -formalitér omncm" perfe&ioncm 
fimplicem, hocef t , puram, de tali genere;fcd 
eíYe actúale eft perfectio fimplex de tali gene-
xe: ergo &c. VideatuL* Granado , tract. 2. de 
D e o , i i f p . 3 . 

SECTIO QUARTA. 
Objeciones , qu£ direBe pugnant contra natu-

ralem demonftrabilitatern EJfentia Dei, 
folvuntur. 

49 T\E ejus generis objcdionibns fcnno 
- Y J nobis cft 5 non de alljs , quibus A-
theij&Semiathei oppugnant Dei exiftentiam, 
¡Tales f u n t , qux defumiintur ex Dei Sapien-
tiá, Bonitate, Libcrtate, Providentia, &: Juf -
t i t i á , quas perfe&ioncs , & alias multas , á 
cjuibus Deitas femota eíTe non poteft, illi de-
lirantes averfantur. Miniis infanirent, fi illas, 
¡aut ajiquas negarent, afierra Dei, cntis á íe,& 
neceflarij , exiílentiá. Id fecerunt al jquiPhi-
lo íbph i , ut Tullius , qu i , Deum agnoícens, 
ncgavit illi praeTcientiam futurorum , quam 
eñe infóederabüem cum arbitrij humani li-
bértate , putavit : & nt acute dixit Augufti-
nus, ut homines faceret liberas , fecit faeri'legos. 
-Ab ijs, inquam, obje&ionibus abftineo : tíim 
quia illarmn íblutio ad Polemicam fpe&at; 
t úm etiam quia in decurfu noíír^ Thcologi& 
lilis taris, in quos rccurrunt , diíipabuntur. 
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50 Objicitur 1 : non eft demonftrabi-
le, quod acuri Ph i lo fophi , fer ió , & impensé 
tratlantes, negarunt, aut de quo dubitarunt; 
fed exiftentiam Dei negarunt aüj ,ut ante om-
nes Diagoras 5 alij de illa dubi tarunt , quos 
pr^ivitPythagoras : ergo. 2: omnis demonf* 
rratio eft ex principijs indemonftrabilibus, 
primis:(& per fe notis; fed nullum eft primum 
principium , indemonftrabile , & p e r fe no-
tum , undé defumatur evidens ratio probans, 
Deum exiftere: ergo. 

51 Ad 1. Abfque ra t ione , & contra 
rationem Philofophi illi negarun t , aut dubi-
tarunt de exiftentiá Dei; depravatum, & obf-
curatum in iplis fuit natura: lumen : & cum 
ipíis ex viíibili creaturá inviftbilis Deus ma-
nifeftaretur, noluerunt intelligere, ita u t f u e -
rint inexcufabiles. Acumen intcllectus , SE 
omne ftudium confumpsére in excogitandis 
cavillis contra exiftentiam D e i ; cum potiüs 
in penetrandis demonftrationibus pro ejus 
exiftentiá incumbere debuiftént: quod egre-
gié fecére prxftantifsimi omniumPhiiofophi, 
iit Ariftoteles, & Tul l ius , & mille alij. Di f -
tinguo itaque majorem : & de Phiiofophis 
juxta naturale lumen procedentibus; conce-
do: de ijs, qui contra illud technas,&fophif-
mata coacervabant; negó. Dift ingue écontrá 
ílmilitér minorem, & nega confcquentiam.Bt 

C4 cp\» 
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'quidémdemonftratio parit lcientiam ; fcien^ 
tía autem excludit omnem formidinem. De 
exiftentiá Dei nemo dubitare poteft , qui de-
monftrationem habeat ; fotniidare poterit 
(íeoríim ab illuftratioíie Fidei) qui illam non 
l iabeat , aut ex prava voluntatis difpofitione, 
aut ex tardirate intelledus, aut ex inordinata 
üpplicatione naturalis luminis ad ratiocina-
itiones, acutas fcii icet, fed fophifticas ; & fie 
de iilis Philofpphis impijs d idum eft: evanuc-
runt in cogitationibus fuis. 

52 Ad 3. Coneefsá majore , negó mi-* 
Morem ; hce enim fuñt principia per fe nota, 
fique alia. Quod non eft, non poteft ejfe, nift ab 
alio. Quod producitur,producitur ab alio. Im-
plicat mutua caufalit as in genere éjfetli-vo quoad 

•primum ejfe. Ex his principijs r eda defeendit 
demonftratio de Deo exilíente, qualem dedi-
mus in probatione conelufionis. Norantér ibi 
íic propofuimus principium illud : quidquid 
movetur ad ejfe, ab alio movetur ; nam evi-
dens non eft- , quod ab alio ad eperationem 
moveatur , quidquid movetur ad operatio-
tiem five immanentem, five tranfeuntem. At 
i f tud , qviod fe moveret ad operationem non 
motum ab alio quoad operationem , eviden-
tifsimum eft, quod ab alio moveretur quoad 
fjfemzm evidentifsimum'eft iftud principium; 
Quod non efl, non poteJi operario 
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53 Objicitur 3: ad demonftrationcm 

rcquiritur , quod terminorum íignificatum 
clare,& cvidcnter intellectui appareat ,quoad 
quidfit]Id non reperitnr in allatis demonítra-
íionibüs pro exiftentiá D e i : ergo. Probatur 
minor: nam deveniendum in ijs eft ad tcrmi-
num hunc formalem Infinitum ; vix autem 
percipi poteít, íive ad aftirmandum , five ne-
gandum , quid íit infinitum? 4: quidquid 
ín rebus fit, aut fit na tura l i ter , ut calefa&io, 
aut limitato confilio ut domus. Sed ad h^c 
fufíiciunt caufa: ere ata; j ut ad calefaclionem 
ignis, ad domtim homo : ergo non requiri tur 
caula, increata, nempe Deus. Confirmatur: 
res ere ata: funt contingentes 5 fed ex contin-
gente non infertur neceíTarium; Deus autem 
cns eft ncceíFarium fumme: ergo. 

54 Ad 3. Concedo majorem , & negó 
minorem. Ad probationem dico,fatis eviden-
ter perc ip i , quid fit infinitum , fub h a c , vcl 
fimili exprefsione: quod caret termino. Et qui-
dem íi loquamur de infinito in mult i tudine, 
feu numero, clara eíthsec definitio: quod fue-
cefiive non voteft perenrri ; cümque infinitum 
in quantitate , & qualitate con lie t partibus, 
adaptari huic infinito poteíl definitio illa inti-
nitiin multitudine. Ariftoteles 3 .Phyfic.cap. 
6. tcxt.62. hanc tradit definitionem: cajas ali-
quiá femper eft extra , hgc infinitum eft. Ac f¿ 
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d icere t : de infinito fume al iquid, & aliquid; 
íémper erit aliquid ultra, quod accipias.Jam 
vero in ijs, qua mole carent, id majus efi , quod 
melius efi : in Deo i taque , ente fpiritualifsi-
mo, <|¿ fimpHcifsimo, eft infinitudo in perfec-
tione ; eft enim ens optimum omnium , qua: 
efle, Sí excogitan poftunt. Sunt in Deo atrri-
bu ta , quac ex ordine ad términos extrinfecos 
infinjtos infinita: perfedionis efle dignofcun-
ttir : ut Omnipotentia , Immenfitas, Sí JEtcx-
nitas; & quoniam ha:c, & alia attr ibuta radi-
cantur in conceptu entis á fe , & neceflarij, 
conftat, iftum conceptum efle infinité perfec-
tum. Hxc dixi, né ex obfcuritate termini In-

finitum obfcurentur demonftrationes pro 
exiftentiá Dei . 

55 Ad4- Vera eft major de effedibns 
áiaturalibus-, fed tamen funt alij, qui natnrari 
non pofliint, quod fuperant totam naturam: 
tit propheti?,& miracula.Loquendo de efFec-
tibus naturaíibus, diltinguo minorem: ad h$e 
íufficiunt cauf? creata:, qua: fint, Sí conler-
velitur á causá improdudá , concedo; alitér, 
negó minorem , Sí confequentiam. Solurio 
non indiget expíicatione; & ad confirmatio-
nem objedionis , concefla majore, negó pri-
mam minoris partem , qti£ evidentér ere faifa: 
nam evidentér infertur ex exiftentiá rei con-
t ingent is , quod ipfa poteí lexif tere; qu? po-
. i) ta i-
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tentia éftquid ncceííarium. Oppones : hoc 
eft , quod veritas contingens inferat ve rita-
te m objc&ivc , & logice necefíariam ; non 
quod exexiftentiárei contingentis inferatui: 
cxiítentia entis neceflarij.Occurro: hoc,quod 
nq*as, evidenter verum eft: nam fi ens necef-
fanum non exifteret, nec exifteret, nec pofiet 
exiftere ens contingens. 

A fine fedionis ad principium re-
deo. Omittendas dixi objediones , quibus 
impii impugnan t exiftentiam De i , defumptis 
ex ipfms Bonitate, Sapientiá, & aliis at tr ibu-
tis infeparabilibus a Dei exiftentis eílentiá. 
Ifta infeparabilitas fupponenda e f t , & condi-
tionatc aflumitur ab impiis. R o g o ; & loqua-
mur de Sapientiá : unde probatur evidenter 
propoíltio ifta: Si Deus eft, Sapiens eft ? Non , 
nifi ex eo , quod Deus fit ens omnium opti-
mum, fummum , & infinitum in perfedione, 
rVide modo, quám facile exarmentur impii. 

57 Arguoftc. VelSapientia, qualis in 
Dco debet elTe, eft pefedio pura, immunis ab 
omni imperfeccione;vel non? Si i : ergo f ru f -
tra contenditis in Deo non effe fapientiam, 
Oftenditur: nam apponitis Sapientix Dei im~ 
perfediones, á quibus non fit immums : con-
tra id, quod conceditis, admitientes eam di& 
jundi partem. Tales quas defumitis ex eo, 
quod in natura íint monítra j quod Deus m u r  
; • ' tare* 
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Varetur cognofcenclo pre té r i t a , prcefentia, & 
f u t u r a ; quod prfícientia futurorum humani 
¡arbitrij libertatem everteret. Sidicatis 2: er-
go malé infertis, quod íi Deus eft, fapiens eft; 
contra id , quod fupponitis iftam partem dif-
jund i admitientes, Oftenditur : fi fapientia 
non eft pUra perfedio , non ihfertur effe in 
Deo ex e o , quod Deus íit ens omnium opti-
mum , f u m m u m , Sí infinitum in perfedione: 
ideó ex eodem antecedente non infertur in 
Deo efle vitam vegetativam, quia h^c non eft 
pura perfedio. 

5 8 Hoc m o d o , nifi vehementcr fallor, 
Impij coguntur ad deferendas argumentat io-
nes,quibus ex impugnatione divinorum attri-
butorumimpugnant Dei, entis á fe, Sí necef-
farij exiftentiam. De indé , infiftendo in de-
monftrationibus pro exiftentiá D e i , etiam fi 
nefcirem (icio tamen) illorum ratiocinationes 
difielvere ^ certus eftem, illas non eonvince-
re , fed efle fophif inata , in quibus infignis 
fal lada lateret. Exemplo utor, Evidens eft, 
dari continuum : evidens eft confiare finitis 
pundis , aut infinitis par t ibus; quamvis nef-
ciam difíblvere argumenta tám contra par-
tes , quám contra p u n d a , non proptereá du-
bitabo , minufque negabo exiftentiam conti-
nui, five conftet partibus infinitis, five finitis 
pundis . Difcurre fimiliter pro re noftrá. 



CAPUT SECUNDUM. 

0 E ESSENTIJ 0 E X3 
TÜMPHTS1CA, rc/Af METAPHTSICA* 

S E C T I O I. 

ExplicAtur ejfmtia pby/tca Deim 

1 T N linea cntis limitad agnofcunt Phi~ 
| lofophi eflentiam phyiicam, & eilen-

tiam metaphyíicam diftinetas formalitér dif-
tinctionc includentis ab incluí05 n a m p h y í k a 
metaphyíicam includit formaiiter, & non vi-
ceversa. Dicunt eflentiam phyllcam coacer-
vari ex ómnibus pradicatis tüm primarijs 
non fupponentibus aliud prxdicatum, in quo 
radicentur, tüm fecundaras, qu^ prsedicatum 
radicans prxfupponunt. Dicun t , elVentiam 
metaphyíicam reftrictam elle ad primaria rei 
pradicata, quac proptereá ipfam ab omni non 
ipsádifíerre faciunt, ijsque pofit is , illam po-
ni, ijsque, aut aliquo eorum ablato, illam au-
ferri, intelligitur. Vidcndum e f t , an modas 
iíle philofopliandi tenendus íit in explicandá 
Dei eílentiá, tüm phy lká , tüm metaphyfica ? 
Hicpro eodem accipitur eflentia, & natura* 
quamvis aliquivelint , diftinguere in Deo 
cíTentiam, & naturam: quia, inquiunt, na tu-

ra 
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ra eft principium operationum e jus , in quo 
e f t j i n D e o autem tale principium precisé 
ílat in intellechi, & volúntate. In fe runt , cu-
tera Dei prxdicata , ipfafque intelligendi, & 
volendi operationes adejus eíTentiam, & íión 
ad naturam pertinere. Senfu Theologico ex 
Patribus, & Concilijs , loquendo de Deo , in 
idein reeidunt Forma, Subfiantia, Effentia, V 
Natura. Videatur Granado hic in comment. 
t r ad ,2 . n.2. 

2 Aflértum i . Eflentia phyfica Dei 
compledi tur omnes perfediones abfolutas 
neeeflárias, qua; funt in Deo ; non vero actus 
liberos, & defedibiles, fecundum quod adi-
bus neceflarijs fuperaddunt. Prior aflérri 
pars probatur : nam omnis , & quelibet per-
f e d i o abfoluta neceííaria identificatur reali-
rer ada;quaté cum Deitate , quin ofíiciat nc-
cefsitati in exil iendo, aut communicabilitati 
t r ibus Divinis Perfonis. Sed eflentia phyfica 
Dei compleditur omnes per fed iones , qua: 
cum Deitate ad^quaté realitér identificantur, 
& non obílant necefsitati inexiftendo,ñeque 
u t fit communis tribus Divinis Perfonis:ergo 
eflentia phyfica Dei compledi tur omnes per-
fediones abfolutas neceflárias , qua; funt in 
Deo. Pofterior ejufdem aflérti pars fuadetur: 
nam eflentia Divina eft infinité fimpliciter 
aeceílariaj fed febeíi> & defcdibiies, fe-

m 
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cundum quod adibus necefTarijs fuperad-
dunt, non funt fímplicitér infinite neceffarij: 
funt enim contingentes : ergo iftiufmodi ac-
tus, fecundüm quod necefíarijs addunt , non 
funt de efíentiá phyficá Dei $ alitér ha:c non 
eílet infinite fímplicitér necefíária > nam in-
yoiveret aliquid contingens. 

3 Afiertum 2. Efíentiá phyfica Dei 
non compleditur Divinas Relationes.Proba-
tur: nam efíentiá phyf icaDei eft id, cum quo 
realiter adfquaté identificatur Deus Pater; & 
íimiliter Deus Filias , & Deus Spiritus Sane-
tus. Sed Deus Paternon identificatur reali-
ter ad^quate Cum complexo ex perfedioni-
bus abfolutis, &Relationibus: fed folüm cum 
abfolutis, non vero cum Relationibus: ergo» 
Alio modo : fi Relationes efíent de efíentiá 
phyficá Dei, nulla Divina Perlona efíet p h y -
fice ad^quaté Deus ; nulla enim eft phyficé 
adxquate eadem realiter cum alia ; confe-
quens eft abíbnum , & contra illud Nic^ni 
definientis, Filium efle Deum de D e o , per -
fedum de p e r f e d o , plenum de pleno : ergo 
Relationes non funt de efíentiá phyficá Dei. 

4 Dices i . contra i . afíertum. Deus 
cognofeit fuam eííentiam phyficam : ergo 
h?c prxfupponitur ad ipíius cognitionem: 
ergo cognitio ifta non ingreditur conftituti-
vc eílcntiam phy íu^m Dei. Et tornen ea 
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cognitio eft perfedio abfoluta nccefíaria: ef-> 
go eflentia phyfica Dei non compleditur 
omnes perfediones abfolutas neceflarias. 2 : 
eflentia phyfica Dei compleditur omnem 
perfedionem finé imperfediones fed adus li-
ben , &. defedibiles , fecundum quod addunt 
adibus neceflarijs, funt perfediones íinc im* 
perfedione: addunt enim quamdam virtuali-
tatem realitér adarquatc identificatam cum 
eflentia infinité perfeda: ergo. Dices 3. con-
tra 2.aflértum. Eflentia phyfica rei eft, quod 
realiter eft ipia res : ut patet in cujuíque rei 
creare eflentia; fed Deus eft realiter trina Re-
latio Divina: ergo. 4 : h-cc propofitio eft cer-
ta de Fide : Deus efi realiter Pater , Filius , & 
Spiritus Sanelus. Etiam ha;c in abf t rado: Dei-
tas efi Pat emitas, Filiatio, Spiratio país iva, 
Sed eo ipfo eflentia phyfica Dei ccnftituitur 
Divinis Relationibus: ergo &c. 

5 Refpondeo ad 1 .Deus único,& com-
pre'henfivo adu cognofcit fe, & fuam cogni-
tione m; ad iftam cognitionem non pr^fuppo-
nitur eflentia phyfica Dei adfquaté lümptaj 
fed folüm quidquid eft in Deo dif t indum for-
malitér ab ipsá cognitione. Cognitio autém 
refiexa, qua Deus fuam cognitionem cognof-
cit, eft formalitas alia cognirionis: & utraque 
Cognitio , refiexa , & d i r e d a , eft de eflentia 
phyfica ad&quata Dei . Opponis ; fequitur, 

m 
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aut "duas Forinalitates Divin? cognitionis re-
fledere fupra fe ipfas mutuo , aut fequi pro-
ceiltim infinitum fbrmalitatum; quod utrum-
quc implicar. Occurro ; evidentifsimum eft, 
¿cum fe comprehendCre,ac proindé cogílof-
cere íuam ipíius cognitionem ; quaproptéir 
alte rum ex duobus non implicar. Modo fcca-
turnodus ifté; folVetur pofteá, cum de Scien-
tiá Dei difputabimus. 

6 Ad 2. Viril habét atgumentum , í^ 
fupponatur, adus Dei 1 iberos dicere perfec-
tioncm. Id ego cenfeo ; & probabitur in dif-
putlatione de Volúntate Dei. Negó proinde 
majorem: efíentiá enim phyíica Dei com^ 
ptói tur íblíim omnes perfeationes íimplici-
teríimplices : hoc e f t , quá: funt meliores ip-
f?, quám non ipf<^ Adus líber Dei unus non 
eft melior, qtiám non ipfe í hoc eft, quám op-

•pofitus : tantundem enim perfedionis dice-
Kf t in Deo nolitio mundi , qux non datur* 
(j uantuni dicit voütio mund i , qu£ datur , a c 
| itoindc adus liber Dei prout talis non dicit 
'perfedionem fímplicitér íimplicem. At, , in-
quies, dicit perfedionem fine imperfeccione.' 
Verum eft de iiuperfedione pofitivá 5 falfunt 
de negativa: hoc eft, de negatione perfedio-
nis, nempé de negatione necefsitatis exiften-
di tám realiter, qiiam virtualitér. 

7 Refpondeo ad 3* Negó majoreni 
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uriivcrfaliter fumptam; qua; non probatttr iiv  
dudione per res creatas. Difpari taseft mani- 
fefta : nam eflentia phyfica rei creara; non eft 
communis pluribus realiter dift indis; eflen-
tia autém phyfica Dei eft communis tribus 
Divinis Perfonis. Hocintelligi non poteft, fi 
Dei phyfica eflentia compledatur Divinas 
Relationes. Et quidem Parres contradiftin-
guunt vf iam, naturam, & eflentiam ab hy-
poítal l íms, relationibus, & perfonalitatibus; 
quod p ro fedó ítare non po te f t , fi relationes 
eflent de conftitutione eflenti^ Divina;: nam 
quis c reda t , quod loquantur in eá contrapo-
fitione de eflentia non adxquate fumptá,hoc 
eft ,de eflentia tantiim fecundum abíblutaS 

8 Ad 4. concedo majorem,& negó mi-
norem: unaqu^que namque divina P e r k m , 
& unaqueque divina perlonalitas eft ad^qua-
té , per fede ,& plené Deus; non reftridé:qiu-
proptér unaqu^que habere debet adxqua-
tam, p e r f e d a m , & plenam Deitatem. Illam 
non íic haberet unaquxque Perfona, íi eflen-
tia phyfica Dei conftitueretur per relationes. 
I taque divina Perfona eft adxquata eflentia 
phyfica Dei, quin fit onme id, quod ipfa rea-
liter eft ¿cum una Perfona diftinguatur reali-
ter ab alijs, quibufcum eflentia realiter iden-
tificatur. Id ómnibus dicendum e f t , fi loco 
eflentia; phyfica; Dei fubfti tuatuj; y; propo-
fiüonibi^ eñe & 
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9 Vides in qiiíeítione fe té de nomine 
friifceri paneta difíicillima totias Theologif. 
Hite queftio fimilis oninino eft al teri , in qua 
difpiítatur: an omnipotentia conltituatau peí* 
virtutem productivam ad intra? In hac qua;f-
tione communior eft fententia negans, quáni 
aftirmans , qiiamvis h?c bonos habeat patro-
nos. Idem accidit in queftione de eífentiá 
phyfieá Dei.Et quoniám in quaeftiorte feré de 
nomin e opor te t , loqai cam pliiribus , ideo, 
fictlt in ea queftione de omnipotentia, lie in 
illa de elfentiá pllyficá D e i , parten! negati-
va ni amplector. 

i o Non omittam fententiam Angelici 
q.2. depotent iá jar t . ) . Qu^rit in terminis: an 
potentia generandi Verbum fab Onlnipoten-
tiácomprehendatar ? Refponde t , potentiam 
generandi Verbum pertinere ad Omnipoten-
tiam Patris , non vero ad omnipotentiam fim-
pllclter. Dicerem ílmiliter, relationes divinas 
pertinere conftitutivé ad efléntiam phyficam 
Deiproutin Perfonis; non vero ad Deitatem 
fímplicitér.Átqui difputamus de Deitate fím-
plicitér, & abíbluté fumpta: ergo &c. 

S E C T I O I L 

Jn quonaw confiftat ejjentia metaphy/ica 
Dei} 

ti T7SSent ia metaphyfica reí juxta com-< 
X J munem philofophiam id cít , quo 

D i pra>» 
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precise pofito , ponitur res , Se quo precisé 
ablato , res aufertur. Hocduplici explicatut 
modo : aut per pr$ fcifsior.es intentionaliter; 
aut realiter: Se ifte modus fubdividitur. Aut 
enim eíléntia ponitur modo pofsibili , Se au-
fertur eodem modo? aut ponitur,vel aufertur 
modo impofsibili, In primo nihil e f t , quod 
ingerat dificultatem ; ut íi dieamus , pofito 
anirnali rationali, ponitur h o m o , Se ablato 
animali rationali, homo aufertur, In fecundo 
eft difricultas : nainciditur in hypothefes im-
poísibiles 5 ut íi dieamus; ÍI Petrus eílet ani-
mal rationale, & non eílet rifibilis , eílet ho-
mo ; vel , fi Petrus eílet rifibilis, Se non eílet 
animal rationale , non eílet homo. Docui in 
philofophiá, argumentationem ab hypothefi 
impofsibili (re&ius, ab hypothef i complicare 
partes incompofsibiles) efle inutilem ad exa-
minandas rerum eílentias. Quapropter illo 
principio utor ; id , quo precisé formaliter1 non 
intelleho , quin diré ¿te formaliter inteWgatur 
aliud, intelligitur reí; & quo precise formaliter 
non intellefio , quidquid aliui intelligatur, non 
intelligitur res, eft ejfentia metaphyfica rei. Ni-
hilominüs argumentationes in prasfenti ab 
hypothefi impofsibili admitto,ad hüc nempe 
finem, ut quotiés opor tea t , deducatur ref-
pondens ad impofsibile; hoc eft, ad dúo con-
tradictoria, alterum, quod ipfe contqndit,al-
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12 Hic fi ipponendum, aut omitten-
cluni eft,in Deo eífe pracdicata intrinfeca,quíe 
formaliter ratione ratiocinatá diftinguuntur 
adrquaté : ut funt inteile&ivum , & voliti-
vum , infinitum utrumque in fuá linea. Ani-
mad ver tendurr. infupcr ell,in Deo eífe deter-
minatas perfecciones, qu& fint aliarum me-
taphyfica radix ; & alias , quce in prioribus 
mctaphyficé radícentur. 

13 In quapftione multa; funt Doclorutn 
fenrentke. Prima tcne t , eflentiam metaphy-
ficam Dei eífe definitivé: r¿nlix omriium attri-
butorum Dei; haneque radicem eíle vel finí-
plicem , vel multiplicem ; ita ut vel omnia 
attributa ab una radice oriantur ; vel fmgula 
afmgulis. Rejicitur: ni explices, quxnam fit 
ifta radix íimplex , vel multiplex attr ibutp-
rum D e i , explicas ignotum per ?qué ignq-
tumjquo majus vitium in definitione eífe non 
poteft. Inexpíicata maneret eífentiá hominis, 
íi díceres , eífe radicem proprietatum homi-
jiis: debes explicare, quxnam fit ifta radix; Se 
ni ai signes , ftare in his prxdicatis animal ra-
t 'makj nihil dixeris: ergo fimíliter in re nof-
tra. 

14 Aliorum fecunda fententia eft , ef-
Jentiam metaphyíicam Dei fie definiri : Ens 
infinitum. Contra: aut lóqueris de ente infini-
to in omni genere entis, vel in aliquo tantiim 
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genere ? Si i : relaberis in fententiam confti-? 
tuentium eífentiam Dei in complexo omnium 
perfedionum, qux in ipío funt. Si 2 ; afsigna, 
in quo deteiliiinato genere entis fit infinitas 
conftitutiva Dei. Etenim unumquodque Dei 
a t t r ibutum eft infinitum in fuo genere : oiih 
nipotentia in genere potentix p rodud i vse ad 
extra; fternitas in genere durationis; Se fie de 
exteris. Atqui diftérentia eflentialis , confti-
tutiva rei, non poteft convenire formaliter,Se 
conftitutivé proprietati, five pafsioni rei: er-
go infinitudo , five illimitatio non eft difte-
rentia eflentialis, & conftitutiva Dei.Si dicas, 
jftam determinatam infinitatem eflé in prx-
cisa ratione entis ; contra e f t : hxc ratio com-
pledi tur , pofté ef le , necefsitatem ef léndi , Se 
adua le eflé ; qu£ omnia comprehenduntur in 
conceptu entis áfe : ergo relaberis in hanc 
fententiam; qu^ 

15 Eft tertia , Se celebérrima habens 
pro fe inultos , & optimos Dodore s ex T h o -
miftis, Se Noftratibws, quibufeum Emínentif-
íimus Gotti (quem hic, Se ubique nominaílé, 
Jaudaffe, fit) q.3. de Deo, dub.3. Se amicifsi-
mus olim. meus Pater Viva ¡ hic difp. 1. q. 2. 
Rejicitur hxc fententia. Conceptu sentís a fe 
t tanfeendit omnia at tr ibuta divina , Se ipfas 
relationes. Sed eflentia metaphyfica Dei non 
tranfeendit formaliter a t t r i bu t a , Se relatio-

nes 
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•nes : ergo in conceptu entis a fe non confíftit 
Dei eífentiá metaphyfica. Major fupponitur: 
namratio entis á fe ftat in fummá necefsitate 
exiftendi, & in exclufione c a u f x , á q u a f i t ; 
utrumque autem hoc pracdicatum convenit 
formaliter attributis divinis , & relationibusi 
& in hac conveníentiá ftat tranfcendentia 
formalis. Minor probatur : nam omnipoten-
tia v.g. non eft tota, & adaequata eífentiá me-
taphyfica Dei in fenfu formal i , & pr&frifsi-
vo; relationes autem , cum non fint de eilen-
tiá phyficá Dei,ut conítat ex fe&ione pra:ce-
dente, eífe non poflünt de eífentiá metaphy-
fica; idque ab ómnibus concedí tur. 

16 Occurris.Eflentia metaphyfica De i 
confíftit in conceptu entis aafeítate exclu-
dente non folúm caufam, fed & radicem m e -
taphyíicam, & principiumvirtuale. If teafei-
tatis modus nec a t t r ibu t i s , nec relationíbus 
convenit : attributa enim funt metaphyfice 
ab eífentiá; & relationes ab eífentiá virtual!-
terdimanant. 

17 Contra : hac refponf ione nihíl ex-
plicar ur: nam,quxro, quxnam eft ifta perfec-
tio inDeo, qux excludit eñe ab alio , tanqua 
á radice metaphyíicá , & virtuali principio? 
Non eft (^onceptus entis praxififsimus : eft 
mrnque communis creaturis , & tranfcendit 
formaliter attributa diviná,& relationes.Non 

. - , D 4 e& 
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eft determinaras conceptus entis infiniti, 
prout prxcisé diccns, poíle eflé, necefsitatem 
efléndi, & actúale eíTe : ifte enim conceptus 
íic determinatüs convenit formaliter fingulis 
attributis, & divinis relationibus. Quod ergo 
illud pradicatum in Deo cft .quod fit á fe,ex-
clusa causa, radice metaphyficá, & principio 
virtual! ? Dices : non aliud , nifi prxdicatum 
entis , quod per afeitatem determinatur ad 
Deum; & q u o d , non fupponens aliud prfdi-r 
catum prius, modis ómnibus eft á fe. Contra; 
'& redit difñcultas: quid cnim eft iftud ens ? 
Habetné alia prxdicata , quae ad Deum per 
afeitatem determinentur, í k u t ipfe objedi-
(vus conceptus entis determinatur ? Profedó 
habet: conceptus fciiicet fubftantiac,fpiritua* 
lis, viventis, & rationalis. Hoc eft illud ens, 
quod adDeum determinatur per differentiam 
afeitatis , ac proindé Deus conftitutivé dicit 
prxdicata enumerata ,qu& funt contractiva 
entis. 

18 Et h&c eft 4.fententia communifsi-
sna inter Dodores Thomiftas , Scotiftas , & 
¡Jefuitas, apudMuniefíam hic ,difp.5. fed . i . 
Hxc fententia feinditur in tres dicendi mo-
dos: i . conílituit Dei eífentiam per intellec-
tionem adualifsimam: 2. per intelleftivum 
condift indum ab intelledione aduali: 3. per 
intelledivum fimul , & yolitivum. Rejkitur 
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c fententia : & loquamur determínate de 

intelledivo, eadem diduri de volitivo, tüm 
etiamde intelledione, ac de volitione adua-
libus. Ideó efíentiá metaphyfica Dei confiíte-
xet adxquaté in intelledivo á fe ; quia efíet 
conceptus prior, & perfedior cxterisrac pro-
indé in eo radicarentur exterac divinas per-
fediones. Ratio hxc nihil convincit : ergo 
efíentiá metaphyfica Dei non confillit in in-
telledivo á fe. 

19 Major eft Adverfarioram fundamen-
tum. Minor probatut fie. In primis, negari 
poteft , intelledivum efíe perfedius volitivo; 
Ut multi negan t , & communiter Scotiftce. 
Peinde mult j contendunt , omnia Dei attri-
buta efíe xqualiter infinité per feda , & qui-
dem formaliter, & non mere identicé. Do, 
quod conceptus intelledivi fit nóbilior voli-
tivo ; negari tamen non po te f t , complexum 
ex intelledivo , & volitivo efíe quid perfee-
tius puro intelledivo. Tune fie: Deus ex fuá 
efléntiá eft vivens rationale; fed vita rationa-
lis adxquaté fumpta compleditur intellec-
tionem, & volitionem, ac proinde vivens ra-
tionale adxquaté fumptum compleditur in-
telledivum, & volitivum : ergo & utrumque 
compleditur Deus ex fuá efíentiá metaphy-
fica. Quid itaque prxftat^quód intelledivum 
fit perfectius volitivo, íi complexum ex u t ro-

que 
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que perfedius eft alterutro, & conceptus vi* 
ventis rationalis utruinque vite gradum for-
maliter ampleditur ? Quod autem intelledi-
vum fit prius volitivo , non eft omninó cer-
nina : fi enim pofsibile fit intelledivum non 
volitivum, & volitivum non intelledivum, ut 
docent aliqui, neutrum altero prius erit, nec 
quidem in fubfiftendi confequentiá. At in 
hoc genere fit intelledivum prius volitivo, 
u t volunt adverfarij$ concedo e t i am, quod 
lit prius prlorítate radiéis. Adhuc ftat, quod 
ucrumque conftituat adxquaté vivens ratio-
nale , & quod ifte conceptus fit de eífentiá 
Dei . 

20 Refpondes : in complexo pr^dica-
torum illud praxise conftituit rem, quod eft 
nobilius; cantera miniis perfecta fun t proprie-
tates eífentiá;: & lie fe habent r e f p e d u Dei 
intelledivum, & volitivum,ex quibus coalef-
cit adequatus conceptus viventis rationalis,. 
Contra : quamvis virtus ad intelledionem. 
evidentem fit perfedior vir tute ad cognitio-
nem opinativam , utraque virtus conftituit 
i'a t ion ale hominis: ergo íimiliter in re noftri. 
Urgentíus, & immediatiüs: in Deo virtus in-
tellediva ad cognofcendum ob jedum priman 
rium perfedior eft virtute ad cognofcendum 
ob jedum fecundarium. Infuper: virtus intel-
i e d i v a , qu a Deus le comprehendi t , eft per-
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i fedior virtute , qua o b j e d a finita fupercom-
prehendit. Nihilominús in t e l l ed ivum, quod 
eft conftitutivum Dei, compledi tur conft i tu-
tivé omnes iftas virtntes ad ob j eda pr ima-
rium, & fecundarium , ad comprehenfionem, 
&íupercompreheníionem: ergo quamvis in-
telledivum fit perfedius volitivo, vivens ra-
tionale , quod e f t ' conf t i tu t ivum Dei , com-
plcdettir conftitutivé voiitivum , & inteliec-
tivum. 

21 Dices: quando prxdicatum perfecy 
tius eft ad&quatum in fuá linea,ilind eft conf-
titutivum; cutera funt proprietates. íntel iec-
tivum autem , quod eft praxiieatum perfec-
tius, eft ad^quatum in fuá lineá,&; ut fir,com-
pleái debet omnem onminó vir tutem intel-
lectivam: unde nulla eft patitas ab in te l ledi -
vo fecundum omnes fuas vir tutes conf t i tuen-
tes eífentiam Dei ad voiit ivum , ut pariter 
illam conftituat. Contrá: ergo jam non eft la-
tís, ut excludatur voiitivum á conf t i tuendo, 
quod fit minus pe r f edum inte l ledivo , & 
quod ad iftud íi ibfequatur. Contrá eft infu-
per : linea intelledivi continet fub fe lineam 
intelledivi ob jed i p r imar i j , & lineam intel-
ledivi objedi fecundar i j ; & quadibet ex i f -
tis eft adxquata in fuá fpecie a thomá , ut ita 
dicam : ergo eflentia Dei conftituirur per 
)itramque vim intelligendí ; vel tantum per 

illam, 
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illam, quíe p r i o r p e r f e d i o r eft. Si hoc pof-
terius , utvolunt al iqui: jam intelledivum, 
quo Deus conftituitur , non eft acbequatum 
feeundúm omnes grados intelledivi$ ac p r o 
inde intel ledivum, quo Deus conftituitur, 
non eft fímplicitér infinitum in fuá linea in; 
telledivi. Hoc autem diccndum non eft. Si 
admittatur illud prius; ideo hoc,ut inteiledi-
vum fit adaxjuatum; fed utrationaie ad^qua-
tum fit , requiritur volitivum : ergo Deus 
conftituitur per volitivum. 

22 Replicabis:qu? d ída funt, probant, 
Dei eííéntiam metaphyíicam formaliter com 
plefti volitivum, & intelledivum in a d u i.& 
íi placet, intelledionem etiam, £¿ volitionem 
in a d u 2. & fie intellcda perftat in tada fen-
tentia,quam impugnamus. Repono: habemus 
jam,non leclé excludiab efíentiá Dei aliquas, 
aut omnes perfediones dift indas ab intcllec-
t ivo, & volitivo ex e o , quod coniplexum ex 
ómnibus perfedionibus pertinentibus ad li-
nean! viventis rationalis p rxfuponatur , &fit 
excellentius cjeteris attributis , ut omnipo-
tentia, acternitate, immenfitate , & alijs. Su-
peicft , ut videámus, an aliquas, aut omnes if-
t iufmodi perfediones conftituant formaliter 
Dei efíentiam ? 

23 Docet 5. fententia , efíentiam me-
íaphyficam Dei confiftere in complexo 0111-

nm 
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Iiiüm perfedionum abfolutarum, qu<¿ in ipfo 
neceflarió funt. Hanc tcncnt egregij Docto-
res ex omni Scholá , quos ciratos íequuntux 
Rhodes, d . i . q.3. f e d . i . Quitos d.17. f.7. & 
Munieíla,d<5. fed. <5. Cum nac fententiá 

24 Elt noftra conclufio. Eflentia Dei 
metaphyfica compleditur formaliter omnes 
perfediones abfolutas , & neceflárias , quf in 
ipfo lunt. Probatur authoritatc Senptur. 
Exod.3. Deus & dixit Moyíi: Ego fum, qui 
fum. Et pr^cepit, ut Ifraelitis diceret: Qui eft, 
xnift me 1ad vos, Quid eít iftud , qui eji ? Eit 
infinitum pelagus eilendi; eft ens infinitum in 
omni genere entis j eft elle infinité per f ed um 
compledens omnes perfediones fimpliciter 
fimplices. Hanc explica!ionem difees ex Pa-
tribus; & nota,Patres non aliter afiérere, />;-
telUBionsm , exempli gratiá , ejfe de ejfe nt id 
Dei, quam alia attributa : quod demonftrat 
Iruditif. Montoya, d.8. de Trin. f .6. Ergo li-
quidem intelledio, aut aliquas, velaliqua Dei 
perfedio eft de eflentia metaphyfica Dei,pa-
riter ex dodrináPatrum funt de eádem eflen-
tia fingirla,& omnia attributa. Jam vero,cum 
fint propé innúmera Patrum teftimenia pro 
¿ata facri textus explicatione , quae coliigunt 
noftrf fententi^ Dodores, pauca feligo , qua: 
rem convincere, mihi videntur. 

¿5 N a c i ^ e n y s , orar. 3 8. de Nativit. 
B Q * 
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Domini : Videtur principalius omriiurri deDeó 
ditiorum nominim effe ; Qui eft: totum enim irt  
fe ipfJ comprebendens habet ipfum ejfe veluti 
quoddam pelagus fubflantix infinitum , & in-
terminatum. Bernardas, 5. de conlider.ad 
gen. ante médium : Si bonum ,fimagnum , Ji 
beatum ,Jifapientem , Ji quidquid tale de Deo 
dixeris , in boc verbo infiauratur : E/i ; nempe 
boc ejl ei ejfe , quod hac omnia ejfe. AnfelmuS 
Monolog. c. 15.: Si qu<pratur 4 quid Jit ipfx 
fumma natura , de qud agitar , quid verius ref-
pundetur^qiídm ju/iitia::...Palam e/i, quia quod-
libet bonuw fumma naturafit^fumme illud ejl% 
Illa igitur eji fumma ejfentia , O1 fumma vita, 
fumma ratio , & entera. Quod non eft aliudt 
qudm fammum ens. HanC doctrinan! , ut iple 
teílatur de integro Monologio in prafatione, 
defumpíit Aníeimus exMagn.Parent.Auguft. 
ex quo allegaiTe í ufriciat illud praxlarum,lib. 
6. de Trin. c.4. & alibi ; Hoc eft Deo ejfe, quod 
fortem ejfe , aut jufium ejfe , aut fapientem ejfe, 
Patribus acceníendus e í tD. Ang. quasít. 13.a 
11. citato Damaíceno , inquit : Principaim 
ómnibus , qu<£ de Deo dicuntur , nominibus ejl 
Qui efi. Totam enim in fe ipfo comprehendens, 
babetfuum ejfejvelut quoddam pelagus fubftan-
ti¿e infinitum,& indeterminatum: quolibet enim 
alio nomine determinatur aliquis modusfubftan-
tia rei-Jed boc nomsnrQuieft, nullum madmn 
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tjfendi determinat ; fed fe habet indeterminate 
ad omnes: unde ipfum nominat pelagus fub fian-
t'i£ infinitum. 

16 Refponden't Adverfarij.. Patres l a -
quuntur de eflentia Dei phyí icá , & prout eít 
in le; non de metaphyñcá , & prout íubefi: 
CMÍiderat ion i noftri intelledus. Contrá r in-
tadam n é , & inexplicatam reliquere Patres 
eífentiam Dei metaphyñcam? Si aíftrmes: er-
go tuam fententiam quoad eíléntiam meta-
phyíicam Dei non potes ex Patribus probare: 
quod miht latís eífyit illam impugnem. Si ne-
ges : ergo Patres in aliqua, velaliquibus, vel 
in ómnibus perfedionibus illam ñtam eílé 
dixere. Non in aliqua, vel aliquibus tantüm: 
ergo in omnibus.Atque iftud clarifsimé conf-
tat ex prsejadis teftimonijs; & ex eo,quod no-
ravimusex Ruilsio Montoya,nempé , Patres 
non aliter de una , quám de ómnibus perfec-
tionibus locutos fuiflé , ínter explicandum 
quidditatem, & eífentiam Dei.-

27 Dicunt aliqui,Patres agere quidenx 
de efiéntiá Dei metaphyñcá, non philoíbphi-
cc, fed theologicé fumptá. Valde difplicet 
^ccogitatio : ñeque enim Patres , qui pra;-
ftantilsimi fuere phi lofophi , & pracíertim ij, 
quorum teftimonia protiftimus, has duas a c -
ceptiones memorarunt : ideo , quia eflentia 
pei metaphyíica j í\cut nc$ theologicé , ita. 

nes 
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nec philofophiee explicar! po t e f t , nífi peí 
complexum omnium perfedionum abfoluta-
r u m , qufneceflárió l i i r i in Deo. Expende 
ílLud Nac ianzcni::Ejfe totum Infe ipfo compre-
hendens, pelagusfubfiantije infinitumExplica-^ 
bisne fotum philofophiee , explicará parte; 
aut pelagus infinitum fubftanti? deíinitione 
comprehcndes , definiendo aliquam íubftan-
t\x partem? Similes ponderationes fiicies, ex-
pendendo aliorum Patrum teftimonia. Con-
cludcs, hanc exprefsionem, qui efi , & iftam, 
complexum ex furnmo intelleblu , omnipotentia, 
V' caterís perfetlionibus abfolutis necefiarijsy 
fe habere inltar definiti formalis , & formalis 
definitionis. 

28 Ex pritdídis Patrum teftimonijs 
multf rationes defumuntur , quibus noftra 
conclufio probatur ; quas videre potes apud 
citatos Rhodes, Quitos, & Munielfa, &pra> 
cipué apudExim.Suarez difp.3. Metaph. í\6. 
& lib . i . de Efient.Dei, cap. 11. Duobus tan-
tüm utar argumentis árationepetit is . 

29 Arguo 1. Efte conftituens Deum cíi 
fímplicitér infinitum in genere eífendi: ergo 
dicit formaliter omnem perfedionem abfoiu-
tam necefíariam. Ratio conf: nam qua;Iibct 
ejufmodi perfectio eft aliquod efíe; & hoc efle 
deeíle Deo non poteft , & pertinet ad natu-
ram, & eílentiam prout d^tin&im a fuppofi-
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talitate. Dices. Satis e f t , cíTentiam Dei efle 
fimpliciter infinitam in linea determinará en-
tis; ficut omnifeientia in linea feientia;. Con-
trá ; hoc non fufíicit, ut eílé Dei íit fimplici-
ter abfoluté infinitum ; fed ref tr idé in aliqua 
linea. Atqui eífe Dei eft fimpliciter abfoluté 
infinitum: efl: enim pelagus interminaium fubf-
tantif i ejfey in quo omnia inftaurantur, qu* de 
Dw dicuntur \ tus fummum ; totum in Je ipfo 
comprehendens: ergo. 

30 Arguo 2. Deus eft ens optimum, Se 
omnium, qUx excogitari poftunt, perrédifsi-
mum. Hanc Dei idxam Patres, Se Philofophi 
ubique proponunt. Ergo Dei eflentia meta-
piiyiiea compleditur formaliter omnem om-
ni no perfedionem abfolutam, Se neceífariam. 
Bonaeft confquiara t ione eflentia: metaphy-
fica Deus eft ens optimum, Se perfedifsimum 
omnium excogitabilium. Atqui non eílet ta-
le, Se tantum ens, íi Dei eflentia metaphyfica 
non complederetur omnem omnino períee-
tionem abíolutam, Se neccflariam: ergo.Con-
ftatmin: nam Deus eft Deus ratione Deitatisj 
& eflentia metaphyfica Dei ipfa eft Deitas; 
ergo eflentia Dei metaphyfica debet efle óp-
tima , & omnium , qu? cogitari poílimt, per-
fedifsima; per aliquam autem , aut aliquas 
perfediones non eft óptima, Se perfedifsima: 
;iliíC enim, 6c alise fupe r fun t , quibus magis 
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perf ic ía tur : ergo. Dices. Satis eft, cfl&ntíam 
Dei eñe intenfive optimam , & perfediísima, 
quin debeat efíe extenfivé talis ; five, quod 
ídem eft , quod fit óptima , & perfedifsima 
sadicalitcr, non autem requir i tur , eflé talcm 
formaliter. Contra: hoc idem eílet, ac dicere, 
a d infinitum in multitudine íufficere , tale 
eflé intenfive, &radicali ter ,non vero requiri 
infinita formaliter individua , ut acuté nota-
,vit Quitos. 

31 Rejicitur prxtereá refponí io data, 
Arguamus ab hypotheli impofsibili. Quid fi 
Deus non eflet Qnmipotens í Adhuc dicere 
debetis , eflé ens optimum. Atqui non eflet 
ens optimum: ergo e f le t , & non eflet ens op-
t imum; ens autem fimul optimum, & non op-
t imum, nec eflet benurn, imo ñeque ens eflet. 
Min. fubíumpta prob: in ea hypotheíiDeus 
nec quidem intenfive , & radicalfter eflet ens 
opt imum: ñeque enim cont ineret , aut radi-
caretOmnipotentiam,&nec poflet hanc con-
tinere, & radicare. Ratio : quia íi illam radi-
care, & continere poflet ,adu illam radicaren 
eflet enim potentia ad adum neeeflarium, ac 
proínde Deus tune eflet Omnipotens contra 
id, quod in hypotheli fupponitur. Arguamus 
deinde per prfcifiones. Non intelledá for-
maliter,& diredé Omnipotentia, non intelli-
gitur ens optimum ; ergo Omnipotent ia , & 
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alia qtucvis divina perfedio eft conftitutivuni 
eflentia; metaphyíic? Dei. Ratio ant: etiam íi 
alia Dei perfedio íit radiealiter Omnipoten-
tia, adhuc non intelligitur,Deum elle in fum-
mo perfedionis , five , quod ídem eft, adhuc 
intelligitur , Deum efle perfedibilem 5 fed 
quod eft perfedibile , & non eft in fumino 
perfedionis , non intelligitur , efle ens opti-
mum: ergo &c. 

SECTlO III. 
Pro folutione argumentorum. 

32 A Rg . i . Extra hanc qüfftionem eflcn-
f \ úx omnium aliarum rerum habent 

fuas proprietates , qu^ in ipíis eflentijs radi-
cantur. Sic íupremus conceptus entis habet 
proprietates extraeflentiales , nempe verum, 
& bonum ; íic conceptus fpecificus hominis 
habet proprietates radicaras in eflentia, vide-
licet riílbile,& admirativum. Ergo Deus ha-
bet attributa extra fuam eífentiam metaphy-
ficam 5 ac proinde h?c non compleditur for-
maliter omnes perfediones abfolutas neccf-
fañas. Confirmatur : res omnis definitur per 
geiius, & difterentiam : ergo íimiliter Dcus> 
quod fieri non poflet, íi coniifteret Dei effen-
tía in complexo afsignato. Iterum: in omni re 
eflentia metaphyfica fecemitur ab eflentia 
phylica: ergo pariter in Deo; hoc non í ta ver, 
ii in complexo afsignato ítarct Dei eflentia 

Ez me-
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metaphyfíca. O b hoc argumcntum Compto-
nus d.4. iec. 1. dixit, nottrum philofophandi 
modum Ariftoteli, Peripateticifque ómnibus 
adverfari. Adverfetnr,per me l icet ; fed con-
forman» Patribus ; fcd conformatur fapien-
tifsimis Philofophis, qtii Dcum efíe ens opti-
mum , fummum , & exceilentifsimum do-
cuere, 

33 Rcfp. permiffo ant. neg. conf; qua! 
nulla eft ab indu&ione fa&a. Enaliam fimi-
lem: efíentiá; metaphyfica; aliarum rerumha-
bent accidentia realiter diítin&a; & intrinle-
ca. Sic animal rationale hominis habet fen Ca-
tiones,& ratiocinia:ergo & eíléntia mctaphy-
íica Dei fimilia accidentia habet . Iterum: 
efíentiá; phyficc aliarum rerum habent pro-
prietates abfolutas. Sic materia habet quan-
ti tatem,& ignis calorem:ergo & efíentiá phy-
fica Dei habet proprietates abfolutas. Pefsi-
ma; conlequentif. Ita acuté Muniefla retor-
quet argumentum,qui & antecedens univer-
íaliter nega t : nam quod mente apprehendi 
potei t , habet fuamefíentiam. Cogita com-
plexum ex ómnibus omnino conceptibus ob-
je&ivis: fuam efíentiam habet , at nullas pro-
prietates: quidquid enim afsignetur, intra ef-
íentiam illius complcxiefíe, neccfíum eíl.Ad 
hax : etiam Dei efíentiá metaphyfica habet 
iuas intrinflas proprictates, videücet reía-
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tioncs, & adus l iberos, fecundum quod ne-
ceííarijs fuperaddunt ; fedab his proprietati-
bus ad alia attributa abfoluta , & neceííaria* 
utfint proprietates extraefléntialcs , non va-
let coníequentia. 

34 Quxro: an , fi homo non eíTet rifi-
bilis, adhuc eíTet homo ? Afnrmas; fed qu?ro 
infuper : an efiet homo illo perfedior , qui fi-
mul eflet rifibilis ? Negare debes. Dico, rifi-
bilitatem élíe perfedionem extraefléntialem 
homini, & communem hominibus inacquali-
bus in perfedione. At íi Deus non eílet O m -
nipotens , eíTetné ens optimum , atque om-
nium excogitabilium perfedifsimum? Efiet 
ne, & cogitaretur ens abfoluté, & fimpliciter 
infinitum ? Minimé profedó. Eece difparita-j 
tem, quee convincit, ab aliarum rerum efién-
tijs non efle paritatem ad Dei eflentiam 
quoad proprietates extraefléntiales. 

3 5 Ad confirm: concedo , omnem rem 
in fpecie fubalterná, ut fubftantia,aut Ínfima, 
uthomo, per genus, & ditférentiam definiri, 
femotis alijs prxdicatis realiter identificatis; 
hoc enim negant a l iqui , aílérentes, rem om-
nem definiendam eílé per omnia fuá prícdica-
ta, & nullius rei eflentiam metaphyficam dif-
tingui formaliter ab ejus eflentia pnyficá.Ne-
go deinde conf. Non folüm rem omnern defi-
nid pol\é, fed Se omnem concepuuu ob jed i -

E3 vum, 
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vum, judico: & fíe cns definitur , quod potcft 
exiflere , quin íit pcr genus , & differentiam, 
Dices: obeft fimplicitas illius conceptus. Di-
co: obeft , ut Deus per genus, & dilfercntiam 
def in ia tur , plenitudo efíéndi. Si autem lo-
quaris de diíferentiá complexa , conccdam 
conf. & negabo fubfumptam. H x c eft defini-
t io Dei per genus, & differentiam : Jubflanth 
jpiritualís rationalis cum effendi plenitudine^t 
autem plenitudo formaliter dicit omnes per-
fecciones abfolutas necesarias Dei. 

3 6 Ad alteram confirm. negant aliqui 
ant: illud omit to , & negó conf. propter dicta 
ad pracedentem confirm. & ad arg. Si oppo-
nas; eíléntia phyfica Dei eft, prout realiter,8c 
in fe eft ; metaphyfica autem , prout eft fe-
cundíim noftram confiderationem, relponde-
b o : fi fecundum noftram confiderationem 
non eft, nifi aliquid entis f u m m i , perfectifsi-
mi, continentis to tum , tune non confidera-
mus adaequatam, led inadarquatam Dei efíen-
tiam metaphyficam. Sie, fi Omnipotentiam 
concipiamus , ut rerum invifibilium creatri-
cem, & non ut creatricem vifibilium, non to-
tam,fed partem efíentix metaphyfica; Omni-
potentia; concipiemus. 

3 7 Arg.2.Pra;ter efíentiam funt in Deo 
a t t r ibu ta : ergo eíléntia Dei non confíftit in 
complexo omnium per fec t ionum ; &c. Prob. 
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ant. ex doctrina Patrum , quam fie explicuit 
Damaícenus ,1. 1. de Fide, c. 4. Si juftum , fi 
fapiens, fi quodvis aliud dixeris , non naturam 
dicis Dei ,fed qux funt área naturam. Hacc eft 
fententia Athanafij , Bafilij , 8¿ Cyrilli Ale-
xand.quorum verba profért Comptonus.Tef-
rimoniumCyrilli lib. x 1 .Theíauri per fpicuum 
eft.Docet, multa de Deo diei, qux eirea fub-
frantiam Dei confpiciuntur , ira ut non ipfa 
fubftantia fint. Deinde , nos cogi ad mente 
concipiendum in Deo aliqua , quafi acciden-
t a , & aceidentiúm more. Sic demum con-
cludit: non ergo omnia , que de Deo dicuntur, 
jubjlan tiam Jignificant; reliquum efi igitur , ut 
voce , modoque dicendi, aeeidentia ejfe dieamus. 
Nec minüs peripicue Auguft. 15. de Trin.c. 5« 
Sidlem, <etemus , immortalis fjuftus , bovus, 
beatas, fpiritus; borum omnium nGvifsimum, 
quod pofui, videtur fignificare fubftantiam, cu-
tera vero bu]us fubjlantia qualitat-es. Omit -
tendus non eft maximus Tbeologorum Dio-
nyfius, de Divin. Nornin. c.5. Deus bonum efi 
yrafiantifsimum ; O1 primum nomen Dei anti-
qulusipfo efe divino. 

38 Refp.neg.ant. Ad teftimoniura D a -
maíceni dico, unumquodque Dei attr ibutum 
non eflé totam Dei na turam, fed partem na-
tura:: nempe in acceptione formali, & in -ulur-
patione fecundum rationcm. Sunt itaque fin-

JE4 
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gula attributa circa naturam Dei; hoc eft,funt 
intra efíentiam, tanquam pars in toto, & non 
funt , nifi inadf quate formaliter ipfum totum. 
Nec vim facias in fignificatione praspofitionis 
circa 5 quam fuppono apprims correfpondere 
textui Graeco Damafceni: nam Latiné accipi-
tur ea praepoütio, ut fignificet partem totius. 
Sic cleganter dicitur , vir circa dccem luflra; 
& tamen quodlibet luftrum eft pars conftitu-
tiva illius totius fuecefsivi , dscem lujlra. Ne 
de voce digladiemurj adrem ipfam attenda-
mus. Si dicas,Deus eft fapiens, nonnaturam^ 
fed quod circa naturam e f t , dices: ergo non 
ccníift i t eífentiá Dei in fapientia, feu deíig-
nes intelledivum , aut intelledionem , feu 
.utramque perfedionem íimul. Rurfus : dic 
Iquodvis aliud de Deo; dices non naturam, fed 
quod circa naturam. Si itaque dixeris , ensá 
fe: ergo non dicis Dei efíentiam. Judico, hac 
authori tate Damafceni Adverfarios fe ipfos 
jugulare. 

39 Convincitur teftimonijs Cyrillí, 8c 
Auguftini, in Deo eífe perfediones,quas con-
cipimus ad infíar accidentium , & qualita-
tum. Quaré ? Quia illas concipimus, & expli-
camus nominibus concretis. Et quoniam in 
concretis denominativis clariüs apparet ratio 
concreti; nam in illis eft verum fub jedum, & 
,vera fo rma , fecus in quidditativis: ideo Dei 
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perfediones, quas diredé nominamus , ac í l 
eífent concreta denominativa , majoris clari-
tatis gratiá , exprimimus. Sic enim vero in 
Deo funt quafi accidentia, & quafi qualita-
tes fed i (Va;, & illa funt perfediones Deo 
e/IéntialifsimíB. 

40 Vehementer fallor, fi non fit ifte 
fenfus , qucmPatres intendunt. 1 : quia fere 
femper, ac quafi accidentia , &qualitates in 
Deo agnofcunt , utuntur concretis , non abf-
íradis." Quando autem aliqui Patres , ut Au-
guílinus, & Bernardus pro noílrá conclufio-
ne allati , perfediones in concreto explicatas 
á natura, & eífentíá Dei non diftinguunt, in-
nuunt , concreta voce tcnus denominativa 
effe quidditativa. 1 : quia Divas Anfelmus 
hanc rem accuratifsime verfans,loco pro nof-
trá conclufione ci tato, eadem docet. Ib i re-
ducit quaxumquc dicuntur d e D e o per con-
creta ad abf t rada : Ut juftus ad juftitiam , £a-
piens ad fapientiam, ita u t , cum queritur de 
fumma natura, quid efi, non minüscongrué 
refpondeatur infla , quam iu/iitia. Ecce qua; 
per concreta dicuntur de Deo , cum fpecie 
tenus quafi accidentia appareant, funt partes 
formaliter conftituentes fummam naturam 
Dei. 3: quia in teftimonio Auguftini funt no-
mina adjediva concreta *s£lernut, Iufius , & 
alia, & eft nomen fubftantivum fpiritut. D e 
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hoc d i c i t , fignificare fubftantiam $ de lilis, 
íignificare qualitates fubftant ix. Ergo non 
alio fenfu perfediones Dei qualirates dicun-
tur5 niíl in quantum ad inftar accidentium 
explicantur in obliquo ; íicut vera accidentia 
explican tur per concreta denominativa. 

.41 Inltas acriter. Atqui D.Baíilius lib. 
1. contra Eunomium , longé ante médium, 
negat exprefsé, effe de fubítantiá Dei perfec-
r ion e s , et iam explicatas in ab l i r ado : ergo 
nulla eft explicatio , quam dedimus. Prob. 
af fumptum: quo enim paflo , inqui t , non deri-
dendus,Jl creandi virtutem fubftantiam ejfe di-
cat ? Idem docet de Providentiá , & de Pra*-
fcientiá, & de omni Dei operat ione. Ergo de 
O m ñipo tentiá, & de alijs De i perfedionibus 
explicátis per nomina abf t rada negat elle de 
fnbftantiá Dei. Nota : hoc argumento ut i non 
poffe , qui eífentiam Dei in in te l led ione , & 
volitione conftituunt: funt enim operationes, 
de quibus ídem docet Bafilius, quod de crea-
di vir tute. 

42 Mego a f f u m p t u m j Se conceffo ant. 
p roba t ion i s , neg.coní. Qu^ro , quis eílet de-
ridendus , fi v i r tu tem creadi fubftant iam Dei 
d k e r e t ? P r o f e d ó Eunomius. Q u a r e í Q u i a 
t o t am fubftant iam Dei in innafiib i lítate re-
poneba t :quapropte r dignus eílet r i fu, fi crea-
di vir tutem ñ bftaiuiam eílé d i c e r e t , A: ea 

ELI-
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Eunómius volebat, quibus pofitis, c u n d a no-
mina, quas dicuntur de Deó,inter fe idem va-
leren t, Hoc fit in multivocis , ficuti cum dici-
mus, Simonem Petrum Cepbaw, eoque pofi to, 
uugct Bafilius : qua confufione quid umqu.tm 
éfurdius fiet,quam [icli n propriam cu]ufcum. 
que nominis poteft ate m abftuleris , contra con-
jhtudincm, & dofírinam, leges (diíferendi) po. 
ñas. Vides in quibus deridendus eflet Euno-
mius, ponens íubílantiam Dei in innafeibilu 
ta te, fi adde re t , vir tutem creandi efle fubf-
tantiam. Quid hlc cum nollrá fententiá coin-
mune ? Sequiturné in noílrá fententiá, c u n d a 
nomina, q u x dicuntur de Deo, idem inter fe 
valere : aut ijs nominibus auferimus potefta-
tem ? 

43 Sed eft aliqúid gravioris momenti . 
Dicebat Eunomius , ipjum pro fe cid , quod ejl 
Deus, innafeibilitas eft, quoniam & hac cogita-
tione infpicitur, & privativum no mea ejt. R c -
ponit Bafilius : imó quo mam cogitatione infpi-
citur, O1 privativumnomen eft, non eft fubftan-
th Dei innafeibilitas. N o n facit a d r e m nieam, 
quod innafeibilitas fit nomen privativum; 
multumveró f ac i t , quod cogitatione ínípi-
citur. Rogo : an cogitatione infpiciatur intel-
ledivum a fe,aut ens á fe,aut quidpiam almdí 
Afnrmate debent Adveríari j j u . m unwfcu-
jufque íententiam.Ergo nihil eorum efi íubf-

tan-
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tantia Del. Quod ipil re fpondeant , id nos 
refpondemus de Omnipotent ia , & de alijs 
attributis. 

44 Direde : totus eft Bafilius contra 
Eunomium, quia explicare prasfumpfit no-
men Dei inefFabilc , comprehendereque ejus 
fubftantiam : quaft illi Deus ofienderit fum 

fubftantiam', cura tamen ñeque intelligibilis, ñe-
que ejfabilis fub ft ant ta Dei demonfirata fit. At-
qui non opponitut inintelligibilitati, & inef-
fabilitati fubftantize divinas, quod dicatur, in 
eá eontineri conftitutivéOmnipotentiam,lin-
gulaque attributa: ergo &c. 

Arg.3: Ang, hac quxf t . i^ .a . 4. do-
cet , diverfa Dei nomina diverlas in eo figni-
ficare rationes fecundum varios , quos de eo 
formar humana mens, conceptus. Ex hisra-
tionibus dicenda eil eftentia , qu$ non babet 
principium, etiam fecundum rationem 5 ali$ di-
cend^ funt extraeífentiales, que habent princi-
phw fecundum rationem \ u t eft cognitio divi-
na. Sic exprefsé q. 1. de Potentia a . i . ad 1. 
Ergo eííentia Dei non confiftit in complexo 
omnium perfedionum afsignato. Confirma-
tur: nana loco citato pro noftrá fententiá do-
cuit, quod hoc nomen , Qui eft, nullum modurn 
effendi determina! , fed fe habet indeterrninate 
ad omnes. Sed fi eífentia Dei confifteret in 
afsignato compl exo , illud nomen omnes di-
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ccndí modos deíerminaret , & fe haberet de-
termínate ad omnes: ergo. 

4<5 Refp. certiísímum eííe, quod docet 
Angelí cus cié divertís rat ionibus, qua: íigni-
tkantur per nomina, quibus aliquid predica* 
tur de Deo. Ad id, quod defumitur ex qu^íi. 
de potentia, dicimus, eflentiam divinam ad^-
qnatc, & modo indiviíibili f u m p t a m , prout 
cít ens op t imum, fummé perfedum, 6c pie-
nitudo efléndi, non habere principium ñeque 
re,ñeque ratione5 fumptam vero inad$quaté„ 
& fecundum diverfos conceptus, fecundum 
alios non habere , & fecundum alios habere 
principium, non re , fed ratione. Illud prius 
convenit perfedionibus divinis,qua: alias non 
iupponunt, in quibus radicentur; iftud autem 
pofterius convenit perfedionibus divinis,qii£ 
alias tanquam radices fupponunt. Máxime id 
convenit in te l ledioni , & volitioni abfolutis, 
qua: fupponunt intel ledivum, & voiitivum; 
ut fuo loco ex profeflo probabitur. 

47 Ad coníirm. Si nomen illud , quo 
Dei eflentia explicatur, Qui eft, nullum eflén-
di modum determinad ergo Dei eífentia non 
confiftit in ente á f e , ñeque in intelledione 
adu purifsimo , ñeque in quovis alio deter-
minato praxiieato. D i r edé : cum Angelicus 
ibidem dicat,nomen, Qui eft, to tumin fe ip-
íb comprehendere, dicendum efl; , nullum 

moi 
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modum cflcndi determinare , fed fe habere 
ad omnes indeterminaté , hoe c l t , cxplicite, 
tamquam formalis definittojfed íc habere de-
termínate ad omnes, & fingirlos determinare 
implicite, velut deiinituni formale.Ratiomafíl 
ándito eo nomine,Qui efi, non ílatim expliei-
te nc)fcinnisOmnipotenriam;requiritur,quóti 
cognoícanuis , Omnipotentiam efíe aliqnem 
dicendi m o d u m , & quidem efíe íimplicem 
perfedionem , imperfeccione non admixtam. 
Con ce isa igítiu* maj. & modo explicato ciií-
t i ndá rain, neg.conf, 

48 Replicabis. Expofitiones date Pa-
tribus , & D . Angélico non fuff ic iunt , ut fiar 
latís ó. Synodo j in qua llabiiitis in Chrilío 
duabus voluntatibuSjilix appeilantur propr'u-
tcites naturarum divina, <& humane. Ibi : Na-
turarum neutram audemus abfque volúntate 
veloperatione pronuntiare: ne forte earun? per i-
mentes proprietates , etiam naturas, quarum 
funt proprietates jperimamus. Ergo in Deo Vo-
luntas efi: proprietas condif t inda á natura,íi-
ve efíentiá. Confirmatur: nam Synodus á ne-
gatá proprietate a r g u i t , negandam fore na-
turam : ergo fupponit aliud elíe naturam, 
aliudqueefíe proprietatem; <5¿ hanc dicit,efle 
voluntatem. A d d i t u r : comparatur volunta 
divina ad naturam divinam in ratione pro-
p r i c t a t i s ¿ c o m p a r a t u r Y ^ l W ^ q e a t a adna-
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ítiram humanara. Sed voluntas creata eft 
proprietas extra humanam naturam: ergo & 
voluntas divina eft proprietas extra divinam 
naturam. 

Neg. ant: quod textu a d d u d o 6. 
Synodí non probatur. In primis : Natura, de 
qua eítíermo, eft natura phyíicé fumpta, in-
tra quam eft formaliter voluntas: ñeque enim 
aliande conjedari poflumus efle naturam me 
taphyíiee fumptam in fenfu Adverfariorum, 
nili ex eo, quod voluntas appelletur proprie-
tas. At proprietas r ede dicitur,qua:eft eflfen-
tiaiis ; & íic dicitur proprium eífe hominis, 
quod íit rationale. Huc facit acumen illud 
Áuguftini: quid enim tám tuum , quam tul In -
fuper : íntcntum Patrtun e r a t , quod negará 
proprietate , negare tur natura ; ad hoc non 
magis facit , quod voluntas íit proprietas ex-
traeflentialis, quám quod íit intraefléntialis: 
imó ad illud magis facit i f tud : nam negará 
volúntate , neganda eílet vía conftitutionis 
natura. Taceo, quod Synodus contra Mono-
thelitas decernens, ut judicant boni Theolo-
gi, voluntatem pro volitione libera accipie-
bat; & íic voluntas , hoc e f t , volido libera, 
cíl proprietas extra eflentiam metaphyücam, 
&phyficam Dei. Videri poteft Bernal de In-
carn.d.^8. 

50 Ad confirm. couceflb ant. negó 
c c n í 
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conf: quam non efte bonam.confti t ex irnm^ 
díate didis. Et ab exemplo: íi neges Deo po-
tentiam fadricem invifibilium , negabis Ora. 
nipotentiam; quia eft illa potentiaconfti tutb 
va Omnipotentix:ergo li neges Deo volunta-
rem, negabis naturam,quamvis voluntas non 
íit proprietas extraeftentialis, fed intra eftén-
tiam natura?. Quod confitmationi additur,nil 
urget. i : data nu j . neg.min. voluntas namque 
non rninus ae intelledus eft de conftitutione 
natur? humanx;& ifta ampledi tur potentiam 
cognofeitivam rationalem , & appetitivam 
rationalem. Sic cum aliquibus tener Munief-
íá. 2: dift.maj. eamque de comparatione quo 
ad fubjedam materiam concede 5 & illam 
nega de comparatione quoad omnia. Compa-
rantur voluntares divina, & humana quoad 
hoc, quod á negata proprietate neganda iit 
natura ; non quoad hoc , quod utraque Iit 
proprietas extra naturas , aut utraque intra 
naturas. 

51 Deníque , ut ab argumentis ab au-
thoritate petitis exeamus , luperlunt expo 
nend^ authoritates Divi Athanaí i j , & Divi 
Dionvfij. Certum eft, cum dicimus Deum , 0* 
nomiñamus Patrem, nihil nos eorum , que eirá 
eatn funt, fed ipfius fubftantiam ftgnifieare: in-
quit Athanaíius, Epift. de Decretis Synod, 
Nic. Bonum efi prtfiarMfsimum } & primum 
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nomen Bei, ardiquius ipfo ejfe Divino : inquit  
Dionyf. lib. de Divin. Ñomin. c. 5. Ergo in  
Dco íunt attributa, & proprietatcs, qiuc non 
íignificantur nomine ftibílantia;. Ergo eílén-
tia Deiin illo dererminato conílítit, quod íig-
míkatur per prxííantifsimum , & priinum 
Dei nomen: ae proinde non confíftit in com-
plexo &c. 

5 2 Neg. 1. conf: qux GX textu Athana-
íij non defeendit : nam cum ditimus Dcum 
Patrem, íignificamus cjus fubftantiam; ncm-
pe quidquid commune eft, & perfonalitatem 
Patrís. Conftar ex Athanaíio , Dialog. 1. de 
Tñnit. Ejfentia , i nqu i t , declarat communita-
tem\ O* fiquiel c/í ejfentia proprium, id commu-
ne ejl hypojlajibtts. C^uis ergo dicat, quod cum 
Dcum Patrem dicimus , non iígnificamus 
efíentiam, & quidquid proprium eífentiá: Cít? 
Proba ex Athanaíio , eífe aliquid propriunl 
cílontie, quod íit extraelVentiale. A t , inquis* 
non íignifieamus aliquid eorum, qu£ circa» 
DeumVunt» Recle quidem: nam non explica-
mus Filiationem , & Spirationcin pafsivam* 

I qua: Relationes circa ipíum Patrem funt pe í 
circuminfefsionem, feu inexiftentiam. 

5 3 Concedo 2.cd>nf.& negó lequclam/ 
que ex authoritate Dionyfij non probatura 
Cum dicit:Bonur/j ejfe prdflantífsimun* nomen¿ 
O1 primum Dei y de quo bono id intelligit? D e 

£ íum~ 
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i ummo bono> hoc c í t , de óptima ; optimum 
autem omnes omnino pertectíones abfolutas, 
Se necesarias c laudi t : ergo 111 iftarum com-
plexo eífentia Dei coníiflit. Ingerir difhcul-
ta tem additum illuá:antiquius efe divmo^túí-
tent ia videlieet. Mit igatür : priüs logice in-
tell igitur , optimum pojfe ejfe s Q° necej'sitatcm 
habere ejfendi, quám inte l l ig i tur , quod aflti 

f i t , five exijlat. 
54 Arg. 4. Ideo in complexo omnium 

pcrfectionum abfo lu ta rum, qua: neceííaria; 
f u n t , Dei eflentia coní i f tere t , quia eílet illa 
eífentia ens omnium excogitabiliumperfec-
ti ísímum , llve optimum. Hoc non : ergo. 
Prob . min : unaquxque Períona divina eft 
q u i d p e r f e d i u s eflentia : includi tenim totam 
per fed ionem eflentia:, Se addit perfedionem 
perfonalitatis. Hoc eft, quod eflentia non íit 
qu id omnium excogitabilium perfedifsimú, 
Se optimum comparata ad unamquamque 
P e r f o n a m : Se á fortiori comparata ad totam 
Tr in i ta tem : ergo. Additur : femel pofito, 
quod eífentia non coniiftat in complexo , íla-
bit ina l iquo , velal iquibus predicatis deter-
minatis ; &argue tu r . 1. pro conceptu entis i 
fe: abalietas, Se afeitas funtdiíferentia: elíen-
ti,iles,primo dividentes ens;fed eflentia crea-

11 tura: comiftit in ente ab alio : ergo eflentia 
D,ei confiftit in ca te i ÍQ ¿máxime quia Deus 

per 



per eíTc ens convenit cum omni non ipfo , & 
per aíeitatem ab omni non ipíb diftert.2. pro 
intelleclwo-. cutera praxiicata, qua: intelledio-
ncm pracedunt, íunt univeríaiiora ; ut íub-
ítantia,rpiritus,vivens: ergo intelledivum eft 
genus ult imum,&proximius afeitad, qua: cil 
prima differentia Dei. Eífentiá autem rei con-
fíftit in genere proximiori, & in difterenriá 
prima. 3. pro intellefliom: Deus eít adus pu-
nís : ergo ejus eífentiá coníiftit in a d u purif-
fimo nihil potentialitatis habente ; hic adus 
puriísimus eft intelledio divina: ergo. 

55 Refp. & íiippono, Relationes divi-
nas prout virtualiter diftinctas ab eílentiá di-
ce re formaliter perfedionem; aliter argume-
tum non habet ioc'urn. Dift. maj. ob clarita-
tern: ideo eífentiá Dei in afsignato complexo 
confifteret, quia ifta eílentiá eflet ens opti-
mum, & perfediísimum omnium excogitabi-
luun , in quibus iplá non eft ; cone; in quibus 
ipíá eíl; neg. maj. & cadit reliquum. Admit-
ió , unam reríonam divinam elle formalitcr 
quid perfedius eífentiá : Períona enim dicit 
formaliter perfediones abfolutas , & relati-
vam; hanc vero eífentiá tantum eminentery 
aut virtualiter dici t , aut etiam dicit formali-
ter squivalentiam adRela t ionem, eo videli-
cet modo , quo explicabo a:quaiitatem attri-
b i i t o rumDqh^c difp. cap. 3. í e d . 7.. Quid 

l :2 in-
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inde? Ergo eflentia non coníiflit incomple- 
xó.Neg.conf. Confultó in probar ion i bus nof-
t rx conclufionis non diximus, eflentiam Dei, 
Deitatem ipfam efle ens infinité perfectum 
in omni lineáentis, efle en^ optimum, & per-
fedifsimUm excogitabiiium ; hxc diximus de 
Deo, five de eflentia, & de Deitate concreí i-
vé accepta ; Se afllimpfimus ; fed Deus non 
cllét taíc , Se tan tum ens , fi Dei eflentia me-
taphyfica non eomplecberctur formaliter om 
nem omnino perfedionem abfolutam, Se ne-
cefláriam. EL affumptum qnidem non inefii-
caciter probatum manet. Ergo nihil contra 
conclufionem evinciturex e o , quod divina 
Perfona quid formaliter perfedius eflentia 
ipsá fit. Ad addit: imó ex eo,quod eflentia di-
vina non pofsit poni inaliquo , vel aliquibus 
pr^dicatis determinatis , i n f e m i r , quod in 
afsignato complexo confiftat. Ad opp j f i ta fá-
cil is efl: folurio. 

56 Ad i rpone fub eádem majj fed eflen-
tia creaturx in fuá fpeeie athomá non con-
fiftitin ente ab alio: ergo nec eflentia Dei in 
fuá fpeeie eflentialiter fingulari, individua 
confiíiit in ente á fe. I terum: finitum, Se infi-
nitum funt diflerentix eflentialiter oppofita*, 
Se immediaté dividunt ens; fed eflentia crea-
turre non confiftit in ente finito , nec eífentia 
Dei inent£ infinito; ergo fimiiitgr^&c* Refp* 
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di r c de. Co n ve ni t, & difFert Deus per concep^  
tum entis á fe ; íicut convenit , & diftert per 
conceptum entis omnipotentis : <k tameit 
c/fentia Dei adxqtiata non confíftit in con-
cepru entis omnipotentis: ergo. 

57 Ad 2: contradior eft conceptus vo-
lt (lz:? . quám intelkttivi : ergo efíentiá Dei 
coníiftit in volitivo á fe. Occurris. Volitivum 
non eft pr?dicatum efíentiale; radicatur enim 
in intelledivo. Cont ra : &fi radicetur , non 
proptereá eft extra efíentiam viventis ratio-
ivalis; Deus autem vivens rationale eft. At cur. 
ePt predicatum radicatum? Quia, inquies, be-
nc valer; vult: ergo intelligit; non vice versa. 
Contra : velle liberum Dei pr^íupponitur ad 
feientiam vifionis ; nec tamen inde fcquitur , 
quod potentia intellediva Dei ad feientiam 
vifionis fit pro pofteriori ad potentiam voliti-
vamadvelle liberum. H o c , &alijs cxemplis 
oftendit Muniefía,cit. dilp.5. n.45. non debe-
re efíe eumdem prioris , & poíterioris ordi-
ñe ni inter potentias,ac eft inter earum adus . 
Ethxceft fol utio di reda . Si, ut eftugias , di-
cas, eflentiam Dei coníiftere in volitivo folo, 
aut limul cum intelledivo; non autem in alijs 
pcrfcctionibus: jam hoc impugnatum eft íu-. 
pra inter probandum noftram conclulionem. 

58 Ad 3 : Deus eft adus purus , & ex-
per¿ potcntiaíltatis phyíicx 5 non autem po* 

J3, ten-
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tentialitatis metaphyfica : ejufque eflentia 
eonfiflit inadícquate in adibus neceflarijs in-
tel ledus , &' voluntatis. Et hiñe efl: retortio: 
nam íicut adus intelledus, fie & adus volun-
tatis eft purifsimus.Dices: At adus. intelledus 
eft prior, & perfedior a d u voluntatis. Dicis, 
quod jam femel, &i terum efiicaciter impug-

' na tum eft. Addes : Filias divinus ideo eft Fi-
l ius, quia ipil ex vi fu? procefsionis commu-
nicatur eflentia;fic autem folüm communica-
tur intelledio; non vero volitio : ergo. Neg. 
maj. quam efle falfam fuo loco, diíp. de Tri-
nit. oftenditur: ib i te audiam. 

DoBrina data clucidatio. 

á volitivo, & intelledivo ad ufque luprernam 
rationem entis. Pate t : nam Deus eft adequa-
té vivens rationale ; ac proinde dicit formali-
ter eos gradus intelledivi, & volitivi. Vivens 
autem rationale imbibit formaliter gradum 
viventis ; ifte autem gradus includit formali-
ter gradum fubftantic. Subftantia vero divi-
ditur in corporeain, & in incorpoream; & per 
hanc diíferentiam incorpore? contrahitur ad 
Deum 5 fubftantia incorpórea fpiritus eft. 
Subftantia, qua: eft fpiritus, contrahit forma-
liter prxdicatum entis? quod proptereáde 

S E C T I O IV. 

eífen-
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efíentiá Dei eft. Per gradus pradidos c o n v o 
nit Deus cum creaturis; & cum in Deo-ílngu-
li eorum infinitara in un i u fe u j u i que pro pr iá 
linca perfedionem dicant , hccc infinitado ex 
pv^dicatis .difierentialibus, feu fpecificis Dei, 
enafeitur. Itaque conceptus entis contradus 
adDeum dicit infinitara perfedionem in li-
nca entis; & fimiliter intelledivum, & voliti-
vum dicunt perfedionem infinitara in luis fi-
néis per eontradionem ad Déumjfed iftorum 
graduum infinitudo enafeitur, & enafci pro-
batur ex Dei charaderifticis prxdicatis. 

6o Obf.2. Prima efíentialis differentia 
Dei eft afeitas. Ratio : quia, logice praeintel-
leftis ijs praedicatis genericis/aur quaíi gene-
ricis, ávivente adaequate rationaíi indufive  
ad ufque conceptum entis inclufive , necef-
fum eft concipi in ente prccdicatum charade-
rifticum D e i , ex quo probetur , conceptus 
illos fuperiores haberc infinitatera per eon-
tradionem ad Deum; & infuper probetur , in 
Deo elíe omnem omnino per fed ionem, & 
quidem cum infinitare in fuá linea. Sed tale 
prxdicatum charaderifticum eft afeitas: ergo 
prima efíentialis differentia Dei eft afeitas 
Min. ex eo prob. quia afeitas eft radix illirai-
tationis; íicut abalietas eft radix limitationisi 
creatura enim eft l imitata , quia., cura fit ab 
alio, ex nihilocft. Infuper : Deus per afeita-

F4. tcm 
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tcm cxcludit eflentialiter principium , a q u o 
líinitctur ad elle : ergo & á quo limitetur ad 
tantum determinatum cilc : ergo per afeita-
tem habct omnimodam eflendi plepitudinem. 
Manet itaque, quod per afeitatem pradicata 
univerfaiia , ur intelledivum , & volitivum,  
fint infinite _perfeda;& quod ab afeítate cma-
nent Omnipotentia , Immcníitas, /Eternitas, 
'& omnes alia: charadcriítice Dei perfedio- 
nes. 

61 Obf . 3. Afeitas eft immediata diííe-
rentia entis , immediatione eontradidionis; 
non immediatione contrádionis. Conf ta t i . 
pa r s : immediatione enim eontradidionis di-
.viditur ens per diíferentias afeitatis,& abalic-
t a t i s ; cum non fit pofsibileens reale , quod 
meque á fe, ñeque ab alio fit: ad- modum,quo 
ex lege eontradidionis dividitur ens imme-
diate per difterentias Petreitatis , & non Pe-
treitatis ; fed per has diíferentias non dividi-
tu r immediate immediatione contrádionis, 
Ratio 2. partis : nam diíFerentia immediata 
entis immediatione contrádionis ftat in eo, 
quod contrahat ens , & nil pr&ter ens fit illa 
univerfalius; & fie immediata: diftereatia: en-
tis immediatione contrádionis funt per (ci-
tas, & inalietas, non autem afeitas, & aballe-
tas. Infertur hinc: quod difterentiaimmedia-

¿ ta entis immediatione contradijjjionis pofsit 
~ ~ S$¡¿ 
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efle , & fit prima eflentialis diffcrentia entis 
fingularis. Sic Petreitas , qua: eft immediata 
entis di(Ferentia immediatione contradidio-
nis, efl:'primaeflentialis diíferentia confli-
tuens ultimo Petrum ens finguíare. Difcurre 
fimiliter de afeítate in Deo eflentialiter ente 
individuo, Se. fingulari. 

62 Obf.4. Eflentia Dei includit forma-
liter multiplieem diíferentiam athomam ,íive 
witimam. Patct : nam eífentia Dei compledi-
tur formaliter omnes Dei perfecciones abfo-
lutas neceflárias 5 unaqueque ex his conflat 
fuá fpecifieá diffcrentia conftitutiva, per qua 
logicé , Se metaphyficé plufquam numero 
una diífert ab aliárut Omnipotentia ab ¿Eter-
nitate , ¿Eremitas ab Immenfitate , & íic de 
c^teris. Ergo eflentia Dei includit formaliter 
multiplieem &c. 

63 Obf. 5. In Deo funt proprio perfec-
tiones , qu.9 tranfeendunt formaliter divina 
attributa conftituta in I110 eflé quafi fpecifi-
co. De perfedionibus communibus Deo , Se 
crcaturis non eíl dubium; ut funt ratio entis, 
exiftentis, fubftantif , Se alia: íimiles. De p e r -
fedionibus proprijs Dcitatis i d i p f u m p r o -
batur: nam Dei attributis convenit formali-
ter efe a fe ; habere infinit ítem famma-n in fu.i 
linea \ ejfe divina per identitatem cum Deitate. 
Enumcrata; perfediones funt proptiv pe r fe e-

tio-
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t ionesDci : ergo in Deo funt propria: perfec- 
tiones , qu£ tranfcendunt formaliter divina 
attr ibuta. Prob.maj. & excmpli gratiá loqua- 
mur de Omnipotentia: nam ha% ex fuo tor- 
mali conecptu excludit,eífe ab alio, tanquam  
á catira 5 ciim fit omnium caufabilium rerum  
virtus effectiva: ergo ex fuo conceptu forma- 
li dicit efíe á fe. Prxtereá : ex fuo conceptu 
formali dicit eífe talem caufativam virtutera, 
ut ncc efíe,nec cogitari pofsit alia virtus cau-
fativa, qua: illam ?quet, & multó minüs, qua 
illam excedat : ergo ex fuo conceptu formali 
éft fumrrte infinita in fuá lineá. Demum : ex 
fuo conceptu formali eft attr ibutum D e i ; eft 
quid Dei:ei'go eft formaliter divina per iden-
litatcm cum Deitate. 

6,\. Oppones i : attributa in par-tic u'a-
ri prxfcindunt ab hoc, quod eft, eífe á fe, vel 
ab alio: ergo afeitas non tranfcendit attribu-
ra. Prob. an t : ejfe a fe non eft conceptus uni-
verfalior attributis, fedfingulariísimus,quip-
pe qui eft prima efíentialis difterentia Dei; 
fed attributa pr^fcindunt á conceptu , qui 
non eft ipíis univerfalior: ficutiob oppofitam 
rationem fubftantia non prxfcindit ab ente, 
& vivens non pr^fcindit á fubftantiá: ergo. 2: 
Afeitas non multiplicatur logice in divinis 
at tr ibutis ; fed prxdicatum, quod non multi-
plicatur logice in attributis 3 quamvis in illis 
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formaljter i n eluda tur , non eft tranfeendens; 
ad modum,quo non eft praxlicatum tranfccn-
dcris divinas Relationes , quod in ipíis non 
multiplicatur realiter: ergo. 

Ad 1. neg. ant. cujus probatio di-
minuta eft : nam elle infinitum , & efle quid 
divinum , funt conceptus formaliter univer-
íalcsad Omnipotentiam, & alia determinara 
attributa : ac proinde erunt conceptus tranf-
ccndentes ; etiam dato , quod afeitas non íit 
tranfeendens. Negó,quod afeitas non íit uni-
verfalior attributis : latiüs enim pater, quám 
attributa; & de ipíis eft pradicabilis. N e c o b -
eft, quod íit conceptus fingularifsimus; & 
prima eflentialis diíferentia Dei : eft quidem 
conceptus fingularifsimus , prout contracta 
ad Angula attr ibuta , non prout abftracta ab 
ipíis; & eft prima differentki De i , prout con-
trahensconceptus communes, qui funt gene-
rici. aut quali generici , non prout cont tahi -
bilis per attributa. Quod additur de ente 
tranfeendente fubftantiam, quia hoc concep-
tu Ule univerfaiior eft; idconcedam de ratio-
ncfufficiente, non de excluíivá. Conftat:nam 
conceptus entis tranfcenclit fuas pafsiones 
metaphyficas, quibus non eft univerfaiior.' 

66 Ad 2 .Ens abs dubio tranícendit fpe-
cies fubalternas, & Ínfimas; quod ab alijs ne-
gatur , & ab alijs conceditur de inclulione 

for-
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formali cníís in differentijs prout talibus. 
[Tune fíe : vel ens logice plurificatur in con-
tept ibus , quos formaliter t ranfeendi t , vel 
tion? Si hoc : ergo quod afeitas non muitipli-
cetur logice in attributis , non obe í l , ut lit 
Conceptus attributa tranfeendens. Si illud: 
ídem, quod de ente, dicam de afeítate relate 
ad attributa. Di rede , neg.maj. Multiplicatur 
afeitas logice , fed non plus , quám numero 
formaliter : afeitas enim lie multiplicata lo-
lüm , & a:que dicit in ómnibus , & fingulis 
attributis effe, neceísitatem e/fendi, ipfumqu: 
actúale ejfe. Paritas á perfedionibus tranfeen-
dentibus divinas Relationes ad tranfeenden-
tes attributa r e d a e l t . Sed non eft pr^fentis 
inilituti difputare: quamá perfediones tranf-
cendant Relationes divinas? 

S E C T I O V. 
An in Deo fit fubfijientia abfoluta ? 

'6j T J i c dif icultas a Dodor ibus fnlifsi-
X J L m c t t a d a t u r ; cum tamen íit de no-

mine : ut ex Thomiílis Gonctus , & ex lefui-
fis Herrera notarunt. Docet i . fentent iá , in 
Deo efíe fubíiitentiam abfoíutam tribus Per-
fonis individué communem. Ita Scotus,quem 
eommuniter fui fcquuntur ; Thomif íx multi 
cum Gaje tan o;& non pauci lefui tx poft Doc-
toreni Eximium. Docet 2. fententiá , in Deo 
non dari hujuíiuodi fublillentiam abfoíutam, 
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& communem divinis Pcríbnis. Ira cum D , 
Bonaventura multi, & graves Tbeologi,quos 
inrcv ex Noftratibus Acutifs. Vafquez , Va-
lentía , & Ruizius. Authorum citationcsvide 
apud Munief. d,6.de Eífi&attrib. S.2. 

¿8 Concluílo. Non datur in Deo fub-* 
Mentia abfoluta tribus divinis Pcríbnis indi-
ridué communis. Senfus eft : non datur in 
Deo iftiuíinodi fubíiftentia dif t inda á fubfif-
tcntijs reiativis 5 qu? quidem feoríim ab ipíis» 
con ib t ua t cumDeitate Deum in efle concre-
ti fubftantialis vere fubfiftentis 5 & qua; non 
conftituat feorfim á Rclationibus fuppofitü> 
feu Perfonam abfolutam. 

69 Ptob. concluf. 1. ab authoritatcw 
Suppcno,pra:cefsifle in Ecclcíia magnum di í -
íidium circa voces (iracas U/ta, & Hypoftufis, 
Tándem apud PP. Grxcos cont rada eft vox 
Ufiíi ad íignificandum, quod communc,& ab-
folutum eft D e i ; & vox Hypoflafis ad fignu 
ficandum , quod eft relativum. Ecclcíia de-
ere vi t , Uíiam efle fubftantiam, & eflentiam; 
Hypoftafm eíTe idem , ac Perfonam, fuppoíi-
tüin, ac fubfiftentiam. Hinc, ut Eruditif. no-
tat Ruizius, poli ftatutam in Ecclcíia l lgnifu 
cañonear vocis Hypoftajis , nunquam invenid 
tur apud PP. Grecos Hypoftafis , nec apud 
PP.Latinos fubíiftentia pro abfoluto,fed lein 
per pro relativo,ac perfona^. Audi Coufta iv 
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tinopolitanum 2. in Edicto Juftiniani: eítmper 
je abfolute natura dieitur, non a i] un ¿ta illi ¡pe. 
ciali cupifdam perfona , hijinitum , ¿níubjif. 
tens aliquid (ignificút. Theodoret . in Additio-
nibus ad Breviarium Liberad: fubjifientia, & 
perfona in millo fgnijicatorum dijferunt, ni fin 
710 m in e; n a tura, 6V j u b/i a n t i a ge ñera le q u o dd¿ m\ 
fubflfientia •vero , atque perfona quoddatn pro- í 
prium f'gnfcat. Hanc in Eccieíiá fírmatam 
vociiin íignificationem íeciuus eft Ang. in 3. 
diít, 5. q.2. art.3: eireumfcribattir d Deo ornnis 
ratio perfonalitatis-, & fie ipfa natura ñeque erit 
fubjiflsns in fe, ñeque in aliquo fnb(¡fíente. Sibi 
confonat Ang.i .p.q.29. a.2.& alibi. 

70 Nnnc lie. In Deo non eft hypofta-
fis, & perfonalitas abfoluta: ergo nec abfolu-
ta fubfiftentia. Conftat ant. & ab ómnibus 
conceditur; & conf. ex dictis bonaeft-.quiain 
Deo idem eft hypoftafis, perfona , & fubiif-
tentia. . 

71 Dices.PP.antiquifsimi admittebant 
in Deo unieam hypoftaíin , & fubüftentiam. 
Praíoccupataeft hxc refponfio: nam eo modo 
loquebantur PP. tune, cum hypoítafis fume-' 
batifr pro fubftantiá, & eílentiá ; at ftabilita 
íignificatione vocis , ut dictum eft ex Ruizio, 
nulíus PP. ufurpat hypoftaíin , & fubfiften-
tiam pro abfoluto , fed pro relativo. Contra 
eft pr^teroi ; oim ii velis fceüpere illam anti-

quaií 
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quam Patrum locutioncm , admittes hypof . 
tafm abfolutam , ficut admitíis abfolutam 
íiibíiftentiam; hoc nonvis:quia diftinguis fub-
fiftentiam ab hypoftaíi : ergo. Dices. Licuit 
Theologis Scholafticis , diítinguere hypofta-
fin á fubíiftentiá:& ufurpare vocein íubíiften-
tic univerfaliüs,quám vocem hypoftafis.Con-
trá: das, quod intendimlis ; nempe fubíiften-
tiam abfolutam contrariam elle effatis'SS.PP. 
0; non polle admitti, niii excogitatá nova vo-
ris fubíiftentia; íigniñeatione. Contrá eft pra> 
terca: nam li id, quod ponis, admitti tur, im-
pugnandus non eft Cajetanus, qui dixit,natu-
ram per fubfiftentiam abíolutam efle femiper-, 
fonam ; in hoc enim nihil poteft tibi difplice-
re, niíi novitas fignificandi abíolutam f u b -
íiftentiam. 

72 Urgcntius adhuc. Qua: ifta eft ufur-
patio f 'ibjiftentie univerfaiior ab Scholafticis 
adinventa? Eft modus exiftendi per fe, & in fe 
íiibftantÍ£ , vi cujus non inhxreat alteri tan-
quam f u b j e d o ; nec ab alio dependeat , tan-
quam á fuftentante 5 ñeque íit in alio t an -
quam pars phyfica in toto phyfico. H?c om-
nia convcniunt Relationi Spiratoris: ergo Re-
latió Spiratoris eft fubíiftentia, íi admittatur 
illa fubíiftentia: explicatio. Maj. eft Advctíá-
íiorum ; & min. conf ta t : & tamen negat ur 
cocí; quia rejicitur fe té ab ómnibus doctrina 

QÚU-
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O e h a m i , & Gabrielis afterentium , Rclatio-
nemSpiratoris.efte in divinis principio, quod- 
d.im íubíiftens Patri, & Filio commune, & ab 
Spiritu Sánelo diftincfcum , cui principio fub-
ílftenti tribuatur actio ipirandi. Ne crgo hoc 
fcqua tur , rcjicicnda eft cxcogitata illa fub- 
íiílcntia; explicatio , & ufurpatio Patrmn re-
tincnda omnino. 

73 • Prob.2. á rarionc noftra concluilo.  
EffeCtus fonualis primatius fubíiftentia; eft 
conftituere cum natura fuppofitum. Sed in 
Deo nihil eft abfolutum , & commune, quod 
cum natura fuppofitum conftituat: ergo nihil 
in Deo eft abfolutum, 5c commune, quod íit 
fubíiftentia. Statim opponis: cxplicatur igno-
tum per equé ignotum 5 nempe eftectus tbr-
malis fubíiftentia: per ordinem ad fuppoíi-
tum, cujus notio cltaique obfeura'. Negó af-
fumptum : quid enim Iit fuppoíitum, conftat 
ex principiis abunde notis ; omnes liquide m 
conveniunt in explicatione perfon^ juxta 
Boetium, Ricardumque Viclorinum: nempe, 
rationalis natura individua fubftantiayfive in-
communieabilis exiftentiá. Suppoíitum autem 
eft gradus fuperior refpectu perfona:: íiqui-
dem non dicit rationalem naturam, fed natu-
ram completara, quatenus pracfcindit á ra-
tionali, & non rationali: unde íátis clare ex-
piieatur fuppoíitum per hoc> quod íit natura 
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[completa; individua fubftantla , feu incom-
municabilis exiftentia. 

74 Min.propoílti íyllogifmi eft indubi-
tata; maj. prob; in primis fiíbfiftentia debet 
complere naturam : eft enim id, quod natura 
exigit ad fui complemcntum fubftantiale , & 
ob cujus defectum natura humana apta eft ad 
componendum unum per fe. Infuper : deber 
complete ultimó naturam 5 ideoque quamvis 
Omnipotentia compleat naturam divinam, 
non eft ejus fubñf tent ia , quia non complec 
ultimó; ñeque unió hypoftatica eft fubfiften-
tia humanitatis in Chr i f to ; quia iicet com-
pleat naturam humanam , non eft Ulitis ulti-
mas fubftantialis terminus , feu complemen-
ttim. Demum : debet complete incommuni-
cabiüter naturam ; quia taliter debet ultimó 
complete, ut cum illa conftituat concretum 
incommunicabilc:etíi enim natura per fubíif-
tcntiam non reddatur fpecificative incom-
municabilis , ut eft certum de natura divina 
tribus Perfonis communi , redditur redupli-
ca ti ve incommunicabilis ; & hoc eft , quod 
cum natura fubfiftcntia conftituat fuppoh-
tum. 

75 Ad propoíitum. lile eft effe&us 
formalis primarius fubñftentia: , qui colligi-
tur ex principijs Fidci circa myfteria Incar-
nationis, & Trinitatis: in hac enim r e d e fub-

fi fií 
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f i í tét iaFides nos fecitPhilofophos.Sed exijs 
myfterijs colligitur , efte&um formalem fub-
fiftenti^ efle complere ultimó naturam, conf-
ti tuendo ct>m illa fuppofitum: ergo. 

76 Prob.min. ex myfterio Incarnatio- 
nis. Ex hoc conf ta t , Verbum aílbmpílík hu- 
manitatem , non hominem 5 na tu ram, non 
íuppoíittim : ergo id , quod .non eft aífump-
t u m , compleviftet ultimó naturam confti-
f uendo cum ipsá fuppoíitundióla autem fub-
íiftentia non fuit afilimpta : ergo fubfiftentias 
cfteclus formalis eft , conftituere cum natura 
fuppofi tum. Rurfus: Verbum complet ultimó 
Jbumanitatem , & cum ipsa conftituit fuppo-
fitutn ; citra enim dubitationem eft, Verbum 
facíiv.n eífe humanitati fubfiftentiam , & hy-
poftaíinrut loquuntur Patres,pr^fertim Atha-
nuítus, Euthym. & Damafcen. de T'ide c. 2. 
Ergo ex myfterio Incarnationis deducitur, 
effe&u-m formalem fubfiftentue efle , confti-
tuere fuppofitum cum natura,quam complet 
ultimo. 

77 J a m v e r ó prob.eadem min. ex myf-
ter io Trinitatis: ex hoc enim conftat de Fide, 
ín Deo eífe tres fubíiftentes ; five lit per tres 
fubíiftentias relativas notionales, five per ab-
ioluta í imul , & relativa uniufcuiufque Pcr-
fon$: ut tenet P.Molina,i.p.q.29.a.2.d.3.§./« 
baf acceptione. Quomodocumqug hoc expli-

tftUT, 



• Q \ p . 2 . f 9 9 
cetur, ex ijs, qux de Fide certa f u n t , colligi- 
tur, cfFetlum formalem innegabilis íubíifté li-
t is eíle conftituere fuppoíitum;nam tres fub-
íiílcntes funt tria fuppofita : dari autem fub -
fiftentiam abfolutam,qua: non conftiruat fup-
poíitum , id quidem non collígitur certó ex 
myfterio Trinitatis : crgo formalis éf tedus 
fubfiftentis eft complete ultimo naturam , & 
conftituere fuppoíitum. Totam dodr inam 
clauíit Athanaf. Dialogo de Trinit . contra 
Anomxos,pag.mii\i i65 .docens , juxtaor tbo-
íioxam Eccleíi^ codr inam , eflentiam divi-
nam non , nifi ut- inind'widuisfpeStatari, hoc 
eft, in hypoftafibus, fub fifi ere. Note tur illud 
non ni (i, quo onmis fubíif tentia, non confti-
rucns fuppoíitum, excluditur. 

78 Rogas: quis iit terminus, cui natu-
ra per fubfiftentiam redditur incomnuinica-
bilis ] Dicendum, ejufmodi terminuin efle id 
omne, cum quo fuppoíitum ad fui ulteriorem 
perfedionem conftitueret unum per le. Ra-
tio: quia fubíiftentia eft ultimus fubftantialis 
terminus natura , & conftituit ens abfoluté 
completum in linea fubftantial i ; ad rationem 
autem entis fie compieti fufíicit , & requiri-
tur incommunicabilitas cum omni alio , cum 
quo ad fui ulteriorem perfedionem coniti-
tuerct unum per fe. Objicitur. Verbum divi-
num eft fuppoíitum, & tarnen commiinicah'í-

G2 1 z 
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le eft, & corrímunicatur na turx humane, cura 
qua unum per fe confti tuit : ergo. Futile ar«¡: 
nam Verbum divinum non eft communicabi-
le ad fui ulteriorem perfedionem humanita-
t i ; nam to tum reíultans non eft perfedius 
tVerbo fccundum fe. Eft communicabile hu-
manitati, ut illam perfícíat, & compieat. Ita-
que de ratione fubfiftentis , etiam propria 
fubfiftentiá, non eft, quod non uniatur alteri 
termino ulk> modo ; íed quod ita fubíiftat in 
fe , ut non accipiat fui complementum ex 
iinione ad aíiud. Sic r e d e notavit Card.de 
Lugo, tom. i .de InCarn. d.12. n.51. 

S E C T I O VI. 
Rejpondetur argumentis. 

,79 A ^P' Multi PP. agnofcunt inDeo 
íubfiftcntiam pracifim áRelationi-

bus: ut Athanaf. & Nifen.Cyriil . quoque, & 
Anafthaf.Theopolitan. quorum iftud eft:Q«¿¿ 
ejl cjferitia} ¡des, qu¿e per fe ñeque altero iadiget 
ad boc , ut ipfi fubfiftut. Perfpicuum eft illud 
Auguftini 7. de Trini t , cap. 4: Omnisresad fe 
ipfam fubfíjl't: quantb magis Dcus> Addit cap. 
5: boc e(l Deo eífe , quod fubfiftere. Ergo ex 
mente Patrum datur in Deo fubfiftentia ab-
foluta. 

80 Refp . neg. conf. D i d u m eft fuprá, 
antiquifsimos Patrum varialfe in fignificatio-
ne vocmn bypofia/is ^ fubjijlentiii, ij las que 

.víos 
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ufos Fuifle modo ad fignandam natura w, mo-
do ad fignandam pcrfonalitatem. Cum itaque 
PP.dicunt, nátutam fe ipsá fub fi itere , fublif-
tentiam accipiunt pro fubftantiá five eífen-
tia in fe , '& per fe exiftente. Conftat hoc ex 
ipfo Athan. contra nos adducto : nam ex ejus 
teítimonio nuper pro nobis allato conftat , 
eífentiam divinam non nifi in individuis fpec-
tatam fubfiftere. Ergo fi dixit , eflentiam per 
fe fub íi itere , fubfifcentiam accepit pro fubf -
tantiá. Seis, quod fub Damafovox hypofiafis 
pafsim non pro perfoná , fed pro fubftant iá 
tifurpabatur : Et íic D. Hieron. Epift. 57. ad 
eumd. Damaf. dicébat : Taccantur , fi placet; 
tres hypofiafes , O* una teneatur Sic poflumus 
explicare Auguftinum Hieronymo coxvumj 
fed probare o p o r t e t , expiieationem elle ad 
illius mentem. 

81 Dixit ,Deum ad fe ipílim fubfifterejr 
intulitné , quod Deus non folum per reiati-
vum, fed per abfolutum fubfiftat? Non equi-
derm fed ex eá propofitione intulit: Et ideo fi 
mxefentio. 'Trinitas, una, etiam fub/lantia: e r -
go in cá propoíitione fubíií tentiam Dei ad fe 
aífumpfit pro fubftantiá. D i x i t , hoc efi Deo 
efe, quod Jubfifi ere-, at pariter dixit ibid. c. 61 
non aliud efl Deo c[fe,quam Perfonam efe. Quis 
hineinferat, efle in Deo perfonalitatem atv 
folutamí Ergo cum dixit,hoc efi Peo qíl0¿ 

G3 
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f ubfiflerc, accepit fu.bfiftentiam profubftan- 
t i a , Se fubfiftere pro per fe exiflere. In me- 
moriam revoca , quod ílipra ex Ruizio nota-
vimus, poftf irmatam in Eccleiiá fignificatio-
nem vocis, Ufa pro eílentiá, Se Hypofiafis pro 
perfona,nuil LIS PP.Grxcorum accepit hypoi-
taíin pro abfoluto , nullus Latinorum íübíif. 
tentiam pro naturá. Dixere aliqui Theologi, 
•quxítionem de íubíií'tentiá abfoluta decuii 
non poífe ex Patribus , Se Conciii js: verum 
ef t , íi loquamur de arate precedente, non de 
íubfequente adfirmatam íignificationemvo-
cum, L f ia , Hypofiafis% Subftajitia, Subfiftcntia, 
Sed inftando 

82 Arg.2.Agatho Papa, Epift.Synodl-
cá , Se in Inftruclione ad Legatos ad 6. Syno-
dum. Confitemur trium Perfonar um ,feu fub-
fiftentiarum unam fubfifientiam. ítem Boct. 
lib. de duabus Naturis , dicit in Deo unam 
elle Vfiam, vel VJiofin, id eft , unam eífentiam, 
vel íubíií tentiam 5 Se add i t , fubfiflentiam non 
dicere incommunlcabiiitatem , quam addit by-

-pojlafis. Pr<¿ terca , Concil. Rhemcnfe magna: 
authoritatis , quamvis approbatum noníir, 
f tatuit , fimplicem naturam Divinitatis cffc 
Deum,nec in aliquv fenfu eatboiico pojfe neguri, 
quin Divinitas fit Deus, O* Deus Divinitas. 
Ergo íemper fuere Parres , qui in Deo fubfií-
tentiam ab hypoítaíl diírinxei' unt» f t hanc 



CAP.2. FO^ .. 
diftin&ionem exPatribus fumpfere TheoloS 1 

Scholaftici, pro quibus ómnibus audiatu1 

Ang. in i .d i í t .2 i .q .2 .a . i . Terminus Deus pre-
dicat naturam de tribus Perfonis: que etiam in 
fe efl babens ejfe Jubfiftens , nulla Perfonarum 
¿Iflinóiione intellecla Clarifsim. eft illud, q.<?. 
ácPotent.a.5<ad 13. Relationes non funt prin-
cipium fubfiflendi divina ejfenti<e : ipfa enim di-
vina ejfentia e/i fecundum fe fubfifiens. 

83 Hefp. neg. affumptum. Ad textura 
Agathonis, conftat, depravatum eñe, ut pro-
ponitur , trium fubfiftentiarum unam fub fifi 
tentiam ; & legendum unam fubfiantiam : u t 
legitur modo in editionibus corre&ifsimis. 
Ad textum Boetij dicendum , magnum hunc 
Philofophum, & Theologum, adhuc fub mé-
dium fexti ffctili confudiffe ex ufu veterum 
fubfiftentiam cum fubftantiá; irnó & fubftan-
tiam cum hypoftafi: ut notavit Fioravantius, 
nobis contrarius,i .de Trin.e.2. agens de vO-
cibus fub ft ant i a, O" fub fifi ent id. At fub finem 
ejus f$culiMagn. Gregor. 1.2. Epift . Indi&io-
ne 10. Epift.37. ad Natal. Sol-onital. regulará 
ícntiendi, & loquen di nobis prxfcripíit , di-
cens. Abrabamin tribus Angelis unumfalutim, 
Trinitatis Jubfifi enti as unius fubfiantia ejfeyde-
tlaruvit. 

84 Extra rem nobis objicitur Conc. 
Jlhcmcnfe, in» quo primas partes cgit D.Ber-

G4 nar-
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nardus 5 quod fufncit , ut magna: fit authori-
tatis. Damnatur ibi error Gilberti Porretani 
aíferentis difrinctionem realem ínter efíen-
tiam, & Relationes, aut faltem modalemdmó 
inter Deitatem, & proprietatcs abfolutas: ut 
notat Card. G o t t i , de Hxrefib. á firculo 8. c. 
91. §. 1. Dieimus , fimpliccm naturam divi-
nam elle Deum, quia nec realiter, nec moda-
liter diftinguitur á fubfiítentiá relativa 5 non 
quia in Deo fit fubfiítentiá abfoluta. Dici* 
mus , in nullo fenfu catholico poífe negari, 
quod Divinitas fit D e u s , & Deus Divinitasj 
quia catholicé dici non p o t e f t , inter Deum, 
& Divinitatcm eífe diftinctionem realem,aut 
modalem j non quia Deitas prout virtualiter 
¡a Relationibus diftincta fit fubfiftens in fe, 
au t in aliquo fubfifrente: ut ex D .Thomá dic-
tum eft fuprá. 

85 Et l i inc ad textus , qui nobis obji-
ciuntur , dicendum e f t , in ipfis Angelicum 
ufurpalfe late fubfiftentiam pro perfeitate 
f u b f t a n t i a : a u t pro modo períeitatis. Sic de 
accidentibus Eucharifticis dixit Opufe, 57; 
accidentia fine fubjettofubfiftunt; hoc e f t , per 
feex i f tun t . In hac lata acceptione explican-
dus e f t , quandocumque exprimat naturam 
praxifirn á Relatione una,vel trina fecundüm 
fe fubfiftere. Cum vero docet, naturam, non 
íntclieclá diftinttione Perfonauun, habere in 
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fe eflfc fubfiftens, fie cxplicandus e f t , quod, 
ut intelligatur fubíiftens, non requiritur Tri -
nitas Perfonarum , fed fuñicit fubíiftentia 
perfonalis, una, vel trina. At cum dicit, in 1. 
d. 26. q. 1. a. 1. aliqua in Deo prasdicari per 
reípectum ad fe , ut ejfenti a , & fubfijlentia, 
accipit fubfiftentiam pro exiftentiá per fe. 
Demum cumaflerit, 1. p. q. 3. a. 1. quod de 
Deo ioquentes utimur noniinibus concretis, 
ut Jignijicemus ejus fubjifientiam; dicemus,no-
mine concreto Deus utimur , non ad íignifi-
candamfolam naturam; fedad figniñcandam 
naturam , & ejus complementum, quod eft 
hypoftafis, feu fubíiftentia relativa. Has ex-
plicationes admitiere debes, ni velis, Angeli-
cum íibi efle contrarium : nam dccretorium 
pro negandá fubñftentiá abfolutá eft illud 
teftimonium , quod pro noftrá fententiá ad^ 
duximus. 

86 Arg.3. Subfijlere eft per fe exiftere, 
prout excludit inhxrentiam , & in alio efle, 
tanquam pars in toto : ergo hoc modo unum 
eft in Deo fubíiftere , íicut unum eft per fe 
eífe; fed iftud unum fubfiftere eft fubíif ten-
tia abfoluta: ergo hf c eft in Deo. Alio modo 
accipitur fubfiftere, ut fit idem,arque incom-
munic-abiliter per fe exiftere : & hoc modo 
funt in Deo tres fubíiftentes , ficut funt tres 
Perfon?:quia funt tres fubíiftentes incommu-
picabüiter. H^cScotus., P.efp. 
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87 Refp. neg.ant. Remit t i t nos Scotus  
ad Auguft inum , addens : O' fic loquuntur au- 
tbon tates Augujiiiii. Sed profeCto omnikiro  
clarifsima: pro eá acceptione funt , quas nobis 
objecimus, & apte explicuimus. Quaero dein- 
dc : an ad rationcm fubfiftentisc requiratur, 
quod fubfif tens non fit in alio »tanquam pars  
111 tóto , etiam virtualiter dift in&o ? Si afir-
mes : ergo non datur abfoiuta fubfiftentia; 
m m divina na tu ra exiftit inPat re : & eft pars 
raualiter diftincta á Pa te rn i t a t e , cum qua 
Perfonam Patris conft i tui t . Si neges eo,quód 
fuf f ic ia t , quod non fit in alio realiter diítinc-
t o 5 contra e f t : u t na tu ra divina non exifiat 
per fe ineommunicabi l i ter , fatis eft , quod 
coromunicetur alteri virtualiter diftindo,aut 
d i í t i ndo ex natura rei 5 nempe divinis Perfo-
rús. Ergo ut non exiftat per fe, & in fe, fufti-
ci t , quod exiftat tanquam pars in aliovirtua-
lirer , aut ex natura rei d i f u n d o . Et ratio a 
prior i : quia omne» quod communicatur , ett 
per exhibi t ionem fui r q u o d fit per unionem, 
a u t per ident i ta temj quod autem fic commu-
nicatur , eft pars in toto: ergo íicut natura di-
vina non exiftit per fe ineommunicabiliter, 
quia communicatur al teri virtuali ter diftinc-
to ; ira ad hoc ,ut per fe non fubf i f ta t , fufficir, 
q u o d íit in alio virtualiter dif t in&o tanquam 
pars in to tp . Ad quid ergo Cxcogitata eft du-
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plex ilh acccprio , fubjiftendi, incomrnunU 
cabil'ter fubfiftendít 

88 Dices : cum af fer i tur , quod natura 
fubfiftit , quia non inhxret a l t e r i , ñeque ef t 
pars in toto , hoc intelligitur, quod non fit in 
alio,á quo tanquam á fuf ten tan te dependeat ; 
fed natura divina ex fe exciudit efle in alio, 
etiam virtualiter d i f t i n d o , á q u o tanquam a 
fufrentante dependeat: ergo natura divina ex 
1c ipsá fubfi í t i t . D o maj. & min. dift : & id 
non fufficit ad veram rationem fubfiftenris, 
conc.& id adeam rationem fufficit, neg.min. 
& conf. Dependent iam latam natura: divina: 
áperfonalitatibus agnofeo: nihil eft enim,ni(i 
connexio t i tulo perfedionis ; & negó depen-
dentiam f t r idanuque eft connexio,qua uniini 
fine alio d i f t i n d x natura: exiftere non potef t . 
Non fufficit ad veram fubfif tent iam indepen-
dentia ab alio tanquam á fuf tentante . i : qu ia 
animarationalis non fubfif t i t ñeque in f ia ra 
unionisad corpus , ñeque in f ta tu fepara t io-
nis: denominado enim fubfif tentis convenit 
foli natura: completx. Et tamen in neu t ro 
ftatu dependet ab alio tanquam á fu f t en tan-
te.2: quia humanitas in Chr i f to fubf i f t i t ,nen 
per propriam fubfif tent iam , fed per lubfiil-
tentiam Ver bis nec tamen dependet á V e r b o 
tanquamá fu f t en tan te : tantum enimuniti i^  
¡Verbo, 8c eft pars in C h r i f t o , & inde inter-

tur*, 
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tur , non habere propriam fubfiftentiam'1 

Quod fi abufive dicatur , fubfiftentiam fuf-
tenrare naturam, quia illam complenquo ar-
gumento probabis , dici non pode , quod na-
tura divina non fuf tentetur in Relationibus, 
quibus completur? 

89 Arg.4. Natura divina ut condiftinc-
ta a Relationibus exiftit in fe : ergo fubfiftit 
per fubfiftentiam abfolutam. Prob. ant: evi-
dens e f t , quod natura divina exi f t i t : omne 
enim, quod non eft intra caufiis,exifiif,Deitas 
autem nullas habet caulas, & eft á fe. Rut-
íus : evidens e f t , quod per fe ex i f t i t , cum íit 
fubftantia, ac proinde non fit in al io, tanqaá 
accidens in fub jedo . Ref ta t explicandum, 
quid fit, naturam divinam in fe exiftere ? Ita-
que id in fe ex i f t i t , quod nullo eget fiafcen-
tante ad perfedé exifeendum; id habent fub-
ftantia; creata; per modum, qui dic'nur per [el 
tas, d i f t indf i á natura, & ejus exiftentiá. Hu-
manitas aflumpta á Verbo exif t i t : eft enim 
extra caufiis; per fe exifti t , eft fiquidem fub-
frantia. At non exiftit in f e , cum non habeat 
fuum perfeitatis modum , fed pro ilio habet 
íubfiftentiam Verbi, in quo exiftit , non tan-
quam in fub j edo , fed tanquam infuftentan-
te . Jam íic : natura divina, quippe qua; eft 
f u b u a n t i a perfedifsima , & infinita , non de-
ber habere hanc perfedionem exiftendi per-
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Fe&e, quod eft in fe exiftere,á Relationibus, 
fed áfeipsá : Relationes namque funt extra-
efíentiales natura:; hxc autem eft ilmpliciter, 
infinite perfecta. Ergo ficut eft á fe, & per fe, 
ira & exiftit in fe i fed quod exiftit in fe , ef t 
fuuliftens: ergo. 

90 Conf: ex Iiac fubíiftentia abfolutá 
colliguntur multa commoda. 1: quod natura 
divina, prout diftiníta á Relationibus, pofsit 
afllimere naturam creatam in illo modo per-
feitatis communi, & eflentiali tribus divinis 
Perfonis. 2: diverfus modus , quo humanitas 
ell in Verbo, & Deitas in Perfonis: nam ha -
manitaseft in Verbo tanquam in fuftentante; 
natura autem divina non eft in Perfonis, ut ab 
ipfis fuftentetur, fed ex foccunditate. 3: opt i -
me intelligitur,qua ratione hoc nomen,Deus, 
aliquando fupponat pro individuo Deitatis, 
licét aliquando etiam fupponat pro Perfona, 
Conftat hoc pofterius in hac propoíitione, 
Deusgenerat. Conftat illud prius in ifta, Deus 
<reat. Hoc argumento complexus eft , quid-
quid boni afFerri poteft pro fubfiftentiá abfo-
luta, P. Floravantius, 1 ib.2. de Trinit . qui eft 
de Theoria, titul. de Perfonis in univerfum. 

91 Reíp.neg.ant.in fenfu,quo ponitur 
in argumento: nempe id exiftit in te , quod in 
fe fiftit> quod eft fubfiftere : id, quod negat ur 
de natura divina ut cqndiftin&á á l\4^tioni-
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bus.Ncque enim natura divina fiftit in fe,fed í 
communicatur Relationibus , cum quibus 
tres fubfiítentes,íive tres Per fon as conítituir,: 

infuper: natura divina, ut áRelationibus dif-1 
fineta , non habet ultimUm compkmentiun 
íubílantiale , live fuum ultimum terminum: 
linde ex (lia infinita perfeccione traníit adRe-
lationes , ut ultimo fubítantialitet complea-
tur , & terminétur. Confiar bine , naturam 
creatam, ut in fe exiftat, live fubfif tat , habe-
rc mpdum perfeitatis , quo ultimo complea-
tur , atque adeo ad aliud non t r an lea t , cum 
quo conftituat unüm per fe ; ideoque huma-
nitas aífumpta á Verbo non fubfif t i t propria 
íutóiftentiá , fed fubfií tentiá Verbi. Jam ad 
prob.ant. negati, neg.maj: que non probatur 
ex eo, quod natura divina fit fímplicitér infi-
nité perfecta , & quod Relationes fine extra-
eílentialesj & in hoc immorandum non eft. 

92 Ad conf.neg. aífumptum; quod ad-
ductis corollarijs non probatur. Ad 1: etiam 
omifsá abfolutá fufif tent iá , negandum omai-
110 e f t , naturam divinam pofie affumere na-
turam creatam; u t , Deo dante , probabimus 
in Controv. de Iñcarn. Sufficit anticipalíe 
placitum Damafcen i , quod affettur ab Eu-
thvmio in Panopliá , t i t . i5 . cap. 75. DhiniUs 
bomafaflanullo modo dkitur , quia Divinita-
Um Ptrfinp.m dicere nonp°Jfum{ts: Sed nec di-
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cere poflumus, naturam divínam, etü habeat 
fubfiftentiam abfolutam , efic períonam : e r -
go etiam íic non poteft fieri homo , ílve aflu-
mere humanitatem. Videatur Aldrete, D.42. 
de Incarn. f.4. Ad 2: explica, quid fit, huma-
nitatem Petri á propria fub í i f t en t i a , ¿huma-
nitatem Chrifti á fubíiftentia Verbi íuf tenta-
ri? Si precisé fit , ultimó fubftantialiter com-
plcri , & reddi íuppofitum , aut perfonam, 
abftine a voce abfoná , & dic , hoc ex fe 11011 
habere Dei ta tem, fed ex propria foecundita-
te radicare hypoftafes , quibus terminatur. 
Alium modum , quo humanitas á Verbo fuf -
tentetur, cogitare non poftum: nam ñeque in 
ipfo eft , tanquam in f u b j e d o ; ñeque a d i ó 
produdiva humanitatis depender á Verbo, 
tanquam á causa materiali ; ñeque Verbum 
per luam proprietatem aliquem exhibet fpe-
dalem inftuxum adivum dif t indum ab a d i ó -
ne Omnipotentia; : folum ergo humanitas 
dependet á V e r b o , tanquam á puro termino 
inttinfeco ttnionis hypoftaticae. Et quia h&c 
cftdependentia ftrida, ideo apud Conciiia,& 
Patres dici tur, quod humanitas á Verbo fuf-
tentatur; cum autem Deitas non dependeat 
dependentiá ftrida a Relationibus , ideo non 
dicitur, Deitatem á Relationibus fuftent ari. 
Ad 3:abfque abíolutá fubfiftentiábené expli-
fittffr*' quod nomen, Dcus} fupponat pro indi* 

' yin 
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Viduo Deitatis ; ut in eá propoíitione , Deus 
creat: in eá ex vi fignificationis pr&ícinditut 
ab uná , vel trina hypoftaíi 5 ab hae , vel illa 
determinará; fed ex principias Fidei habetur, 
quod fub jedum illius propoíitionis clt Deus 
in eflentiá Unus , & in Perfonis Trinus. 

S E C T I O VIL 
Sohnmtur rel;qua argumenta. 

93 A Rg. 5. Effedus formalis fubíiftentia! 
f \ eit reddere naturam incommunica-

bilem alieno íi ippolito; id habet natura divi-
na prout condiftinda á Relationibus : ergo 
prout íic dift inda habet e ífedum formalem 
fubíiftentia;; ac proinde fubíiftentiam abfolu-
tam. Conf. i : effedus formalis fubíiftentia; eft 
cum natura conftituere concretum fubftanti-
vunv.ut cumhumanitate homincm, cum Dei-
tate Deum ; fed hoc habet Deitas feorfimá 
Relationibus : nam prasciíim ab his intelligi-
tur , non folum Deitas, fed etiam Deus coñ-
ete tive: ergo.2: conceptus fubíiftentia eft in-
dependentia á fub jedo , & áfuppol i to alieno; 
ied id habet natura divina independenter i 
Relationibus: ea enim independentia eft per-
fed io abfo lu ta , ficut independentia á causa: 
ergo. 

94 Refp. neg. abfoluté maj: effedus 
¿nim rormalis fubíiftentia eft complere ulti-
mo naturam cum ipsa copíUtu<mdo fuppoli-

tiUO 
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tum incommunicabile a l te r i , cum quo ad íui 
perfedionem unum per fe componat. Relegc 
2.probationem noft.concluf. á num.73. 
nem ufque S e d . Incommunicabilitas na tura 
ad aiienum fuppofi tum non eft e f tedus for-
malis fubfiftentia; ut fie. Ratio : nam humani-
tas aífumpta á Verbo fiftit per fubfiftentiam 
Vcrbi; & tantum abeft, ut lit incommunica-
bilis alieno fuppofito , ut per ipfam aftump-
tionem alieno fuppofito communicata fit .Ad 
fummum erit effedus formalis fubfiítentiá; 
propria:, quod fit incommunieabilis fuppofi-
to alieno , five extraneo; & hoc fubfiftentia 
propria habebi tex eo,quód cum natura con-
ftituit fuppof i tum: nihil autem abfoiutum in 
Deo conftituit cum natura fuppofi tum. 

95 Ad conf.i .Dift.maj: illam concedo 
de conftitutione concreti í i ibftantivi, quod 
eft fuppofitum: & conftat ad reliquum. Rela-
tio adiva Spiratoris conftituit cum Patre 7 & 
Filio concretum fubftantivum, unus Spirator, 
qiiin fit fubfiftentia; ac proinde non eft cftec- * 
tus formalis fubfiftentiac conftituere concre-
tum fubftantivum uteumque. Conftat exem-
plo addudo fubfiítentiá humanitatis : nam 
concretum fubftantivum homo á fubfi í tent iá 
conftituente fuppofi tum , & perfonam habet 
eífe tale concretum ; ideoque apud Theo lo -
gos invaluit, Verbum aífumpftífe , non homi-

t í nei% 
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nem, fed humanitatem. Ergo concretum fub- 
ftantiVum, Deus, f ive l i s , quod ilt fubfiftens,  
debet elfe fuppoí i tum , fcu perfona. Ad2.  
conf: conftat ex d id i s ad arg. independen- 
tiam á fuppofi to alieno efle quid fpeeiale pro-
pria; fubíiftentiac;idque provenire ex eo,quod  
íit fuppoíi tum id, quod eft independens.Hoc 
fenfu admifsá maj.neg. min ; qua: non proba-
tur ex per fedione abíoíutá independent ix á 
causa. Hic nota , naturam per propriam fub-
íiftentiam terminatam non indigere alia na-
tura ad exif tendum; terminatam per alienara 
fubí if tent iam ad exiftendum indigere aliá, 
illa fcilicet, cujus fubíiftentiam habet . 

96 D ees. Na tu ra divina ut condiftinc-
t a á Relationibus non indiget alia natura, ut 
exiftat 3 fed ifte eft e í fedus fubíiftentia: pro-
pria:: ergo natura divi na,ut condif t inda a Re-
lationibus,habet fubfiftentiam proprianuqua; 
abfoluta debet efle. Dift . maj: natura divina 
u t condif t inda á Relationibus non indiget ra-
dicaliter alia natura; conc, non indiget for-
maliter, neg.maj. & cadit rel iquum. Natun 
divina exigit fubíiftentiam , & quidem pro-
priam ; & íic excludit ratione hujus exigentia? 
indigentiam alterius naturas. Hinc fórmale 
exclufivum iftiufmodi indigentix ftat infub-
íiftentijs proprijs relativis. Omnipotentia, ut 
condiftinda á feientiznón Qit ignotantia:ca-

m 



C A P . 2. I T ? 

pax ; quia , ut fie di (linda , exigir feientiam, 
quxetl fórmale exclufivum ignoranria:; non 
tamen Omnipotentia includit iftad ignoran-
tiíu fórmale exclufivum. Difcurre fimiliter in 
re pnefenti. 

97 Arg.6. Deitas ut eondiílinda á Re-
lationibus habet exiílentiam abfoíutam: ergo 
& abfoíutam fubfiílentiam. Prob. eonf: quia 
fubíiílentia pertinet ad rationem fubílantia:. 
Confirm. i ; fubfiílentia ut fie non dicit eífe 
relativum, & eft propria fubílantia:: ergo eíl 
in Deo ex parte abfolutorum. 2: Deitas con--
diltindé á Relationibus eít fubílantia com-
pleta : eíl enim infinita in eífe fubílanti? : er-
go eíl fubfiílens. 3: Deitas ut talis dicit om-
nem perfedionem fímplicitér fimplicem; fed 
elle naturam fubfiílentem eít perfedio fim-
pliciter fimplex : ergo Deitas ut talis eíl na-
tura fubfiílens. 4: Films á Patre accipit natu-
ram compleram ; fed illam accipit ut condif-
findamá Relationibus: ergo &c. 

98 Refp. conc. ant. neg. conf. cujus 
probado non urget: nam fubfiítentiá pertinet 
ad rationem fubílantia: tanquam ultimum 
complementum natura:, cum ipsá conílituens 
fuppofitum. Adeíl manifeíla retortio in ra-
tione perfon? , qu^ etiam pertinet ad ratio-
nem fubílantia: 5 & in Deo perfonalitas abío-
iuta implicatoria eíl. 

I b . A d 
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99 Ad conf. Ad i : lubílftcnt-ia ut fie 
abftrahit ab abfoluto, & relativo; fed in Dea 
contrahitur, non per abfolutum, fed per rela-
tivum. Sic abftrahit fubíiftentia ab e o , quod 
íit natura; rationalis , aut irrationalis ; &; ab 
eo, quod fit propria,vel aliena: & in Deo non 
abftrahit ab e o , quod íit propria, & quod íit 
complementum natura; rationalis. Quod au-
tem fubíiftentia fit propria fubf tan t ix , nihil 
aliud eft , nifi quod íit illius propr¿etasextra-
eflentialis ; ad m o d u m , quo perfonalitas eft 
propria natur? intelledualis,quin íit proprie-
tas intraeflentialis. Hiñe conftat fenfus hujus 
propofitionis : Deus ejfentialiter fubfifiit. Si 
denotetur ex eflentia, ex natura , ex Deitate 
conftitutivé acceptá, faifa eft ; vera autem, fi 
denotetur ex exigentiá metaphyfica De i ta-
ris. Ad 2. Deitas condiftincle a Relationibus 
eft fubftantia completa in efle na tu rx ; fed 
non eft ultimó fubftantialiter completarcom-
pletur namque per Relationes. Eft támen in-
finita in efle fubftantiá , quia a fe habet per fe 
exiftere, & intimam exigentiam ad habendas 
per identitatem realem Relationes , quibus 
formaliter redditur in fe exiftens, five íubfn-
tens. Ad 3: varia eft explicado perfedionis 
fimpliciter fimplicis; mihi illa placet,qu$ per-
rni t t i t , divinas Relationes dicere perfedio-
nem quídam infin;tam , atque etiam fiin-
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plicitcr fimpliccm:quapropter admit to ,quód 
in Deo eft pe r fed io fímplicitér ñmplex eífe 
naturam fubfiftentem per Relationes. Hinc 
dico, Dei tatem,ut condif t indam á Relationi-
bus, non dicere omnem perfedionem fímpli-
citér limplicem 5 fed rantíim illas , q\ix con-
ftituunt naturam communem tribus divinis 
Perfonis. Ad 4:FÍ1'RIS accipit Á Patre na turam 
compietam, fpecificatiyé fumptam, non vero 
reduplicative: hoc eft , accipit naturam com-
pietam in Parre , ut fimiliter corapleatur in 
Filio, & qua; ut accepta á Parre, & Filio com-
pleatur fimiliter in Spiritu Sando. Ht h^c eft 
ineffabilis, & fupereminens pe r fed io m y f t e -
rij Trinitatis. 

100 Arg. tándem. Concretum , Deus, 
dicit conftitutivé fubí l f tent iam; fed non fub-
ílíientiam relativam : ergo abfoíutam. Min. 
prob. 1: pro p r i o r i ad Relationes intelligitur 
Deus conftitutus concreté ineífe Dei .2:Deus 
concreté eft quid commune tribus Perfonis 
divinis. 3 : quia fi Deus concreté conft i tuere-
tur per fubfiftentiam relativam , cífent tres 
Dij, íicut funt tres Perfona:. ¿pPhiiofophi ag-
nofcebant Deum concreté conft i tutum , hoc 
eft, fubfiftentemj non autem agnoverunt fub-
fiftentiam relativam. Ex bis ómnibus conftat , 
quod fubfiftentia, quam conftitutivé dicit 
concretum Deus, non eft r e la t iva , fed ab fo -
luta. H3 Rrfp. ' 
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101 Rcfp. dift. maj: concrctum, Deus,  
dicit conftitútivé fubfiftentiam confuse , & 
materialiterjconc: determínate, & formaliter 
trinam potiüs, quám unam, aut unam ex tri-
bus pra; aliá, neg.maj.&min. aut illam iimili-
ter dift. Nomen, Deus, fignificat formaliter,& 
exprefse naturam divinam 5 materialiter , 8¿ 
confuse fubfiftentiam: hxc in Deo realiter eft 
trinajfed qua». fub ratione eommuni fiibíiften-
tiae fignifieatur. Deitas fubfiftens idem eft, ac 
Deus ; iftud autem concretum accipi poteft 
puré logicé , & fie affert conftitutivé fubfif-
tentiam pr^cifivé á Relationibus. Hinc infe-
res , quod in Relationibus eft formalitas fub-
íiftentia:, qti£ quidem non eft quid abfolutum 
ab ipfis virtualiter realiter dif t indüm. Adeft 
exemplum : Nomen Perfona concretivé acci-
pitur logicé ; & fie pr^feindit á Relationibus: 
inde autem foliim habetur , in divinis perfo-
nalitatibus eflé formalitatem prxfcindentem, 
non vero eflé aliquam perfonalitatem abfo-
lutam realiter virtualiter dillindam áperío-
nalitatibus relativis. Ad min. probationes de-
veniamus, 

102 Ad 1. Pro priori ad Relationes 
determínate, & in individuo acceptas intelli-
gitur concretum Deus, hic Deas , & indivi-
dua w Deitatis\ fed non pro priori ad Relatio-
nes in confufo; & inde terminote acceptas,fe-

cun-
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cúndüm quod Relationes conveniunt in ta -
tione fubíiftentie , conllituentis fuppofitum. 
Hic aliam prioritatem non habes , nifi logi-
cam , & in fubfiftendl confequentiá ; quaiera 
explicuit Philolbphus in Pr^dicámentis, 
cap. de modis pnoris. Quod non convertitur 
cjfendi confequentiá : quo paólo , unum duo-
bus efi prius ; nam fi fint dúo , unum continuo 
fequiiur; at fi fit unum, non neceffario fequHur, 
dúo ejfe. Ad 2.Deus concreté eft quid commu-
ne tribus Perfonis divinis : partim phyficc, 
partim logicé. Senfus ef t : Deus concreté di-
cit conftitutivé Deitatem, & perfonalitatem. 
Deitas eft phyficé communis tribus divinis 
Perfonis , in quibus individué eft eadem , & 
non muitiplicatur. At per fonal! tas" eft logice 
communis , abftrahit á tribus divinis Perfo-
nis, & in ipíis multiplicatur. Sic Perfona divi-
na concreté involvit conftitutivé perfonali-
ta tem, & Deitatem , & eft communis logice 
fecimdiim perfonalitatem,qu9 multiplicatur, 
& plvyíice communis fecundum individúan^. 
Deitatem. 

103 Ad 3. Nomen, Deus, defumitur á 
.natura, qua; venit in recto , & á fubíif tentiá, 
quxvenit inobliquo , & de connotato *, íive» 
ut alij loquuntur, illud nomen exprcfsiüs fig-
nificat Dei ta tem, quám perfonalitatem. A t 
nomen illud, ejufque. íignificatum mukipji-

carias 
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t a t u r ; cúm Deitas fit una , & veniat in 
recio, & fit exprefsius fignificatum: ergo no-
men D¿w,ejufque fignificatnm non multipli-
catur in divinis Perfonis. E contrar io: Perfo-
na divina muitiplicatur ; quia exprefsius íig-
nificatum eft perfonalitas, qua; venit in redo; 
quamvis Dei tas , qu? fignificattir in obliquo, 
í i t una, & immultiplicabilis. Uno verbo: pro-
prium fignificatum hujus nominis Deus eft 
Deitas fubfif tens, feu habens fubfiítentiamj 
re&um autem hujus fubjecti eft Deitas im-
multiplicabilis. Ad 4.Philofophi agnoverunt, 
Deum efle Perfonam; non quidem relativam, 
fed abfolutam. Si quis hincinferat , dari in 
Deo perfonalitatem abfolutam, errabit in Fi-
'de. Pr^terea: Philofophi non diftinxere fup-
poíi tum á na tura ; & ex hac Philofophiá na-
ta: funt ha:refes contra myfteriaTrinitat is , & 
Incarnationis. Conftat ex Damafceno 2. de 
Fide, c. 3: id unum fraudis Hareticis eft in hoc 
genere , quod naturam , & bypofiajim tmum 
ejfe, perfuafum habent. En Philofophi non ag~ 
novere in Deo nibfiftentiam, quxc non íit hy-
poftafis. Ergo ex ijs, qua: agnoverunt Philo-
fophi de Deo fubfiftente , non bené fumltur 
argumentum pro fubfiftentlá abfolutá. 

104 Mitto p lura , qua; nullius funt ro-
boris. Tale eft illud : Deitas eft quid abfolu-
tum,& Relationes funt ¿e diyetsa, Jjtfieá,ne*i-

E<? 
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pe relativa: ergo non funt proportionat?, ut 
Deitas per ipfas fubfiftat.Neg.confinam per-
fonalitas eft de linea relativa , & eft propor-
tionata, ut Deitas perfonetur: ergo & ut fub-
íiftat Deitas , eft proportionata fubíiftentia 
relativa. Ejufdem imbecillitatis eft illudrfub-
fiftentia debet fundari in elle abfoluto Dei, 
fed Relationes non fundantur, niíi in produc-
tione'Perfonarum : ergo datur fubfiftentia 
abfoluta. Oceurro: fubíiftentia debet funda-
ri tanquam in radice in eífe abfoluto D e i ; & 
íicfundantur Relationes in eífent iá , cujus 
funt proprietates: eo prorfus modo, quo per-
fonalitates fundantur in eífentiá, quac per ip-
fas determinatur ad Perfonas. iEqiié infirmu 
eít illud : Filio ex vi procefsionis communi-
catur fola fapicntia: ergo hxc fola fubfift i t 
relativéjcumque omnes alias abfolutx perfcc-
tiones fubfiftant, confequens e f t , ut hoc ha-
beantáfubíiftentiá abfolutá. Falfum eft ant, 
communicatur enim Filio ex vi procefsionis 
plenitudo Deitatis : eft namque Deus de Deo, 
plems depleno. Meg.conf: fubíiftent liquidem 
ex vi procefsionis íapientia, & identicé cute-
ra: perfediones j íicut omnes determinantm 
per Relationem ad conftitucndam Perfonam 
Filij. 

SEC-* 
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S E C T I O VIII. 
Appendix de fiubfifientijs relativis. 

:ic>5 T^Ramii t to . De Fide e f t , in Deo dari 
X tres fubíiftentias, fi nomine fubfif-

tenti^ accipiatur concretum h o c , fub fifi ens, 
five perfona. Sic accipitur in definitionibus 
Conciliorum. Sufiiciant, quas habentur in 6. 
Synodo Gen. Anathem.i : Si quis non confite, 
tur unam Deitatem in tribus fubjifienti]s .five 
Perfonis ador and am% anatbema fit. Anathem. 
5 Si quis conatur, introducere in myfierio Chrif 
ti duas fubfifientias , vel Perfonas, v. fed non 
confitetur imam ejus fubfifientiam , vel Perfo-
nam:'. anatbema fit. Ergo íiimptá fubíiftentia 
pro fubfifiente , vel perfona , de Fide eft , dari 
in Deo tres fubf i f tent ias , vel Perfonas; in 
Chrif to autem non d u a s , fed unam. 

loó Quid , fi fubíiftentia fuinatur in 
abftrado? Si nomen ab ftr a d um, fubfijlenth, 
pro tota eflentia entis fubfiftentis ut talis ac-
cipiatur de f ide ef t , dari in Deo tres fubfif-
teotias. Conftat : nam íic fumptum abftradá 
fubfiftentia íignificat ídem prorfus , ac fub-
fiftens; de Fide autem eft,in Deo efle tres fub-
íiftentes, five Perfonas: ut diclum immediate 
eft . At poteft eo modo accipi abf t radum hoc 
fubfijlentia ? Non eft cur negetur. Sic pro co-
clein accipiuntur ens, <k entitas¡ & in commu-
n j o i i Philofophiá totjim f & totalitas ; &in 

muí-
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multorum verá opinione ,/imililudo duorum, 
& dúo /¡milia. 

107 Quid li fubfiftentia fumatur abf-
tra&a, ut forma condi(linda ab omni abfolu-
to ? Dicendum, non eífe de Fide , in Deo eífe 
tres fubfiftentias abf t radé in eá ufurpatione 
acceptas. Conftat: nam in nullo Concilio de-
finitum eft , tres eífe fubfiftentias , riifi prout 
fubfiftentia accipitur pro perfona. Nec dices: 
definitum eft, dari tres fubíiftentes ^ ergo de-
finitnm eft,dari tres fubfiftentias.Negar conf. 
P.Molina cit. fun rán . 77. probabiliter afle-
rens, denominationem fubftft entis provenire 
ab ómnibus prxdicatis abfolut is , 5c relativis 
fuppofiti. Negant conf. Durandus , & pauci 
alij, qui folian in Deo agnoícunt fubíiften-
tiam abfoíutam communem Perfonis , qua; in 
ipíls inodificatur per Relationes , ut refultet 
fuppofitum incommunicabile , que quidem 
fententiá non eft contraFidem, nec ceníuram 
meretur. 

108 Aífertum noftrum. Relationes di-
vina; incommunicabiles funt fe ipíls perfona-
litates; ac proinde in Deo funt tres fubíiften-
tia; relativa;. Eft communifsimus Theologo-
rum fenfus. Relationes incommunicabiles 
funt proprietates uniufcujufque pcríbn^ci im 
que Relatio Spiratoris non fit proprietas in-
communicabilis 3 quoniam á Pa*re communi-

catur 
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¡catur Filio ; hinc ef t , quod ejufmodi Relatio 
non fit psrfonalitas. De tribus itaque Rela-
tionibus incommunicabilibus , Paternitate, 
Filiatione, & Spiratione pafsivá eft data doc-
trina. Qi\x 

109 Prob: nam in Deo non eft fubíif-
tentia abfoiuta, ut probatum eft : ergo Rela-
tiones incommunicabiles non funt modi fub-
íiftentia; abfoluté, ut volunt Dutandus, & qui 
ipfi adhaefere. Praetereá : perfonalitas in fubf-
tantiá rationali eft forma , per quam concre-
tum ex naturá , & ex eá formá redditur in-
communicabile: nempe communicatione illa, 
quam explicuin.78. Sed próprietas uniufeu-
jufque Perfon? divina; eft forma, per quam 
concretum ex ipsá , & naturá diviná redditur 
incommunicabile: ergo. Prob. min: nam pro-
prietas Patris v.g, fe ipsá eft incommunicabi-
íis: ergo reddit le ipsá concretum, quod cura 
ipsá naturá diviná conft i tui t , incommunica-
biíe,ad intra quidem;fed & ad extramam Pcr< 
íbna divina elt fe ipsá incommunicabilis fubf-
tantiá creata;,cum qua ad fui ulteriorem per-
fedionem unum per fe conftiruat. Quod fi 
proprietas perfonalis fe ipsá eft incommuni-
cabilis, quatenus id requiritur ad conftituen-
dum fuppoíi tum , confequens eft , ut fe ipsá 
ii t incommunicata. Pa te t : nam quod forma-
liter cxcl udit pofsibilátaj:em; excludit forma-
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ííter aclum 5 fed proprietas perfonalis exclu-
dit formaliter pofsibilitatem comm única ñ o -
ñis : creo formaliter excludit communicatio-. o 
nis adum. 

110 Hinc prfoccupata eft objedio: Pa-
ternitas non excludit formaliter , fed tantüm 
fundamentaliter communicationem, oppoíi-
tam rationi fuppofiti: ergo Paternitas le ipsá 
non eft perfonalitas. Neg.ant: nam Paternitas 
quidditativé , & ex pracdicato eífentiali ex-
cludit communicationem ac proptereá ex-
cludit communicationem illam, qiwe íit con-
tra conceptum fuppofiti. Inftabis: perfonali-
tas eíl fo rma, per quam excluditur omnis 
communicatio 5 fed per quamlibet perfedio-
nem abfoíutam excluditur communicatio ad 
extra ad intrinfecam communicationem Uei-
tatis ad conftituendum ad fui ulteriorem per-
fectionem unum per f e : ergo qu^libst divina 
abfoluta perfedio eft partialiter faltem per-
fonalitas : ergo cum proprietate relativa 
conftituit perfonalitatem. Concef. maj. neg. 
min. 1: quia perfonalitas excludit omnem 
communicationem; perfedio abfoluta exclu-
dat communicationem ad extra 3 fed non ex-
cludit communicationem adintra. 2:quiaab-
foluta perfedio non excludit immediaté , & 
formaliter communicationem ad extra , fed 
racione proprietatis, quam exigir , qua;eíV 

pro-
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propria fubfiftentia excludens immediaté,& 
fotmaliter fubíiftentiam alicnam. 

n i Dices. Incommunicabilitas eft 
quid negativuin : ergo proprietas Patris eft 
qiiidem fundamentaiiter perfonalitas : ergo 
luperaddit perfonalitas negationem cumma-
nicationis. Conf. á par i : nam communicatio 
Petri alteri fubílantia; excluditur formaliter 
per negationem fuperadditam: ergo & com-
municatio divina; Perfona; excluditur forma-
liter per negationem. Non defuit bonus 
Theologus , qui hanc cogitationem eífe pro-
babilem docueritjmaxime quiaPP.agnofcunt 
utique in Deo perfonalitates pofitivas 5 led 
non decernunt , an íint formaliter perfonali-
tates, an folüm fundamentalitcr? 

112 Negó abfoluté ant.Incommunica-
bilitas eft quid formaliter pofitivum , modo 
negativo explicatum. Proprietas Perfona; di-
vina: fe ipsá imbibit incommunicabilitatem; 
nec requiritur negatio, ut excludatur com-
municatio. Quidquid íit de politivis contin-
gentibus, qua: éxcludantur per negationes, 
impofsibilia excluduntur , non per negatio-
nes,fed per entitates;& lie homoequus exclu-
ditur , non per negationem neceftáriam , fed 
per pofitivas entitates hominis , & equi. At-
qui communicatio fuppofiti d ivini , qua; op-
ponitur rationi fuppof i t i , non eft pofsibilis: 

er< 
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ergo non cxcluditiu* per negationem fuper-
additam, fed per perfonalitatem. Ad conf. Si 
loquaris de Petro , ut eft fuppofitum, exciu-
ditur communicatio, non per negationem, 
fed per fubfiftentiam pofitivam. Sed in crea-, 
tisnon addat fuppofitum fupra naturam, nifi 
negationem communicationis:ut volunt muí-
ti. In Deo excluditur formaliter eommuniea-
tio per perfonalitatem pofitivam ; íicut per 
ipfam excluditur formaliter comiliunicabili-
tas: linde non eft patitas. 

113 Nota . Quamvis non fit de Fide 
triplex fubíiftentia relativa , & triplex perfo-
nalitas, ex principijs tamen Fidei id bene , & 
iatis efiicaciter probatur : nam de Fide eft;, 
dari tres fubíiftentes,& tres Perfonas concrc-
tive: ergo dantur tres fubíiftentia; relativa:,& 
tres perfonalitates in abf t rado. Rat io conf: 
quia concreta fubftantiva non multiplican-
tur , nifi multiplicato eorum principal! figni-
cato : five quod venit in r e d o . Sed in 110c 
concreto fubft antivo,/uppojitum, Perfona di-
vina, venit in redo , & principaliter íubíiftcu-
tía relativa, &perfonalitas; íicut in hoc con-
creto , Deus, venit in r e d o , & principaliter 
Deltas; ergo 

CA 
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COMMVNIy ET /iV P ARTICULARE 

S E C T I O I. 
Previa d o tirina per Notationes. 

i 

tionem eít perfedio propria rei extra ejus 
efíentiam ; ut r i í ivum, & admiratiyum relate 
ad hominem. H$c eit f t r ida attributi accep-
tio.'Attributum late acceptum eít abfoluta,& 
¡neceíiaria per fedio r e i , íiveíit de ejus eífen* 
t i á , five extra ejus efíentiam metaphyíicam, 
dummodó fie intra phyficam eífentiam. Sic 
hominis at tr ibutum e í t , non folíirn riíibili-
t a s , fed & rationalitas. Attributum in ufur-
patione media inter l a t am, & ítr idam eft 
perfedio rei neceíiaria intra ejus eífentiam 
phyficara , & metaphyíicam , qua; quidem 
perfectio fupponat aliarn pr iorem, in quara-
dicetur, & á qua emanet. D a , volitivum eífe 
de efíentiá metaphyficá hominis ; da , quod 
prxfupponat intelledivum , & quod in ipfo 
fundetur : his pofitis , volitivum erit hominis 
attributum in ufurpatione media i¿iter ítric-

tamí 



Cap.3* 129 
tam , & latam. His ufurpationibus prjmifsis 
fit 

2 Notat io 1. In D e o f u n t attributa ín 
ufurpatione media: hoc e í t , quatenus íime 
perfediones intraeílentiales , & tamen fup-
ponant alias intraeílentiales , in quibus radi-
centur. Conftat ex didis roto cap. prarceden-
te. Probatum in eo fuit , omnem perfedionem 
abfolutam neceftariam Dei eílé intra ejus 
eífentiam metapliyficam. Probatum fuit in 
Deo conceptum J'ubfíantia rationalis ¿i Je nul-
lam radicem metaphyficam fupponere; & in 
co metaphyílcé radicari infinitatem prcedica-
torum fuperiorum , ut eft i n t e l l e d i v u m & 
omnes alias Dei charaderifticas perfediones, 
ut eft Omnipotentia. Ratio hujus acceptio-
nis: nam neceftum eft, quod aliquid eífentia-
le Deo prius concipiamus 5 & poftea ratioci-
nando illi addamus quidquid perfedionis eft: 
aciden do autem illi attribuimus perfediones 
ejufmodi, qux proptereácondif t indé ab illo 
priori conceptu fortiuntur attributoruxn no-
men. 

3 Notatio 2. Ñeque adus liberi prout 
tales,ñeque divinac Relationes funt Dei attri-v 
buta. Conftat ex cap. prxced.n.2.& 3«in qui-
bus probatum f u i t , ñeque adus liberos , ñe-
que Relationes eííe de eífentia phyfica Dei. 
Et quidem adus liberi Dei funt quaíi acci-

I den^ 
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dentia ; nam citra ejus corruptionem poflunt  
adeife, & deefle, non quidem fecundum rea- 
litatem , fcd fecundiim virtualiratera. Rela-
tiones íunt intrinfecx proprietates eífentiá; 
divina; 5 non tamen fuñí a t t r ibuta : nomine 
enim attríbuti íignificatur perfedio , qti£ eít 
per identitatem unmediatam in fmgulari , in 
quo eít eífentia.Sed in Patre eít plené,& per-
fecté divina efíentiá, & non eít per identita-
tem immediatam Relatio Filiationis,aut Spi-
rationis pafsivx: ergo. 

4 Notario 3. In Deo funt attributa af-
firmativa. Conítat; nam attributa afñrmativa 
ea funt, qua; exprimunt poíitivam perfedio-
nem, qux formaliter eít in D e o : ut Omnipo-
tentia, Sapientia, Juítitia, & multa; alia; per-
fediones pofitivx. Dices : aliqui Patres do-
cent , at tr ibuta afñrmativa improprié conve-
nire Deo , & meíiús illitis naturam per nega-
tiones declarari ú i t íi dicatur , Deus non ejl 

fubjlanti* ,fed futirá omnem fubft antíam. Oc-
cumt t i r : ñeque enim Patres negare poflunt 
in Deo elle formaliter Intelleduiu , Scienria, 
Omnipotentiam, & alias perfediones abfolu-
tas , & poíitivas. Eo modo loquendi folúm 
volimt, non eflé in Deo eas perfediones cuín 
l imitat ione, fed cum fuperexcellentiá infini-
té excedente niodum , quo funt in crearíais, 
& modum , quo illas in Deo abítfaftivé cog- , 
noícimus» 
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5 Notat io 4. Sunt quóque in Deo at-
tributa negativa. Confta t : nana attributa ne-
gativa f u n t , qua; exprimunt negationem im^ 
perfedionis in Deo. Sic increatum expri^iit 
negationem creationis; & infinitum negatio-
nem limitationis. No ta t amen , ifta at tr ibuta 
negativa, que tafia lunt ex modo fignificandi, 
realiter, & objedivé efle perfediones Del 
pofirivas:& lie eflé creatum excluditur eflen-
tialiter per efle á fe; & efle finitum per pleni-
tudinem efléndi. Nota infuper , non omnes 
negationes,quibus removentur á Deo imper-
fediones, efle attributa negativa 5 ut cum di-
cimus , Deus non eft Angelus , aut non eft L*o. 
Ñeque enim funt attributa Dei negativa, ni-
fi qua; aliquam fpecialem Dei perfedionem 
fignant: & hxc ad pática capita reducuntur, 
ut ex Suario notat Granadus, t i r a d . d . q . 

6 Notat io 5. In Deo funt perfediones 
eflentiales efléntialitate ipfarum,& al 19 eflén-
tiales efléntialitate dívinj eífentia;. Ad i . ge-
nus fpedant ill? omnes perfediones quafi ge-
nericg ab ente ufque ad rationale , quarad 
Deum contrahuntur, & determinantur per 
differentiam afeitatis; ad 2. autem pert inent 
illa; omnes perfediones , qua: ex perfedioni-
bus quafi genericis., contradis ad Deum per 
afeitatem , dimanant. Sic notat ad rem prx-
ícntemex ü g i d . Lufi t . P. Munief. d. 7. f. 1. 
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l la t io hujus diveríitatis; nam perfedio efíen-
tialis efientialitate fuá e í l , qu^ ubicumque 
reperitur, eíl de eífentiá rei ? & tales íunt has: 
ens , fubílantia, fpiritus. Illa: non funt , efíén-
tialitate ipfarum , rei coftílituta; efíentiales, 
qua: non ubicumque reperiuntur , funt intra 
efíentiam re i ; & tales funt fapientia, fancti-
tas , juítitia : qu^ reperiuntur in homine, & 
funt extra ipfius efíentiam. Quapropter cum 
lint intra Dei eífentiam , non Iunt efíentiales 
ex genere fuo, feu efíéntialitate ipfarum, fed 
non ex genere fuo , fed ex efíentialitate divi-
na; eífentiá;. 

7 Jam vero queítio hujus loci preci-
pua eít: qua diftinctione efíentiá Dei ab attri-
butis diítinguatur, & vicifsim ? Infuper: qua 
diítindione inter fe diílinguantur divina at-
tr ibuta ? Hac dif icúl tate deeifa, quieritur ul-
ter ius : an efíentiá Dei includatur formaliter 
in attributis^ & vice versa? Infuper : an unum 
at t r ibutum includatur in alio, hoc eít, íingu-
la in fmgulis? In noltris principijs circa efíen-
tiam metaphyíicam Dei dicendum eít, efíen-
tiam á fmgulis attributis diftingui ut totum 
a parte; & unumquodque attr ibutú ab eílen-
tiá tanquam pars á toto. Dicendum quoque, 
efíentiá divinara ineludere formaliter unum-
quodque attr ibutum adxquaté ; fingula au-
tem attributa continere, íive rcftius,eífe fot- \ 



maliter inactaíquaté divinam eflentiam. Sed 
ut liberiüs difficultas procedat, loquamur de 
eflentia diviná fecundum perfediones eífen-
fieles efléntialitate ipfarum,& non fecundum 
perfediones eífentiales efléntialitate ipfms 
divina; eflentia;: quas perfediones vocamus 
attributa. 

8 Supponitur ex Fide , eflentiam divi-
nam, cjusque attributa, ñeque ínter fe,ñeque 
ab eífentia realiter diítingui. Conftat ex L a -
tcran.V. definiente , ejfentiam divinam , five 
naturam eflé omnino Jimplicem. Accipitur ibi 
eflentia , & natura pro ómnibus perfedioni-
bus abfoíutis , Sí prout eft communis divinis 
Perfonis. Sed cum omnimodá fimpliciíate, & 
imitate divinx efléntiac non compatitur dif-
tindío realis inter eífentiam, & attributa,ñe-
que attributorum inter fe: ergo. 

5? Refpondebis ex quodam Gualterio, 
de quo Vázquez, d.n<5. c. 2: eflentia Dei, & 
attributa non fe habent per modum adus , Se 
potentis: unde ablcgatur á Deo compofitio 
oppofita fimplicitati, etiam datá realidiftin-
ttione inter eflentiam , Sí attributa. Contrá: 
realis compofitio eft entium realiter diftin-
dorum fimultanea pofirio ad conftituendum 
rotuna hoc manet in eífentia, & attributis, íi 
detur realis cliftindio : nam Deus realiter fa-
piens conftitueretur ex eflentia 3 & fapientia 
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diílindis realiter, & fimul pofitis: ergo. Rur- 
fus: fubjedtim, quod eft ad ahud realiter, fi-
ne quo eífe non poteíl in luo connaturali íta-
t u , eftpotentia realis, & illud aliud eít reali-
ter a d u s : illud enim eít capacitas , & iítud 
aliud efe exercitium huius capacitatis : ergo 
in Deo effet eífentiá per modum potentia;, & 
attr ibutum per modum adus: ergo eífet vera, 
Se realis compofitio. Demumrad comnoiitio-
nem non requir i tur , quod fub jedum ílt in-
differens ad negationem adus realiter diítin-
d i : ñeque enim Sol , aut ignis eítindiíFercns 
ad negationem lucis, & caloris; fed cum his 
qualitatibus faciunt realem compofitioncm. 
Ergo quamvis eífentiá divina furnme con-
u e d a t u r cum attributis, & non fu indifferens 
ad eorum negationem, fi tamen realiter dif-
t ingui tur , faciet cum ipfis realem , & phyfi-
¿ajn compoíitionem: ergo. 

10 Exclusa diítindione reali inter eífen-
tiam , & attributa , & attributorum inter fe 
ipfa, conveniunt Theoiogi in hoc , quod Dei 
perfediones abfoluta;, realiter identificara:, 
modo aiiquo diítinguuntur ad invicem. Qua 
diítindione? Dicunt Scotiít^,diítindione for-
mali ex natura rei; quatenus una Dei perfec-
t io á parte rei non íit formaliter alia: & lie 
apud jpfos Omnipotentia á parte rei non eft 
formaliter juítitia. Scotiftis adlmcnt aliqui 
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ex Noft ra t ibus et iam cumEonfecá , 3. Met . 
z.6.c\.6. Dicunt Thomif tx , inter eflentiam,& 
attributa, interque ipfa a t t r ibuta ve r í an dif-
tinclionem rationis , non quidem fecundum 
implicitum, fed fecundum explicitum eflen-
tia;, & at t r ibutorum. Thomift is aflcntiuníur 
muid Noftra tes cum Suario, l ib . i . de Eflent. 
Dei, cap. 12. & fícpe alibi. 

11 Nihil hic de dif t indione virtuali 
reali intrinfecá, qualis admitt i tur á multis ín-
ter abfoluta , ¿¿.relativa; & qualis ab aliqui-
bus admitt i tur inter perfediones Dei necef -
farias, & liberas. Hic agimus de d i f t ind ione 
inter perfediones eflentia;, a tque a t t r i bu to -
rum; quas omnes funt abfolurx, & neceffarix, 
An inter aliquas ejufmodi ab fo lu tas , & ne-
cesarias perfediones de tur hu ju fmodi d i f -
tindio virtualis realis intrinfeca, u t inter in -
telle&um , & vo lun ta t em, interque intellec-
tionem , & volitionem , difficultas eft alio 
pertinens. 

S E C T I O I L 
Rcjicitur comwunifshnj, Scotijlarum 

jententki. 
12 TTXIft indionem adua lem formalem ex 

\ J naturá rei, qux etiam media inter 
llridérealem, & rationis appellatur, non fu f -
ficere ad explicationem myfter i j Trini ta t is , 
fuo loco probabitur in Di lo . de hoc ineftabí-

¡ 4 • 
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li myfterio. Ex ibi dicendis eíFormari poteft 
hoc argumentum : eatenus in Deo efíct ag- 
nofcenda hax diítinCtio media , quatenus re- 
quireretur , & fufficeret ad explicandum  
myítcrium Trinitatis. Sed ad hoc nec requi-
ritur, nec fufficit: ergo-non eít admittenda in 
Deo:ergo non datur ínter eífentiam &c.Hanc 
diítinCtionem mediam in creatis reperiri in-
ter gradus metaphyíicos , late impugnaviin 
Philofophiá; modo non eít animus difficulta-
tem prxfentem, nifi theologice,tractare. Ex-
pende hanc argumentationem : In creatis ejl 
inter gradus metaphyftcos diftinBio media : ergo 
O'in Deo ejfentiam inter, & attributa. Simihi 
concedas , in Deo efíe fumme majorem fim-
plicitatem, atque identitatem prcdicatorum, 
quam in creatis inter gradus metaphyíicos, 
omittam ant. & negabo conf. Quod fi illud 
non concedas , arguam fie á contradictorio 
confequentis ad contradf&orium anteceden-
t e : in Deo non eft dijiinclio media inter ejfen-
tiam , & attributa : ergo ñeque in creatis inter 
gradus metapby fieos. 

13 Rejicitur diítindio Scotica á divi-
nis; & quoniam máxime agnofeenda cífet in-
ter efíentiam , & Relationes , de his loqua-
m u r , eadem dicturi de perfectionibus abfo-
lutis , & neceífarijs comparatis inter fe. Ar-
guo ex Concilijs. i\ex JUug:aiienfi¿cap.£to 

' ' 
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narrius, de Summá 1 rin: Licet igitur aliúsfit 
Pater, alius THius, alius Spiritus Sanflils ; non 
tamen aliad, fed id , ^od eft Pater , Filius, 
O1 Spiritus SanBus , omnino: nempe eft 
unaquxque Perfona omnino cadena eflentia. 
Sed non eflfet omnino eadem eflentia , íi R e -
latio diftingueretur ex naturá rei ab eflentia: 
omnímoda enim identitas aufertur per dif -
tinciionem, qua; a&u. , vete , & in ipfis eflen-
tia, & Relatione detur; ut dari d i f t ind ionem 
ex naturá rei, dicitur ab Scotiftis: ergo. 2: ex 
Rhemcníi, magn? abs dublo au thor i ta t i s , ex 
quohabetur ,fimplicem naturam Divinitatts 
ejfe Deum, ñeque in ctliquo fenfu catbolico nega-
ri poteft, quin Divinitas fit Relatio , & Relatio 
Divinitas. A t q u i , da t ád i f t i nd ione media, 
diceretur, quod Divinitas non eft Relatio , & 
quod Relatio non eft Divinitas, veré í iqui-
dem diceretur , qubd a d u , & fe ipsá ? & e x 
fuá quidditate Divini tas non eft Relat io , & 
vicifsim: ergo. 3: ex Florentino fefl".i8. 
qudíritis, ibi: Nos dirimus, fubftantiam, & Per-
fonamy five Hypoftafim effeidem re, d[fferre au-, 
tem noftro modo coneipiendr. Et feíf. feq. §• 
Quoniam Graei, additur: ne identitatem, un? ta*, 
tem que effentia d'widamus s atque üteffentiam 
ab bypoflafbus, non re differentem , fed ratione 
tantum, & attu intelligend'u Sed data diftin-
dione formali ex naturá rei, eflentia difterret 



1 3 8 D I S P . I . 

re, & non fblüm ratione, a d u conc»piendi,& 
intelligendi ab hypofíaíibus j difíingueretur 
namque obiedive , a d u , 8c fe ipsá efíentiá a 
Relationibus; ergo. 

14 Hxc eíl unaomnium Patrum vox, 
prasdicantium Dei unitatem , atque fimplici-
tatem. Pro ómnibus audiantur Anfe 1 mus, & 
Bernardas. Anfelmus in Monolog. poít enu-
meraras multas Dei perfediones coñcludif, 
c. 16. Idem ejl qaodlibet illorum unum , quoi 
omn'ui fimul : quemadmodum ¡taque unum efa 
quidquid effentialiter de fumma fubftantid dici* 
tur , itaipfa uno modo , aut confideratione cfl 
quidquid efieffentialiter. Bernatdus, lib. 5. de 
Corííider. e. 7. Multa dicuntur ejfe in Deo 
quidem Jane, catholiceque; fed multa unum. Át-
qui non uno modo fumma fubílantia eífet, 
quidquid efíentialiter eít, nonque multa,que 
dicuntur de Deo , efíent u n u m , data difíinc-
tione media: ergo. 

1 % His non moventur Scotlíla:; quibus 
probabilitatem fuá: fententiá:, quam fubtilif-
í imedefendunt, non negó. Dicunt, Concilia, 
8c Patres aliini non intendere , niíi exctudere 
difíindionem í l r ide realem , non autem dif-i 
t indionem adualem realem ex natura rei. 
Cont ra : non falvatur propofitio ií la: Divini-
tas, & Relatio efl ornnino idem\ cum vete, ac-
tualit-er5& in fe ipíls diílingucrentur,&efíent 

unum. 
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unum, & aliud. Illa autem propofitio defu-
mitur ex Lateranenfi. Iterum : hxc propofi-
tio, Divinitas non eft ¡Iridie realiter Patemitas y 
eft barrenea; fed ifta , admifsá dift indione 
media, eífet catholica, Divinitas non efl aftu, 
realiter, O" ex fuá natura Pat emitas ; & fie i n 
aliquo fenfu catholico dici poffet, Divinitas 
non efl Relatio. Hxc autem propofitio aperté 
re/icítut in Rhemenfi. Demum : prxter dif-
tindionem rationis , & noftro modo conci-
piendi, & a d u intelligendi, re ipsá dabitur 
aliaaduaiis, & realis díft indio. Hoc autem 
eft contra Florentinum: ergo. 

16 Occurrunt Scotiftx. Non allegatur 
Canon aliquis hujus ConciliJ, aut Fidei de-
cretum. Cont rá : at allegatur unanimis ccn-
fenfus Patrum , tum Larinorum, tum Greco-
rum excludentium omnem adualem diftinc-
tionern , qux non fit rationis , inter Relatio-
nes, & eíléntiam. Addunt : Concilij mens eft, 
excludere omnem dif t indionem ftridé rea-
lem, ac proinde nomine diftindionis rationis 
comnrehendere omnem dift indionem com-
pofsibilem cum identitate ftridé reali. Con-
tra: nam verba Concilij jux tapurum, & natu-
ralem fenfum excludunt omnem di f t ind io-
nem adualem,qti£ non fit dif t indio rationis: 
er^o in hoc fenfu accipicnda funt ; ñeque 
enim exeo , quod fie accipiantur, fequitur 

„ m a -
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'manifeftus aliquis error. Dicunr: nomine dif-
t indionis rationis in Florentino incelligi dlf-
t indionem fola ratione f o r m i l i , hoc e f t , ex  
natura rei. Cont ra : nam ifta dif t indio in ra-
tione formali eft in r e , & non foiiim in adu 
intel l igendi , & percipiendi. Sed Concilium 
aliam difFerentiam, feu dif t indionem non ag. 
nofeit , niíi in noftro modo concipiendi, & ac-
tu intelligendi : ergo i l hm diftindionem m 
ratione formali , & ex natura rei excludit. 
Prf iverat Damafcenus ilb. de Fide , c . n . d c 
efíentiá, & de Perfonalitate docens ; quod au-
tem in ed dittum efi , fola cogitatione difiingui* 
tur. 

17 Redeamus ad caput datariim, & íi-
milium refponfionum : iftud eft. Concilla cí 
Patrum dodr iná rejiciunt folíim diftindio-
nem f t r ide realem.Conftat praccipue ex Con. 
cilio Rhemenfi contra Gilber tum : ponebat 
ifte ftridam illam realem dif t indionem inter 
eífentiam , & Relationes divinas. Hoc oíten-
di tur . 1: quiaD .Thomas , q.28. a.2. & D.Bo-
naventura in 1 .d. 13 .a. 1. íic explicuerunt Gil-
bert i errorem.2: quia D.Bernardus, egregios 
illius impUgnator , ubique ex doctrina illius 
infert i n D e o Quaternitatem ; imó , fi inter 
m u l t a , quac dicuntur de Deo , poneretur dif-
t i nd io , quam ille admit tebat inter Divinira-
tcm, & perfonal i ta tes , ü c argu\t loco, quem 
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dedirays n, 14 \ f i diverja putamus, 72072 
ternitaiem habueris,fied Centsnitatem.Et ferm. 
8o. in Cant. ijs contra Gilbertum argumen-
tis utitur, qux fupponunt diftindionem rea-
lcm ftridam, & quod Relationes funt fubjec-
tonecefiárix,ficut albedo efi in nivey <D* n:gre~ 
do in corvo. Atqui dift indio Scotica longé 
diftat á diftindione ftridé reali inter eflen-
tiam, & Relationes , interque perfediones 
Dei abfolutas, & neceftárias: ergo. 

18 Evertitur hic difeurfus. Aliud eft , 
quod Gilbertus docebat; aliud,quod ex illius 
doctrina inferebat legitimé Bcrnardus. ínfe-
rebat diftindionem ftridé realem ; & in hoc 
fenfu illationis , & confequentia; explicue-
runt fe n fum Gilberti D.Thom as,D.Bonaven-
tura, fcDodores alij. At aliud in re non do-
cebat, nifi diftindionem adualem realem ex 
natura rei, quam Scotiftac docent. Vnde fie 
arguitur: aut ex hac diftindione media infer-
tur legitimé diftindio ftridé realis; aut non ? 
Si iftud : ergo non bene Beraarclus, alijque 
Patres Rhemenfes , ipfeque Pontifex impug-
narunt Gilbertum : quod dici non poteft. Si 
illud prius : ergo non miníis ex dif t indione 
Scotica, quám ex diftindione intrusá á Gil-
berto, infertur dift indio ftridé realis. Et hoc 
quidem verifsimum eft > fed res eft, qux per-
Une t ad Philofophiam, ubi fatis efñcaciter de 
iliiiifputavu J a m 
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ip Jam varo probatur , capitalem, Sí 
e x p r e f l W Gilbcrri dodr inam fuiffe precise 
de diílindione adu al i real i inter eílentiam, 
& Relationes ex natura rei. Teilatur Rbe-
meníe , ilium rarione , &author i ta te in ten-
di íle probare , quod inter naturam , & perfo-
nis ... theológica con/ideratione quoquomododi-
videret ratio. Contra hanc propoíltionem 
edixit Eugenius III : ne aliqua ratio in Theolo* 
gid divideret inter naturamPer fuñas. Ergo 
Gilbertus precise aíferebat, inter naturam, & 
Per lonas eñe diftindionem aliquam, que mo-
do aliquo divideret eiufmodi extrema; idque 
damnavit Pontifex in Concilio. Sed diftindio 
realis adualis ex natura rei dividir aliquomo-
do realiter , & adualirer inter naturam , & 
Períonas : ergo hanc dift indionem ftabilire, 
mens Gilberti e r a t , & hanc diftindionem, 
qua quoquomodo, fed tamen realiter , &ac-
tualiter fiar divido inter naturam , & Perfo-
ras , rejecerunt Pontifex, &Concil ium. 

20 Difcutiamus aiiam Gilberti propo-
íltionem; hanc fcilicet: audstfer eovfitcor P.i-
trem alio ejfe Patrón, alio eífe Deum; non tatm 
ejfe boc , & boc. Atqui admifsá diftindione 
mecía , illa prop.ofitio cíTet vera : nam vere, 
realiter, &adua l i t e r diftingueretur Deitas á 
Paternitate; & in hoc ten fu Scotiftx allegan-
tes Auguílinum dicunt, Filium non eo effeVtv-
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bum, quo Sapi enti a; O- aliud ejfe , Deam ejje, 
aliud, Pat rem ejfe. Ergo diftindione lita me-
dia comentos erat Gilbertus piro re fuá. Et 
quidem aperté refugifté á dift indione ftridé 
reali viftis eft , addendo , D e u m , Se Patrem 
non eílé hoc, Sí hoc. Sed non íátisfeeit Conci-
lio opponenti hanc confefsionem : C red i mus, 
folum Deum>..Mernum ejfe, nec aliquas omnino 
res five relationes, five proprietates , vel unita-
tts, e'fufmodi aliadicantur adejfe Deo y quee 
fint ab (tierno , que non fint Deus. Ergo Gii-
bertus cam diftindionem docebat, qua Rela-
tio fit ab alterno, quin fit indif t inda realiter 
adualiter á Deo: five íit res, five proprieras, 
íiveunitas, íive quidpiam aliud ejufinodi d i -
catur. Sed ad hoc fufficit dif t indio media; 
ergo &c. 

21 Evolvamus myfterium diftindionís 
ftridé realis in fenfu Scotico. Quid eft ifta 
diftindio'í Dift indio rei á re, non formalitatis 
áformalitate. Quid nomine rerum dif t inda-
rum intelligitur\ Ex Ponzio, Sí Maftr io, doc-
tifsimis Scotiftis, hxc ad dif t indionem rei a 
repoftulantur. 1 : quod exif tant , aut exifte-
re poísint per diverfas exiftentias. 2 : quod 
fint mutuo , aut faltem non mutuo feparabi-

Jes. 3: quod íi íeparabiles non fint, habeant, 
aut pofsint habere , relationem producentis, 
Se produdi, 4; quod fi fint f e p a w b i k s , Se eá 

re-
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relatione carean t- , fubjedentur immcdiate 
in rebus feparabilibus. Permittantur ifta,qu£ 
faifa funt ; funt enim ad fummum íigna dif-
tindionis f t r idé realis: hujus autem natura, 
atque eíléntia aliunde explicanda eft. Quero 
nunc : ub i , & quando aut ea omnia, aut ali-
quid illorum Gilbertus docuit de Deitate , & 
divina RelationdNullibi , & numquam. Ergo 
in hoc precise , & cxprefse á veritatc devia-
v i t , quod dift indionem adualem realem ad-
miíit , vi cujus vera ra t io , in coníideratione 
thcologicá, inter naturam, & Relationem di-
videret , vi cujus in Patre aliud fit Deitas, 
aliud Paternitas; vi cujus hxc propofitio in 
fenfu catholico vera Cu:Deitas non eft Relatio, 
Hxc omnia habentur , admifsá diftindionc 
media : ergo h?c eft , quam re ipsa Gilbertus 
admií i t , & contra quam egit Rhemenfe. 

22 Urgentur d ida . Di f t ind io media 
aut fufficit ad verificandam fine addito dimi-
nuente, &: alienante hanc propolitionem:Di-
vinitas non eft Paternitas ; aut non fufficit ? Si 
h o c : quamvis de Deitate , & Paternitateve-
rificcnrur prxdicata ex fe contradidoria, non 
arguitur veraadual is , & á parte reidiftinc-
tio , fed tantum ^quivalentia ad diftindio-
nem ; quae xquivalentia eft indi f t indio , qua; 
communiter dicitur di f t indio virtualis. Si 
illud prius dicatur ? con t ra : quia hocipfum 
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eft , quod docebat Gi lber tus , & q u o d R h e -
menfe reprobavit. 

23 Quibus vero argumentis Patres, 8c 
Conciba omnem i'n r e , & a d u dif t indionem 
rejiciebant Deitatis á Relationibus , & alia-
rum ab alijs Dei perfedionibus abfolutis , & 
neceflárijs?Duobus potifsimüm,altero abUni-
tate De i , al tero ab cjusjfimpiieitate petitis¿, 
ut cíifcas, non bene Scotiftas afrirmare , D . 
Bernardum , aliofque Patres Rhemenfes íb-
lüm intorfiíle contra Gilbertum argumenta, 
quf realem f t r idé dift indionem fupponunt. 

24 Ob oculos habe pracclaram Bernar-
diautboritatem, I.5. dcconfider. cap.7. Non 
efl compofitus Deus merum Jimplex : & ut li-
quidó novens, quid Jimplex dieamus-, ídem,quod 
unum-. tam Jimplex Deus, quam unus efi.Eft au-
tem unus , & quo modo aliud nil ( f i dici potefi) 
imfsimus efi Similia habent Patres antiqui, 
quorum teftimonia, mul ta , & fummiponde-. 
ris dat P.Izquicrdus inPharo, d. 13.11.99. 

25 .Impugnatur di f t indio media ex 
fummá unitate Dei. Ubi funt unum , & aüuct 
veri-, adualiter, & in fuo eflé, non eít fumnia 
unirás. Sed data dif t indione media, daréhtuc 
in Deo unum , & aliud veré, aduali ter , $c in 
fuo eflé: nempe in Perfona Diviná eflent Na-r 
tura, & Perfonalitas veré, adual i ter ,& ia fuo 
eflej & in ipsá Deitate eflgnt a l a , & alia per -

K f ; d i o 
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f e d i o abfoluta, Sí neceíiaria,qua: eífent adu,. 
real i ter , & in fuo proprio elle dil rinda:.. Er-
go data dií cindione medía, non eflet in Deo 
íumma unitas. Conftat min„ ex ad junda ex-
plicatione.- Quod fb términos unum , & aliud 
reftringas , aut alienes, addendo formaliter, 

ex natura rei; babeo intentum : nam non 
erit vera, realis, & adualis d i f t ind io , ut no-
tabam nuper n.22. Prob. maj. fyllogifmi po-
ít'tt. Ubi funt unum, & aliud vere, adualiter, 
& i n fuo elle funt ve re , reali ter , aduaíitcr 
plura; ubi funt hujufmodi plura,non eft fum-
ma unitas: h?c enim excludit realem-, adua-
íem , & verauf pluralitatem : ergo ubi funt 
unum, & aliud- vere, aduali ter , & in fuo eífe, 
non eft fumma unitas. Et quidem íicut fum-

< maident i tas , qua: ef t inter definitum objec-
tivurn, & obiedivamdeíini ' ionem , excludit 
omnem v e r a m , adualem dif t indionem ; at-
que adeo excludit dif t indionem mediam: ira 
utmma unitas exeludere debet omnem ve-
rana adualem pluralí tatemóle proinde exelu-
dere debet pluralitatem a d u a l e m , & veram, 
qu^ ex diftinctione media fübori tur . 

26 ConfírmatuivUnitas eft proprietas 
efíentialis en t i s : ergo q u o majus fuerit ens, 
major erit illius unitas; cümqueDeus fit ens 
fummum, fumma erit ejus unitas. Prob.conf, 
fimul &fequela , Quia b o n j t a ^ §¿£ommuni-
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cabilitas íunt proptietates efíentiales entis, 
bene arguitur , rnajorem eíTe boni tarem, & 
communíeabílitatem entis,. quo i f tude f t ma-
jas 5 ¿i quoniam Deus eft fummum, r ede ar-
guitur, íummameftc Dei bonitarem, & com-
municabilitatem. Ergo á pari,&c. 

27 Dices. Di f t ind io media impedir 
unitatem confiftentem in identitate formal i j 
fed tamen unitas formalis non dicit perfedio-
nem fimnliciter. Probatur hoc: nam aliter aU 
bedo eflet perfedior Angelo , quia i l loeft 
magis una. Ergo non eft ponenda in Deo uni-
tas , in hoc fenfu fumma , quatenus involvat 
unitatem formalem. Contra. Unitas realis eft 
perfedio fímplicitér : ergo etiam unitas for-
malis. Ratio conf: ideo unitas realis eíl per-
fedio fímplicitér, quia facit ens mdivifum in 
fe 5 fed unitas formalis facit ens: magis índivi-
fum in fe : ergo unitas formalis eft perfedio 
fimpíiciter, iuxta illud ,J¡wtf* kabetfimplki-
Ur d fhipltáier , ita magis ad magis. Exem-
plura-, quo utitur refponfio, non urget: quod 
enim eíl magis unum, eft perfedius alio mi-
nüs uno, fi ca:tera¡ lint paria 5 ciimque m An-
gelo fmt perfediones , g u a n t e s , imo excen 
dentes unitatem albedinis ,. qua: major dici-
tur unitate Angela inde eít, quod illa non íit 
iíto perfedior , imo quod íit longe impera 
fedior. 

Kz lu í . 
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28 Impugnarur dif t indio media c:í 
fummá fimplfcitate Dei. Ubi funt multa ve-
ré, aduali ter , & in fe ipíis conftituentia unfi, 
non e í t fumma íimplicitas. Sed poíitá diftin-
d ione media, funt in Deo multa v e r é , adua-
liter, & in fuo eílé t a í ia , conftituentia unum: 
videlicet Natura, & Relatio coríftituentes di-
vinan! Perfonam 5 & multa; perfediones ab-
foluta;, &necefiárix conftituentes Divinita-
tem: ergo poíitá diftindione mediá, non efiet 
in Deo íiimmaíimplicitas.Conftat min.Prob. 
maj:ubi funt multa veré , adual i ter , de in fe 
ipíis conftituentia unum, eft compofitiovera, 
actualis , & talis in fe ipsá; fed ubi eft hujuf-
modi compofitio, non eft fumma íimplicitas; 
ergo. 

29 Confirmatur: Deus tdm fttnplex eft% 
quam unus eft : d i d u m eft ex Bernardo. Sed 
poíitá diftindione mediá , non eílet fummé 
unus, ut probatum immediaté eft:ergo eá dif-
t indione poíitá , Deus noneftét fummé íim-
plex. Iterum ex eodem ibidem : Deus eft me* 
ra /implícitas-, -cero indicio natura Jimplex mul-
tiplici antefertur*Sed mera íimplicitas eft fum-
ma íimplicitas ; &li£C requiritur , ut natura 
Dei fit óp t ima , & excludat multiplicitatem; 
neutrum autem ftat,admifsá dift indione me-
dia: ergo. 

30 Pi£c$, P l u r a ; q u | ad.U ifl fi¿o eílé 
ím 
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funt in Deo, non faciunt cómpofitionem:quia 
non fe habent per modum adus ,&potent ix í 
nam illa plura funt perfedifsimé actus, & ac-
tas. Simplicitati autem non opponitur plura-
litas, fed eompoütio. Contrá : manet in fuo 
robore argumentum defumptum ex D. Ber-
nardo, convergente íimplicitatem cum umta-
te , & contraponente naturam fimplicem na-
tur £ multipiici. Ergo quidquid íit de compo-
jitione , in Deo non eílet fumma íimplicitas. 
Contrá eft infuper : nam redeunt contra dif-
tindionem mediara argumenta , quibus con-
tra diftindionem rea lem, erronee ab aliqui-
bus admiífam, probatum eft fupra,n.9.in Deo 
poni compofitionem: codemenim modo pro-
hibo, perfediones divinas, a d u ex rei na tu-
ra diítindas , fe habere per modum a d u s , & 
potenti?; per modum perfedibilis, & perfec-
tivi 5 quin obftet fumma connexio unius cum 
alia, 

31 Rides, & occurris: obeft compofi-
tioni identitas ftridé realis ; qux datur inter 
perfediones diftindas : nihil enim fe cum ipfo 
componit. Ergo quoad compofitionem non 
redeunt argumenta illa, quibus ex dif t indio-
ne reali probatur in Deo com politio.Contra: 
identitas f tr idé realis excludit compofitione 
ftridé realem, ficut opponitur ftridé reali 
diftmdioni 5 at non opponitur compofitioni 

K3 'cx 
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ex natura reí. Conf ta t : nam animal, & ratio-
nale faciunt in homine compofitionem ex na-
tura rei. Ergo fimilitei; plura ex natura rei, 
qua: funt inDeo , faciunt compofitionem ex 
natura rei , etíi non ficiant compofitionem 
ftridé realem : Nihil fe cum ipfo componit : eo 
feníu, quo non diftinguitur a f e iplb; una Dei 
perfedio dicitur diftingui ex rei natura ab 
alia, cum qua realiter ftride identificatuner-
go una, & alia faciunt compofitionem ex na-
tura rei. 

S E C T I O III. 
Refpondetur Scot'JIis, 

3 2 Ti T U l t a funt argumentaphijofophica, 
I V x q11^ univerfajiter probant diftin-

d ionem mediam tüm in Deo , tüm in creatis 
inter gradus metaphyílcos ; ijs proponendis, 
&folvendis fuperfedeo:fuppono enim eorum 
notitiam, & folutiones ex Philofophiá, & vi-
deri poteft Peinado, t rad .2 . Logice, d.i.fcc. 
4. Sit exemplum:qii£ definiuntur diverfis de-
finitionibus formal i bus diftinguuntur forma-
liter , a d u , ex natura r e i , & ante operatio-
nem intelledüs. Sed hoc, & hoc pra?dicatum 
definiuntur diveríis definitionibus formali-
bus : ergo diftinguuntur formaliter , a d u , ex 
natura re i , & ante operationem intelledüs. 
Hoc; & alia id»generis argumenta, funt phi-



C A P . 3 . 14^ 

lofophica, quibus arqué probatur diftincftó 
media tum in divinis, tiim in creatis. 

33 Abftine ab ejuímodi argumento-
rum, qu^ extra rem funt .theologicam , fo-
lutionibusj fed illorum vim retortione infrin-
ges. Quac divérfis defmitionibus dcfiniimtur, 
diftinguuntur ex naturá rei: ergo qua: eádem 
deíinitione dcfiniuntur , idejiiiricanrur ex na-
turá rei. Tenet conf; ñeque poteft rcddi dif -
paritas, quare .diverfitas definitionum arguat 
dillinctionem ex naturá rei5 identitas autem 
definitionis non argtiit identitatem ex-natura 
rei. Atqui animal'hominis, prout eft formali-
tasdiftincta árationali, & animal equi, prout 
eft.formaiitas diftincta ab hinnibili , eádem 
definitione definiuntur: ergo animal hominis 
& animal equi identificantur ex naturá rei. 
Hiñe fequitur , 'identifican ex naturásrei ex-
trema,qux Ariete realiter dif t inguuntunqua-
iiter .diftinguuntur ammarhommis ,& animal 
equi-, & ex hoc abfurdo , qux non fequantur 
ábíurda? Min. filbfumpta p rob . f ie : animal 
hominis, prout eft formaiitas.diftincta .a ra-
tionali, defmitur principium fenfationh, aliter 
•prout talis formaiitas definiré tur fie : princi-
pium fenticndi,& ratiocímndi: & animal equi, 
prout eft formaiitas diftincta ab hinnibili,íic-
finirur fie: principium fertfationis 5 aliter prout 
íal'5 formaiitas dcfinireiut fie:principium fe»-



1 Drsp. i , 
tiendi, & hinniendi. Ergo hac eádem definí-
tione,principium fenfationis, definiuntur ani-
mal hominis , & animal equi prout tales for-
mali tates diftinct^ ex natura rei árationali>& 
ab hinnibili. 

34 Propias ad rem theologicam. In 
Omnipotentia funt hac formalitates : virtus 
produéiiva fórmica , & virtus productiva An. 
geíi. Iílx formalitates non diftinguuntur ex 
natura r e i ; & tamen diverfis dehnitionibus 
definiuntur: ergo quod in Deo fint concep-
tus ob/ectivi definibiles diverfis definitioni-
bus , non eft , quod diftinguantur ex naturá 
rei. Min. quoad x.partem ab Scotiftis admita 
t i tur; quod fi negaretur,ftcilis eflet ejus pro, 
batió. Si dux afsignatx formalitates diltin-
guerentur ex natura re i , in Omnipotentia 
(qii£ eft ad términos infinitos) eflent infinita; 
actu formalitates, actu diftinctx ; infinitum 
autem in actu quoad numerum, feu multitu-
dinem aut eflential i terrepngnat, autfalteni 
de f ic to non admittirur. Eadem min. prob. 
quoad z.partem ; in fenfu Scotico ea fun t di-
verfis definitionibus definibilia , que fe mur 
ttio formaliter excludunt; fed virtus produc-
tiva Angelí & virtus productiva fórmica; fe 
mutuo formaliter excludunt; á fuis nempe ra-
tionibus formalibus : ergo. Prob. min: nam 
ejufiiiodi formalitates poífunt inyicem fepa-

: ' ' m 
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rqrijUt eft certüm 5 qua; autem pofllint fepa-
rati, fe mutuo formaliter excludunt , ut do-
cent Seotiftíc : ergo. Idem argumentum effor-
mabis in alijs Dei perfectionibus , qua; térmi-
nos infinitos refpieiunt; ut eft Omnifcientia, 
Immenfitas, ^ te rn i tas ,&c. ^ 

35 Dicunt Adverfarij , illud fuum ar-
gumentum procedere de definitionibus cffen 
tiaíibus, & quidditativis , pr^feindendo ab 
operatione. Contra : virtus productiva non 
poteft prfícindere ab operatione, ut á termi-
no: ergo Omnipotentia, qux quidditative, Se 
effentialiter eít virtus productiva omnium, 
non pr^feindit á virtute productiva fórmica;, 
& a virtute productiva Angeluergo de eílen-
tiá, & quidditate Omnipo t en t e íunt ifta; for-
malitates. Sed funt diverfis definitionibus if-
t£ formalitates definibiles: ergo funt formali-
tates ex natura rei diftinctx: ergo in eífentiá, 
& quidditate Omnipotentia: funt formalita-
tes diftinct^ex natura rei; Se quidem infinita;. 
Chicro: an animal fecundum fuám quiddita-
tcm definiatur prasfeindendo ab operatione, 
hoc eft, á fenfatione? An rationale definiatur 
prafcindendo a ratiocinio,quod eft operario? 
Ergo ad definitionem quidditativam,& eflen* 
tialcm non requiritur, quod fiat prxfcinden-
do ab operatione. 

36 Dicunt p r x t c r e a , iLlud fuum argu-
yen-
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rñenturn prócedere de definitionibus qtiiddi-
tátivis adarquatis-Contra: definido hu ju , fot-
majitatís , virtusproduBiva Angelí, non eft 
adrequata Omnipotentia:, quia non exprimit 
totnm, quod eíTentiafiter, & quidditativé eft 
Omnipotent ia ; at exprimit totum , quod 
eíTentialiter, & quidditativé eft ipía formaii-
tas: & fimiliter de illa alia formalitate, v ir tus 

•produftiva formice. Ergo in Omnipotentia 
diftinguuntur ex naturá rei ejufinodi forma-
litares^. Negase fed infero : ergo quamvlsDei 
perfeetiones fint diverfis definitionibus defi-
nibiles, nulla actu ex naturá rei diftinguitur 
ab alia. Ratio conf? quia non funt definido-
nes adfquat?, fed inadxquar?; prout unaqu^-
q<íe perfect io propohifcur per intellectum, 
non prout in fe eft: prout enim in fe eft, Om-
nipotentia v.g. eft Saplentia, eft Immenfitas, 
eft jíLtemitas, & eft cmnis Dei perfectio.His 
paucis ex Philofophiádelibatis, ad argumen-
ta theologica p r o diftinctione .media deve-
niamus. 

37 Arg. i . Eífentia divina eft actu 
antecedenter ad cogitationemnoftiram aliud 
ab a t t r ibuta ,& Relationibus: ergo diftmgui- ; 

~tur ex naturá rei ab attributis , ¿cRelationi-
bus. Prob.ant: Deus, cognofcens fuiara eflén- j 
t iam , cognofeit , fe non eílé pr?cisé fuam 
sfíéñtiam,fed etiam cíTc fuá attributa, 
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ktiones: Deus intelligendo non prcefcindit, 
fed cognofeit rem, ut eft in fe; cognofeit au -
tem antecedenter , & independenter á noí-
tris prxcifionibrus.Ergo,cognofccns fe ipfum, 
cognoícit aliud , quod eft eífentiá , & aliud, 
quod eft attributum, & aliud, quod eft Rela-
tio. Conf.i. a ratione : e a , quotum unum de-
monftratur per a l iud , debent eíle diftineta 
exnatiifá rei ; fed per eífentiam Dei demonf-
trantnr attributa , & Relationes : ergo. 2, ab 
authoritate : Seriptura , & Parres pluraliter 
loquuntur de divinis perfeetionibus. Sie ad 
Rom. 1: inviJibilU Dei.^confpiciuntur. Sic 2. 
Machab.l: omniumCfeator , terribilis, 0* for-
tis y jujlus, mifericors. Ergo divina; perfec-
ciones in fe ipíls, feu ex ipfarum natura a c t u -
diftinctee, & plures funt . 

38 Neg.ant.Ad prob.dift ing.i .anr.par 
tem : Deus cognofeit , fe non eíle precise 
íiiam eílentiam , prout eft pncfcindibilis ab 
intellectu creato; conc; prout eífentiá Dei eft 
in fe ipsa; negó hanc partem.Dift ing.& 2:í'ed 
etiam cognofeit Deus,fe eíle fuas Pvclationcs, 
& attributa in fumma unitate , & íimplicita-
te,conc; in diftinctione , & divifive, negó if-
tam ant.partem. Nec Deus pr^feindir,ñeque, 
ut fe ipfum comprehendat, fpectat pr&cifio-
nem noftram ; fed tamen in fe ipfo non cog-
nofeit aliud, O4 aliud: unde neg. ultima conf. 



6 Bisp.r.-
'Audi Damafc. i . de Fide, c. 11. ante mcdium. 
Una eft EJJentia, una Bonitas, una Poteft as,unx 
Voluntas, &c. & concludi t : quod in ed dicium 
eft, fola cogitatione diftinguitur. 

39 Ad i .conf. neg.maj: ex connexione 
enim metaphyñcá idennratis unius cum alio, 
linum demonftf atur per aliad; ea autem con-
nexio appá re t , quando unum ut propoütum 
per definitum fórmale,aut per formalem dif-
tinctionem oftendit fuLcum alio identitatem. 
Sic per effentiam hominis demonftra tur cífe 
riíibilem, admira t ivum, &c. O b contrariara 
ta t ionem , per animal non demonftra tur ra-
tionale , ñeque per rationale demonftratur 
animal. Ad 2. conf. concef. ant. neg. conf. In 
Scripturá , & Patr ibus de D e o prxdicantur 
piura , fed qux p^ura , & diltincta funt íblá 
cogitat ione. Ñ e q u e quod illa plura copula 
coniunctivá et copulentur , aliquid prodeft 
vad aiferendum illorum dift inctionem actu in 
fe ipf is : aliter dif t inctionem mediam cogeris 
admitiere ex illo textu , in quo Deus dicitur 
Mifeñeors JO1 Miferator: quod nullus adrnile-
ri t , cum inter Mifericordem, & Miferatorcm 
eogitabilis non fit dift inctio. 

4 0 Inftas. Sic in D e o fun t p l u r a , ut in 
fenfu reduplicativo quod de uno afnrmatur, 
de alio negetut . Sic Deus fe ipfum amar,quia 
boaus , Kon quia eft cognofcibilis; lie Juftitii 

pu-
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punir, & Miferícordiá miferetun & fexcentis 
aln's exemplis idem ofrenditur. Ergo ea plu-
ra, qnx in Deo íunt, diftinguuntur actu. Ne -
gó aut. de i js , qux in Deo non dift inguuntur 
virtualiter realiter. Dei bonitas actu a par te 
rei eít ipfius cognofcibilita^unde, cum fe ip-
fum amet, quia eft bonus , fe a m a t , quia e f t 
cognoícibilis 5 & cum Juft i t ia íit á parte rei 
Misericordia,hac punit, illa, miferetur. Igitur 
propofitiones negativx non funt proprie ne-
gativx, fed folüm verificantur in fenfuprxc i -
lívo; quem ex Philofophiá in promptu habe-
bis. Ñeque hinc inferas Deum , cognofcen^ 
do peccatum , illtid amare ; malaillatio: nam 
ex eo, quod in Deo idem fint amor, & cogni-
rio, folüm fequitur, quod cognitione peccati 
Deus amat fe ip fum, v. g: & quod fui ipílus 
amore cognofeit peccatum. 

41 llcplic. Ergo in Deo funt aliqua,dc 
quibus aliqua affirmantur, & negantur, quin 
ad id lufficiat diftindio rationis. Sed nec liifíi 
citdiítindio virtualis realis, five dicatur emL 
nentra/is : ergo requiritur dift indio media. 
Prob.min: nam illa prxdicata divina non vir-
tualiter , aut eminenter tantüm damur in 
Deo, fed adu , & formaliter: ergo adea , qux 
de ipfis affirmantur, & negantur, non fufficit 
diftindio virtualis, & eminentialis. Neg.mín; 
pone diftindionem yirtualenj realem inter 

sífeat 
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•eflentiam , & Relationes ; extende illam ad 
alias perfediones abfolutas , & necefiarias. 
D ic ad prob. min. t; ea predicara non folum 
a d u , & formaliter futir in D e o , led etiam 
Ilmpliciter realiter : e rgo dif t inguuntur fim-
pliciter realiter. 2: in Deo funt a d u , & for-
rnaater virtus p r o d u d i v a formic^, & produ-
d i v a virtus Angeli: ergo funt formaíitates ex 
natura rei dift inda: iit® virtutes , qu? adu 
formaliter .funt in Omnipoten t ia . Neutrum 
yolunt Adverfari j . 

42 D i r e d é : id formal i te r , & a d u eft 
jn Deo, & non puré virtualiter, & eminenter, 
q u o d , prout exprimí tur formali diftindione, 
prapdicatur de Deo : ita fe habent Eflentia, & 
Relat iones, I n t e l l edus , & Voluntas. Id tan-
tfun virtualiter , & eminenter eft in Deo, 
quod fecundum luum conceptum non praxli-
caíur. de Deo. Sic in Deo eft tantti 111 eminen-
ter vita íéníitiva.ó íic d i f t indio realis eft tan-
tiim .virtualiter in Deo. Q u o d fi ulterius poí-
tules, quod, u t h u j u f m o d i perfediones , qua; 
fecundum fuos conceptus definitivos venu 
pr®dicantur de Deo , fint a d u , & formaliter, 
debeant eflé a d u , & formaliter diftinda*; pe 
tis principium, & nihil probas. 

43 Arg. 2. D . Auguftinus apertifsime 
eog-nofeit in D e o perfediones , qua: ad ejus 
f u b f t a n t i a m ^ alias, q u s ad djyinam fubftan-
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riam pcrrínent, tanquam ejus qualitates. Sed 
fubílantia, & ejus qualitates diftinguuntur 
adu,& ante omnem in t e lkdús operationem: 
ergo. Lúciim Auguílini dedimus hac difp. c 
2. n.27rlterum,lib. 7. deTvinit. c.2: Verbum 
Sapientiá ejl; fed non eo Verbum, quo Sapientia: 
Verbum enim relative ; Sapientia vero efíen-
tialitet dicitur. Denique 15. de Ttini t . c. 3.. 
docet,omnia attributa Dei eíle xqualia;$qua-
le autem ad aliud dicitur: ergo &rc. 

44 Goncef. maj. juxta explicationem 
datam citato joco capitis praeced. negó min. 
quar ex D. Auguftino non probatur : imo op-
pofitum probatur. Ibidem non notavimus, 
quod proprium eít hujus loc i : nempe eam 
propofitionem non elle ex fenfu Auguílini, 
fed eíle argumentum, quod Ubi obj ic i t , & 
quod his verbis folvit: Non ita ejl in illa inef-
ftbili, Jimp lic'que natura,,. Abjit enim , utf¡ji. 
ritusfecundiimfubftantia dicaturDeus.O1 bonus 
[ecundum qualitatem ; fed utrumque fecundum 
fubjlwtiam.. Sic omnia cutera (Sapiens , J u f -
tus, Scaiia) qu¿ commemoravimus. Ergo ex 
mente Magni Do&ods in Deo cum fumma 
fimplicitate omnes Dei perfediones pertiv 
nent ad ejus fubftantiam; atque adeo abfque 
pluralitate , & diítindione , qu^ opponiiur 
íimplicitati fummcE. í 

45 Ad alterum Auguílini locuimdíco,-
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ex ilio nihil inferri pro diftindione medía; 
profequitur íiquid *m Magnus Parens:Sapien« 
tía vero eo , quo ejjentia. Arguo íic : quia non 
eo Verbum , quo Sapientia", ponáis diftinc-
tionem ex natura rei inter Relationem, & Sa-
pientiam : ergo qtria Verbum eft Sapientia, 
quo ejjentia , negare debetis diftindionem ex 
naturá rei inter Sapientiam, & eftentiam;hoc 
non vuitis : ergo ne illud velitis. IdeoScotns 
in i.d.8.q.4.§.Cow^¿i i(iamy de hae Auguftini 
propoíitione , quod eo Bonus, quo Sapiens, di-
xit : quod ego fatis non perfpicio. R(itio : quia 
Sapientia, & Bonitas funt in quolibet fuppo-
iito ; at non eo Verbum, quo Sapientia , quia 
¡Verbum non eft in quolibet fúppoíito. Infc-
runt Scotifte cum fuoDoctore,majorem iden-
titatem eííe inter Sapientiam , & eífentiam, 
quám inter Sapientiam, & Verbum: quia Sa-
pientia, & eífentia funt eífentialia 5 Sapientia 
autem eft ejfentialis , Verbum eft relativum. 
C o n t r á : manet infolutum argumentum : fi 
enim; quia eo Sapientia,quo ejjentia,\non arguit 
identitatem formalem exclufivam diftindio-
nis media;; quare iftam diftindionem mediam 
arguet [\<¿c propoíitio, non eo Verbum, quo Sa-
pientia*. I taque contendit Auguftinus, Patrcm 
non - efle , quia eft ad i l lud; & aliquid efle iti 
Filio , vi cujus de ipfo non verificetur , quid-
quid de Sapientia, qu^ eft Patre verifica-
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tur: ñeque enim verificatur, quod íít in Pa-
tre , niíi per circuminfefsionem. At quxnam 
diftindio inter efíentiam , & Relationem ad 
id requiratur , & iufiieiat, ex illo loco infer-
tur. Adde: Auguftinus 5. de Trin. inquiv.alici 
Notio ejl. qua intelligitur Genitor, alia, qua In* 
genitus. Hxc locutio arguit diftindionem me-
diam inter illas Notiones; vel non? Si hoc:er-
go ex limili locutione non eo efi Verbum , quo 
Sapientia , non infertur diftinclio media inter 
Sapientiam, & Verbum. Si i l lud: ergo etiam 
inter has Notiones Verbum , & Filius dabitui* 
diftindio media. Hoc n o n : eo quippe Filias 
quo Verbum, & eo Verbum , quo Filius, docet 
Auguftinus 7. deTrini t . c.2: ergo &c. 

46 Ad uitimum locum Magni D o d o -
ris dic, nec verbum habere de squalitate a t -
tributorum,fed folinn de aequalitate Perfona-
rum. Ibi; Unitas, & aqualitas illius famme 
Trinitatis oflenditur ; et apparuit Trinitatis 
equnlitas. Sed t radar i t Aug. de xquali tatc 
artributorum: non de ftridá xqualitate, qua; 
íliidam diftindionem realem poftulat, expli-
candus eflet 5 fimiliter explicandus eflet de 
tequalitate , qux non arguat dif t indionem 
adu , & ex rei natura. Huc facit prieclaruni 
illud Damafc.i.de Pide, c. i 1. de divinis Per-
fonis : cadem efi effentia , facultas, voluntas::: 
«palittitm non dixi.fed iácnütaiem. 
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47 Arg. 3 .Non bené reiicitur diftindio 

media ex imítate, & fimplicirate De i ; íed in-
de potilsímüm re j eda eft: ergo non bcné; er-
go, íiquidem omni u t iü ta te non earet, admit-
renda eft , tüm in creatis , tum etiam in Deo. 
Maj . prob.quoad i .partem. i .al> inftantia:eo-
dem modo probaretur , Deum efle períonali-
ter unum.2.a ratione: nam unitas non eft per-
f e d i o fimpliciter: quapropter ex infinita Dei 
pe r fed ione non p r o b a t u r , quod unitas Dei 
excludat omnem diftinctionem : & íicut non 
excludit dif t indionem rationis , & virtualem 
realem 5 ita nec íbrmalem ex naturá rei. Pars 
s .maj .probmon eft contra Dei fimplicitatem, 
quod in Deo dentur tres perfonalitates rea-
liter d i f t indx : ergo nec quod fint realitates 
a d u ex rei naturá cíiftinda:. Prob. conf: ideo 
cum reali d i f t indione perfonaliratum com-
ponitur Dei íimplicitas , quia perfonalitates 
fun t realiter una eflentia; fed realitates, quac 
in Deo dif t inguuntur a d u ex naturá rei, funt 
realiter una, eademque eflentia: ergo. 

48 Negó maj. Ad 1 .partís 1. probatio* 
n e m , inftantiam inliantiá refello. Male argui-
tu r : non eft contra unitatem Dei , quod tres 
perfonal i tates realiter ftridé diftinguantur: 
cvgo nec quod eífentia, & perfona Utas diftin-
guantur ftridé realiter. Dico íimiliter , non . 
eflé coníequentiam á plurali tate fetfo^arum 



ad diftindionem a d u ex naturá reí inter Re-
lationem, & eflentiam. Audiatur D.Bern. eit. 
iib. & cap. de Coníiderat : Quid ergo , deflrui-
rnus , quod diciurrt efi de unitate , qui a uiduci-
mus Trinitatern ? Non; fed flatuimus unitatem, 
Hujus ratio efl: : quia Deus eit eflentialiter 
fummé unus ; fed non eit eflentialiter perfo-
naliter unus, hoc eft, unicus. Prftereá: perfo-
nalitates nou conjurtgüñtur inter fe ad con-
ftituendum unum per fe divinum; ac proinde 
non debent habere unitatem, qu? alia in Deo 
eífe non poteft , niíi fumma; identitatis. At 
eífentia , & Relatio conjunguntur inter fe ad 
conftituendum unum per fe divina 111, nempe 
unam Perfonam 5 quapropter habere debent 
fummam Unitatem , exclufivam pluralitatis 
realitatum,qux a d u ex rei naturá diltinguan-
tur. 

4y Ad 2. ti|gfdem 1. partis probatio-
nem, negó aflimiptum nempe unitatem non 
elle perfedionem fimpliciter , cujus oppoíi-
tum probatum manét 11.27. Quidquid docue-
re Patres de unitate Dei , colligit 1). Bern. 
contra Gilberti erroremúdeoque ex illo,quid 
in hac re tenére debeamus , ítatuendum eft. 
Docet Melliftuus, idem in Deo efle fimplici-
tatem , arque unitatem ; add i t , vero jucticio 
naturam íimplicem multiplici anteferri: ergo 
unitas, qux eadem eft, ac íimplicitas, mulri-

L 2 pli-
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plicitati antefertut: ergo eft perfedio fímpli-
citér. Bine cum Deo íit mera (implícitas, 
que eft fumma unir as, hxc in Deo eft perfedio 
fímplicitér; & quidem f impl icherf implex . Ra-
tio hujus : quia ifta unitas melior ip ia , quam 
non ipfa ; hoc eft: quam omne incompatibile 
per realem identitatem cum eo , quod ipfa 
eft . 

50 Sed omittamus , unitatem fe ipsa 
non eífe perfedionem íimpliciter; in Deo ní-
hilominusarguitur fumma unitas, quia Deus 
eft ens fummum. Oftenditur fie: Natura divi-
na eft infinite foecunda : ergo habere debet 
términos fuá? fcecunditatis. Negabuntne 
conf.Scotiftae, qui docent, Relationes divinas 
p rou t ab eífentiá diftindas non dicere per-
fedionem? Ipforum hoc argumentum eft : in 
Deo a d u , & formaliter funt eífentiá, & Reía-
•fio : ergo a d u , & f o r m a l ^ diftinguuntur. Si 
dicam diftindionem ex natura rei non dicere 
perfedionem íimpliciter , ideoque negem 
conf; acquiefcuntne refponfioni? Quod adde-
batur de unitate Dei 11011 excludente diftinc-
tionem rationis , nec virtualem realem , ut 
probetur , ñeque excludere diftindionem me-
diana ^ nihil valet : nam hac ponitur vera , & 
adual is multiplicitas, & piuralitas in Dei na-
tura, & in divina Perfona; quod 11011 fequitur 
ex diftiii^lioiiQ rationis, & virtuali. 

Vil 
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51 Deveniamus ad probat. 2. partís 
majoris negatx ; & conceffo ant. negó conf. 
Ad hujus probat.dift.maj: ideo non eit contra 
Dei fimplicitatem, quod dentur tres perfona-
litates diftind? realiter , quia perfonalitates 
funt realiter , & formaliter abfque omni ac-
tuali diftindione una eflentia , & qu? non fit 
fumme una ; negó maj: & d i f t i rdá fimiliter 
min. ncgo conf. Conftat folutio.Datá diftino* 
tione media inter abfoluta , eflentia divina 
non eílet fummé una, 8¿ mera fimplieitasjda-
ta autem eá diftindione ínter naturam Re-
lationes , non efiet fummé una , & mcré fim-
plexunaquceque divina Perfona. Sed h i t an -
do, 

52 Arg.4. Data diftindione mediá,da-
tur in Deo imitas , q u a infinité excedit om-
nem unitatem creatam ; fed hoc fufficit ad 
unitatem , qux in Deo agnofeenda ef t : ergo. 
Prob. maj: Eífentia , & Relatio funt realiter 
unum, ratione infinitatis ; realitates au t em ' 
actu diftindac in creatis non identificantur ra-
tione infinitatis. Conf: animal in hoinine v.g. 
non identificatur realiter cum rationali ra-
tione fui, fed ratione hominis,qui ex ipfo re-
fultat, & ex rationali: at eflentia p e i identi-
ficatur ratione fui cum Relationibus,& vicii-
fim. Addkununitas Dei debet efle fumma, & 
infinita realiter 5 fed ad hoc non requidtur , 

IA quod 
Ü 
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quod excludat diftindionem mediam aliarum 
ab aliis divinis perfedionibus: ergo hanc dif-
t indionem non excludit. Hxc quoad unita-
tem ; quoad fímplícitatem objicitur. Stante 
diftindione media , in Deo eft fumma fimpli-
citas fibi pofsibilis: nam impofsibilis omnino 
eft fimplicitas excludens illam diftindionem, 
quamvis ex terminis videatur major fimplici-
tas, qu? illam excluderet.Sed in Deo non alia 
fimplicitas eft , niü qnx fibi eft pofsibilis: 
ergo. 

53 Dift. maj, Data diftindione media, 
darur in Deo unitas,qua infinite excedit om-
nem unitatem creatam , & qua non excludit 
omnem adualem piuraiitatem, & multiplici-
ta tcm, omitto ; qua; fit fumma unitas, & me-
ra fimplicitas , negó maj. & conftat ad reli-
quum. Omifi partem priorem diftindionis: 
continet enim apertam implicationem; unitas 
ílquidem infinite excedens omnem unitatem 
creatam debet eíle infinita. At non eft infini-
t a , fi a d u piuraiitatem , & multiplicitatem 
includat. Ratio negandi pofteriorem diftin-
dionis partern defumitur ex noftris probada 
nibus, & precipite ex Patrum authoticate. 

54 Ad conf: íicut compoíitum phyfi-
Cum non eft tertia entitas dift inda á partibüj 
fimul fumptisv ita ñeque totum metaphyli-
cum á fuis partibus noq diftlnguitur íimul 

• • íump» 
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famptis, In Phyficis unió eft quidem diftin-
ftaapartibusabfolutis 5 fed in Metaphyficis 
identitas non diftinguitur a fuis exrremis. E t 
eft ratio: nam identitas eft ipíifsima fpeciesj 
aliter daretur fextum prxdicabile; quod eft 
contra fere oinntum íententiam, diftentienti-
bus paucis apud noftrum Lynceum. Itaque 
identitas ad<¿quate confidcrata funt extrema 
metaphyfica ; inadxquate coníiderata eft 
quodlibet illorum. Animal in homine, ut eft 
in fc,eít homo; homo autem ratione fui iden-
tificatur realiter cum rat ionali : ergo animal 
in homine, ut eft in fe , identificatur realiter 
cum rationali ratione fui. His rationibus phi-
lofophicis debilitatá conf. redit argumentum 
noftrum: quod eftentia ratione fui identiñee-
tur realiter cum Relationibus, non eft, quod 
excludat piuraiitatem actu talcm : ergo \ícc 
fufficit ad unitatem dignam Deo. Ad addita-
mentumeadem eft fokitio:Patres non reftrin-
gunt unitatem Dei ad realem ftridam indif-
tindionem pracdicatorum : dicunt abfolute, 
efíe fummam, & infinitara; Deum efíe unum, 
unilsimum,metam fimplicitatem;unamquaia 
que Perfonam eífe exccllcntifskne unam yut 
loquitur D.Dionyfius. Ha:c non líant, adra; f-
sá inDeo diftindione media. In hoc., íicut & 
in c^teris Advcrfariorum argumentis, diísi-
mulo , quod diftindio media non íit r caite 
ftdda diftindio, U 
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55" Quod objicitur , ut probetur , ín 
fenfu Scotico r e d é explican fimplicitatem 
Dei, fophifticum eft.Admifsá diftindione me-
dia , fequitur , in Deo efle fummam fimplici-
tatem fibi pofsibilem, íicut eft fumma unitas 
ipil pofsibilis. In hoc confequenter ad fuá 
principia procedunt Adverfarij;fed non seque 
confequenter procedunt , dura communiter 
dicunt, Dei fimplicitatem eflé fummam, uni-
tatem autem fummam non eflé : íi enim íim-
plicitas eft fumma, quia eft major, qua; pofsi-
bilis Deo e f t , cum unitas íit etiam maxima, 
'qua; Deo eft pofsibilis: ergo íicut íimplicitas 
ef t fumma, ita & Dei unitas fumma eft. Vicie 
modo: ex terminis eft pofsibilis unitas exclu-
dens pluralitatem ex natura rei. Conftat in 
definito objedivo , & deíinitione objedivá; 
conftat <S¿ in formalitatibus Omnipotentiac. 
Sed fumma íimplicitas Deo pofsibilis dicit 
unitatem pofsibilem ex terminis: ergo dicit 
.unitatem excludentem pluralitatem ex natu-
ra rei. 

56 Urgebis Adverfarios his retortio-
nibus. Errar un t aiiqui Philofophi negantes 
Deo prasfeientiam futurorum, ut liberumfer-
varent arbitrium. Dicebant autem eflé fum-
mé Sapicntem , quia habebat omnem fcicn-
tiam fibi pofsibilem. Judicarunt aliqui Theo-
i o g i , in Deo circa futura puré goaditionata 
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folum efle fcientiam objedivé conjeduralem. 
Diccbant tamcn , Deum elle fummé fapien-
tem,quiahabebat omnem fcientiam íibi pof -
íibilem. Acquiefcetné aliqüis his refponfio-
nibuscirca Omnifcientiam Dei? Itidem ex 
myfterio Trinitatis. Errarunt aliqui ponen-
tes realem ftridam diftinctionem inter Rela-
tiones , & eífentiam. Dicebant efle fummé 
unum , quia habebat unitatem omnem fibi 
pofsibilem. Docent Durandus, & aliqui,inter 
eífentiam, & Relationes efle dif t indionem 
modalem. D i c u n t , eflé fummé unum , quia 
habet maximam unitatem íibi pofsibilem. 
Acquiefcat aiiquis his refponfionibus circa 
Dei fummam unitatem? Difcurre fimiliter de 
refponftone Adverfariorurn , quam vería-
mus. 

S E C T I O I V . 

Rejicitur communifshna Tbomiftarum 
•fenterítia. 

57 TLlam ut capias, íic explico. Supponi-
J tur inter eflentiam Dei,ejusque a t t r i -

buta v interque eflentiam , & divinas Relat io-
nes verfari diftinctionem rationis, & quidem, 
non ratiocinantis, fed ratiocinat®. Et quam-
vis Nominales hanc diftindionem negare vi-
deantur, illam tamen re ipsá concedunt,qua-
vis non redé loquantur : ut notat Ruizius d. 
I5.dc Ttindcc.i. Non agimus de dif t indione 

ra-
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rationis negativa, qualisexprimitur per pro-
pofitiones abfolute negantes unum de alio, 
cum quo realiter identificatur , v. g. animl 
non efi rationale. Agimus de diftindione ra-
tionis pr$fcifsivá> ut cum unum fignificamus, 
& de alio realiter identificato tacemus ; aut 
etiam cum per diverfas , Sí difsimiles cogni-
tiones unum , Sí aliud realiter identificatum 
exprimimus j aut demum cum unum de alio 
negamus, non abfolute , fed re f t r idé : v. g. 
animál non eft formaliter, Aefinitwe, aut inten-
tionaliter rationale, 

58 Quoties ex parte ob jed i eft funda-
mentum ad prxdidam diftindionem inten-
tionalem, dicitur hxc rationis ratioeinatce,\\oz 
eft, cum fundamento in re; fi autem defit tale 
¿undamentum , dift indio dicitur rationis ra. 
tiocinantis. Exemplum hujus : dift indio , quj 
datur inter animal, & principium fenfationis; 
illius exemplum : dift indio , qua: datur inter 
animal, & rationale .Regula generalis. Eanon 
diftinguuntur cum fundamento in re , qua: 
i tmtidem ratione, Sí definitione; ea vero dif-
tinguuntur cum fundamento in re, qu$ ratio-
ne, & definitione non funt idem. Fundamen-
tum in re ad dift indionem rationis deíiimi-
tur . 1: ex equivalentiá ad res dift indas. 2: ex 
relatione ad términos dif t indos , qui etiam 
appeilantur COBnotata.3: fi rcfpiciat cundan 

om-
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omnino terminüm , fed fub diversá. ratione 
formali: ut cognitio,& amor ciufdcm objedi ; 
nam amor refpieit ob jedum fub ratione bo-
ni, & cognitio fub ratione ver!. 

5-5? ^ Dicunt multi Theologi, inter eflen-
riam , & attributa Dei , inter attributa ir>fi; 
atque inter naturam , & Relationes dari dif-
tindionem rationis per príefcifsioncm objec-
tivam. íta P. Vázquez. Multi alij folam prxf-
ciísionem ex parte adus admitpunt hic;aliqui 
autem dicunt , ea , qu$ in Deo diftinguuntur 
virtualiter realiter , pr^feindi obiedive; qua; 
autem non diftinguuntur virtualiter realiter, 
foliim ex parte adus per Yatíonem fepnrari. 
Inter has fententias commumfsim.i Thomi-f-
tarum, quibus Nollrates multi adh?erent,<*pi-
rio docet : eflentiam , & attributa , & íic de 
aíí;s, non obiedive , fed tantum ex parte ac-
tas per rarionem diftihgui. Id alio modo íic 
explicant: inter eflentiam , & at tr ibuta non 
datur diftindio fecundum implicitum , fed 
folum fecundum explicitum. Hinc dodr inam 
coiligünt his propofítionibits. 1: Eflentia , & 
attributa fefe mutuo includunt. 2: Eflentia 
Dei efr de eflentia ar t r ibutorum, & vui í s 'm. 
3: Eflentia divina eft formaliter Omnipoten^ 
tía; Omnipotentia eft formaliter Dei efién-
tia;Omnipotentia eft formaliter Immeníitas, 
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60 Reiicitur hic modus diftindioms 

rationis, quemThomif tx communifsime ad- 
mittunt inDei petfedionibus;8¿ loquimur de  
eífentiá divina fecundum perfediones eílen-
tiales ex genere fuo, ieu eílentialitate ipfarü: 
juxtaea , qu? notavin.7. hujiis cap. Jam licfi 
aliud non dios , nifi quod dif t indio rationis, 
que verfatur circa divina , non fit per praci-
íioncm ob jed ivam, fed per praciíionem ex 
parte adus , libenter aíTentior: hanc enim dif-
t indionem rationis vel in ipfis creatis entita-
tibus, S¿ non aliam, agnofeo í ut late docui in 
Philofophiá. Ibi dift indionem virtualem rea-
lem á creatis,fine qua prxfeilsioobjediva in-
ter realiter identificara liare non poteft , re-
legavi. Hic addofin divinis ea, inter qux dif-
tinéfio virtualis realis admittatur, 11011 diftin-
gui ratione objedivé prxfcindente ; de quo 
dicemus in d. de Trinit: & videri poflimt Pa-
tres Ifquierdo, & Peinado, trac, fecundo Lo-

61 Prcgredior: quid eft, quod eífentiá, 
6c attributa fecundüm explicitum diftinguao? 
tur ratione? Si dicas, eíle, quod diftinguantur 
ratione ratiocinante abfque fundamento ex 
parte o b j e d i , quemadmodum diftinguuntur 
animal, &principium fenfationis-, contra 1. ex 
A O p u f c . 9 . q . 2: ratio, qua differunt attri-
buia divina,partim fundatur fuper rem> partim 

(¡h 
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fuper irttelkcíwn. Ergo di f t indio , qtia fecun-
dum explicitum diíferunt eflentia, 8c at tr ibu-
ta , non eit rationis ratiocinantis , & ab fqus 
fundamento ex parte objedi . Fnndatur qui-
dem diftindio rationis partim fuper intellec-
tum , quia non íit nifi per cognitionem in-
ad^quatam; eo modo, quo idem Ang.rem ex-
plicat ^p.q.3 .a.3: potejí intelledus nojler infiel-
ligereBonitatem, O* Sapientiam, non int elle cid 
Faternitaíe , vel Filiatione , abjlrafila perfo-
nulitate per intelleftum, pojfamus adhuc intelli-
gtre Natura??}. Sed ex i js , qua: folüm ratione 
ratiocinante dift inguuntur, non poteít intel-
ledus unum intelligere , & non aliud : ergo 
Natura, & Relatio, eflentia, & attributa non 
folA ratione ratiocinante in Deo diftinguun-
tur.2. á ratione : ea diftinguuntur ratione, ra-
tioeinatá,& cum fundamento ex parte objec-
ti, qua: definiuntur diverfisdefinkionibusjfed 
Dei eflentia, & attributa fecundum explici-
turn diveríis definitionibus , non eádem, de-
finiuntur: ergo diftinguuntur ratione ratioet- 
nata, & cum fundamento ex parte objedi . 
Minor eft cer ta , & major conftat : nam ratio, 

definitio funt termini conver t ib les , iuxta 
Arift. 7.Metapb. c.3. text. 13. & juxta Ang. 
q.2.deVcrit. 

62 Denique eflentia , & attributa dif-
tinguuptuy fecundiim conceptus implícitos, 

eá-
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eádem rationis diftindione, qua definitum,& 
dcíinitio ; vel ma ove í Si hoc : diftinguentur 
fecundüm conceptas implícitos diftindione 
rationis ratiocinatc"; qua non diftinguuntur 
defimtum, & dcíinitio. Si illud; rogo ulterius; 
an eOentia, & attributa diftinguantur fccun-
düm conceptas explícitos eádem diftindione 
rat ionis , qua diftinguuntur fecundüm con-
ceptus implícitos; an majoreí Si hoc: ergo fe-
cundum conceptus explícitos diftinguuntur 
diftindione rationis ratiocinata?. Si illud : re-
deunt impugnationes fadas numero prece-
dente , defumpt^ ex authoritate Angelici, & 
ex ratione. 

63 Sufpicor, hanc efie Adverfariorum 
mentem, ut dift indio rationis, qua fecundüm 
explicitum diftinguuntur eífentiá, & attribu-
ta , non íit prícfcifsiva ex parte o b j e d i ; qua-
icm communifsime admit tunt in creatis inter 
prxdicata realiter identificata. Moveor: quia 
quxrunt in divinis majorem identitatem, 
unitatem, atque íimplicitatem illa, qux eft in 
creatis inter identificata realiter. Quod li 
tantíim a divinis excludant diftindionem ob-
jedive prxfcindentem, í ibenter , ut jamdixi, 
coníentio ; ipfi autem vider in t , quo jure in 
creatis admittant diftindionem rationis per 
cognitionem objedive prxfcindentcm , & 
occurrant luye illam negantium argumento: 



in divinis non datur diftindio rationis o b j e -
tive prsfcindentis: ergo ñeque in creatis.Ra-
tio conf.& paritatis: ideo verum eft ant. quia 
in divinis realiter" identiíícatis non datur una, 
& alia real i tas, ícd una, eademque ümplicif-
íima realitas; fed in creatis realiter identifica-
fis non datur una , & alia realitas , fed uncí, 
eademque realitas fimplicifsima: ergo &c. 
i 64 Paucis rem totam accipe. In Deo 
ínter ca , qua: realiter identificantur , nullam 
adualem diftindionem , qua: noftras prarfeií-
liones antecedat, admittimus, & in hocrece-
dimusab Scotiftis. Nullam, qua: a d u f i a t per 
noftram prarfeindentem objedi ve cognitio-
nem , fed qua: a d u fiat per praefcifsionem ex 
parte adus , agnoícimus 5 & in hoc a niultis, 
quibufeum Vazquius, difeedimus. Si id tan • 
tuna velint Thomiftc, negantes dif t indionem 
inter efíentiam, & attributa Dei fecundüm 
implicitum , & illam concedentes fecundum 
explicitum, in re convenimus, & differimus 
penes voces. Abhistam-en propoíitiombus, 
quibus explicatur diftindio rationis ratioci-
nat£, & cum fundamento in re , non dimove-
bimur. Totus Deus , ut apparet per hoc defi-
nitum fórmale Em d fe , non eft intentionali-
ter idem fecum ipfo, ut apparet per hoc de-
finitum fórmale Ümnipotens ; &¿ vice versa: & 
hoc eft, quod eífentiá, Se attributa fecundüm 
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implicltiiiTí ratione diílinguantur. Iterumáo^ 
tus Deus fecundum quod apparet per forma-
lem deñnitionem ejjentia non cít intentionali-
ter idem fecura ipfo 5 ut apparet per deñni-
tionem formalern Omnipotentia; & vicifsim:& 
hoc cít, qtiod eífentia, & attributa fecundum 
expíicitum diítinguantiír ratione. 

S f e C T I O V. 
Refpondetur Thcmijiis. 

65 / ' " ^ ü m ipíis etiam arguunt piltres ex 
Noflratibus , qui fequuntur Exi-

mium Suarium: omnes proecipue nituntur au-
thoritate Patrum. Urgentiora tcítimoniacol-
ligit Granado hic tract. 2. d. 7. probans ex 
Auguftino, Leonc, Nifeno, Anfelmo, & Ber-
nardo, attributa eflentialiter de divina eñen-
tia prxdicari; nihil de eífentia veré dici, quod 
dicatur in quale, vel in quantum 5 fed in eo 
quod quid; attributa in ab tirad o de fe ipíis,& 
de eífentia mutuo prxdkari . ILrc probant, 
eífentiam , & attributa non diftingui vicifsim 
fecundum implicitnm ; fe mutuo formaliter 
includere ; & eííe formaliter unum, & idem 
efle eflentiale, & quidditativum: ergo. 

66 Facilis eít expolitio: loquuntur Pa-
tres de identitate reali; excludunt a Deo ve-
ra accidentia, aut perfediones , que in fe ip-
íis, & ex ipfarum natura diftinguantur adua-
liter ; & argumenta folvunt, qux voce tenus 
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pr^dicationibus de Deo per nomina concre-
ta fiunt: ut eft Sapiens, Bonus, fuflus. Con-
ftant hxc ex didis cap. 2. á n. 38. ad 54. Ibi 
quoque expofuimus ea teftimonia in feníu, 
quo nonrepugnant noftrse íententise de eílen-
tiá metaphyíicá Dei confiftente in cumulo 
omnium perfedionum abfolutamm,& neccf-
fariarum. Hanc autem doctrinam de confti-
tutione eftentix metaphyfica Dei non ijs tef-
timonijs, que modo nobis objiciuntur, fed 
clarioribus alijs,&validisrationibus commu-
nivimus. Itaque in teftimonijs contra nos ad-
du&is non agunt Patres de fenfu formali , fed 
de fenfu reali: & fie admitsá maj. negó min. 

67 Nota . Ciim in Deo prxdicantur 
abftrada de abftradis, propoñtiones funt ve-
ra' in fenfu reali, non in fenfu formali; ut cum 
dicitur, Voluntas eft. Sapientia : lufiitia ejl Mi* 
ferieordia, At cüm pnedicationes fiunt in con-
creto, propofttiones ver? funt etiam in fenfu 
formali denominativo, non autem quiddita-
tivo. Sic dicitur: Petrus ejl formaliter ealidns¿ 
(j formaliter albus; hoc eft , denominativo, 
quia formaliter habet formam caíoris , & al-
bdinis. Sed non quiddirativé; quia ejufmodi. 
forma; funt extra efíentiam f u b j e d i , non fo-
lüm formaliter, & metaphyfice * í c d & reali-
ter, &phyfice. Hinc ifta; propofitiones, Om~ 
nipoiens ejl ¡mmcnjus , Immenfus efl zsEtevnus, 

M qug 
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quann fenfu reaii funt quidditativé ver&, in 
fenfu formali funt veta; denominativé , non 
quidditativé. 

68 OppQiiis Angelicum D. ubique do-
centem, omnia, qu.c de alijs dicuntur accidenta 
liter, de Deo predicari effenti aliter ; & : intelli-
ge r e Dei, aut ve lie , aut ¿eternitatem ejfe ipfum 
ejfe Dei. Occur ro eádem cxpofitíone 5. &de 
eflentialitate reaü concedo; & negó de eflén-
tialitate formali, hoc e i t , penes noítros con-
ceptus inadarquaté explicantes Deum, & dií-
t inguent fs ip í ius perfediones cumfundamen 
t o in re. Conftat expolitio ex locis adduclis 
fi .61 .Et quidem ex ijs,que Ang.difputati.p.q, 
3,. a .4: Dei nomina diverjas raitones f.gnifiim\ 
fecundum diverfos, quos de Dcoforn.. mus, con. 
ceptus; diverfos autem formamus conceptus, 
dum eflé Omnipotentem , yEternuin , & Im. 
meníum dicimus. Praduxerat D . Baíilius, cu-
jus verba dedimus C, 2.11.42. docens , abfur.; 
¿um ejfe , f i propriam cujufcumque nominispo> 
teftatem abftulerimus, cum de Deo loquimur 
e rgo alia eft propria poreitas nominis , quo 
Deum dicimus eternum, & alia nominis , quo 
ipium dicimus immenfum; ac proinde cum di-
cimus unum , diftinguimus formaliter inten-
tionaliter illud unum ab alio; & quidem cum 
fundamento in re : quod nobis fufficit. A ra-
tione de indepro impugnara fentent iá 
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69 Arg. r.effcntia divina eít fnmme, & 

infinite perfecta: eít xque fimplex: eít óptima. 
Wxc ita elle non poílünt,niíi eífentiá inciudar 
formaliter attributa , ab iítifque fecundüm 
implicitum non diítinguatur: ergo. Prob.min: 
regata eá inclufione, & indiítinctione , eífen-
tixadditur formaliter perfectio attributorü: 
ergo non elt fumme, & infinite perfecta.Rur-
íus: attributa cum eílentiá component: er go 
elíentianon eít fumme fimplex. Demum:pet-
fectius quid erit totum ex eífentiá , & attri-
butis, quám ipfa eífentiá : ergo hcc non erit 
óptima. Cümque unumquodque Dei attri-
butum fit infinité , «Se fumme perfectum, íir 
fimplicifsimum, íitque optimum , fequitur, 
quodeodem inod'o, quo eílentiá includit for-
maliter attributa, hxc includunt eífentiam,& 
reci^roce fingida attributa includantur alia 
inalijs. 

70 Retorq. arg. Eífentiá divina fecun-
düm explicitum includit formaliter attributa. 
Dicent , eíle fecundüm explicitum fumme 
pcrfe&am in ratione eífentij , non autem in 
omni perfeccione , niíi impíicite. Dicimus, 
eflefítiam eíle fumme perfe&am unice for-
maliter in ratione eífentiá;; & eíle in fe reali-
ter , & objet ivé perfectam in omni linea en-
tis. Síepifsimé notavimus , in praefenti nomi-
ne cílcn^ dív'túf accipi, non omnes perfe-

Ma ct iones 
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Aliones abfolutas,& neceífarias, fed illas tan-
t u m , qua: funt eflentiales ex genere fuo 5 aut 
illas t an tum, quas pro diveriitate fententia-
rum alij,& alij Theologi afsignant. Quod per 
¡nftantiam , & per d i redam folutioncm dixi-
mus de eífentia prout fummé perfecta, dic-
tum ello de eádem, prout eft fummé fimplex, 
& prout eit óptima. D i d u m pariter eíto de 
attributis comparatis ad fe invicem , & ad 
eífentiam. Ad rem faciunt, qua: didamanent 
c. 2.n. 5 5. de eflentia diviná tüm phyíicé, tura 
metaphyfieé aeeeptá , comparatá ad divinas 
Perfonas. Ea recolantur. 

71 Arg.2. Attr ibutum Dei v.g. Omni-
potentia , íi non eit formaliter eflentia , erit 
a;quale eífentia: , vel in^quale. 1. dici non po-
teft: nam eflentia: divina: nil poteft efle a:qua-
le niíi alia eflentia divina; eflentia autem di-
vina eft eflentialiter una, five unica.2. cogita-
ri non poteft ; nam attributum erit inaequale 
per exceflum , aut per defedum. Non prius: 
quia nihil poteft exeedere divinam eflentiam. 
Non pofterius: nam quod á diviná eftentil 
exceditur,eít ereatum , & finitum. Ergo Om-
nipotentia, & quodvis attributum eft forma-
liter eflentia, &reciprocé. Hoc argumentum 
magni fit: eo enim contra Gilbertum uteba-
tur D. Bernardus. 

72 Adeft eadem retortio. Omnipoten-
te 
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ría fecundüm explicitum vel eíl ¿qualis divU 
naselfenti?, vel eft infqualis per exceflüm,aut 
per defedum : & fie fequentur cadena impof-
fibilia, qux contra nos colligit argumentum. 
Dices : Omnipotentia fecundüm explicitunl 
eít incc®ualis, & non tanta: perfedionis,quan-
t® eft eífentiá. At non eft quid finitum , & 
creaturri ; quia fecundüm implicitum eft for -
maliter ipfa efíentiá. Dico: Omnipotentia in-
tentionaliter, & prafeifse fecundüm fuum 
formalem conceptum eft prasfeifsive minoris 
perfedionis, quam eílentiá ; fed tamen in fuá 
linca eft fímplicitér infinita, & realiter eft 
ipfa eífentiá: aeproinde non fequitur, Omni^ 
potcntiam efíe quid creatum , aut finitum. 
Argumentum D. Bernardi contra Gilbertum 
cfncacifsimum eft: nam ex dift indione admif-
sá a Gilberto realem ftride diftindionem in-
ferebat Bernardus;& fie invidifsimum eft ar-
gumentum. Eodem utimur cuín Thomiftis 
contra diftindionem mediam^arguentes pro-
babiliter ab abfurdo contra Scotillas hoc 
c. fec.2. prffertim á n.16. ad 24. 

73 Arg. 3. Attributa divma funt for-
maliter ens á íe.Probmam aliter efíent ens ab 
alio; aeproinde efíent creatina:. Sed eífentiá 
divina eíl formaliter ens á fe: ergo. Additur: 
eflentia divina includit formaliter omne per-
fedionem fine imperfedione j eft enim infini-

M3 í te 
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té perfeda in omni linea entis. Sed attributa 
funt perfediones fine imperfedione : aliter 
fecundum quod formaliter funt, non eífent in 
Deo: ergo. 

74 Redit f ada retortio. Attributa di-
vina fecundum explicitum non funt ab alio: 
ergo fecundum explicitum funt formaliter 
ens a íc: ergo fecundum explicitum funt for-
maliter divina eflentia. Pra:tereá : eflentia di-
vina fecundum explicitum efl formaliter infi-
nite perfeda ín omni linea entis: ergo cít for-
maliter fecundum explicitum omnis perfec-
tio fine imperfedione 5 ac proinde fecundum 
explicitum eit formaliter omnis perfe£tio at-
tributalis.Occurrunt: attributa fecundum ex-
plicitum non funt ens á fe; fed non propterea 
funt ab alio, ñeque quidereatum: quia fecü-
dum implicitum funt formaliter ens á ie:fimi-
liter, eflentia fecundum explicitum cít iníini-, 
té perfeda in linea cflentif,non autem in om-
ni finesa entis niíiíblüm fecundum implicitti 
Refpondemus fimiliter , dato , quod eííenti: 
Dei confiítat adfquaté in conceptu entis á fe 
attributum cít realiter, & objedivé á fe, non 
autem intentionaliter , & formaliter: faltéis 
quatenusafeitas excludat formaliter nonio-
lum caufam , fed etiam principium radicale, 
& virtuale. Vide d ida cap.2. n.i<5. In noftri 
fententiá afeitas eit prxdicatum tranfeendéj 
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attributa, ScRclationes divinas.Sed non prop-
tereá aut Relationes íunt de eífentiá phyfieá 
Dei. aut íinguía attributa funt de eífentiá 
metaphyiieá, fi ha:c accipiatur prxfcifsé fe-
cundüm predicara ex genere fuo efíentialia. 
Yide dicta eodem c. á n.6'3. ufque ad f ed . fi-
nem. Quo autem fenfu in noftrá fententiá 
eífentiá Dei formaliter includat omnia , & 
fingida attributa , conftat ex didis ; íicut & 
conftat, quod unumquodque attributum in-
cludat, feu , rediüs , fit formaliter inad^qua-
te eífentiá. 

75 Arg. 4. Eífentiá divina fecundüm 
implicitum eft formaliter., quod realiter eft; 
aliter eífentiá divina eflet chymacrica j nam 
diftingueretur ab eá eífentiá, qua; realiter eft. 
Sed eílentiá divina eft realiter unumquodque 
divinum attributum: ergo eífentiá divina fe-
cundüm implicitum eft formaliter unüquod-
que divinum attributum. Rurlus: a t t r ibutum 
fecundüm implicitum eft formaliter id, quod 
realiter eft; eft autem realiter eílentiá divina» 
ergo. 

•¡6 Perítat rctort ioeadem. Efíentiá 
divina fecundüm explicitum ef teadem eífen-
tiá, qu$ realiter eft; & rurlus, divinum attri-
butum fecundüm explicitum eft formaliter 
id, quod realiter eft: ergo nec efíentiá divina 
fecundüm explicitum difringuitur formalker 

M 4 
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ab attr ibutis , ñeque attributa fecundum ex-
plicitum diftinguuntur formaliter ab eflentia, 
Refpondebis: eflentia divina fecundum expli-
citum eft eadem eífentia,qua: realiter eft;ncm 
pe eífentia fecundum explicitum eft realiter, 
non vero formaliter,quidquid eft realis eíTen 
tia. Quod idem de eífentia attributi cujufque 
fecundum explicitum comparatá ad eflen-
tiam divinam , & ad alia attributa dicitur. 
Refpondebimus: eflentia divina realiter , & 
ob j ed ive , non autem formaliter , & fecun-
dum noftrum concipiendi modum eft tota 
eflentia phyfica Dei ; imó in noftris princi-
pijs eflentia metaphyfica Dei adsequatc 
fumpta eft formalifsimé ipfa eadem phyfica 
Dei eífentia. Quo autem modo eflentia phy-
fica Dei non conftituatur per divinas Rela-
tiones , quibufcum realiter identificatur, ex-
plicatum habes c.2.fec.i.per totam. 

S E C T I O VI. 
Fertur fententiá, O' explicationt 

probatur. 
,77 | O O n c l u f i o noftra. In Deo perfediones 

abfoluté, & neceflarió, Natura , & 
Relationes non diftinguuntur a d u ex naturá 
rei, five dift indione aaual i mediá inter 'trie-
t e realem, & rationis. Infuper:datá cognitio-
ne pr?fcifsivá, diftinguuntur ratione, tam fe-
cundum epcpliciuyn, quáyi fecundum implí-
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títum. Demum : non diftinguuntur ratione 
objedivé pnc(ándente , fed tantüm ex parte 
adus. 1. eoncltifionis pars abundé probata 
manet hoe cap. lee. 2. 8¿ 3. contra Scotiftas. 
2. pars conftat ex dict.fec.4.& 5.contra Tho-
rniftas. 3.denique probata fupponitur ex:Phi-
lofophia, & firmabitur, fi hxc dúo explicen-
tur: 1. dari in divinis ejufmodi dif t indionem 
rationis prafcifsivam ex parte adus . 2. intra 
lineam diftindionis rationis majorem aliam 
non requiri. Utrumque probabitur folutione 
objedionum. 

78.. Obj . i .Eatenus diftingueréntur 
ratione Omnipotentia , & Immenütas v.g. 
quatenus totus Deus per cognitiones pra:í-
cifsivas referretur ad diverfos términos , íive 
connotata dift inda : fed hoc non fufí tei t ; id 
enim praccisé eft ,quod connotara realiter dif-
tinguantur,non quod ipfa objeda diftingudn-
tur: ergo. 2. Ubi non eft forma dift indionis, 
non eft diftindio ; ubi- autem non eft diftinc-
tio, non funt extrema dif t inda. Atqui forma 
diftindionis non eft in Deo 5 eft enim ea for-
ma coníideratio noftri intelledus: ergo.3.N5 
datur diftindio rationis,fed omnímoda iden-
titas formalis inter definitumobjedivum , & 
objedivam definitioncm, v«g. inter animal, & 
principium fenfationis: ergo h?c praxlicato-
rum unitas pofsibilis C& terminis eft. Sed in 
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Deo fumme , & infinite uno eí t unitas omnis, 
qux ex terminis eft pofsibilis: ergo.4. Si ordo 
ad diverfos términos fufficit ad diftindionem 
rationis , ordo ad eofdem términos íufficiet 
ad identitatem rationis: ergo Jufti t ia in Deo 
non diftinguitur á Mifericordiá; nec diftin-
guuntur inter fe Omnipotentia , Intelledus, 
Voluntas,&c.Ratio conf: Juft i t ia refpicit pu-
nitipnem 5 hanc eamdem refpicit Mifericor-
dia: efe enim hujüs effedus , quod punido íit 
cítra coridignum 5 & fimiliter difctirrendum 
eít de Omnipotentia, Immenfitate, &c. 

79 Ad 1.Admitto maj;cüm enim dua: for-
malitates refpiciunt eumdem terminum , de-
bet elle fub diverfis rationibus formalibus, & 
illa; diverfificabuntur ex eo , quod diverfos 
términos refpiciant. Exemplum:Omnipoten-
í ia refpicit omnia pofsibilia; eadem refpicit 
«ivinus intelledus : fed fub diverfis rationi-
bus, fub producibilitate , &veri tate. Hxau-
lem rationesformales div-rfificantur ex ordi-
ne ad divería connotata; ñeque enim Angelus 
eft cre.abilis ab homine, a quo eft cognoícibi-
lísjneque calor eft cognofeibilis ab ignc,á quo 
producitur. Negó min. Scprobationem diíl: 
illud eft, quod connotata realiter diftinguán-
tu r , non quod ipfa ob jeda diftingnantur rea-
liter, & intrinfece, conc; extrinfece, & deno-
minat iva negó min. & conf. Diftindio expli-
c&tione non indiget. Ad 
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So Ad 2.Docent communiterThómift 

ra:, prffcifsionem objedivam elle per quam-
dam refultantiam,five ens rationis in ipfo ob-
jedo, aut per quamdam negationem rationis 
rcfultantem in objedo ex actione intelledus 
prafcindentis objedivé unum ab alio praxlU 
cato. Ha:e dodr ina varié á fuis Author-ibus 
explicatur : fed omnes in hoc- conveniunt, 
quod dif t indio rationis non eft denominarla 
paré extrinfeca objedo . Ideo fuis terminis de 
diftindione fecundum explicitum , & fecun-
dum implicitum videntur ex Jude re á divi-
nis diftindionem rationis objedivé pradcin-
dentis in Deo unum ab alio 3 ut notabam n. 
6]. hujus cap. Et quidem eam refultantiam 
negant ipfi loquentes de Deo: nara aliter rc-
íuítaret in Deo objediva compoiitio , quam 
jure mérito negant'. Dif t . propofitionem: ubi 
non eft f o r m a diftindionis, non eft d i f t indio 
realis, 8c intrinfeca, eonced; puré extrinfeca, 
& denominativa,nes¡.propof:& conftat ad re-
liquum. Cognitio, 8c amor non funt in objeta 
ro veré, 8c intrinfecé; fed puré extrinfecé, & 
denominativé: & objedum denominatur wg-
nitum, & am ítuw. Similiter de forma düt inc-
tionis rationis, que intriníéee cít m intcliec-
tu,& extrinfecé in ob jedo , difeurre; ce nota, 
quod adus, quibus fit pr^íciísio., duringuun-
tur realiter, fed tamen cum lint ob jedo ex-

t r i n -
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i r infeci , non arguunt in ipfo diftindionem 
realem. Hanc diftingues puopofitionem: qm 
diflinguuntur per formas realiter dift inflas ,dij-
tinguuntur realiter-, illamque concedes de for-
inis realiter intrinfecis extremis,& negabis dc 
formis extrinfecis. 

81 A d 3 . n 0 argumento uti non pof-
funt pro re fuá Thomift?: ponunt enim majo-
rem diftindionem Omnipotentia; v.g. fecun-
düm explicitum ab Immenfitate fecundüm 
explicitum, quam fit inter animal , & princi-
pium fenfationis ; & id fatetur Granado , a-
ccrrimus illius fententiá defenfor. Ñeque eo 
ut i poífunt Scotiftse pro íüá diftindione me-
Uiá , quamvis retorquere in nos conentur ar-
gumentum, quo ipfos impugnavimus n.2 5.& 
62. hoc cap. Cadit retortio 5 nam omnímoda 
identitas formalis, five imitas,íicut & diftinc-
tio , & plura litas formalis , eft opus rationis, 
quamvis cum fundamento in re ; ante cogni-
ticnes aut intentionaliter identificantes, aut 
intentionaliter diftinguentes non eft in re,feu 
objedo,nifi mera imitas realis, puraque fim-
plicitas. Hinc in Deo non eft major unitas Ín-
ter Omnipotent iam, & virtutem producU 
vam omnium pofsibilium , quam Ínter Om-
nipotentiam, & Immenfitatem : & vice versa 
non eft major dift indio Omnipptenti? ab Im-
meníitate ? quam Omnipotentia: á virtute 
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produdivá omnium pofsibifium. At per dif-
tindionem mediam eíl in re , & in o b j e d o 
inter extrema, qua: diverfimode definiuntur, 
m a j o r diftindio, quam q u j datur inter extre-
ma, qua:eádem definitione definiuntur. Hinc 
fiet in Deo , fumme uno , non eífe omnem 
unitatem pofsibilem ex terminis ; rurfufquc 
fiet, Deitatem non eífe tám unam,quam qu^-
Jibet ipfius formalitas : imo & quam eft qua^. 
libetfotmnlitas creatura:. Ex dictis refponde-
bis ad arg;dift.ant: non datur diftindio ratio-
nis , fed omnímoda identitas formalis inter 
defmitum objedivum, et defmitionem objec-
tivam, ut appárent per definitum fórmale, e t 
fórmalem definitionem, cone: idque evinei-
tut cxemplo addudo; ut appárent per cogni-
tiones ptxfci ndentes , negó ant: & cadit reli-
quum. Senfus eít : illud idem íimplicifsimuin 
realiter, & in fe obj 'edum, quod appáret per 
has cognitiones animal, principiumfenfatio-
vis, & fie eft intentionaliter idem fecum ipfo, 
apparet per lias pr^feindentes animal, prin-
tipium rat'iocinij; & fie diftinguitur intentio-
naliter a fe ipfo, Philofophare fimiliter de 
Deo, nuílámque invenies objedivam, & in fe 
unitatem, qu? non íit in fmgulis , & in omni^ 
bus prxdieatis divinis. 

82 Ad 4. Conceífo ant, negó cons. Ad 
probat. Iuftitia refpicit punidonem > & non 

ref-
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refpicit negationem condigna; punitionis;Mi-
fericordia refpicit negationem condigna pu-
nitionis, non autem punitionem ipfam: undc 
relpicinnt diverfos términos. Simíliter dif-
currendum eíi de Omnipotentia, Immenlita-
te , & alijs attributis , que immediaté refpi-
ciunt eofdem términos fub diveriis rationi-
bus formalibus. 

83 Obj. 5. Data diftindione rationis 
pradcifsivá tan tum ex parte adus , non datur 
forma exeludens unum conceptum á confti-
tutione alterius;ac proinde non dabitur com-
pofitio,etiam per rationem.Ergo intra lineara 
diftindionis rationis requiritur major alia 
dif t indio, quám pr^fciisivá ex parte adusjac 
proinde requiritur prfieiísio ex parte objec-
ti. R.atio: nam aliter eflentia,& attributa,Na-
tura divina , & Relationes mutuo fe formali-
ter includent , & nec per rationem compo-
nent. Ant.prob: dift indio prxfcifsivatantúm 
ex parte adus eft puré fecundum implicitum, 
& explicitum 5 fed hac non fuf f ic i t , ut detur 
forma exeludens unum conceptum á diftinc-
tíone alterius: ut patet in diftindione , qua; 
vetfatur inter animal, & principium fenfatio-
nis: ergo.6: Patres multiplicitatem perfectio-
num ponunt in Deo ; dicuntque , non foium 
elíeomnipotentem, fed &immenfum,fapien-
tem, & fie de alijs attributis ? his non íit fatis 

per 
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per pr?fcifsíoncm ex parte adüsr nam Parres 
agunt contra Hsereticos , non de noftris cog-
nitionibus pradcifsivis , fed de re ipsá: ergo 
faltem agnofcunt diftindionem rationis ex 
parte objedi , vi cujus verificetur , Deum re 
ipsá eííe aliquid prxter id , quod cognofei-
mus,dum Omnipotentiam cognofcimus. 

84 Ad 5, negó ant, & dift.maj. proba -
tionis: diftindio pr^feifsiva tantnm ex parte 
adüs eft puré fecundüm implicitum ex-
plicitum cumdiveríkate cónotatorum, conc, 
& fie diftinguitur animal a rationali, & Om-
nipotentia ab Immeníitate ; cum omnimodá 
identitate connotatorum, negó maj: íic enim 
non erit diftindio rationis , íed identitas ra-
tionis: & fie tantüm ratione ratiocinante dif-
tinguitur animal d principio fenjationisfo O m -
nipotentia a virtute productiva omnium p a i l 
libilium. 

85 Ad 6. Magis urget argumentum 
pro diftindione media, quam pro diftindione 
per objedivam p r ¡e f c i fs i o n cm, q u a unum cog 
nofeatur predicatuin, non cognito alio. Ccn-
cefsá maj. negó min. Ad probat. dic , Patres 
contra Hareticos agere de re ipsá; hoc eft, 
quod in Deo re verá íint illa: perfediones, 
quas nominibus divinis ipil tribuimus : íed 
addunt, eífe in Deo cum fumma , & ineftabiii 
Ümplicitate. Hiñe ex Patribus excluditur p r f -

ci-
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cipué diftindio media 5 ncc parcitiu* diftino 
tioni rationis ex paute o b j e d i : nam ifta non 
compatitur cum identitatc reali, ut bonis at-
gumentis in Phiiofophiá probatur. Quod au-
t^mPatr'es non agant de noftris prxfcifsioni-
bus, falfum eit: pafsim dicunt,noftras de Deo 
cognitiones efle enigmáticas , imperfectas, 
inadxquatas; & addunt, in Deo confideratio-
ne, intcl ledione, & ratione noftrá diftingui, 
qua; in ipfo unum omnino funt. 

S E C T I O VII. 
De equalitate attributonm Dei. 

86 A Gendum nobis jam eft de aliquibuj 
divinis attributis in particulari.Suprá 

notatum eft , attributa Dei omnia eíle pofi-
tiva, & alia ideo afirmativa dici,quia deDeo 
per affirmationem enunciantur; alia ideo ne-
gativa dic i , quia per negationem exprimun-
tur, affirmando perfedionem, & removendo 
imperfedionem. Divina attributa non cííc 
numero (per rationem) infinita, fupponitnra 
Theologis : horum alij p lura , alij pauciora 
enmneraut 5 ut videre eft apud Granado hic 
d.9. Eíle autem aliqua faltem attributa , qua; 
compleduntur in fuo uno fimplicifsimo con-
ceptu objedivo formalitates in infinitum fyn-
cathegorematicé dift indas, conftat in Omni-
potentia, ./Eternitate, & fimilibus. A ratione 
divini attvibuti e*clufimu$ íuprá adus Dei 
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libcros, aut contingentes; ac proptereá dein-i 
ceps, íi de ipíls ut de attributis loquamur, 
cura alijs loquenlur; quorum feníum fequi-
tur Mnnicíla hic d. 7. n . io . Ad hanc claííem 
pcrtinentDei aduale dominium,pra;fcientia, 
decreta, providentia, & multa alia, qua; con-
ftitutivé involvunt adus liberas , aut puré 
contingentes. Ad ea,qux de attributis in par-
ticular! dicen da funt, íit 

87 Aftertio prcevia.Dei attributa,prout 
formaliter dift inda , & prout conftituta in 
fuo eíle quafi fpcciñco , funt £ qua lis perfec-
tionis. Ira melior Theologia , quam explicat 
Quirós d. 18.f4.per tot.?rob.afiértio.& com-
paremus intelledum divinum cum Immenfi-
tate. lile ad lineam perfediorem pertinet: 
ncmpead vitam infinité perfedam; ifta ad li-
neam minüs perfedam, ad prcfentiam fcilicet 
localem. Et tamen dúo afsignata attributa 

; funt ̂ qualis perfedionis. Ratio : nam intel-
! Icelas divinas dicit ordinem ad neceflariam 

identitatem cum Immeníitatejhxc autem di-
cit ordinem ad neceflariam identitatem cum 
divino intelledu. A (Tumo : quantum ex fuo 
genere , & in fuá linea cxcedit intelledus di-
vinus Immenfitatem, tantum ordo Irnmeníi-
tatis ad neceflariam identitatem cum intel-
le&uexccdit ordinem intelledus ad identita-
tem cum Immenfitate. Ergo compléxum ex 

N Im-
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Immeníitate , & ordine ad intelledum a:quat 
perfedionem complexi ex in te l ledu , & fao 
proprio ordine ad Immeníitatem. Probatur 
aííumpta propofitio: nam menfura perfedio-
nis, quam dicit ordo, eft ipfa perfedio tcrini-
ni ; & íic major eft perfedio cognitionis ter-
minátxad Angel um , quám termina ta: ad la-
pidem ; & perfedior eft virtus ad producen-
dam fubftantiam, quám ad producendum ac-
cidens: ergo &c. 

88 Infurgis: eodem modo probabitur, 
materiam ^quare perfediones forma:; quod 
abfurdifsimumeft. Infertur tamenmam ordo, 
quena dicit materia adtbrmam, tantumexcc-
dit ordinem forma: admateriam , quantum 
forma excedit materia: perfedionem. Negó 
fequelam, & ad probat . dico, ordinem mate-
ria: ad formam non eíle identitatis,feuadhoc 
ut materia íit forma : unde quamvis ifte ordo 
cxcedat ordinem forma: ad materiam , quan-
tum ipfa forma materiam excedi t , nihiíomi-
nus materia non squat forma: perfedionem. 
Ratio: quia ftante diftindione reali, ordoille 
materia: prxífare non poteft , ut ipfa realiter 
fit forma, & i n materia: quidditate inírnt per 
identitatem perfediones forma:; ut funt, elle 
a d u m , determinare fpeciem compoíiti, u 
alia: íi miles. At ordo Immeníitatis ad intei-
kdujpa divinum eft ad ngceífeviatn identita-

tem, 
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ícm, faci tque, ut Immeníitas fit realiter ipfe 
divinus intelledus. Verbo: tantee ?ítimahili-
taris fubjedivé formaliter eít Jmmenfitas, 
quantas fubjedivé formaliter eít intelledus 
infinitus propter ordines unius, & alterius at-
rributiad mutuam identitatem realem: quam 
vis terminativé formaliter non fint jequahs 
perfedionis ex eo , quod termini illorum or-
dinum pertineant ad lineas ex genere fuo non 
fqué perfedas. Alijs terminis : ordo neceíía-
tk identitatis fac i t , quod unum attr ibutum 
habeat in fuá ratione formali a-quivalenter 
aliud: eít enim fquivalentia ad formalem ha-
bitionem. fqu iva l en t i a autem ex ipíls ter-
minis eít cqualitas. 

89 Replicabis: fequitur, quod in creáf 
íispríedicata, qux realiter identificantur,íinr 
^qualis perfedionis; quod nemo dixerir. Dif-
ting.conf: concedo de prxdicatis , que in fuá 
quidditate dicant formaliter ordinem ad ne-
cefláriam mutuam identitatem; & illud negó 
de prxdicatis , qua: eum ordinem non dicant 
quidditativé formaliter. Iítud nemo dixerit; 
illud caret abfurdo. Animal, & rationale ide-
tificántur in homine; neutrum ex fuá ratione 
formali dicit eum ordinem ; feparantur enim 
in diverfis entitatibus.Hinc in luis rationibus 
formalibus non funt ejufdem perfedionis. 
Gormarium e r i t , íi in fuis rationibus fonua-

N2 libu% 
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libus quidditativé di can t ordinem ejufmodi. 
Quidquid íit de rebus creatis , Dei attributa 
fun t chara&erifticé divina: ac proinde in fuis 
rationibus formalibus quidditativé dicunt 
ordinem ad mutuam realem identitatem , & 
funt modo explicato acqualis perfedionis . la 
viam redeamus. 

90 Unitatem, veri tatem, & bonitatem 
effe attr ibuta entis fupponitur exPhilofophiá, 
íicut & eorum explicado. In Deo eñe unita-
tem tranfcendentalem, qua ens eíl indivifurn 
in fe, hoc eft,dividí non poteft in partes,qua-
rum quadibet íit illud ipfum : deinde ens, 
conftat . Hanc unitatem tranfcendentalem no 
coincidere cum unic i ta tc , qua uniceef t , nec 
pofsibilis eft alius Deus, fupponitur . Verita-
tem tranfcendentalem Deo convenire, patet; 
ifta enim veritas eft capacitas entis ad veri-
ficandam propoíitionem , qua feu conditio-
naté, feu abfoluté affirmetur, ipfum exiftere. 
H f c autem capacitas , imó & necefsitas veri-
íicandi propoíit ionem , qua afíirmatur Dei 
exiftentiá , Deo inef t . Tranfcendentalem bo-
nitatem convenire D e o , dubitari non poteft: 
Deus enim terminare potef t a d u m amorisjea 
autem tranfeendentalis bonitas in illápoten-
tiá, feu entis capacitare coníiftit. 

91 Multa funt divina in particular! 
a t íx ibu ta , qu^ Íntegros in, '^heoíogiá trada-

tq§ 
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íüs fibi pof tulant : ut íünt Dei Invifibilitas, 
Intelledus, & Voluntas. Alia íunt, de quibus 
ubieumque íe occaíio oífert, & fsépiísimé fe-
fe offert, late difputatur: ut func Sanditas, & 
Iuítkia. In prsefenti, pr^termiísis attrilmtis, 
qua: ad duas prardidas claífes fpeda t , de alijs 
paucis, qua: fcitu neceíiaria íunt,exponemus; 
se primó fit 

SECTIO VIII. 
De Simplieitaie Dei. 

$2 O n d ú fio. Deus eft fubílantia omni-
no fimplex. Eft de Fide ex Latera-

neufi f^pé citato in c. Firmiter de fumma 
Trin. Ibi: Vater& Filius, & Spiritus San flus, 
imeffemtia, fubji¿ntia,feu natura omnino fim-
pia. Deum non eífe corporeum eft de Fide 
contra Anrtopomorphitas : & Time pariter 
certum eft, nonconftare Deum ex corpore,& 
ípiritu. Deum non efíe compofitum ex ma-
teria , & forma fpiri tualibus, conftat ex ca-
dena catholicá definitione de omnímoda llm-
plicitate Dei. Videri poteft C. Gott i lúe q.3. 
dub. 1 .& 2.§. 1 .Conclufio certa de Fidc often-
ditur á ratione. Cogita in Dei íiibftantiá par-
tes,feu realiratcs , ex quibus confti tuatur. 
Nulla pars eft Deus : ergo Deus dependet ab 
co,quod non eft Deus. Hoc autem imperfec-
tio eít, ut ex terminis conftat : nam eft» quod 
id,quod non eft Deus , caulet intrinfecc 

£ . k ' " N$ Deunv; 
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Deum 5 & det illi intrinfecé efle. Ergo Deus 
lummé infinité pcrfcdus excludit eflentiali-
ter partes , five realitates , ex quibus confti-
tuatur; ac proinde eft lubftantia omnino fim-
plex. Rut fus: quadibet pars eflet pofitivé im-
p e r f e t a : excluderet enim á fuo eflé perfec-
tionem propriam compartís. Ergo ex pofitivé 
imperfedis conftitueretur Deus. Ergo non 
efiet fummé, & infinité perfedus; nam inclu-
derct in fuá efl'entiá pofitivas imperfediones 
partium. Demum: ex partes non conftitue-
rent Deum abfque unione , coadunatione, 
aut applicatione. Nexus ifte á quo eílet? Non 
ab agente extrinfeco: nam jam Deus non fo-
lüm dependerct á causá intrinfecá, fed etiam 
ab extrínfecá > quod eft egregia implicatio; 
ergo. Ñeque eflet ab ipíis partibus. Ergo im-
pofsibile eft , quod ex partibus conftituatur 
D e u s j a c per confequens ejus íubftantia cít 
omnino fimplex. 

93 Subfumpta minor prob.Partes con-
ftituentes Deum cogitentur dux. Vel utra- j 
que eflet á fe, vel altera ab alterá non mutuo; 
u t i pía: per fe ipfas abfque nexu diftindo i 
uniantur, ut Deum conftituant? Si pofterius: 
ifta , qu«E fit ab al terá , erit creatura; illa au-
tem, qux f i t á f e , erit Deus. Si dicaturprius: 
qupdibet pars erit eflentia divina : nam quo-
libet erit fubftantiá á f e ; ergo quolibet erit 
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jllimitata: habebit enim afeitatem , q u s eft 
radix illimitationis; atqui fimul erit limitata, 
carebit íiquidem in fuo entitativo eífe per- 
fedione alterlus compartís: ergo. 

94 Excludit igitur eflentialiter íimpli-
citas Dei omnem realem compofitionem tum 
ex partibus conftituentibus eflentiam , tüm 
ex eífentia, & exiftentiá, tum ex fubjedo , & 
accidenti, tüm demtim ex partibus integra-
libus. 

95 Oppon. i . Simplicitas non eft per-
fedio : ergo non eft neceffe , quod Deo con-
veniat. Prob.ant.Simplicitas eft negatio com-
pofitionis , ac proinde eft nihil 5 quod autem 
nihil ef t ,perfedio non ef t . Ant.prob: compo-
íitio eft quid pofitivum : ergo íimplicitas e f t 
negatio: per hanc enim excluditur, quod po-
íitivum eft. Iterum: poíitá compofitione, po -
nitur quid pofi t ivum, 8¿ excluditur íimplici-
tas ; fed quod excluditur per poíitivum , ef t 
negatio: & íic tenebne funt negatio lucís, 
quandoquidem excluduntur per lucem , qu$ 
eft quid poíitivum: ergo. Negó ant: Iimplici-
tas, qux indiviílbiliter compleditur omnem. 
perfedionem, fumma per fed io cft; & talis eft 
Dei íimplici tas. Ad ant.probationem difting0 
ant: fimplicitas eft negatio lógica cornpojl-
tionis,concedo; phyfica, negó ant.Ad proba-
tiones ant.dico/quijiquid fu de poíitivis co:¿~ 

N 4 ' í k -
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t ingcnt ibus, qu£ excludantur per ncgatío-
nes , impofsibilia excluduntur per entitates 
poíitivas. Hoc explicatmn eft , tüm hoc cap. 
n. 5. tüm preceden ti n. 111. Simplicitas Dei 
eft quid poíitivum formaliter excludens rea-
lem compofitionem; qua: in Deo impofsibilis 
eft. Conftat hinc ad exemplum tenebrarum, 
& Iucis;ha:c enim quid poíitivum contingens 
e í t : ac proinde omitto, quod excludatur per 
negationem. 

96 Oppon.2.Ca;teris paribus,major im 
perfedio videtur, poífe eífe partcm potentem. 
componere cum alio, quam eífe compoíitum 
ex part ibus: & íic tüm materia, tüm forma 
imperfedior eft ipfo compofito. Sed Deo non 
repugnat venire in compofitionem cum alio: 
ut patct in Verbo divino componente cum 
liumanitate unum Chriftum ; fteut enim anu 
ma , O' caro unas eft homo , ira Deus , & homo 
unuseft Cbriftus: ergo. Concedo maj. de par-
te ex indigentiá, & ad fui ulteriorem perfec-
tionem potente componere cum alio;& negó 
de parte citraindigentiam, & abfque perfec-
tibilitate : & cadit reliquum argumenti. Ali-
quid diximus n. 78. cap. praxedent. quo ex-
piieatur diítindionis fenfus, plura ex profef-
íb d i d u r i , Deo dan te , in t r ad . de Incarna-
tione. 

91, Pppon.j.InDeo eft pluralitas Peí-fonai 
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fonarum ; Fed ibi eft compofit io, ubi plúrdli-
tas: & fie binarium eft compofitum , quia in 
eo funt plures unitates: ergo. Urgetur: plura 
cum nexu funt quid compoíitum; Perfona; di-
vina; funt plures , & neduntur per realem 
identitatem in tertio : ergo conftituunt com-
poíitum. Quod l i hoc Perfonis divinis non 
repagnat, nec eífentif divine compofitio re-
pugnabit: quidquid enim íit imperfectio^non 
minús Perfonis divinis, quám eífentia: repug-
nat. Concefsá maj. negó min: pluralitas eft 
fiindamentum compoíirionis; hec pro forma-
li addit nexum, five unionem 3 nexus autem, 
five unió, q u e ad realem compofitionem fuf-
ficiat , non eft inter divinas Perfonas. Ad 
exemplum binari j ; iftud in fe non eft quid 
fimpliciter compoíitum, fed fscundiim quid, 
&extrinfsee : ea enim binarij compoíltio eft 
relatio rationis , confiftens in actu intelledus 
comparantis unitates, non feorfim,fed íimul. 
Et hoc modo non eft inconveniens , quod 
Deo applicetur compoíitio fecundum quid, Se 
extrinfeca : in quantum comparantes divinas 
Perfonas dicimus , conftituere unam Trinit.i-
Um. Ad urg. concedo de pluribus cum nexu 
adcompcíitionem requiílto , & de nexu non 
fuffteiente negó maj. & concefsá min. negó 
conf. Nexus compofitivus debet nedere pin-
ta j identitas Perfonarum cum eífentia diviná 

non 



1QZ D l S P . i * 
non nectit ípfas Perfonas.: ñeque enim Perfo- 
n^ identificantur inter fe,neque phyficé uniü-
tur . Identitas Perfonarum cum eífentiá non 
facit,quod Perfona cum eífentiá componant: 
ñeque enim eífentiá , & Perfona funt plura; 
deficiente autem pluralitate, qua; eft funda-
mentum compofitionis, non datur compofi-
tio. 

98 Semotá á Deo omni reali compofi-
tione, fiipereft examinandum, an excludenda 
fit compofitio formalis per rationem.Negant 
communiter Thomift? , & Noftrates muíti, 
quibufcum Viva d . i .q ,4 . a.3. Affirmant Sco-
tift^, & communiter Noftrates, quosfequitur 
Municfta d. 15. fe ¿t. 3. 

99 Aífertum. In Deo eft compofitio 
formalis per rationem, & quidem ex genere, 
& difterentia ; Deufque ponitur in prccdica-
mentó fubftantise. Sic docui in Philofopliiá, 
Ratio : quia in Deo funt plura per rationem, 
fcilicet ex parte Dei fundamentaliter , actua-
liter in noftris pr^ciíivis cognitionlbus. El 
autem plura ne&untur nexu nempe perfecta: 
ident i ta t is ; & ex ijs plurlbus conftituitur 
fumma , & una Dei eífentiá. Ergo in Deo eft 
compofitio formalis per rationem. Ex genere 
autem,& differentiá: nam funt in Deo pra;di-
cata alia alijs univerfaÍiora,per quee convenit 
cum pluribus, aut paucioribusj & infuper eít 
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primaria diíferentia afeitatis , & ali£ effentia-
les d i f cen t i f a t h o m e : u t explicatum eit c. 
2,án. 59. ad 63. Quod Deus ponatur in p r e -
dicamento fubf tant ie , íuadetur : nam r e d a 
eft h£C argumentado: Efl Deus•. ergo efi intel-
Ucliuum ; ergo efi vivens-. ergo efl fub (i ant ia. In 
hac ferie predicatorum, in qua Deus ponitur 
ut individuum, devenitur ad genus predica-
mentale f ub f t an t i e : ergo Deus ponitur in 
predicamento fubftant ix. 

100 Oppones contra compoíit ioncm 
rationis. Deus eft actus puras : ergo expers 
compofitionis per ra t ionem.Nego conftcom-
poíitio enim rationis non eft vera compoil-
tio, fed fecundum quid,Se penes noftrum mo-
dum concipiendi: quapropter eft D e o extrin-
fecé, Fundamentaiiter quidem eft intrinfeca 
Deo: fed eft ipfum fimplicifsimum Dei efle 
cum foccunditatc predicatorum , per e q u i -
valentiam eminentiaiem ad p lura , & per o r -
dinem ad diverfa connotata. De hoc redibi t 
fermo , cum agamus de Intei ledivo divino 
per modum actas primi. 

101 Oppones contra compofit io-
nem ex genere , & diíferentia. In nullo pr^-
dicatoconveniunt univoco Deus ,& crcatura: 
ergo in Deo non eft genus, quod contrahatur 
per difterentiam. Negó ant; cujus oppof i tum 
docui in fhi loíophia . Nec capio , quo pofsit 

nc-



»204 D I S P . I . 

íiegarimo'do univocatio D e i , 8¿ creaturae irt 
concepta entis, nifi negando aut Deum pro-
prié eíle ens, aut creatutam ens propric non 
efíe. Illud eít abfurdo majus : hoc eít omni-
nofalfum : nam aliter cteatura aut efiet quid 
impofsibile, aut negatio entis. Indas. Difte-
rentia Dei , quippe qu? eít fímplicitér infini-
ta, includit formaliter omnem perfedionem: 
ergo non eít extra illam formaliter aiiqua 
perfectio , qu? fit genus. Negó ant: diífercn-
tia enim non includit formaliter genus, five 
proximum, five remotum s quod late in Phi-
lofophiá docui. Quod fi in opoofitá lis fen-
tentiá , confule Oviedum controv. r. Meta-
ph.pune.7. conciliantem fórmalem tranfeen-
denrikiii entis, & ejus univocationem. Itaque 
éiíferenria Dei prout talis difterentia eít fím-
plicitér infinita in eíle diifecentia:: quaprop-
ter permittit extra feipfam formaliter perfcc-
tiones, ovre non fint differentiá: Dei ab omni 
non ipfo. 

102 Oppones , ut probes Deum non 
pofie poniin predicamento f ubítantiaéi Deus 
eft infinitas: ergo non poteít ckudi, antfiniri 
in prgedicaméntc Neeo conf-incluíio in pre-
dicamento eít hiútudo fecundüm quid , & 
per rationem , qu^ non repugnar Deo ; ut 
non repugnar , quódreprgfcntative includa-
tur in hac expreísiaue tus insmprebtnJMe. 
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Nota : conceptas fubftantix non efl: formali-
ter infinitus 7 fed nec formaliter eit finitus: 
prxfcindit ab utroque. Hiñe contrahitur ad 
Deum abique finitate , & per diíferentiam 
Dei fuperadditur infinitudo. No ta: i dem con-
ceptus fubftantif , cum íit formaliter perféc-
tibilis, non cít formaliter pofitivé finitus, fed 
folüm formaliter negativé 7 hoc c í t , non cít 
formaliter infinitus. Hiñe conceptas fubftan-
\\x non imbibit diíferentiam finitads, qux ex-
cludat contractionem ad Deum per diíferen-
tiam dicentem infinitatem. 

103 Oppones adhuc. Plus diíferunt 
Deus, & Angelus, quám quantitas, &qual i -
tas; hcc non poífunt poni in eodem predica-
mento : ergo nec Deus , & Angelus in eodem 
predicamento fubftant iá Diíting. maj: illam 
concedo de diftérentiá in rationibus prgdica-
mentalibus inferioribus; & negó de difteren-
tiá in primo genere predicamentali. Eft dice-
re: in concepta fubftantix non diíferunt, fed 
univocantur Deus, & Angelus 5 íicut quanti-
tas , &qualitas non diíferunt, fed univocan-
tur in ratione accidcntis. At cum Philofo-
phi nolint (per fas , five per nefas) rationem 
accidcntis efle genus prxdicamentaie ; inde 
eft, quod poni non pofsint in eodem predi-
camento. Habes argumenti retortionemmam 

Igratiafanc^cansA diíferunt, 
quám 
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quam quantitas, & q iva litas; ha! non poíTunt 
poní in eodem predicamento : ergo nec gra-
tín fandificans, Sí albedo: ergo non pertinent 
ad idem predicamentum , nempe qualitatis. 
Ut Adverfarij negent hanc coníequentiam,j 
recurrete debent ad datam diftindionem. 

104 Copones demum. Deus in predi-
camento poneretur fub genere ; iftud autem 
eflet quid pr ius , & fimplicius Deo. Hoc eíl 
abfurdum : e rgo .Urge tu r : genus debet eíle 
univocum; ntilius autem conceptus poteíl: 
eñe univocus Deo , & creaturis : quod vel de 
ipfo fupremo conceptu entis fequutus Arif 
totelem negat Angelicus ubivis , precipuí 
1 .contra Gent. c.3 2: relinqujtur, nihil de Dio, 
0* rebus alijs predicar i imvvoce: ergo. Dií 
ting. propofit ionem: eflet quid prius in fub-
fiftendi confequentiá , Sí fimplicius penes 
noftros conceptus Deo , concedo ; aliter, ne-
gó. Difcing. é contra min. & neg. conf. Nihil 
eft abfurdi in bis ar gu m e n t a t i o n 1 b u s: efi Dan 
ergo eft fub ft ant i a-, et: eft fubfl ant i a: ergopotef, 
non effe Deus. Et in his ftat prioritas in fié 
filien di confequentiá. Nec eft abfurdum, 
quod conceptus genericus fit quid íimpliciiu, 
Deo: hoc enim nihil aliud eft, niíi in Deo cíe 
íoccunditatem perfedionum cum fundamen-
to in re diftinguibiiiftm per rationem;& quod 
tot perfediones non lint diftinguibiks in 
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conceptu generico:íicut nec in íingulis at tr i-
butis, íi comparentur ad Dei eflentiam, tüm 
phyíicam, tüm etiam metaphyíicam, 

105 Ad urg. Dccuit Phiíofophus, ens 
non ejfe gemís entium. Si accipiatur cus in to t á 
fuáabftradione , dicendum e i t , non eflé ge-
ñus predicamentale ent ium; íicut fubftantia 
cftgcnus pt^dicamentaíe , determinans de-
terminatam íeriem entium.. At ens in tota fuá 
abftradione el! genus commune ómnibus en-
tibus. Docuit infuper, ens ad fubftantiam, Se 
accidcns , quemadmodum j.rnum omne ad ja-
nitatem refertur, hoc eft analogicé. Sed acce-
pit ens, non pro potente exiftere, quo fenfu 
eft univocum, fed pro exilíente per fe : nam 
verbum grecurn , quo Philoíbphus ut i tur , Se 
quod correfpondet verbo fubftantivo f u m , 
non íigniíicat ejfe ut cum que , fed ejfe per fe. 
Sic notavit Oviedus controv. 1 .Metaph.punc. 
8» 11.4. In eá ufurpatione ens non dicitur uni-
vocum , fed analogum ad fubftantiam, & ac-
cidens. 

106 Ariftotelem fecutus negat Ange-
licus, aliquid de Deo , Se creaturis univocé 
predicar!. Sed quo fenfu ? Audiatur Ferrar, 
in Commentario loci , qui nobis objicitur. 
Inttlligitur, quod ratio fit eadem fecundum for-
wm<Q-fecundum effendimodum. Ratiofecun 
dumfotraam eft precisé íecüdüm eflentiam; 
, : fe-



2O8 DISP.I. . 
fecundüm eífendi modum eíl fecundüm ctif-
ferentias. Hiñe nulla ratio fecundüm forma, 
& fecundüm eífendi modü eft univoca Deo, 
&crea tur is , fed analoga: nam partim eft ca-
dena , fcilicet fecundüm formam 5 Se partim 
eft diverfa,nempe fecundüm eífendi modum. 
Et fie Angeíicus doce t , rationem entis dici 
analogicé de prcedicamentis fubftantis , & 
accidentis ad modum, quo fanum predica-
tur de animal!medicina, &c. 

107 Noftram expoíitionem admittes, 
ni veris Angelicum Damafceno, Se Anfelmo 
cQe contrarium. Subflantia, qu* continetfu-
perf4bftantialiter hiere atam Deitatem , cognof. 
cibiliter autem, O* continué omnem creaturam, 
generalifsimum genits eft , inquit Damafcenus 
cap.8.Elementarij. En fubftantiaeft genus ad 
fubftantias increatam , & creatam. Quamvis 
dijferat liberum hominis arbitrium d libero Dá 
arbitrio , O" Angelorum bonorum , definitio ta* 
i/¡en hujus libertatis in utrisque fecundim boc 
nomen eadem debel ejfe ; ficut licet animal difft-
rat ab animali, definitio tamen fecundum nomen 
animalis ómnibus animalibus eft eadem , docet: 
Anfelinusdial.de l ib .arb. c . i . En ratioliberí 
arbitrij univocé predicatur de Deo, Angelo, 
Se homine ; ficut ratio animalis de ómnibus 
animalibus. Nota hanc paritatem, q u a uti-
tur Anfelmus, ut illam opponas p a r i t a t i f i n i , 
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cjua utuntur ex Div\ Thomá, fed non ex ejus 
fenfu, Advcrfarij. 

108 Obferva : funt innúmera Patrum 
teítifnonia , in quibus dicitur Deum non efle 
fulflantiar/t', fed fuperfobflantiam. Sed Patres 
non negant Deum efle proprié, & fimpliciter 
fubftantiam fecundum quidditativum, quod 
dicit ens per fe; fed fecundum quod in crea-
tos fuperaddit, nempe fubjici, fubftare, feu 
efle fubjedum accidcntium. Dicunt Deum 
efle fuperfub/lantiatn,hoc eft,efle fubftantiam 
infinité excedentem omnem perfedionem 
fubftantia: creara;. De mente Sandorum Pa-
tnimconfuli poteft nof te rLynze 5.Metaph. 
trad. 2. c.5. Non ergo ex Patribus concludi-
tur Deum non eflé in predicamento fubftan-
tia;. Concedendum tamen eft Deum excludi 
ab omni predicamento,prout explicabatur ab 
Atiílotele, Porphyrio, & prifeis Phi lofophi^ 
qui in predicamento fubftantie folüm ponc-
han t fubftantias finitas, & que phyficé fub-
funt aeeidentibus. In hoc fenfu accipitur D. 
Auguftiíius de cognitione ver. v i te c.2.Deum 

j amovens á pr$dicamentis. At in fenfu, in quo 
I praidicaméntum non involvit imperfedione, 
iiaintur dúo tantum ejfe predicamento, in divu 
nh: nempe fubftantia, & relatio 5 cerera au-
tem prasdlfamenta, qu? non dicunt habitudi-
flem iden t iu t i snon dicuntur de Deo prop-
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terfummam Dei Jiwplicitatem , docet Angéli-
cas hic q. 28. ar. 2. ad 1. totUs.ad remnof 
tram. 

S E C T I O IX. 
Mate r i a mprácedentis abfolvit. 

109 "¡pjEtes: quamam demum eft iimplicitas 
X propria Dei , qua: creataris conve-

ñire non poteft ? Simplicitas efíentialis, five 
expers compoíitionis ex f u b j e d o , & forma, 
lübftantialibus , non eft propria folias Dei 
convenit fiquidem Angelo. Simplicitas fubí-
tantialis , qua natura identificct fuam lubfif-
tentiam , juxta alioseft propria íolius Dei 
juxta alios poteft convenire fubftantise crea-
tx .De hoc dicemus,Deo favente,in de Incar-
nat .&videri poteft EximiusSuarez ft.34.Me-
taph- fec. 3. á n . 9. Supereft compofitio ci 
eífentiá, & exiftentiá : & de hac dicunt Tho-
miftac efíe eífentialem creature, & oppoiltan 
íimplicitatem efíe folias Dei propriam. Re-
folutio dubij pendet ex quxftione metapíiy-
ficá de diftindione,aut identitate inter eífen-
tiam, & exiftentiam rei c rea t^ Docui inPlii-j 
lofophiá exiftentiam rei creatx non con filie-j 
re in modo fubftantíali fuperaddito diíMoi 
a re exilíente, & ab ad ione , qua producitur, r 
u t volunt Thomiftce. Docui confiftere forma-
liter exiftentiam rei creatas in adione, qia 
produdtur¿ projnde, íi tes producitur peí | 
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a&ionem d i f t indam, diftinguitur ab'exiíten-
tiajfecus fi per adionem indiftindarn produ-
catur. Pofsibilem efle rem , qux feeum iden-
tificet ad ionem, qua producitur, docui cum 
bonis Authoribus. His fuppoíitis, 

n o Refp. ad qu^ftionem. Simplicitas 
Dei propria hxc e f t , qux excludit eflentiali-
ter tüm. partes phyíicé d i í t indas , tüm etiam 
eílé partem phyíicé perfedibiiem. Da in An-
gelo fimplicitatem , non folüm cfléntialem, 
ícd-etiam in eflé fuppofiti , & in efle taliter 
exiftentis. Adhuc non pertingit ad Dei pro-
priam fimplicitatem. Oftenditur : implicat, 
quod Angelus non fit pars phyíicé perfedi-
biiis: nempé per vitain adualem , intellecti-
vam , & voli t ivamdil t indamab ipíius fubf-
tantia. Sed ea efl: Dei propria íimplicitas, u t 
cíícntialiter excludat efle partem phyíicé 
.perfcctibilem: ergo implicat, quod Angelus 
adDei propriam fimpiieitatem pertingat. 

i Min. cít e v i d e n s - : Deus enim ex ratione entis 
opr imí , ex illimitatione, ex-afeitare dicit 

I eñlntialiter omnem perfedionem,& excludit 
eflentialiter omnem imperfeetionem; Acijur 
derañone partís phyíicé perfedibihs cítaicn 
habere omnem perfedionem ( n e m p e in f e , & 
fuá quidditate ) & habere impcrfedióneiii 
perfedibilitatis: ergo ea eit propria í i m -
plicitas, ut excludat eífenti í i i te 'efié partem 
. 0 2 phy-



272 D L S P . I . 

phyfice perfedibilem. Rationem hanc defu* 
mo ex Patribus acclamantibus, nibil Deoacci-
dere pcffe. ; pro quibus audiendus Cyrillus 
Alexandrinus lib.i i .Thcfauri: Sapienter dici-
tur nibil accidere fubflantia Dei , quoniam in fe 
ipfa perfefla eji. 

i n Oppones ex Thomiftis. Attus in 
nullo receptus fjivein millo exijlens , nullo ter-
minatur, docet Angelicus i .cont . Gent, c.43, 
fed fubftantia non compoíita ex eílentiá, & 
exiftentiá eflet adus in nullo receptus : ercrj 
nullo terminaretur , efletque adus inñnitus. 
Ergo fimplicitas oppoíita compoíitioni ex 
eílentiá , & exiftentia eft propria folius Dei. 
I terum q.i» de pot. a. 2: ejfe Dei cum non Jitin 
alio receptum , fed fit ejfe purum, non limitatur 
ad aliquem modum perfedionis ejfendi, fed to. 
tum ejfe in fe babet. Ergo proprium folius Dei 
eft cxcludere compofitionem ex eílentiá, & 
exiftentia. 

112 Refp. adum in nullo receptum, & 
nuilius receptivum nullo te rminan; termina-
ri autem a d u m , qu i , etíi in nullo recipiarur, 
í i t r e f p e d u alicujus receptivus. In hoc fenfu 
accipio Angelici tcftimonium poíitum pro 
majore; & dif t indá fimiliter min. negó conf. 
Angelus identificans fuam exiftentiam eflet 
a d u s metaphyíicus, & entitativus: & in eode 
genere eífet adus ipfa, ejus exiftentia. Sed 

$110? 
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quoniam tota entilas Angelí cífet adus , non 
receptus quidem, fed receptivus intelledio-
nis, voiitionis , aliorumque accidentium , & 
prastereá fupernaturalium, quibus á Deo am-
plias perficí pof le t , ideo Angelus eflet adus 
iimitatus, & non infinitus. Ad alterum Ange-
lici teftimonium dico , conful tó , ut inferret, 
Deum non eífe l imitatum, fed habere in fe 
totum efle,dúo pofuifte: nempe efle divinum, 
non autem receptum in alio , & efle a d u m 
purum, five purum efle.Atqui Angelus iden-
tifícalas fuam exiftentiam, feu exiftentiá in-
diiiinda ab Angelo , quamvis non eflet a d u s 
receptus, non eflet acius purusyít'a purum ejfe: 
tota liquide m Angeli fubftantia eílet per fe c-
tibilis per accidentia tum naturalia , tüm fu-
pernaturalia : ergo efle Angeli , & ejus exif-
tentiá non eflet ilíimitatum, & purum ejfe. 

113 Inftas. Si adus non eft receptus in 
alio, non ef t , unde defumatur ejus l imitado; 
fed exiftentiá eft adus : ergo non eft finita, & 
limitara, nifi in alio recipiatur ; ac proinde 
impofsibile eft , quod fubftantia creara fim-

I plex fit in efle adualiter exiftentis. Negó 
maj; qu?, etfi vera omittatur de a d u phyl i -
co, falla eft de a d u metaphyfico, & enuta t i -
vo. Conftat : nam materia prima eft talis ac » 

i tus metaphyficus, & entitativus 5 e t , cum 
eflentia fuá fu primum fubjedum , implicat, 

O3 quod 
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quod fit adus in alio receptus. Itaque prima-
ria limitatio rei creatx defumitur ex eo,quóct 
íit ab alio , quod infeparabile eft ab efíentiá 
rei cueat^. Hinc vel in ipíls adibus phyiicis, 
feu forniis phyiicis limitatio formalis , & pri-
maria fumitur ex abalietate; limitatio fecun-
darla , & illativa.defumitut ex eo , quod lint 
a d u s recept i : bene fiquidem va le t , ejl atius 
receptus in alio: ergo efi ens ab alio. Vide, íi pla-
cer , Vafquium hic d. 25. c. 2. & 5. oprime 
probantem , non r e d é demonftrari infinita-
tem Dei per hoc, quod eíle divinum in nullo 
recipiatur, fed per hoc, quod non fit ab alio. 

114 Inflas adhuc. Prius intelligitur in 
re creatá , quod fit finita , quam quod non 
pofsit eífe, ñifi ab alio. Ideo namque ab alio 
debet efíe, quia finita eft. Sed non aliunde in 
illo priori poteft intelligi eífe finitam , nifi ex 
compofitione ex efíentiá , & exiftentiá: ergo 
in hac compofitione ftat radix l imita t ionis , 
Negó maj. & ejus prob. in fenfu rationis for-
malis : ideo enim creatura eft quid finitum, 
quia illud illius eífe, five fimplex , five cora-
pofitum, five adax}uatum, five incompletum, 
íive fubftantiale , five accidéntale, pro ítatu 
pofsibilitatis eft condit ionaté, & pro ílatu 
adualitatis eft abíblute ab alio. Quero: an 
fnodus fubftantialis exiftenti^, quera ponunt 
Adveríanj, fit compoíitus ex eíle, & eílentiá, 
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five ex quidditate, & adualitate ? Negant; & 
jure , né fequatur proceífus in infinitum. Et 
nihilominus file modus eit in fe ipfo finitus, 
Sdimitatus.Quare? Dicent: qu iaex íuá eflen-
tia ordiiutur, ut recipiatur in alio , cum quo 
componat. Dico fimiliter, Angelum indiítin-
ctum a fuá exiftentiá fe ipfo ordinari ad reci-
piendum aliud, cum quo componat*,ac proin-
de elíe finitum, & limitar um. 

1 Í 5 ínftas demum. Eífe fub jedum re-
ccptivum accidentium eft proprietas fubf -
tantia; finita;: c igo per pr'ms intelligitur elfe 
finitam: ergo, quod fit compofita ex eífentia, 
& exiftentiá. Tranftniífo enthym. negó conf. 
Ut fubftantia intelligatur finita, & limitara» 
fat eft j quod intelligatur abalietas : fie enim 
intelligetur potentialis, non equidem poten-
tialitate phyfica; receptionis, fed metaphyfi-
ca efléntiafis imperfedionis. Adde retort io-
nem: efle phyíicé receptibilem eft proprie-
tas forma; finit^ , iive fubftantiaiis , five acci-
dentaiis : ergo per prius intelligitur formam 
eñe finitam : e r g o , quod íit phyíicé compo-
fita ex efléntiá , 6c exif tentiá; hoc non :nam 
aliter fubftantiaiis modus exiftentis non efiet 
forma finita. Di rede , negó ant; nam de rat io-
ne fubftantia; creatx eit eífe radicem phyíi-
camfuarum proprietatum 5 in conceptu ail-
tcm phyficx radiéis involvitur formaliter 

Oa. tüm 
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tura virtus adiva accidcntium, tura virtus 
illorum receptiva: ac proiude eífe ílibjedum 
receptivum accidentium non eft proprietas, 
fed eílentiá fubílantia: finita;. 

n 6 Ut alias inftantias preoccupes, 
h e c notabis.i: exiftentia eft ultima adualitas 
de lineá/entis , qua precisé ens exercité , & 
abfolute eft; non autem qua eft ens perfedum 
omni perfedione reali. Hinc Angelus identi-
ficans fuarn exiftentiam non proptereá iden-
tificare t omnem aduali tatem de linea entis. 
2 : adus purus , & expers potentialitatis in 
aíiquá linea dicit tüm negationem compoíi-
t ionis , tura omnem perfedionem de tali li-
nea. Infer tur , Angelura habentem íine com-
pofitione phyficá fuam exiftentiam, five de 
f ado , five de pofsibili, non eflé admn purum 
in linea exiftendi: ñeque enim haberet per-
fedionem independentie , & necefsitatis in 

/exiftendo. 3 : d a , quod Angelus identifican 
fuam operationem non dependerer áüeoin 
operando j non proptereá fequitur , quod 
identificans fuam exiftentiam non dependeat 
á Deo in eífendo.Difparitas eftmam ut crea-
tura dependeat á Deo in operando, requiri-
tur, quod. ipíi exif tent ipofsi táDeo impediri 
ejus operatio 5 quod implicat , fi identificet 
fuam operationem. At, ut dependeat mellan-
do , fufficit l quod pofsit á ¡Deo produci, & 



C A P . 3 . # 217 
deftrui; quod ftat, et iam fijdentificet fuam 
exiftentiam. 4: li q u x r a t u r , cur í'ubftantia 
creara eft fufceptiva accident ium, refponde-
bis, quia eft finita, & limitara; íi deinde qusc-
ratur, cur eft limitara, non refpondebis , quia 
eft fufceptiva acc ident ium, fed quia eft ab 
alio. Unde vitabis vitiofum circulnm , quem 
dificilé vitant Adverfarij . Quscre: cur f ub f -
tmria creata eft finita ? Refpondebunt : quia 
eft compofita ex a d u , & potentiá. Que re i te-
mm: cur fie eft compofita? Nifi adreíponf io-
nem noftram accedant, refpondere tenenturi 
quia eft finita, & l imitata; & incident in cir-
cuí um vitiofum.' 

117 Diu t iüs , quám vellem , in expli-* 
canda Dei fimplicitate immoratus f u m ; fed 
non abfque utilitate : multas enim commu-
nes Iefuitarum fententias , quibus deinccps 
fubfcribam, Adverfarij, praxipué Thomiíbe, 
impugnant a rgumenté petitis ex Dei fimpli-
cirate, ex ratione adiis p u r i , a tque ex liega-
tione omnis potentialitatis. Ifta vero argu-
menta evanefeent ex modo anticipatis circa 
divina: fimplicitatis a t t r ibutum. 

SECTIO X. 
De *s£ternitate Dei. 

118 ^TpEmpus eft numerus motuum fecun-
X düm prius, & pofterius. jflEvum eft 

durado rerum pa turá fuá incorruptibil ium, 
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q u ? t amen per adven tum , & dccefli im per-
¿ d i o n u m imnrmtari pof l imt . ^Eternitas eft 
re i ñeque incipientis , ñeque delinentis dura-
t i o ; q u o d fí res non incipiat eífe , d ic i tur du-
r a d o ejus e t e r n a ápar te ante; íi ve ro núquam 
amiíTura ñ t e f í e , d ice tur e t e r n a á partepofl: 
abfo lu te a u t e m eri t aeterna , íi u t r a m q u e in-
t e rmina t am dura t ionem á pa r t e an te , & á 
par te pol i c o m p l e d a t t f r . ¿Eternitas plenifsi-
m e , & fumpta p ro f a m o f i o r i e f t d u r a d o entis 
omni no indefed ib i l i s excludent is mutatio-
nem omnem. t ü m in f u o eífe , t ü m in fuáper-
f e d i o n e . Haec exp l i cado de fumi tu r ex Boe-
t io , 5. de Confo l . p ro f . 6: ^f-terrinas ejl inter. 
xninabilis vite tota fimul,®1 perfcBa pojfejsto. 

119 Conclufro . D e u s e f t f t e rnus . Eff 
d e F ide ,& defini ta in cap .Firmiter de Summá 
Tr in .Ex Scr iptur is adduxif íe , fufficiat illud 
líaiaj 57 .Exce l fu s . O* fublimis babitam etemu 
tatem. P ro Pa t r ibus aud iendus Athanaf. in 
Symb.í . /Eterñus Pater, aternus Filius, ¿eternus 
Spiritus Sanfias-, mus (Deus) aternus.Accedit 
ra t io d e m o n f t r a t i v a . D e u s eíl á fe : ergo non 
i n c e p i t e í f e . A q u o enim pr incipio haberet 
eífe, q u o d antea non habui í fe t ? Si autem co-
g i te tu r ta le pr inc ip ium 5 D e u s non eífet a fe: 
íed illud aliud p r inc ip ium eflet á fe,ac proin-
de eflet Deus . R u r f u s : e rgo Deus non delinct 
efíe. Qu£ enim eflet c au l a , cujus cellanre ac-
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tione, Deus, qui cít á fe, clíc defineret?Egre-
gia autem implicado in terminis e i t , quod 
entis á fe alia fit caufa,á qua habeat eífe,& in 
eíle accepto permaneat. Atqui illud ens eft 
abfoluté áeternum , quod ñeque incipit efle; 
ñeque eflé def inet : eft enim aeternum á parte 
ante, & á parte poft: ergo Deus eft aeternus. 

120 Confirmatur : mutabilitas eft im¿ 
pcrfectio : ergo Deus ens optimum eft immu-
tabiíis. Atqui maxima omnium mutat ionum 
cítinccptio, &dcf i t io : ergo necincepit , nec 
delinet eflé: ac proinde eit abfoluté aeternus. 
Antecedens, ex quo pendet difeurfus, eft Iu-
mine natura- notum , & i n nobis ipfi percipi-
mus propriam natura; imperfectionem , & li-
niitationem ex eo, quod non fuerimus , quod 
non erimus , Se quod in bonum, & in rnalum 
mutmnr in horas. 

121 ínfer. i : Deus eft neceflarió ¿ t e r -
nus.2: eft eflentialiter, & á fe ipfo ?ternus. 3: 
eit plenífsimé , & antonomafticé ^ternus. R i -
tiohujus: nam Deus pofsidet f i m u l , & per-' 

! fectc totam fuam Vitam,perfectionem3& exifn 
1 tentiam interminabilem , hoc eft, fine termi-

no tam á parte ante , quam á parte poft. Sed, 
| hcc pofléfsio eft aeternitas plenifsima,& anto-
j nomafticé tal is: ergo. Iterum: quidquid in 
: Deo eft , Deus eft 5 Deus autem eft gternus: 
I ergo pariter exiftentiá, vita > Se quolibet P e i 

peí1-! 



120 D Í S P . I . 

perfe&íp eft aeterna: ergo Deus pofsidet íi-
mul ,, & per fede totam fuam interminabilem 
vitam, íing ulas, & omnes fuas perfediones,& 
exiftentiam. Audiatut rurfus Boetius nuper 
cit¿ fie eonciudens. Qu&d igitur interminabilu 
vitaplenitudinem totam pariter comprebendit, 
ac pofsidet, nec faturi quidquam abfit, m 
prxteriti flux erit, aternum efe jure perbi-
betur. Idque necejfe efi, Cí> fui campos, pr/ftru 

Jemper afsifiere , infinitatem temporil 
wokilis habere prafentem. 

122 Ob j ic . i : f terni tas eft duratio; du-
ratio Deo repugnar : ergo &$ternitas. Prob. 
min: duratio includit partes fuccefsivas: ideo' 
enim res una dicitur durare magis , qua alia, 
quia partes durationis unius rei exiftunt tran-
f a d á dura tione alterius rei. Sed Deorepug-
nat omnis fuccefsio: ergo. 2:duratio eft men-
fura rei durant is : tandiu enim res eft , quan-
din durat 5 & proptereá aliqua eft menfura,ut 
cognofcatur, quandiu res durat: qux menlura 
non poteft eífe alia , nifi duratio. Atqui Dei 
nulla menfura efle poteft: tum quia infinifuiji, 
& iliimitatum mcníurari nequ i t ; tiim quia 
menfura Dei eflet indiftindaseternitas, l in-
ter menfuram, & menfura tum dari debet dif-
u n d i d : ergo. 

123 Ad 1 .concef. maj. negó min.& maj. 
prob. Ideo res una, magis d u r a t , quám alia, 
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quia una pluvibus part ibus tcmporis coexif-
tir, & alia paucioribus: & fie magis durat ho-
mo cocxiftens partibus unius anni , quam 
alius cocxiílcns partibus unius menfis. Infur-
gisftatim: ad hoc requiri tur durat io intrinfe-
ca fuccefsiva. Negant hoc multi 5 de rebus 
creatis id concedo : quod docui in Philofo-
phia. Sed non valet confequentiá ad Dei in-
triníecam durationem : cum res creata fit in-
(íiíFerens ad exiftendum , vel non exiftendum 
inhoedeterminato inftanti, in pluribus , vel 
paucioribus ; Deus autem eífentialifsimé fit 
determinatus ad femper exiftendum. 

124 Ad 2. concef. maj. negó min: nam 
teternitas eft menfuradivini elle , ut contra 
aliquos re6te explicat Granad. tra&.^.d. j . fcc, 
ffecutus fententiam D. Thomae. Si qtiseras, 
(¡imtim Deus durtt, non recurrendum eft ad 
tempus, aut ad aliud Deo extrinfecum 5 cum 
fiifñcienter recurratur ad formalitatem acter-
nitatis. jEternitas eft tota f imul , perfecta 
poífefsio vita: inter minabilisj foli autem D e o 
convenit ifta poífefsio : unde dignofeitur in 
Deo eífe eternitatem, & tantum divinum eífe 
durare, quantum poftulat ipfius Remitas ; 
hoc eft,femper. Hoc,& nihil aliud eft f t e rn i -
tatcm eíle menfuram activam divini eífe. Ad 
i.min.probationem. Infinitum,& illimitatum 
roenfurati nequit menfurá finita; poteft tame 

men-
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menfura infinita: nam ficut infinitum menftP 
ra tum non habet terminum , ita & termino 
caret infinita mcníura. Ad 2.prob. Sicut inter 
i n t e l l e d u m , & intel ledionem non debet in 
D e o dar i realis d i f t ind io , íed íimicit forma-
lis } fie inter m e n l u r a m , & mcníuratum. £t 
quidem ut cognofeamus x t e r n i u t e menfura-
ri divinum eiie , r equ i run tu r noftr^ pedi lo-
nes; fed non in iftis coníiftit rat io menfurati, 
& rat io me ni 111:9: fed in ijs divinis perfedio-
nibus, q u x pre'qent fundamentum ad diftino 
t ionem rationis. 

125 Obj ic . 3. D e i x te rmtas concipi no 
potef t , nifi f a d o r e c u r f u a d infinitas cntitam-
ías negativas, q u x ab eterno prxcefíerintjvel 
íáítem ad infinitum tempus imaginar ium, cui 
Deus veré coexti terif . U te rque recurfusab-
í urdo non c a r e t : ergo Deus non eft aterráis, 
4: x terni tas divina erit icdivifibilis , &tota 
í imul : ergo omnia, q u x coexiftant xternitati 
divina: , íibi mutuo eoexi í ien t , quod apene 

f a l fum eft. Proba tur conf: q u x identiñeanmr 
uni ter t io indivi í ibi l i , identificantur mutuo 
Inter f e : ergo qu$ coexiftant divin<¿ ^ternita-
ti indiviíibili, mu tuo inter fe coexiftent. 

126 Ad 3.negó ma¡:<¿ternitas íiquidem 
Dei r e d é concipitur per neceísitatem femper 
exiftendi,&: cocxif tendi tempori fyncathego-
rematice infinito pofábif i j in quocumquxinf-

tan-
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/antij quod fuiflet, & tempori fyncathegorc-
maticé poísibili in infinitum -, quod erit. Re-
curias ad infinitas entitatulas negat ivas , quas 
pr$ceílerint,mihi abfiirdifsimum eft: vel enim 
effent á fe , quod eft abfurdo majus> vel eífent 
á Deo. Si hoc ; cum dieantur eífe necef tánx 
adexplixandamDeiaeternitatem, non liberi*> 
íédneceílárioprofiuent á D e o dante lilis eflé, 
ijsdemque Deus indigebit ; quod etiam eíi 
fiiajus abfurdo. De his late egi in Philofo-
phia, & videri poteft Munieflá hic di íp. 13. 
í. 1. R.ecuríiis ad infinitum tempus imagina-
rium, ín quo Deus vete extiterit> eft fiditius: 
tempus enim imaginarium nihi ifui t 5 ac pro-
inde in illo Deus non potuit veré exiftere,aut 
illi veré coexiftere* Érat Deus ante tempus, 
fed non in tempore, fed in fuá xternitate.H^c 
ftcilc capiuntur r fed non fucile explican: ur; 
n a m á fortiori de ajternitate divina dicendum 
eft, quod de tempore dixit Auguftinús , 11. 
Conf.c.4: quid fit tempus.Ji nemo ex me quárat, 
(ció-, ji quer enti explicare velim, néjelo* 

127 Ad 4. concef. a n t , n e g ó , conf: 
Inteileíliones fuccefsivar coexiftunt Angelo 
indivifibili , & evidenter eft faifum , quod 
mutuo coexiftant inter íé. Dices: quamvis ex 
iatelíediones coexiftant eidem fubftantia;An-
geliindivifibili, non tamen coexiftunt eidem 
duutiüiu indlviíibilÍ5 xtci'uitas autem Dei eíl 
i.. ; indivi^ 
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indivifibilis duratio. Occurro: durat io kjtriri-
feca Dei eft indiviíibilis ; fed pariter eit infi-
nita : quapropter qiif inter fe duratione dif-
tant , coexiftunt divina; ícternitati , unum-
quodque fecundum fuam propríam duratio-
tionem.Probatio conf.negara; non urget: nam 
fi non eftent idem inter fe , qua; identifican-
tur uni tertio, eftent, & non eífent illud idem 
u n u m t e r t í u m ; quodevidenter implicat. At 
ex eo, quod non coexiftant inter fe, qua; coe-
xiftunt indivifibili durationi divina;, non in-
fertur , quod huic divina; durationi coexif-
tant , & non coexiftant pro duratione pro-
pria , qua unumquodque exiftat, Ex hac in-
divifibili tate divina; jeternitatis non inferri, 
fu tu ra phyíicé coexiftere Deo in Remítate 
ab ^ternomeque inferri Deum ao ?terno phy-
ficé coexiftere fu tu r i s , in de Deo Sciente ex-
piieabimus. 

S E C T I O XI. 
Profequi tur materiam prpeedentis. 

ttS T V Ogabis : qua; fit^temitas propria 
X v f ^ í i & creatur? non poísit 

communicari ? D ú o hic difputanda funt.i: an 
fit pofsibilis creatura eflentialiter ab a;terno 
exiftens ? 2: an íit pofsibilis c rea tura , qua; fe-
íuel p r o d u d a eflentialiter in xtcrnum exiliad 
Nótabis iftud a d j e d u m effentialiter fiimi pro 
neceísitate metaphyfica > quam yincifit o«-
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üiíno imporsibile 5 non autem piro excluítone 
principij, á quo habeat eíle : cum de ratione 
creattfce f i t , quod fit ab alio. Audiendi non 
íunr,qui eífentialem illam xterui tatem á par-
te ante, & a parte poíl poífe ereaturac conve-
nire coneedunt eo precisé , quod ejus ador-
mías non habeatur á fe, íed ab alio. 

120 Contra iftam cogitationem cíi? 
min ómne divinum at t r ibutum eo , quod íit 
a fe, habet talem , & tantam perfedionem in 
fuá linea, ut cteaturf convenire non pofsit . 
SicDei Scientia eíl contprehefiva ipíius Dei , 
& cum hac plenitudine non poteft convenire 
crearur^ Sic Omnipotent ia eft virtus ad infi-
nitos eftedus perfediores , & perfe&iores, & 
hoc modo incommunicabilis eft c teatunr; 
Proba itaque , qUod numquam probabis , ra -
tione afeitatis folius non convenire Deo né-
cefutiam proríüs f terni ta tem á parte ante, & 
aparte/^//; 

13o ^ t e r n i t a t e m a parte po[i eífe cpm-
municabilem creaturx , & cominunicatant 
cite Angelo , & homin i , quibus deftinata eft 
^ternaíorsfoelicitatis , aut infoeiicitatis, cer-
tum eíl de Fide; fubftantias autem fpiritualeS 
elle natura fuá indeftru&ibiles citra meta--
phyficam durandi necefsitatem , communis* 
& vera PhilofopHotum , & Theo loeo tnn t 
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nare creattirs: > quod in Philofophiá docui, 
mihi certifsimum cít ex Patribus videndis 
apud Petavium t . i . dogmat, lib.3. c.6.per to-
tum ; fed in pra;fenti admit to , rem crcatam 
faltem permanentem potuifté ab aeterno exif-
tere: qua: eit probabi l ís ima lentcntia cum I). 
Thoma , Suario, Vafquio , quos fequitur Pei-
íiadus 8.Phyíic.d.unic.íéct.2. 

131 Reípondeo ad quxítionem prono-
fi tam. yEternitas plenifsimé , & antonomaili. 
ce accepta cít propria.folius D e i ; impoísibi-
l i se f t creatura , qua; eflentialiter ab setenio 
exiítat 5 paritcr impoísibilis eit creatura, qua; 
fcmcl p roduc ía , eflentialiter exiltat infter-
num.Pars i.concluíionis evidens cít. ex expli-
catione data n . i 17.& elucidará n. 120. Prob. 
2. pars: nam eífentialifsimumeft creatur?, ut 
pofsit non fuifteúd non haberet creatura,quf 
eflentialiter peteret ab ?terno exiftere:íienim 
non fuiflet, defeciflet terminus fuá; exigentix 
eífentialis; quod egregia implicatio eft: ergo. 
Maj.ex terminis videtur nota j& mihi eviden-
tifsimé probatur ex PP. docentibus impoísi-
bi l i tatem creatura: ab a;terno exiftentis.Atha 
na f . in 2. contra Arianos difp: Tametf Dttis 
pofsit femper facere-,at res creatje dierm ejfem 
pojfunt'. quippeex non extantibus funt, &non 
erant, antcquam fierent; qua autem non funt, 
antequdmfiant ¡potuerunt emn Deof quifernftt 
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¿y?, exifterel Cyri l l . Alexandrin. lib. 3 2. T h e -
faur. probans ex co, quod Verbum in princi-
pio fu i t , non eíle c rea tum: quid enim omninb 
per creationem, ad hoc, ut ejfet, deduftum eji¿ 
nonpotejl intelligi a principio extitiffe. Maxi-
mus iMartyr lib. de Chari t . cap. 6: ex $icrm 
cum Deo ere aturas exifiere^fieri non potefi-.quj-
modo enim cum eo , quod omnino efi infinitum, 
fimulexiftere pojjunt ab gtemo, qug omnino de¿ 
finita funt \ autproprie opera funt ,fí opifici co-
áterna? Ha:c argumenta Patrum evincunt, íi 
non impofsibiiitatem creatura: contingenter 
exiftentis ab ¡Eterno , certé impofsibiiitatem 
creatura; efíentialiter abaderna:. 

132 Prob. 3. pars : nam quod potu i t 
eífe ex nihilo , poteft ad nihiium reduci 5 fed 
eftentiale eft creaturce potuiífe efíe ex nihilo; 
ergo, & poífe ad niliilum adduci: ergo impof-
íibiliseft creatura,qua; femel exiftens in gter-
num exiftat efíentialirer. Maj. fuadetur: quia 
eo modo,& certiüs explicarur efíentialis mu-
tabiíitas creatura:; nempe mutatio per incep-
tionem, cum ex nihilo efíe pofsit; & mutat io 
per deíitionem, cum pofsit ad nihiium redu-
ci. Urgetur : aliter nonbene explicatur f u -
premum Dei dominium , ac per confequens 
nec benc explicatur f u m m a creatura: fubjec-
fio adDeum. Expende illud Sap. 11: quo ¡nodo 
aliquid pcjfet muñere , nífi tu (Deus) voluifies l 

1?2 ' ÍÍOC 
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Hoc eft, nifi volniífes,ut máneatjnon precise, 
nifi tu voluiífes , ut inciperet eflé. Expende 
illud Auguf t in i ) . de Genef. ad litt. c.2o. ex-
piicantis divinum Dorainium per hoc,qudd,fi 
conditis ab eo rebus operatio ejus fub [i raba tur, 
inttreant. Requir i tur igitur, quod á creatura 
polsit Deus fuam operationem fubftraherc, 
& quod fiCpofsit facere , quod creatura in-. 
terear. Et quidem tot funt pro re ifta Scrip-
turf , Se Patrum tef t imonia, ut Suarius, Vaf-
quiitS , Se multi alij hanc dodr ina tn eflé de 
Fide ¡udicent apud Quitos tr. 3. de Vif. Dei 
f . i .n .2 , 

133 Arg. 1. Ü a j quod Deus creaverit 
Angclüm abíe temo, & quod illi infuderitac-
tum fupernum fidei, qui ref iedat fuper fe,fic 
enuncians de fe ipfo :fum ab éter no,& in ater* 
num. Ifte adu» fupernu-s etfet intrinfecé, & 
eflentialiter asternusa parte ante , & aparre 
f o f t . O f t end i tu r : eft in t r infecé, & eflentiali-
ter verus 3 fed non poteft eífe verus intrinfe-
cé , & eflentiali ter, nifi fit utr inque aiternus: 
ergo ifte actus eft eflentialiter , Se intrinfecé 
ut r inque abtetnus. Maj, fupponitur 5 & min. 
conftare debet; nam hoc e i t , quod adus ipfe 
enunciar: quapropter fi poflét non eflé ex ali-
qua parte a;terñus, poífet eflé falfus 3 ciimau-
tem fit ef lential i ter , Se intrinfecé vertís, fal-
fus efié non p o t c á t . JSfc íentíS íu'gw;.nti f » 
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íutioneriij afterendo intel ledionem i n d u d e r e 
aftionem eífentialiter fuccefsivam, feu deter -
minatam ad hoc mmc, in quo de pnrfenti eft: 
ut docui in Phiiofophiá; admittenda nunc eft 
fententiá oftendens intel ledionem in qual i-
tate abfoluta,& permanente: aut etiam in ac-
tione, qua: non íit efténtialiter faccefsiva,qu£ 
determinetur ad hoc nunc per durat ionem 
iuperadditam. 

134 D o hypothef im argumenti ,& ne-
gó defumptam propofit ionem : iile enim ac-
tas exiíteret contingenter ab x terno * & ab-
folute contingenter m f t e rnum. Ad prob: e f t 
intrinfece , & eflentialiter v e r u s , fumpto lyt 
sjl conditionaté, & in vi copul?,conc;abfolu-
te,& in vi verbi,nego maj. Explica d i f t ind io-
nem exemplo hujus propofi t ionis ; homo^ cji 
intrinfece effentialiter homo. Ex d i f t ind ione 
conftat ad re l iquumargument i . At iile a d u s 
non poteft eflé falfus. Verum eft 5 ficut f a l f j 
efíe nonpoffunt propoí i t iones , qiv¿ eterna: 
veritatis dicuntur. Quid fi ab x te rno non 
exifteret í Non falíiíicaretur : fcicntia enim, 
quximpeditur, nihil enunctat, Se fie falfitica,-
ri non poteft. Si inftaures argumentum hoc 
modo; enunciet a d u s iile fupernus hac t en -
dentiá : ego fim effentialiter ab eterno , O1 in 
ttemum: nugaberis. Ef le t , & non effet e f len-
tialiter ab aícrno: eflet , ut coua.rismon cf íc t , 

Vi fl^üa 
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quia cum fit quid creatum , potui t ex nihilo 
eñe . 

13 5 Arg. 2. Quod proprium eft folius 
^ternitatis divinas, e f t ,quod neceffarió,effen-
tialiter exiftat femper ; fed creatura ex fuis 
intrinfecis effentialibus ab aeterno exiftens, 
dummodo non exigat effentialiter durare in 
x ternum, fton femper exifteret neceflarió, & 
effentialiter: poffet enim deftrui: ergo. 

•13 6 Negó maj: id enim, 8c fiinultatein 
totius, 8c interminabiiis vita: poffefsionis per-
fedae poftulat effentialiter Dei picudísima 
acemitas j cui non efiet fatis neceflarió , & 
effentialiter femper exiftere. Unde fi aliquid 
a2ternitatis divin^, quod non eflet communi-
cabile creatura:, fuf f icere t , ut Dei aeternitas 
expl icare tur , el'fet pofsibilis creatura effen-
tialiter ab seterno,& in acternum exiftens 5 ad-
h u c enim non eflet communicabilis creatura 
to ta fimul, & pe r feda poffefsio vi ta intermi-
nabiiis. Atqui a rgumentum, quod folvimus, 
íupponit , non effe pofsibilem creaturam exi-
gen tern effentialiter ab eterno,8c in acternum 
exiftere: ergo. 

137 Arg. 3. Creatura exigens eflentia-
liter durare in s t e r n u m , dummodo potuerit 
non extitifíe, pofsibilis eft: 8c fie excogitatur 
ille a d u s fu per ñus , ego in cternum fum; qui 
quidem adus admitti debet in vifipne beati-
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ficá, qua Codites fecuri infallibiliter funt de 
perpetuitate fuxbea t i tud in í s : ergo eft pofsi-
bilis creatura effentialiter ^terna a par te po/h 
imo de f ic to talis eft viíio beata. Prob. a n t : 
«ternitas propria Dei, & creatinas repugíians 
eft neeefsitas antecedens , & indefedibil i tas 
incxiftendo. Sed creatura exigens effentiali-
ter durare in aete'rnum , dummodó potuer i t 
ron extitiffe,ñeque effet antecedenter necef-
/¡tata ad exiftendum, ñeque effet indefedibi-
i i s : íi enim non extit iffet ,deficeret in f térrifi, 
quamvis ex i f t e r e t , in xternUm d u r a r e t , Se 
effet effentialiter indeftrudibi l is : e rgo .Conf . 
pofsibilis ef t creatura effentialiter impotens 
confervari: ergo & q u x fit effentiali ter i'nca-
pax deftrudionis: ergo &c. 

138 Conf ta t ex d id i s ad arg. pr?ce-
dens, non ftat im hunc , vel illum xtern i ta t i s 
modum effe pofsibilem in creatura , quia ad -
huc non pertingeret ad perfeófionem divince 
fterniratis. Hinc íicut C. Lugo , Efparza , & 
Munieífa admittunt pofsibilem crea turam 
eífentialiter indeftrudibi lem 3 quia non eflet 
antecedenter neccífaria in exiftendo , ñeque 
effet fímplicitér indefedibilis á par te poJiSQd 
folüm ex contingenti fuppoíi t ione , quod 

i exillat í'emcl: íic eodem difeurrendi modo 
ci poflet , non elle impofsibilern creaturam 
eífentialiter determinatam ad exiftendum aii-

P 4 quan-
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¡quando, Se in e t e rnum, dummodo non fiieríc 
eífentialiter determinara ad exiftendum ab 
£terno. Imo eodem modo diei poflet , efíe 
pofsibilem creatnram eíiéntialiter determi* 
n a t a m a d exiftendum ab ademo, Se in fterníi, 
dummodo incapax adftruatur habendi totara 
ílniul,& per fedam interminabilis vita? poffef-
íionem. Negó i taque ant. arg. ad cujus prob, 
conftat ex pr^mifsis. Quod additur de fecuri-
t a te , quam habent Beati de perpetuitate fui 
ftatüs, expi ieabi tur , quin admit tatur vifio, 
au t aiius lupernus a d u s , qui in individuo íit 
indeftrudibil is , Deo dante, in eo de Beatitu* 
diñe t r a d : & videri poteft Viva ibi diíp, i, 
iq.lO, 

139 Ád. conf.concef.ant.nego conf.Ad* 
ínifi in Philofophiá modos durationis rei crea 
t? eífentialiter fuccefsivos. Difparitas,ut _non 
iVaieat confequentiá ad creaturam eílentiali-
ter de f t rud ivam, hxc eft: quia ex ipfis termi* 
Ijis videtur implicatorium , quod creatura ex 
propria perfeclione Deum eífentialiter ner 
cefsitet, ut ipfi confervet illud eflé , quod ex 
liberalirafc , Se abundantiá luce bomtaus illi 
contuii t , quod derogar perfedioni divini do-
minij. At non eft implicado in ente creato, 
quod tale ob ptopt iam imperfedionem íit, 
u t illi non pofsit Deus confervarc illud,quod 
ipil feraeí doaavit í & pro p o j ^ M i u t e taíjs 
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entis f tant efficacifsima argumenta , quibus 
probatur modus durationis creata:: qu^ vidc-
ri poíTunt aqudPe inadum 4.Phyiic.cL 3.fec. 2. 
Adde: creatura inconfervabilis eílet plañe 
mutabilis s poíTet enim incipere , & defínere* 
defínete autem non potef t creatura de f t ruc -
tionis effentialiter incapax. Adde: de rat ione 
divini dominij eft , quod res intereat , íi Dei 
operatio fub f t r aha tu r 5 fub f t r ahe tu r necefla-
rió á re intrinfecé inf tantaneá ex fuppof i t io-
ne, quod fit: c reatura vero eflentialiter in 
ftcrnum dura tura efiét impotens perire ex 
fubftradione illa. Adde : in omni pe r fed ione 
creata perveniri non po te f t ad creaturam 
omnium maximam , fecüs ad omnium mini-
mam : u t docui in Phi lofophiá cum commu-
nifsimá fententiá. Dura re autem eft pe r f ed io 
creata: ergo ef t impotens-creaturx conveni-
re eflentialis durat io in^ te rnum , q u x ef le t 
in hoc genere omnium maxima , & po te f t 
creaturx convenire mínima omnium durat io: 
nempe effentialiter inf tantanea. 

140 Inftas. P robe tur aliunde impofsi-
bilitasadus fupernatural is de fe enuncians 
durationcm in x te rnum. Si hoc non p r x f t e -
mns, non aliunde probabimus eam impofsi-
bilitatem,nifi ex ejus indef t rudib i l i t a te ,quod 
eft petitio principij. Urg: á confervat ione 
cfíénualit,er in ¿eternum c ^ a d a ad aba te rn i -

ta-» 
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t a t em pariter effentialiter exafram noneft 
confequentiá : ergo pofsibilis ef t creatura 
effentialiter in x te rnum duratura . Ra t io ant: 
nam ex eo , quod c r ea tu r j permanentes in-
trinfeeé naturaliter exigant fuam duratione, 
non eft confequentiá , ut naturali ter intrin-
fecé exegerint fuam antecedentem exiften-
tiam: ergo &c. 

141 Ad inft. occurri tur : nam eodem 
modo petam ab his, qui pofsibilitatem crea-
tura: effentialiter abxterne jure negan t , ut 
abunde probent ejus creatura; impofsibiiita-
tem ; ,Sc fimiliter id ipfum petam ab ijs , qui 
recté negant pofsibilitatem crea turx exigen-
tis incipere, & in x te rnum effentialiter dura-
re. Directe: non petimus principium in noí-
tris probationibus ; fed impofsibiiitatem 
illius af tüs fupernaturalis probamus ex effen 
tiali mutabilitate creaturx, ejusque effentia-
li fubje&ione ad Dei domin ium: ex his enim 
principijs oritur impofsibilitas illius a&üs. 

142 Ad urg. negó ant: nam ficut crea-
tura i n x te rnum effentialiter duratura poffet 
deíiccre per to tam xterni ta tem, i ta qu? effen* 
tialiter exigeret abxterni ta tem , poffet defi-
cere per totam xterni ta tem á par te poft. Ad 
prob.ant .efr d i fpar i tas : ante primam creara-
r? permanentis productionem nihil eft, quod 
exigatproductionemjipla en im creatura;cum 

. pon 
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non (í t , nihil potef t exigere. At femel'exif-
tens ipfa fuam confervationem exiget: nem-
pe íi defit contrarium , &ad í i t caufa confer-
vativa. Hiñe Patres d i cun t , creationem e í fe 
opusgrati?, &mer$ voluntatis divina; 5 & d e 
confervatione rebus de fe permanentibus de -
bita illud habemus : fine pnenitentid funt Dei 
tlom. Vide Quirozium in Indice ad D . T h o m . 
qija:ft.io.art.3.a n.20. 

SECTIO XII. 
De Immenfitíite Dei. 

143 T ) R o expiicatione hujus divini a t i n -
ja but i revoca in memoriam , qux in 

Philofophiá didicifti de loco tiim extrinfeco, 
íiim intr infeco, tum r e a l i , t um imaginario. 
Immenfitas eft intima prxfentia per eflentia, 
& propriam enti tatem ómnibus locis , rebus 
que ómnibus, qualiter anima pr?fen> eft cor-
pori. Non hic agimus de modo effendi, quod 
determinaté dicitur per prafentia-n condif-
tinfté ad efléndi modum per ef lent iam: ille 
enim modus eft intentionalis , hoc e f t , per 
cognitionem; qualiter inteliectus prxfens e f t 
rebus, quas cognofcit. Nec loquimur de prx 
fentiá per potenthm , five per operationem: 
qualiter caufa pr?fens eft rehusar ías p rod iu 
cit.Duo iit i modi concernunt inteilectum, & 
omnipotentiam Dei; de quibus celíiísimis ut-
tributis modo non agimus. 

C o n -
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144 Concluílo.Deus eftimmcnfus.Eft 

<de Pide: quam profitemur in Symb.Athanaf. 
immenfüi Pater , immenfus Pilius, i>n menfus 
Spiritus SanBusi non tres immenji, fed unus im. 
vnenfus. Ex Scripturis adeír illud Hierem.13: 
Ctzlum, & terram ego impleo. Et illud Sap. 1: 
Spiritus Dowini replevit orbem terrarum Ex 
q u o loco Ricardus Vidor inus , de mifsione 
Spiritus Sand ipu lchré arguit : Si efi ubiqut 
ttrraru.m, quanto magis ubique Ccelorumi Erit 
igitur ubique 1ocorum. The fau rum cruditionij 
í'acr? pro Dei immenfi ta tehabesapudPetav. 
t . i .do^mat . l ib^ .c .y .Demonf t ra tur árationc 
natural i : nam eífe fubftantiam rebus intime 
prxfentem, hoc ef t , penetrad vé,eft perfedio 
fine imperfedione: ergo fubftant ia , quo per-
íéd ior e f t , eo pluribus rebus eft pr?íens; ut 
patet in anima rationali, qua: prsefens ef t toti 
corpori , & fmgulis ejus partibus. Conftat au-
tem evidentiísimé , Deum elle fubftantiam 
infinité, & fumme per fedam: ergo eftintim'e 
pr^fens rebus ómnibus , quo tquo t exiftant; 
quod eft efíe immenfum. Antecedens ex ter-
minis notum e f t : nam fubf tant iam alicuirei 
non efie in t imé prxfentem imperfe dio liffli-
tationis eft 5 ef t namque circumfcribi loco, 
coque con t ine r i : ergo é contrario fubítantii 
e l le intimé prcefentem, &e. Urge tur : da m 
crvatam exiftere , & quod illi pcusnonüt 

peí: 
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per effentiam pr?fens. Poterit né effe dein^ 
cepspra:fens,vel non \ Si hoc: ergo in Deo ef t 
limitado , & coar&atio ad locuiri j quod ef t 
apertifsimé impcrfe&io. Si illud: ergo in D e a 
effet mutatio , quod implicatorium eft . Se-
quitur tamen: nam illud acóde t e non poffe t 
fine mutatione j fed hxc non efiet ex par te 
creatura:, qua: eamdem exif tentiam,eamdem 
que ubicationem re t ine re t : ergo ea mutat io 
c/ict in Deo. 

147 I t a q u e , Deum effe immenfum efe 
tmmunis animi conceptio, 0" veritas, qua na~ 
íurali in/finólu omnes ita ¡entiunt, ut ex com« 
maní Philofophorum fenfu dixit Plotinus, 
Contrarius error tr ibuitur Ariftoteli opinanti 
Deum effe folúm in fummo Coeli culmine,un-» 
deincipit motns primi mobilis. Immenüta-
tem Deo dehegavirV Voftrius Calvinil-hi afie-
rensDcum eíle in Coelo dumtaxat , non in re-
bus ómnibus. Baífol,& Smifing. docuere non 
elle naturali ratione demonítrabilem Dei ira-

| menfitatem ; fed ex dictis conf t a t , quám im~ 
mérito hoc docuerunt. Difsipandx veniunt 
nubécula:, quibus hxc veritas obícurari pof-
fet. 

146 Obi. 1. Dedecet , u t divina majef* 
1 tasüt intime pt$fens rebus vilifsimis, imó & 
cífectibus, á quibus moralis turpido feparari 
son potel\; ergo Deus non eft ubique, a tque 

adeo 
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adeo non eft immenfus. Negó an t : corriga-
tur per rationem humana imaginatio. Rebus 
afsignatis fubftantia fine indecentia prxfens 
intimé eñe non p o t e f t , quoties ab ijs rebus 
per qualitates disconvenientes mutari , & de-
turpari poflet j hu jus autem mutationisDcus 
incapax eft. Rurfus: res fun t tu rpes tumphy-
í i ee , tum moraliter , quas vir honef tus , & 
prudens non potefl videre, & operar i íinede-
decore , at res e jufmodi Deus videt 5 & illas 
ex muñere cáuíiu univerfális operatur abfque 
omni indecentia; quod eft in illis eífe per pra-
¿entiam , & per poten t iam: ergo pariterfme 
indecentia illis per eífentiam eft prxfens. 

147 Obj .2 . Si Deus eft intimé prjfcns 
rebus ómnibus, hx omnes crunt prxíentesin-
tkné inter fe? hoc eft evidenter talfum: ergo. 
Prob . ma j : Deus eflet intimé praefens rebus 
Omnibus per immeníitatem indiviíibilem :ac 
proinde iíl? efíent intimé prxfentes indiviii-
bili immeníitati . Cogita punctum A indiviii-
hile: íit intimé illi prxfens Petrus , atqueetia 
Pauius; ncceflarium erit , quod Petrus,&Pau-
lus compene t ra t i , & intimé prxfentes inter 
f e f i n t . Ergo fimiliter compenétrate inter fe 
c run t res, qux indivifibili immeníitati intimé 
prxfentes íint. Simiie argumentum folutuin 
efe fuprá 11.126. loquendo de indivifibiliDei 
x t c rmta | e . N e g ó maj . c u j u s prob. non urget: 
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&am immenfitas indivifibilis eft pari ter infi-
nita > quapropter facit Deum prxfen tem re-
huís non folum expenetrat is , fed e t iam femó-
tis per interpoí i tam localem diftantiam* 
Pundum indivifibile non ef t infinitum : qua -
propter neceflum e f t , u t qua; cum illo pene-
trantur, pari ter pene t ren tur inter fe. I t aque 
qui inter fe non fun t pene t ra ta , int ime p r f -
fentia funt D e o ; fed unumquodque fecun-
dum ftium ubi inrrinfecum: quod eft finitum. 
Hxc dodr ina modo alio cornmuniter expli-
catur, aífercndo, Dei immenfi ta tem indivifi-
bilem realiter eífe vir tuali ter aivifibilemrun-
de qua: pr^fentia fun t immeníitat i fecundum 
diftindas virtuali tates non fun t intimé in ter 
fe prgfentia quoad locum. 

148 Obj .3 . Deus non eft pr?fens extra 
mundum: ñeque enim extra mundum aliquid 
etb nam quidquid non eft in mundo, vel fun t 
fpatia imaginaria, aut negationes,aut i m p o f -
íibilia, aut d e m u m m e r é pofsibiliarquodcum-
que autem ex enumerat is nihil e f t , non eft . 
Ergo mundus eft locus eommenfura tus Deo¿ 
fedmundus non eft immenfus:ergo nec Deus . 
Ratio conf. quia repugnar y d ú o hoc modo 
commenfurari, u t unum tantüm fit in loco, 

I in quo aliud eft , & quod unum fit muñen-
íum, & alterum non fit. N e g ó a n t ; & cadit 
teliquum; nam Deus extra niur\du£n in fe iíp-
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fo , in fuá immenfitate eft 5 & non eft alibi, 
quia extra mundum non eft iftud alibi. At, 
inquis , Deus extra mundum non eft inloca 
aliquo poíitivo , aut in aliquá reali entitate. 
Verum ef t ; fed non proptereá immenfus non 
eft. Oftenditttr: nam quod non íit in loco rea-
ii extra mundum , & quod non fueri t in loca 
reali ante mundum , non provenir ex limita-* 
tionc in Deo 5 fed ex defe&u loci realis. Et 
hinc , quamvis Deus non íit in l o c o , in qua 
mlrndus non eft, non fequitur , quod mundos 
íit immenfus : nam quod muradus alibi non 
f i t , non provenit dumtaxat ex defectu loci 
realis, fed etiam, &prxc ipué , exipíius muru 
di limitatione, 

149 Ut probes , immenfitafem Del 
non eífe naturaíi ratione demonftrabilem,di-
cas. 1: egré probatur iminenfitas, niíi ex prf-
lentia Dei in fpatijs imaginarijs 5 fed non eít 
evidens, fed ad fummum eft probabiíc,Deum 
ijs fpatijs efíe praefentem : ergo. 2 : precipua 
denronftratip divina: immeníitatis defumitnr  
ex eo , quod Deus res omnes operatur 5 fed 
íixc probat io firma non eft: ergo. 

150 N e g ó maj. 1 .ob je&ionis. Docui in 
Phiiofophiá, Deum non efíe in fpatijs imagi-
narijs. Rat ionem dedi ex Angélico in i.d.37. 
a.4.'/?; quocumque efi aliquid, illud oportet eje. 
vciia in nihilo nihil omnino efi. Sed fpatia ima-

gina. 
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ginaria, dum tantüm imaginaria funt , non 
lunt: ergo Deus in iiiis non eft. An non eft ex-
tra coeios? Abs dubio; fed non extra codos in 
fpatijs imaginarijs : nam ad hoc requir i tur , 
quod extra ccelbs fit Deus , & fint illa fpat ia ; 
Deus evidentifsimé extra coeios eft , fed evi-
dentifsimé extra codos illa fpatia non funt» 
Atubinam , & in quo Deus extra coeios eft? 
Audi Ter tul l ianum lib. contra Praxeam c. 
Ante omnia Deus erat folus, O' ipfe fibi muñ-
ios, & lo cus, & omnia. Audi Auguft inum lib. 
de Fide c. 37. afierentem , fuifte Manichseo-
rum dementiam inquircrc,a&/ erat Deus ante-
\úm effet coelum, O ' térra ; quia, inquit , cum 
mhilejfdt tune, nifi Dem , non in alio, nifi in fe 
ifoejfe poterat. 

151 Reclamas: fed ipfe Auguftinus 11.; 
de Civit. c.5. vaniloquij notam aftiigit negan-
tibus , Deum elle in fpatijs imaginarijs. H o c 
negó : nam difputat contra illorum er rorem, 
qui dixerCjDeum ab ¡eterno produxiílé m u n -
dum , quia cogitabant infinita fpatia t empo-
ris ante mundum (fi incocpiífet, ut incocpifie/ 
de Fide eft) in quibus aífierebant, D e u m ab 
operatione vacare non potuifie. Cogi tent pa-
riter, arguit Auguftinus, infinita fpatia loco-
rum extra mundum, in quibus, fi non potuit ab 
opertiione -vacare Deus, infinitos mundos fom-
nim cogen tur. Quod fi in iftis cogitatis loco-

Q _ rum 
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rum fpatijs vacare ab operatione potuit 
Deus ; car vacare non potui t in inñnitis fpa-
tijs temporiscogitatis? Hoc e f t in ten tum Au-
guftini 5 non autem , quod I>eus íit in fpatijs 
imaginarijs locorum , íicut nec quodfuer i t 
in inñnitis fpat i js temporis imaginan;. 

152 Ad 2. o b j e d . negó maj r probata 
nam que manet immeníitas Dei evidenti ra-
t ione naturaíi ex t i tulo perfedionis íinc ira-
pe r fed ione , & ex Dei immutabili tate. Non 
i taque eít opus , recurrete ad Dei operatio-
nem producentis res omnes. Docui in Philo-
fophiá ex operat ione immediatá non inferri 
intimam agentis praefentiam imo nec toca-
lem indiftantiam ; quod á fortiori urget lo-
o¿uendo de Deo. Rat io r quia quo agens per-
f e d i ü s e f t , eo minori indiget approximatione 
ad patfum, & ad ef tedum; fed Deus eft agens 
infinite per fedum: ergo non indiget maximi 
approximatione ad e f t edum , & ad paflura> 
qua:máxima approximatio eftet intima pr-
ienda penetrationis. Ergo ex eo, quod Deus 
operetur ubique-1 non infertur , quod ubique 
í i t . A t , dices,. Deus operatür per virtutem íi-
bi intraneam agens a u t e m , quod in diftans 
opera tü r , ut Sol ditfundens lucem, operatnr 
per v i r tu tem ext raneam; hoc e f t , á íe foras 
emiftam. C o n t r a : quia agens intimé operad-
Vía n, quodeumque li t}nonemitti tforas fuam 

vir» 
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Virtutem, fed fuam adionem,a tque cffedum:. 
ergo nulla eft iníiniiata difparitas. 

153 Infurgis. Eá demonftratione u t í -
tur Angelicíls hae q .S .a . i . Et mérito: quia ex: 
Scripturá defumitUr. 1. ex illo PC i ^ S . f a f 
cendero inCcelum, tuillie es:; etenim illuc manus 
tua dedueet me. Ergo ex operationé Dei addu-
centis evincitur Dei praefentia. 2. ex Paulo 
Ád.17. Non ¡unge abefi ab unoquoque nojlrum; 
in ipfo enim vivimus. movemiir,O"fu-mus. Ergo 
Dei operario demonftrat ejus prasfentiani, 
Occurro: Angelicus utitur illá a rgumentado-
ne; fed non dicit, eílé demortftrationemrunde 
íátis eft, quód,probabi l i ta temhabeat .Eft igi~ 
turutilis ea argumentado, ut of tendatur , a r -
gumenta contra immeníitatem noh conclu-
derc evidentér , cum contra fe habeant a rgu-
mentum probabiíe. N o n acquiefcis,& infers: 
ergo Angelicus non demonftravit immeníita-
temüei. Refpondeo: convincerer,íl in eo ar -
ticulo legiflém titulum , quem pofuit art . 2. 
q.2: utriim , Deum ef e, fit demonjlrabile ? D e -
monftrationem pro immenfitate , & pro ali-
quibus alijs attributis habemus ex Angélico 
alibi demonftrante, Deum eflé infihitu d íé i i -
di pclagus , efléque immutabilem 5 & ex his 
principijs ratione evidente probavimus f u -
prá,Deum eílé immenfum. 

154 Ad arg. ex Scripturá. Dúo ab eo 
Q ¿ uten-
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utentibus probari evidenter d e b e n t : & Saetí 
Scriproris infentum eífe, probare Dei intima 
prxfentiam; & evidenter confiare, Deum im-
medíate res omnes prodúcete» H x c auterft 
d ú o difficulter dcmonftrabuntur . Ad textura 
ex P la Imo: probabile e í t , part iculam etenim 
non eíle iilativam; fed fignificare idem, quod 
etiam ; & erit íeníus : nonfugiam á facie tuá; 
illic quoque tu e s , quo me deducet dextera 
tua. l ta Genebrard. Ad textum ex Aclis: íer-
mo eíl de facilitare , qua Deum cognofcerc 
poí fumus , quem Athenienfes Deu?n ignotum 
nominabant ; & eíl feníüs 5 facilé Deum cog-
nofeere po í fumus , quoniam in ipfo vivimus, 
m o v e m u r , & fumus . I t aLor in . Noneítigi-
tur in ijs textibus argumentatio ab operatio-
ne immediatá ad intimam in rebus prcefcn-
t iam. 

SECTIO XIII. 
Appendix ad prgeedentis doBrfaam. 

155 T M m e n f i t a t e m Dei includere Ubiqué 
¿ tem, certum eít. N e c obeít famiiiaris 

Pa t rum locutio , d icent ium, Deum nufqum 
ejfe, feu non eífe in íocojfeníus enim eít,quod 
n o n íit in loco, prout accipitur : ultima fuper-
Jicies corporis continentis immobilis. Evideutií-
í imum e í t , D e u m nullo corpore poífe comi-
sen , quin extra illud íit infinité difuíus 5 Ied 
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non minüs eft c e r tum, Deum cíTe pene t rad-
Ve prafentem omni loco , & rebns ómnibus: 
& in hoc fenfu Deus eft in omni loco. Et fie 
pariter famil ia t i sef tPat rum locutio afléren-
tiuin, Deum effe nufqu&m, O' effe ubique. Rec-
le Ricard. Vittorin. 2. deTr in i t . c. 23. dixit: 
Daum in omni loco ejfe práfeniialiter , in millo 
hcaliter; hoc eft, in nuilo cont iner i , in onmí 
prxfentem intimé eífe. 

15 6 Rem ^reatam poíle eíle in omni 
ioco reali , a tque adeo ipil poíle convenire 
ubiquitatem , conftat. Dixit Angelicus ci t . 
quxft.a.4. Granum railijejfet ubique, fuppojitoy 
ano i nullum al'ud corpus effet. Rat io ; quia il-
lud granum eílet in loco , faltem intrinfeco, 
qui eft ubicado, & nullus locus alius eflet, in 
quo non eflet: ergo tune ubique eflet. Corpus 
Chtifti D o m i n i , ficut definitivé eft in locis 
innumerabiiibus in Euchar i f t iá , poíle efle in 
ómnibus locis realibus , probant Theologi : 
unde poteft eílé ubique. Quod autem Chrift i 
Domini humanitas per unionem ad imrnen-
firatein non fit ubique, ex eo probatur , quod 
non iit in loco per immenfitatem , ficut non 
eft ¡eterna per divinam ícternitatcm. Videri 
poteft Eximius d .^ i . in 3.P. H&c cum ita fint 
de ubiquitate. 

157 Qu$res:an, & quo fenfu immenfU 
US fit proptia folius Dei , quin pofsit c rea tu-
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r ¿ convenire? Ex d id is in íhnili conftat,efífen-
tiaiem immenfitatem non poífe admitti in re 
crcata per hoc , quod dicatur , Deo a fe ha-
beri j creaturx non poífe convenire, niíi com-
municatam a Dco.Vide hoc cgput n. 127.im-
menfitatem eflé propriam folius Dei, ubiqui-
tatem vero poflé Deo non convenire,& con-
venire creaturx , docuit Martinonüs , d u d u s 
ex eo , quod ubiquitas íit prxtentia ad om-
nem locum , & ad omnem rem 5 hcc pr^fen-
tia poteft convenire c r ea tu rx , poteft autem 
non convenire D e o m a m fi nullus locus, hul-
laque res exiftat, nuili loco,nuIÜque rei Deus 
erit pr^fens. D o d r i n a e f t vera; fed modus lo-
quendi exorbitat á communi. 

158 Conclufio : imm en litas , & ubi-
quitas p r imo , & per fe fumpta funt perlee-
tiones proprif folius D e i , que nulii creatura: 
poEunt convenire. Conclufio explicatione 
probatur , & quidem mihividetur , immenfi-
ta tem aliquid efléntialiter dicere fupra ubi-
qui ta tem, etiam primó, & per fe fumpta.Ra-
t i o : quia hoc modo ubiquitas accepta eítne-
celsitas efíentialis exiftendi intimé in omni 
l o c o / & in omni re, íi exiftant. At immeniitas 
íuperaddit exiftentiam extra omnem locum, 
& extra omnem rem ; & eft ubi intriníecum 
D e i , vi cujus fibi ipfc ante mundum erat Jo-
cus , & extra mundum in fe ipfo eít, Atqm 
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C A P . 3. 247 
evkkntifsnmim eft , hanc perfedionem -eífe 
Dei, & creatura? eíle incommunicabiienv. e r -
go hoc de immeníitate tenendura e f t . SubTu-
mi iterum : fed ubi quitas acceptapro necef-
firate eífentiali eííéndi intimé ómnibus rebus, 
&in omni loco, íi locus, & res exiftant, p r o -
piíumDei eft , & crea turx incommunicabile, 
ut in f inr l i probatum eft f e d . i 1. á n.130. lo-
(]Liendo de efléntialibus abaternítate , & in~ 
£temítate : ergo ubiquitas pr imó , & per fe 
accepta ef t pe r fed io propria D e i , &incam~ 
inunicabilis créatur?. Hinc ubiquitas , qua: 
poteft communicari creatura:, ef t ubiquitas 
accidentalis, & contingenter , hoc e f t , n o n 
per eífentialem exigentiam habi ta . Et ha:ceit 
Angeliciexpreífafententia, citatis q .8 . a.4. 

SECTIO XIV. 
De Ineffabilitatc Dei, 

159 / ^ X U a n d o q u i d e m Dei at t r ibuta divi-
V. / nis nominibus íignificantur, qua> 

^ ^ r i tur , quo p a d o p r o p r i u m Dei fit 
attributum ineffabilitas\ Statim illud occurri t 
Gcnef.32: cur qikeris nomen meum\ Illud etiam 
Prüv.30: quod eft nomen tjus...Ji noftií Accinit 
Nacianzenus de Theolog . orar.2: impofsibile 
eft, dictre, quid Deus cffentia fuá, ac natura fit-, 
ikiduque oi'Ut. 4: Deus milla nomine exprimí 
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fotefl, Difputa tur hic: an á Viatoribus irnpo-
ni Deo poísit nomen , quod fignificet Deum, 
u t eft in fe ? Hanc difñcultatem pratermitto; 
nam, cíim nomina ad hominum placitum fig-
íiifícent , & fupponantur pro conceptibus 
formalibus, quos habct intellectas,difiiculta-
tem á vocibusad conceptus mentales tranf-
fero. Qu^ro itaque : an a nobis Viatoribus 
concipiatur Deus conceptu pofitivo,proprio, 
'& quidditativo ? Conceptu intuitivo, multo-
q u e minas .conceptu comprehenílvo poífe á 
nobis D e u m concipi , negandum omnino cftj 
& p r o b a t u m mane tcap . 1. num. 28. Tribus 
modis Viatores Deum cognofcimus. Remo-
yendo imperfediones ; Se hoc modo dicimur 
cognofcere per ignorantiam:ut cum dicimus, 
D e u m eíTe indefedib i lem, & incorporeum. 
Addendo perfediones ad perfediones , quas 
4e Deo cogitamus : u t ciim dicimus , Deum 
eífe fupernaturam, & fuperfubftantiam. Per 
viam caufali tatis , ex ordine ad creatüras: ut 
ciim dicimus, Deum eíle Dominum, &Crea-
torem, 

160 Conclufio. Ineffabilitas fímplici-
tér talis eft a t t r ibutum proprium folius Dei; 
& tamen Viatores Deum cognofcimus con-
ceptu poíltivo , p r o p r í o , & quidditativo* 
Conftat: praicipua concluílonis pars ex C. Fir-
miter deS^moi , J n r ú t . Et fub hac 
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tíone efl: Iumine natura: no t a : quatenus fcifí-
cct Deus eft incomprehenfibilis,& á creatura 
naturaliter videri non poteft , ut eft in fe. At-
qui ut Deus eflet fimpliciter eifabilis, requi -
reretur, quod intel ledus creatus ipfum pof-
fet comprehendere , aut faltem naturaliter 
videre: ergo. Rurfus: nulla eft pofsibilis crea-
tura, qua: ab alia non pofsit naturaliter vide-
ri, aut etiam comprehendi 5 fed hoc ipfo nul-
la eft pofsibilis, qu? fit fimpliciter ineffabilis: 
ergo. Eft igitur nomen taxatum conceptui 
mentali? cumque Deus folus íit fupra omnes 
vires comprehenfivas intel ledus creati , & 
•fupra vires naturaliter intuitivas: fequitur fo-
lüm Deum eífe ilmpliciter ineífabilem : feu 
ineífabilitas accipiatur relativé ad nomen,ft-
ve relativé ad conceptum mentalem. 

161 Prob. altera pars cOntluf: nam con-
ceptus ille eft poíltivus, p ropr ius , & quiddi-
tativns r e i , quo res pofitivé explicatur per 
predica tum illi foli conveniens, & ipil eflen-
tiale ; tali pradicato , feu formali conceptu 
Deus a nobis Viatoribus explicatur : e rgo á 
nobis Viatoribus explicatur Deus conceptu 
pofitivo , proprio , & quidditativo. Major 
conftat j fadá indudione per definitiones re-
rum creatarum in pofitivis éntitatibus con-
fiftentium: ut Angelus, Homo, & Leo. Minor 
yidetur innegabilis; nam Deus a nobis con-

ci pi-
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cipitur his , & íimilibus conccptibus : Ens a 
fe; intelleti'wum d fe. Ifti funt conceptus noíi-
tiví,& at t r ibuta affirmativa Dei; ipil foii con-
veniunt; funt de illius efíentiá, tum pliyficá, 
tum metaphyf ica : u t p r o b a t u m eft cap.2.per 
totum: ergo &c. 

162 ^ Hec doctrina eft communifsuM 
Theoiogorum fententiá , cui reíiftunt píe fi-
que Thomif tarum, & objiciunt. 1: Patres do-
cent , Deum a nobis explicari per id, quod ip-
fe non efi, non antera per id, quod ipfe ¿/.'er-
g o non explicatur conceptu pofitivo , pro-
p r i o , & quidditativo. 2 : fi concipitur con-
ceptus proprius Dei , concipitur, ut adus pu-
nís , expers cujufcumque potentialitatis: 
ergo dicit negationem potentialitatis ad exif-
tendum , vel non exi f tendum, & fie de alijs 
potent ia l i ta t ibusjatque adeo non concipitur 
conceptu undequaque pofitivo. 3: id conci-
pitur conceptu quidditativo, quod cognofei-
tur immediaté pe» propriam fpeciem , aut 
mediaré in medio excellenriore ; hoc modo 
Deum agnofeere , alienum eft á nobis Viato-
ribus: e rgo & quod Deum cognofeamus con-
ceptu quidditativo. «fcognoícere Deum con-
ceptu quiddi ta t ivo , eft illum cognofcere, ut 
eft in fe; hoc fuperat Viatorum mentes; nam 
cognofcere Deum, ut eft in f e , eft Deum vi-



Ad i , Inpr io re illius propofit io- 
nis adverfativx parte , loquuntur Patres de 
modo cognofcendi Deum per remotionem, & 
per ignorantiam; in pofterióre autem par te 
loquuntur de cognitione adxquate , & claré 
pcrcipiente, quod Deus eft. At nec negaot , 
nec negare poftunt modos cognofcedi Deum 
peílaidithnem, & ex ordine ad creaturas, fi-
ve viá caufalitatrs. Expende illud notifsimum 
Apoftoli: Invifibilia Dei per ea.quje fatla funt, 
int elle cía confpiciuntur\ fcmpitcrna quoque ejus 
virtus, & divinitas. N-umquid inter invifibi-
lia Dei nihil eft poíitivum.j aut nihil pofit i-
vnmeft Dei virtus, & gloria? Ergo cognoíci-
mus,quod Deus ipfe eft. 

164 Ad 2. Concelfo ant. dift. conf: er-
go dicit negationem phvficam potentialira-
tis, aut fe tenem.em ex parte D e i , negó; ne-
gationem logicam fe tenentemex pacte nófi-
trx cognitionis , fubdift : íi éxplicentur l i e i 
attributa per modum remotionis, admi tto; íi 
peradditionem, & via cau.falitatis,nego conf. 
&m eodem fenfu fubillationem. Conftat fo-
lucio ex didis. Deum eífe a d u m purum, ex-
plicatur íic undequaque pofitivé: eft fubftan-
tia fe ipsá identificas omnem pofsibilem per -
fedionem nonadmixtam imperfedione. Eo-
dem modo eífe increatum explicatur fie : ens 
fibi fufficiens, nulliuíque principij eftedivi 
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indigens. Eífe inf ini tum, fie explicatur pofi-
tivé: ens, cujus qualibet perfedione cognita, 
a l ia , & alia fupereft cognofccnda ; iuxta ex-
plicaticnem Ariftotelis: infinitum ejl, cujus efi 
extra femper aliquid accipsre. Quod íi folüm 
contendas , conceptum noftrum de Deo ex 
par te a d u s debere eífe logicé negativum, 
dummodo concedas , non eíle negativum ex 
par te ob jed i , non multum refiftam. Vide c.2. 
á n . i 12. ad ufque finem f e d . 

2 65 Ad 3. negó maj: nam per fpeciem 
alienam, & in medio non fuperiore poífumus 
rei quidditatem cognofcere ; aliter nec quid-
di ta tem animinoftri , nec Angeli fubftantiam 
quidditativo cognofceremus. Imo & non pof-
femus abf t radivé per ea,que f íe la funt,quid-
di ta tem Dei cognofcere : íed aliquid tune 
cognofceremus, quod non eífet Deus. Hoc 
abiurdum ex fe eft , & alienum ab Apoíloli 
teftimonio acldudo. Hujus autem loci non 
e f t , exponete modum , quo fpecies materia-
les depurantur ad cognofccnda immatem-
íia quidditat ivé ; fpecies terum corruptibi-
lium ad cognofccnda ,xterna 5 ac demum fpe-
cies creaturarum ad cognofcendum Crqa-
t o r e m . 

166 Ad 4. Concefsa maj. negó min. & 
dif t .probat . Illam concedo de cogmtione im-
mediatá, & per fpeciem ptopriain,autin me-

¿ÍQ 
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dio cxcellentiore immediaté , & claré cogni-. 
tü5 & ncgo de cognirione rei , u t eít in fe ,me-
diata , per fpeciem a l ienam, & non in medio 
perfectiore. Et hxc dixiífe , fufñciat de in~ 
eilabilitate D e i ; qui p l u r a , & meliora veli t 
de hoc , & de paucis alijs artributis in par t i -
culari, de quibus difputavi , t üm etiam de ijs, 
qua: p r x t e r m i í i , aut in alios locos remili , 
adeat egregios Theologos , quos citat Mu* 

nieífa integro , & juíto voíumine plené, 
& acuté differens de Eífentiá, 

& Att r ibut is 
Dei , 
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" " ' SECT I 
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DISPUT A T I O 
S E C U N D A , 

E S A C R O S Á N C T Ó D I V I N A 
Trinitat is Myfter io, hoc cít, de 
Deo in Perfonis Tr ino , qui eit 
in eflentia U n u s , di fputatur is 
re ligio fum horrorem his verbis 
injicit Auguftinus i . de Tr ini t , 

c.y.Nequé periculojiüs alicubi erratur,ñeque 
boriofius aliquid qu.erlturi ñeque fniciuojius ali-
(¡uid invenitur. .Multa hic difputat ione , muí -
taque explicaüone cum íit opus , pro more 
tamen noftro in fpccimen difñcultatis abf-
trulifsimi myfterij paucas , fed íé ledas quef -
tiones breviter difcutiam,carteras per doctr i-
nales Notat iones, feu verius per remifsiones, 

' ex attingam. 

R C A 
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CAPUT PRIMUM. 

S)E ESSENTIA EXISTENTlJ, 
e t c o g n q s c i b í l í t a t e 

Myflerij. 

S E C T Í O I . 
Vvjcluditur precipite difficultati. 

1 O d r i n a catholica de myíterio Trí-
L l nitaris hiíce propoíitionibus con- 

t ínctur . i : Deus ira eít p c r f c d é u n u s , ut im-
pii ce t plures elle Déos : Deus enim eít eílcn-
tíaíiter omnium p r i m u m , & íumrnum; om-
nium autem primum, & fumnaum eít neceífa-
f ió unicum. 2: Perfona; divina: funt plures, & 
dit t ind?: hoc eít, in eífentiá Dei perfedeuná 
íurtr tres Perfona; v e r é , ac realiter inter fe 
di í t ind?. 3: tres divina; Perfonf funt confubí-
tantiales , & x q u a í e s : quatenus funt unus 
Deus , ejufdem fapientíf , po ten t ix 3 & majeí-
tatis, abfque in^quali tate , & divifione. 4: ex 
his divinis Perfonis una eft improduda, & di-
ci tur prima ; alia procedit á prima per viam 
cognitionis, & dicitur fecunda; alia procedit 
á p n m á , & fecunda per viam amoris, &dici-
t u r tertia. 5: tres divina; Perfonxí ic referun-
m r inter fe, ut prima fit veré P a f e r , fecunda 
E l i a s y tertia ücet veré p r o d u d a , & utrique 
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eonfubítantialis , non tamen fit Filius. Hxc 
eft fumma catholicx doctrina;, quam exprel-
fitCoftcilium Lateranenfe fub Innocentio 
lll. C. Damnamus de Summá Trini t . 

2 Circa hoc myíterium varié errarunt 
Hxtetici. i : Sabellíus docuit DeUmeíle'uni-
cum in Perfona, ficut in natura; appellarique 
diverfis nomirtibus Patris , Filij , & Spiritus 
Sancti per ordinem ad diverías operationes.2: 
erravitArius admittens quidem PeríonasTri-
nitatis, & docens , folum Patrem eífe Deum, 
Eiíium eíle primara creaturam in tempore 
fachm , & per hunc Spiritum Sanctum , & 
Creaturas carteras. 3 : Macedonius Pa t r i , 
filio conceflam catholicé divinitatem hiere t i-
cé illam negavit Spiritui Sánelo , quena efíe 
creaturam aíleruit .4:Tnthcií ta; ,qui cenfueré 
tres Perfonas elle tres D é o s , etiam quoad 
efíentias diítinctos 5 cui errori favet Abbas 
Joachimus docens tres Perfonas eífe unum 
Deum per folam aggregatioñem , feu collcc-
tioneui moralem, ut multi homines dicuntur 
una Ecciefia. Doctrinara catholicam propug-
nant, & H&reticorum errores expugnant la -
téCardinaíis Bellarm. t o m . i . Controv.2. lib. 
1. & 2. & breviter Becanus hxc cap. 3. á q . i . 
ad 6. 

3 Sed qüóniam ex Vérbis inerdhate 
próktls incurñtur h?reíis > íit lYabetur D. 

R 2 D e -
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Hie ron imo, opor tc t explicare vim catfloü-
cam aliquarum vocum , & locutionum , qua-
rum multas eit ufus in hac materia. D e voci-
bus Ufa , líypoflafs, ac de Natura, & Perfo-
walitas,tum etiam de fubjlaritiafa.fubfflentia, 
fat is dixi d i f p . i . c.2. á fect.5. ufque ad finem 
cap. Alia: funt voces, qua tum fenfum fuis lo-
cis exponemus in progreífu Difputationis, 
Tales funt Abfolutum, Jtielatiuum 5 itcmCom. 
muñe, & Proprium; & Perfórale, & Not'tonak, 

4 Notab i l í s ima efi hxc vox Omoufos5 
id eit, Confubftantialis , five ejufdem fubftan-
tia:. Varia fui t apud Patres, & Conciba ante, 
& pof tNizoenum ejus vocis ufurpat io . Ea, 
cum de Deo , divinifque Perfonis eft fermo, 
exponi debet de una , eádcmque fubftantia 
numero . Ra t i o : nam alioqui tees divina: Per-
fona: eftent plutes Di j ;quod eft contra Fidera, 
& contra evidentiam. D e hac voce legatur 
Eloravantius 1.1 .c»3.part.2. 

5 Notabil is quoque eft vox ifta Cir-
cuminfefsio ••> qua; quidem non reperitur in 
Scripturá, &Patr ibus : & eá Scholaftici utun-
tu r ad explicandam immanentiam, inexiften-
t i am , & inhabitat ionem divinarum Perfona-
f u m ad invicem , quam immanentiam habe-
mus ex Scripturá , &Pa t r i bus . Clariísimutn 
illud eft Ciirifti Domini Joan . 14. adPliilip-
pum; Non creáis, quia ego in Patret & Pat crin 

W 
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me eft Quid fimile de Spiritu San d o non ha-
beturexprefsé in Scripturaj fed tamen ex ip-
sá hanc circuminfefsionem S. Spiritus in Pa-
tte, & Filio, & vicifsim inferunt Patres. Au-
diatur Dama ice ñus docens , quod omnes tres 
divina Pe^jdna inconfufam habent invicem cir 
cu'itionemt non quod mifeeantur ,aut confundan* 
tur fed quod invicem inhabitentur. 

6 Nota . Per circuminfefsionem fun t 
invicem divina;Perfonx,non folüm fecundüm 
naturam, fed fecundüm proprietates : ita u t 
proprietas íit in proprietate 5 & fie una P e r -
fona eít tota in alia. D . Niífenus Ora t . de di-
vinitate Filij ad fin: Totus Pater in toto Filio 
i f l , & totus Filius in toto Patre. D . Cyri l . I , 
Thefauri c. 6. in Patre to tum FiUum eífe fie 
explicar, non per unitatem tantüm ña tu rx , 
fed etiam , quia hypojlafis Filij ejl in hypoflafi 
P.1 tris , ut Solis fplendor efi in Solé. Et quidem 
hypoítafis uniufcujufque Per fon x eít primó, 
&per fe, & non fecundario,& ex confequen-
ti in alijs Perfonis : nam primo , & per fe to -
tus Pater in Filio eít; u t conftat ex Scriptura, 
& Patribus. Sed totus Pater confti tutivé di-
cit naturam , & hypof ta f im: ergo non folüm 
natura, fed hypoítafis Patris eít pr imo,& per 
fe in Filio. Seníiis denominat ivas, u t quando 
dicitur totus homo generatus, eft fatis diminu-
tas ad explicandam divinara circuminléfsio.. 

JI3 nem; 
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ncm : meque enim verificatur , quod anima 
ilmpliciter genere tur , aut quod ratione ani-
ma: totus homo iit generatus. Atqui hypof-
taiis unius Perfona: divina: ef t fimpliciter in 
alijs Perfonis, ut dictum efi ex D.Cytillo/qui 
eodem lib.c.8. addit: Pater in Filio e/i% & Fi-
lias in Pat re : non trntum ut idem ; Pater enim 
in fud, & Filius in fud proprietate ejl: ergo.Vi-
dcVafqu ium d . ióp c.2. 

7 Nota infuper. Jftam divinarum Per-
fonarum circuminfefsionem fie probabis.Per* 
fona: divina: habent per identi tatem unam, 
camdemque naturam : ergo mutuo in fe ipfis 
inexiftunt. Defumitur ratio ex Pa t r ibus ; pro 
quibus audiendus Fulgentius l i b . d e fidead 
Pe t rum cap. i : nullus horum extra quemlibit 
illorum efl proptfr,divw¿e natura unitatem. Et 
quidem Angelicus, etíi alijs rationibus peti-
f is ex relatione divinarum Perfonarum, & ex 
operatione immanente u t a t u r , pr^cipué in-
iiftir in unitate natur§. Et mérito; nam ibi eft 
Perfona, ubi efi ejus eflentia, fed eflentia cu-
juslibet divina: Perfona:efl: in quáiibet Perfo-
na : ergo in qualibet eft unaquxque Perfona. 
Opponis: ergo Pater eft in Patre : nam ibi eft. 
Pater , ubi ejus eflentia; eflentia autem Patris 
CÍt in Patre. Negó conflquia unum eflé in alio 
impor ta t diftinctionem: h$c non datur Patris 
á Patre, datur autem Patrem inter, & Fifium. 
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Sic Petrus albas íimilis eft Paulo albo , a quo 
diftinguitur, & tamen fimilis fibi ipfe non eft,, 
Dices : ergo Pater eft per identi tatem in Fi-
lio; eft enim eo modo, quo natura unius ef t 
in alio ; na tura autem Patris eft in Filio per 
identitatem. Negó conf : quia Pater deber 
eífe in Filio , tanquam fubfiílens in fub filíen-
te, in fuá hypof t a í i , & propt ie ta te 5 quod eft 
eíle tanquam di f t indum in d i f t indo . Iníiftis: 
Filius eft in divini ta te , ,& hxc in i l lo ; ex illo 
Apoftoli, qui cum informa Dei effet Re fpon -
deri poflet in hoc textu eífe impropriam lo-
cutionem ; ficut enim non proprié accipituc 
vox illa forma, fie nec pr^pofitio in. Di í t inc-
tione eft opus : concede divinitatem ciTe i n 
filio, & vicifsim tanquam conftituens in con-
ftitnto; quo p a d o Pater non ef t in Filio:nega 
divinitatem eífe in Filio, &vicifsim, tanquam 
unum fímplicitér in alio. Hoc pertinet ad cir-
cuminfefsionem; illud ad ident i ta tem. 

8 Nota denique. Circuminfefsio con-
fíftit formaliter in intima, purifsimá , ac indi-
íülubili pr j fent iá divinarum Perfonarum ad 
invicem ratione immenfitatis. Probatur : nam 
ad hanc rationem Patres r ccumin t . Fulgente 
3. ad Monim.c.y: non fie de mente Ferbum naf~ 
citnr , ut ab ed localiter fecematur. Dam afeen. 
1. de Fide cap. 7. de Perfonis divinis inquir* 
non babtro Jocalem difiineiionem , n.un hmna-

mates 



DlSP.2. 
pentes in fe invicem exiflunt. Compara has 
duas Chrifti Domini aífertiones : Ego, & PJ. 
ter unum fumus\ & Pqter in me manet. Verifi-. 
cativum fórmale prima; eft unirás natur?, ve-
rificativum fórmale fecunda eft immeníitas; 
quod quidem yerificativum naíeitur ex uni-
t a te natura: , qua: eft verificativum radicale, 
At opponis : non alio modo erit Perfona in 
Pe r fona , ac eft Deus in creaturis. Negó fe-
quelam: nam Peffona; funt invicem in fe ipíis 
neceflarió , eífentiali ter, & infoiubili pr^fen-
t iá > & hoc modo non eft Deus per immenfi-
ta tem in creaturis : cum ha? pofsint non exif-
tere , arque etiam pr^fentia ipfarum in Deo fit 
folubilis, nempe per ipfarum de'ftru&ionem, 
Perfona autem divina non poteft non habere 
intimam , & infolubilem prasfentiam in alijs, 
Opponis iterurmex circuminfefsione infertur 
unam Perfonam videri visa alia , juxta illud 
Chrif t i Domini: qui videt me, videt & Patrem 

"pieum; nam ego in Patre, & Pater in me efi Ad 
hanc ve tó illationem non fuffteit immeníi-
tas , fed formaliter requiri tur unitas natur?. 
P i c o : mutua prxfeniia per immeníitatem 
fundata in unitate natura; ad illam fufíicit il-
lationem: nam Perfona inexiftit Perfona;,quia 
haben t unam, eamdemque naturam 5 hac au-
t em videri non p o t e f t , quin omnes Perfona? 
y i f e u m i r ^ feu yiüq í imu tu r proprie, feu larfc 
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pro cognitione : de quo modo non difputa-
mus. Videatur Suarius h ic l ib .4 .cap . i6 . 

S E C T I O II. 
Profequitur materiam prcecedentis. 

9 O U p e r í i i n t exponendx aliqucc propoíi-
^ r iones, de quibus lis eíl: inter T h e o -

íogos, a n , & quo fenfu admittend^ , vel reji-
ciendx fmt ? Et quoniam in illis f^pifsimé eíl 
vel fubjedumjVel prcedicatum terminas Deus, 
ex alibi difputatis hxc in memoriam revo-
cabis. 

10 1: concretum Deus dicit conft i tu-
tivé fubfiftentiam , non quidem abfoíutam, 
fed relativam , non determínate trinam , aut 
Unam, ñeque potiüs unam , quam aliam. Eft 
itaque íignificatum ejus nominis Deltas fub-
fiftens, feu habens fubíiftentiam. Et quidem 
Deitas lignifícatur in recio , fubíiftentia vero 
inobliquo: aut íi mavis ,quód ut rumque íig-
niñcctur in recio , dic Dei ta tem íignificari 
formaliter, & expreísé , fubíiftentiam autem 
íignificari materialiter , &confusé . 2: pro 
priori logico , &i in fubfiftendi confequentiá 
ad Relationes divinas determinaté, di in indi-
viduo acceptas intelligitur concretum Deas, 
bic Deus, & individuum Deitatis ; at non pro 
priori ad Relationes indeterminaté,& in con-
fufo acceptas, fecundum quod conveniunt in 
ratione fubfiftentias conftuuentis fuppoft* 

; m i ' 3 ; 
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í i 3: ejufmodi concretum Deas, e t bit 

Deus eíl realiter communis divinis Perfonis 
fecundüm Deitatem $ eft prasdicamentaliter 
communis fecundüm fubíiftentiam-, feu per-
fonalitatem. Hinc iftud concretum hic Deus 
eft Deus fubfiftens; fed íignificataexprefsé,& 
in r e d o Deitate : fubíiftentia autem in obll-
quo, aut confusé, &inde te rmína te , & vagé, 
quf in Deo eft relativa , &: trina. Inde r urfus 
Deus fub f i f i tns , eft quid commune divinis 
Perfonis realiter fecundüm Dei ta tem, & p r f -
dicabiliter fecundüm fubíif tentiam. 4: cum 
fint tees Perfona; habentes unam,eamdemquc 
Dei ta tem , unus eíl Deus 5 quia licét concre-
tum Deus fignificet habens Deitatem , O1 tres 
Verfone illam babeant , efi lamen alius moáus 
fignifícandi; quia Deus dicitur fubfianti-ve ; & 
babens Deitatem dicitur adjetive : unde liceP 
Jinttres habentes Deitatem,non tamen fequitur, 
quod fint tres Dij , concludit Angelicus hic 
quíeÍL.3 i .a.3.ad 1.Docet etiam términos iftós 
Deitas, Deum idem íignificare , fed diverfo 
modo : per u t r u m q u e enim d i r e d é , formali-
ter , & exprefsé fignificatür eífentiá; per ter-
minum Deitas abftr-adivé , fed per terminum 
Deus concrctivé fubftantivé. Senfus eft : per 
t e rminum Deus fignificatur Deitas habens 
fubíif tentiam ; cümque Dei tas habens fubfií-
tcnt iam fit una, inde ef t , quod multiplicad 
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pcrfonalitatibus habit is non mulúpl ice tur  
Deus. 

12 Propofitiones, quibus in Triniratis 
myfterio u t imur , ad tria genera reducuntur. 
i: ad fignificandam dif t indionem Perfona-
rum, 2: ad eflentiae unitatem. 3: ad adiones , 
quibus una Perfona procedí* ab alia. 

13 Circa 1 .genus: Explicatur Perfona-
rum di f t indio per voces diíferentiam infi-
nitantes. H&c propoíitio , una Perfona di fin-
guitur ab alia , difficuitate ca re t , & ab ómni-
bus admittitur. H?c , una Perfona differt ab 
alia, communius re j ic i tur , quám admitti tur: 
quia nempe diíferentia ilmpliciter d i d a ex 
communifsimá acceptione ufurpatür pro dif-
tindione in forma eífentiaíi; qu? di'- indio in 
eífentia non convenit divinis Per fonis. Sic in 
folemnitate Trinitatis canit Ecclcíia , quod 
de Patre, hoc de Filio, hoc de Spiritu Sando , 
fine dijferentia dijeretionisfent'mus. Nihi lomi-
nus illa propoíitio fenfum catholicum admit-
tit, fciliccr de diíferentia, & diferetione per-
fonalij& íic accipitut a Patribus, & T h e o l o -
gis, quos citat Pater Herrera q.2. f e d . vltim. 
Sedpraeftat eam propoíitionem omit iere , nifi 
addatur exprefse , quod fubintelligii ur , hoc 
modo: una Perfona diífert ab alia differentid 
perfonali. Idem judicium efto de his alijs di-
cendimodis; una Perfona diverja cít abaliáf 

fi-
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feparatur ab alia j ab alia divlditur; has enim 
propofit iones non fine d u d u Patrum alij 
iTheologi admit tunt , reiiciunt alij. 

14 Explicatur etiam divinarum Perfo-
narum d i f t ind io per nomina relativa diver-
í i t a t i s : u t funt alias, & alter. H^c nomina ab-
folute , & fine addito pofita in mafeulino tu-
ras propofitiones r e d d u n t : ut Flius efl abas, 
& alter d Patre. At neutraliter pofita red-
dunt propofitiones erróneas: u t , Filius eft 
aliud, & alterum d Patre; hoc enim modo fig-
nificaretur Filium eífealterius eflentix. Doc-
trina ifta defumitur ex Concilijs Toletan.I.& 
Xl.in confefsione Fidei. Si illis relativis di-
verfitatis aliquid addatur , propoíitiones 
erunt b o n x , vel malx juxta quali tatem addi-
ti. Sic hxret icx erunt iftf: Filius efl alius Deus 
a Patre \ efe in ejfentid alter a Patre. Si autem 
dicatur, Filius eft alia Perfona , aut aliud fup-
pofitum a Patre, propofi t io vera eft. 

15 Per nomina denique numeralia ex-
plicatur Perfonarum dif t indio ; quorum nu-
meralium alia fignificant col ledivé, ut Tmi-
tas , alia quafi divil ive, u t dúo , tres. Quoad 
ifta divifiva certum eft,divinis Perfonis adap-
tari; r e d é enim dicitur fímplicitér, & abfolu-
te, Pater , & Filius funt dúo ; & Pater, & Fi-
iius, & Spiritus Santius funt tres. At quemad-

-modíunde Pe;fonis non dicuntur nominare-
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lativa diverfitatis alias , & alter neutral i ter , 
fed mafculiné; ita dicendum de iílis numera-
íibus divitivis. R e d é dicituu , Pater , Filias, 
Spiritus Sandus funt tres, fed non r e d e dici-
tur, funt tria : r e d é d ic i tu r , funt plures; fed 
non r edé , fun t plura. Id notavit D.Bernardus 
Epift. ipo . Si ijs numeralibus mafculiné poli-
tis aliquid a d d a t u r , ex addiro dignofeetur 
autreditudo, aut abfurditas locucionis. Rec-^ 
té dices: funt plures Perfona, fant plures in Deo 
Mat iones; erroneé , Pater , Filius, Spiritus 
S.mtlus funt tres Dij, aut plures Dij. De nu-
meralibus colledivis dubium non eft , quod 
Vox Trinitas fit í á n d a , predicante Eccleíiá, 
nos lindare Deum in uniusTrinitate fub flan-
ti£; & pafsim orante , Sancla Trinitas unus 
Deus, miferere nobis. ímó jam aliena ab omni 
errroris periculo eft ex ufu Ecclefi? h f c ex-
prefsio, Trina Deitas, de qua exprefsione fu i t 
olim magnum difsidium. Rcficicndae tamen 
funt hx propofitiones : Deus triplex efl; Deus 
multiplex eft-, prafeferunt enim mult i tudinem 
Deorum. At cur non dicatur Deus triplex, 
cum dicatur trinus ? Rat io in promptu eft: 
quia ex Ecclefiá, Patribus , & Concili/s apud 
Theologos ifta: exprefsiones Deus Trinitas, 
ScTrinus, accipiuntur pro Tr in i ta te Perfona-
rum in unitate fubftantisc;quam acceptionem 
authenticam non babent i f t x , Deitas triplex, 

Deus 
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Deus multiplex. Nihilominus dici p o t e f t , irt 
Deo eít dúplex procefsio , triplex perfonalitas 
&c. 

16 Circa 2. gemís de vocibits , & pro-
poíitionibus , quibus explicatur imitaseífen-
r ú t , firinum eft , eo modo loqui oportere in 
afterendá efienri? unitate , ut non excíudatur 
divinar um Per fo n a r u m c o nfor t i u :ii. 

i j Occurr l t haré propoíit io : Deuse/l 
unicus. Admittenda eft : nam fynonimi funt 
unus tantüm . & unicus: & íic dicitur unic't 
Deitas ; Se unicus Dei Filius. Sed Deus eít 
unus tantüm: ergoSc unicus. H x c itaque vox 
añicit formaliter Deum ut Deum; ac proinde 
excludit Deorum confor t ium, non Perfona-
l u m . Admittenda etiam eft hxc propoli tío: 
Deus efiJiniiilar'tss caque uíi funt Lactantius, 
& Sophronius apud Herreram nuper cita-
ttim. Ra t io : nam ex communi fenfu finguU* 
re dicitur contraponte ad univerfale,&prout 
eít idem , ac unum numero ; fed Ttirtitas eít 
unus numero D e u s , ut loquitur D.Anfelmus 
de Incarn. Verbi cap. 3: ergo Deus eít fingu-
laris. At aliqui Patres, quos inter D. Leo, di-
cunt in Dei ta te non eíle fingularitatem. Sed 
accipiunt fmgulari tatem pro incommunica-
bilitate; fenfus autem proprius eft, quem de-
di inus: Deus eft íingularis, hoc eft, unus nu-
uiero. . 

Rej'i-
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18 Rejicjenda eit hscc propoíitio,Deus 
cftfolitarius; quas quidem ab ómnibus Par t i -
bus rejicitur: quia vox illa ex communi íení'ur 
atque ufu excludit omnem Perfonarum tb-
cieratem. Hinc propoíitio ifta Deus eft folus, 
ruta eft, prout folus idem eit, qiiod unus tañ-
tüm , five unicus 5 & in hoc fenfu accipitur 
illud Chrift i Domini Math .19: nemo bonus,ni-
fi unus Deus; <S¿ Luc.18: nifi folus Deus. Caven^ 
dum eft, ncfolus accipiatur pro folirario. Vi-
de harum propofit ionum diíferentiam : folus 
deus eft Omnipotens t & Deus Omnipotens eft 
folus. 1. eft t u t a : quia fenfus eft, quod prcdi-
catum convenia tDeo, & n o n aiteri.2.eít am-
bigua : quia iníinuat Deum Omnipotentem 
d e fol i tar ium; ideo rejicienda, faltem pi'Op-
ter ambiguitatcm. 

15? Ha:c propofit io Deus eft unitas ab -
fonaeíbillamrejieit D.Bernardus L5.de Con-
iid.ad Eugen: q u i a i n q u i t , Deus unus eft non. 
unitus. Nacianzenus orat .23. dixit eflentialia 
Dei nomina efle unita ; fed accepit unionem 
pro unitate identitatis. An dici poísit, Períb-
n$ unita funt in Deitate, quxr i tur ? Dici non 
poteft , eíle unitas Dei ta t i : quia unió pra:fe-
fert diftinctionem; Perfona: autem non diftin-
guntur á Deitate. Dici poteft , Perfonas efle 
unitas in Deitate, a tque Dei tate . Ratio: quia 
Perfona: unita; funt inter fe , non equidem 

unió-
I 
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unione phyfica, fed unione, vinculo,feti con" 
jund ione identitatis in t e m o ; id eft , in Dei-
tate. Et ifte nexus eft ipfa Dei tas , qua: identi-
ficatur cum Perfonis , & cui iftg identifican-
tur . Propter hunc identitatis nexum abfti-
nendum omnino eft ab his vocibus: Perlón^ 
divifa l\int, feju n flce, feparat<£-, fed támen iftis 
Uti pofllimus, Perfong Jecernuntur, difeernun-
tur. R a t i o : quia his poftremis Vocibus folüm 
Ílgnificatur di f t indio Perfonarum in unitate' 
eífentia; 5 illis prioribus indicatur illarum á 
Dei ta te dif t indio. 

2 o Prarcipua hic obfetvat io eft de con^ 
cretis, & abf t radis fubftantivis abfolutis non 
t ranfeendent ibus; de tranfeendentibus abf-
t r ad i s , quf multiplicantur in Perfonis , re-
curret fermo. De abf t radis fubftantialibm 
abfolutis non tranfeendentibus certum eft,de 
Deo , ac de Perfonis finguiariter , non plura-
liter predican. Ratio:quia ejufmodi afbftrac-
ta formaliter ,& expreísé fignificant formara, 
non íignificato fuppofi to :• ejufmodi funthec 
ab f t r ada , Deitas, Omnipotent ia , yEternitas. 
Sed forma per e jufmodi ab f t r ada fignificara 
eft una : ergo finguiariter , & non pjuralitet 
de Deo , & de Perfonis pra:dicatur. Dici ita-
que non poteft , Deum , Perfonafque divinas 
efle tres De i t a t e s , O m n i p o t e n t e s , Btcm-
tates,&e.) 
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21 Sed ñeque ejufmodi concreta f ub f -
tantiva abfoluta non tranfeendentia poífunt 
pluraliter de Deo predican, ut eft communif-
liina fententiá cum Angii ico. Rat io : quia 
concreta fubftantiva fignificant fubftantiam-
ergo fubftantiam, qua: per fe unitatem , au t 
piuraiitatem babea r : ergo ü fubftant ia figni-
ficata fit una, nonpo te r i t pluraliter , fed íin-
gulariter predican. Atqui in concretis fub f -
tanrivis prxdicabilibus de Deo , & de Per fo-
nis íubítantia fignificata eft una-.ergo e ju fmo-
di concreta non pluraliter, fed ílngulariter de 
Deo, & de Perfonis prxdicantur . Adeft if tud 
Pide catholicá tenendum , non tres Dij , fed 
unus ejl Deus. Hinc arguitur: ideo concre tum 
Deus non prxdicatur nili ílngulariter , quia 
Deitas fignificata directé eft una5 fed in con-
cretis fubftantivis, de quibus agimus , forma 
diredé fignificata eft una : una enim eft O m -
nipotentia, ^Eremitas, Immenfitas, & fimili-
ter de exteris: ergo ejufmodi concreta non 
prxdicantur nifi ílngulariter. Huc refpexi t 
D. Nifiénus 11b. Quod non tres Dij, propé fin:-
midtitudinis (ig aijicationem...non admitíit, fed 
uxt dicitur natura; ita cetera quo que nomina¡ 
fingulariter nominantur: Deus, Bonus ,San¿íusy 
&lie de exteris. Ergo in re prxlent i exacta 
eft patitas a concreto Deus ad cu te ra , de qu i -
bus agimus. 
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22 Q u i d , fi e jufmodi concreta fiibf- 

tant iva pr^dicentur ad jed ivé ? Dummodo 
conftet , modo ad jed ivo acc ip i , poiTunt plu-
raliter de Deo, & Perfonis prxdicari . Con Hat 
in concretis , quibus fignificatur forma abfo-
lu ta cum relatione Perfionx ad Perfonam : & 
fie dicimus de Perfonis divinis funt eonfubj. 
tantiales,fimiles, equales, coxterne, &c. Quod 
autem alia concreta fubftantiva abfoluta 
pofsint cum debita cautela ad jed ivé accipi, 
conftat exlII .Conci l ioRomano in profefsione 
fid. in qua dicitur : fi quis tres perfonas non di-
xerit... femper vívenles, omnia continentes,om. 
nipotentesfoc.anatbemafit.Nihilominus raro, 
& cauté ijs concretis fubftantivis utemur, 
ad j ed ivé fumptis ; fed Athanafium imitabi-
mur , docentem nos in Symbolo. Non tres 
eterni ,fed unus eternas; non tres inoreati, nec 
tres immenfi,fed unus increatus , & unus im-
menfus f^e. 

23 Circa 3. genus de modis íoquendi 
ad fignificandos a d u s notionales. Ifti prxdi-
cari de D e o poífunt , fignificato nomine no-
t iona l i , aut nomine efientíal i ; & utrumque 
nomen poteft fumi in concreto , autin abf-
t r a d o . 

24 D e D e o fignificato per nomen no-
tionale in concreto r e d é prxdicantur opera-
tiones notiona][e§ ; Ut Pater general; Spintor 
; / * " fp: 
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fpirat) & fimiliter pafsivé : u t , Filiusgenera-
tur \ Spiritus Sanclas fpiratur. Cavendum nc 
aliquid addatur , quod non fit aut terminus, 
autptincipium illius adionis notioiialis;& fie 
dicetur, Pater generat Filium; Filius generat ur 
a Patre. DubiUm eit : an de proprietat ibus 
Perfonarum in ab í t r ado praedicentur a d u s 
notionales? Affirmant a l iqui , quibus non cll 
abfona h$c propoíit io: Pat emitas generat-,hac 
autem propoíitione uti non opor te t : quia ge -
neratio eflentialiter dicit u t rumque princi-
pium quo, & p rodud ivum te rmin i , & com-
municativum natura: ; Paternitas autem non 
efi principium quo communicativum na tu re 
divina:. Et quoniam apud multos eit princi-
pium quo adaíquatuni p r o d u d i v u m (de quo 
poíle a difletemils) ideo ab ipfis h$c admit t i -
tur propofitio : Paternitas producit Filium. 
Quoties aliud non pollulet neceísitas, abíti-
neamits áprcdicanonibus in a b u r a d o , & u ta -
mur nominibus notionalibus in concreto , jux-
ta illud: afl iones fint fuppofitorum. 

25 De Deo íignificato per nomina 
eflentialia in concreto r e d é praedicantur no-
tionalia: ut Deus generat 5 a d i ó enim ifta foli 
Patri conveniens determinar vocera Deus ad 
fignificandum Patrem. Nihi l addatur in c ju í -
modienúciationibus nifi terminus illius ope-
lationis; ut Deus generat Filium» Diciné po-

lla teít; 
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tcit: Deus generat Dcumí po tef t ut íque, fed in 
h o c fenfu. : Deusgenerat alium , qui eft idem 
Deus. Opponis : íi Deus generat Deum , aut 
generat alium Deum , aut fe ipfum Deum; 
u t rumque implicar. Occurro: alius Deus íim-
pliciter multiplicat Déos 5 unde neganda, ut 
jacet, eft illa propoí i t io : Deus generat alhm 
Deum. N e c proptereá admittenda eft ift.r 
Deus generat fe ipfum Deum : quia , ut acure 
notavit D . Bonaventura, nec admittenda hic 
fun t nomina puré dif t indiva , nec puré iden-
tificativa. Si contendas in illa propoíitione, 
Deus generat alium Deum, vocem alium accipi 
p r o Perfona, & appofitivé addi vocem Deum 
dic exprefsé, & habebis illam indubiám pro-
pof i t ionem: Deus generat alium , qui ejliám 
Deus. 

26 Sicut nuper dicebamus de proprie-
tat ibus Períonarü fumpris in abf t rado, fíe di-
cimus de Deo íigniíicato nominibus eíléntia-
libus in ab í I rado fumptis ; fci l icet , quóddc 
abf t radis non prfdicentur notionalia. Itaque 
rejicienda eft hxc propofitio: Deitas,EJfenth 
generat; qux rejicitur in cap. Damnamusk 
Sum, Tr in i t . Ratio eft manifefta : nam notio-
nalia afierút realem dif t indionem inter prin-
cipium , & terminum ; hxc autem diftindio 
non datur inter Deitatem , & Filium , qui eít 
terminus generationis. Dices: Patres notio-
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ralla praxíicant de eftentialibus in abf t rado; 
ut cum d i c u n t , Filius natus e/l ex innafeibili 
ejfentid. Refpondeo : quoniam cífentialia non 
diftinguntur á Perfonis , aliquando Patres 
accipiunt ab f t r ada pro concrctis , ut Deitas 
pro Deo; «Se in hoc fenfu explicando funt ob -
jedf, & fimiles propofitiones. 

27 A d u s notionales , qui veré cnun-
dantur de Deo Íignificato per nomen not io-
nale, aut per eífentiale non poftunt de eodem 
cum veritatc negari. I taque quia r e d e dici-
tur Pater generat, nq>n poteft cum veri tatc di -
ci Pater non generat; fimiliterque ? quia r e d e 
dicitur Deus generat, dici cum veri ta tc non 
poteft Deus non generat. R a t i o : quia cae pro-
pofitiones funt contradictoria:: ergo íi affir-
mativa eft v e r a , negativa eft faifa. Conf ta t 
ant: nam juxta Dia iedicos , in propoíl t ioni-
bus afrirmativa , & negativa pro eodem fup-
ponunt termini; & fie ii in aftirmativa t e rmi -
nus Deas fupponit pro Pat re , pro eodem fup-
ponit in negativa : ac proinde ejufmodi p r o -
pofitiones non poílimt non effe c o n t r a d i d o -
ri?. Dices: in a f i rmat iva nomen Deus f uppo -
nit pro Patre 5 in negativa fupponi t pro hoc 
Deo, qui eft in tribus Perfonis : r e d e autem 
de Perfonis í 'ilij, & Spiritus Sandi , quod ge -
nerant, negatur. 

1 28 Contra eft : nam ex ü . Auguft ino 
S3 lib. 
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lib. 5. de Tr ini t . c.3. in iilis propofitionibus,  
de quibus agimus,ficut & in ómnibus, id tan-
t üm negatur ,quod fine ncgatione ajebat,fci-
licct propofit io affirmativa. Sed in hac pro-
pofitione: Deus generat affirmatur de Deo per-
fionaliter fumpto : ergo per negativam remo-
vean: prxdicatum iliud á Deo perfonaliter 
f u m p t o ; & fie negativa eft f i l fa . Prx terea ex 
D.Bonavent.in 1 .d-4,ar. 1 .q. 1. fi termino im-
muítiplicabili additur negatio , removetur 
p ixd jca tum á forma immultiplicabili, & con-
fequenter á quocumque luppofi to , in quo 
e f t ; ut conftat in his falfis propofitionibus: 
Deus non efl homo, non efi pajffus* Ergo per hanc 
propofi t ionem Deus non generat removetur 
prxdica tum ab ómnibus Perfonis; ac proinde 
propofi t io eft faifa. I taque vera eft hxc pro-
pofit io : Deus generat: nempé in Perloná Pa-
ñ i s ; & hxc negativa Deus non generat includit 
illius con t rad idor iam, quf proinde eft faifa, 
quia fcificet facit hunc fenfum Deus ñeque in 
Perfona Patris , ñeque in alia divina Perfm 
generat. 

29 Non paucadedimus , fed plura omi-
fimus circa modum loquendi de myfterioTri-
nitatis. Legi poteft Eloravantius lib.2,tii:uU? 
-modo loquendi in hdc materia, & ipfe rem bre-
v.iter exponens; fed in margine citans Aut llo-
res, qui a tgumentum hoc plenifsimé verfant, * 
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Supereft, ut judicium feramus de hac propo-
íitione: Perfone diviná non funt ejufdem natu-
ra notionaliter , five relativé accepte. Ea pro-
pofitio abfurdo , & errore caret , fed eá fine 
cautela uti non oportet . Ruizius íic llatuit 
difp.24. fed.5 , num. 4. Notandum eí lab h u -
jufmodi locutionibus abítinere prudentioris 
efle confilij ,.niíi eádem oratione perfpicuis 
verbis texplicaveris, unam eñe quidditatem 
abfolutam , qua; fola fimpliciter , & abfoluté 
quidditas appel latur; fed extenfo vocabulo, 
nec fine improprietate , dici tres quidditates 
relativas. Hucufque Eruditif. Author. I taque 
propoíitio, qua de agimus, abfurdo, & erro-
re caret ; fed exprefsé addendum eft, unicam 
eífe naturam abfolutam , qua: fimpliciter , S¿ 
abfoluté appellatur natura , & extendi voca-
bulumcum improprietate ad naturam relati-
vé acccptam. 

S E C T I O I I I . 

Myfierij difficultas capitalis exponitur. 
30 OUpponi tu r principium illud mctaphy-

íieum: qua funt eadem uni tertio funt 
eüem inter fe. Subfumitur ; fed Perfona; divi-
na: funt ea;dem realiter Uni, eidemque indivi-
fibili proríus nature divina;: ergo Perfone di-
vina; funt idem realiter inter fe.Ex hoc fyl lo-
gifmo plures alij cnafcun tur ; fe quelites fub-
jicio, fine quorum foiutione nequit explicari 

S4 Trini-
• T 

i k . / 
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(Trinitatis myftcrium. i : hgc eífentiá eíl hxc 
Filiado ; fed h$c Filiarlo reali ter , Sí a parte 
rei producitur : ergo hxc eíléntia real i ter , & 
á parte rei producitur. 2 : hxc Paternitas eft 
realiter ha;c efíentiá ; fed hxc eílentiá ell rea-
liter communicata Filio: emo hxc Paternitas 
eft realiter communicata Filio. 3 : hxc Pater-
nitas eíl realiter h<?c eífentiá; fed hxc eíléntia 
eíl realiter h^c Filiatio: ergo hxc Paternitas 
eft realiter hxc Filiatio. Horum fyllogifmo-
rum folutio ftare non poteft fine aliqua dif-
t indione inter Eífentiam, & Relationes divi-
nas; quxritur: quxnam fit hxc diftindio? 

31 Prxmiífum. Ineftabile Sandifsim? 
.Trinitatis myfterium eft fupra , non tamen 
contra rationis naturale lumen. 1. pars colli-
gitur ex illo Chrifti Domini Mat . i 1: nemo no-
vi* Patrem , ni/i Films; & Fil 'mm qu s no vit, 
ni/i Pater, & cui voluerit Filius revelare? Rur-
fus : Patres d icun t , myfterium hoc fuperare 
omnem fenfum, Se eífe tám fublime,ut de illo 
accipiatur propheticum effatum: ni/i eredide-
ritis, non intslligetis. Demum: Intelledus íibi 
reliclus, judicaret, aut formidaret, hoc myf-
terium repugnare notifsimis illis principijs: 
Que funt eadera uní tetio^funt eadem inter fi 
Se QUodlibet efi , vel non e/i. Ergo myílerium 
hoc eft fupra naturale rationis lumen.2.pars: 
nam veruw non oggorMw vero ¡ & argumenta 
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illa, quibus ex principijs metaphyficis im-
pugnatur pofsibilitas,& exiftentiá hujus myf-
terij , plenifsimé foivuntur : ut conftabit ex 
diccndishoc capite. Videatur Montoja hic 
d.41. 

32 Qu$.res : quid, fuppoíitá revelatio-
nc ? Poífet quidem per effedus fupernatura-
les evidenter cognofci hoc myfterium. Da, 
quod alicui reveletur hoc myfterium cum. 
evidentiá in atteftante. Ifte ita evidenter cog-
nofeeret hoc myfterium, ut illud negare, aut 
de illo dubitare non polfet. At per effedus 
naturales, etiam fuppofitá revelatione , iftud 
myfterium non poteft evidenter cognofci. 
Ratio: nam divina revelado non faci t , quod 
natural !s effedus connedatur evidenter cum 
Trinitate Perfonarum in unitate naturx:crgo 
prxftare non poteft , quod effedus naturalis 
fitmediLimad evidentemmyfteri j cognitio-
nem. 

33 Quxres infuper: an hoc myfterium 
pofsit ratione naturali cognofci probabilitetf 
Negativa fenrentia eft communis fenfus. Ra-
tio : quia Patres dicunt , myfterium hoc efle 
omnino occultum , abftrufum , & fupra om-
nem rationem creatam 5 qti£ autem naturali 
probabili ratione cognofeimus, non funt om-
nino occulta, abfeondita , & fupra omnem 
rationem creatam. Dices; ergo intelledus í i-
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b i relidus necefsitatur ad hoc myfterium nc- 
gandum. Diftinguo conf. íi attendat ad prin-
cipia metaphyfica, & non reflectar ad difpa-
ritatem, qu^ eft inter Deum infinitum, <S¿ res 
finitas , conc; fi refiedat ad iftam difparita-
tem, negó conf, Si ad id refiedat, dubius ma-
n e b i t , aut faltem manere p o t e f t , an aliquid 
l a t ea t , vi cujus ea principia , qua: evidenter 
concludunt in creatis 5 non concludant in di-
vinis. 

34 Inftas: ergo intelledus fibi relidus, 
hoc e f t , independenter a revelatione , poflet 
probabiliter negare hoc myfterium. Quod 
non pofsit illud negare, femel praefrito aflen-
fu revclationi, fupponitur: nam contra certi-
tudinem femel habitam ñeque eft probabili-
tas, ñeque dubitatio.Ad inftantiam difr.conf: 
poílct negare probabiliter hoc myfterium, 
probabilitate non excedente verifímilitudi-
nem,& excludente temeritatem in judicando, 
concunajore alia probabilitate,neg.conf.Sen-
fus e f t : intelledus fibi rel idus poífet judica-
rc in ijs principijs naturaliter fumptis, & fine 
exceptione , effe apparentiam veri , five veri-
íimilitudinem; indeque excufari átemeritatc 
in judicando, Deum non eífe Trinum,& Unü, 
Quod autem in ijs principijs fine exceptione 
acceptis fit veriíimilitudo , mihi ccrtiísimum 
ef t j ex eá enim verifimilitudine fit, quod In-
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telleftum captivemuf in obfequium Fidei; quod 
máxime prxftamus,dum huic myfterio aflen-
timur. Quod ÍÍ probabilitas ufurpetur pro  
fundamento gravi , eui nitatur propofitio,  
qug de fe fit indifferens ad faifitatem, & veri- 
tatem ; íic pofle negari probabiliter ab intel-
leelu íibi relicto hoc myfterium íirmiter , &  
cura evidentiá (fuppofitá revelar ione) negó. 

35 Qua; dicta funt circa cognofcibili-
tatem myfterij , intelligcnda funt tám de ipfo 
feeundiirn poíitivum , quam fecundum nega-
tivum. Secundum ncgativum accipitur, qua-
tenus in Deo non funt plures , nec pauciores 
tribus Perfonis in unitate eflentia:; fecundum 
poíitivum quatenus in ea unitate funt tres 
Perfona;. Probatur doctrina hxc : nam íi Tr i -
nitas fecundum negativum nequit naturali-
ter probabiliter cognofci: ergo áfort iori ñe-
que fecundum pofitivum. Ratio hujus: prin-
cipia metaphyiica , qua; myfterium impug-
nante magis impugnant poíitivum myfterij , 
quám negativum ; unirás enim natura: cum 
diftinctiohe reali Perfonarum eft, qua; direc-
to impetitur illo principio: que funt eadem uni 
tertio &c-,d¿ illo:Quodlibet efl &c, Adde,-quod 
fuppoüta revelatione, bonis, & probabiiibus 
rationibus explicatur , divinas Perfonas nec 
plures, nec pauciores efle t r ibus , ijfque ante 
alienta ftdei íuaderi poteft probabiliter h^c 

con-
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conditionalis \ f i in Deo uno funt piares Perfo-
na, non funt , nifi tres. At nec ante , nec poli 
revelationem nulla eft ratio íuadens Pcrfona-
ruffl diftindionem in unitate naturf , qux non 
extinguatur prorfus,attento naturaíi lumine, 
ab illis principijs aiiatis. 

36 Objicitur. Probabile eft , dari in 
creatis diftindionem virtualem,v.g.inter ani-
mam, & ejus potentias,interque iítas mutuo: 
& fie explicatur hoc exempIoTtinitatis myf-
terium. Ergo probabiliter adftruitur iftiuf-
modi dift indio in divinis , attento lumine na-
turaíi. Sed eá diftindione ad f t rudá , naturaíi 
probabili ratione oftenditur probabiliter pof 
íi'oilitas myfter i j , & ex eá facilis eft gradus 
ad exiftentiam: nam pofirá hac diftindione, 
non urgent illa principia: Qu$ funt eadem, et: 
Quodlibet efi, &e; ergo myfterium fecundüm 
poíitivum,&c. 

37 Dift.maj.probabile eft,dari in crea-
tis diftindionem virtualem fufficientem ad 
identitatem realem in tertio extremorum, 
qux realiter inter fe dif t inguuntur, neg; in-
fufficientem ad hoc, conc. & conftat ad reli- \ 
quum. Eft infinité excellentior diftindio vir- j 
tuaiis , qu? eft in myftcrio Trinitatis , quw 
qux probabiliter ab aliquibus admittitur in 
creatis. Reclamas: eft probabile,quod ex dif-
t indione virtuaii reali infenur d i f t ind io rea-
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lis extremorum , qux realiter identificantur 
in tertio. Occurro: hxdux propolitiones non 
funt comprobabiles : in ersatis datur dijiinBio 
vhtuxlis, O1 bfc dijiinciio infert diftindionem 
realem identificatorum in tertio > aliter eflet 
probabile, in creatiseífe pofsibile myfteriumi 
Trinitatis. Ideo, qui unam ex ilíis propofitio-
nibus admittunt, alteram negant. 

38 Aífertum praevium. De eflentia di-
vina , & de divinis Relationibus verifican tur 
predicara quídam de fe oppofitá,qux in crea 
tisverificari non poílunt fine reali extremo-
rum diftindione. Sic communis Theologo-
ruin fenfus , á quo recefsit Pater Ramírez, 
toin.i.deScient.difp.4. C.4.& 5-hax docens. 
1: in divinis nil verificatur de eflentia , quod 
eodem modo non verificetur de Relatione,& 
vicifsim. 2: nulla eft in Trinitate difficultas, 
quae in creatis non inveniatur. Ratio hujus; 
quia de a d u contritionis verificatur effe Dei, 
c;- non effe Dei; nimirum eífe Dei amorem, & 
non efle Dei odium : de a d i o n e , & pafsione 
verificatur effe agentis,S¿ non effe agentis ••> quia 
eft adió agentis, & non eft pafsio agentis: de 
ipsá materia prima verificatur ejfe unius, <5c 
non ejfe unius; in quantum eft exigentia unius 
formx,capaci tas plurium. Eftbrma, inquit 
citatus D o d o r , in his exemplis fyllogifmos 
éxpofitorios, & eaindem, quani in Trinitate, 
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dificultatem invenies, ut fidicas: hic amor efl 
h c odium y & bic amor efi Del: ergo boc odim 
ejt Dei. Rendíiu- hxc cogitarlo, oí 

39 Probatur aífertum noftrum. Conci-
lla , 6c Patres uno ore prxdicant , Trinitatis 
myfterium eíle fupra omnem etiam Angele-
rum inteiligentiam. Pro ómnibus audiatur 
Auguftinus i . dcTr in i r . e. 2. humana mentís 
ficies invalida in tam excellenti luce non figttur, 
ni/i per ]ufiitiam fidei nutrita vegete tur. Audia-
tur & Angdicus de exemplis a ereaturis ad 
Trinitatem explícandam cLefumptis fapienter 
admonens in i . d ^ . q . i . a . i . ad 2: plus habent 
de difsimiiitudine, quam de fimilitudine\ & era. 
ninó magis abducunt a veriíate, quam in ver uní 
intslleBum inducunt. Ergo in myfterio Trini-
tatis difricultas eft , qux in creatis non inve-
n i t u r ; alioqui aut myfterium illud non exce-
dit creatam mentem , aut abfone dicerlduni 
erit, eíle fupra hominum, & Angelorumcap-
tum, quod idem adus íit amor Dei,& odium 
peccati , & lie de alijs exemplis. Quxro :_an 
hec prxdicata identifican , di/iingui, pofsint 
componi in creatis in eodem eflé reali ? Farc-
turc i ta tus D o d o r , ejufmodi prxdicata in 
creatis numquam inveniri. Atqui ejufmodi 
prxdicata verificantur in divinis : nam de 
ejfentia verificatur identijieari cum Filiationc, 
de Pater nótate aiitem ? qux eft idem eífe rea-
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Í£ cum cfthrtih)\xññca.n\r,difiinguiáFiliatio-
ne\ ergo in divinis verifican tur pra;dicata,qii9 
increatis verificari non poííunr fine reali ex-
tremorum diltindione;& in Trinitate ett diC* 
fkultas, qua; in creatis non invenitur. 

40 Urgetur. Communicari realiter per 
identitatem cum alio, Se non communicari reali-
ter per identitatem cum alio funt prcedicata fie 
oppofita, ut in creatis verificar! nequeant fi-
ne diftindione reali 5 fed ejufmodi predicara 
veñficantur de eflentia, & dePaternitate: er-
go. Item : dúo extrema identificar i cum uno 
tertio, Se non identificari inter fe , funt pr&di-
cata3quíein creatis verificari non poflimtjfed 
illaverificantur in Tr in i ta te : ergo. Occurr i t 
citatus Dodor hac diltinctione: eflentia rela-
tivé non communicatur,& Paternitas ejjentia-
liter communicatur ;&viciísim, ficque in di-
vinis nil verificatur de eflentia, quod non ve-
rificetur de Relatione, Se vice versa. Contra 
eít,& inftauratur argumentum: eflentia ejjen-
t'uliter fumpta communicatur realiter, Se eflen-
tia relative, feu paternaliter fumpta, non com-
mnicatur realiter. Sed communicari realiter, 
& non communicari realiter funt predicara, 
qua; in creatis verificari non poflimt fine rea-
li diftindione: ergo de eflentia ejfenti aliter, Se 
de efí'entia relativé fumpta verificantur pra;-
4icata -quie in creatis fine dií\iíi£|ione reali 

ve-
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Verifican non pofllmr. Ultcriüs : fed eífentiá. 
effehti alitcr, ¿c eíléntixrelative fumptaíunt 
iummé realiter identificata : ergo in divinis 
de iummé realiter identificatis venficantut 
prxdicata,qu£ in creatis fine difíinctionc rea-
l inón poíTunt verifican. Hic máxime obfer-
vandum,his terminis ejfentia effentialiter fum¡r 
ta, ejfentia relative fumpta aliud non obtineri, 
nifi mutari penes voces extrema , de quibus 
juxta Concilla, Patres , & Thcologos verifí-
canda funt oppofita: nam de ejfentia, & ReU-
tione verificanda funt ejufmodi prxdicata; 
ejfentia autem effentialiter fumpta , & ejfentk 
relative fumpta id ip íumfunt , quod eífentiá, 
& Relatio. 

41 Ad exempla , quibus uti tur rejeda 
opinio, reípondetur facile. nnegatur in crea-
tis de eádem realiter entitate verificari predi-
cara ex fe contradictoria: de actu v.g. contri-
tionis verificatur eíle Dei amorem , & neo 
eíle D e i o d i u m : qux prxdicata non funt ex 
fe contradictoria. - Prxdicata contradictoria 
funt afñrmatio , & negatio ejufdem : de illo 
actu afiirmatur, eífe amorem D e i , íed id non 
negatur; negatur , eífe De i odium, fed id non 
afiirmatur. At in divinis hx propofitiones ve-

j e funt: ejfentia divina efi realiter Filiatio, 
Umitas non efl realiter filiatio ; in his autem 
propoíuionibus ve ni un t affirmatio, de nega. 
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tioeiufdem pradicati. 2: omittítur in creatis 
poíle verificari predicara contradi&oria 5 ac 
proinde in creatis reperiri diftinctionem vir-
tualem realem. Sed negatur, in creatis verifi-
cari praxücata contradidoria, quce poftulant 
diftindionem realem in tertio? qualia in divi-
nis funt ifta : ejjentia eft Filiatio ; Pat emitas 
nón eft Filiatio : qúce afferunt diftindionem 
realem Relationum,qux identificantur in ter-
tio, nempe in eflentia. Ex didis manet, in di-
vinis verificari pr?dicata de fe oppoíita , qiue 
in creatis fine diftindione reali verificari non 
poílunt: aut quia in divinis , non autem in 
creatis, de codera efle reali verificantur p r e -
dicara de fe contradictoria 5 aut quia in divi-
nis verificantur , non autem in creatis, predi-
cara oppofita,qu$ afferunt diftindionem rea-
lera in tertio, 

42 Jam vero , cum híe propofitiones, 
ejfcntia efl realiter Filiatio , & , Paternitas non 
eft realiter Filiatio, fint afñrmat io , & negatio 
ejufdem predicad , aliquam inter f u b j e d a 
diftindionem fup,poneré debent, ut fine con-
tradidione verificentur. Quinara. igitur eft 
diftindio inter eflentiam, & Paternitatem, 
aliafque divinas Relationes? Erravit Gilbert . 
Porretan.Epifcop. Pidavienf. aflerens, Rela-
tiones divinas elle re ipsá diltindas á natura, 
ita ut pofsint de ipsá negar!, efle tamen cter-

T ñas, 
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nas , & De o afiixas. Contra hunc errores 
pugnavit egregié D.Bernardusúllum damna- 
vit Eugenius líl.in Concilio Rbemenfis& Gil-
bertus illum retradavit . Argumenta circa ií-
fumerrorem funt . i : quia jam Perfona divina 
non eflet fumme fimplex , fed veris partibus 
Conftaret. 2: quia Relatio diftinda á Deitate 
non eflet Deus , ac proinde non eflet á fe, Id 
ab alio; ac per conlequens Perfona divina per 
aliquid creatum conftitueretur.3: Relatio vel 
eft fupra, vel infra, Vel ?qualis Deo? Si fupra; 
Relatio eflet Deus, & Deus non eflet Dcus.Si 
infra : Relatio eflet creatura ; & lie Perfona 
divina conftitueretur per aliquid creatum. Si 
a:quaiis: ne Relatio fit alter Deus, debet effe  
índiftinda á Deo. Non bené audit Durandus 
docens,inrer eífentiam,& Relationes dari dif-
tindionem realem , non quidem rei á re, fed 
rei á modo ; ficut inter caufam, & adionem. 
'Rejicitur ijfdem argumentis , quibus prece-
de ns error Gilberti. Additur: diftindio rei a • 
modo pr^ftat , ut fímplicitér de re negetur 
modus;& lie vera eft,ut jacet,bxc propofitio, 
caufíi non eft aéiio : ergo data diftindione ac- í 
tuali rei á modo inter eífentiam , & Relatio-
nem , negabitur íimpliciter de eífentiá Rela-
i i o ;&í i c vera erit, ut jacet,h^c propofitio, 
<au<¿ e r ronoa ef t : ejfentia divina- non eft Pattr-
mtas* 

Víh t 
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43 Prima acutifsima, folidéque pro-
babilis fententia cít , quam tradit Subtilis  
Dodor Scotus , quem iui fequuntur. Ponit  
ínter eflentiam divinam , & Relationes dif-
tinctionem mediam formalem ex naturá rei* 
& aílerit, iítam diftindionem fufficere ad ex-
plicandam, folvendamque difíicultatem myf-
terij Trinitatis.Sententiam iítam late igipug-
navi d.i.e.3.fed;.2.& 3.integris:quia in re co-
incidir cum error-e Gilberti, & officit fumma; 
Dei unitati, atque fimplicitati. 

44 Rejicitur modo dift indio formalis 
ex natura rei, quia infufticiens ad enodandam 
difncultatem myfterij Trinitatis : nam verifi-
cantur prxdicata , qua; in creatis verificari 
non poftunt fin® dift indione ftridé , & fim-
pliciter reali. Hxc nimitum: h¿ec natura reali-
ter non producitur , bec Filiatio realiter produ-
citur- li£c etiam Jiac extrema Paternitas,0° Fi-
liatio identificantur realiter cum uno tertio ; ea* 
dem i/la extrema non identificantur realiter in-
ter fe: & fimilia alia. Si recurras ad infinitaré, 
qua eft in divinis dift indio formalis ex naturá 
rei; contrá eft : ergo dift indio formalis ratio-
ne infinitatis re qui valer ciiftindioni ftridé rea-
li quoad munus verificandi contradictoria, 
qux in creatis line diftindione ftridé reali 
verificari nequeunt : ergo fimiliter dif t indio 
virtuaüs, feu eminertialis ratione infinitatis 

J l acqui-» 
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sequivalet diftindioni aduati quoad tnunui 
verificandi praxiicata, qua: fine diftindione 
a d u a l l i n creatis verificari non. poftunt. Rut-
fus : in divinis verificado illorum praedicato-
rüm non provenir á diftindione formali, fed 
ab infinitudine extremorum, inter qua; vería-
tur : ergo ad ejufmodi verificationem inutiíis 
eft ifta diftindio. Demum : tám funt fimplici-
ter reaiia b^c predicara oppoíita ,• producitur 
realiter, non producitur realiter, quám lunt ac-
tuaba 5 fed in divinis verificantur de eflentia, 
& Rciatione fine diftindione fimpliciter rea-
li •: ergo & Verificari poífunt fine diftindione 
adtuali inter eflentiam , & Relationem ; ac 
proinde fine diftindione formali ex natura 
rei. A contrario fenfu; qu iaea predicara funt 
contradictoria attualia, nequeunt verificari 
fine diftindione aóiuali ex t remorum, utvo-
lunt diftindionis formalis defenfores; fed ea-
dem funt contradictoria fimpliciter realia: cr-
£ o non poftunt verificari fine diftindione 
fimpliciter reali: ergo non fufficit diftindio 
formalis ex naturá rei. 

45 Expendamus difficultatem defump-
tam ex illo principio: qu<e funt eadem uni &{. ( 
Illam ex fuá diftindione fie folvit Scotus;/7W 
fie eft intelligenium : qu¿ecumque aliqua identi• < 
¿ate funt eadem alicui , illa tali identitate inter 
fe funt eadem ; quia non potefi coneludi aliqui 
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identitas extremorum inter fe , nifi fecundüm 
ilhm identitatem, qua funt eadem medio-. O" per 
hanc propoftionem tenet omnisforma fyllogifli-¡ 
w.Sicin i.d.2.quxft.4. ad i.atticul. En con-
tra iftam dillinclioncm urgens argumentum. 
Eadem idcntir'ate , qua extrema funt eadem 
uni tertio, funt eadem inter fe. Sed Pater, & 
Filius funt identitate reali, licét non formali, 
eadem uni tertio, nempe eidem eífent'ucrergo 
Pater ,& Filius funt idem inter fe identitate 
reali, licét non formali. 

46 Occurrit Subtilis. Non valet hoc argit 
menta: quiain premifsis folüm poni tur ,quod 
Pater, & Filius fmt idem effentialiter, hoc eft , 
una res,qu? eíl eífentiá; in conclufione autem 
cformatur, quod íintidem fuppofitaliter: hoc 
efl-, unum fuppofitum. Contra: quia fyllogif-
mus reelus eíl , quamvis in conclufione infe-
ratur, quod fint unum fuppofitum. In nullo 
iiquidein differt iile fyllogifmus ab hoc legi-
timo: Hic homo eft hoc rationale ; Petrus eft hic 
kmo: ergo Petrus eft hoc rationale. Et ratio eíl; 
quia in utroque fyllogífmo médium eíl fin-
gulare ; unde recle in utroque identitas ex^ 

f 1 tremorum concluditur ; nifi Scotifta velit li-
mitare fui Doctoris regulam , ut non proce-
datde exttemis , qu? íunt fuppofita , princi-
pium illud, Qu<* funt eadem uni &c. 

47 Dices. In eo fyllogífmo , Pater efl 
J\ ' peitas 
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V eit as ; Deitas efl Filius : ergo Filius eft Pater, 
committitur fallada figura; didionis : quia 
nempe commutatur quale quid in hoc aliquid. 
Kon itaque redus eftjficut nec ifte: animal4 
homo; equus eft animal, ergo equus eft homo, Et 
eft ratio : quia médium animal eft terminus 
multiplicabilis 5 & médium Deitas eft termi-
nus communis. Contrá : médium, cui identi-
ficantur homo, & equus , non eft idem reali-
ter animal; at médium , cui Pater , & Filius 
identificantur, eft eadem realiter una Deitas: 
ergo ab illo fyllogifmo fallad ad noftrum fyl-
logifinum, ne redus fit, non eft patitas. Rur-
His:nofter fyllogifmus eó tendit,ut appareat, 
naturam finguiarem non poíle efle idenricé 
communem pluribus abfque ejus plurifica-
tionc: infertur enim neceflarió,quod illa plu-
ra non eflent plura;nam eflént eadem uni ter-
tio fingulari, ac proinde eflent eadem inter 
le. Supponitur ex Fide , Deitatem efle com-
munem , & immulriplicabilem. At quo enor 
datur modo per diftindionem formalem dif-
ficultas , quam inyolvit fyllogifmus elforma-
tus ex illo principio , Quce funt eadem uniO'd 
Nullo profedó . 

48 Refpondebis: fyllogifmus ille exor-
b i t a t : nam tantüm excludi debet , quódPa-
ter, & Fifius fint idem in eífentia, íicergo Pa-
ter eft ¿dem cum eo, quod eft Filius. Contrá:hoc ' 

V ' 111 OÍ 
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modo non infertur extremorum identitas in-
ter fe, fed eorum identitas uni medio, contra 
principium illud , Qua funt eadem Hinc 
evertitur ars fyllogiftica,quam totam indem-
nem fervare conatur Subrilis; hxc ars aliam 
identitatem docet colligere ex identitate po-
fitáin prxmifsis : juxta refponfionem autem 
foliim colligitur identitas extremorum in me-
dio, qux aflércbatur in premifsis. Adde: hic 
fyllogiímus reelus eíl, Petrus efl bic bomo\ hic 
homo efl boc rationale: ergo Petrus efl boc ratio~ 
míe. Non eflet reelus, in)6 nec eflet fylíogií-
mus , fi confequensiítud poneretur , ergo Pe~ 
truseft idem cum eo, quod efl hoc rationaie-.eftct 
enim mera repetitio premiffarum: ergo fimi-
liter reelus eíl fyilogifmus iile , in quo ex 
identitate Patris, & jfilij cum Deitate &c. 

49 Secunda fententiá , caque commu-
nifsimaThomiítis , & Jefuitis , folam diílinc-
tionem rationis agnolcit inter Relationes, & 
eífentiam áivinam; fed plerique ad eminen-
tifsimamDeiinfinitatem confug iun t , ut ex-
plicent difñcuLtatem myfterij : pauci aliquí 
dicunt, prxdicata oppofita verifican in Deo 
per folam adualem diftindionem rationis. lti 
horum Authorum mente aliquid iatet nobis 
incognitum , aut ipforum opinio Trinitatis 
myílerio non congrui t : ut ex Patre Ant. Pé-
rez recle notavit Pater Herrera hic f. T . q.4. 

j - T 4 S 



B Í S P . 3 , 

Sententia ifta pofteriori modo expofita ínin 
pugnatur efficaciter : nam fi p o n a t , quadin 
prxdicationibus intrat conceptus nofter for-
malis, ut pars fubjedi , ut cum dicitur, Pater. 
ni tas non efl Filiatio,cjfentia eft Filiatiofub-
j e d u m non fit fola eflentia, fed etiam nofter 
conceptus formalis illam exprimens , dicit 
aperté falfüm. i : quia jam eflet faifa propofi-
t io i f ta , ejfentia eft Filiatio \ conceptus enim 
formalis mentalis ejjentia ñeque eft filiatio 
ipfa , nec identificatur cum ifta exprefsione 
mentali Filiatio. 2: quia in hac propofitione, 
ejjentia c(l Filiatio , terminus ejfientia non eft 
¿eeunda: intentionis , fed primas, non fuppo-
nit fimpliciter, fed perfonaliter; fe habet ut 
terminus homo in hac pradicationc, homo e/l 
animal rationale , & non ficut terminus homo 
in ifta alia homo eft fpeeie s. 3: quia ante om-
nem adualem praeciíionem noftram verum 
eft , quódin Patre eftaliquid realiter identi-
ficatñ cum Filiatione , & aliquid realiter dif-
t indum á Filiatione. Supereft, ut dicatur,pre-
dicationes illas efle folüm de eflentia divina, 
& Relationibus; fed tamen per diftindionem 
rationis adualem verificari. Contrá: quia 
myfterium Trinitatis eft omnino independes 
á noítris praxifionibus: ergo independenter 
ab ipíis eft in Patre al iquid, quod identifica- j 
tur realiter cum Filio, & aliquid, quod diftin-
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guirur realiter á Filio. Item : diftindio ratio-
nis non fufficit , ut animal hominis producá-
tur, & non producatur rationale hominis: er-
go aliquid eft fupra diftindionem rationis id, 
vi cujus in divinis Filiatio producitur,&eífen-
tianon producitur. Demum: diftindio ratio-
nis non fufficit,ut communicetur intelledus, 
& non communicetur voluntas: ergo nec fuf-
ficit, ut communicetur eíléntia , & non com-
municetur Paternitas. Paucis : per dift indio-
nem rationis aliud non obtinebitur ,mf i fen-
fus mere prxcifivus , ficuti ciirn dici tur : ra-
tionale hominis prout rationale difcurrit\ animal 
hominis prout animal non difeurrit; fenfu s au-
tem mere prxcifivus non quadrat myfterio 
Trinitatis; ut eftevidens. 

50 Dices 1: ad vcrificanda oppofita in 
divinis fufficit diftindio,quam Patrcs,&Con-
cilia agnofeunt; íéd agnofeunt folam diftinc-
tioneiu rationis , ut d idum eft fupra ex Flo-
rentino: ergo.2:DivusThomas ubique docet, 
diftindionem rationis fufficere ad vcrifican-
da contradidoria : ut conftat ex ijs teftimo-
nijs, qux congerunt Salmaticenfes hic d. 5. 
§.á:ergo.3:non minüs opponuntur cognofci, & 
non cognofci, fluam communicari, & non com-
municm; fed ut cognofeatur eíléntia, & non 

1 Relatio, fufficit diftindio rationis prxcifíva 
! ex parte o b j e d i : ergo & fuff ic i t , ut com-

mu- ' 
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municetur eflentia, & non Relatio : erg» 
&c. 

51 Ad i .Concilla,& Patres agnofeunt 
folam diftindionem rationis ad expiieandam 
unitatem, & fimplicitatem Dei; ad conciliar 
da autem prxdicata oppofita recurrunt ad 
Dei infinitatem: & in hac ad diftindionem 
virtualem realem? ut ex jam dicendis confta-
bit. Ad 2. Angelicus accipirurde fundamen-
to diftindionis rationis, feu de diftindione 
intrinfecá vimtali,qux eft in Deo inter eflen-
tiam,& Relationem. In creatis fundamentum 
diftindionis rationis non fufficit ad verifican, 
da prasdicata ex fe contradictoria propterli-
mitationem ; fufficit autem in Deo propter 
infinitatem. Ad 3. Negatur illa contradicto-
ria cognofci, & non cognofci poíle verificari 
nifi prxí upo fita diftindione virtuali reali; & 
additur , quod hac pr?fupofitá, non debent 
sgJa verificari, efentia cognofcitur , Relatw non 
cognofci tur. Ratio: q u i a diftindio virtualis ad 
ea tantüm contradictoria extenditur,pro qui-
bus urget lides , aut ex fide defumptumefíi-
cax argumentum; pro illorum autem veriñ-
catione nec lides , ñeque argumentum ex fi-
de defumptum urget efficaciter. Dicunt ali-
qui ilia contradictoria cognofci , & non cog-
wofá efle extriníeca , & intentíonalia, ad ip-
íbrumque verifteationem íufficere diftindio-
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nem extrinfecam, & inrentionalem5 indeque 
defiimunt difparitatcm ad ifta alia, communi-
catur realiter; non communicatur realiter. Alijs 
placct h^c difparitas, quod illa contradido-
lia, cognofcitur , non cognofeitur , vcrificantur 
folam poft operationem intelledus; ifta vero 
alia , communicatur realiter ejfentia \ non com-
municatur realiter P4f¿7W£<ir,verificantur an-
te omnem praxifionem intelledus: ac proin-
de pro iftis non fufficit dif t indio rationis, 
etiam objedivé prxfcindentis. 

52 Ut fuá argumenta inf taurent , &: 
nofrra folvdnt ad hanc mirabilem cogi tado-
nem ex Adverfarijs recurrunt Thomifta: ali-
qüi. Alia , inquiunt, funt nomina, qua: figni-
ficant res divinas, ut funt in feúdgeneris funt 
entitas, realitas: & fie dicimus , emitas , rea-
Utas eífentiá: eft entítas, realitas, qua efl Reía-
tii. Alia funi nomina, qua: res divinas figni-
ficant, ut ab intelíedu p i lchas : qualia funt , 
Ejfentia, Relatio, Deitas, Paternitas. Inferunt: 
ha: propofitiones vera: funt , natura eft com-
municabilis, & Paternitas efi incommunicabi-
lis; quia important perfediones divinas ut 
diftindas 5 important proinde fub jeda apta, 
ut de illis affirmetur , & negetur idem praxii- . 
catum, ficut in creatis dirimitur contradidio 
ob realem fubjedorum dift indionem. Quod 
fldkatur, ejfentia, vt efi a parte rei} efl incom-

mu-
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wunieahilis, &, Pat emitas, ut eft a pane rei,ají 
ecmmunieabilis ,negant fuppofitum:quia eflen-
tia, & fimiliter Pate mitas , ut eo nomine fig-
nificata, videlicet ut dif t inda , non eft á par-
te rei. Át vero , fi nomina íignifieent divinas 
perfediones, ut funt in fe , utraque propofi-
tio affirmans , & negans idem vera e f t ; entu 
tas effentia generat ; entitas effentie non gene-
rat-. entitas Relationis communicatur-, entitat 
Relationis non communieatur. 

53 Contrá eft. Sequitur, quod propo-
fitiones ut jacent certf de fide negando fint 
tit faifa;, vel illis eft negandum fuppofitum. 
Exempla fint: Deus untts a parte rei creat mun-
dum ; Deus a parte rei efl unus tantum. In his 
ptopofitionibüs catholieis pnsfeindimus á 
Perfonarum Trinitate 5 & quis , illis auditis, 
dicat, negóJuppofítum ? Quod fcilicet á parte 
r e i , & ante omnem operationem intelledus 
detur Deus, ut hoc nomine fignificatur,nem-
pe prjccifus á Trinitate , pradeinditur autem, 
quia eo nomine Trinitas non explicatur. Er-
go non apté negabitur fuppofitum hujus pro-
pofitionis: Deitas aparte rei eft communieabiliy, 
dicendo , quod á parte rei non datur Deitas, 

. ut fignificatur eo nomine. Redéne negabis 
fuppofitum hujus propofitionis , aparte m 
homo differt ab equo ? At á parte reí non eft 

'homo . ut fignificatur, prscifus nempe afín-
gu-
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gulantate.Si dicam,¿* parte rei omni s homo dif-
currit , negabis fuppoíitum ; quia á parte rei 
non datur omnis h o m o , prout íignificatur 
confuso illo termino, fed folüm datur á parte 
rei Petrus , Paulus, & cxter idifcret iper fm-
gularitates ? Ergo immeritó negabis fuppoíi-
tum hujus, & íimilium, propofttionis , Deitas 
aprtereieft eommunicamlis. Et ratio eít, qua 
fupra dedimus , quia íicut terminus homo non 
cíífeeundx intentiónis, ira nec hic terminus 
Deitas, & íimiies, natura, Perfona, 

54 Contra eíl infuper. Iíti termini non 
invoívunt eontradiclionem , o b quam in p ro -
pofitionibus fit negandum fuppoíitum: reali-
tas cífentix, entitas eífenti^ ut docent Adver-
farij; ergo ñeque in his contradiclio involvi-
tur, ejfentia ut eft a parte rei. Probatur confe-
quentiá : quia iíti termini funt fynonymi: rea-, 
hise/fentir, ejfent i affecundüm realitatem: ergo 
& iíti funt equivalentes ; ejfentia fecundüm 
realitatem ; ejfentia realiter fumpta , ejfentia ut 
efl abarte rei. 

55 Atv ideamus , quidAdverfari j di-
cant, dümavertunt de nominibus fignifican-
tibus Dei perfecliones, ut funt in fe, fuítine-
re afíirmationem , & negationem ejufdem 
prxdicati abfque verá conrradictione , fed 
tantüm apparenti. Quantum capio,Íd dicunt: 
süpa realitas,. c¡ii<z ejl ejfentia,gencr^t^ fcilicet 

J<v 
I r ' , 
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Pater ; & , aliqua realitas , qu¿ eft effentia, »0« 
generat, fcüicct Filias 5 qu<¿ quidem propofr» 
tiones funt particulares, & íiilxontraria;.De-
fumo : á parte rei eit realitas, que eft eflentia 
communis : ergo apar te rei eft eífentia com-
munis , qua; eit realitas. Bona eft confequen-
tia per converfionem logicam. Q u j r o : ifta 
realitas, qu? eft eflentia communis, vel gene-
rat, v.el non generat ? Si 1: ergo eífentia, qua: 
eit realitas generat, & realitas, qua; eft eflen-
tia, non generat; fed utraque realitas eft una, 
eademque fimplex : ergo de una , eádcmque 
íimplicifsimá entitate utrumque verificatur. 
Si dicatur 2: idem infertur: nam realitas,qui 
eft eífentia communis, generat , & eflentia 
communis, qu? eft realitas, non generat;utra-
qtte autem realitas eft una , eademque íim-
plicifsimá entitas. 

5 6 Redit ex didis difficultas : á parte 
rei, & ante omnem diftindionem rationis if-
ta determinara realitas, que eft eífentia com-
munis , non generat ; fed Pater eft á parte rei 
ilta determinara realitas , qua; eft eífentia 
communis: ergo Pater á parte rei non gene-
rat. Quo igitur modo folvenda eft difficultas 
quam ingerunt principia metaphyfica, Qud-
Lfíet eft, vel non eft¿ Qu% funt eadem &cí 

SíG 
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SECTIO IV. 
Refolvitur difficultas. 

57 / ^ O n c l u f i o fit* Arcani myfterij diffi-
cultas per diftinctionem virtualem 

realem Perfonalitates inter >& cflentiam(quá-
tum humana; tenuitati conceditur) unicé po-
teft explican. Dixi, quantum humane tenuita-
ti mceditur; quia unitas divina; eflentia; cum 
Perfonalitatibus non taro ver bis eft explican-
da, quám /¡lentio veneranda , & Jíupore con-
tcmplanda: ut continuó monent nos Patres. 

5 8 Tertia fententia admittit in divinis 
inter eflentiam, & Relationes diftindionem 
virtualem realem ; & aflerit, illam efle necef-
fariam, & fufficientem adexplicandamdifíi-
cultatcm myfterij Trinitatis. Hanc fenten-
tiam, exceptis Scotiftis , paucifqne alijs y te-
nent reliqui Theologi , licet non omnes ijfi-
dem terminis utantur. Familiarior explicatio 
defumitur ex Cajetano , & Parre Valencia» 
quos íequuntur multi apud Patrem Ifquicr-
do in Pharo difip. 13. q.6. Igitur unum equi-
vale re pluribus , trun in perfedione, tüm in 
virtute, certum eft> & inde defumitur dif-
tindio fundamentalis , leu fundamentum ad 
diftindionem rationis. Unum xquivalere plu-
tibus in diftindione , hoc cnimvero difficile 
eft) & hoc in Deo concedepdiun eft propter 

emi~ 
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eminentifsimam, & inñnitam perfedionem.-
H?c fquivalentia pluribus in dif t indione, feu 
quoad dif t indionem, dicitur difiinflio virtud 
lis realis , feu di/linelio eminentialis : non quia 
xquivaleat di í t indioni re al i quoad eftedum 
primarium; fed quia .equivaler quoad fecun-
darium. Eftedtis primarius dift indionis rea-
lis eft reddere formaliter, 8¿ conftitutivé unü 
ens realiter d i f t indum ab alio; &i f t e eftedus 
convenire nequit d i f t indioni Virtuali realí, 
quf ex fuo conceptu fupponi t identitatem 
realem extremorum. Ef tedus fecundarius 
dif t indionis realis eft , reddere extrema rea-
liter d i f t inda apta ad verificanda prxdicata 
cont rad idor ia 5 & ifte ef tedus convenit dif-
t indioni virtuali reali. Prxdicata oppofita, 
q u x i n vi dift indionis virtualis veriñcantur, 
dicuntur fe cantradichria,üvc alias contri-
diftoria : quia interveniente dift indione vir-
t u a l i , evanéícit cont radid io exercita.j five 
ejufmodi prxdicata folüm contradidorieop- « 
ponuntur re fpcd ivé ad f u b j e d u m realiter,Sí 
virtualiter idem. 

59 Conclufionis j adf probatío defo 
menda prxcipué eft ex Concil i js , & Patribus 
docentibus ex una par te inter eífentiam,& 
Relationes eífe perfeélifsimam unitatem-, &c.í 
al i a efe con] un ¿tas divifim , ac div i fas conjunc. 
tm {b anegue unitatem ejfe divijiyw. Pro óm-

nibus 
I 
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tubas aiidiatur Auguftinus in fermonibus ad 
Frattes ferm. 15. ad médium: Trinitas dividí-
tur mdivijibiliter , 0" eonjungitur divifbiliten 
quia nempe diviíio eft indivifibilis , & con-
junclio diviiibiiis : ergo fiquidem conjundio 
perfe&ifsinia; identitatis Perfonalitatum , & 
eflentic excludit omnem adualem dift indio-
nem á parte rei, fupereft , ut divifío , feu dif-
tindio íit tantum eininentialis, xquivalcnti^,  
feu virtualitatis , ratione cujus quoad verifi-
canda oppofita aequivalent pluribus eflentia» 
& Pvclatio. Confirm: doccnt Patres,unitatem 
divinarum RelationUm , feu proprictatum 
cum efíentiá exeedere , non folum unitates 
creaturarum , fed & reliquas unitates cjufdcm 
divinitatis. Audiendus pro ómnibus D. Dio-
mí. c.2. de divinis nominibus 11.4. de unitate 
Perfonarum? & eflentia: fie afñrmans\fumwct  
omnium ejus , que fupra omnia efi , totius pr o < 
prktitis identitas. Spetíale autem hoc non' 
eft, quod íit -infinita identitas, ñeque quod íit 
mcomprelicníibilis, ñeque qnódf i t inter ex-
trema , qug excedunt creatum intelledum^ 
hscc enim omnia conveniunt unitati, & iden-
titati Omnipotentia:, & Immenfitatis. E r g o 
illudfpeciale, quod eft in unitate eflentia:, & 

I Perfonalitatum in hoc í i a t , quod in uni ta te 
conjugatut, non quidem dift indio, fed virtus? 
ad eftcctum diftindionis. Conf ip ia tur ite-

M rum; 
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t um : Pi t res fxpe hoc inculcant , infinitum 
unitatem, qua fupra omnia efi , naturis fimth 
\non ejfe menfurandam> per hoc autem íatisex-
primunt diftindionem infinita; unhatis Dei i 
finita unitate entL creati in eo ltare , quod 
Unum creatum unitate íimplicitatis non equi-
val eat pluribus quoad verificationem oppo-
fítorum xquivaieat autem i u m m a unitas 
elfentixdívinx, & Relationis: ergo hfC xqui-
valentia datur. Subfumo ex hucuíque didis; 
£:d realis virtualis difi indio nil eft aliud, 
quam explicara ^quivakntia: ergo inter divi-
nara eífentiam,& Relationes,&c. 

60 A ratione fuadetur concíufio. Inter 
eífentiam divinara , & Relationes eft aliquid, 
ratione cujus verificantur prxdicata ex fe, & 
alias oppofita , qux in creatis verifican non 
poífunt fine diftindione reali. Sed iftud ñeque 
eít dif t indio formalis ex natura reí, ñeque eft 
dif t indio rationis : ergo eft dif t indio xquiva-
lens, eminentialis , & virtualis realis. Cor;re-
querida eft bona ; prxmiífx p roba tx manent 
fed ione p rxceden t i : major videlicet in aífer-
t o previo , minor autem in impugnatione fal-
farum fe ntetuiarum. 

61 Dices i .Supereft identitas non oin-
nimoda , & fimiliter non omnímoda dittinc-
t io inter eífent iam, & Relationes. Contra: 
quia hec ipfa dif t indio , SÍ idénticas n o n o m -

flimQí 
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ni moda eft myfterij difíiculras ; qux in hoc 
confíftit, ut cum dividitur S.'írinitas nume-
rabilibus fubfijientijs, identitate ejfentia, atque 
natura con]ungitur , & omnimodam partitio-
nem non recipit, ut loquitui* fexta Synodus 
Generalis fub Agathone Papá att . 11. §.Huic 
proinde. Hxc nonomnimoda partitio, diftinc-
tio, & identitas , aliud non e f t , niíi quod di-
vina: Perfonx diftinguuntur in proprietati-
bus, & non diftinguuntur in eífentiá. Sed ad-
huc explicandum re f t a t , quo fíeri pofsit mo-
do ,ut unum identificetur realiter cum alio, 
& non identificetur realiter cum omni eo, 
cum quo illud aliud realiter identificaturjhoc 
eíl, quomodo Paternitas realiter identifice-
tur cura eíléntia, & non identificetur realiter 
cum Filiatione,cum qua realiter identificatur 
eíléntia ? Hoc ab eo non prxfcindit , quod de 
eodcm eñe rcali in divinis verificentur p rx -
dicata oppofita, qux in creatis fine dift indio-
ne reali verifican non poífunt: ergo dif t indio 
nonomnimoda ab hujufmodi oppofi torum 
verificatione non prxfcindit : ergo ñeque á 
virtute ad illam verificationem ; ac proinde 
recidenclum eft in dift indionem virtualer» 
realem. 

62 Dices 2. Supereft identitas inadx-
quata, & fimiliter inadxquata dift indio inter 
Maltones, 5c,eífentiam. Con t ra ; quia hxc 
— ¡Y.2-. p r o -
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propoíitio , Pat emitas non identificatur ada-
quaté cum ejjentia , dupliciter exponi poteft. 
i , Pat emitas non identificatur cum omni eo, 
quod efl ejjentia divina conftitutivé in ujurpa-
tione Theologica 5 & íic cít faifa : nam eífentia 
divina in ea ufurpatione fólüm dicit confti-
tutivé omnes perfediones abfolutas, & cum 
ijs ómnibus identificatur Paternitas. 2, Pató-
nitas non identificatur cum omni eo , quod cjl 
identicé ejjentia ; & fie eit vera : nam eífentia 
divina cít identice Filiatio, a qua diftinguirur 
realiter Paternitas. Sed fupereft explicandum 
qui fieri pofsit , ut Paternitas identificetur 
realiter cum eflentia, que; realiter identice cít 
Filiatio, quin realiter identificetur cum Filia-
tione? In creatis bene percipitur identitas in-
adsequata partis cum toto , qu ia in toto funt 
partes realiter inter fe d i f t indx : cum autem 
ínter eflentiam , & Relationes non detur rea-
lis dift indio , litare non poteft identitas in-
adazquata, quin de eodem efle reali ver i ficen-
tur predicara oppofita , nimirum identifican 
realiter, & diftingui realiter, qu¿c in creatis fi-
ne dift indione reali verificari non poíluní, 
Ergo identitas , & dif t indio inadfquat? , qiif 
fun t in Trinitatis myfterio , explicari non 
p o f t u n t , nifi beneficiodiftindionis virtualis 
realis. 

63 J am yero procedendum cít fíc.Dif-
m&¿0 
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tindío ifta eminentialis, & virtualis non pó-
tele demonítrari impofsibilis: nam intelledus 
humanus progreditur ex notis ad ignota cog-
nofeenda. Qu^cumque no ta , aut nofeibilia 
intelleclui noftro f u n t , ea l imitata, & finita 
funt ; ex his autem duplieiter poteft aftumi 
argumcutum. i . á paritate: & illud ftatim in-
frhigitiu- evidentifsimá diíparitate illimita-
tionis 7 & infinitudinis , qu? evidentifsime 
convenit Deo. 2.a ratione; & iftud fie debili-
tatur: omnis ra t io , quam Intelledus huma-
nas efformare poteft, habetur medijs fpecie J 
bus rerumfmitarum; fpecies autem ift? re-
praíentant imperfediísime, imo S¿ cum infi-
nita diftantiá ampli tudinem, & illimitatio-
nem Dei íimpliciter infiniti: ergo forte ali-
quid íatet in D e o , ratione cujus argumenta, 
qtiícconvincunt,in creatis de eodem eñe rea-
li non poífe fine contradidione exercitá h$c, 
aut illa prxdicata ver i f ican, camdem vina 
convincendi non habeant in divinis. Coníli-
tutus intelledus humanus in hoc ftatu,in quo 
libi non appareat evidenter impofsibilis di f -
tindio virtualis realis in Deo , & deinde per 
juftitiam jidei vegetatus, ut d idum eft fupra 
ex Auguftino, beneficio diftindionis realis 
folvere poteft difficultates, qux ex principijs 
metaphyficis oppugnare videntur myfteriü 
Trinitatis. 

jV3 T a m a 
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_ 6üf ^ Prima difficultas defumitur ex illo 
principio , quodlibet eft , vel non efl, cum im-
pofsibile fit rem fimul eíle , & non eífe. Sub-
fumitur ; fed Paternitas non efl Filiatio , & 
éffentiaeft Filiat i o: ergo Paternitas non efl effen-
fia; aut fie: ergo vel Paternitas eft Filiatio, vel 
effentia non efl Filiatio. Solvitur: principium 
illud , ut fit metaphyíicum , ambiens totam 
amplitudinem entis , & verum in omni mate-
ria , intelligitur de eodem , non folüm reali-
ter , f e d & virtualiter indiftindo. Sic princi-
pium eft verum in creatis : quia extrema li-
mitata, qua: funt realiter eadem , non diftin-
guuntur virtualiter; eft veril in divinis, nem-
pe in ijs perfedionibus, qua; non diftinguun-
tu r virtualiter, in ijs autem , qua; virtualiter 
diftinguuntur , non falfificatur principium: 
quod procedit de quolibet ente realiter, & 
virtualiter eodem. Habito vero illius princi-
pi j fenfu, & concefsá i .parte minoris, diítin-
guitur 2: eflentia eft realiter, & non virtuali-
ter Filiatio , conceditur ; eífentia eft realiter, 
<S¿ virtualiter Filiatio, negatur ha;c pars, & i. 
fyllogifmi confequentia. Negatur & 2: quia 
jn hac dis jundivá , vel Paternitas efl FdUtio, 
vel effentia non eft Filiatio , fubjedum utriui- [ 
que íimplicis eft virtualiter multiplex , feu 
virtualiter dift indum : quapropter íicut hec 
dis;undiva eft fa i fa , vel Petrus eft homo, vtl 
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P¿iníus non efi homo , propter dift indionem 
realem fubjedorum, ira & illa eft faifa prop-
ter virtualem diftindionem Paternitatis , &: 
eífentiíE in ordine ad identitatem cum prscdi-
cato Filiatio. 

6<f Secunda dif icul tas emergit ex illo 
principio , dici de omni, dici de nullo ; ex quo 
eftormatur ifte fyllogifmus de medio com-
muni, omnis natura divina eft Pater ; fed Fi-
lms efl. natura divine,-, ergo Filias efi Pater. Sol-
vitur Í principium illud procedit de per fedá 
ílilhibutione termini univerfalis complec-
tentis plura realiter adnequaté dift inda, quo-
rum unumquodque realiter virtualiter cum 
ratione fuperiore identificatur, cumque ter-
minus natura divina non fit uniuerfalis , fed 
puré communis, & rurfus cum Perfonc divi-
na ira identificentur realiter cum natura di-
vina, utab ipsá diftinguantur virtualiterjhinc 
eft, quodfignum illud omnis non diftribuat 
perfedé terminum natura divina , ac proin-
de fyllogilmus non concludit. Qiiod fi..poqa-
rnr fignum aliquod perfedé diftribuens mé-
dium, quod non diftinguitur á natura divi-
na, fyllogifmus concludet fie, omne , quod eft 
natura divina , vel quidquid eft natura divi-
na , e(l Pater ; fed Filius efi natura divina : er-
goFilius efi Pater, Syllogiímus eft bonus; fed 
major eft faifa. ' -v 

.V4 s • J e r -
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66 Tcr t ia diñicultas oritur ex illo 
•principio , qua funt eadem uni tertio , funt ea-
dem inter fe ; ex quo cíformatur ifte fyllogif-
mus expoíitorius , feu de medio íingulari, 
hac Paternitas eft hac effentia; fed hac effentia 
efi hfc Filiatio : ergo bec Paternitas efl hac Fi-
liatio. Solvitur: principium illud in tota fuá 
abfrradionc eft de identitate extremorum 
cum uno tertio realiter , & virtualiter indif-
t i n d o . Hinc in quocumque ente creato con-
tludit .-quiaincnte limitato repugnat diítinc-
t io virtualis realis inter realiter identificata. 
Concludit etiam in ijs perfedionibus Dei,ta 
ter quas virtualis dif t indio non datur : ideo-
ique bene concluditur , Omnipotentiam, & 
Immeníitatem eífe eadem inter fe , quia funt 
eadem cum Deitate. Non concludit identira-
t em Relationum inter fe , ex eo quod fint ea-
dem cum eflentia diviná : quia nempe inter 
eflentiam , & Relationes datur virtualis dif-
t i nd io . Syllogifmus ex eodem principio 
cíformatus non eft expoíitorius: ñeque enim 
ef t de medio puré fingulari,fed de medio rea-
liter communijcommunitas autem huiusnie-
di j effentia divina non auffertur , imó expri-
mitur per ad jedum hec: nam de conceptu hu-
jus eflentia eft , eífe realiter communem, 
Eadem efe folutio ad alios fyliogifmjs po-
fitos 
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¿7 Dedimus (o ni i í sis novis cogita tio-
fiibus) qux ciar iota í u n t , & quibus familiar-ir 
ter utuntur Jheologi pro explicatione gra-
vifsimarum difficultatum in re prxfenti. Qui 
datis no acquiefcunt, fie replicar: principium 
illud, queJunt eadem uni tertio, funt caiem Ín-
ter fe, ut traditur ab Ariitotele, eft metaphy-
ficumambiens totam abftradionem entis, ac 
proindevalet in divinis; fed, ut traditur ab 
Ariitotele, non accipit explicationem ex rea-
ii virtuali diftindione petitam : ergo hxc ex-
plicado rejicienda eft; & alia quxrenda, qua 
falvum fit principium illud. 

Occurritur: aut principium illud, 
ut traditur ab Ariitotele, admittit explicatio-
nem datam, aut non? Si 1: eft principium me-
taphyíicum, & univerfaliter verum. Si 2: er-
go vel non eft metaphyficum, &ambiens to-
tam abftradionem entis , vel eft omnino fal-
tona. Quid i taque , erravit Ariftoteles in illo 
principio ? Erraverit quidem , ficut in multis 
erravit: precipuo cum de Deo philofophari 
eft aggreffus. At probari poterit, principium 
illud in fenfu Ariítotelis eífe verum ? Minime 
prorfus: nam probabitur vel ab indudione 
rcram finitarum, v e l a ratione acquifitáper 
fpecies rerum earumdemjneutrum argumen-
tumeft firmum , ut oftenlum eft noftro nu-

I mero 63; ergo. Cum itaque, attentis princi-
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pijs natural lbus, Trinitatis myfter ium fit fu-
p ra rationis lumen , fatis eft oftendiífe , non 
efle contra rationis lumen 5 & dicendum fu-
peref t cum Divo Bafiiio Epift.43: mira eft, 
enigmati ftmilis trium i ¡lorum ( divinarum 
Perfonarum) difcreta conjunetio , & co njuncln 
difcretio. Addendum cum D . Bernardo 5. de 
confiderat . c. 8: qugrit aliqui s , quomodo illud 
quod catholicum effe dicimus, pofsit ejfe; Jufji-
ciat ei tenere,ftc effe\ atque hoc ejfe , non ratio ni 
perfpicuum .Jed ftdei per fuá fum. Concluden-
dum cum D . Auguf t ino per hoc natur^ iumi-
ne evidentifsimum argumentum: Deus non fo. 
reí Deus, Ji fubfcientiam cade^etcreatam, 

" S E C T I O V0 
Ob'ieBionibus refpmdetur. 

69 / ^VBj ic i tu r 1: D i f t i nd io virtualis oppo-
\ J r nitur íimplicitati Dei . 1: quia ma-

gis fimplex ef t , quod nec formaliter , nec vir-
tualiter d i f t ingui tur ; quia ibi eft major con-
venientia in efle, quám in ijs, quae virtualiter 
dif t inguuntur:unde major eflet íimplicitas in 
eífentiá, quám in eflentia, & Relatione, data 
inter hxc extrema di f t indione virtuaii. 2:ubi 
ef t d i f t ind io virtualis ef t pariter virtualis 
eompoí i t io ; hax autem opponitur Dei fum-
ma: íimplicitati.3: d i f t ind io major diftindio-
n e rationis opponitur fimplicitati Dei ; ideo- ' 
que Concil la, & Patres folamdiftindionem 

u* 
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rationis admittnnt inter Relationes, & efíen-
tiam: diftinclio autem virtualis eft major dif-
tindione rationis. Subfumitur ex didis ; in 
divinis non eft admittenda dif t indio oppofi-
ta fimplicitati fumma:: ergo non eít admit-
tenda diftindio virtualis realis. 

70 Refpondeo negando aífumptutru 
Ad 1. probationem : non eft magis fimplex 
quod nec formaliter , nec virtualiter diftin-
guitur: nam qux in divinis virtualiter difrin^ 
guuMtir,funt fumme idem. Ratio: quia ibi ef t 
fumma identitas, ubi nulla eft dift indio; dif-
tindio virtualis non eft dif t indio , fed virtus 
ad fecundarium ef tedum diftindionis. Hjnc 
eífentiá divina non eft magis fimplex , quam 
eífentiá, & Relatio; & oppoütum eveniret, fi 
daretur dift indio formalis ex natura rei;nam 
fycc non eft ^quivalentia ad dif t indionem 
quoad eftedum fecundarium , fed eft a d u a -
Jis ex parte rei fe tenens dif t indio. Ad fe-
cundara probationem: ficut dif t indio realis 
habet eftedum primarium,reddere unum ens 
realiter dif t indum ab alio, & habet ef tedum 
fecundarium, reddere extrema apta ad fuf t i -
nenda prxdicata oppofita : íic pariformiter 
diftinguimus de compofitione reali. Igitur in 
Deo non eft compofitio virtualis per ?quiva-
lentiam ad eftedum primarium compofitio-

nis 
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inís realis, qui eft , facere unum ea, qua; unum 
non funt 5 eft autem eompoíitio virtualis per 
iquivalentiam ad effedum fccundarium coni 
poíitionis realis, qui eft, fufeipere prad¿catio-
nes oppofitas: quod neceflarió convenir partí-» 
bus realiter componentibus totum. Hanc 
compofitionem virtualem fatis infinuant Pa-
tres dicentes de D e o , e f f e totum,& ejfe partea 
Se nec effe totum , nec effe partem : ut fignanter 
dixit D.Hierotheus ad cap.2. D . Dionyfij de 
divin. nomin. Ad 3. probationem : diftindio 
major dif t indione rationis opponitur fumme 
fimpiieitati , cum excludat fummam identi-
tatem; fed negatur fuppofitum, quod fcilicct 
d i f t indio virtualis fit d i f t ind io , cum folum 
íit major dift indione rationis non in efle dif-
tindionis, fed in efle virtutis ad fccundarium 
e í fedum diftindionis realis. Hinc claudicat 
ifte fyllogifmus : Qoncilia, & Patres in divinis 

folum admittunt áifiinciioncm rationis ; fed dif 
tinBio virtualis non eft diftinftio rationis: er<¡t> 
Concilla, Patres diftindionem virtualem non 
admittunt in divinis. Claudicat, inquam; quia 
minor debet íic poni , fed diflintiw virtualis 
non eft diftiñttio rationis , & eft difinclio; fie 
autem pofita eflet taifa quoad fecundara par-
tem. 

71 Objicitur 2. Omnis diftindio ea 
ratione, qua eft a d u d i f t i n d i o , excludit ali-

q u a m 
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quam identitatem; íed inter eífentiam, 5¿JR.e^ 
lationem efe actu diftinctio virtualis : c$go 
hec excludit aliquam identitatem cífentix 
cum Relatione:ergo eílentiá,& Relatio,quip-
pc qux excludunt aliquam identitatem , a d u 
diftinguuntur. Major conftatj&minor eft ip-
fa virtualis diftindionis affirmatio. Confir-
matut: hxc propofitio eft vera , Patemitas 
non eji virtualiter ejfentia; fed in omni propo-
fítionc negativa verá negatur aliqua identi-
tas: ergo in illa propofitione negatur cum ve-
rítate aliqua identitas Paternitatis cum eífen 
tiá. Confirmatur iterum á contrario fenfu; 
Paternitas eít a d u formaliter fine aliqua dif-
tindione eílentiá^ fed eífentiá eít a d u forma-
liter indiftincta virtualiter ab eífentiá : ergo 
Paternitas eft actu formaliter indift inda vir-
tualiter ab eífentiá. 

72 Refpondeojconcefsis prxmifsis,ne-
gando comfequcntias ; qux ut inferantur, 
prxmifla minor debebateífe ifta fed difiinBio 

j virtualis efi aSiu diJiinBio : & fie ítatim nega-
¡bitur, quia non eít diftindio , fed virtus ad 
í eftedum fecundarium diftindionis. Conftat 

hiñe manifeftum diferimen diftindionis vir-
tualis á diftindione media: per hanc negatur 
aliqua vera identitas inter Paterni tatcm, & 
eífentiam , ita u t in aliquo fenfu dicatur vera 
hxc propofitio l

7 Paternitas non ejl D¿vinitas\ 
m 

I 
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per diftindionem virtualem nullo fenfu ncj 

s^atür aliqua vera identitas intei; Relationem» 
& eflentiam , & hxc propofitio , Pat emitís 
non efl Divinitas, rejicitur ut falla. Igitur dif-
t ind io virtualis fupponit lummam identita-
tem ; & folüm n e g a t , illam identitatem effe 
talem, ut fimul identilicetjar cum incapacita-
te ad vcrificanda oppofna.Ad i.confirmatio-
nem, concelsis pr?mifsis,negatur confequen-
t ia . Senfus praemiflac majoris eft i f te , Paterni-
tas eft effentia ; & Paternitas, & effentia non 
funt incapacitas ad oppofita ; negatur itaque 
identitas cum ejufmodi incapacitare:unde ex 
ero , quod per ejufmodi propoíitionem nega-
t ivum, Paternitas non eft virtualiter ejfentit, 
lie ge tur cum veritatc aliqua identitas, noa 
infertur , quod negetiir aliqua identitas Pa 
ternitatis cum eflentia. Ad 2.confirmationem, 
conceísis pra-mifsis, negatur confequentia: 
nam in prcemifsis mutat.ur fiippoíitio. IniM. 
jore de Paternita.e in fenfu idéntico affirma-
tur tertium, fcilicet efentia, in minore de eo-
dem tertio ejf entta affitmatur. in fenfu con-
cretivo , & denominativo altera extremítas, 
nempe indi finóla virtualiter : unde male col-
ligantur extremitates in confequenti fie: erg 
Paternitas eft aBu formaliter indifinch vir-
tualiter ab effentia. Eflet autem bona illatio 
fie: ergo Paternitas eji^ attu fomaliter id, fd 
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tfi tndiflinftum virtualiter ab ejfentia ; vel fie; 
ergo Paternitas efi a£lu formaliter indiftintlio 
virtualis ab ejfentia. Utraque confequentiá 
concedenda ef t : quia Paternitas virtualiter 
diítinda ab eífentiá eft a d u formaliter eífen-
tiá, qux eft indiftinda virtualiter ab eífentiá, 
& eft indiftindio virtualis ab eílentiá. Se4 
inftanda 

73 Objieítur 3. Quoties in nullo vero 
fenfu datur diftindio aliqua in ob jedo , in 
nullo vero fenfu poteft in ob jedo negari unü# 
de alio; fed data precisé diftindione virtualL' 
in nullo vero fenfu datur diftindio aliqua in¿ 
ter eífentiam , & Relationem : ergo in nullo 
vero fenfu poteft negari unum de alio íriter 
eíléntiam, & Relationem. Hoc eft abfurdum; 
nam communicari identiíicatum realiter cum 
efienriavere negatur de Relatione : ergo. Ad 
folutionem prxmitto : non eft ídem negare 
defubjedo pr^dicatum in abftracio , arque 
iilud negare in concreto denominationis: fie 
propofitio ifta eft ve ra , Paternitas eji cammu-
nicMitas ; hasc autem eft faifa , Paternitas 
communicatur-.hxc eft vera ,Pat emitas eft ejfen-
tia communicata; ha:c vero eft faifa, Paierni-
tim eji communicata. Ratio: quia in fenfu con-
creto non folüm affimatur de Paternitate 
identitas cum prcedicato, quod communica-
tur, qui eft fenfu,s abfti-adus, & verus; fed in -

j&ipeí 
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fnpe r , & praccipuü afíirmatur ipfam Pater-
nitatem efle communicatam , five clíe fub-
jedum hujus dcnominationis communicatar. 
quod falfum eft. Scníus abftradus dicitur 
etiam idénticas, «Se fubftantivus ••> & vice versa 
fenftis concrctus dicitur denominativus,&d-
fetíivus. Ex his ad argumentum 

74 Refpondeo diftinguendo majorera: 
quotiés in nullo Vero fenfu datur diftindio 
aliqua in objedo, in nullo vero fenfu abjlrat-

Jto, idéntico , & fubftantivo poteft negari in 
- ob jedo unum de alio , conc; in nullo vero 

fenfu concreto , denominativo , & adjedivo, 
negó maj; & conc. min. conf. íimiliter dift. 
caditque reliquum argumenti. Conccdimus, 
Paternitatem ejfe communicari: quia eft fenfus 
abftradus aliud non affirmans, nifi identita-
tem realem cum illo prxdicato, qu? identitas 
veré datur ; negamus autem , Paternitatem 
communicari, leu effe communicatam: quia 
eft fenfus concrctus, infuper affirmans ipíam 
Paternitatem communicari, & hax cemmti-
nicatio non datur. Notentur ifta. i: non ideo 
pnveise negatur de Paternitate hoc predica-
tuna communicatur , quia eft virtualiter dif-
t i n d u m , fed quia eft fenfus concrctus; cum-
que "in ifta propoíitione,Paternitas eft ejfentii, 
non íit fenfus concrctus, fed abftradus, inde 
ef t } quod Ijcct eflentia djitinguatur yirtuali-
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ter h Paternitate, non proptereá pofsit eílén-
tia de Paternitate negari. 2: hoc predicatum 
communicatur negatur de Paternitate , & non 
illud ejfentia : hinc non arguitur major dif-
tindio inter Paternitatem , & communicari, 
quam inter Paternitatem, & efentiam-, fed fo-
liim , quód predicatum ejfentia faciat in pro-
poíitione fenfum abftradutn , & prxdicatum 
communicatur fenfum concretum.3: de Pater-
nitate negatur hxc ipfa denominado commu-
niem , non quidem in fenfu idéntico , fed in 
fenfu adjedivo: hoc eít, íi dicatur, Paternitas 
non e(i b¿c denominatio communicari, propofi-
tio eft faifa 3 fi autem dicatur, Paternitas non 

¡ íufeipir hanc denominationem communicatur, 
vera eft propofitio. Ad hoc autem non requi-
ntar diftindio inter Paternitatem, & commu-
nk&ri 5 fed fufficit virtus ade í fedum diftinc-
tionis. 

75 Replicabis. Implicar, dari a d u for-
maliter identicé in Paternitate omnia confti-
tutiva hujus denomina! ionis communicatur y 
& quód in Paternitate non detur ipfa deno-
minatio 5 fed omnia illius denominationis 
conílitutiva dantur in Paternitate : dantur 
enim in eílentiá, que eft ipfa Paternitas: ergo.' 
Urgetur : inipiicat fub jedum fumme idem 
cum forma, & non fufeipiens forma: denomi-
nationem" > fed Paternitas eít fumme idem 

X c u m 



cum forma hu jas cienominationis comtnunl 
catar: eft enim fumme idem cum communica-
tionc: ergo. Conc.maj. (quam negarent Con-
notatores) negó min: hoc enim ipfo , quod 
Paternitas díftinguitur virtualiter ab eftemia 
in ordine ad denominationem communicatur, 
non eft fub jedum capax ejus denominatio-
nis: ac proinde non dantur in Paternitate om-
nia illius conftitutiva. Si dicas Paternitatem 
eíle realiter ipfam capacitatein, occurramán-
de non probari , quód fit capax; íicut eft rea-
liter ipfum communicari , Sí non communica-
tur: quia ha; propoíitiones, eji capax , commu-
nicatur , faciunt fenfum concretum. Adur-
gentiam dift. maj: illam concedo de fubjedo 
fumme eodem cum forma , á qua non diftin-
guatur virtualiter ; Sí illam negó de fubjedo 
virtualiter dif t indo á forma : diftindáquefi-
militer minore , negó conf. Infurgis: fubjec-
íum fumme idem cunrforma , Sí non fufei-
piens denominationem, eft fub jedum virtió 
liter dif t indum á forma; fed implicat fub-
j e d u m fumme idem cum forma non fuici-
picns denominationem forma:: ergo implicat 
f u b j e d u m fumme ídem cum forma, Sí virtua-
liter dif t indum á forma. Conc.maj.negó min. 
qu? faifa eft in Deo fímplicitér infinito. Hxc 
infinitas eft genuina folutio , Sí c?terarimi 
íundamentum , fine quo omnes alif falfitatis 

con-
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convincuntur: u t fap ien te r dixit Montoya ex  
Patribus, & Concilijs h i cd i l p . i 5. q.2. f e d . 3 .  
Firmatur folutia : nam unde probas repugna-
re , quod f u b j e d u m fimpliciter infinitum 
¿nuil]é idem cum forma non fufeipiat forma; 
denominationem? Non aliunde, nifi i ndud io -
ne rcrmfi l imitatarum , aut ex ratione acqui-
fita per fpecies carumdem ; neutro ex capite 
illud probatur , ut d i d u m cíl num. 63: e rgo 
&c. 

76 Objici tur 4. Poíitá dif t indione vir-
tuali , verificari poflent de Paterni tate , & 
eflentia exiftere, & non exiftere; hoc repug-
natmyfterioTrinitatis , cujus illud eílet def-
tra&ivunr.ergo repugnat dif t indio virtualis. 
Probatur fequela : non magis opponuntur 
exiftere realiter , & non exiftere re aliter , quám 
communicari realiter , & non communicari'rea-
liter,1 fed ha:c de eífentia, & Paternitate Veri-
ficantur,poíitá dif t indione v i r tua l i : e r g o . I n 
p r i m i s : cum realis feparabilitas fit máximum, 
& evidentifsimum fignum dift indionis rea-
lis , negari poí fe t , quod non magis opponan-
tur exftere, Si non exiftere , quám communu 
cari, & non communicari: nam communicari, 
& non communicari funt contradictoria ex 
fe; exiflers, & non exiftere funt con t r ad ido -
ria cxercita : & argumentum defumptum ab 

Ii alijs ad hxc oppofita exiftere, Se ñor, exiftere 
eft 
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eft á minori ad majus. Delude prxmitto re* 
tortionem : Deus ratione íii£ infinita: perfec-
tionis equivaler Soli quoad illuminandum; 
imo 6c xquivalet viveti puré fenfitivo quoad 
producendam fenfationem. Ergo & xquiva-
letSoli quoad motum localem,& viventi fen-
íítivo quoad fentiendum: qu? dúo repugnant 
infinita: Dei perfedioni. Prob.conf: quia non 
requiritur major , aut perfedior virtus ad 
fentiendum,quam ad producendam fenfatio-
nem ; fed perfedio Dei fufficit ad hoc pofte-
rius: ergo & ad illud prius. Dices: xquivalen-
tia Dei pluribus in virtute eft ad illa, qu^ rc-
quiruntur,ut Deus íit infinité produdivus ad 
extra ; ad quod non requiritur , fed noceret 
fquivalentia quoad fentiendum. Dico: ?qui-
valentia Dei pluribus ad effédum diftindio-
nis folüm eft ad illa oppofita prxdicata , qua?  
(ex revclatis circa Trinitatis myfterium) re-
quiruntur, ut Deus íit infinité produdivus ad 
intra ; ad quod non requiritur , fed noceret, 
verificatio iftorum exiftit realiter y & non exif-
tit realiter: & hinc 

77 Refpondco neg.maj. Ad probatio-
nem , permifsamaj, & conc. min. negó conf. 
nam quód alia oppofita pofsint,alia non pof 
íint verificari, non provenit unicé ex majori, 
aut minori oppoíitionc , fed potifsimum ex 
eo, q u o d í i n t j Ye! non íint neeeffaria, attentá 

iar 
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infinita perfedione Deñqiialiter non funt ne-
ceííaria, fed nocentiai l la oppofita exiftere,Sx. 
non exiftere. Rurfus : quod att inet ad myf te -
rium Trinitatis, non eft virtus in D e o adi l la 
oppofita, qtif non requiruntur ad foecundita-
tem ad intra, five ad hoc , ut in divinis de tu r 
alius, & alius, & a!ius, non vero aliud ; fed ad 
hocnon requiruntur illa oppofita exiftit rea-
liter , S: non exiftit realiter : ergo. Quod dic-
tum eft de lis oppofitis , d i d u m efto de iftis 
(ft realiter Omnipotens , non eft realiter Omni-
potens,S¿ de alijs fimilibus. Ratio univerfalis; 
nam imolicat in Deo virtus ad illa oppof i ta , 
quibus imperficeretur; imperficeretur au tem 
per hxc predicara realiter non exiftit , non eft 
realiter Omnipotens. Q u o d fi fingamus reali-
ter no?i exiftere con jundum cum realiter exif-
tere , íingemus imperfedionem c o n j u n d a m 
cum perfedione, quod Deo efientiaíiter r e 
pugnat. 

78 Objicitur 5. Poíitá dif t indione v i r -
tuali, non eft unde probetur dif t indio realis 
Perfonarum : ergo dif t indio illa rejictenda 
eft. Prob. ant: d i f t indio realis Perfonarum 
probaretur, aut ex eo , quod fufcipiant op -
pofita, aut ex eo, quod dentur prodúceos, Se 
produdum. Non ex 1: nam ad oppofi ta ver i -
ficanda dicitur fufficere d i f t indionem vir-» 

- tualcm, Non c;\ 2; quia non magis opponun-
X i m 
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tui" producere, &-product, quam product,Se non 
product 5 fed de eífentiá, & Filiatione per fo-
lam dift indionem virtualem ve rificantur/w-
duci, Sí non product: ergo Sí poterit componi 
per eamdem dif t indionem virtualem produ-
cere , Sí product. Hoc argumento premuntur 
omnes. In primis qui cum Patre Ramírez 
negarent in divinis verificari oppofita , qua; 
fine dift indione rcali non poífunt in creatis 
v e r i l e a n : con t r aquos f i e arguitur: non ma-
gis opponuntur producere , Sí product, quam 
identificar'' realiter, Sírealiter dijiinguiab eo-
dem tertio indivifibili; fed de eodem omnino 
eodem per vos verificatur identificad reali-
ter cum Filiatione indivifibili, Sí á Filiatione 
diftingui: ergo de eodem omnino eodem ve-
rificari poterit producere, Sí produci. Itemmer 
vos de eílentiáejfentialitcr fumpta verifiemu* 
nonproducitñr , Sí de eífentiá relative fumpta 
verificatur producitur ; fed eíléntia eftcntiaü-
ter f u m p t a , Sí eífentiá relative fumpta funt 
idem omnino realiter idem : ergo de eodem 
realiter eodem verificari poterunt producán, 
Sí produci. Deinde contra Scotiftas arguitur: 
per vos ad verificanda hxc producitur,ñor pro-
ducitur fufficit d i f t indio media 5 fed non ma-
gis opponuntur ifta producit, producitur: ergo 
ad hxc verificanda fufficit dif t indio media. 
Ü e m u m cíformatur idem argumeatum con-

SÍ3 
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tra aflerentes oppofita verificari de effentia,, 
& Relationibus per diftindionem. rationis : í i 
enim hec fufficit adverificanda ifta produci-
tur , non producitur , cur non fufficiet ad h x c 
producto, producitur ? 

79 Refpondeo neg.ant. Ad prob.conc.. 
maj.& 1 .parte min.negó 2. Ad huj.prob. po-
telí negari major : nam hxc prxdicata produ-
ct , & non produci funt ex fe contradidoria; 
harc verb producto fa producitur de eodem efic 
reali non polüint verificari fine contradidio-
neexercitá. Ratio : quia p rodudum non po-
teft efle in priori d quo originis: cum origo fit 
effentialiter via ad terminum ; fed íi produ-
cens eílet idem cum p r o d u d o , p r o d u d u m 
eílet in priori a quo originis: namin hoc prio-
ri eft producens: ergo. Nihilominüs permifsa. 
raaj.& conc.min. negó conf; feu redius,nego 
fuppofitum conf, quod fcilicet pofsit efle dif-
tindio virtualis realis quoad producen t Se pro-
duci. Ratio : quia ex infinitare Dei probatur 
virtualis dift indio quoad illa prxdicata, quas 
requiruntur ad perfedam foecunditatem ad 
intra, & negatio ejus diftindionis quoad 
illa,quas eidem foecunditati repugnant. Sed 
diftindio virtualis, ut de eodem efle reali ve-
rificentur hxc prxdicata producit, & produci-
tur, non requir i tur , fed officit pe r fedx foe-
cunditati ad intra; tune enim non eflent aliusy 

— - a.. 
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aliús, & Deus etTet folitirlas, quod eíl im-

pe r fed io , quam excludit foecunditas ad in-
tra : ergo, Cum itaque in Deo nulla pofsit 
efíe diftindio virtualis quoad hxc prxdicata 
producit» & producitur, h inc redé Conciba, & 
Patres (drícente Fide) ex illis prxdicatis pro-
bant realem Perfonarum diftindionem. 

80 Infurgis. Hoc non eft explicare per 
diftindionem virtualem difficultatem mylle-
rijjnam virtualis diftindio ad ea, qux verifi-
cantur , verificanda , & negatio diftindionis 
virtualis ad verificanda , qux non verifican-
tur , eft ipfum myfterium. Dico: íicut per de-
íinitionem explicatur definitum, cum quo 
convertitur , fie per diftindionem virtualem 
explicatur Trinitatis myfterium,quod eít ob-
jedivé idem. Itaque quód hxc oppofitave-
rificentur, illa alia non verificentur, habemus 
á pofteriori ex fide 5 & hinc afíurgimus ad 
dandam rationem á priori per diftindionem 
virtualem. Inftas. Committitur circulus: nam 
diftindio virtualis explicatur per capacita-
tem ad oppofita, & iterum hxc capacitas ex-
ponitur per illam diftindionem. Dico dif-
t indionem virtualem , & capacitatem ad op-
pofita eíle unum, & idem, non tamen com-
mitti circulum. IUtio : quia rogatiL , curin 
Deo fine contradidione exercitá verificentur 
oppofita,refpondemus per ^SincU^cin vir-
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tualem, capacitatem ad oppofita , feu cequi-
valentiatn pluribus realiter diftindis quoad 
illum effedum; fi iterum rogetnur,cur in Deo 
fitillafquivalentia , capacitas, & virtualis 
diftindio, refpondcmus , quia eit fimpliciter 
infinitus; & per hanc infinitatem oftendimus 
nihil concludere argumenta , qux ex rebus 
finitis , & ratione naturali defumi poífunr. 
Milis. /Equivalentia pluribus folum poteit 
effe quoad efficientiam , non quoad effedus 
formales; capacitas autem ad verificanda prx-
dicata ex fe contradidoria eft effedus fo r -
malis diftindionis realis : unde pofsibilis non 
eftxquivalentia huic e f f jdui refpondens .Di-
co:effedus formalis primarius forrn^ fuppleri 
iionpoteft;poteft autem fecundarius fuppleri 
per cequivalentiam. Sic effedus formalis pri-
marius albedinis, qui eft reddere álbum, non 
poteft prccftari nifi per albedinem ; at effedus 
formalis fecundarius , qui eft excludere ni-
gredincm, poteft aliunde venire. Jam vero 
effedus formalis primarius diftindionis rea-
lis eft reddere unum ens realiter non aliud; 
& ifte effedus non poteft efle per ^quivalens: 
reddere autem extrema apta ad verificando 
oppofita eft effedus formalis fecundarius; & 
ifte inente fimpliciter infinito poteft eíle per 
Equivalehtiam. 

CA-. 
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C A P U T S E C U N D U M . 

fDB DlVmiS RELATIONIBUS. 

S E C T I O I. 

AJiquarum quaftionum compendiaría  
refolutiones. 

i T 7 X ijs , qurc late in Philofophiá docui 
de Relatione , pática huc revoco. 

Relatio eft forma eífentialiter connexa cum 
a l io : quapropter & fine illo eá ratione , qua 
eft terminus, eífe non poteft, & cognofci nc-
q u k nifi. inordine ad illud al iud, cum quo 
connedi tur . Relatio eft dúplex: alia eft tranf-
cendentalis , alia eftpr^dicamentalis. Tranf-
cendentalis eft , qii£ ada;quaté identificatur 
cum fundamento, nempe cum fubjedo,quod 
ad aliud refertur. Praxiicamentalis eft, qux á 
f u b j e d o relato diftinguitur fiiltem inada;-
quaté. Relatio pra:dicamentalis-alia eft rea-
lis , alia rationis , five fecundüm dici. Realis 
eft , qu£ fe ipfa conneditur cum termino, & 
fundatur in a d i o n e , & pafsione. Secundüm 
diei eft , qu£ nil connexum cum termino in-
vo lv i t , fed per adum rationis cum funda-
mento in re fit relatio , comparando unum 



C A P . I . 3 3 1 

ad aliud; &fun datur in fimilitudinc , aut dif-
fimilitudinc, xqualitate, aut inxqualitate, 3c 
id gcneris rationibus. 

2 Dida Gxplicantur exemplis. Unió 
conneditur effentialiter cum extremis , & 
quidem per fe ipfam, quin ejufmodi conne-
xio confiftat in aliquo dif t indo. Eft itaque 
unió relatio , f eu re fpedus tranfccndentalis 
fuiipfius ad extrema, inter qux verfa tur .Ex-
tremum unitum conneditur effentialiter cum 
alio extremo; fed unió , qux eft formaliter ea 
connexio, diftinguitur adxquaté ab extremo, 
& inadxquaté ab hoc concreto extreman 
mitum. Eft itaque in extremo unitum rela-
tio praxiicamentalis ad aliud extremum , c u i 
unicur. lita relatio prxdicamentalis , Iicut & 
illa alia tranfccndentalis, eft realis: nam fe ip-
sá involvit formam effentialiter connexam 
cum alio. Extremum unitum albedini eft li-
mite alteri extremo habed aliam albcdinem. 
Hxc relatio fimilitudinis inter dúo f u b j e d a 
alba eft relatio rationis , & fecundüm dici: eft 
enim comparado per a d u m intelledus, quin 
fit aliquid, quod realiter , & a parte rei con-
nedat unum álbum cum alio. 

3 Si autem forma connedens non rea-
liter , & phyficé , fed tantüm moraliter exif-
tat 5 tune relatio ex parte ex t remí , in quo 
non eft phy í icé , dicitur moralis 3 & non rea-

lis, 
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lis. Sic in creatis , tranfacía generatione, pa-
ter refertur tantum moraliter ad fiiium.Quód 
fi ad ió produdiva rnaneat phyfice in termi-
no, ifte refertur realiter ad caufam; fi autem 
in causa, & non in effedu, iil i ad iftum reali-
ter refertur : fi autem in effedu , & in causa, 
erit mutua realis relatio. 

4 Qufr i tur jam i : an in Deo lint Rela-
tiones ver? , & reales inter Perfonas divinas? 
Pvefpondco afiirmative. Probatur: Relationes 
divina; funt perfediones fubftantiales Perfo-
narum divinarum propria:, per quas una Per-
lona refpicit aliam, & cum illa comparatur 
tanquam principium , vel principiatum. Sed 
ejufmodi perfediones fubftantiales funt ve-
r f , & reales inter divinas Perfonas , vereque, 
& realiter exiftunt: ut conftat ex Fide docen-
te Filium effe a Paire , & Sp ir i tum Sanftum i 
Patre, & Filio : ergo. Rurfus : Perfon? divine 
non habent diftindionem realem nifi ratio-
ne oppoíitionis. Sed in divinis non eft alia 
oppoíitio nifi relativa , juxta illud notifsi-
mum , in divinis omnia funt idem , ubi non ob• 
viat Relatio producentis, & produdi: ergo in-
ter divinas realiter diftindas Perfonas funt 
Ver?, & reales Relationes: ergo &c. 

5" Dices. Eatenus divina Relatio eflet 
realis , quatenus hoc argumentum valeret, 
Prima Perfona efi Pater d parte ra j fed Pater* 

niw 
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nttiSefi Relatio: ergo Relatio Paternitatis datur 
aparte rei. Hoc argumentum non valet: ergo. 
Prob. min: á parre rei Deus eft Deus creatu-
rarum : fed eft Deus per relationem dominij: 
ergo h?c relatio dominij datur á parte rei. 
Hoc argumentum, in quo confequens eft fal-
tona , non valet.: ergo ñeque illud aliud , quo 
contenditur Relationem Paternitatis eífe 
realem. 

6 Omit to maj: ñeque illo argumentan-
di modo ull fumus ad probandum reales eífe 
divinas Relationes 5 & n e g o min. Ad cujus 
probationem prxmitto ex Tertuliiano iib.-
contra Hermogenem cap. 3. & 4. Deum,qu i 
femper eft Deus , femper eífe dominum radi-
caliter, fed non in exercitio dominandi, niíi 
quando facete vo lu i t , & habere , cui domi-
narctur. Hinc relatio dominij divini radica-
lis eft realis tranfccndentalis ad omne ens 
creatum pofsibiie ut tale 5 eft enim pocentia 
infinita Dei ad habendum creaturas, quibus 
aftudominetur. Si autem loquamur de rela-
tione dominij adual is , hxc confíftit in adio-
ne produdivá: unde eft relatio realis , fed 

' pnrdicamcntalis. Ex parte Dei dúplex eft ac-
tio: aliatranfiens, alia immanens. Traníiens 
adió eft relatio realis in fe, fed Deo extrinfe-
cí. Adió immanens eft volitio libera: 5c quo-
niam eo ipfo, quód libera I i t , patiter eft de-

fc.O* 
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fedibilis , confequens eft , ut non fit relatio 
realis tranfcendcntalis. Ex d id i s conftat ne-
gandum eíle, qu )d ponitur in probar ione mi-
noris, nempe eíle falfum, quod relatio domi-
ni j non detur apa r t e r e í : fi enim Deus eft in 
exerci t ioDominus , datur apa r t e rei relatio 
pr?dicamentalis; fi vero Termo íit de dominio 
radical i , datur a parte rei relatio tranícen-
dentalis. 

7 Qii<;ritur 2 : an in divinis Relationi-
bus íit conceptus in , & fecundum ipfum fint 
Relationes? Acute in omni relatione diftinxit 
Ca je t anus , quem communiter Thomiílxíe-
quuntur , in, & ad. Conceptus in, qui cogite-
tur in relatione , eft conceptus communis 
omni forma:, vel quafi forma:, qua: íit in fub-
j e d o , vel fuppoíi to. Conceptus ad eft con-
ceptus peculiaris, & proprius relationis, cu-
jus natura eft efle ad aliud. Refpondeo, quod 
in Relationibus divinis non eft conceptus in, 
fecundum quem Relatio fit realis. Eft contra 
citatum D o d o r e m , & Thomif ta rum COHULU-

nem opinionem. 
8 Probatur . Conceptus in eftrefpec-

t u s a d f u b j e d u m , quod facit rclatum; fed in 
Relatione diviná non eft r e fpedus realis ad 
f u b j e d u m , quod facit rclatum : nam perRe-
lationem eífentia non refertur realiter ad fe 
ipíam, nec f u b j e d u m aliquod, aut quafi fub-
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jcQtum realiter ad fe ipfum refertur : ergo in 
divina Rclatione non eft conceptus ¿w, fecun-
dura quem Relatio fit realis.Explicatur: con-
ceptus in in relatione creará in hoc ftat,quod 
íit forma informans fub jedum , iiiudque re-
latnm faciens 5 hoc non reperitur in Relatio-
ne divina : ergo in hac non eft conceptus in. 
Modo alio : conceptus in eft conceptus pro-
prius formas, vel quafi forma:, íive fubftantia-
lis, five accidentales , abfolutus , vel modalis; 
íedifte conceptus non convenit Relationi di-
vina :ergo conceptus in &c. 

9 'Dices. Conceptus in Relationis di-
vina eft tantüm identitas relationis cum-effen 
til, aut fuppofito; fed ifta identitas eft realis, 
& datur in diviná Relatione: ergo in hac da-
tur realis conceptus in , & fecundüm ipfum 
divina Relatio eft realis. Dift.maj. conceptus 
in Relationis divina; ex parte ob jed i appre-
henfieft tantüm illa identitas, concjex parte 
modi apprehendendi, negó maj: & conftat ad 
reliquum. Expende hunc difeurfum: adjacen-
tia, live inh^íio Sapientiae in Deo eft identi-
tas Sapienti^ 5 hxc identitas eft realis, & da-
tur in Deo : ergo & datur realiter , & eft rea-
lis in Deo adjacentia, feu inha;fio Sapientise: 
ergo inDeo eft realiter inh^íio accidentis rea-
lis. Recurfus eft ad datam folutionem , ut nc-
getur confequens abfurdum. Nota; non con-



33 '6 DISP .2 . 
cipimus ex pai te Dei identitatem eñe inhas-
fionem Relationis fecundum conceptum m 
fed ex modo concipiendi diltinguimus eífen-
tiam, & Reiationem ad inftar fub jed i , & for-
m i . Et lie r e fpedus eífentia; ad Reiationem 
cít refpectus rationis cum fundamento in re: 
u t de dif t indione inter Reiationem , &: eílen-
tiam dicimus, 

10 Inftas: ergo Relatio divina non eit 
realis. Prob: inc ludi t , ficut conceptum ad, 
conceptum/)?. Sed conceptus/» non eft re-
latio realis, fed rationis: ergo Relatio divina 
non eft realis , fed rationis. Negó conf; &ad 
prob . dico reiationem ex conceptu relatio-
nis non includere concep tum/» , fedfolam 
reiationem praxlicamentalem,qu23 eft diítinc-
ta á fundamento re la to , illum conceptum in-
cludere. Relationes divina: funt transcenden-
tales,ut mox dicemus: quapropter non in cia-
do nt conceptum in, niíi fundamentaliter, & 
íic eft fundamentum rea le ad rcfpedum ra-
tionis ipíius Relationis ad eífentiam, & fup-
poí i tum. 

11 Jníiftis.Relationes divina; funt idem 
cum fuppofi to relato : ergo fecundum con-
ceptum in funt Relationes. Negó conf: quod 
enim fint idem cum fuppofi to, eft, quod fint 
fubftantiales, & per fe exiftentes , non autem 
quod fint in fuppof i to : ñeque enim Relatio 
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divina dicit rcfpectum realem ad íiippofiitum, 
ut illudreferat ad aliud. A t , inquis , non eft 
ordo unius Perfona; ad aliamsquod fiare non 
poteíl fine conceptu in , vi cujus infit Perfo-
na relata:? Eít quidem talis ordo ; fed non in-
cludens conceptum in : quia non eít ordo ad 
fundamentum relatum , qui proprié fit ref-
pcclus realis ad aliud , cum fit idem ipfum 
fundamentum. Hinc Relatio divina eít ipfum 
fundamentum relatum : illud non fupponit , 
fed conftituit. Prelado autem fecundüm con-
ceptum in fupponit fundamentum, & illud 
non conftituit. 

12 Quxritur 3: an conceptus ad in di-
vinis Relationibus fit realis? Refpondeo affir-
inativé. Prob. Conceptus ad in divina Rela-
tione eít conceptus differentialis relationis 
realis; qualis eít Relatio Perfona: divine ad 
Petfonam. Sed implicat , relationem realem 
conftitui per conceptum differcntialem , qui 
non fit realis,fed rationis: ergo in divina Re-
latione conceptus ad eft realis , & non ratio-
nis. Conftat major: nam per eífe ad aliud dif-
fert relatio ab omni abfoluto. Conftat minot 
exterminis: & lie fi cogitemus aliquod ani-J 
mal, quod conftituatur per rationale non 
reale , fed rationis , non eflet homo realis, 
quia in illo difterentia hominis non eflet quid 

' tcale. Paucis: independenter á noítra: men-
IX ' tis 
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tis conceptibus, & á parte rei Relatio divina 
fe ipfam, & fuppoí i tum, quod conftituit, re-
ferí ad íuum proprium terminum. Sed inhoc 
con íi liit conceptus ad divina: Relationis: er-
go independenter á noftris conceptibus , & a 
parte rei cít conceptus ad in diviná Relatio-
ne : ac proinde hxc fecundum conceptum d 
eit realis, & non rationis. 

13 Dices. Conceptus ad ut virtualiter 
dift indus , Scprxcifus á conceptu in non cít 
quid reale : ergo divina Relatio non eft realis 
fecundum conceptum ad. Prob. ant: íi ut dif-
t indus , & prxcifus confideretur , vel erit 
fubftantia, vel accidens. Si 1: ergo conceptus 
ad non poteft convenire relationi creatxac-
cidcntali. Si 2: ergo conceptus ad eft in fub-
j e d o , vel quafi fub jedo cum de ratione ac-
cidcntis íit inhxrere ; indeque conceptus 
u t prxcifus ab in involveret conceptum/»; 
quod eft egregia impiieatio. Sedíi concep-
tus ad íit quid reale , erit- vel fubftantia, vel 
accidens: ergo. Negó ant. & ad prob. occur-
ro. Si íermo eft de conceptu ad ut prefein-
dente ab omni relatione diviná , & creata, 
eft equidem quid reale ; fed pr^fcitldens á 
fubftantiá, & accidenti: íicut ab his difieren-
tijspr^fcindit conceptus proditcii, in quoitn-
bibitur relatio. Si loquamur de Re la t ione di-
v i n á , conceptus ad eft fubftantia; fed non 
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prffcinditur á conceptu in: nam non prccf-
cinditur á conceptu , qui non datur. Proba-
tura autem eft in divina Relatione non dari 
conceptum in, fi proprie loquamur. 

14 Dix i , fi Proprie loquamur : nam fi 
aliud non i n t c n d a s n i f i quód Relatio divina 
identificatur cum efíentiá , & cum fuppofitO, 
& quód in Deo fit Relatio abfque ulla teali 
aduali diftindione , ad modum , quo dicitur 
in Deo efíe Sapientiam, concedam in Relatio-
ne divina eíle conceptum in, & efíe realem. 
Sed fenfus proprius eft , quod relatio íit ref-
peftus ad fubjedum, quód ipfa fit proprie in 
fubjedo , quod ad aliud refer t : quemadmo-
dum in creatis ad ió dift inda á causa eft re-
latio fui ad caufam, & , fi fit ad ió immanens, 
eítphyficéin causa. Ncutrum convenit Re-
lationi divina;: ergo in ipsá proprie non eft 
conceptus in. Sit autem, & íit conceptus rea-
lis. Adhuc ex diftindione virtuali, & ex pra;-
ciíionc conceptus ad á conceptu in non 
probatur, quód Relatio divina non fit realis, 
fed rationis fecundíim conceptum ad. Sic Pa-
ternitas diftinguitur virtualiter ab eíléntia,& 
pmdcinditur t & tamen eft quid reale á par-
te rei, & independenter á noftris concepti-
bus. 

15 Qucritur 4: an Relationes divina: 
! fint t ranfcendentales , an pr^dicamentales ? 

Y a R e f -
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Rcípondeo, eíle transcendentales. Prob:nam 
relatio traníccndentalis. eft , cujus ratio fum 
dandi re fpedum eft realiter eadem cum fun-
damento relato; fed íic fe habent Relationes 
divine, quavum unaqu^que realiter adgquate 
identificatur cum fundamento relato, nempe 
cum Perfoná ;quam ad aliam Perfonam referí: 
ergo Relationes divina: funt tranfeendenta-
les; 'Min. conftat : maj. autem explicatione 
prob. Relatio dicitur traníccndentalis , quia 
omnem entitatem realem tranícendit , ficut 
cutis attributa aliquid verum, unum. Infu-
per: quia tranícendit,imbibitur, & eft in ipsá 
enti tare , feclcfo omni dif t indo fuperaddito. 
Sed ut íic tranícendat omnes, & Angulas eti-
ritares , & fit in íingulis, omni diítindo fu-
peraddito feclufo , requiritur , quod ratio 
funciandi re fpedum íit realiter eadem cum 
fundamento relato: ergo. 

16 Exemplis dodr ina explicatur. Om-
nis entitas vel eft caufa, vel e f fedus ; & fie in 
omni caritate reali reperitur relatio realis, 
caufte nempe ut potentis producere acl eliec-
tum ut producibilem , & effedus ut produci-
bilis ad cauíam ut potentem producere: ergo 
relatio ifta vel produdivi , vel producibiiis 
tranfeendit omnem entitatem. Infuper: imbi-
bitur, & eft in ipsá entitate, quolibet diftinc-
to , & fuperaddito feclufo : nam effedus ex 



C A P . 2 . 3 4 r 
Fuis intrinfecis eft producibilis , & cania ex 
filis intrinfecis eft productiva: ergo relatio, 
qua: eft tranfccndentalis, imbibitur, & eft in 
ipsá entitate , quoiibet alio feclufo. Hinc re-
latio tranfccndentalis appellatur cjfentialis; 
relatio autem predicamento lis dicitur aeci-
dentales. Sic unió eft relatio tranfccndentalis 
fuiad extrema, quia ex fe ipsá refertur; & eft 
relatio pr^dicameatalis ex tremí ad extre-
mum, quia eft aliquid diftindum ab unoqno-
que extremo , quod ad alterum referí u t fun -
damentum ad terminum. 

17 Dices. Relatio Paternitatis non 
conftituit eífentiam Patris : ergo Relationes 
divina: non funt efíentiales 5 ac proinde non 
funt rranfcendentales. Dift. ant: Relatio Pa-
ternitatis non conftituit efíentiam Patris alijs 
Perfonis communem, conc: efíentiam Patris, 
prout hec eft tota quidditas Pcrfon? , negó 
ant. & conf. Inftabis : ergo origines , feu pro-
ccfsioncs divina: non funt Relationes trahf-
cendín tales, fed praedicamentales.Prob.conf: 
nam Perfona: divine non conftituuntur origi-
nibus, fed Relationibus de genere produdi-
vofcilicet Relationibus principij produdiyi , 
<Sc termini produdibilis. Negó conf, cujus 
probatio non urget : in fenfu formali , ut fuo 
¿fícetur loco, Perfona: divina: non conftituun-
tur oi'iginibus \ at cum origines nec quidem I ' U ' «fr 



" 3 4 2 D l S P . 2 . 

virtualiter áRelationibus divinis produdivi, 
& produdibilis diftinguantur , confequens 
e f t , ut in fenfu reali Perfona; conftituantur 
originibus. Ifta; itaque funt l\elationes reales 
tranfcendentales. 

18 Hinc vide diferimen relationis 
tranfcendentalis á prxdicamentali. Relatio 
Paternitatis, & Filiationis in divinis eft tranf-
cendentalis : nam in divinis Relatio Paterni-
tatis identificatur realiter adxquate cum Pa-
tre , & Relatio f iiiationis identificatur reali-
ter adxquate cum Filio. At in creatis eadem 
relatio eft prxdicamentalis, quia pater per 
adionem generarivam diftindam á fe refer-
tur ad filium ,a & filius fimiliter per eamdem 
adionem generarivam realiter á fe diftine-
tam refertur ad patrem. 

19 Quxritur 5: quot fint divitix Rela-
tiones ? Refpondeo eífe tres realiter inter fe! 

dift indas, & conftituentes numerum terna-
rium realem; eíle autem quatuor reales Re-
lationes , quarum una non diftinguitur reali-
ter a tribus alijs. Conftat i.pars: nam tres di-
vina; Perfon? realiter diftinguuntur, ut doeeí 
Pides:ergo aliquid babent, ratione cujus rea-
liter diftinguuntur. Id aliud eífe non poteft, 
nifi trina afsignata Relatio : ergo in divinis 
Perfonis funt tres Relationes realiter diitinc-

nempe Paternitas, Filiatio,& Spiratio paf-
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fiva.Cumque diftindorum fit proprium com-
pon ere numerum , fequitur , quod tres i(Í£ 
Relationes dift indx realiter conftituant nu-
merum realiter ternarium. Pars fecundaref-
ponfionis conftat etiam: nam in diviná Trini-
tate eft Relatio Spirationis activa:, per quaiji 
Pater, & Filius Ut unicum principium fpi-
rant Spiritum Sandum , ut eíKle Fide. Hxc 
Relatio eft reaiis:ex fuá enim eflentia,& quid-
ditate reali eft ad aliud. M non difringuitur á 
tribus alijs realiter ; ñeque enim difringuitur 
áPaternitate, & Filiatione; aliter in Deo eflet 
vera quaternitas rerum , quod damnatur in 
Lateranen.C.Firmiter de Summá Tr in i t J ' rx -
tereá: in divinis non eft diftindio, ubi non ele 
oppofitio; fed Paternitas, & Filiatio non op-
ponuntur Relationi Spiratoris ; ñeque enim 
hxc ab illis Relationibus procedit: ergo. Dif-
fmguitur tamen virtualiter Relatio Spirato-
ris áPaternitate, & Filiatione: nam Pater, de 
Filius non diftinguuntur in Relatione Spira-
toris, diftinguuntur autem in Paternitare , & 
Filiatione , quemadmodum ifta; Relationes 
diftinguuntur virtualiter realiter ab eflen-
tia. 

20 Ex didis perpendenda eft hxc pro-
pofitio , in Deo funt quatuor Relationes reales. 
Si hoc adjedum reales cadat fupra Relatio-
nes , vera eft? quia non fol^ tres Relationes 

Y4 funt 
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funt reales, fed etiam Relatio Spiratoris, qua: 
realiter e f t , & realiter eít ad aliud. Si autem 
cadat illud adjectum fupra numerum, & fa-
ciathunc fenfum, numeras Relationum efi rea-
liter quatuor, aut efi vedis quatemitas,faifa efe 
propofitio : ñeque enim Relationes funt om-
nes ad invicem realiter diftin&x. 

21 Quxritur <5:quomodo comparentur 
Relationes divina: ad Notiones ? Refpondeo 
in Deo cffe quinqué NotionesfNotionem au-
tem latiüs patére formaliter, quam Relatio. 
Notio in divinis eft ratio obje&iva notificans 
Perfonam, & in hac impórtalas fpeeialem ali-
quam excellentiam. Quód Notiones in divi-
nis fint quinqué, enumeratione conftat: funt 
namque Innafeibilitas , Paternitas , Filiatio, 
Spiratio activa, & Procefsio, fcilicet Spiratio 
pafsiva: he enim funt rationes obje&ivx, quj 
notificant Perfonas ut diftinctas , & dicurit 
fpeeialem excellentiam. Quód autem Notio 
formaliter fumpta latías patear, q u a m Rela-
tio, conftat etiam : nam Innafeibilitas forma-
liter ut talis in Patre eft Notio; e f t enim pro-
pria Patris, &aífert fpeeialem excellentiam, 
nempe negationem principij; Innafeibilitas 
autem formaliter ut talis non e f t Relatio: ñe-
que enim per Innafcibilitatem Pater refertur, 
aig eft ad aliam Perfonam. 

.22 Ex cnumeratis Notiopibus qua-
m 
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tuor funt proprietates, feilicet Innafcibilitas, 
Paternitas, Filiatio, & Procefsio; Spiratio au-
tem adiva non eft proprietas, quoniam eft 
communicabilis Filio á Parre. Ex his pro-
prietatibus tres funt perfonales, Paternitas, 
Filiatio , & pafsiva Spiratio: namlnnafcibili-
tas prout talis non eonftitn.it Perfonam ; adi-
va autem Spiratio , eum fit communicabilis, 
non eft. diíferentiale Perlón? conftitutivum. 
Nota: Innafcibilitas , qua: eftNotio propria 
Patris, eft non habere principium, á quo pro-
cedat; íi autem accipiatur i ta , ut folum ex-
cludat veram nativitatem,ncn eft Notio pro-
pria Patris :cum hoc ipfum conveniat Spi-
rituiSando. No ta : Patris Innafcibilitas eft 
objedive quid poíitivum modo negativo ex-
plicatum; ut de attributis negativis, & de in-
communicabilitate propria pcrfonalitatis 
dictum eft filis locis. 

23 Dices. Si Innafcibilitas eft Notio 
Patris, ergo Infpirabilitas eft Notio Fiiij, & 
non eífe principium produdivum alterius 
Perfone eftNotio Spiritus Sandi. Ergo in di-
vinis Notiones non funt tantum quinqué. 
Communis folutio eft Infpirabiiitatem non 
eíleNotionem Filij, quia non dicit fpeciaiem 
íilijexcellentiarn ; folum enim dicit , quod 
nonprocedatper voluntatem : utraque enim 
procefsio per intcUedum, & per voluntatem 



D I S P . 2 . 

eft sequé perfeda. Eodem modo difeurren-
dum eft de negatione foecunditatis in Spiritu 
Sando. Contra hanc refponfionem occurrit, 
quód fie nec Patris Innafeibilitas eflé t Notio: 
nam Innafeibilitas Patris, & Nafeibilitas Fihj 
funt sequé petfeche. Difcedendum non eft á 
communi loquendi modo ; fed re ipsa íicut 
Innafeibilitas, fie etiam Infpirabilitas Filij, & 
in Spiritu Sando non eífe principium Pr°-
dudivum ad intra , funt Notiones divinarum 
Perfonarnm: notificant equidem Perfonas, & 
aíferunt fpecialcs , hoc eft, formaliter divej'-
fas excellentias , licét omnino ^quales. V1-
deatur Becan.htc c.y.q.i . 

S E C T I O II. 
Agitar de perfectione divinarum 

Relationum. 
24 eft perfedio tranfcendeñtalisí 

Refpondeo eífe integritatem pre-
dicatorum eflentialium , & rea-

fmm cujufcumque entis. Hinc imperfeftio 
rranfeendentalis eft quid impofsibile; impof-
fibiíe enim eft, quód rei deficiat aliquid per-
tinens ad integritatem fuorum prxdicatorü. 
Inde rnrfus, nulla creatura eft imperfetaim-
perfedione tranfcendentali, & quoniamin 
íntegritate prítdicatorum non eft magis, 
& minus, confequens e f t , ut in tranfcenden-
tali perfedione non fit magis perfedus Deus, 

' ; quáffl 
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quám creatura , fubftantia,. quám accidens, 
ens fupernaturale , quám naturale. Quod íi 
aliqua imperfedio traníccndentalis fotet, ip-
fa quoque quatenus imperfedio foret tranf-
cendentalis perfedio: nam quatenus talis im-
perfedio haberet integritatem fuorum pr&-
dicatorum; & in hac integritate perfedio 
tranfeendentalis coníiftit. Imperfedio itaque 
illa eílet tranfcendentaliter fui perfedio , & 
eflet imperfedio fubjedi, á quo íi removeret 
al i quod prsedicatum, illud redderet impofsi-
bile. 

25 Quid eft perfedio quantitativa? 
Refpondeo illam eñe objedivam rationem,in 
quafundatur exceflus entis fupra aliud. Evi-
dens eft alias res creatas efle aliis perfedio-
res: Angelus homine perfedior eft, homo ex-
cedit in perfedione brutum , & , ut eviden-
tísimo exemplo utar , Deus infinité perfec-
tior eft omni creatura. Tune fie: in tranfcen-
dentali perfedione non eft excefliis in rebus, 
ut didumeft: ergo eft aliud genus perfedio-
nis jn quo fit excefliis entis unius fupra aliud, 
aliter nec Angelus eflet perfedior homine, 
nec Deus eflet perfedior ente creato. 

26 Quid eft ratio objediva fundans 
excefliim entis fupra aliud ? Refpondeo efle 
prxdicatum, vi cujus res haber excellentiam, 
dignitatem, & oeftimabilitatem, ut tanti , vel 

plu-
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píurishabeatur. Sic vita eít perfedio , quia 
fundat aiftimabilitatem , & fie pluris haberur 
vivens, quam non vivens : quod idem coniht 
de ratione fpiritüs comparad ad corpusí, & ; 

de alijs rebus , quse perfediores funt- alijs. E 
contrario,ratio emortui fundat contémptum, 
& fimiliter ratio corporis, & fie de alijs, qux 
minuunt ccftimabilitatem rerum. Quamvis 
autem prxdicatum fundaos aeftimabilitatem 
fit perfedio , non proptereá conftituit rem 
abfolute, & íimpliciter perfedam, íed folutn 
In aliqua linea,& fecundüm quid. Hinc nulla 
creatura eft íimpliciter perfecta: nam perfec-
tio opponitur defedui, & perfcdum opponi-
íur deficienti. Omnibus, & fmgulis creaturis 
deficiunt plures perfediones, quac fundantacf-
timabilitatem, in ijfque deficiunt. E contra-
rió , Deus eít íimpliciter perfectus, quia in 
nullo praxiicatoexceilenti, xítimabili déficit. 
Et fie accipitur illud Chrifti Domin i , nem 
bonuij nifi unus Deus ynifi folus Deus, in feníu, 
in quo bonitas, & perfedio pro eodemfu-
muntur. 

27 Nota , quód omnis perfedio fun-
dans exceílüm unius entis fupra aliud eíl 
cuantitativa; fed tamen poteft eífe quantita-
tiva , etíi nonfundet talem excelliim: íatis 
enim eft , quód íit fufficiens ad ccftimabilira-
tem. Hocnotavi propter creaturam omniuia 

nú-
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minimam in perfedione , quam admitto pof-
fibilcm: ifta enim nullam aliam excederct, 
Hxc vel prcter perfedionem tranfcendenta-
lem haberet aliud mínimum perfedionis, vel 
non ? Si iftud; nihil infertur contra datam cx-
plicationem perfedionis quantitativcc. Si il-
lud; minimum perfedionis fupra tranfcen-
dentalem fundar xftimabilitatem minimam, 
atque adeo perfedionem quantitativam, qua 
tanti, & non pluris habetur , quám alia: five 
íimiles, five difsimiies. His prxlibatis, 

28 Quceritur: an Relationes divinas 
prout virtualiter realiter ab eífentia diftindee 
dicant perfedionem ? Negant cum fuo Doc-
tore Scotiftx, Poncio uno , quem feiam , ex-
cepto , & plerique Thomiftarum cum Caje-
tano, & ex Jefuitis aliqui cum Molina. Aftir-
mant aliqui ex Thomiftis, quos inter C.Got-
ti, & communifsime Noftrates cum Suario, 
Vafquio, Granado h ic t rad^ .d i fp . ) . Nota 1. 
hic fermonem eífe de Relatione diviná fe-
cundum quod eft aliquid Dei , non de Rela-
tione diviná fecundum quod prxcisé aífcrt 
conceptum abftradivum relationis. 2, varios 

1 eífe modos accipiendi Relationes divinas,jam 
1 pro explícito, jam pro implícito , tum fecun-
¡ düih conceptum in , tüm fecundum concep-
I tum ad , nunc fecundum conceptum formas-
I liypoftaiicx^quatenus eft perfonalitas, nunc 

fe-
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fecundüm munus relationis , quateñus eft ra-
tio referendi. 3; quomodocumque Relatio 
accipiatur, h$c fervari debent , S¿ quód de il-
la loquamur ut virtualiter ab eílentiá diftinc-
ta , Sí quód Relationem attendamus, ut eft 
aliquid Dei. 

29 Aílertum prxvium. Divinx Rela-
tiones prout virtualiter diíi indx ab eífentiá 
dicunt perfedionem tranfcendentalem. Pro-
batur : quod eft aliquid reale , & habet inre-
gritatem prxdicatorum, ut íit, habet perfec-
tionem tranfcendentalem 5 í'ed Relationes di-
vinx funt quid reale , & habent integritatem 
prxdicatorum, ut tales Relationes íint: ergo 
habent perfedionem tranfcendentalem.Min, 
eft certa , Sí maj. eft definitio perfedionis 
tranfccndentalis j hxc autem probatur ex 
Philofopho i.Ethic. c.6": bonum O- in fubftan• 
Pid dicitur , & in quali, & in eo , quod ejl ai 
aliquid ; bonumque dicitur in ómnibus pradici 
mentís: quia prcedicamenta funt id, quod eJl.Yk 
fenfus eft debonitate tranfcendentali, prout 
convcrtitur cum tranfcendentali perfeclione: 
ergo quidquid eft reale , Sí habet integrita-
tem prxdicatorum , ut fit, habet bonitatem, 
Sí perfedionem tranfcendentalem. 

30 Propiüs ad rem noftram : bonitas 
tranfccndentalis dicitur in eo , quod efi adali-
quid } nempe inrelatione, quia tejatio utpo-

tí 
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te prxdicamentum eft id, quod eje. Sed Rela-
tiones divina; prout ab eflentia diftind? fant 
ad aliquid , & íunt id , quod f u n t : ergo funt 
tranfeendentaliter bonx , ac proinde dicunt 
tranfcendentalem perfedionem ; íicut eflen-
tia divina prout diftinda á Relatione eft iri 
predicamento fubftantia:, eft id, quod eft, ac 
proinde dicit tranfcendentalem bonitatem, 
ac perfedionem. Hinc infero , quod íi finga-
mti5 ab eflentia auferri Relationes, manebit 
tranfeendentaliter imperfecta. Ratio r quia 
eífentia eft realiter Relatio,& vicifsimjquam- 
vis inter ipfas intercedat diftindio virtualis: 
ergo ablatá Relatione, aufertur ab eflentia 
id, quod ipfa realiter eft : ergo non habebit 
integritatem prxdicatorum , quibus eífentia 
eft id,quod realiter eft.Sed imperfedio tranf-
cendentalis eft defedus alicujus faltem prx-
dicati ex ijs, quibus res eft realiter, quod eft: 
ergo. 

31 Argumento fado refpondent ali-
qui. Relationes divina: non funt reales , ac 
proptereánon dicunt perfedionem tranfcen-
dentalem. Omitto, quod fupponitur, & con-
trá arguo:falvá f ide , negari non poteft in una 
Perfona efle aliquam proprietatem , qux non 
eft communis alijs. Proprietas, qux folius eft 
Patris, eft né realis ? Concedent; nec fcio, 
quod ab aliquo id negetur. Rogo deinde: ifta 
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Patris proprietas, qua: non eft communis alijs 
Perfonis, eft perfedio, vel non? Si eft perfee-
tio: ergo jam aliqua perfedio eft in Patre,qug 
non eft in alijs. Per ion is; quod eft abfurdum, 
quod r e fp o n den tes volunt inferre ex eo, 
quod Relationes íint reales. Si ejufmodi pro-
prietas realis non eft perfedio, cur negant 
Relationes effe reales , cum pofsint dicere, 
quod non dicant perfedionem , quamvis rea-
les íint, ficut id dicunt de proprietate reali 
uniufcujufque Perfon^ ? Ergofruftrá ad fol-
vendum argumentum negatur, quod íint rea-
les Relationes ; nam idem argumentum inf-
tauratur in proprietatibus realibus Perfona-
rum. 

32 Dicunt alij. Proprietas perfonalis 
Patris eft Relatio; Relatio autem cít in, &efr 
ad. Secundiim conceptum in eft perfedio, 
fed non fuperaddita eífentia:; quia in Relatio-
nis nil addit perfedionis fupra id , cui ineft, 
nempe eífentia:. Ad Relationis non eft per-
fedio; quia conceptus ille non eft realis.Con-
tra: conceptus in\ prout explicatur ab adver-
lárijs, non eft proprie in eífentia, nec efe ref-
pectus fni ad eífentiam ; & íic non eft relatio 
realis , fed rationis. E contrario, conceptus 
ad efe proprie relatio, & eft realis. H?c ltabi-
lita funt fed. prccedenti. Infuper: in Relatio-
ttis divine aut eft tota proprietas realis per-
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tonalis, aut non ? Dici non poteft i : alitcr 
non intelledo conceptu ad Relationis divinf 
ftabit Perfonatum di f t indio , non intelledá 
Relationis oppofitione,qux defumitur ex eo, 
quód fit ad aliud. Si dicatur 2: ergo proprie-
tasperfonalis realis conftituitur per concep-
tum ad divinx Relationis , ac proinde con-
ceptus ad eft realis , & dicit perfedionem 
tranfcendentalem. Vide num. 12. 

33 Ad arg. noftrum refpondent alij, 
praeícrtim Thomiftx. Perfedurn e f t , cui nii 
deeftinfuo genere , fi tamen genus, in quo 
eft, dicat perfedionem ; aliter peccatum, cui 
nil deeft infuo genere , eflet quid perfcdum, 
&aclusliberiDei díccrent perfedionem.Re-
jicitur hxc folutio , quia ipfa apene rejicit 
deíinitionem Philofophi,juxta quem bonum, 
& pcrfeclum tranfcendcntaliter eft id, quod 
eji, & hoc dicitur in omni predicamento , & 
determinaré in prxdicamerito ad aiiquid. Er-
go non eft genus , quod perfedurn tranfcen-
dcntaliter non íit : ergo Relationes divinx 
funt in genere , quod perfedionem dic i t , ac 
per conlequens ipff dicunt tranfcendentalem 
perfedionem. Quod dicitur de peccato , nil 
urget: nam vel loqueris de malitiá peccati 
confidente in negativo , vel de emitate pec-

í cati indiftindá realiter á formali malitiá ? Si 
1; non eft ad rem 3 nam loquimur hic ele ente 

Z rea-. 
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rea l i , & pofitivo. Si dicatur 2: peccatum ha-
bet entitatem realem , & habet tranfcenden-
talem perfedionem, vi cujus terminatdecre-
tum Dei permifsivum , & concurfum indiífe-
rentem, ut volunt Thomift?, terminat de-
cretuin prcdeíinitivum , & prxdeterminati-
vum concurfum. Quod additnr de adibus 
liberis , nil valet: íi compleantur per extrin-
fecum, non dicunt perfectionem in Deo dif-
t indam ab a d u neceflarió ; fi íint adaequate 
intrinfeci Deo , dicunt perfedionem fuper-
addi tam, ut probabitur fuolocoindifp.de  
Deo vo lente. 

34 Occurrunt aliqui, & dicunt entita-
tem dicere per fed ionem, íi íit in adu exif-
tendi, aut dieat ordinem ad exiftentiam; qui 
ordo non convenit RelationL Contrá eft: 
quia omnis entitas aut eft improduda, aut 
poteft produci; fub utroque autem conceptu 
poteft exif tere, ac proinde dicit ordinem ad 
exiftentiam. Infuper : Relatio divina eft rea-
liter pea identitatem in eflentia y ente eflen-
tialiter exifrenre: ergo dicit ordinem ad exif-
tentiam , five fit propria Relationis, five Iit 
propria eifenti?. Dcniquerpoífeexiftererea-
liter eft perfedio traníccndentalis; fed Rela-
tio divina poteft exiftere realiter, imonecef-
íarium e f t , quod exif ta t , & neceflarió eítin 
a d u exiftendir Recurres ad g,on<¿cptum 4 
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cujus totum eñe eft eíle ad terminum 5 íed 
fruftrá : nam conceptus ad Relationis divinx 
eft relatio tranfccndentalis : ergo identifica-
tur realiter cum fundamento relato : ergo 
dicir ordinem ad realem exiftentiam : ergo 
dicit perfedionem tranfcendentalem. 

3 5 Refpondcnt alij ad arg. pro noftrá 
affertione. Relationes prout diftind? ab 
eífentiá non funt formaliter ens : ac proinde 
non funt tranfeendentaliter bon%, & perfed?. 
Ratio ant. eft : quia divinx Relationes funt 
prxcisé idéntico , &in obliquoens 5 ad mo-
dum quo diíferentix entis non funt formali-
ter ens: ñeque enim tranfeendit formaliter 
diíferentias. Igitur Relationes divinx íunt 
conítitutivx, & determinativx Perfonx divi-
na , 8c fe habent per modum , quo íe habent 
diíferentix ad ens. Contra hanc folutionem, 
qua communiter utuntur Scotifrx, arguitur 
fie: nam diminuta eft. Sequitur Relationem 
Spiratoris eñe ens , & dicere perfedionem; 
ñeque enim ea Relatio eft conftitutiva,& de-
terminativa Perfonx divinx , cum non íit for-
ma hypoftatica : ergo aliqua perfedio eft in 
Patre, & filio, qux non eft inSpiritu Sando, 
quod eft contra refpondentes. 

36 Contra eft infuper: nam ipfe Scotus 
quodlib.5. %yifo pluries repetir quxftionem 
práentem eífe,fi Relatio formaliter, hoc eft , 

Z2 ft*: 
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fecundum fuam entitatem pnopriam, qua efl en-
titas ad alterum ,fit infinita j O* non quaeri Ji 
Relatio fit per'identitatem illud infinitum, qud 
efi effentia. Ergo ex mente Scoti Pvelatio 
prout dif t inda ab eflentia habet formaliter 
entitatem propriam ,. & formaliter imbibit 
conceptum entis. Contrá eit adhuc: nam Re-
latio divina contrahit quidquid cít in predi-
camento relationis, imperfedione femota; 
fed in predicamento relationis continetur 
formaliter ens , & tranfeendentalis bonitas, 
feu perfedio , ut d idum eft ex Philofopho: 
ergo. Maj. conftat: nam, ut ex D,Thomá di-
ximus fuo loco, dúo funt prxdicamenta in di-
vinis , videlicet Subftantia , & Relatio. Sed 
Deus contrahit quidquid eft in predicamen-
to fubftantia:, femotá imperfedione: ergo& 
quidquid eft in pra:dicamcnto relationis,fe-
motá imperfedione ; in eo autem predica-
mento ratio entis , boni , atque perfeeti ab 
omni imperfedione feparatur: ergo. 

37 Hinc conftat formalem intranfeen-
dentiam entis in fuas differentias eífe extra 
rem. Tranfcendentiam impugnavi late cura 
Scotiftis in Philofophiá; fed hic non agimos 
de tranícendentiá in differentias, fed in ge-
nera pr^dicamentalia, in fpecies fubalternas, 
& Ínfimas. Aliud eft, quod ens non tranfceti-
dat formaliter diffcrentia^fubftantia:, & reía-
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tionis; & hoc eft verum : aliud, quód non. 
tranfcendát ipfa pradicamenta fubftantix, & 
relationis 5 & hoc eft falfum. Habebis, quód 
relatio ! fecundüm difterentiam relationis 
non fit formaliter ens; habebis, quód in divi-
nis Relatio Paternitatis v.g. fecundüm quod 
addit diíferentiale non dicit formaliter con-
ceptum relationis , nec al ios fuperiores , ac 
proinde nec conceptum univerfalifsimum 
entis. At Relatio eadem Paternitatis in fuá 
quafi fpecie infimá omnes conceptus fupe-
riores, ipfumque conceptum entis formaliter, 
includit. 

38 Dices. Atqui difterentia entis, ficut 
non eft formaliter ens, ita ñeque eft formali-
ter perfedio. Hoc concedo 5 fed tamen eft 
perfedio , non qu¿e, fed qua 5 hoc eft , eft for-
maliter majoritas perfedionis: aliter ñeque 
fubílantia effet perfedior accidente , ñeque 
Deus creaturam in perfedione excederet.Er-
go in Perfona divina eft major perfedio, 
quam in eífentiá. Ergo in Patre eft majoritas 
perfedionis , que non eft formaliter in Filio. 
Vides per entis intranfeendentiam non foivt 
praefentcm difftcultatem. 

u SEC-
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S E C T I O III. 

Refolvitur potifsima qmjiionis diffi-
cultas. 

39 TTjRobatum eít Relationes divinas prout 
I virtualiter diftindas ab eílentiá dice-

jcc perfedionem tranfcendentalem; difputan-
dum fupcreft , an infuper dicant fpeeialem 
perfedionem quantitativam virtutis , digni-, 
tatis, & cxcelíentia;? Hanc prout condiítinc-
tam á perfedione tranfcendentali fpeeialem 
perfedionem appello. Perfedionem tranf-
cendentalem in Omnibus entibus pofitivis 
eífe asqualem, & confiítere in indivifibili dixi 
fup ra : an autem ea perfedio íit quoque dig-
nitas adjuftamaeftimabilitatem , dubium nai-
hi eft, 

40 Judico iilani perfedionem tranf-
cendentalem effe perfectionem {implican, & 
ab imperfedione fundante defpedum iuftura 
effe depurabiiem; & fiereperitur in Deo, & 
fundat juftam xítim ab ilit atem .Rur fus; dicen-
dum elt , in creaturis immunibus á malitiá 
morali mixtam eíle imperfedione fundante 
de fpedum , fed tamen permitiente , quód 
creatura; ratione perfedionis tranfccndenta-
lis fint juítexítimabiles. Dcmum: in pcccato 
commifsionis, in fententiá dicentc eonfiftere 
ejus malitiam in pofitivo , eóufque deprimi-
tur perfedio tranfccndentalis, ut nullam íun-
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det íeftimabilitatem. Ra t io : quia integutas 
prfdicatorum , ut í i t , non fnndat fftimabili- 
tatem ullamde eo, quod fit, five cxiftat; imó 
eft omnino xftimabile , quod non fit, five 
quod non exiftat. Sic fentit nofter Herrera q. 
9. f.3. explicans bonitatem tranfcendentalem 
per integritatem prxdicatorum,qu? maiitiam 
non involvunt. Hac de re difputabimus ubc-
riüs, dum in t r ad . de Beatitud, de peccatis 
agemus. 

41 Conclufio. Relationes divin? prout 
virtualiter diftinctae ab eflentia dicunt fpe-
ciaiem perfedionem virtutis, cxcellentix , & 
dignitatis. Eft fere omnium Dodorum , qui 
4:vinis Relationibus perfedionem tranfcen-
dentalem concedunt , quos citavimus num, 
28. 

42 Prob. exPat t ibus. Cyril. i . T h e -
faur. cap. 6: Pater perfecius efi, non folum quia 
Deas, fed, etiam quia Pater , & Pater ideo per-
fettus e/l , quiagentiitt Tune fie : eo genere 
perfedus eft Pater quia Pater , & quia ge-
nuit, quo perfedus eft quia Deus. Sed quia 
Deus dicit fpeciaiem perfedionem , nempe 
virtutis, excelientix, & dignitatis: ergo hanc 
eamdem dicit quia Pater, & quia genuít. Sic 
autem reduplicatur RelatioPaternitatis ^er-
go hxc, & ab identitate rationis exterx divi* 
na: Relationes dicüt fpeciaiem perfedionem, 

Z 4 % 
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Hazianz.orat.^.quff 2.dePacc: Deo qtíodnm 
majas, aut prajlabtlius erit, quam Filij Patrem 
cJTci Quod quidem eji glorie auólio, mn diminu-
tio : quemadmodum Spiritus produSiorem ejfe, 
Ergo Paternitas auget Deitaris gloriam; auc-
tio autem glori^ Deitatis perfedio excellen-
ti^eft : ergo hanc dicit Paternitas prout dif-
t i nda á natura. Ad hxc : ex Patribus , preci-
pite ex Athanaíio , qucm citat Angeiicus 
opufc. i . c. 7 : Deus Jim Trinit ate effet natura 
infruBuofa, & jleriVs. Ergo divin? Relatio-
nes addunt na tur? f rudum , & fcccunditatcm 
vero modo, & dogmático, Sed h fc additio 
imbibit perfedionem excellentie: ergo divin? 
Relationes dicunt id gencris perfedionem, 
tVideatur Ruizius hic difp.29. 

43 A ratione prob. concluíio. Divina: 
Relationes ut virtualiter dif t indx ab eílentiá 
dicunt dignitatem, & excellentiam in genere 
entis ad fundandam juftam , & rationabilem 
fftimationem fupra alias. Sed ejufmodi digni-
tas, & excellentia eft fpeciaUs perfedio, qua; 
dicitur communiter quantitativa , & vinu-
tis, ut conftat ex n.26. & 27. Ergo divine Re-
lationes dicunt fpeeialem perfedionem qua-
titativam, & virtutis. Major evidentiam pr?-
fe fe r t : nam Relationes divinx prout virtuali-
ter dif t indx ab eílentiá funt entitativé pluris 
«ftimabjlcs-? quam omnes, & íingulg creatií-
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fac: ergo habent in genere entis di'gnitatem, 
& excellentiam ad fundandam &c. 

44 Probatio fada modis multis confír-
matur. i : inereatum ur increatum dicit per-
fedionem ; fed divinos Relationes fecundum 
quod eífentix addunt , funt increatx : ergo 
fecundum hunc conceptum dicunt perfedio-
nem. Maj.conftat ex terminis; min.probmam 
Relationes divinx prout tales excludunt for-
maliter eíle ab alio tanquam á causa. 2: Re-
lationes divine prout tales funt fupernatura-
íes; fed fupernaturale ut tale dicit perfedio-
nem ; íuperat enim perfedionem cujufcum-
que entis naturalis: ergo. Conftat min. ex ra-
tione adjundá; maj. fuadetur : immediatio-
rem, & gftimabiliorem ordinem dicunt Rela-
tiones ad divinamnaturam , quám gratiaha-
bitualis fand'ñcans , vifio Dei , & unió hy-
poftatica; ift? autem formx proprer cum fpe-
ciaiem ordinem, quem dicunt ad divinam na-
turam, funt fupernaturales: ergo & á fortiori 
divinx Relationes propter fuum ordinem 
funt fupernaturales. 3: identificabile,& iden-
tificatum cum ente infinito dicit perfedio-

¡ nem; fed Relationes prout tales funt identifi-
cabiles, & identificatx cum ente infinito , & 

: quidem fumma necefsitate: ergo. Maj. conf-
tat : nam identificabile , & identificatum ne-
gcftarió cum ente infinito eft hoc ipfo ens di-

y i-í 
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•vinum. Min. prob: quia divinx Relationes 
prout tales funt feipfis proprietates , & rela-
tiones fundamenti divini ad terminum divi-
num; qui conceptus neceífarió includit iden-
titatem cum ente infinito. His leviter attac-
tis in confirmationem pjrobationis fiidx, 

45 Prob. iterum conclufio argumento 
defumpto ex Patribus in hanc fententiam 
ítabiliendam confpirantibus , f i Deus non ejftt 
Irinus, non ejfetperfedus. Pro multis , quos 
adducit Montoyad. 29. fec. 3. & 4. fufneíat 
Athanafius orat.2. fie fiatuens: dicere, Pat mi 
earuiffe Verbo , efi dieere lueem caruijfe fplendo-
re , & foniem veluti fierilem exarufjfe. Tune 
fie: i d , per cujus defedumDeus efiet imper-
fedus, perfedio Dei eft. Sed Deus per deiec-
tum Relationum eflet imperfedus : ergo Re* 
fanones perfediones funt. 

4 6 Refp. Adverfarij , prefertim Tho-
mift?. Per defedum Relationum Deus non 
formaliter,&á priori, fed illative,&á pofterio-
ri efiet imperfedus : quia divina natura con-
neditur cum Relationibus , ad modum quo 
deficiente pofsibilitate creatur? , non forma-
liter, fed illative deficeret Omnipotentia. Si-
militer refpondent Scotift? , quamvis negant 
connexionem Omnipotentix cum creatura' 
pofsibilitate : quia , inquiunt , Trinitas non 
requi r i tur , nifi ut naturx perfedio extenda-

tur. 
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tur, cum fit infinité foccunda; quapropter , fi 
non eílént Relationes , aufterretur á natura 
divina foecunditas, & ex hoc defedu Deus 
eflet imperfedus. 

47 Contra eft i .Pa t res eodem modo 
argutint Deum imperfedum fore, fi non eflet 
Trinus, atque inferuntnon fore perfedurn,fi 
non eífet Sapiens v. g. Hiñe inferunt , quód 
cífet infipiens. Similiter inferunt, quód,fi ca~ 
reret Verbo, eflet infipiens; & quód, íi care-
retSpirituSando. eflet mortuus. Teftimonia 
vide apud eit. Montoyam. Atqui Patres lo-
quuntur de defedu Sapientiá:, & aiiorum at-
tributorum , ut de defedu perfedionis for-
malis: ergo & de defedu Trinitatis, ut de de-
fedu formalis perfedionis. Contra eft 2: íi 
ftaretdatarefponfio , Pater folum effet per-
fe el LIS , quia Deus , non quia Pater , & non 
ideo efiet perfedüs, quia genuit. Oppof i tum 
perpropofitiones reduplicativas , & caufalos 
fenfu fcholaftico habemus ex D. Cyrillo fu-
pra eit: ergo non ftat refponfio -lata. Contra 
eíl 3: ipfum adu generare eft formaliter per-
fedio, & fimiliter de a d u fpirare; fed adu ge-
nerare , & fpirare funt Relationes: ergo has 
dicunt formaliter perfedionem. Ratio maj: li 
adu generare , & fpirare non eft formaliter 
perfedio, exigere hoc generare, & hoc fpira-
re non eft perfedio; n a m , ut acate notavit 

nof-
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toofter Herrera , ñ a d u producere ad intra 
non eft perfedio , quas perfedio Dei eft exi-
ge re id ,quod nulla ratione perfedio eft? 

48 Nec patitas defumpta ex connc-
Ixione Omnipotentia: cum pofsibilitate crea-
tina: vim habe t : nam pofsibiiitas eft termi-
nus pura; connexionis , ílne qua pofsibilitate 
exilíente Deus poteft exiftere, & habere om-
nem fuam perfedionem, ut ab alterno extitit. 
At Relationes divinf íic funt termini conne-
xionis divine natura:, ut hxc fine illis exiften-
tibus non pofsit exiftere. Atqui cíTe talem 
terminum, fine quo exiftente Deus exiftere 
non pofsi t , formalis perfedio eft , ut videtur 
ex terminis notum: ergo. Eá quidem parirte 
utuntur Thomiíhe , non autem Scotiftce ; fed. 
utrofque petunt impugnationes fi¿t$ contra 
communem ipfis rcfponfionem , & prjteréa 
ratio difparitatis, quam addidimus. 

457 Prob. denique conclufio argumen-
to defumpto ex Angélico probante hic q.2p. 
a.3. Deum eífe Perfonam , quia omne id, qmí 
efi perfetiionis , Deo tribuendum efl. Ergo id, 
quod eftenti^ additPerfona, perfedio eft; id 
autem, quod additur,eft Relatio: ergo divina 
Relatio perfedio eft. Explicatur h^c ratio: 
Relatio eft complementum natura; divinj; 
complete autem naturam perfedio eft , aut 
pefitiva in creatis, ut yoliva^ Thomiíh;, aut 

ne-j 
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negativa, ut Scotiftx non renuunt: ergo Rela-
tio divina perfedio eít. Et quidem non puré 
tranfccndentalis, fed quantitativa: nam exce-
dit in dignitate , & exeellentiá omnem per-
fonalitatem creatam , imo &omne ens crea-
tum. 

50 Urgetur. Divinx Relationes ut vir-
tualiter diftindx ab efíentiá & conftituunt,& 
diftinguunt divinas Perfonas. Conítituunt: 
quia Pater in eífe Patris per aliquid ipíius 
proprium, & non aliarum Perfonarum con-
frituitur 5 fed hoc proprium eít Paternitas 
prout virtualiter diftinda ab efíentiá : ergo 
Paternitas prout fie diftinda conftituit Pa-
riera in efíe Patris: ergo Relationes diving 
prout diftindx ab eílentiá conítituunt divi-
nas Perfonas. Rurfus: Pater in efíe Patris ali-
quid addit ultra efíentiam communem ; hoc 
additum non imbibit efíentiam: ergo eít ali-
quid prout virtualiter diftindum ab efíentiá, 
nempe eft Relatio Paternitatis. Sed Pater in 
eífe Patris conftituitur per id , quod addit fu-
pra eílentiam: ergo Relatio Paternitatis con-
ftituit , &c. Quód autem Relationes divinx 
prout diftindx ab efíentiá diftinguant Tr in i -
tatis Perfonas , oftenditur : quia ratio diftin-
guendi Patrem á Filio debet non invoiverc 
aliquid utr i que commune ; nam ratio diftin-
guendi eft formaliter id, per quod unum non 
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eft aliud, non autem id , quod eft idem cum 
alio. Sed fola Relatio ptout virtualiter dif-
tinda ab eflentia non involvit aliquid Patri, 
Filioque commune : ergo Relatio prout vir-
tualiter diftinda ab eflentia eft ratio diftin-
guendi Patrem a Filio : ergo Relationes ut 
virtualiter diftinda: ab eflentia diftinguunt, 
&c. 

51 Subfumo; fed conftituere Perfonas 
divinas, ipíafque diftinguere eft perfedio:cr-
go Relationes prout virtualiter diftind? ab 
eflentia perfediones funt. Prob. min: confti-
tuere , & diftinguere Perfonam divinam eft 
exígete identitatem, & adualiter identifica-
ri cum naturá diviná ; hxc exigentia, & hite 
adualis identitas perfedio eft ; eft enim dig-
nitas ad ratsonabilem appretiationem : ergo. 
Rurfus: conftituere, & diftinguere Perfonam 
divinam eft quid melius, quám conftituere,& 
diftinguere perfonam creatam: ergo eft quid 
bonum , ac proinde quid perfedum , tüm 
tranfeendentaliter , tüm quantitative; cam 
íit quid fuperans perfedionem perfonalitatis 
creatx. Demum : conftituere , & diftinguere 
divinam Perfonam aftert, quod Relatio divi-
na optime fe habeat in ratione fubftantia:: 
aftert enim , quod conftituat, & diftinguaf 
Perfonam divinam; ac proptereá quod iit 
quid íummum in linea íubfiftenti?. Ergo Re-
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latió divina dicit perfedionem , & quidem 
quantitativam, & fummam in fuá propria 
linea, 

52 Probado ifta defumpta ex ratione 
ftibfiftentiíK , & perfonalitatis confitmatur 
validé ex é.Synod.Gen. fed . 18. diccnte: Cre-
dimus unam fubftantiam in tribus fubftftentijsy 
Vnitatem propter naturalem unioncm, ac domi-
ntíionon-, Trinitatem vero propter fubfiftentia-
rm perfedionem. En fubfiftentijs divinis 
prout condiftindis , prout conftituentibus 
Trinitatem , prout diftinguentibus Perfonas 
perfedio tribuitur. Infuper, prfcipue contra 
Thomiftas: nam perfonalitas Filij in Chrifto 
terminat duas naturas ; hoc fieri non poflet, 
nifi eflet infinita, ut docet Angelicus 3-p-q.3¿ 
a,i. ada: infinitum autem á perfedione non 
prxfcindit in lineá , in qua infinitum eít : er-
go. Prxtercá contra Scotiftas unanimiter 
cum Subtili docentes unioncm hypoftaticam 
factam eífe immediaté tantüm in Verbi per-
íonalitate: nam illud totum, quod immediaté 
reíultat ex terminis unionis hypoftatice, dig-
nius, & excellentius eft quolibet fuppoiiro 
creatojnon equídem ratione naturx aftiimp-
t$: ergo ratione perfonalitatis Verbi. Ergo 
hxc dicit dignitatem , & excellentiam , ac 
proinde perfedionem quantitativam. 

5,5 Multa omitto, & Qc concludo.Per-
fcc-
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Tedio quantitativa , fi accipiatur pro conve-
nientiá forma; ad fubjedum , negari non po-
teft Relationibus ; funt enim convenientilsi-
m i cflenti^ divine , cujus funt liibftantiale 
complcmentum. Si accipiatur pro excellen-
tiá , & dignitate , in Deo quid cxcellentifsi-
mum,& dignifsimum eft no folum elle Unum, 
fed efle Trinum. Si demum accipiatur pro 
amabilitate, Relationes amantur á Deo; nam 
Deus complacer in Filio prout dift indo áPa-
tre, in ipsáque diftindione Patris á Filio. Er-
go de primo ad ukimum Relationes divinas 
Íeipíis dicunt quantitativam perfedionem. 

S E C T I O IV. 
De quantitate, qualitate perfedionis Rdi-

tionum divinarum. 
54 • ^ I r c a quantitatem quaeritur , an divi-

nx Relationes dicant perfedionem 
infinitam ? Notum eft i l lud, in ijs, qu<& msit 
carent, id majus eft , quod melius efi. Ex dídis 
conftat tantam elle perfedionem divina: Re-
lationis, ut excedat perfedionem omnium,& 
fingularum creaturarum. Ratio : quia Rela-
tio" divina eft quid caraderiftice divinum; 
omne autem divinum excedit in perfedione 
omne ens creatum, ut patet ex terminis. in-
fuper : in Relatione divina eft perfedio abf-
que ulla prorfus imperfedione j perfedum 
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foltem fine imperfedione eo ipFodignius, 3c 
íeílimabilius eft perfedo admifcente imper-
fedionem, ut eft omms creatura. 

55 Refpondeo ad quxftionem. Rela-
tiones divina: omnes, & quxlibet dicunt infi-
nitan! perfedionem. Ita communiter Noftra-
tes cum Eximio lib.3. cap. 9. Prob: nam per-
fedio, quas excludit iimitationem , eft infini-
ta; fed quxvis divina Relatio eft perfedio, 
qti? excludit limitationem ; quxvis enim fe 
ipsá exigir identitatem cum divina eílentiá,& 
in hac eft radix iilimitationis : ergo quxvis 
divinaRelatio eft perfectio infinita. Confidi-
vina Relatio fe ipsá eft complemcntum natu-
ra infinita : ergo fe ipsá eft perfectio infinita; 
quod enim non excludit eífe quid finitum, 
non poteft effe cómplementuin naturx infi-
nita:. Iterum : omnis perfectio caracteriftice 
divina eft infinita , ut Omnipotentia , fumma 
Sapiencia , & ornne Dei attributum ; fed Re-

¡ lationes divinx funt perfectiones caracterif-
1 ticé divinx: ergo,&c. 

56 Opponcs 1 : perfectio infinita in-
cludit formaliter omnem perfectionem pof-
fibile m; fi enim aliquam non includat, habet 
tecrainum,ultra quem non progreditur,quod 
eft contra rationem infiniti. Atqui divina Re-
latio prout condiftincta ab eífentiá non in-
cludit formaliter omnem perfectionem pofi-

Aa fw 
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ílbiiem>ncque enim includit eífentiam: ergo. 
i : etft una Relatio divina includat in fenfu 
rcali efíentiam , at realiter diftinguitur ab 
alia Relatione: ergo una Relatio non dicit 
pcrfcClionein alterius > hoc ipfo non eft infi-
nita :ergo, 

. 57 Ad i .Infinite' íimpliciter perfecto:! 
dicit perfedionem omnem pofsibilem fecun-
dum omnem lineam entis i & hoc feníu folus 
Deus ut Unus , & ut Trinus , feu Trini tas in 
Unitate, & Unitas in Yrinitate , eft fímplici-
tér infinité perfedus. At quod in aliqua linca 
entis finem non habet , & in illa linea femper 
eft accipere , illud in illa linea eft infinitum, 
An fecundum quid \ an vero íimpliciter l de 
voce difsidium eft. Hoc certutn debet efíe, 
Omnipotentiam in genere virtutis produc-
tiva eífe abfoluté , & fímplicitér intermina-

tam , ac proinde infinitam in pcrfecfioiie, 
Difcurre fimiliter de divinis Relationibus 
prout ab efíentiá diftindis. Dices : quód ra-
tionale hominis includat omnem perfedio-
nem in íineá humaná, non e f t , quód fit infi-
nita; perfedionis : ergo quód Relatio divina 
dicat omnem perfedionem fiiae linea:,non eíl, 
quód fit infinité perfeda. Conc, ant. nego 
conf. Linea humana eft limitata , ac habens 
rerminum perfedionis, & adjungit imperfec-
tíones. At Relatio divina proyt eft iJü-

é: 
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m i t a t a , perfedionem omnem creaturarum 
excedens , exigit identitatem cum naturá in-
finita, &c. 

58 Ad 2, Una Relatio divina non dicit 
per identitatem realem perfedionem alte-
rius ; at perfedio unius Relationis eft omni-
no sequalis alterius perfedioni. Non eíl con-
tra rationem infiniti, quod habeat arquale, 
led quod fit, á quo exccdatur. Sic in fenten-
tiá admittente infinitum in extenfione dux li¿ 
neae parajlel? in infinitum a d u protefe eífent 
infinita;, & fguales. No ta : quamvis Paterni-
tas non habeat per realem identitatem Filia-
tione m , non eíl dicendum , quod Filiatione 
carear: illam enim vere habet per utriufquc 
identitatem in tertio , & per admirabilem 
circuminfefsionis modum ; qui quidem mo-
das eíl infinita: perfedionis , & modus alius 
habendi deílrueret Trinitatcm. 

59 Girea qualitatem perfedionis divi-
narum Relationum quarritur , andicant per-
fedionem fimpliciter fimplicém ? Suppono 
cumcómmuni Theologorum fequcntium D. 
Anfelmum in Monol.c.14. perfedionem f im-
pliciter fimplicém illam eífe, qux mslior cftip-
p, quam non ipfa. Perfediones alia' f u n t , in 
quibus fimpliciter ipfum efi melius, quam non 
ipfum , ut efle íápientem fimpliciter eft me-
lius,quám non eífe fapientem. Quamvis enim 

Aa 2 juf. 
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juftus non fapiens melior íit fapiente nori 
julio, nihilominus omne non fapiens , quate-
nus tale, eft minus, quám fapiens. Alia: funt 
perfediones , in quibus non ipfum in aíiquo 
eft melius , quam ipfum. Sic in homine melius 
eft ipfum hominem non elfe aurum,quám effe 
aurum. Senfus ftridus perfedionis fimplici-
ter íimplicis ifte ef t : quidquid non eft ipfa, 
ínferius eft ipsá. Tales funt Omnipotentia, 
Omnifcientia, omnifque divina perfedio ab-
foluta, & neceííaria. Et quidem D.Anfclmus 
eo loco hanc aliarum ab alijs perfedionum 
diverfitatem pofui t , & explicuit; hac autem 
voo^perfeciio fimpliciter fimplex ufus non fuit, 
illam tamen ex ejus dódriná Theologi de-
fumpfere. 

¿o Refpondeo ad qtifftionem.Relatioi 
nes divina: dicunt perfedionem ilmpliciter 
fimplicém. Ita mul t i , quos inter Vázquez, 
Montoya , & Granado , quorum fententiara 
ut probabilem laudat Compton d.ó.f.i.Prob; 
nam in hoc fenfu perfedio fimpliciter fim-
plex eft melior ipfa, quam non ipfa , in quan-
tum eft melior omni incompatibili per rea-
lem identitatem cum ipsá; hoc convenit di-
vinis Relationibus ómnibus, & íingulis: ergo 
omnes , & íingul? dicunt perfedionem fim-
pliciter fimplicém. Min. eft cerra: nam críi 
Paternitas y.g. non fit melior ¡a^tjope, at 
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Filiatio non cfl incompatibilis per realem 
identitatem cum Paternitate 5 h?c enim ex-
trema , qux inter fe diftinguuntur realiter, 
identificantur realiter uni tertio, nempe divi-
nx eííentix. Explicado , quam continet ma-
jor propofiti fyllogifmi, probatur : nam illa 
realis identitas uttiufque Relationis cum di r 
vina efíentiá fufficit ad xternam illam verita-
tem, quam nobis aperuit Chriftus Dominus, 
qo, & Pater tinumfumus ; in caque fundatur 
Perfonavum circuminfefsio , vi cujus verum 
eft illud eiuídem Chrifti Domini, Pater in me 

| e(i, & ego in Patre. Ergo fil iatio fie eft non 
Paternitas , u t f i t ipfum unum , quod eft Pa-
ternitas , & in Paternitate eft Filiationis per-
fedio, & vicifsim. Recle itaque dicetur per-
fedionem fímplicitér fimplicem elle illam, 
qiix meliot efr omni incompatibili per rea-
lem identitatem cum ipsá. 

61 Oppones 1. Filiatio eft fimpUciter 
non Paternitas, five quid fímplicitér diftinc-
tumá Paternitate ; fed hxc non efr melior Fi-
liatione : ergo Pater 1 itas non eft melior non 
ipsa fímplicitér, five afiquo, quod eft íimpli-
citer diftinctum ab ipsá Pater nitate: ergo. 2; 
explicado data oppónitur definitioni D. An-
felird j'ait enim multa relativa cjfe^qiu nequá-
quam bac contincatur áivifione \ utrum autem 
rftymmtwcantar, intuir eref iperfecko: ergo.. 

ftá 3 - Ad 
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' 62 Ad i.dift.maj. Filiatio eft fimplici-
ter non Paternitas, five quid fimpliciter dif-
tinctum á Patetnitatc, Sí hxc eit ipfum unum, 
quod eft Filiatio,conc;' aliter,negó maj.Conc. 
min.&dift.íimiliter 1.conf,negó conf.2.quód 
ficilicet Paternitas non fit perfectio fimplici-
ter. fimplex. Diftinctio conftat ex noftrx ref-
ponlionis probatione. Hic lis eft de voce 5 de 
re eft, quod Relationes divina: dicant perfec-
tionem fpeciaiem , Sí quod hxc íit infinitáis 
fuá linea. C x)ntendis,quód in definitione per-
fectionis Ilmpliciter 'Ampliéis illud. adjectum 
•nonipsa intelligatur de realiter diftinétoab 
ipsa^perfectione. Intendo , quod intelligatur 
de fie realiter diftincto , ut fit incompatibik 
per realem identitatem cum ¡pía, ratione cu-
jus incompatibiliratis verifice,tur , quod ipfh 
Sí non ipfa non fint ipfum mvjim, Sí idem neo* 
traliter, ut explicatum efr '¿ap.i.n.14. 

63 Ad 2.neg. ant. c.ujus prob, non ur-
get. Docet Anfelmus n omina , qux fignanr 
acrualem Dei reiation em ad creaturasexif 
tentes, non íignificarc, fubftantiam Dei; nam 
Deus potefi eíle , Ss, ab ¿eterno fuit abfque 
ejufmodi relationifjus. Tales funt iftx rela-
tiones , Summum ohnnium e x i f entium, Cmtor 
in exercitio, Deus ftfualher guvernans,Sí mul-
rx alix;Ft hx qui dem relationes non compre-
fienduntur fub ratione perfectionis, á¿ 
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agit. At noluit inquirere , an aliqux relatio-
nes , qr ; de Deo dicuntur , contineantur fub 
illa ratione perfectionis, qux melior efr ipfa, 
quam non 1 pía? 

6f Recte quidem & huic quxftiorii 
fuperfedit propter Relationes Dei ad intra, 
ut notavit C. Aguirre in citar, locum Monol. 
fed.2. 11.24. Ergó datadefihitione perfedio-
nis fímplicitér íimplicis , non prxclufit adi-
tum D. Anfelmus ad iftarti quxftionem , an 
divinx Relationes ad intra fint perfediones 
íimpliciter fimplices ? Huic qu?ftioni locus 
Bon effet, fi definido illa clare , & perfpicué 
fenfum, queín ádve? farij voíunt, prxíeferret: 
ergo locus eít , ut explicetur in fenfu hofk¿ 
reíponfionis. Excefsit itaque Munieífa cár-
pens Dodores noftrx fententí?, qüafi á verá 
explicatione Anfelmi aberraverint, illique é 
diámetro contradixennt, ut loquitur difp.3. 

i de Eífentiá Dei n.8(5. 
¿5 Contra utramque re fponfioném de 

quantitate, Se qualitate perfedionis divina-
ium Relationuin oppénes. Si illarum perfec-
tio fit infinita, & Íimplicfíer fimplex*, pariter 
infinita erit, Se íimpliciter fimplex perfedio 
adus liberi divini 5 hoc falfum e í t , ut doce-, 

I bointrad. de Volunt. Dei cap. 2. fed. 4: 
ergo. 

66 Sermo eft deivirtualitate, quam ac-
A ^ 4 " Í U S 
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tus líber ut talis fuperaddit pcrfedionib'ui 
«eceífarijs Dei ; & fíe negó maj. Ejufmodi 
.virtualitas excludit á fe ipsá neceísitatem 
exiftendi, non quidem quoad realitatem, fed 
quoad virtualitatem ; quapropter ejus per-
fectio non eft poütivé infinita, cuto non dicat 
illam exiftendi neceífarió perfectionem 5 fed 
ñeque eft pofttivé finita , quia nullam pofiti-
yam imperfectionem dicit. Relationes autem 
divinx dicunt omnimodam exiftendi neceísi-
tatem , habent prxdicata, qux limitado.™ 
excludunt, & qux poftulant pofitivam illi mi-
tationem: unde illarum perfectio eft infinin. 
Rurfus, volitio Mundi non eft melior, quam 
nolitio Mundi quoad virtualitatem unius 
alterius actus. H? autem virtuali cates, utpo-
t é incompofsibiies quoad virtualem exiften-
tiam, ñequeunt per aliquam realem identita-
tem fieri compofsibiles , oí invicem inexilte-
r e : ac proinde iftx virtualitates non funt per-
fectiones íimpliciter fimplices. Ac divo 
Relationes, xqualis perfectionis , non íunt in-
compofsibiies per realem identitatem in eo-
dem ter-tio, & inexiftunt invicem •: unde fimt 
perfectiones íimpliciter fimplices. Non ira-
que eft paritas quoad quantitatem, & qtiali-
tatem perfedionis á divinis Reiationibus ad 
adus ¡iberos, ñeque y ice versa. 
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S E C T I O V. 
Vondujio potifsiwa ab objecíiombus 

defenditur. 
i67 / " \ B j . r . Si Relationes perfedionem di-

c u n t , divina eflentia pro priori ad 
ipfas non efl: infinite perfeda in genere entis; 
hoc eft falfum : ergo. Min. conftat ex d . i . 
c a p . 2 . fed .2.& v- ibi probatum eft authorita-
te, & ratione eflentiam Dei efle infinitum 
perfedionum pelagus omnem omnino per-
fedionem comprehendens. Necrecurfus eft 
ademinentialem continentiam, qua eflentia 
eft eminenter Relationes , ficut eminenter 
continet perfediones crearas ; contrá enim 
eft: nam eflentia divina deber confínete for-
maliter omnes perfediones fimplices; perfec-
tiones autem creata: fimplices non funt , fi 
contrad? ad creaturas accipiantur: un de illas 
eflentia divina eminenter , non formaliter, 
continet. At fi Relationes dicant perfedio-
nem , ha:c erit perfedio fimplex : ergo illam 
formaliter continere debet eflentia; & tamen 
illam continere formaliter non poteft: ergo. 

68 Refp. dift. maj : eflentia pro priori 
ad Relationes non eft infinite perfeda in ge-
nere entis , fumpto non efi prscrifive , conc; 
fumpto neganter , negó maj. Dift. fimiliter 
pin; & negó conf. Genus entis. compleditur1 

reía-
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relativum,& abfolutum. Eífentiá divina com- 
prehendit formaliter omnerrí omnino perfec-
tionem abfoíutam, & necéífariam, & radia-
liter dicit omnem perfectionem relativam; & 
hoc fufficit, ut in ratione eííéntix, feu" un ra 
fit infinité , & fumme perfeda. At prout vir-
tualiter diftinda á Relationibus eíléntia di-
vina non eft infinité formaliter perfeda in 
genere relativo. At inquis : cum Relatio non 
pofsit formaliter 'contineri in ¿flentia divina, 
fequitur non eífe perfedionem íimpliceii. 
Dico, cuín íit perfedio fimplex relativa, non 
podé cont ineri formaliter , fed folüm •virtua-
liter in eíléntia. Conftat hinc ad paritatemiu 
argumento at tadam : nam ficut perfediones 
creatx ut tales continentur folüm eminenter 
in eífentiá divina, quia non funt fimplices,fic 
divine Relationes tantüm virtualiter conti-
nentur, quia perfecciones relativas funt. Pro-
bario min. convincit eífentiam divinara cotii-
prchendere formaliter omriem perfedionem 
abfoíutam neceflariam 5 quód fi cóneretive 
accipiatur , etiam comprehendet formaliter 
perfediones relativas: nam ¿oncretivé accep-
ta eífentiá eft Deus, & eft Trinas. Recolé die-
ta cit.difput.& cap.n.55. 

69 O'bj. 2. inftando. Si Relationes ad-
dunt perfedionem, natura divina ijs perfici-
í u r ; ergo h$c eft perfedibilis; ergo non efi 

fta-
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fimpliciter infinité perfecta. Urgetlir: fi Re-
lationes funt perfediones divines natura: , ali-
qua perfedio natura: divina:eft in una f e r i o -
na, quac non eft in alijs ; hoc íalfum eft , quia 
oirinis divinac natur? petfedio convenit óm-
nibus Perfonis: ergo. 

70 Refp. conc. ant, quod mihi tám 
certum eft , quám eft ccrrum Relationibus 
compleri fubftantialiter divinam náturam, 
dííi.conf: ergo hec eit perfectibilis in ratione 
Perfona:, conc; in ratione natura:, negó conf. 
Dift. pariter annexum conf, & negó naturam 

| non eíle fimpliciter infinité perfedam in con-
I ccptu natura:; concedo'autem non eífe fb.1% 
: maliter fummé infinité perfedam in omni li-
' neá: ficut non eft fe ipfa formaliter completa 

fubftantialiter. Jam notatum eft, quod in his, 
& íimilibus propofirionibus ly non accip.ir.0r  
prxcifivé, non neganter. ítaque infinitum,& 
fiimmum reciprocantur. Summum in onini 
linea entis folus eft Deus ¿riñas, &T7«p.Su-
pereít, ut eflentia divina ut condiftinda á 
Relationibus fit fumma ín linea eflentia: , ac 
proinde íit infinita fimpliciter in eádem li-
nead pariter fupereft , quod divina Relatio 
fit futnmá in linea Relationis, atque etiam in 
eadem linea fit fimpliciter infinita.Difsidium 

I devoee, quod hic elle poteft, jam eífugimus . * 
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7 r Ad urg.dilt.maj: negó, quód aliqua 

perfedio intraeífentialis natura; divinx fit in 
una Perfona, qux non eit in alijs 5 de perfec-
tionc autem extraeffentiali concedo, quód in' 
una Perfona fit,& non fit per identitatem im-
mediátam in alijs»: fed tamen qux eít in una, 
eít per identitatem in ter t io , & per circum-
infefsionem in alijs. Ideo fuo loco docuimus 
eífentiam divinam non foium metaphyfice 
acceptam, fed etiam phyfice fumptam non 
Includere divinas Relationes. Recole didad. 
.1. C.2. f . i . 

72 Obj. 3. inflando adhuc. Sequitur, 
quód divina natura non ex fcecunditate, & 
abundantia perfedionis exigat Relationes, ut 
illas perficiat, fed ut per ipfas petñciatur: er-
go Relationibus indigebit, & ab ipfis depen-
deb i t ; quod eit abíurdum. Sequitur tamen: 
quia omne perfedibile indiget fuá perfectio-
me, &ab ipsá dependet. Sequitur deinde na-
turam divinam per Relationes perñci in ra-
tione generantis , & genit i : ergo natura eflet 
generans, & genita; quod eít erroneum. Hi-
rió conf: nam ideo natura intelligit , quia 
perficitur per intelledionem: ergo generar,& 
genera tur , fi períicitur per Relationes in ra-
tione generantis, & geniti. 

73 Refp. neg. priorem ant. partem,& 
conc. poíteriorem ; ex abundantia enim per-

fe 
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fedlonis eflentía exigit Relationes, tüm ut 
illas perficiat, tüm ut per ípías perfidatur, fi-
cut per ipfas completur. Negó conf: id indi-
get alio, ab illoque dependet, quod cum alio 
ut exilíente conneditur, quod diveríf fit ña-
tur?; hoc longé abeft á divina natura compa-
rata ad Relationes , & ab iftis comparatis ad 
illam: non eft itaque indigentia, & dependen-
tia, fed determinatio , Se connexio. Ratio 
conf. nullius momenti eft : nam petfedibile 
determinatur, & conneditur cum lüa perfeq-
tione; illa indiget, Se ab illa dependet , fi lie 
diftin&a: naturas, non autem fi fit pjufdem.Ad 
alterum abfurdum , quod objicit argumen-
tum, conc.ant; natura enim completur in ra-
tione Perfon^ generantis , Se Perfonx genitx 
per Relationes: Se negó conf. Inter generans, 
& genitum debet eífe diftindio realis : ibi 
enim eft oppofitio producentis, & produdi . 
Hiñe iftf denominationes convenire non pof-
íunt naturx divinx, quidquid íit, an Relatio-
nes dicant, vel non dicant perfectionem. Ad 
prob.conf.negat£ dic, non ideoprxcisé natu-
ram intelligere , quia perficitur per inteilec-
tionem, fed quia intelledio eft perfedio ab-
foluta , & intelligere non importar realem 
dillin&ionem. Oppofitum conftat in deno-
minationibus gensraníis; Se geni ti: ergo pari-
^ eítnt^la. 
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74 Obj . 4. Bonitas, magnitndo pei.  
feBionis in divinis non relativé ,J'ed ad fe dici" 
tur, docet Auguftinus L7.de Trinir. c.i.&i 
ergo bonitas, & perfedio in divinis non di 
relativa; ac proinde Relationes qua tales non 
fuperaddunt natura; perfedionem ullam 
Conf. ex Angélico hac q.zS.a. i . docente Re-
iationem co n dift inde ab alijs prxdicamentis, 
ut funt quantitas, & qualitas , non refpicere 
fubjedum ratione fui, & fiftendo in illo, fed 
or diñando illud ad terminum, & ratione ipfiasj 
termini. Ergo ratio perfedionis debet defa-
mi per refpedum ad fubjedum ratione fui,& 
in illo Iiftendo ; hoc non convenit Relatioii 
divinar: ergo. Iterum: eádem q. a.2. ad 3. do-
cet , quódfii divina eflentia non comprehen-
deret, niíi quodfignifieat nomen relativum ,ejm 
ejfe ejfet imperfectum, utpoté ad aliquid aliud ji i 
habens. Demum: q.2. de potent. ait,quodRe-
latió,in quantum eft Relatio,non habet, (¡'M 
fit aliquid , fed quod fit ad aliquid. Ergo Rela-
tio prout talis non dicit perfedionem. 

75 Refp. neg. conf. qu<¿ ex Auguftini 
dodriná non infertur. Placer explicado Cié I 
Gotti fupra ci tat i : cum aliquod nomen ell; 
indiftetens, ut fignificet eflentiam, &Rela-
t iones, fimpliciter d idum ftat pro eflentia,: 

• quia hxc eft radix primordialis magnitudi-
nis. ct perfedionis in Deo. Hoc non impedir, 
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quo min ns Relationes íint perfediop es Dei, 
íicut funt quid reale, proprium Dei, & efíen-
tix divinx connaturale , Se ex adum comple-
mentum. 

76 Ad conf. ex ¿\ngelici propofítioni-
busrefpondetur facilé.Ad i .neg.conf ib iÁn-
gelicus exprefsé docet Relationes divinas eíle 
reales; nec verbum addit, quo negari pofsit, 
quód dicant realem perfedionem : nec dicit, 
quód perfedio debeat eífe per rcfpedum ad 
fubjedum fiftendo in ipfo. Ibi add i t , quód: 
relatio , qux importatur per hoc nomen 
idem, eft fecundüm rationem.. Et hinc con-
ftat , quod fuo loco diximus, nempe relatio-
nem fecundüm conceptum in eífe rationis íé-
cundüm conceptum relationis ; unde fecun-
dan conceptum ad eft relatio realis,ac proin-
de dicens perfedionem. Ad 2.cave, ne infe-
ras Relationem divinam non folüm non dice-
re perfedionem , fed dicere etiam imperfee-
tionem. Loquitur Angelicus de Relatione 
pofitivé feparatá ab efíentiá diviná j Se tune 
non eífet quid divinum, non eífet fímplicitér 
perfeda, fed poñtivé imperfeda. At inquies: 
in eá hypotheíi eíle Dei eífet imperfedum, 
utpote aliquid ad aliud fe habens. Occurro: 
prxcise eífead aliud non eft imperfedio; ali-
tcnelegandx efíent á Deo Relationes. Puré 

ad aliud, hoc e í t , aullara ppfitivam per-
' s fec-I ^ 
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fedionem habcrc , - if i ejfe ad airad, cífet iiri-4 
perfedio : non quia in fuo conceptu eíle ad J 
aliud non íit perfedio , fed quia puré eífe ad I 
aliudeft defedus perfedionis, ac proinde li-
mi ratio; hxc autem eft origo imperfedionum, 
Ad 3: agnofeit Angelicus réaliratem divina-
rum Relationum ; & infuper addit in 1. dift. 
2 5.a.4«ad 2.cas eífe pluresquidditatesquodm-
modo : ergo cum dicit non elle aliquid relatio-
nena , accipithoc quodam alio modo. Quis 
eft ifte modus ? Ifte : Relatio non eft aliquid 
pertinens fecundum fuum conceptum ad pre-
dicámentum fubftantia: prout condiftin&uni 
a predicamento ad aliquid. 

77 Obj. 5. Sequitur , quod una diviná 
Perfona non íit tanta , quanta tota Trinitas; 
hoc eft,quod non fit tanta: perfedionis,quan-
te eft Trinitas Perfonarum. Hoc abfurdifsi-
inumef t : ergo Relationes prout ab eífentia 
diftinde non dicunt perfedionem. Min. cíl 
innegabilis ob aurhoritatesConciliorum,& 
Patrum apud Montoyam d. 30. fed . 2. Tole-
taníim 6. in profef.Fidei: Trinitas nec minoría 
jingláis, quam in ómnibus ; nec major in ómni-
bus, quam in jingláis Perfonis. Auguftinus lib. 
6. de Trinitate : in fumma illa 'Trinitate tan-
tum efl una (Perfona) quantum tres; nec fim 
aUquid funt da? , quam una. Idem frequentei' 
tepetit Magnus Doctor. Maj. objedionts 
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prob.eflicaciter : nam fi Relatio dicit perfec-
tionem , plures perfediones funt in Trinita-
te, quam in folo Patre: ergo, &c. 

78 llcfp. neg. maj: quandoquidem ex 
ipfis Patrum teftimonijs habeamus divinas 
Relationes prout tales dicere perfectionem: 
hanc doctrinara elle foedcrabilem cum pro-
pofitione ifta , una divina Perfona tanta eft7 
quinta tota Trinitas, quam firmant Parres, 
dubitare non poífum. Ante folutionem fup-
ponendum eft Patres , dum illam propofitio-

¡ nem jaciunt, agere de divinis Perfonis prout 
adcquaté conftitutis ex eífentiá communi, & 
ex lilis proprietatibus relativis. Jam íic: 

79 Trinitas eft eífentiá divina identifi-
cara realiter cum tribus Relationibus; Pater 
eft eadem eífentiá divina ijfdem tribus Rela-
tionibus identificara: ergo ex hac parte tan-
tas eft Pater , quanta eft tota Trinitas. Rur-
fus: Trinitas eft Pater , & Filius in Patre per 
identitatem in tertio , hoc eft , in eílentiá , & 
per in illa identitate fundatam circuhiinfef-
iionem : &idem de Spiritu San6fo , qui pari-
ter,& eodem modo eft in Patre. Quod autem 
diáutn eft de Patre, in quo funt Filius,& Spi-
ritus Sanctus, diclum efto de Filio compara-
tive ad Patrem , «Se ad Sanctum Spiritum , & 
de hac Perfona relate ad Patrem , & Filium.. 
Ereo ex hac quoque parte tanta eft una Per-

Bb ib . 
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fon.a, quantum tora Trinitas. An tota Trini-
tas eít hxc Perfona indiítinda realiter ab 
alijs, 8c ifta , & alia realiter ab alijs indiftinc-
ta ? Hoc contra Fidem, Se contra evidentiam 
naruralem eífet. Ergo tora Trinitas eít hxc 

« íingularis Perfona, Se in ifta ali?, Se illa que-
que Perfona, Se in ipsá alia:, Se illa alia , &in 
eadem alix. Conftat hinc ad prob.maj. nega-
t x , negandum eífe ant: nulla etenim eft per-
fedio in tota Trinitate , qux non íit in uni 
íingulari Perfona; quoniam in unaquaquecit 
tota plenitudo Deitatis , & alix Perfonx funt 
etiam fecundum relativas proprietates, que 
ex fe ipíls perfediones funt. 

80 Inítas. Stante identitate cum eílen-
tiá , Se circuminfefsione Perfonarum fecun-
dum fuas proprietates, íi Relationes prout 
diftindx ab eífentiá dicunt perfedionem,non 
fal va tur dodrina Patrum de xqualitate unius 
íingularis Perfonx cum totá Trinitate: ergo 
negandum eít Relationes prout diftindas ab 
eílentiá dicere perfedionem. Oftenditur ant: 
nam tres Perfonx íimul habebunt tres illas 
perfediones, eífe videlicet Patrem , Filium, j 
Se Spiritum Sanctum. Sed nulla íingularis 
Perfona habet eíle Patrem, Filium, & Spiri-
tum Sandum: ergo íi Relationes ut ab eífen-
tiá diftindx dicunt perfedionem, non falva-
tur doctrina Patrum, Sec. 

In* i 
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81 Inftantiam inftantiá repello : eft 
enim perfedio Triniratis , quamvis derivara 
ab e ífent ia , ut volunr adverfarij, eíle Patrem, 
Filium , & Spiritum Sandum. Sed nulla fm-
gularis Perfona eft Pater , Filius , & Spiritus 
Santius: ergo in nulla reperitur tota perfec-
tio Trinitatis : ergo una Perfona non eft tan-
ta, quanta eft tota Trinitas. D i r e d é , d i f t . 
maj: & quidquid eft perfedionis in hoc com-
plexo objedivo, elle Patrem , Filium, & Spi-
ricum Sandum, eft in unaquaque Perfona 
partiin per realem conftitutionem , partim 
per identitatem in tertio , & per inexiften-
tiara, conc; aliter,negó maj: nam fi aliter rem 
apprehendas,deftrues,quód íit perfedio Tri-
nitatis efle Patrem, eíle Filium , & eílé Spiri-
tum Sandum. Dift. íimiliter min, negó conf. 
Sulutio non indiget explicatione. 

82 Obj. 6. Elle Patrem eft perfedio 
Trinitatis , eflentia: fuperaddita ; fed in Filio 
non reperitur efle Patrem : ergo non reperi-
tur perfedio aliqua Trinitatis. Additur : nil 
prodeft, quod perfedio aliar um Perfonarum 
iit per identitatem curn naturá , & per cir-
cuminfefsionem in unaquaque , íi proprietas 
unius Perfona: non pcrficiat aliam ; fed non 
perficit ; aliter non eflent perfediones oppo-
fita; , & infuper conftituerent unum per fe 
compoíitum ex diftindis , quod ümplicitati 
Dei repugnar, ergo. 13b2 Reíp. 
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83 Rcfp. conc. maj. dift. min: in Filio 
non repetitur Filium eífe Pa t rem, eonc; in 
Filio non re per i tur Patrem eíle Patrem, ne-
gó min, & conf. Ad id, quod additur, dicen-
dum, i ta Relationes elle perfecciones , ut na-
turam divinam perfieiant, & unaqu?que ora- ¡ 
nes Perfonas perficiat, unam per identitatem 
immediatam, illam fcilicet, quam conftituit, 
alias per identitatem cum natura, & per cir-
cuminfefsionem. Prsetereá : principium , & 
terminus operationis immanentis fefe mutuo 
perfieiunt; méliüs enim fe habet principium 
cum termino, quam fine illo, & viciísim. Sed 
divina; Perfon? fe habent ut principium , & 
terminus operationis immanentis : ergo fefe 
mutuo períiciunt/.ergo Relationes perheiunt, 
tum eífentiam,tüm Perfonas. VideaturMon-
toya d.30. f, 5, Quod Relationes íint perfec-
tiones oppofita;, non obftat: eft enim oppoíi-
tio quoad immediatam identitatem tantüm, 
non quoad identitatem in tertio , nec quoad 
circuminfefsionem. Quód vero faciant unum 
cítra compofitionem oppoíitam íimplicitati, 
conftat ex illo Chrifti Domini , ego , C* Pater 
unum fumus. Hic non eft compoíitio phyíica: 
nam inter Relationes, & eífentiam non eft 
pluralitas ; inter Relationes ipías , in quibus 
eft pluralitas , non eft nexus : ñeque enim 
identificantur inter fe? ñeque uniuntur unio-

nc 



C A P . ! . 3 8 9 

tic aliqua phyfica, vi cujus conflítuant unum 
natúrale, aut perfonale, aut intégrale. Reco-
lé dicta d . i . c.3.n.96. 

84 Inflas. Si Relationes funt perfeccio-
nes , qudibet eit perfedio infinita; hoc non; 
ergo. Prob.min: perfectio, que eit infinita,eíl 
communicabilis , & compatibilis per imme-
diatam identitatem cuilibct perfectioni fim-
plici; fed Paternitas v. g. non eft íic commu-
nicabilis Filiationi, ñeque immediaté identi-
íicabilis cum ipsá: ergo. Admitto maj, quam 
fupra probavi á n. 54!" & addidi á n. 60 Rela-
tiones divinas effe perfediones fimpliciter 
fimplices; & negó min. Ad prob. negó maj: 
nam ficut in genere entis eft ens communica-
bile, & eft ens incommunicabile , ita in gene-
re perfedionis eit perfedio communicabilis, 
& perfedio incommunicabilis; quod autem 
huic (nempe in divinis)pofsit acCedere quan-
titas infinita , oí qualitas fimpliciter fimplex, 
fatis probatum eft locis mox cuatis. 

85 Infurgis. Sed ex hoc ipfo , quod 
Paternitas fit incommunicabilis , & non im-
mediate identificabilis cum Filiatione , evin-
citurnon efle fimpliciter infinitam in genere 
relativo; nequ® enim includit realiter,& for-
maliter Filiationem , qu? pariter dicitur pe»-
fe&io de eodem genere relativo: ergo. Negó 
affumptum, &ad prob. dico Paternitatem in 

P b 3 "" 
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íuáquaf i fpecie includerc omnem perfedio-
nem fuperiorem de genere relativo , & infu-
per fuam propriam differentiam xqualet» 
omnino Filiationi: quod fufficit, ut fit íimpli-
citer infinita; nam infinitum íimpliciter tale 
non excludit xquaíe , fed excedens , ut dio 
tum, & probatum eft. 

S E C T I O VI. 
Obie&ioneSy qua reflant, dijfolvuntur. 

26 7. Si Relationes dicunt perfec-
\ J tionem , Perfonx divinx non funt 

Squales ; hoc eft contra Fidem, qua profite-
mur in fymbolo Athanafi j , in bac Trinitate 
nihil prius , aut poflerius , nihil m yus , aut mi-
ñus, fed tota tres Perfona coaterna fibi funt, O1 

coequales-. ergo Relationes non dicunt perfec-
tionem. Prob. maj: nam juxta Philofophum 
fpecies funt, ficut numerk inter hos cum cífen-
tiali differentiá xqualitas numérica ftare non 
poteft : ergo inter Patrem, & Filium xquali-
tas eíle non pofíet , fi ipforum propri.uates  
dicunt perfedionem. Hoc á fortiori dicen-
dum eft de Spiritu Sando relaté ad Patrem, 
& ad Filium ; nam in Patre , & Filio prxter 
Relationes notionales eft etiam Relatio Soi-
ratoris: ergo plures eíí'ent perfedi ones relati-
va in Patre, & Filio , quam in Spiritu Sando: 
ergo, &c. 

87 Refp.ncg.maj. Reprehenditur CIvc-
tte 
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thoveus , qui afteruit principaliorem eífe 
modum exiftendi Patris , q u i a nulio princi-
pio eft, quam Filij, qui á Patre eft. Duccba-
tur illo Chrifti Domini. Joan. 14, Pater ma-
jor me efi. Suam cogitationem confirmábate*: 
fenfu aliquorum Patrum , qui textum illum 
intellexere deCbr i f to ,u t Deus eft. In primis; 
multó plures funt Patres , qui textum de 
Chrifto ut homine intelligunt. Deinde: ij Pa-
rres, qui de Chrifto ut Deo illum intelligunt, 
majorem Filio eífe Patrem dicunt , non qui-
dem re ipsá , fed hoc precise , quod naturá 
fuá nomen Patris honorificentius eft , quám 
Filij ,ut explicar Magnus Theologus Maldo-
nado in illum locum ; additque , baudfcio, an-
illi Patres plus adverjarijs concejferint (nempe 
Arianis) quam aquum erat. 

88 Explicatur equalitas divinarum 
Perfonarum , fiante , quod divin? Relationes 
dicant perfedionem: nam funt ifte Relatio-
nes arque perfede , feu, rediüs , perfediones 
omnino equales. Prob. hoc: nam quamvis 
divine Relationes fmt difsimiles , ac d iver f j , 
nihilominus equaliter exigunt naturam divi-
nam, & hec ^qualiter illas, exigir. Ex hac au-
tem reciproca exigentiá menfuranda eft per -
fedio divinarum Relationum: ergo h e funt 
equaliter perfed<¿. Hiñe paris perfedionis 

*ÚPatena eífe Patrem, ac Filium elle Filium, 
JBb 4 * & 
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'& nulla eíl ín Paternitate perfedio, qux non 
compenfetur per Piliationis perfectionem, 
H o c , omifsis tnultorum Patrum teftimoniis, 
¡apertifsime probatur ex preclaro illo Na-
zianzeni orat.35. qux 3. eíl: Theolog. fimag-
num Patri eft á nullo profeEíum ejfe , non mi-
ñus illufire Filio eft ex tal i Patre prodl]Jfe. Er-
g o inter relativas Perfonarum divinarum 
proprietates eft ornnimoda perfedionis $qua» 
litas. 

89 Ad textum Phiiofophi in maj. no 
gatf probationem aliatum 5 in rebus tbeolo-
gicis quis Nazianzeno, & alijs Patribus Arif-
totelem non poftponat? Infuper : eftatum 
illud fpeciesfunt , ficut numeri, temperamento 
c g e t j aliter ficut non cftnurncrus, qui non 
conftet unitatibus realiter diftindis, ita nulla 
eflet fpecies , aut quafi ípecies , qux eflet 
fimplex realiter. At probent adverfarij illam 
propoíitionem PbilofopHi veram eífe in re 
pr?fenti i non aliunde probabunt nifi á con, 
trario fenfu , fie ; cum unitate fpeciíicá non 
ílat perfedionis inequalitas: ergo cum per-
fedionis squalitate non llar divertirás ípeei-
fica. Non fluit conf: nam inxqualitas perfee-
tionis argüir in una entitate eíle pr^dicutum 
plus quam numericé diverfum, quod non eíl 
in alia; 5c hinefumitur fpeciíica diverfitas.At 
jqualitas in perfedtone folum arguit, quod» 

' ' W 
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predicara plus quam numerice divería tan-
tundem a:ílimabilitatis habeant 5 ac proinde 
equalitas perfedionis non obeíl diveríitati 
ípcciíicj. 

go Quod autem á fortiori de Spiritu 
Sanílo dicendum eflet non efle cequalemPa-
tri,Filioque , falfum cíl: nam tametfi in hac 
diviná Perfoná non fint (nempe per imme-
diatam identitatem) tot perfediones relativ?, 
quot in Patre , & Filio , nihilominus Relatio 
ó'pirationis pafsiv?eft arque pe r feda , ac Pa-
t e r ^ Filius fecundum lúas Relationes, tum' 
propter mutuam exigentiam inter naturam 
divinam, & fpirationem pafsivam, tüm etiam 
quiaverbis Nazianzeni dicimus , fimagnum 
Patri, & Filio efl ejfe Spir atore m , non minhs 
illu/lre Spiritui Sanólo eft ex tali Spir atorepro-
dijfe. 

91 ' Obj.8.inflando. Summam cquaíita-
tem divinarum Perfonarum , nullo re cur fu 
fado ad Relationes, defumunt Patres ex hoc 
dogmate , quia wrufcujufque earum efi perfec 
ta,& fumma effentia, ut loquitur ex fenfu om-

1 niumPatrum Anfehnus in Monol. c.5 3. ergo 
ad aliud pro a:qualirate Per fonarum non cít 

j recurrendum ; eflet autem recurrendum , fi 
Mationes dicerent ex fe ipfis perfedionem: 

; ergo. Conf: Filius fecundum id , quod ad Pa-
trm dicitur, non efi ¿equalis Patri ? /H fecun-
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düm id , quod ad fe dicitur, docet Auguftinus 
5.de Trinitate,c.6: ergo contra ejus mentem 
eft poneré in Relationibus perfediones , & 
ipfarum xquaiitatem: ergo,&c. 

92 Refp.neg.ant: nam Patres, etíi non 
femper ad xquaiitatem Relationum recur-
rant ad explicandam xquaiitatem Perfona-
rum, non raro ad hoc recurrunt exprefsé , ut 
femel, arque iterum cit.Nazianzenus, aut ta-
cite , quoties in Relationibus perfedionem 
agnofeunt, ut Cyriilus cit. n. 42. Cur itaque 
fignate , & femper recurrunt ad unitatem 
elfentic fumme perfeda: ? Quia contra Aria-
nos llegantes Filium ejfe equalem Patri age-
bant de totali xqualitate Perfonarum : ad 
hanc probandam inutile médium erat proba-
re xquaiitatem Relationum ; ficut inutiliter 
probaretur Angelmn, & hominem elle tota-
liter xqualíter perfedos , quia in aliquo de-
termina! o pr^dicato cequaliter , & univoce 
conveniunt, ut in prxdicato entis. At unitas 
divina; efientix eft médium evidenter pro-
baras totalem xquaiitatem Perfonarum ; nam 
ex fumma perfedione eífentiá: excluditur 
omnis inxqualitas Perfonarum, undecumque 
hxc inxqualitas fpecie tenus apparere pof-
fet: ut in hac quxftionc exeo, quód Relatio-
nes perfedionem dicant. 

93 Ad conf.nego conf,qux ex teílimo 
" lúo 
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nio Auguftini non defcendit. Senfus eft:Patet 
conftituitur in eíle Perfona; per naturam , & 
fuam Relationem ; Filius fecundüm quod 
praxisé dicitur ad Patrem, reduplicar Rela-
tionem; Relatio autem non eft (prxciíivé , & 
virtualiter) xqualis Patri.Cum hoc ftat,quód 
Filius fecundüm id , quod ad fe dicitur , hoc 
eft, prout conftitutus in ratione Filij per na-
turam, & fuam Relationem fit xqualis Patri, 
& quód Relationes ipfa; íint xqualis perfec-
tionis. Ut aliquas inftantias preoccupes, 

94 Obferva i . Non petimus princi-
pium, dum ad explicandam xquaiitatem Per-
fonarum recurrimus ad equalem perfedio-
nem Relationum. Hanc probamus ex. eo, 
quód Relationes xq nales íint in ratione en-
tis, in ratione ordinis ad exiftentiam , in hoc 
etiam , quód exigant identitatem cum natu-
ra, ac dcnique'in eo , quód a natura exigan-
tur: ergo in perfeccione funt xquales. 2: non 
cvertimus ftatum quxftionis , dum recurrí-
mus ad ordinem Relationum ad naturam di-
vinam: ñeque enim hinc evincitur, quód non 
loquamur de conceptu ad , fed de conceptu 
in. Ratio : quia loquimur de Reí ¡tione prout 
virtualiter diftinda ab eílentiá; íic autem Re-
latio dicit formaliter conceptum ad , & con-
ceptum in : fed ifte conceptus in non eft for-
maliter, & virtualiter eífentiá divina, fed eft 
ordo ad identitatem cum eílentiá. Obf. 
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95' Obf. 3. EJJs adaliud cum muncrc  

teali erga fubjedum , cít perfedio , etiam fi f  
omittatur, quod eíle ad aliud abfque tali mu-
llere non fit fubjecti perfedio. Relationes di-
vina; non hoc , fed illo modo fe habent , nam 
prout d i funde ab eífentia funt reale com-
plementum natura; , illam fubfiftentem red- , 
d u n t , & Perfonas conftituunt, atque diftia-
guunt: quapropter funt perfediones natura;, 
c£ divinarum Perfonarum. 4: imperceptibile 
videtur aliquid a d u formaliter, & ex proprio 
conceptu elle in Deo , quod ex proprio fuo 
conceptu perfedionem non exprimir. Cum 
ergo in Deo adf i t , nedum abfolutum, fed & 
relativum, neceífeeít dicere etiam relativum 
ex fuo genere perfedionem exprímete. Ver-
ba funt magni ponderis graviisimiC.de Got-
t i h lcq .3 .dub. i .n .^ . ' 

96 ~ Gbj. tándem. Sequitur, quod muí-
tiplicantur perfediones in Deo : ergo erunt 
tres perfedi , tres boni,tres magni; & quidem 
liare de Deo dicercntur ,non íblíim adjedive, 
fed & fubftantivc. Ratio hujus : nam cum 
multiplicatur materiale , five fubjedum , & 
fórmale, five forma,multiplicantur nomina, 
non folum adjedive ; fed & fubítanrive. Sed 
hic multiplicarentur fubjeda , hoc eft, íup-
poíka; & etiam forme, hoc eft, perfedio, b^ 
n i t a s , maguitudo ; ergo. Quod autem noc 
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admittendum non fit , conftat ex' communí 
Patrum lcnfii, & precipité ex Auguítino paf-
üm docente bonitatem , & magnitudinem per-* 
feéÜonis in divinis, non relative ,fed ad fe dici, 
& tres Perfonas nec tres bonos, nec tres magnos 
dicipoffe; magnus , fubfianiialia 
nomina funt, C9* dicuntur. 

$7 Refp.conc.ant.dift.confiergo erunt 
tres perfecti, boni , & magni cum addito non » 
quidem alienante, aut diminuente, fed expii-» 
cante, conc;aliter,nego coní,& conftat ad re-
Jiquum. Damnatus efi Arius , quia in Deo 
tres res abfolutas afieruit; damnatus eít Sá-
belo us , quia tres res , leu tria entia relativa 
in Deo negavit. Si itaque cum hoc addito re-, 
htive Perfona; divine dicen de funt tres res, 
tria entia , cur dicendx non íint tres relative 
perfecti, boni,magni perfectione, bonitate,& 
magnitudine relativa ? Nec obe l l , quod ex 
Patribus , & prafertim ex Auguítino objici-
tur: nara, ut n.y^.notavimus, cum nomen eít 
indiíferens ad abfolutü, & relativü , ftat pro 
abfoluto, nifi aliquid addatur ; & ejus na tur 9 
funt ha;c nomina perfectio, bonitas jnagnitudo, 
& hfc concreta accepta fubftantive perfectas, 
knüs, magnus. Hinc Patres femper loquuntur 
iníingulari, dum magnitudinem Deo attri-
buunt ducti ex eis Scriptura; teftimonijs,;w¿g-
ñus Dominasfá magnitudinís ejus non eft finís. 
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Ipfo huías difputationis initio aureumilluá 
D. Hieronymi pracmili mus , exverbis imrdi 
naté prol.itis incurritur harefis; cui confonat 
iftud D. Auguft'ni 10. de Civir. cap.23, nobis 
aclcertari regulam loquijas ejl, ne verborumll 
cent ta:: impíam gign.it opinionem. Nihilominus 
jam ex fenfu Theologorum multf pro poli-
tiones in difputationibus funt in ufu , que 
cum addito fubintelledo currunt pede in-
offenfo; & tales funt iftr», in Deo funt tres per-
fc¿iiones , & tres Perfona divina funt tres ful 
ftantive perfefíi. 

98 Dices. In Deo eft una perfedio, 
qux compleditur perfediones abfolutas,& 
relativas: ergo fupereft , quod Relatio íit in-
a ixquate tan tum perfedio, íive perfedio in-
adccquata. Prob. ant: nam perfedio fimplici-
ter d ida eft integritas praedicatorum , unes 
íit , & nihil illi deficiat; fed haec integritas 
i.n Deo compleditur perfediones abfolutas, 
& relativas ; nequit enim non elle Te inris, & 
Unus : ergo. Hxc ex Granado, qui diñiculta-
t e m d e v o c e inger i t , & in re non diflentit. 
Ant. verum eft de una perfedione complexa. 
In conf.ponitur, quod Relatio fit inadaequata 
per fed io ; hoc non refpuo. Ponitur, quod iit 
inadeequate perfedio ; hoc negó : nihil enim 
deeft Relationibus, ut íint perfediones, ficut 
nihil deeft abfolutis, ut perfedione;, ünr.Ad-
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de: Relationes co modo funt perfediones, 
quo inter fe diftinguuntur; cumque Relatio-
nes, prout inrer fe diftinguuntur, íint realiter 
tres, funt etiam realiter tres perfediones, 
quamvis coalefcant ad unam integram per-
fedionem conftituendam , qua Deus Trinus, 
& Unus eft. 

99 Dices iterum. Relationes prout 
virtualiter diftind? ab eífentiá dicunt unam 
tantüm perfedionem realiter communem tri-
bus Relationibus , tribufque Perfonis : ergo 
perfediones relativa; non multiplican tur. 
Prob. ant: quia numquam Patres meminere 
triurn in Deo pe^fedionum.Hxc ex Vázquez, 
uMootoya , quibus fubferibit Quirós infu-
per addens,quód, íi funt tres perfediones re-
lativa;, nulla Perfona eft piené perfeda; quia 
nulla eft omnis perfedio , quf eft in Deo. 
Conf.autem abfurdum eft.Nego ant.Hxc una 
perfectio,quam dicerent Relationes, aut eífet 
abfoluta, aut eífet relativa ? Si i : ergo Rela-
tiones prout diftindx ab omni abfoluto non 
dicunt perfedionem , quod falfum eft ; nam 
prout fie diftindx funt ens , complent natu-
ram divinam , &c. Si 2: contrá eft : quia redic 
idem argumentum deRelationibus prout dif-
undís ab hac aliá perfedione relativa , qux 
ut fie diftindx funt ens, S:c. Prxtereá, illa 

j (gmmunis Relationibus perfedio nequiteílb 
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quid relativam ; relativum enim ut tale op-
ponitur alteri. Igitur íicut ab ómnibus Per-
fonis abftrahitut conceptus Perfona:, qui lo-
gice, &ptxdicabilitcr eíl communis, non ta-
men phyficé , ita a Relationibus abftr ahitar 
conceptus perfedionis, qui logice, 6¿ prxdi-
cabiliter eíl communis, non autem phyfice. 

ioo Ad prob.ant. negati. Ad fnnile ar-
gumentum, hoc Scriptura non dicit, refpondet 
Auguftinus , fed boc Scriptura non contradkit, 
Dico 5 ctíi Patres non aíléruerint exprefsein 
Deo eífe tres perfediones , hoc tamen non 
negarunt. Et quidem Damafcen.i . de Fidec. 
í i . docet Patrem , O3 Filium ,difiingui perfec-
tionibusperfonalibus'. perfediones, quibus dif-
tinguuntur Perfonx funt Relationes 5 qns 
cum in Deo íint piures, plures in Deo agnoí-
cit Damafcenus perfediones. Ad addit. negó 
fequelam majoris , cujusprobatio nonurget. 
Si unaquxque Perfona eífet (per identitatem 
immediatam) omnis perfedio , qux eft in 
Deo, Deus non eílet Trinus. Pater non eft Fi-
liatio; fed tantundem perfedionis eft in Patre 
habere per circuminfefsionem Filiationem, 
quam eft in Filio habere per identitatem if-
tara fuam propriam relativam perfedionem. 
Habere per circuminfefsionem , & non per 
identitatem , perfedionem abfoíutam eflet 
imperfedio: quia perfedio abfoluta non eít 
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oppofita habenti;at relatio,qua; cít terminus^ 
ex lúa propria perfedione eft oppofita ha-*, 
benti relato. Hinc conftat difparitas ad argu-
mentum ex modo , quo unaquaque Perfona 
habet omnem perfedionem abfolutam, ad 
modum, quo habet omnem relativam. 

S E C T I O V i l . 

De prcedieatis tranfeendentibus divinas 
Relationes. 

101 T J I c fefe aperit lar i! si mus difputandt 
f ~ | campus; fed curíim percurrcndtis 

eíl. Illud praxlicatum dicitur tranfeendere di-
vinas Relationes, quod in ipíis multiplicatur, 
Ex didis hucufque conftat tranfeendere , & 
multiplican in divinis Relationibus , & pee 
i pías in Perfonis multiplicad ens, perfetlumj 
bonum , & magnum ; indeque infertur eíle; 
tranfeendentia hxc predicara unum, verum,&c 
mabile: hoce enim prxdicata funt pafsiones,& 
proprietates entis , qua; fequuntur tranfeen^ 
cíenriam ipfius entis. 

102 Quod autem praxlicatum ens mvt 
nuiltiplicetur , docuiíTe videtur Angelicus in.' 
i.d.25. a»4.ncgans in Deo eífe tria enti a ; fed 
explicatur de ente, prout dicit omnem plcni-
tudinem eílendi. In Deo eífe tres res commu-
niter docetur cum Auguftino , Anfclmo , 8c 
Angélico hic q.39. a^ .ad 3. Tres in Deo effe 
imáilitates quodamrnodo, hoc eft 3 relativas 

Ce * Q¿ 
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ex eodem Angélico didum eíl num. 79. Tres 
ejfentias, íicut &tres naturas eñe in Deo dice-, 
re non poílumus: nam tametfi Relationes ha-
beant fuum efíe, fuam realitatem, & qaiddi-
tatem, nihilominus fenfus dogmaticus eít, ut 
eíléntia T & natura in divinis accipiatur pro 
effe abfoluto,& hypoftaíibus communi.Idem 
dicendum de hoc prxdicato fubftantia, quod 
in fenfu dogmático convertitur cum eíléntia, 
& natura. Quod íi unicé accipiatur pro ente | 
per fe , nempe contrapofité ad accidens, & 
prout eíl aliquid conílitucns fuppofitum, eiíej 
in Deo tres fubílantias relativas didum eft. 

103 Dificultas eft in prxdieato exif-
iens. Tres exiftentias relativas admittuntali-
qui cum Suario , negant mul t i , quibufeum 
Vafquius. Sententia afirmativa mihi placct: 
nam exiftentia eft adualitas eífendi 5 fed Re-
lationes fe ipfis habent adualitatem eífendi: j 
ergo. Ratio min: nam Paternitas v. g. feipsa 
ut condiftindá virtualiter ab eílentiá eft Pa-
ternitas non mere pofsibilis: ergo eft achí id, 
quod eft: ergo habet adualitatem eífendi.Vi-
deatur Herrera q. 9. f. 2, Docui in Philoío-
phiá exiftentiam rei creara; conliftere inac-
tione , qua producitur á causa; quód fi ve-
lis á paritate inferre , quód exiftentia Per-
fonx produdx coníiftat in procefsione pafsi-
vá,nihil abionum d i ^ g s j p r o p i o p a f s i -
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v a a d x q u a t é i d e n t i f i c a t u r c u m R c h t i o n e 

P e r f o n x p r o d u c t ? : u n d e & p e r p r o p r i a m e x i f -

t e n t i a m e x i f t i t , & m u i t i p l i c a t e x i f t e n t i a s r e -

l a t i v a s . 

1 0 4 M a j o r e f t d i f f i c u l t a s d e h o c p r x -

d i c a t o afeitas. D i x i d i f p . i . c . 2 . n . i 5 . a f e i t a t e m 

e í f e p r x d i c a t u m t r a n f e e n d e n s R e l a t i o n e s d i -

v i n a s ; q u o d e x p r c f s e d o c e t C o m p t o n d i f p . 4 . 

d e E í f e n t i a D e i f e c . 5 . n . B . S t a n d u m e f t d i c t i s , 

& c o n c e d e n d u m a f e i t a t e m m u l t i p l i c a r i i n d i -

v i n i s R e l a t i o n i b u s . R a t i o : q u i a e l l e á f e d i c i t 

f o r m a l i t e r effe, t u m e t i a m necefsitatem effendi, 
& exciufionem caufe. S e d R e l a t i o n e s d i v i n ? , 

p r o u t n o n p r x f c i n d u n t a b e o , q u o d fint d i v i -

n a ? , d i c u n t f o r m a l i t e r e í f e , n e c e f s i t a t e m c í f e n -

d i , & e x c i u f i o n e m c a u f f : e r g o . A d d e n d u m 

p r o p t e r e a m d e m r a t i o n e m e í f e p r x d i c a t a 

t r a n f e e n d e n t i a R e l a t i o n e s h x c e t i a m : divi* 
num , i n q u a n t u m f u n t q u i d Divinitatem exU 
gens, fupernaturale p e r f u m m a m p a r t i c i p a t i o -

1 n e m n a t u r a d i v i n e , inereatum , q u a t e n u s e x -

c l u d u n t e í l e a b a l i o u t á c a u s a , infinitum,qua-
t e n u s e x c l u d u n t l i m i r a t i c n e m i n f u á l i n e a , 8c 

e x i g u n t h a b e r e p e r i d e n t i t a t e m o m n e m i l l i -

m i t a t i o n e m . 

I 0 5 Q u i d d e h i s p r x d i c a t i s ¿eternum,at-
q u e immtnfum ? E x ftatutis c i r c a x t e r n i t a t e m 

d i v i n a m d . i . c . 3 . f e d . 1 0 . c o n f t a t x t e r n i t a t e m 

p i c n i f s i m e , & a n t o n o m a f t i c e a c c e p t a m n o n 

C e 2 t r a n f -
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t r a n f e e n d e r e R e l a t i o n e s p r o u t a b ' e í í e n r i a 

d i f t t n d a s . A t i l l a s t r a n f c e n d i t x t e r n i t a s p r o u r 

e i t d u r a t i o p r i n c i p i o , & fine e í f e n d i c a r e n s e x 

e í f e n t i a l i e x i g e n t i a . H o c l c n f u R e l a t i o n e s d i -

v i n e f u n t ¿ e t e r n a : : n a m q u i d q u i d n e c e í f a r i u m 

o r d i n e m i d e n t i t a t i s c u m D e o d i c i t , p a r i t e r 

m e t a p h y f i c e r e p u g n a t i n i t i o , finique e í f e n -

d i . E x d i d i s c i r c a D e i i m m e f i í i r a t e t n c i t . d . & 

c a p . f e c . 1 2 . c o n f t a t i m m e n í i t a t e m , p r o u t d i c i t 

p r x í é n t i a m p e r c o g n i t i o n e m , & p e r o p e r a -

t i o n e m , n o n e í l e p r x d i c a t u m t r a n f e e n d e n s 

R e l a t i o n e s : e j u f m o d i n a m q u e p r x f e n r i a e f t 

p r o p r i a O m n i f c i e n t i ^ , & O m n i p o t e n t i a : . A t 

p r o u t p r x c i s é d i c i t n e c e f l a r i a m p r x f e n t i a m 

o m n i l o c o , & r e b u s ó m n i b u s , t r a n f e e n d i t d i -

v i n a s R e l a t i o n e s . R a t i o : q u i a f e i p f i s f u n t 

p r o p r i e t a t e s o m n i n o i n f e p a r a b i í e s a l ) e o , a c 

p r o i n d e f s i p f i s f u n t i n o m n i l o c o , & i n r e b u s 

ó m n i b u s c o m i t a n t e s D e u m . S i m i l i t e r d i f e u r -

r e n d u m e f t deJimplicitats , incomprebenfibili-
tate, & ineffab i lítate ; d i c e n d u i n q u e i l l a s p e r -

f e d i o n e s t r a n f e e n d e r e R e l a t i o n e s . 

1 0 6 H o c m i h i c e r t u m e f t , f e m e l c o n -

c e í f o , q u ó d R e l a t i o n e s d i c a n t p e r f e d i o n e m 

t r a n f c e n d e n t a l e m , d i c e n d u m e í f e n o n í b l ú m 

p r e e d i c a t u m e n s , & e j u s m e t a p h y f i c a s p a f s i o - { 

n e s t r a n f e e n d e r e R e l a t i o n e s d i v i n a s . R a t i o ; I 

q u i a a l i t e r i f t ^ p r o u t a b e í l é n t i a c o n d i f t i n d á : j 

n o n e x c c d e i e p x p e r t ^ f t i o n g í n o m n i u m e n -
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t i u m c r e a t ó r u m . E x e e d u n t a u t e m , n o n f o -

l u m l o n g i f s i m e , f e d e t i a m i n f i n i t e , u t p r o b a -

t u m e f t 4 : e r g o n o n f o l i i m p e r f e d i o n e s t r a n f -

c c n d e n t a l e s e n t i s , f e d & a l i e t r a n f c e n d u n t 

R e l a t i o n e s . C e r t u m e f t e t i a m p e r f e d i o n e s 

a b f t r a h i b i l c s á D e o , & a c r e a t u r a n o n t r a n f -

e e n d e r e R e l a t i o n e s d i v i n a s . I d g e n c r i s f u n t 

virtus produéliva, intclk5liv&, -volitiva, & a l i e 

p e r f e d i o n e s , q u e c a t e n u s f u n t fimplices, 

q u a t e n u s d e p u r a r i p o f t u n t a b o m n i i m p e r -

f e c c i o n e . C e r t u m e t i a m m i h i v i d e t u r a l i q u a s 

p e r f e d i o n e s c í l e n t i a l e s , & d i f t e r e n t i a l e s D e i -

t a r i s t r a n f e e n d e r e R e l a t i o n e s , n o n q u o d i n 

i p í i s m u l t i p l i c c t u r a l i q u i d a b f o l u t u m . , f e d 

q u o d i n i l l i s fit p r e d i c a t u m fimile , a b f t r a h i -

q u e p o f s i t b u j u f m c d i p e r f e d i o a r e l a t i v o , & 

a b l b l u t o . T a l e s f u n t h e p e r f e d i o n e s divi-
nm, a t q u e infinitum, q u a s i m b i b i i n R e l a t i o -

n i b u s c o n c e d i t M u ñ i e f i a a f i o q u i p a r c i f s i m u s 1 

i n a d m i t t e n d i s p e r f e d i o n i b u s , q u e i n d i v i n i s 

P e r f o n i s m u l t i p l i e e n t u r . V i d c a t u r d i f p . 7 . d e 

E f l e n t i a f e c . 1 2 . 

1 0 7 C o n t r a d o d r i n a m h u c u f q u e d a -

t a r a c i r c a t r a n f e e n d e n t i a m d i v i n a r u m p c r f e c -

t i o n u m o p p o n e s d o g m a c a t h o i i c u m , q u o d 

i n A t h a n a f i j f y m b o l o p r o f i t e m u r , non tresin-
cmti,fed unus inore ¿tus5 non tres hmnenfi, fed 
unus immenfus; non tres aterni, fed unus ¡ster-
nus. Q u o fenfu h e c d i c u n t u r ? A t t e n á z \ J i m i -

C c 3 l i t e r 
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liter omnipotens Pater y omnipotens Filius, om> 
nipotens Spiritus SanBus) non tamen tres omni-
potentes ffed unus omnipotens: i ta non tres Dij, 
fed unus efl Deas: ita non tres Domini, fed unus 
efl Dominas. V i d e s , q u o n i a m e o d e m p r o r f u s 

m o d o d i c e n d u m e l i d e p r x d i c a t i s inereatum, 
immenfum, dtermim , q u o d d i c i t u r d e O m n i -

p o t e n t i a , D e i t a t e , & D o m i n i o ; í e d ñ e q u e 

O m n i p o t e n t i a , ñ e q u e D e i t a s , n e c D o m i n i u r a 

m u l t i p l i c a t u r i n P e r f o n i s d i v i n i s : e r g o ñ e q u e 

í l l a a l i a p r x d i c a t a inereatum, immenfum, eter-
n u m i n P e r f o n i s m u l t i p l i c a n t u r . I d p o í í u l a n t 

a d v e r b i a i l l a c o m p a r a t i v a fimiliter , dciti, 
q u i b u s D . A t h a n a f m s u t i t u r . 

1 0 8 H o c i d e m a r g u m e n t u m o p p o n ú t , 

q u i R e l a t i o n i b u s p e r f e d i o n e m n e g a n t i n f e -

r e n t e s á p a r i t a t e : f i c u t n o n t r e s i n c r e a t i . n e c 

t r e s o m n i p o t e n t e s , & f i e d e a l i j s p r ^ d i c a t i s 

e n u m e r a t i s , i t a n e c t r e s p e r f e d i : e r g o R e l a -

t i o n e s n o n d i c u n t p e r f e d i o n e m . N e g a n d a i l -

l i s e í t c o n f q u i a c o n f u l t ó A t b a n a f i u s n o n h o c 

d i x i t non tres perfetti ,fed unus per fe 51 m\ q u o -

n i a m a p e r t e R e l a t i o n i b u s p e r f e d i o n e m a i 

d i x i t , u t p a t e t e x i l l i u s t e s t i m o n i o d a r o n . 4 2 , 

& e x a l i j s v i d e n d i s a p u d D o d o r e s n o í l t f f e n -

tentix. 
1 0 9 N u n c u t a d a r g u m . r e f p o n d e a r a , 

n o c p r i n c i p i u m í l a t u o , p r f d i c a t a c a r a f t e r i í l i -

ca divinar um Relationum eíle complerem-



C A P . 2 . 4 0 7 

r a m d i v i n a r a , conftituere , & diflinguere d i v i -

n a s P e r f o n a s . Q u i d q u i d i m b i b i t u r i n i i s p r a c -

d i c a t i s , t r a n f c e n d i t R e l a t i o n e s , & m u l t i p l i -

c a t u r i n P e r f o n i s 5 f e c u s q u o d n o n i m b i b i t u r . 

O r i t u r 1 : n o n e f t p r x d i c a t u r a t r a n f c e n d c n s 

Omnipotentia , Dowiri'um , m u l t o q u e m i n u s 

Deitas, q u x c o m p l e d i t u r p h v f i c é , & m e t a -

p h y í i e é o m n e s d i v i n a s p e r f e d i o n e s a b f o l u -

t a s , & n e c e f i a r i a s . O r i t u r 2 : f u n t p r x d i c a t a , 

q u x t r a n f c e n d u n t , & m u l ñ p l i c a n t u r , increa-
tum , immenfum , a r q u e atemum 5 h x c e n i m 

p r a r d i c a t a i m b i b i i n R e l a t i o n i b u s , q u a t e n u s 

f u n t c o m p l e m e n t u m n a t u r x d i v i n x , c o n f t i -

t u u n t q u e , & d i f t i n g u u n t d i v i n a s P e r f o n a s , 

- p r o b a t u r a m a n e t . C u m h a c d i v e r í i t a t e a c c i -

p i e n d x f u n t p a r t í c u l a s i l l x , q u i b u s . u t i t u r 

A t h a n a í i u s , fimiliter, & ita. 
1 1 0 S e d f i i t a e í l , c u r d i x i t non tres in-

(reati, fed unus increatus ? S i m i l i t e r d e x t e r n o , 

& i m r n e n f o . I d d i x i t , q u i a a b f o l u t e , & f i n e 

a d d i t o l o q u e b a t u r . H o c n o n o b e í l , q u o m i n u s 

c u r a a d d i t o d i c a m u s tres <eterni ¿eternitate re-
lativa, O-c. E x f e m e l , i t e r u m , a t q u e t e r t i o 

d i & i s , i n f i m i l i b u s p r o p o f i t i o n i b u s a l i q u i d 

e x p r e f s e a d d a t u r , q u o f c n f u s c a t h o l i c n s , & 

d o g m a t i c u s e x p i i c e t u r . Q u o d i i i i l e í e n f u s 

n o n a d m i t t a t a d d i t u m , n o n u t e m u r l o q u e n -

t e s d e D e o n o m i n i b t i s f i g n i h c a n t i b u s p i n t a -

l i t a t c i u , u t d e e í f e n t i á , & n a t u r a d i x i n . 1 0 2 . 
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C A P U T T E R T I U M . 

©£ (DíVimS <P<%pCESSIONIBUS, 

S E C T I O i . 

Breviter enodantur aliquot qmjlionet. 

U / ^ j k U i c r i t u r i : q u i d í i n t , & a n fint d i v i * 

n x p r o c e f s i o n e s ? D i c c n d u m p r o -

c c f s i o n c m , o r i g i n e m , f i v e p r o d u c -

t i o n e m e f f e r a t i o n e m f o r m a l e m , q u a i n d i v i -

n i s u n a P e r f o n a e f t a b a l i a t a n q u a m á p r i n c i -

p i o ; a t q u e i n d i v i n i s e f l e r e a l e s p r o c e f s i o n e s . 

C o n f t a t i . p a r s d e q u i d d i t a t e p r o c e í s i o n i s 5 & 

f o l u m e f t n o t a n d u m , q u o d o r i g o f r e q u e n t i ü s 

a c c i p i t u r a c t i v e , q u á m p a f s i v e : & fie d i c i t u r 

Pater origo Filij,& Pater & Filius origo S Spi• 
ritus, n o n v i c e v e r s a . Procefsio j u x t a F i o -

t e n t i n u m f e f t i 8 . efl via ab uno ad aliud; i d e o -

q u e a c c i p i t u r j a m a c t i v e , j a m p a f s i v e : proce-
den* a u t e m f e m p e r a c c i p i t u r p a f s i v e , & n o n 

p r ^ d i c a t u r n i f i d e t e r m i n o p r o d u c t o . C o n f t a t 

e t i a m p a r s 2 : n a m d e F i d e e f t i n T r i n i t a t e e f i e 

d u a s P e r f o n a s v e r e , o c r e a l i t e r p r o d u d a s : e r -

g o i n T r i n i t a t e e f t c e r t u m d e F i d e d a r i r e a l e s 

r a d o n e s , q u i b u s e a ; P e r f o n a s f u n t v e r e , & r e a -

l i t e r p r o d u d f j h u j u f m o d i a u t e m c a t i o n e s r e a -
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I e s funt p r o c e f s i o n e s . Á d e f t i l l u d C h r i f t i D o -

m i n i J o a n n . 8 , ego ex Patreprocefsi, & i l l u d 

c j u f d e m J o a n n . 1 5 . Spiritus, qui d Patre pro-
cedit. 

2 Q u x r i t u r 2 : a n i n d i v i n i s í i n t d n x 

p r o c e f s i o n e s p a f s i v x ? R e f b o n d e n d u m e f t a f -

firmative. C o n f t a t r e f p o n f i o , f e d i n d i g e t a l i -

q u a e x p l i c a t i o n i s l u c e . M e m i n e r i s e a , q u x d i -

x i m u s d e n u m e r o f u b f i f t e n t i a r u m : d e F i d e 

í u n t t r e s , f i a c c i p i a t u r f u b í i f t e n t i a c o n c r e t e 

p r o f u b f u t e n t e , n o n t a m e n fi a c c i p i a t u r a b f -

t r a d é . R e l e g c d o d r i n a m d a t a m d . i . c . 2 . f . 8 . 

í t a q u e q u o n i a m d e F i d e e f t d a r i i n T r i n i t a t e 

d u a s P e r f o n a s p r o d u d a s , d e f i d e p a t i t e r e f t 

d a r i d u a s p r o d u d i o n e s p a f s i v a s c o n c r e t e 

f u m p t a s . Q u o d fi l o q u a m u r d e p r o c e í s i o n e 

p a f s i v a a b f t r a d c f u m p t a d u a s e í f e n e g a r i 

n o n p o t e f t , f a l v i s p r i n c i p i j s F i d e i , & r a t i o n i -

b u s t h c o l o g i c i s , q u x e x i l l i s d e f u m u n t u r . 

D u b i t a t u r t a m e n : a n e x e o p r x c i s é , q u ó d d u e 

í i n t P e r f o n ? p r o d u d x , r e d o c o l l i g a t u r d u a s 

e ñ e p r o c e f s i o n e s p a f s i v a s p r o f o r m a l i , & a b f -

t r a d é ? A f ñ r m o , & l o q u i m u r d e d u a b n s T , e r -

í o n i s p r o d u d i s , q u a r u m a l t e r a a l t e r a m p r o -

d u c i t . 

3 H x c d o d r i n a n o n b e n e p r o b a t u r e x 

e o , q u ó d P e r f o n x í i n t t e r m i n i f p c c i f i c é , a u t 

q u a f i f p c c i e d i f f e r e n t e s : ñ e q u e e n i m i m p l i -

cat , q u ó d in c r e a t i s termini fpecificediverfi 
una 
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t i n a a d i o n e p r o d u c a n t u r : e r g o e x d i v e r f i t a t t  

f p e c i f i c á , v e l q u a í i , d i v i n a r u m P e r f o n a r u m 

n o n o f t e n d i t u r , q u o d n o n t e r m i n e n t u n a m 

t a n t ü m p r o c e f s i o n e m . A c c e d i t , q u o d i n D e o 

t e r m i n i q u a f i f p e c i f i c é d i v e r í l , u t f u n t i n t e l -

l e d u s , & v o l u n t a s , c o a d u n a n t u r i n i d e n t i t a -

t e m r e a l e m : e r g o q u o d P e r f o n f p r o d u d a : dif-

i e r a n t f p e c i f i c e , n o n p r o b a t , q u ó d n o n p o f s i n t ; 

i n u n a m p r o d u d i o n e m c o n v e n i r e . I n f u p e r : 

e a d e m p o t e n t i a p o t e f t p r o d u c e r e t é r m i n o s i 

f p e c i f i c e d i v e r f o s : e r g o ' & e a d e m a d i ó p o t e f t 

e f l e p r o d u d i o h u j u f m o d i t e r m i n o r u m : e r g o ! 

e x e o p r e c i s e , q u o d d i v i n ? P e r f o n $ f i n t f p e e i e 

d i f t e r e n t e s , n o n i n f e r t u r , q u o d & c . 

4 E a d e m d o d r i n a p r o b a t u r i n f e n f u 

d a t o , n e m p e q u o d e x d u a b u s P e r f o n i s pro-

d u d í s a l t e r a a l t e r a m p r o d u c a t . C o g i t a Pi-

f r e m p r o d u c e n t e m F i l i u m p r o d u d i o n e iden-

t i f i c a r á c u m F i l i o : c o g i t a d e i n d e F i l i u m effe 

a d i o n e m , v e l q u a f i a d i o n e m , q u a S . S p i r i t u s 

p r o d u c i t u r . H x c c o g i t a r e o p o r t c t , u t dica-

t u r n o n i n f e r r i d u a s p r o c e f s i o n e s e x d u a l i t a -

t e P e r f o n a r u m p r o d u d a r u m , q u a r u m altera j 

p r o d u c a t a l t e r a m : i n e a e n i m h y p o t h e f i UM ; 

t a n t ü m e l f e t a d i ó i d e n t i f i c a t a c u m F i l i o , t 

d i f t i n d a a b S p i r i t u S . N u n c fie; i f t a adió 

e f l e t a d x q u a t a p r o d u d i o S . S p i r i t u s : e r g o P i -

r e r e f l e t a c t u a d a e q u a t u m p r i n c i p i u m S p i r i t u s 

S . C o n f t a t c o n f : n a m i l l u d e f t a d u a d a q i u -

r u s 
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t u m p r i n c i p i u m , c a u f a , v e l q u a f i c a u f a t e r -

mini, q u o d e f t a d ^ q u a t u m p r i n c i p i u m c a u f a -

l i t a t i s , a u t q u a f i c a u f a l i t a t i s a d x q u a t ^ t e r m i -

n i ; f e d i n e á h y p o t h e f i P a t e r e í f e t a d u p r i n -

c i p i u m a d ? q u a t u m , & c a u f a ( i n f e n f u ( a n o , 

q u o G r x c i P a t r e s u t u n t u r , & q u i n o t i f s i m u s 

e f t ) e í f e t , i n q u a m , q u a f i c a u f a a d a e q u a t a a d $ -

q u a t c e q u a f i c a u f a l i t a t i s S p i r i t u s S : e f t e n i m 

a d x q u a t u m p r i n c i p i u m F i l i j , & F i l i u s i n e á 

h y p o t h e f i e f l e t f o l a , t o t a , & a d x q u a t a q u a f i 

Q u f a l i t a s , q u a S p i r i t u s S . p r o c e d e r e t : e r g o 

P a t e r e í f e t adxquata q u a f i c a u f a , h o c e f t , a d x -

q u a t u m principium p r o d u d i v u m S p i r i t u s S : 

e r g o F i l i u s n o n e f l e t t u n e p r i n c i p i u m , a q u o 

p t o d u c e r e t u r S p h i t u s S , R a n o c o n l : n a m í o -

l ü m f e h a b e r e r u t a d i ó d i f t i n d a á c a u s a a á f - * 

q u a t a , & á termino p r o d u d o ; h ? c a u t e m a c -

t i o f i e d i f t i n d a , n o n e f t c a u f a : e r g o . 

5 Refpondebis . I n eá h y p o t hefi P a t e e 

n o n e í f e t q u a f i c a u f a a d a g u a r a S . S p i r i t u s : 

n n d e m a n e t , q u o d F i l i u s e í f e t i l l i u s p r i n c i -

p i u m , & q u a f i c a u f a i n a d x q u a t a . P r a c o c c u p a -

t a e f t r e f p o n f i o : n a m d í a e f t c a u l a a d x q u a t a 

t e r m i n i , q u ? e f t a d x q u a t a c a u l a a d x q u a t x 

c a u f a l i t a t i s ; i n e á a u t e m h y p o t h e f i P a t e r 

e f l e t a d x q u a t a q u a f i c a u f a c a u f a l i t a t i s a d x -

q u a t ? , q u a S . S p i r i t u s p r o d u c e r e t u r : 

e a h y p o t h e f i P a t e r eflet a d u q u a f i c a u f a 

adxquata S p i r i t u s S. U r g e t u r : non eft c a u f a 
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i l l a e n t i t a s , q u ? c f t e x e r c i t i u m , m e d i o quo 

alia e n t i t a s r e a l i t e r d i f t i n d a i n f l u í t i n r e r m i -

n u m u t c a n i a a d e q u a t a ; f e d i n i l l a h y p o t h e -

í i F i l i u s e f l e t e x c r c i t i u m , q u o P a t e r r e a l i t e r 

d i f t i n d u m p r i n c i p i u m i n f l u e r e t u t q u a í i c a i -

f a a d e q u a t a i n S p i r i t u m S : e r g o F i l i u s non 

e f l e t p r i n c i p i u m S p i r i t u s S . H o c a r g u m e n t o 

d u d u s n e g a v i i n P h i l o f o p h i a p o f s i b i l e m clíe 

c a u f a t n i d e n t i f i e a t a m c u m a d i o n e , q u a ter-

m i n u s a l i q u i s p r o d u c a t u r . H a n c t c n c n t f c n -

t c n t i a m O y i c d u s , & P e i n a d u s v i d e n d i u b i de 

a d i o n e d i f p u t a n t . 

6 Q u x r i t u r 3 : a n d i v i n a p r o c e f s i o n e s 

í i n t i m m a n e n t e s , & v i t a l e s ? U t r u m q u e a f i r -

m o . 1 : quia t e r m i n u s d í v i n a r u m p r o c e f s i o -

n u m m a n c t i n p r i n c i p i o , & q u i d e m e x pro-

p r i a p e r f e d i o n e : i n d e e n i m n a f e i t u r , q u o d 

P e r f o n a p r o d u d a f i t i n p r o d u c e n t e p e r i d e n -

t i t a t e m c u m d i v i n a n a t u r a , & p e r c i r c u m i n -

í e f s i o n i s m o d u m , 2 : q u i a t e r m i n u s p r c c e f -

í i o n u m e f t t e r m i n u s u l t i m u s v i r t u t i s p e r le 

i m m a n e n t e r o p e r a t i v a , q u x e f t i n p r i n c i p i o 

p r o d u c e n t e ; & h x c i m m a n e n t i a e f t e x p e r f e o -

t i o n e p r i n c i p i j . E x d i f p u t a t i s i n P h i l o f o p h i a 

í u p p o n o i n a f s i g n a t o c o n c e p t u c o n í i i t e r e 

c o n c e p t u m v i t a : ; d e q u o v i d e r i p o t e l h M u -

n i e í f a d 4 . d e E í f e n t i á D e i f e d . i . C o n f t a t hice 

d i f p a r i t a s a d g e n e r a t i o n c m c r e a t a m : nam 

p o t e n t í a g e n e r a t i v a c r e a t a n o n e f t f o r m a l i t e r 
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v i t a l i s , q u i a i p f i u s t e r m i n u s n o n m a n e t I t i  

p r i n c i p i o 5 f e c u s i n g e n e r a t i o n e , & i n l p i r a - 

t i o n e d i v i n i s . S i d i c a s F i l i u m i n d i v i n i s n o n 

e f f e l e r m i n u m u i t i m u m v i r t u t i s g e n e r a t i v a » 

q u i a l i m u l c u m P a t r e e f t p r i n c i p i u m S p i r i t u s 

S, r e í p o n d e b o : e f t t e r m i n u s n l t i m u s f e c u n -

d u m R e i a t i o n e m F i l i a t i o n i s , n o n f e c u n d u m 

R e i a t i o n e m S p i r a t i o n i s a c t i v ? , á q u a p r o -

p r i e t a s F i l i j d i f t i n g u i t u r v i r t u a l i t e r . Q u o d l i 

o p p o n a s p r o c e f s i o n e m n o n i n v o l v e r e n i f i t e - * 

l a t i v u m , v i t a m a u t e m D e i l i a r e f o r m a l i t e r i n 

a b í o l u t o , n e m p e i n i n t e l l e d i o n e , & v o l i t i o -

n e j d i c a m : v i t a l i t a s p r o c e f s i o n u m e f t v i t a 

p h y f i c a , & f o l u m a r g u i t i v e i n t e n t i o n a l i s : i n 

q u a n t u m v i d e l i c e t p r o c e f s i o n e s f u n t p e r i n -

t d i e d u m , & v o l u n t a t e m . 

7 Q u x r i t u r 4 : a n d i v i n e p r o c e f s i o n e s 

fint í i b e r ^ R e f p o n d é n d u m e f t n e g a t i v e . U n u m 

h i c c í t d e r e , f e d d o g m a t i c á * a l i u d e f t d e v o • 

c e . A r i a n i , & c o n f i m i l e s a l i j h a e r e t i c i d i x e -

r t int P a t r e m c o n f i l i o , & v o l ú n t a t e g e n c r a í f e 

F i l i u m , f i c u t c r e a t u r a s p r o d u x i t ; & í i c u t h a s 

p o t u i t n o n c r e a r e , i r a p o t u i í f e n o n g e n e r a r e 

F i l i u m . S u p p o n e b a n t D e u m n i h i l finitum n e -

c e f l a r i ó p r o d u c e r e ; & n e f i t e r e n t u r F i l i u m 

eiíe i n f i n i t u m , i d e o q u e c o n f u b f t a n t i a l e m P a -

t r i , d i c e b a n t P a t r e m l i b e r e , & n o n n e c e l l a -

n o g e n u i f l e F i l i u m . A r g u e b a n t fie: P a t e r g e -

ü c r a v i t F i l i u m a u t n o i ^ n s , a u t v o l e a s ? S i 1 : 

ergo 
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ergo v i s a l l a t a e f t P a t r i , u t g e n e r a r e t F i l i u m . 

S i 2 : e r g o e i t F i l i u s v o l u n t a t i s . R e f p o n d e t 

N a z i a n z e n u s : ita novam quamdam matrm, 
voluntatem,Patris loco ( h x r e t i c i ) comminifcun-
tur. E l a r g u m e n t u m r e t o r q u e t : Pater velvo-
lens Deus ejl, vel nolens ? Si vo!ensy quandovdlt 
cxpit'í E t fie D e u s P a t e r e r i t foetus voluntatis, 
Si nolens , quis et*w coegit , ut effet ? S i c o r a t . j , 

d o T h e o l o g i á . D i r e c l e : P a t e r g e n u i t F i l i u m 

v o l e n s , n o n v o l ú n t a t e p r e c e d e n t e , q u a ' f i t 

p r i n c i p i u m e l i c i t i v u m F i l i j , í e d c o m i t a n t e , 

q u a c o m p l a c e t i n F i l i o ; & h e c i p f a c o m p l a -

c e n t i a n o n l i b e r a e í l , f e d n e c e í i a r i a . 

8 A l i u d , q u o d h i c e í l d e v o c e , e í t dif-

i i d i u m c o m m u n i o r i s f e n t e n t i á : a b S c o t i f t i s , 

q u i d o c e n t p r o c e f s i o n e m S p i r i t u s S . e í f e l i b e -

r a m , q u i a n o n e i t p e r n a t u r a m , f e d p e r vo-

l u n t a r e t n , d e c u j u s n a t u r a e í t l i b e r t a s . C o n * 

c e d u n t S c o t i l t c e p r i n c i p i u m f p i r a t i v u m non 

h a b e r e i n d i í f e r e n t i a m , u t n o n p r o d u c a t , fed 

o m n i m o d a m d e t e r m i n a t i o n e m . C o n c e d u n t 

i n f u p e r l i b e r t a t e m á f o l a c o a c t i o n e n o n í u f i i -

c e r c a d m e r e n d u m , a u t d e m e r e n d u t n . I t a q u e 

p r o c e í s i o S p i r i t u s S . e í t l i b e r a l i b e r t a r e a 

c o a c t i o n e ; í e d c u m i i l e m o d u s l i b e r t a t i s c o n -

v e n i a t e t i a m p r o c e f s i o n i F i l i j , n o n h a ; c , f e d 

i l l a d i c i t u r l i b e r a , q u i a h x c f o l a e í l p e r vo-

l u n t a t e m , q u x e í t f o l a p o t e n t i a i m m e d i a t e 

l i b e r a . 
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9 D í c e n d u m d i v i n a s p r o c e f s i o n e s e f l e 

i l m p l i c i t e r n e c e f l á r i a s . D e p r o c e í s i d n e F i l i j 

¿ a r i f s i m u m e f t i l l u d A t h a n a f i j o r a t . 4 . c o n - , 

t r a A r i u m : Pater non detiberat de Filio, ne de fe 
ipfo deliberare videatur 5 i d a u t e m , q u o d n o n 

e f t i l m p l i c i t e r n e c e f l a r i u m , c a d i t i n d e l i b e r a -

t i o n e m : e r g o p r o c e f s i o F i l i j e f t f i m p l i c i t e r 

n e c e í í a r i a : a c p r o i n d e n o n e f t f i m p l i c i t e r l i -

b e r a . E a d e m r a t i o A t h a n a f i j c v i n c i t d e p r o -

c e f s i o n e S p i r i t u s S : h ? c e n i m f u b d e l i b e r a t i o -

n c m S p i r a t o r i s c a d e r e n o n p o t e f t . A d d i t u r : 

P a t e r , & F i l i u s n e c e f l a r i ó f i m p l i c i t e r f e a m á t : 

e r g o n e c e f l a r i ó f i m p l i c i t e r p r o d u c u n t S . S p i -

r i t u m : e r g o h u j u s p r o c e f s i o e f t f i m p l i c i t e r 

n e c e í í a r i a : & c o n f e q u e n t e r n o n e f t fimplici-

t e r l i b e r a . H a b e t u r i n T o l e t a n o X I , c i t a t o 

D . A u g u f t i n o , Patrem nec volúntate, nec necej-
Jitate genuiffe.. S e d c x p o n i t u r d e n e c e f s i t a t e 

c o a f t i o n i s ; i n h o c f e n f u a í f e r i t D . A m b r o í i u s 

4 . d e F i d e c a p . 4 , nec invitum dixerim , nec vo>-
kntcm , n e m p e P a t r e m g e n u i f l e F i l i u m . E 1 1 

¡ e x c l u d i t u r á g e n e r a t i o n e x t e r n á , q u o d í i t 

c o a ¿ t a ; & h o c í d e m c o n v e n i t p r o c e f s i o n l S p i -

r i t u s S . & f o l u m a d d i t , q u o d fit p e r v o l u n t a -

t e m . A t q u i e f t p e r v o l u n t a t e m f e e x e r c e n t e i t t 

p e r a m o r e m fimpliciter n e c e í f u i u m : e r g o e a 

p r o c e f s i o e f t fimpliciter n e c e í í a r i a , Se n o n 

f i m p l i c i t e r l i b e r a . 

1 0 Q u í c r i r i i r 5 ; a n i n d i v i n i ¿ d u x t a n -

t ü m 

• 
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t ü m í i n t p a f s i v x p r o c e f s i o n e s ? A f i i r m o ; & 

p r o b o e x F i d e i d o g m a t e : i n D e o f u n t t a n t ü m 

d u x P e t í o n a ; p r o c e d e n t e s : e r g o d u x f u n t t a n -

t ü m p a f s i v x p r o c e í s i o n e s . A c c e d i t r a t i o , 

q u a m u r g e t A n g e i i c u s : i n D e o f u n t t a n t ü m 

d u e p o t e n t i x o p e r a t i v a a d i n t r a , i n t e l l e d u s , 

& v o l u n r a s j V e r b u m d i v i n u m e x h a u r i t t o t a m 

f b e c u n d i r a t e m i n t e l l e d u s , & S p i r i t u s S . t o t a m 

f o e c u n d i r a t e m v o l u u t a t i s . P a t e t : n a m í u n t 

t e r m i n i í i m p l i c i t e r i n f i n i t i . E r g o d a t i s p a f s i -

v i s p r o c e f s i o n i b u s d u a r u m P e r f o n a r u m p r o -

d u d a r u m , i m p l i c a r a l i a p r o c e f s i o j c u m i j s ex-

p l e a t u r , & e x h a u r i a t u r t o r a D e i f o e c u n d i t a s 

a d i n t r a . S i d k a s : & c u r a d u n u m t e r m i n u m 

t á m i n l i n e a i n t e l l e d u s , q u a m i n l i n e a v o l u n -

t a t i s n o n p o f s i n t t e r m i n a r i p l u r e s p r o c e f s i o -

n e s ? R a t i o i n p r o m p t u e í t : q u i a u n a data , 

q u x v i s a l i a f u p e r ñ u e r e t ; f u p e r f l u u m a u t e m 

i n D e o r e p u g n a r e í f e n t i a l i t e r . N o t a : p r o c e f - j 

l i o p e r i n t e l l e d u m , & fimiliter a l i a p e r YO-

l u n t a t e m e i t f í m p l i c i t é r i n f i n i t a j n a m u n í ¡ 

q u x q u e d i c i t o m n e s p e r f e d i o n e s c o r a m u n s 

d e l i n e a p r o c e f s i o n i s , & i n f u p e r a d d i t o m n e s ' 

p e r f e c c i o n e s d e f u á p e c u l i a r i l i n e a : q u e m a d -

m o d u m d e d i v i n i s R e l a t i o n i b u s d i c t u m eít 

b . 8 j . 

> K 
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An &Biv& procesiones diftinguantur 
a pafsivis ? 

1 1 " ¡ T j R o c e f s i o a d i v a e í l f o r m a l i t e r a c t ú a -

i l i t a s , q u a p r i n c i p i u m p r o d u c i r t e r -

rninum; p r o c e f s i o p a f s i v a e í l f o r m a l i t e r a c -

t u a l i t a s , q u a t e r m i n u s p r o d u c i t u r á p r i n c i -

p i o . I n c r e a t i s u n a , e a d e m q u e e n t i t a s e i t a c -

t i o , & p a f s i o : u v e f u m a t u r ftridé p r o a d i o -

n c e d u d i v á , f i v e f u m a t u r l a t e p r o a d i o n e 

c r e a t i v a . A d i ó i m m a n e n s r e c i p i t u r i n a g e n -

t e t a n q u a m i n f u b j e d o f a l t e m p a r t i a l i : a d i ó 

c r e a t i v a r e c i p i t u r i n t e r m i n o : a d i ó c d u d i v a 

r e c i p i t u r f a l t e m p a r t i a l i t e r i n f u b j e d o , e x 

q u o t e r m i n u s e d u c i t u r . H a : c e x P h i l o f o p h i á 

f u p p o n o . J a m i n q u e f t i o n e n o n n u i l i b o n c e 

n o t a : T h e o l o g i d i x e r u n t p r o c e í s i o n e m a d i -

v a m i n d i v i n i s n o n d i f t i n g u i r e a l i t e r á p a f s i -

v a ; & h a n c p e r i d e n t i t a t e m e í f e i n P e r f o n a 

p r o d u d á : c u m h i f q u e T h e o l o g i s f e n t i t N . 

B o r r u l l h i c d i f p . 5 . I . 3 . C o n t r a r i a f e n t e n t i a e f t 

c o m m u n i f s i m a , p r o q u a f o l i d e , & n o n f i n e 

a c r i m o n i a i n o p p o í i t a m , p u g n a r M o n t o v a d * 

S f C ^ c a m d c m q u e f e n t e n t i a m t e n e r S u a r i u s , 

q u i o p p o f i t a : c e n f u r a s t e m p e r a n h i c l i b . 6,-

c . 2 . 

1 2 A í f e r t u m n o f í r u m . D i v i n a : p r o c c f -

ñ o n e s a d i v a : á p a f s i v i s r e a l i t e r d i f t i n g u i m -

D d t u r , 
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t u r . P r o b . a b a u t h o r i ' t a t c P a t r u m , & o m i f s i s 

m u l t i s v i d c n d i s a p u d c i t . M o n t o y a m , f a f í i -

c i a t I X F u l g e n t i u s a d i . o b j e d i o n e m A r i a n o -

r u m i n p r i n c i p i o \ generat io Patris, & nat¡vi-
tas Filij eft proprietas in un o quo que Perfonr.zr-
g o g e n e r a d o , & n a t i v i t a s í u n t p r o c e f s i o n e s 

d i f t i n d x r e a l i t e r , c u m fint p r o p r i e t a t c s P e r -

f o n a r u m . I d o p r i m e e x p l i c u i t B e í f a r i o n C . in 

f l o r e n t i n o , a f t e n t i e n t i b u s P a t r i b u s , o r a t . p r o 

U n i o n e c . 6. p o í l m é d i u m : origofignifiemr 
per rrí)dum aólüs, ut generat i o ; Relatio autm 
per modum forme .ut Paternitas: re tamen non 
differunt. A t q u i P a t e r n i t a s i d e n t i f i c a t u r r e a -

l i t e r c u m P a t r e , & á n a t i v i t a t e F i l i j r e a l i t e r 

d i f t i n g u i t u r : e r g o o r i g o a c t i v a r e a l i t e r d i l t i n -

g u i t u r á p r o c e f s i o n e p a f s i v á . C o m m u n i s e f t 

í e n f u s P a t r u m a p u d c i t . M o n t o y a m , P a t r e m 

d i f t i n g u i a F i l i o , q u i a g e n e r a t , & F i l i u m á P a -

t r e , q u i a g i g n i t u r ; & P a t r e m , P i l i u m q tic 

d i f t i n g u i a b S p i r i t u S , q u i a e m i t t u n t ; 5 ¿ S p i i i 

t u m S . a b i j f d e m d i f t i n g u i , q u i a a b i p f i s f p i r a -

t u r . A t q u i P e r f o n a : d i f t i n g u u n t u r p e r p r o , 

p r i e t a t e s : e r g o p r o c e f s i o n e s a c t i v a : f u n t p r o -

p r i e t a t e s P e r f o n a r u m p r o d u c e n t i u m , & p a f -

f i v x P e r f o n a r u m p r o d u d a r u m : e r g o a l i x ab 

a l i j s r e a l i t e r d i f t i n g u u n t u r . 

1 3 A r a t i o n e p r o b . a í f e r t u m . G c n e r a -

t i o a c t i v a e f t a d u a l i s d e t e r m i n a t i o a d g e n e -

randum > fed hxc determinat io identificatur 
ÍW 
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c u m P a t r e : e r g o . P r o b . m i n . 1 : n a m P a t e r e í l 

p e r f e i p f u m e f l e n t i a l i t e r d e t e r m i n a t u s a d 

g e n e r a n d u m : f i e n i m n o n g e n e r a r e t , n o n e f l e t 

a d u , f e d a d f u m í n u m i n p o t e n t i á P a t e r 5 a t -

q u i n o n e f l e t p e r f e i p f u m e f l e n t i a l i t e r d e t e r -

m i n a t u s a d g e n e r a n d u m , n i f i d e t e r m i n a r l o 

a f t u a l i s i d e n t i f i e a r e t u r e u m P a t r e : e r g o . 2 : n a m 

f i P a t e r n o n g e n e r a r e n n o n e f l e t b o n u m i n f i -

n i t u m 5 ñ e q u e e n i m c o m m u n i c a r e t f u a m n a -

t u r a m f u m m a c o m m u n i e a t i o n e p o f s i b i l i : & 

d e r a t i o n e b o n i i n f i n i t i e í l h u j u f m o d i c o m -

m u n i e a t i o : e r g o P a t e r p e r f e i p f u m e f t e f l e n -

t i a l i f s i m e d e t e r m i n a t u s a d a d u g e n e r a n d u m : 

e r g o i f t a a d u a l i s d e t e r m i n a t i o i d e n t i f i c a t u r 

c u m P a t r e . D e f u m p t a e f t h a e c p r o b a t i o e x 

P a t r u m a u t h o r i t a t e a p u d " c i t a t . M o n t o j a m . . 

S i m i l i t e r p r o b a t u r S p i r a t i o n e m a d i v a m i d e -

t i f i c a r i c u m p r i n c i p i o ( p i r a n t e , & p r o c e f s i o -

n e s p a f s i v a s i d e n t i f i c a n r e a l i t e r c u m P e r f o n i s 

p r o d u d i s . 

1 4 C o n f i r m . C u r p o n i s p r o c e f s i o n e n i 

p a f s i v a m i d e n t i f i c a r i c u m P e r f o n a p r o d u d a ? 

D i c t s : q u i a a l i t e r n o n e l f e t p e r f e d a , n i f i f e i p -

s a , & f o r m a l i t e r i n t r i n f e c e e í f e t p r o d u d a . I n -

f e r o : e r g o ñ e q u e P e r f o n a p r o d u e e n s e r i t p e r -

f e d a , n i f i f e i p s á f o r m a l i t e r , & i n t r i n f e c e í i t 

p r o d u e e n s : e r g o i d e n t i f i c a t u r c u m p r o c e f s i o -

n e a d i v a 5 i n T r i n i t a t e n a m q u e P e r f o n a p r o -

d u e e n s , & p r o d u d a f u n t ^ q u a l i s p e r f e d i o n i s , 

Váz & 
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& t a n t a : p e r f e d i o n i s e í l producere, q u á m / w * 

duci 5 & v i c e v e r s a . I t e r u m : p e r v o s P a t e r e f t 

p e r f e d u s , q u i a , u t c ó t e n d i s , l i c e t n o n g e n e r e t 

p e r f e t a r t q u a p e r r a t i o n e f ó r m a l e g e n e r a n d i , 

n i h i l o m i n u s e i t p o t e n s g e n e r a r e , & d e n o m i -

n a t i o n e m a d u g e n e r a n t i s a c c i p i t á F i l i a t i o n e 

r e a l i t e r d i f t i n d a : e r g o f i m i l i t e r F i l i u s e f t p e r -

f e d u s p e r h o c , q u o d e f t p o t e n s g e n e r a r i , & 

a c c i p i t d e n o m i n a t i o n e m g e n e r a t i á P a t e r n i -

t a t e , q u a m v i s p e r f e i p l u i n n o n í i t g e n i t u s 

t a n q u a m p e r r a t i o n e m f o r m a l e m : e r g o n o n 

e f t p o t i o r r a t i o , u t p r o c e f s i o , q u s e í i m u l fit 

a d i v a , & p a f s r v a , i d e n t i f i c e t u r c u m P e r f o n a 

p r o d u d á , q u á m c u m p r o d u c e n t e . 

1 5 E x p e n d e h u n c a d v e r f a r i o r u m d i f -

e u r f u m , q u i e f t t o t u m r o ' o u r o p p o f i t a : f e n -

t e n t i x : producere , Se product f u n t i d e m r e a l i -

t e r , & f o n n a l i t e r j i m p e r c e p t i b i l e n a m q u e e í l , 

q u o d t e r m i n u s n o n d e n o m i n e t u r p r o d u t l u s 

p e r i l l a m r a t i o n e m f o r m a l e m , q u a p r i n c i p i u m 

d e n o m i n a t u r p r o d u e e n s ; f e d F i l i u s e f t g e n i -

t u s - p e r f e i p f u m : e r g o p e r r a t i o n e m f o r m a -

l e m , q u a F i l i u s p e r f e i p f u m e f t g e n e r a r o s , 

P a t e r e f t g e n e r a n s : e r g o g e n e r a d o p a f s i v a , 

q u a : e f t r e a l i t e r F i l i u s , e f t g e n e r a t i o a d i v a , 

q u a P a t e r g e n e r a t . E n e r v a t u r d i f c u r f i i s , í i 

f e r v a t á e á d e m m a j ó t e f u b f t i t u a t u r h a : c m i -

n o r j f e d P a t e r c í t g e n e r a n s p e r f e i p f u i m e r g o 

p e r r a t i o n e m f o r m a f e m ¡ q u a P e r & 
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i p f u m g e n e r á n s , F i l i u s e f t g e n i t u s : e r g o g e n e -

r a t i o a c t i v a , q u x e í t r e a l i t e r P a t e r , e í l g e n e -

r a d o p a f s i v a , q u a g i g n i t u r F i l i u s ; h o c n o n 

v u l t i s : c r g o , & c . 

1 6 ' U r g e n t u r n o f t r x f e n t c n t i x p r o b a -

t i o n e s . I n P a t r e e í l q u f d a m f o r m a l i t a s , c u j u s 

t o t a q u i d d i t a s e í t producere a l i a m P e r f o n a m , 

& a b i f t a non product ; & fimiliter i n F i l i o 

e f t q u x d a m f o r m a l i t a s , c u j u s t o t a q u i d d i t a s 

dproduci a b a l i a P e r f o n a , Se i p l a m non pro-
ducere : e r g o i n P a t r e d a t u r p r o d u & i o a c t i v a , 

q u x n o n e í t p a f s i v a , Se f i m i l i t e r i n F i l i o d a t u r 

p a f s i v a , q u x a & i v a n o n e í t . R a t i o c o n f : q u i a 

i n P a t r e d a t u r q u i d d i t a s , q u x e í t produciré, Se 
non product ; & i n F i l i o d a t u r q u i d d i t a s , q u x 

e f t product, Senon producere ( n e m p e i l l a m P e r -

f o n a m , á q u a p r o d u c i t u r ) q u x q u i d d i t a s u n a , . 

& r e a l i t e r e a d e m n o n f u n t j f e d producere, 
q u o d n o n e í l product, e f t p r o c e f s i o a c t i v a ; Se 
product, q u o d n o n e f t producere , e f t p r o c e f s i o 

p a f s i v a : e r g o p r o c e f s i o a c t i v a i n P a t r e d i f t i n -

g u i t u r á p r o c e f s i o n e p a f s i v a i n F i l i o ; & u n a -

q u x q u e e f t p r o p r i e t a s P e r f o n x , Se q u i d n o -

í i o n a l e u n i u s , Se a l t e r i u s P e r f o n x . 

1 7 H x c c u : n i t a fint, h a b e n t c o n t r a f e 

a r g u m e n t u m m i h i v a l d e m o l e f t u m , q u o d 

d e f u m i t u r e x i l l a p r o p o f i t i o n e , principium 
producere terminum , & terminum product d 
principio fuñí realiter , & formaliter idem ob-

P d 3 j e f t U 
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¡eflivus conceptus : e r g o i d e m f o r m a l i t e r , & 

r e a l i t e r e f t P a t r e m g e n e r a r e F i l i u m , a c F i -

l i u m g e n e r a r i á P a t r e : e r g o u n i c a p r o c e f s i o 

i d e n t i f i c a r a c u m P a r r e h u n c d e n o m i n a t g e n e -

r a n t e m , & F i l i u m g e n e r a t u m , a u t u n i c a p r o -

c e f s i o i d e n t i f i c a t a c u m F i l i o h u n c d e n o m i -

n a t g e n e r a t u m , & P a t r e m g e n e r a n t e m ; u t r o - 

v i s a u t e m m o d o u n i c a p r o c e f s i o f i m u i e r i t 

a d i v a , & p a f s i v a . S i h x c n e g e t u r c o n f e q u e n . 

t i a , i n f e r t u r i f t a : e r g o d a n t u r d u x p r o c e f s i o -

n e s , q u a r u m q u o l i b e t e f t fimul a c t i v a , & p a f -

í i v a : a l t e r a e x p a r t e P a t r i s , & a l t e r a e x p a r t e 

F i l i j . 

1 8 D i c u n t a l i q u i . P e r g e n e r a t i o n e m 

a d i v a m e x i f t e n t e m i n P a t r e d e n o m i n a t u r F i -

l i u s g e n e r a t u s d e n o m i n a t i o n e g r a m m a t i c a l i , 

n o n p h y f i c a , & r e a l i : q u o d i d e m d i c i t u r de 

g e n e r a t i o n e p a f s i v a e x i f t e n t e i n F i l i o , q u a 

P a t e r d e n o m i n a t u r g e n e r a n s . N o n í a t i s f c c i t 

h x c r e f p o n f i o : n a m ñ e q u e d e n o m i n a t i o g e n i -

t i i n F i i i o p e r p a f s i v a m p r o c e f s i o n e m e f t p h y -

f i c a ; c u m n o n f i t á f o r m a d i f t i n d a p h y f i c e in-

h e r e n t e , f e d á f o r m a r e a l i t e r i d e n t i f i c a t á . N i -

h i l o m i n u s n u l l u s d i x e r i t , q u o d F i l i u s v e r é , & 

p r o p r i e n o n fit g e n e r a t u s p e r i l l a m f o r m a r a 

a b i p f o i n d i f t i n c í a m ; n a m p e r i l l a m v e r e , p r o -

p r i e , 8c p h y f i c e p r o c e d i t á P a r r e . P r x t e r e a : 

i n c r e a t i s p a t e r p e r f o r m a m , h o c e f t , p e r a c -

t i o n e m g e n c r a t i v a m i n filio r e c e p t a ^ , i p f t -

flllC 
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q u e p a t r i e x t r i n f e c a m p h y f i c e g e n e r a t ; e t f í 

e j u f m o d i a d i ó r e c i p e r e t u r i n p a t r e , f i l i u s v e -

r e , & p h y f i c e e í í c t g e n e r a t u s : e r g o f i m i l i t e r 

i n d i v i n i s . H i ñ e f i n o m i n e denominatiúnis gr a-
mticalis a c c i p i a t u r d e n o m i n a d o e x t r i n f e c a , 

n o n e í t , c u r n e g e t u r e í l e g r a m m a t i c a l e m d e -

n o m i n a t i o n e m generantis,íi p r o v e n i r e t á p a f -

f i v a p r o c e f s i o n e i d e n t i f i c a t a c u m F i l i o 5 & fi-

m i l i t e r d e d e n o m i n a t i o n e generati, í i p r o v e -

n i r e t a p r o c e f s i o n e a c t i v a i d e n t i f i c a r á c u m 

Patre. S e d t a m e n i n 1 . h y p o t h e f i P a t e r p h y í i -

c e g e n e r a r e t , & i n 2 . F i l i u s p h y f i e e , & v e r c 

g e n e r a r e t u r . 

1 9 D i c u n t a l i j c u m A u r e o l o , c u i a f f e n -

t i t n o f t e r A r r i a g a . D ú p l e x e f t p r o c e f s i o a d i -

v a : a l i a i n t r i n f e c a , a l i a e x t r i n f e c a : i n t r i n f e c a 

e f t , q u a P a t e r a d u a l i t a t e f i b i e f f e n t i a l i g e n e -

r a t 5 e x t r i n f e c a e f t , q u a F i l i u s g e n e r a t u r . f i -

m i l i t e r d ú p l e x e f t p r o c e f s i o p a f s i v a : a l i a i n -

t r i n f e c a , q u a F i l i u s a d u a l i t a t e fibi e f f e n t i a l i 

g i g n i t u r ; a l i a e x t r i n f e c a , q u a P a t e r g e n e r a t . 

N i h i l o m i n u s p r o c e f s i o a d i v a d i f t i n g u i t u r á 

p a f s i v a , q u i a u n a , & a l t e r a a c c i p i u n t u r f e -

c u n d ü m i n t r i n f e c u m e x p a r t e P e r f o n x p r o -

d u c e n t i s , & e x p a r t e P e r f o n x p r o d u d ? . D i f -

p l i c e t h x c r e f p o n f i o , e x e á fiquidem i n f e r t u r 

e f f e d u a s P a t e r n i t a t e s , & fimiliter d u a s F i l i a -

t i o n e s . R a t i o : q u i a P a t e r p e r p r o c e f s i o n é m 

a f t i v a r o f e c u n d ü m i n t r i n f e c u m v e r e g e n e r a r , 

P d 4 & 
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S í p e r p r o c e f s i o n e m a d i v a m e x t r i n f e c a m v í ' 

r e r e a l i t e r , & p h y f i c e g e n e r a r e t . S i h o c n e -

g e s ; r e l a b e r i s i n r e f p o n l i o n e m m o d o i m p u g -

n a t a m d e g r a m m a t i c a l i d e n o m i n a c i o n e . S e d 

p e r q u o d P e r f o n a f o r m a l i t e r g e n e r a t , e i t P a -

t e r n i t a s e r g o i n P e r f o n a g e n e r a n t e e í f e t d ú -

p l e x P a t e r n i t a s , f i v e , q u o d i d e m e f t , e f t e t d ú -

p l e x e í l e f o r m a l i t e r P a t r e m . 

2 0 O c c u r r e s . I n h o c n u l l a e f t a b f u r d i -

t a s 5 n a m e f t u n u s t a n t ü m P a t e r : q u o d e f t id, 

q u o d F i d e p r o f i t e m u r i n fymbolo,aw&¿ Pater, 
non tres Patres; & í i m i l i t e r d e F i l i o , & d e S p i -

r i t u S . A d r e m d o g m a t i c a m f p e d a t P a t e r n i -

t a s f e c u n d u m i n t r i n f e c u m p r o c e f s i o n i s a c t i -

v a ; ; d e P a t e r n i t a t e f e c u n d u m e x t r i n f e c u m 

p r o c e f s i o n i s a d i v ^ r e s e f t f c h o l a f t i c a e d i f p u -

r a t i o n i s . C o n t r á : n a m h a c r e f p o n f i o n e a d m i t -

t i t u r d ú p l e x P a t e r n i t a s > q u o d , c u m n u l l a f a c í a 

a u t h o r i t a t e p r o b a r i p o f s i t , d u r u m m i h i f e m -

p e r v i d e b i t u r , u t l o q u i t u r H e r r e r a h i c q . ' n. 

1 3 3 . U t h o c e f f u g i a n t , a l i q u i d i c u n t , - q u o d 

P a t e r n i t a s n o n v a r i a t u r e x p r a d a l ! a v a r i a t i o -

n e f u n d a n d i r e f p e d u m , f e d r e q u i r i t u r , q u o d 

v a r i e t u r a u t ' f u b j e d u m , q u o d e f t P a r e r , aut 

t e r m i n u s , n e m p e F i l i u s . C o n t r á i q u i a i n v a r i a * 

t í s f u b j e d o , & t e r m i n o , v a r i a t u r f o r m a l i s ra-

t i o g e n e r a n d i ; f e d r a t i o f o r m a l i s g e n e r a n d i 

e f t t a t e r n i t a s : e r g o . 

2 x J a m a d a r g . x e f p . G o n c c d o ^ ^ u ó d in 

' m 
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fcreatis p r i n c i p i u m producere t e r m i n u m , Se 
t e r r a i n u m p r o d u c í a , p r i n c i p i o f u n t i d e m r e a -

l i t e r , & f o r m a l i t e r c o n c e p t u s ; Se q u i d e m a b f -

q u e d u p l i c i t a t e f o r m e , f e d c u m d u p l i c i t a t e 

p a r t í s m a t e r i a l i s , q u a m a f F e r u n t i l l a : d e n ó m i -

n a t i o n e s . H s e c e i t c o m m u n i s f e n t e n t i á , q u a m 

d o c u i i n P h i l o f o p h i a c i r c a u n i c i t a t e m a d i o -

n i s , & p a f s i o n i s . A t f i e x h a c f e n t e n t i á d e f u -

m e r e t u r i n e l u d a b i l e a r g u m e n t u m a d p o n e n -

d a m u n i c a m p r o c e f s i o n e m a d i v a m , & p a f s i -

v a m , a u t d u a s , q u a r u m u n a q u c l i b e t e í f e t í i -

m u l a c t i v a , Se p a f s i v a , i n d i v i n i s , a b i l l a f e n -

t e n t i á r e c e d e r e m , Se i r e m i n o p p o l i t a m , q u a m 

t e ñ e r a n o n p a u c i T h o m i f t ? , Se a l i q u i J e f u i t ? , 

q u o s i n t e r L y n z e , & Q u i r ó s . 

2 2 S e d c u r n o n v a í e a t a r g u m e n t u m á 

producere , Se product, i n c r e a t i s a d producere, 
& product i n d i v i n i s ? N o n v a l e t : q u i a i n c r e a -

t i s a u t a g e n s n o n e í t f e i p f o a g e n s , a u t a d u m 

n o n e í t fe i p f o a d u m : q u a r e u n a a d u a í i t a s , 

l i v e d i f t i n d a f i t a b u t r o q u e , five c u m a l t e r -

u t r o i d e n t i f i c a t a , f u f f i c i t a d a u f e r e n d a m i n -

d i f r e r e n t i a m a u t u t r i u f q u e , a u t a l t e r u t r i u s . 

A t i n d i v i n i s p r o d u c e n s e f t f e i p f o , Se c o n f t i -

t u t i v é p r o d u c c n s , & p r o d u d u m e f t f e i p f o , & 

c o n f t i t u t i v é p r o d u d u m : a c p r o p t e r e á produ^ 
un, & product n o n f u n t i d e m r e a l i t e r , Se f o r -

m a l i t e r o b j e d i v u s c o n c e p t u s . A t , i n q u i e s , 

i m p m c i n d ¿ b i l e eft VjtUm produjere Filium 
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a b h o c , q u o d e f t Filium producía Pitre. R s . 

p o n o : í i v e l i s i n g e r e r e i m p r a e f c i n d i b i l i t a t c f l l , 

q u x f u p p o n i t i d e n t i t a t e m r e a l e m , n e g ó , q u o d 

a f l u m i s , S i v e l i s n o n p o f f e p e r c i p i a l t e r u m ex 

i l l i s c o n c e p t i b u s f i n e a l t e r o , h o c c o n c e d o ; & 

h i c m á x i m e l o c u m h a b e t c o m m u n e i l l u d , 

lativa funt ftmul cognitione. H a b e b i s n o n p o f -

f e p e r c i p i P a t r e m p r o d u c e r e F i l i u m g e n e r a -

t i o n e f e h a b e n t e e x p a r t e P a t r i s , q u i n F i l i u s 

p r o d u c a t u r á P a t r e h a t i v i t a t e f e h a b e n t e e¡¡ 

p a r t e F i l i j . 

2 3 S a l t e m n o n c o n c e d e t u r e a m d e n o -

m i n a r i o n e m Pater generat Filium e ñ e g r a m -

m a t i c a l e m , & i n e o d e m f e n f u e a m d e m c u n 

i f t a Filiusgene»atur d Patre?. S t t p e r m e g r a m -

m a t i c a i i t e r e a d e m , d u m f u g i a s d u a s p r o c e f 

ñ o n e s a d i v a s ( & f i m i l i t e r d e p a f s i v i s ) a l t e r a m 

i n t r i n f e c a m , & a l t e r a m c x t r i n f e c a m , a u t tan-

t ü m p r o c e f s i o n e m a d i v a m f i m u l , & p a f s i v a m 

i d e n t i f i c a t a m a u t c u m p r i n c i p i o p r o d ú c e m e , 

a u t c u m t e r m i n o p r o d u d o . Q u i d a d h a n c 

r e m t h e o l o g i c a m f a c i t f e n f u s g r a m m a t i c a l i s 

p r % d i d a r u m d e n o m i n a r i o n u m ' 

2 4 R e p l i c a b i s - D o d r i n c ; d a t a : r e f i f t i t 

P h i l o f o p h i á . O c c u r r o : f i r e p e t a s , q u o d in 

c r e a t i s a d i ó , & p a f s i o n o n d i f t i n g u u n t u r ; h o c 

a í f e n d i c u l u m j a m e f t a m o t u m p a u l o a n t e . Si 

a f f i r m e s á p r o c e f s i o n e i n t r i n f e c á , q u a P e r f o -

na producit, alterara eífe paísivc producid, 
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& v i c c v e r s a ; p o f l e m d i c e r e h u i c P h i l o f o p h i ^ 

r e f i d e r e a u t h o r i t a t e m P a t r u m e x p r i n c i p i j s 

F i d e i , & h o c i p f o r u m e f f a t u m e f l e c e r t u m , F i -

iesnosfait Philofophos. V i d e d i d a n . 1 2 . & 

a d d e p r x c l a r a r a A t h a n a f i j a u t h o r i t a t e m d i a -

l o g . c o n t r a A n o m f i i m c o l u m n a m i h i 3 : nuila 
in divinis Perfonis efl different'm , nifi in eo de-
mm aliqua, quddgignere, Ú"gigni, eníittere,& 
mitti inter fe differunt. E r g o g i g n c r e , & g i g -

n i , e m i t t e r e , & e m i t t i f u n t P e r f o n a r u m d i f f c -

r e n t i a : ; a c p r o i n d e p r o c e f s i o n e s a c t i v a ; , & p á f -

í i v $ d i f t i n g u u n t u r . S e d n e i n f o l u t u m v i d e a -

t u r a r g u m e n t u m e x P h i l o f o p h i á , 

2 5 N o t a a d i o n e m p h i l o f o p h i c e f u m o -

t a m e f l e a s e n t í s v i a m a d t e r m i n u m , l i v e feri 
t e r m i n i ; p a f s i o n e m a u t e m e f l e r a t i o n e m f o r -

m a l e m , q u a t e r m i n u s e f t e x t r a a g e n s , & i n 

f£o effe. Q u o n i a m a u t e m i n c r e a t i s n i h i l 

c v i n c i t , u t d e t u r d ú p l e x ac tual is d e t e r m i n a -

tío ad ad fatlum effe , fed una fufñcir, 
q u ? f e t e n e a r ex p a r t e a g e n t i s , a u t ex parre 
t e r m i n i , i n d e e f t , q u o d i n c r e a t i s n o n d i f t i u -

g u a t u r ad ió á p a f s i o n e . H u c u f q u e bene e x 

P h i l o f o p h i á p r o c e d i t u r . A t i n d i v i n i s u r g e n -

t i f s i m e p r o b a t u m e f t d a r i d u a s a d u a l e s exer-
c i t a s d e t e r m i n a t i o n e s , a l t e r a m p u r é a d i v a m 

ex parte principij , a l t e r a m p u r é p a f s i v a m e x 

parte tcnuini. Huc non attingit P h i l o f o -

phiá, 
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2 6 I n í i f t i s . A l i q u a m d e n o m i n a t i o n e m 

t r i b u i t t e r m i n o p r o c e f s i o a c t i v a , & v i c i f s i m i 

a l i a e f f e n o n p o t e f t n i f i d e n o m i n a d o p r o d u c -

t i , n o n q u i d e m i n t r i n f e c e , f e d e x t r i n f e c é : er-

g o . R e f p . d a t a m a j . d i f t i n g . m i n : d e d e n o -

m i n a t i o n e p r o d u c t i i n v i a , f e u infieri a d m i t -

t o ; 5 c n e g ó d e d e n o m i n a t i o n e í i m p l i c i t e r p r o - ' 

d u d i , & in fiólo ejfe. A l i o m o d o : p r o c e f s i o 1 

a c t i v a t r i b u i r t e r m i n o d e n o m i n a t i o n e m tí-

t r i n f e c a m c o n n e x i v e p r o d u c t i ; e f t e n i m c o n -

n e x i o e f í e n t i a l i s c u m p r o d u c t i o n e p a f s i v a ; nó 

v e r o d e n o m i n a t i o n e m p a f s i v e f o r m a l i t e r p r o -

d u c t ; . V i c i f s i m d e p r o d u d i o n e p a f s i v a , qua: 

t r i b u i r p r i n c i p i o & c . D o c e t x \ n g e l i c u s q . 4 0 . 

a . c o r o , quód origo pafsive fignificata Jigniji-
eatur ut via ad Perfonam confiitutam propá-
late. S e d h o c n o n i n t e l l i g i t u r d e v i a , q u ? á 

p r i n c i p i j a d t e r m i n u m , q u x q u i d e m i n P a t r e 

e f t p r o c e f s i o a c t i v a ; f e d i n t e l l i g i t u r d e via, 

q u a p a f s i v e e g r e d i t u r t e r m i n u s á p r i n c i p i o ; 

& h f C i n f i l i o e f t p a f s i v a p r o c e f s i o . 

S E C T I O I I I . 

An divina procefsiones fint formaliter per in-
tellcBum^ & per volúntateme O* per 

quos aclus ? 
2 7 / ' A U o a d 1 . q i i f f t i o n i s p a r t c m d o c u i 

\ í D u r a n d u s i n 1 . d i f t . ó . q . 2 . p r o c e f -

í i o n e s d i v i n a s n o n e í f e p e r i n t e l -

k c t u m , & y o l u n t a t e m , f e d p e r n a t u r a m - H o c 

A 
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e f t : f e c l u f i s á D e o ( f i v e p r ^ f c i f s i v e p e r n e g a -

t i o n e m n o f t r a m , f i v e n e g a t i v e p e r h y p o t h e -

f i m i m p o f s i b i l e m ) i n t e l l e d u , & v o l ú n t a t e , 

o m n i b u f q u e u t r i u f q u e p o t e n t i x a c t i b u s , a d -

h u c i n d i v i n i s e f l e t g e n e r a t i o F i l i j , & f p i r a t i o 

S p i r i t u s S . R a t i o : q u i a h ? í u n t i n D e o e x f c e -

c u n d i t a t e n a t u r ? r a d i e a l i t e r , q u a m f o e c u n d i -

t a t e m h a b e t e x f u á i n f i n í t a t e , & n o n e x e o , 

! q u o d fit i n t e l l i g e n s , & v o l e n s . R e m e x e m p i o 

d e d a r a t : d a i g n e m e f í e i n t e l l e d i v u m , & v o -

l i t i v u m : p r o d u e e r e t c a l o r e m , n o n q u i d e m 

; q u i a i n t e l l i g e r e t , a u t q u i a v e l l e t , í e d e x f o e -

c u n d i t a t e m ? n a t u r ? . S i c fimiliter d i f e u r r e n -

' d u m e f t c i r c a d i v i n a s p r o c e f s i o n e s . D u r a n d o 

I f e n t e n t i a m c o m m u n i t e r T h e o l o g i c e n f u r i s 

q r a v i b u s n o t a n t , q u a r u m m i t i f s i m a e f t , q u a m 

i l l i a f l i g i t E x i m i u s h i c 1 . 1 . c . 5 . d i c e n s e f f e t e -

m e r a r i a m , 8c e r r o r i p r o x i m a m . 

2 8 M u l t a p o f u i t D u r a n d u s i n t e r e x p í i -

c a n d a m f u a m f e n t e n t i a m , q u j a u t n o n f u n t 

f a i f a , a u t n o n m e r e n t u r c c n f u r a m . A t o m n i -

n o r e j i c i c n d u s e f t , q u i a d o c u i t p r o c e f s i o n c m 

F i l i j n i h i l i n t r i n f e c e h a b e r e d e l i n e á i n t e l l e c -

t i i s , & p r o c e f s i o n e m S p i r i t u s S . n i h i l i n t r i n -

f e c e h a b e r e d e l i n e a v o l u n t a t i s . E x p l i c a r a u -

t e m S c r i p t u r a m , & P a t r e s p e r q u a m d a m a n a -

í o g i a t n c u m c o g n i t i o n e , & a m o r e c r e a t i s : n a m 

p r i o r e f t c o g n i t i o , 8c p o f t e r i o r a m o r ; 8c fie á 

C ü g n i t i o n e i n c i p i t , & i n a m o r e t e r m i n a t u r 

e m a - i 
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e m a n a t i o i n t r a n a t u r a m i n t e l l e & u a l e m . C u m 

i t a q u e i n d i v i n i s p r o d u £ t i o F i l i j i i t i . e m a n a -

t i o , & p r o d u c t i o S p i r i t u s S . í i t 2 ; i n d e e l t , i n -

q u i t D u r a n d u s , q u o d F i l i u s p r o c e d í t a d inf-

l a r i n t e l l e & i o n i s , & S p i r i t u s S . a d i n f t a r a m o -

r i s , h o c p r e c i s é í e n l u , q u i d e f u m i t u r e x or-

d i n e p r o d u é t i o n u m . H i c d o c t r i n a : a r t i c u l u s 

f a l l a s e i t , & á c e n f u r a n o n i m m u n i s . 

2 9 A í f e r t u m n o í l r u m . P r o c e f s i o n e s 

d i v i n a : f u n t f o r m a l i t e r p e r i n t e l l e & u m , & 

v o l u n t a t e m . E i t d o g m a t h e o l o g i c u m . C o n -

f t a t e x S c r i p t u r á , i n q u a f r e q u e n t i f s i m é a p p e l -

l a t u r F i l i u s Verbum , Sapientia Patris , & pro-
áiem ex ore , h o c e i t , e x i n t e l l e c t u , altifsim; i 
S p i r i t u s a u t e m S a n c í a i s a p p e l l a t u r Cbarita, ¡ 
amor, & Dei dileflio. S c r i p t u r a m a u t e m c i r a 

h a s n o t a s u t r i u í q u e P e r f o n a : p r o c e d e n t i s e x -

p l i c a n t i n f e n f u p r o p r i o , & í t r i c t o P a t r e s tüm 1 

G r x c i , t u m L a t i n i a p u d M o n t o y a m d . 2 . f . 2 ¡ 

i l t e a u t e m f e n f u s p r o p r i u s , & í t r i & u s non 

ftat, q u i n d i v i n a : p r o c e f s i o n e s l i n t f o r m a l i t e r 

p e r i n t e l l e c t u m , & p e r v o l u n t a t e m : e r g o . A i i -

d ! B a f i l i u m h o m i l . 1 7 . p o l t m é d i u m , i l l u d ex-

p l i c a n t e m , In principio erat Verbum: Cur, it> j 

q u i t , Verbum ? R e f p o n d e t : ut, quod exmm 
proeedit, ofiendatur. E n p r o c e f s i o n e m V e r t í 

p e r i n t e l l e c t u m . A u d i A u g u í t i n u m 6. d e Tri-

n i : . c . 5 . d i c e n t e m Spiritnm S. effe, quogtm 
d generante dWgitur, gmtmmque fuum <§-
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j j t . E c c e p r o p r i e t a t e m S . S p i r i t u s , q u x p o f -

t u i a t v o l u n t a t e m a d i p l i u s p r o c e f s i o n e m . 

3 0 T o l e r a r i n o n p o t e f t r e l p o n í i o D u »  

[ i n d i , h $ c d e S p i r i t u S . & d e V e r b o d i c i , n o n 

f e c u n d ü m p r o p r i e t a t e m , f e d f e c u n d ü m a C -

c o m m o d a t i o n e m ; a c p r o i n d e V e r b u m e í f e 

p r o p r i e a l i q u i d e í f e n t i a l e , f e d e x a c c o m m o d a -

t i o n e t r a h i a d p e r f o n a l e , u t Sapientia j a c p e r 

c o n f e q u e n s P e r f o n a m F i l i j n o n e í f e p r o p r i e 

Verbum. S i m ü i t c r d i f c u r r i t d e P e r f o n a S p i r i -

t u s S . f e c u n d ü m p r o p r i e t a t e m , & p r o c e f s i o -

n e m 5 & n e g a r S p i r i t u m S . e í l e p r o p r i e diíec-, 
\ timw. 

3 1 C o n t r a e f t : n a m h x c r e f p o n f i o d e -

t o r q u e t S c r i p t u r a m f i n e n e c e f s i t a t e , & f u n -

d a m e n t o c o n v i n c e n t e á f e n f u p r o p r i o a d m e -

; t a p h o r i c u m ; q u o d n o n t o l e r a t u r a p u d T h e o -

l o g o s . P r x t e r c á : e f t e x p r e f s e c o n t r a e x p l i c a -

' t i o n e m P a t r u m a f t é r e n t i u m F i l i u m e l l e v e r a 

V e r b u m . A t h a n a í i u s f r e q u e n t i l s i m e , f e d p r ^ -

I f e r t i m o r a t . 2 . c o n t r a A r i a n o s : Verbum verum, 
unicum Dei, n e m p e e f t F i l i u s . B a f i l i u s l i b . 

5. c o n t r a E u n o m . p r © p e m é d i u m : e x D e o n a -

tum eji Verbum: non bumanum ; eji autem Ver-
km vere. O c c u r r i t D u r a n d u s : f i m i l i t e r d i c i -

¡ t u r i n S c r i p t u r a , & á P a t r i b u s F i l i u m e í l e D e i 

v i r t u t e m , x t e r n a m P a t r i s p o t e n t i a m , e í f e n -

! t i a m d e e í f e n t i á . H i n c n o n p r o b a t u r , q u ó d 

procedat p e r eífentiam, per O m n i p o t e n t i a m , 
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a u t p e r a l i u d a b f o l u t u m a t t r i b u t u m v e r á , & 

p r o p r i a p r o c e f s i o n c : e r g o f i m i l i t e r ñ e q u e i n -

f e r t u r , q u o d v e r e , & p r o p r i e p r o c e d a t p e r | 

i n t e l l e & u m e x e o , q u ó d d i c a t u r e í l e V e r b u m , 

& S a p i e n t i a m . P a r i t e r d i f e u r r e n d u m e í l cíe 

S p i r i t u S . & e j u s p r o c e f s i o n c . R e j i c i t u r : n a m 

P a t r e s h o c i p f u m , q u o d e í l F i l i u m e í f e Ver-

b u m , p e r h o c e x p i i e a n t , q u o d p r o c e d i t p c r ; 

i n t c l l e d u m : u t c o n l t a t e x i l l o B a f i l i j n t i p e r 1 

a d d u d o cur Verbum ? Ut ojlendatur , quod ex 
vienteprocedit. N u m q u a m a u t e m d i x e r u n t F i -

l i u m e í f e o m n i p o t e n t e m , q u i a p e r O ¡ n n i po-

t e n t i a m p r o c e d i t . P r o p o í i t i o i l l a P a t r u m , q u i 

F i l i u s d i c i t u r effentia de effentia, e o f e n f u a c -

c i p i t u r , q u o i l l u d N i e x n i . , q u o F i l i u m c o n ñ -

t e m u r Deum de Deo••> i l l a m a u t e m p r o p o f i t i o -

n c m efi effentia de effentia n o n e í l e a b f o l u t é 

u f u r p a n d a m n o t a t G r a n a d o r r a c t . 2 . d . 2 . n . 6 , 

C u r n c n a d d a m c o n t r a D u r a n d i r e f p o n í i o -

n c m - F i l i u s t á m v e r é , & p r o p r i e e í l V e r b u m , 

q u á m v e r é , & p r o p r i e e i t o m n i p o t e n s 5 f e d l i 

e i t v e r é , & p r o p r i e V e r b u m , v e r é , & p r o p r i e ! 

p r o c e d i t p e r i n t e l l e c t u m ; u t n e g a r e n o n p o 

t e í i : & i d e o v u l t F i l i u m p e r a c c o m m o d a t i o -

n e m f o l i i r n , & a d a p t a t i o n e m d i c i Verbum: er-

g o & c . 

3 2 P o t i f s i m u m , c u i n i t i t u r D u r a n d u s , 

a r g u m e n t u m i l t u d e i t : í i p r o c e f s i o n e s d i v i n j 

f u n t p e í : i p t e i l c f t u m , & v o l i y i t a t c m ; e r g o in-



C A P . 3'« . . '433' 

t e l l e c t i o , & v o l i d o í u n t v e l p r i n c i p i u m p r o -

d u c t i o n u m , v e l f u n t i p f a s p r o d u d i o n e s . N o n 

p o t e f t d i c i i : q u i a i n t e l l e d i o , & v o l i d o f u n t 

a d u s i m m a n e n t e s ; a d u s a u t e m i m m a n e n t e s 

a p t i n o n f u n t , u t e x i p í i s a l i q u i d u l t e r i u s o r i a -

t u r , u t d o c e t A r i f t o t e l e s . N o n 2 : q u i a p r o -

d u c t i o n e s f u n t a d u s n o t i o n a i e s ; i n t e l l i g e r e 

a u t e m , & v e l l e n o n f u n t a d u s n o t i o n a i e s , f e d 

c í l e n t i a l e s . 

3 3 N o n b c n e r c t o r q u e b i s a r g u m e n -

t u m " c o n t r a D u r a n d u m : d o c u i t n a t u r a m d i -

v i n a r a e í l e r a d i c a l i t e r p r i n c i p i u m p r o d u d i o -

n u m ; f ó r m a l e a u t e m p r i n c i p i u m , & i m m e d i a -

t u m e í f e p r o p r i e t a t e s P e r f o n a r u m p r o d u c e n -

t i u n , & i n i j f d e m p r o p r i e t a t i b u s c o n í i f t e r e 

p r o d u d i o n e s i p í a s a d u a l e s . Q u i p r i n c i p i u m 

j w p r o d u d i v u m a d i n t r a , c o r r e f p o n d e n t e m -

q u e i l l i p r o d u d i o n e m c o n í t i t u u n t i n a b f o l u -

to c o n n o t a n t e r e l a t i v u m , a u t i n c o n f l a t o e x : 

¡ d a t i v o , & < ¿ q u e e x a b f o l u t o , m u l t a e x c o g i -

t a r u n t , q u i b u s f o l v i t u r f a d u m a r g u m e n t u m . 

Q i i i v e r o u t r u m q u e , n e m p e p r i n c i p i u m q u o , 

Í í p r o d u d i o n e m c o n í t i t u u n t a d r e q u a t e i n r e -

l a t i v o , f a c i l e a b h a c d i f ñ c u l t a t e f e e x p e d i u n t ; 

q u o r u m f e n t e n t i á : a d h a e r e o , i l l a m q u e p o f t e a 

p t o b a b o . 

3 4 A d a r g u m . n e g ó f e q u e l a m e x h y -

p o t h e ü f u b i l l a t a m . I n t e l l e d i o , & v o l i t i o n o n 

c o n í t i t u u n t p r i n c i p i u m q u o p r o d u d i v u m , n e -

E e q u e 
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q u e p r o d u d i o n e m , f e d f u n t c o n d i c i o n e s per; 

f e requi í i tc ,& q u i d e m e i l e n t i a i . n e i . % a d u t t a m - j 

q u e p r o c e f s i o n e m . R a t i o : q u i a V e r b u m e s j 

f u á i n t r i n f e c á p r o p r i e t a t e p e í i t e f f e n t i a l i t e r ] 

q u o d p r i n c i p i u m quod p r o d u e e n s í i t i n t e l i e c J 

t i v u m , Se i n t e l l i g a t : e x f u á e n i m i n t r i n f e c a 

p r o p r i e t a t e e l l e x p r e f s i o , Se i m a g o , i n quai 

a p p á r e n t o m n i a , q u a ; P a t e r i n t e l l i g i t . S i m i l i -

t e r d e p r o p r i e t a t e S p i r i t u s S . q u a : i n t r i n í c e ; 

p e t i t , q u o d e j u s p r i n c i p i u m í i t v o i i t i v u m ^ 

a m e t . Q u i p r i n c i p i u m p r o d u d i v u m q u o , & 

p r o d u d i o n e s a l i q u i d a b í o l u t u m i n c l u d e r e d i - : 

c u n t , c o n c e d e n t , q u o d i n t e i l e d i o , Se v o l i d o 

f e h a b e a n t e x p a r t e p r i n c i p i j . A d i d , q u o d 

c o n t r á o b j i c i t u r , n e g a r e p o f f u n t , q u ó d i n 

c r e a t i s n i h i l o r i a t u r e x a d i b u s i m m a n e n t i -

b u s ; r e l i n q u u n t e n i m f p e c i e s , Se g e n e r a n í 

h a b i t u s : Se i n f u p e r p r o b a b i l i f s i m e d i c i t u r , 

q u ó d Cognitio p h y í i c é i n f l u a t i n a m o r e m , & 

a d u s v o l u n t a t i s i m p e r a n s i n a d u m i m p e r a -

t u m » A d d e n t , q u i d q u i d í i t d e h o c , n o n c l í e 

c o n f e q u e n t i a m a b a d i b u s i m m a n e n t i b u s 

crearis ( d e q u i b u s A r i f t o t e l e s ) a d d i v i n o s : n a m 

j u x t a D u r a n d u m n a t u r a i n t e l l e d u a l i s c r e a t a j 

n u l l u m e í f e d u m f u b í l a n t i a l e m h a b e t a d in- ¡ 

t r a ; h a b e t a u t e m d i v i n a n a t u r a , q u a : e í l p r i n - : 

c i p i u m r a d i c a l e , t e r m i n u m f u b í l a n t i a l e m 

p r o d u d u m : e r g o í i c u t i n h o c n o n e í l p a r i t a s , 

f ie ñ e q u e e í l q u o a d a d u s i m m a n e n t e s . l i d e m 
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D o & o r e s a d m i t t e n t i n t e l l e d i o n e m , & v o l i -

t i o n e m e í l e p r o d u d i o n e s $ & a d i d , q u o d o p ~ 

p o n i t u r , r e f p o n d e b u n t p r o d u d i o n e s e í í e a c -

t a s n o t i o n a i e s , c o n n o t a t o , a u t i n c l u f o r e l a t i -

v o ; h o c a u t e m n o n c o n n o t a t o , a u t n o n i n c l u -

f o , i n t e l l i g e r e , & v e l l e e l l e a d u s e f í e n t i a l e s . 

U t a l i a a r g u m e n t a D u r a n d i p r x o c c u p e n t u r , 

3 5 N o t e n t u r i í t a . i : n a t u r a c r e a t a p e r 

f e i p f a m , & immedia té p r o d u c i r e f t e d u m 5 & 

t a m e n q u a m v i s d i v i n a n a t u r a p e r fe ipfam 
(in f e n f u formal i ) n o n p r o d u c a t , n o n e f t ni í-
n ú s fecunda , q u a m c r e a t a : t u m q u i a r o n 

e g e t a l i q u o d i f t i n d o , u t p r o d u c a t ; t ü m q u i a 

a n u l l o c o n t r a r i o i m p e d i r i p o t e f t ; t ü m e t i a m 

q u i a producir t e r m i n u m i n f i n i t c e p e r f e d i o -

n i s . A d d e , q u ó d j r u t a D u r a n d u m n a t u r a d i -

v i n a f o l ü m r a d i c a l i t e r p r o d u c i t : u n d e r e t o r -

q u e t u r a r g u m e n t u m . 2 : a d i n t e l l e d u m n o n 

i f o l ü m per t inet a d u s , q u o i n t e l l i g i t , & h u j u s 
j p r o d u d i o , f e d e t i a m l o q u i m e n t a l i t e r ; & q u o -

n i a m V e r b u m d i v i n u m e f t P a t r i s l o q u u t i o 

m e n t a l i s , i n d e e f t , q u ó d a d p r o d u d i o n e m 

V e r b i r e q u i r a t u r i n t e l l e d i o e x p a r t e P a t r i s , 

u t e x mente p r o c e d a t . 3 : n a t u r a d i v i n a e f t 

p r o p r i o r i a d i n t e l l e d i o n e m , S ¿ v o f t t i o ñ e m ; & 

in i l l o f i g n o h a b e t i n f i n i t a m f o e c u n d i t a t e m . 

H i ñ e u n i c e i n f e r t u r , q u o d c o n c e d i m u s D u -

r a n d o , n e m p e e f í e r a d i c a l i t e r f o e c u n d a m , n o n 

v e r o f o r m a l i t e r : i l l a r a d i c a l i s f o e c u n d i t a s , n o n 

E e z a u -
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a u t e m h x c f o r m a l i s , e f t i n t r a e f l e n t i a í i s n a t u -

r a : d i v i n x . 4 : p r o c e f s i o f i l i j , q u a m v i s n o n fit 

f o r m a l i t e r p e r n a t u r a m , e f t g e n e r a d o , q u i a 

eft ortgo viv entis a vívente inJimilitudinem na-
tura d principio conjunólo,ut f u o l o c o e x p l i c a -

b i t u r . D i x e r e H i l a r i u s , A u g u f t i n u s , a l i j q u e 

P a t r e s Verbum ejfe Filium natura , de Patrem 
natura producere Filium. S e d f e n f u s e f t , q u ó d 

¡ V e r b u m e f t F i l i u s n a t u r a l i s , n o n a d o p t i v u s . 

Q u i d , q u ó d a p u d a l i q u o s T h e o l o g o s d i f t i n -

g u i t u r n a t u r a a b e í f e n t i á D e i , & p o n u n t n a -

t u r a m p r x c i s e i n i n t e l l e d u , & v o l ú n t a t e ? 

H i n c q u ó d p r o c e f s i o n e s d i v i n x f i n t p e r n a t u -

r a m , & n a t u r ^ , firmaret, q u ó d f u n t p e r i n t e l -

l e d u m , & v o l u n t a t e m . V i d e d . i . c : a . n . i . 

3 6 Q u o a d 2 . q u x f t i o n i s p a r t e m d o c u i t 

S c o t u s i n i . d i f t . 2 . q . 7 . $Á)bjicitur p r o c e f s i o - : 

n e s d i v i n a s e í l e p e r i n t e l l e d u m , & v o l u n t a -

t e m , n o n a u t e m p e r i n t e l l e d i o n e m , & v o l i -

t i o n e m . D i f t i n x i t d ú o s a d u s c o r r e f p o n d e n t e s : 

p o t e n t i ? i n t e l l e d i v ? d i v i n x i n a d u 1 , q u a a 

D . A u g u f t i n o , & a b a l i j s c o m m u n i t e r a p p e l -

l a t u r memoria fuecunda Patris. A l i u s a d u s e f t 

intelligere , & a l i u s dicere : & e x h i s a d i b u s 

n e u t e r h a b e t a l t e r u m a u t p r o p r i n c i p i o , a u t 

p r o c o n d i t i o n e p e r f e r e q u i f i t á e x p a r t e p r i n -

c i p i j . I t a q u e p r o c e f s i o V e r b i n o n e f t p e r a c -

t u m , q u i í i t intelligere, f e d p e r a d u m , q u i e í t 

dicere. Similiter difeurrit d e p r o c e f s i o n e S p i -

ib 
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r k u s S . q t i a c e f t p e r v o l u n t a t e m , n o n q u i d e m 

p e r a d u m , q u i e f t amor , í c d p e r a d u m , q u i 

eft fpbat ió . N o n a g n o f e i t S u b t i l i s a l i a m p r i o -

r i t a t e m i n t e l l e d i o n i s , & a m o r i s a d a d u s d U 

c e n d i , & f p i r a n d i , n i f i q u a e í f e n t i a l i a p r a f u p -

p o n u n t u r a d n o t i o t i a l i a . 

3 7 A í f e r t u m n o f t r u m . P r o c e f s i o n e s d i -

v i n a ' f u n t f o r m a l i t e r p e r i n t e l l e d i o n e m , & 

v o l i t i o n e m . E f t c o m m u n i s T h e o l o g o r u m f e n -

t e n t i a . P r o b a t u r e x P a t r i b u s u n a n i m i t e r d o -

c e n t i b u s P a t r e m cognofcendo p r o d u c e r e V e r -

b u m ; & P a t r e m , & F i l i u m amando p r o d u c e r e 

S p i r i t u m S . H i c a u t e m l o q u e n d i m o d u s a p e r -

t e i n d i c a t , q u o d e j u f m o d i a d u s c o g n o f e e n d i , 

& v o l e n d i r e q u i r u n t u r p e r f e a d d i v i n a s p r o -

c e f s i o n e s , & q u o d I i t o r d o i n t e r cognofcerc,8¿ 
p r o d ú c e t e V e r b u m , & i n t e r amare, & p r o d ú -

c e t e S p i r i t u m S . Q u o d a u t e m t a t i s d e t u r o r -

d o e j u f m o d i a d u u m a d p r o d u c e r e , & q u o d 

p e r f e r e q u i r a n t u r a d p r o c e f s i o n e s , e f t , q u o d 

i f t ? f i n t f o r m a l i t e r p e r i n t e l l e d i o n e m , & v o -

i i r i o n e m : e r g o . 

3 8 U r g e t u r . P a t r e s n o n f o l u m d i c u n t 

p r o c e f s i o n e s d i v i n a s e í f e p e r i n t e l l e d u m , & 

v o l u n t a t e m , f e d & p e r i n t e l l e d i o n e m , & p e r 

v o l i t i o n e m ; f e d p r o p o f i t i o p e r d e n o t a r , q u o d 

i j a d u s fint ( f i n m i n ü s p r i n c i p i u m q u o p r o d u -

c e n d i , a u t p r o d u d i o n e s i p f e ) c o n d i t i o p e r f e 

r c q u i í i t a p r x c e d e n s e x p a r t e p r i n c i p i j a d d i -
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v i n a s p r o c e f s i o n e s : e r g o . M i n . c o n f t a t e x t e r -

m i n i s ; p r o m a j . f u f h c i a t A t h a n a f i u s O r a t , 

c o n t r a G r e g a l e s S a b e l l i j , ex Sapienti utique ut 
Sapienti Sapienti a ifta ortum trabit : e r g o ex 

P a t r e u t f a p i e n t e , a c p r o i n d e u t a d u i n t e l l i -

g e n t e p r o c e d i t V e r b u m : e r g o . A l i o s v i d e P a - j 

t r e s a p u d Z u ñ i g a m , & a p u d H e r r e r a m h i c q. • 

4 . 1 1 . 3 5 . ^ I 

3 9 A r a t i o n e p r o b . a f l é r t u m . P r o c e f s i o ! 

V e c b i e f t l o c u t i o , q u a P a t e r a d F i l i u m l o q u i -

t u r : & h o c S c o t u s c o n c e d i t ; f e d l o c u t i o di-

c i t , q u o d f i t p e r i n t e l l e d i o n e m : q u i s e n i m 

l o q u a t u r , q u o d n e f e i t 5 a u t q u o f i t m o d o lo-

c u t i o , q u i n f i t e x r a t i o n e d i r i g e n t e ? e r g o p r o -

c e f s i o V e r b i e f t f o r m a l i t e r p e r a d u s r a t i o n i s , 

f a p i e n t i í c , & i n t c l l i g e n t i x . E x p l i c a t u r á p a r i , 

L o c u t i o , q u a D e u s n o b i s l o q u i t u r , e f t p e r in-

t e l l e d i o n e m , l o q u i t u r e n i m n o b i s u t a g e n s 

r a t i o n a l e : & i d e o n o n f u f n e i t , q u o d e j u s t e f -

t i m o n i u m h a b e a t á D e i t a t e c ó n n e x i o n e m 

p h y f i c a m c u . m v e r i t a t c ; f e d a u t h o r i t a s divi-

n a c o n f i f t i t i n f a p i e n t i á , & v e r a c i t a t e : e r g o l i -

m i l í t e r l o c u t i o , q u a P a t e r a d F i l i u m l o q u i ur, 

e f t p e r i n t e l l e d i o n e m . I t e r u m á p a r i t a r e ver-

b u m n o f t r u m v o c a l e p r o c e d i t e x c o g n i t i o n e 

e r f f o V e r b u m d i v i n u m p r o c e d i t e x c o g n i t i o -

ñ c P a t r i s . H o c e x e m p l o u t u n t u r P a t r e s , oí 

e x p í i c e n t d i v i n i V e r b i p r o d u d i o n e m ; & ele-

g a n t e r B a ü l i u s h o m i l . 60. Cur Verbum ? (to-
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mm ¡mago efl genitorts , totum in fe monflrans 
gnitorem , quetnadmodum fere verbum nof-
trum , quod totius noJtr<£ cogitationis im agine m 
rtfert: qua enim fecundum cor novimus , hac 
verbo proferimus^c. 

4 0 O b j i c i t u r 1 . S i p r o c c f s i o V e r b i e í l e t 

p e r i n t e l l e d i o n e m , o m n e s d i v i n x P e r f o n x 

p r o d n e e r e n t V e r b u m ; & f i m i l i t e r d e p r o c e f -

f i o n e S p i r i t u s S . í i h x c e f l e t p e r a m o r e m : e r -

g o V e r b i p r o c e f s i o c l í p e r d i d i o n e m , f e u l o -

c u t i o n e m d i l t i n d a m e x n a t u r a r e i , a u t v i r -

t u a l i t e r r e a l i t e r a b i n t e l l e d i o n e . A n t . e x e o 

p r o b . q u ó d o m n e s d i v i n x P e r f o n ? i n t e l l i g u n t . 

1. D i d i o e f t V e r b i p r o d u d i o ; f e d i n t e l l e d i o 

n o n e í t V e r b i p r o d u d i o : a d i v a e n i m d i í t i n -

g u i t u r á t e r m i n o , p a f s i v a a u t e m d i í t i n g u i t u i * 

¿ p r i n c i p i o ; & i n t e l l e d i o ñ e q u e á p r i n c i p i o , 

ñ e q u e a t c r i r ú n o d i í t i n g u i t u r : e r g o i n t e l l e c -

t i o n o n e í t d i d i o , q u a V e r b u m p r o d u c i t u r . 

^ . i n t e l l e d u s n o n f o l ü m i n t e l l i g i t , f e d & l o -

q u i t u r : e r g o n o n f o l ü m i n t e l l e d i o , f e d e t i a n i 

d i d i o ' e í t a d u s i n t e l l e d ü s ; f e d i d e o i n t e l l e d i o 

e í l e t p r o c e f s i o V e r b i , q u i a f o l a i n t e l l e d i o 

e í l e t a d u s i n t e l l e d u s : e r g o . 

4 1 A d 1 . S c o t u s i n f o l o a b f o l u t o c o n -

f t i t u i t p r i n c i p i u m q u o p r o d u d i v u m a d i n t r a ? 

& r a t i o , q u a : a p u d i p f u m d e t u r , u t n o n p r o -

d u c a n t o m n e s P e r f o n 9 , d a b i t u r , u t f o l u s P a -

t e r p t o d u c a t V e r b u m , q u a m v i s p r o c e f s i o n i 

l i e 4 f o l a 
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i b í á i n t e l l e d i o n e c o m m u n i c o n í i f t a t . Q u i d 

n o b i s r e f p o n d e n d u m f i t , q u i d a l i j r e f p o n d c r e 

p o f s i n t , d i x i m u s n . 3 4 . A d 2 . I n t e l l e d i o n o n 

e f t V e r b i p r o d u d i o 5 a t t a m e n f e t e n e t i n t e l -

l e d i o i n p r i o r i a d p r o d u d i o n e m , & e f t c o n -

d i t i o p e r f e f o r m a l i t e r r e q u i í i t a e x p a r t e 

p r i n c i p i j a d p r o d u d i o n e m V e r b i . A d 3 . Fti« 

g i e n d a e f t q u z c f t i o d e v o e e . E x P a t r i b u s re-

q u i r i t u r a d p r o c e f s i o n e m V e r b i a d u s i n t c U 

l e & ú s , q u i í i t f a p i e n t i a : u n d e e t i a m í i d i & i o 

í i t a d u s i n t e l l e d u s , r e q u i r i t u r i n f u p e r i n t e l -

l e d i o . M i h i p l a c e r d i d i o n e m m e n t a l e m , q m 

q u i s a i t e r i l o q i i a t u r , e í l e a d u m i n t e l l e d u s : 

C í t e n i m e x p r e f s i v a m e n t a l i t e r t u m r e r u m i n . 

t e l l e d a r u m , t ü m i p f i u s i n t e l l e d i o n i s . D i c t i o 

t i o n e f t a d u s i n t e l l e d u s , q u a f i b i c o g n o f c i t i -

, y u s e f t ; ñ e q u e p r x c i s é e f t a d u s i n t e l l e d u s , 

q u a p r e c i s é , & u t e u m q u e p o t e n t i a a d i v a e f t , 

f e d q u a t e n u s p o t e n t i a i n t e l l e d i v a e f t a d i v a 

c x p r e f s i o n i s formalis t e r m i n a t i v a s . H o c c o n -

v e n i t d i d i o n i , q u a V e r b u m d i v i n u m a P a t r e 

Dcfirin* dat£ eluciditlo per notutiones. 
'4* " \ 7 Q t a t * ° a t g u i t u r e x d i f e r i m i -

n e d i v i n a r u m p r o c e f s i o n u m , q u o d 

i n t e l l e d u s d i v i n u s á v o l ú n t a t e , & i n t e l l e d i o 

a v o l i t i o n e r e a l i t e r v i r t u a l i t e r d i f t i n g u a n t u t . 

JUt io . quia c.a dift indio a d m i u e n d a , n o n e f t . 

i p f u m p r o d u c i t u r . 

S P C T í O I V . 

É í 
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u b i n o n c o g i t F i d e s , a u t u r g e n s r a t i o ; n e c r a -

t i o , n e c F i d e s u r g e t p r o d i í t i n c t i o n e v i r t u a l i 

r e a l i i n t e r i n t e l l e c t u m , & v o l u n t a t e m , i n t e r -

q u e i n t e l l e c t i o n e m , & v o l i t i o n e m : e r g o . A c -

c e d i t : e f i u r g e n s a r g u m e n t u m a d n e g a n d u m 

e j u f m o d i d i f t i n c t i o n e m 5 c e r t u m e n i m a p u d 

o m n e s e í l , q u o d , c o m m u n i c a t a V e r b o f o r m a -

l i t e r e x v i f t i £ p r o c e f s i o n i s i n t c l l e c t i o n e , i p i l 

c o m m u n i c e t u r v o l i t i o m a t e r i a l i t e r , & i d e n -

t i c e . H o c n o n e f l e t c e r t u m , f i i n t e r i n t e l l e c -

t i o n e m , & v o l i t i o n e m e í f e t v i r t u a l i s d i f t i n c -

t i o ; ñ e q u e e n i m e j u f m o d i c o m m u n i c a t i o 

p r o b a r ! p o f l e t e x i d e n t i t a t e r e a l i . C o n f i a r : 

n a m p r o p t e r d i f t i n c t i o n e m v i r t u a l e m f t a t , 

q u ó d c o m m u n i c e t u r n a t u r a , & n o n c o m m u -

n i c e t u r R e l a t i o c u m i p s á r e a l i t e r i d e n t i f i c a t a : 

e r g o n o n e í l e t c e r t u m & c . 

4 3 O p p o n i s p r o p o f i t i o n e s i l l a s , q u a s 

c x P a t r i b u s , & C o n c i l i j s i n n e g i b i l e s e í f e f u p -

I p o n i t u r : Verbum procedit per inteileBum , &• 
non per voluntatem : et Spiritus S. procedit Per 
voluntatem, & non per int elle £lum\ e r g o d e i j s 

d i v i n i s p o t e n t i j s , f u b i n d e q u e d e i l l a r u m a c t i -

b n s v e r i f i c a n t u r p r x d i c a t a c o n t r a d i c t o r i a e x 

f e : q u o d ftare n o n p o t e f t , n i f i i n t e r c e d e n t e 

d i í t i n c t i o n e v i r t u a l i . S o l v i t u r . A t i e n t o a b f o -

l u t o , q u o d f e h a b e t e x p a r t e p r i n c i p i o r ü , e c e 

p r o p o f i t i o n e s f u n t v e r a e i n f e n f u f o r m a l i : a d 

¡ p o d u m , quo Sol illuminat, Se c a l c f a c i t , & in 
f e n f u 
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f e n f u f o r m a l i , n o n i n r e a l i , v e r a e f t h x c a d -

v e r f a t i v a , calefazlio eft a virtute calefaBim 
Solis, non a virtute illuminativd. A t i n p r o c e f -

í i o n i b u s d i v i n i s , a t t e n t o r e l a t i v o , q u o d f e h a -

b e r e x p a r t e t e r m i n o r u m , a d d u c t x p r o p o f i -

t i o n e s f u n t v e r a s i n f e n f u r e a l i ; h o c e i t , V e r -

b u m , q u o d e x f u á p r o p r i e t a t e c í l e x p r e í s i o 

l o c u t i v a , & n o n f p i r a t i o , f i v e a l í e c t i o , p e r t i -

n e t a d l i n e a m i n t e l l e c t u s , & n o n a d l i n e a r a 

v o l u n t a t i s . V i c e v e r s a S p i r i t u s S , q u i e x f u i 

p r o p r i e t a t e e f t f p i r a t i o , f i v e a f f e c t i o , & n o n 

e x p r e f s i o l o c u t i v a , p e r t i n e t a d l i n e a m v o l u n -

t a i i s , & n o n a d l i n e a m i n t e l l e c t u s . 

¿ 4 S o l u t i o f i r m a t u n n a m a p u d P a r r e s , 

& C o n c i b a p r o p o í i t i o h a c e i n v e n i t u r , Pater 
volúntate generat. C y r i l l . A l e x . l i b . i . T h e f a u r i 

c. 8. fo lus Filius Sapientia Patris e f l , ipfe (¡no-
que voluntas ejus; in fapientia enim Dei vellt 
tpftus efl. A u g u f t i n . l i b . i 5 . d e T r i n i t . c . 2 0 : Fi* 
lias dicitur confilium de confilio , & voluntas it 
volúntate. E x quibus T o l e t a n . 15 . i n C o n f e f , 

F i d e i d i x i t : voluntasgenuit voluntatem, Film 
efi voluntas ex volúntate. Q u o c o n c o r d e n t u r 

m o d o h c c d i c t a c u m d o g m a t i c i s i j s p r o p o f i -

t i o n i b u s , q u s e o b j i c i u n t u r ? Modo, quem nu-

p e r d e d i m u s . I g i t u r i n f e n f u r e a l i V e r b u m 

procedit e x v o l ú n t a t e , e x i n t e l l e c t u , & • e x t o -

t a p l e n i t u d i n e e í f e n t i a ; d i v i n a ; 5 i n f e n f u f o r -

m a l i e x i n t e l l e c t u , & n o n e x v o l ú n t a t e ; & 

a t i e n t a 
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a t i e n t a p r o c e f s i o n e e x p a r t e t e r m i n i , p r o c e -

d i t r e a l i t e r u t q u i d p e r t i n e n s a d l i n e a m i n t e l -

l e c t u s , & n o n a d l i n e a m v o l u n t a t i s . D i í c u r r e 

f i m i l i t e r d e p r o c e f s i o n e S p i r i t u s S . I J t e r e 

e x e m p l o S o l i s i l l u m i n a n t i s , & c a l e f a c i e n t e s , 

& p r o p o r t i o n c m i n v e n i e s a d d i v i n a s p r o c e f -

f i o n e s . E f t e n i m F i l i u s lumen de lumine S p i — 

r i t a s S.ignis vivus, cbaritas.Vide G a l p a r e m 

R i v a d e n e i r a d e V o l u n r . d - 4 . & 5 . 

4 5 N o t a t i o 2 . D i v i n a : p r o c e f s i o n e s n o n 

c o n f i f t u n t i n i n t e l l e c t i o n e , 5 : a m o r e n o t i o n a -

l i b u s d i r t i n c t i s r e a l i t e r v i r t u a l i t e r a b e í f e n t i a -

l i b a s . N o t i o n a l e i n d i v i n i s e í t q u o d n o n c o n -

v e n i t t r i b u s P e r f o n i s , f e d u n i u s , v e l d u a r u t n 

e f t p r o p r i u m : u t g e n e r a r e , q u o d e f t p r o p r i u m 

p a t r i s , & f p i r a r e , q u o d p r o p r i u m e í t P a t r i s , 

& F i l i j . P r o b . d o c t r i n a : n a m intelligere in di vi-
nisfolüm effentia!iier dicitur , i n q u i t A n g é l i -

c a s q . 3 7 . a . 1 ; a d d i t q u e q . 3 4 . a . a . a d 4 : eo m o -

do convenit Filio ejfe inteWgentem , quo conve-
nit efíe Deum ; a t q u i n o n c o n v e n i t e í l e D e u m 

p e r D e i t a t e m n o t i o n a l e m d i f t i n c t a m v i r t u a -

l i t e r a b e í f e n t i a l i : e r g o n e c c o n v e n i t F i l i o e f f e 

i n t e l l i g e n t e m p e r i n t e l l e c t i o n e m n o t i o n a l e m 

d i f t i n c t a m v i r t u a l i t e r a b e í l e n t i a l i . A c c e d i t : 

r a t i o : i n t e l l e c t i o e f í e n t i a l i s e f t í i m p l i c i t e r i n -

finita i n r a t i o n e i n t e l l e c t i o n i s : e r g o p e r i l l a m 

P a t e r c o g n o f e i t q u i d q u i d c o g n o f c i b i l e e f t , & 

o m n i m o d o , q u o c o g n o f c i b i l e e f t f i n e i m o e r -
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F e c t i o n e c o g n o f c e n t i a : e r g o f u p c r ñ u í t , a r q u e 

a d e o i m n o f s i b i l i s e f t i n t e l l c c t i o n o t i o n a l i s . 

P r x o c c u p a t u r f o l u t i o : P a t e r v e l c o g n o f c i t  

p e r i f t a m i n t e l l e c t i o n e m n o t i o n a l e m , v e l n o n ? 

- S i h o c : e r g o i f t a i n t e l l e c t i o n o t i o n a l i s n o n e f t 

i n t e l i e c r i o , f e d m e r a p r o d u c t i o . S i i l l u d : v e l 

c o g n o f c i t i d i p f u m , q u o d c o g n o f c e b a t u r p e r 

i n t e l l e c r i o n e m a b f o l u t a m , v e l a l i u d ? S i i : e r -

g o c o g n i t i o n o t i o n a l i s e f t f u p e r f t u a , p r o i n d e -

q u e i m p o f s i b i l i s . S i 2 : e r g o a l i q u i d l a t e b a t 

c o g n i t i o n e m a b f o l u t a m , a c p e r c o n f e q u e n s 

h & c n o n e f t fimpliciter i n f i n i t é p e r f e c t a . E v i n -

c i t u r n o n d a r i i n t e l l e c t i o n e m n o t i o n a l e m e x 

p a r t e P a t r i s , ñ e q u e e x p a r t e F i l i j , ñ e q u e e i 

p a r t e u t r i u f q u e . I i f d e m a r g u m e n t i s e x c l u d i -

t u r v o l i t i o n o t i o n a l i s , i n q u a c o n f i f t a t p r o -

c e f s i o S p i r i t u s S . E x c l u f i s a u t e m i n t e l l e c t i o -

n c > 8 c v o l i t i o n e n o t i o n a l i , p a r i t e r c x c l u d i i n -

t u r i n t e l l e c t u s , & v o l u n t a s n o t i o n a l e s . 

4 6 D i c e s . A p u d C o n c i i i a , & P a t r e s Fi-

l i u s a c c l a m a t u r Sapientia genita : e r g o tara 

p r o c e f s i o a c t i v a e x p a r t e P a t r i s , q u á m p a f s i -

v a e x p a r t e F i l i j c o n f i f t u n t i n i n t e l l e c t i o n e 

n o t i o n a l i . R e f p . e x A u g u f t i n o 1 5 . d e T r i n i t . 

c. 6: ftí Filius eft Sapientia de fapientia , cpm-
admodum lumen de Iumine , Deus de Deo; fed 
n o n e f t l u m e n d e I u m i n e , n e c D e u s d e D e o 

p e r l u m e n , & D e i t a t e m n o t i o n a l e s : e r g o n e c 

p e r f a p i e n t i a m n o t i o n a l e m e l ] ; S a p i e n t i a d e 
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f a p i c n t i a . E í l S a p i e n t i a g e n i t a , q u i a e x e j u á 

N o t i o n e f o r m a l i t e r p e t i t f a p i c n t i a m e x p a r t e 

p r i n c i p i j . D o c u i t a l i q u a n d o A u g u f t i n u s V e r -

b u m e í f e S a p i e n r i a m g e n i t a m , q u a d i v i n a s 

P e r f o n a ; f a p i e n t e s f u n r . S e d h o c r e t r a c t a v i t 

i . R e t r a c t . c . 2 6 . 

4 7 I n f t a s . A t , q u ó d p r x t e r i n t e l l e c t i o -

n e m c o m m u n e m d e t u r a l i a n o t i o n a l i s , q u a 

f o l u s P a t e r i n t e l l i g a t , & q u a V e r b u m p r o d u -

c t , n o n e f t c o n t r a A u g u f t i n u m . A d d i s 1 : P a -

t r e s d i c u n t , q u ó d , í i D e u s V e r b o c a r e r e t , n o n 

¡ n t e l l i g e r e t : e r g o f a l t e m d a t u r i n t e l í e c t i o n o -

t i o n a l i s i n d i f t i n e t a á V e r b o . 2 : v e r b u m m e n -

t í s e í t n o t i t i a p r o d u c t a ; f e d n o t i t i a p r o d u c í a 

e f t i n t e l í e c t i o : e r g o . 

4 8 A d i n f t a n t i a m : q u o n i a m A u g u f t i -

n u s d o c e t V e r b u m e í f e S a p i e n t i a m , q u e m a d -

m o d u m e f t d e l u m i n e , & d e D e o , & i n h o c 

e x c l u d i t u r i n t e l í e c t i o n o t i o n a l i s e x p a r t e 

V e r b i j í i c P a t e r e f t S a p i e n t i a , q u e m a d m o d u m 

e f t l u m e n , & D e u s ; & p e r h o c e x c l u d i t u r , 

q u ó d d e t u r i n t e l l e d i o n o t i o n a l i s e x p a r t e 

P a t r i s : e r g o c o n t r a A u g u f t i n u m e f t i n t e l l e d i o 

n o t i o n a l i s ; d a t o , q u ó d h o c n o n p r o b e t u r e x 

t e t r a f t a t i o n e i l l i u s p r i o r i s f e n t e n t i á ! d e S a ~ 

funtiagenita, q u a o m n e s d i v i n x P e r f o n a ? d e -

n o m i n e n t u r f a p i e n t e s . A d 1 . a d d i t . P a t r e s d i -

c u n t V e r b u m e í f e e x f o e c u n d i t a t e i n t e l í e c t i o -

a i s ; o n d e r e d e a r g u u n t D e u m n o n f o r e i n t e l -
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l i g e n t e m , f i c a r c r e t V e r b o ; q u i a n e m p e non 

e í l e t i n t e l l e d i o d i g n a D e o , q u o n i a m n o n e í le t 

f b e c u n d a . A d z . V e r b u m c o n í i i t u e n s i n t e i k c -

l i o n e r a , a u t c o m p l e n s f o r m a r a i n t e l l i g e n d i , | 

q u a l e e í l v e r b u m n o l t r a ; m e n t i s , e f t n o t i t i a , 8 í 

i n t e l l e d i o p r o d u e l a . V e r b u m d i v i n u m ñ e q u e 

c o n f t i t u i t , ñ e q u e c o m p l e t i m e i l e d i o n e m a i n -

d e n o n e f t n o t i t i a , & i n t e l l e d i o p r o d u c í a . 

A i i o m o d o : v e r b u m n o f t r e m e n t i s e f t v e r b u m 

n o n i n quo-, V e r b u m d i v i n u m e f t V e r b u m 

i n q u o , n o n a u t e m q u o D e u s c o g n o f c i t . L e g e 

S u a r i u m h i c l i b a . e . 7 . 

4 9 N o t a r i o 3 . D i v i n a ; p r o c e f s i o n e s n o a 

c o n í i f t u n t i n i n t e l l e d i o n e , & v o l i t i o n e e f l e n -

t i a l i b u s . P r o b : q u i a i n t e i l i g e r e , & v e l l e e f f e n -

t i a l i t e r e f t q u i d c o m m u n e ó m n i b u s P e r f o n i s ; 

p r o d u c e r e a u t e m p e r i n t e l l e c t u m e f t p r o p r i ü 

f o i i u ' s P a t r i s ; p r o d u c e r e a u t e m p e r v o l u n t a -

t e m e f t p r o p r i u m P a t r i s , & F i l i j : f i m i l i t e r 

p r o d u c i p e r i n t e l l e c t u m e f t p r o p r i u m Colitis 

F i l i j ; & p r o d u c i p e r v o l u n t a t e m e f t p r o p r i u m 

í b i i u s S p i r i t u s S : e r g o p r o c e f s i o n e s d i v i n a : 

t á m a c t i v e , q u á m p a f s i v e , a t q u e e t i a m c o m -

p l e x o í l i m p i e n o n c o n í i f t u n t i n i n t e l l e d i o n e , 

& v o l i t i o n e e í l e n t i a l i b u s . S i d i c a s r e c l e p r o -

b a r i , q u o d i n i j s a d i b u s n o n c o n f i f t a n t a d a : -

q u a t e , n o n a u t e m q u o d i n a d a e q u a t e n o n c o n -

ü f t a n t : c o n t r á e f t f e q u e n s 

5 0 g o t a r i o 4 . P r o c e f s i o n e s d i v i n a 

c o n * 
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c o n f i í l u n t a d r c q u a t c i n i p f i s p r o p r i e t a t i b u s 

r e i a t i v i s . R a t i o : quin generare Patris Notio efi 
i n q u i t D . C y r i l . 1 . T h e f . c . 5 ; f e d acias notionaies 
[man dij}erunt d Relationibusfectindum modum 
fynficandi: e r g o g e n e r a r e , & g e n e r a r 1 , f p i r a -

r e , & í p i r a r i c o í l í t u n t i n R e l a t i o n i b u s , q u a m -

v i s a b i j s d i f f e r a n t p e n e s í i g n i ñ e a n d i m o d u m . 

M i n o r e í t A n g e l i c i q ^ i . a . y : i b i q u e a p p r o b a t 

h a n c p r o p o f i t i o n e m M a g i í t r i , generatio , O' 
mtivitas alijs nominibus dicuntur Paternitas, 
0-Filiatio. I t a q u e dicere, & fpirare f u n t a d u s 

n o t i o n a i e s : d i c e r e e n i m e í t i n t e l l i g e n d o p r o -

d u c e r e V e r b u m ; n o n q u i a i n t e l l e d i o i p f a f i t 

p r o d u d i o , f e d q u i a i p f a p r o d u d i o f u p p o n i t 

f o r m a l i t e r , & e x p r o p r i e t a t e V e r b i i n t e l l e c -

t i o n e m e í f e n t i a l e m . 

5 1 O b j i c i s . A n g e l i c u s 1 . p . q . 2 7 . a . 5 - . 

c o r p . d o c e t p r o c e f s i o n e s d i v i n a s n o n a c c i p i 

n i l i f e c u n d ü m a d i o n e s 5 e j u f m o d i a u t e m a c -

t i o n e s , f c i l i c c t i m m a n e n t e s , i n n a t u r a d i v i n a 

n o n e í f e n i f i d u a s , n e m p e intelligere , & velle: 
e r g o p r o c e f s i o n e s d i v i n a : i n v o i v u n t a l i q u i d 

a b f o l u t u m . C o n f i r m : n a m p o n d u s f i e r a s a u -

( h o r i t a t i s t ü m S c r i p t u r a : , t ü m C o n c i l i o r u m , 

& P a t r u m p o í t u l a t , u t p r o c e f s i o V e r b i d i c a t 

q u i d d i t a t i v e , & f o r m a l i t e r i n t e l l e d i o n e m , & 

í i i n i l i t e r v o l i t i o n e m p r o c e f s i o S p i r i t u s S . 

C o n v i n c c n s e í t i l l u d F u l g c n t i j l i b . 3 . a d M o -

I TIIIU. C.7: fie ejl Verbum apud Deum ¡ficut efi in 
' * ' fnent 
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mente verbum ; cum enim tnens apud fs verían 
babet, utique cogitando habet. I f t u d e t i a m A n -

f e í m i i n M o n o l o g . c . 3 4 : idem eftfummo Spiri-
tuifcire , quod inteiligere , feu dicere. D e m t i m 

h o c A n g e l i c i h i c q . 3 4 . a . 1 . a d 2 : dicere Do 
efl, cogitando intueri, in quantum intuitu con-
tal ionis divinf concipitur Verbum: e r g o &C. 

5 2 P r x o c c u p a t a e f t o b j e d i o p e r r e d i -

m o n i a A n g e l i c i p r o n o f t r á d o c t r i n a : ñ e q u e 

e n i m a d u s n o t i o n a l e s a l i o m o d o d i í f e r u n t a 

R e l a t i o n i b u s n i í i f e c u n d u m d i v e r f u m m o d ü 

( i g n i n c a n d i ; & g c n e r a ' t i o , & n a t i v i t a s a l i js 

n o m i n i b u s d i c u n t u r P a t e r n i t a s , & F i l i a t i o . 

A d d e h o c e j u f d e m A n g e l i c i p e r f p i c u u m p r o 

n o f t r á d o d r i n á t e f t i m o n i u m e x q u c e f t . 4 i . a . i : 

d o c e t i b i a d i o n e m p e r f o n a l e m i n d i v i n i s no.i i 

e í f e m o t u m , f e d h a b i t u d i n e m p r i n c i p i j a d 

P e r f o n a m p r o d u d a m ; qua quidem babitidl-
ríes , inquit , funt ipfa Relationes, aut Notiom 
A d c o n í l r m . r e p e t e n d a e f t d o d r i n a f x p e in-

c u l c a t a : l a c r a : a u t h o r i t a t e s f o l u m c o n v i n c u n t 

r e q u i r i p e r f e e x p a r t e P a t r i s c o g i t a t i o n e t u , 

i n t e l l i g e n t i a m , a t q u e i n t u i t u m ; i d q u e e x ca- \ 

r a d e v i f t i c á p r o p r i e t a t e V e r b i . A d d e , q u o d 

a d d u d a t e f t i m o n i a m a g i s f a c i u n t p r o f e n t e n -

l i á p o n e n t e a c l a i q u a t é p r o c e f s i o n e s d i v i n a s in 

a ú l u t o , q u á m p r o i l l a s p o n e n t e p a r t . i m ín 

a n o l u t o , p a r t i m i n r e l a t i v o ; u t p e r p e n d e n t i 

£ m f t a b i t . 
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tf I n d a s a c r i t e r . S e q u i t u r , q u o d P a -

i r e s f e m p e r , & u b i q u e e x p i i c u e r i n t d i v i n a s 

p r o c e f s i o n e s p e r c o n d i c i o n e s r e q u i f i t a s , Se 

n o n p e r e a r u c u e í f e n t i a s 5 h o c d e P a t r i b u s a f ~ 

f e t e r e a c q u u m n o n e f t : e r g o . U r g e t u r : p a r í 

j u r e d i c e n d u m e r i t , q u ó d p r o c e f s i o n e s d i v i n f 

í u n t p e r n a t u r a m , p e r q u é a l i a s d i v i n a s p e r -

f e d i o n e s d i f t i n d a s a b i n t e l l e d u , & v o l u n t a -

t e ; n a t u r a e n i m e f t c o n d i t i o p e r f e r e q u i í i t a 

a d p r o c e f s i o n e s . C o n f e q u e n s e f t a b f o n u m á 

d o c t r i n a P a t r u m : e r g o & c . 

5 4 A d i n f t . n e g . f e q u e l a m : n a m e t í i P a -

t r e s f r e q u e n t i f s i m e e x p l i c e n t d i v i n a s p r o c e f -

fiones p e r a d u s i n t e l l i g e n d i , Se v o l e n d i , q u i 

f u n t c ó d i t i o n e s e f f e n t i a i i t e c r e q u i l i t ^ a d p r o -

c e í s i o n e s ; n i h i l o m i n u s n o n r a r o , ñ e q u e o b f -

c u r é e x p h c u e r u n t i l l a r u m e f í e n t i a m , i l l a m 

q u e i n p r o p r i e t a t i b u s P e r f o n a r u m p o f u e r e . 

D e d i m u s n . 1 2 . v e r b a D . F u l g e n t i j : generat lo 
Patris , &' nativitas Filij eji proprietas in uno-, 
quoque Perfona. D e d i m u s n u p e r v e r b a D . C y -

rilli-.generare,Patris Notio ejl. C e r t e e x P a t r i -

b u s d i d i c e r e M a g i í t e r , A n g e l i c u s , Se B e f í a -

r i o n a d d u d u s c i t . n . 1 2 : Se e x h i s d i d i c i m u s 

p r o c e f s i o n e s i n R e l a t i o n i b u s a d x q u a t é c o n -

f i f t e r e . U r g e n t i a c a d i t e x i j s , q u a ; d e d i m u s 

n . 4 3 . S í 4 4 . I n f e n f u r e a l i , a t t e n t i s a b f o l u t i s , 

q u a : f e h a b e n t e x p a r t e p r i n c i p i j , V e r b u m 

p r o c e d i t p e r i n t e l l e c t u m , p e r v o l u n t a t e m , p e r 

F f n a -
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n a t u r a m , & e x o m n i p l e n i t u d i n c n a t u r e ;<r 

f e n f u a u t e m f o r m a l i f o l u m p r o c e d i t p e r iiv 

t c í l e d u m 5 a t t e n t á v e r o p r o c e f s i o n c e x p a r t e 

t e r m i n i , e f t r e a l i t e r q u i d p e r t i n e n s a d l i n e a r a 

i n t e l l e c í ü s , & n o n a d a l i a m . . V i d e H e r í e ' r l n i 

h i c q , 4 . f . 4 . 

5 5 Ñ o t a t i o 5 . F i l i u s d í v i n u s i d e o eft 

V e r b u m , q u i a r a t i o n e l u r e p r o p r i e t a t i s p e r f o 

n a l i s e f t i m a g o i n t e n t i o n a i i s p r o d u d a , m q i ü 

a p p á r e n t o m n i a c o g n o f c i b i l i a i n t e n t i o n a l i t e r 

e x p r e f i a , & q u a f i d e p i d a . P r o b . e x i l l o S i p . 7 . 

u b i V e r b u m d i c i t u r fpeculum fine m acula tm-
je (i ¿ais Dei ] & e x i l l o a d H < ¿ b r . i .fplendorglo-
tic Dei, & figura fubftanti<e illius. I g i t u r in 

V e r b o a p p a r e t P a t e r i t a , u t q u i v i d e t V e r -

b u m , v i d e a t & P a t r e m ; í i m i l i t e r a p p a r e t Spi-

r i t u s S , a p p á r e n t q u e o m n i a c o g n o f c i b i l i a , 

q u o r u m D e u s e f t o m n i p o t e n s & i a p i e n t i f s i -

m u s a r t i f e x : u t e x A u g u f t i n o e x p l i c a r A n g é -

l i c o s h i c q . 2 7 . a . i . a d 3 . N o n i t a q u e V e r b u m 

e f t f o r m a , q u a P a t e r i n t e l l i g i t f í i c u t e f i g i e s 

n o n e f t f o r m a , q u a v i d e t o b . e d u m , q u i i l l a m 

c o n t e m p l a t u r . N e c i d e o p r x c i s e V e r b u m c l t 

t a l e , q u i a p r o p t e r c o n n e x i o n e m e f t m é d i u m 

quod, a d c o g n o f c e n d u m a l i a ; n a m i d e t i a m 

c o n v e n i t P a t r i , & S p i r i t u i S , q u i b u s n o n c o n -

v e n i r e í f e V e r b u m . C o n c l u d i t u r e f l e V e r b u m , 

q u i a r a t i o n e f u r e p r o p r i e t a t i s p e r f o n a l i s eft 

f p c c i a l i s í i m i l i t u d o e x p r e Ü a , & q u a f i d e p i d a 
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a b i n t e l l e d u d i v i n o i n t e l i g e n t e : i n q u a t a n -

q u a m i n i m a g i n e a p p á r e n t o m n i a 5 i t a u t v e -

r u m t i c , q u o d q u i v i d e t V e r b u m . , v i d e a t P a * 

t r e m , S p i r i t u m S , & o m n i a . 

5 6 O p p o n i s . f i l i u s i d e o e f t V e r b u m , 

q u i a e f t i n t e l l e d i o p r o d u c í a : e r g o i n e í f e 

V e r b i i n c l u d i t i n t e l l e d i o n e m : e r g o n o n e f t 

v e r b u m r a t i o n e í b l i u s p r o p r i e t a t i s p e r f o n a -

l i s . I t e r u m : V e r b u m d i v i n u m c o n c i p i e n d u m 

e f t , f e m o t i s i m p e r f e d i o n i b u s , a d i n f t a r v e r b i 

n o l t r i r n e n t a l i s ; f e d n o f t r u m v e r b u m m e n t a l e 

n o n e f t i n q u o c o g n o f c i m u s , f e d q u o c o g n o f -

c i m u s : e r g o . 

5 7 N e g ó a n t : r e j e d a e n i m m a n e t i n -

t e l í e c t i o n o t i o n a l i s ; i n t e l l e d i o a u t e m e f í e n -

t i a l i s c o m m u n i c a t u r S p i r i t u i S . p e r i p í i u s 

p r o d u d i o n e m ' : Se t a m e n S p i r i t u s S . n o n e í t 

V e r b u m . D i c e s : S p i r i t u i S . f o l ü m m a t e r i a l i -

t c r , n o n f o r m a l i t e r , & p r i m a r i o c o m m u n i c a -

t u r i n t e l l e d i o , ñ e q u e e n i m e j u s p r o c e f s i o e f t 

p e r i n t e l l e d u m . T r a n f e a t h o c 5 f e d q u i e t o : 

q u i d e í t i n p r o p r i e t a t e V e r b i , r a t i o n e c u j u s 

e j u s p r o c e f s i o d e b e a t e f f e p e r i n t e l l e c t u m , Se 

i p f r d e b e a t c o m m u n i c a r i f o r m a l i t e r , & p r i -

m a r i o i n t e l l e d i o ? I l l u d n i h i l e f t a l i u d , n i í i 

q u ó d e f t i m a g o i n t e n t i o n a l i s , i n q u a o m n i a 

a p p á r e n t : i n h a c i g i t u r p r o p r i e t a t e c o n c e p -

t u s V e r b i c o n í i f t i t . ^ \ d v e r t e : n o n n e g ó , q u ó d 

V e r b u m f i t i n t e l í e c t i o p r o d u c í a ; í i c u t d i c i t u r 

ír'fs ía~ 
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f a p i e n t i a g e n i t a : f e d n e g ó , q u ó d r a t i o V e r b i 

i n e o c o n í i f t a t , q u ó d í i t i n t e l l e d i o p r o d u d a , 

& f a p i e n t i a g e n i t a . A d a l t e r a m o b j e d . d i c : 

i m o c o n e i p i e n d u m e f t V e r b u m d i v i n u m a d 

i n f t a r n o f t r i v e r b i v o c a i i s ; u t e x B a í i l i o d i c -

t u m e f t n . 3 9 . C o n c . m a j . q u o a d a l i q u a , & 

q u o a d p r o d u d i o n e m p e r i n t e l l e d u m , & 

c o n c . m i n , n e g ó c o n f . M c n s c r e a t a p r o d u c i t 

v e r b u m e x i n d i g e n t i á i n t e l l i g e n d i } a c p r o i n d e 

p r o p r i o r i a d v e r b u m n o n i n t e l l i g i t . M e n s d i -

v i n a n o n e x i n d i g e n t i á i n t e l l i g e n d i , f e d q u i a 

f u m m e i n t e l l i g i t , p r o d u c i t V e r b u m e x l o e -

c u n d i t a t c ; & P a t e r e f t f u á f a p i e n t i a , n o n a u -

t e m f u u m V e r b u m . C o n f t a t d i f p a r i t a s i n t e r 

V e r b u m d i v i n u m , & v e r b u m n o f t r u m m e n t a -

l e . V i d e p l u r a c i r c a d o d r i n a m n o t a t i o n i s 

a p u d e r u d i t i f . P e t a v i u m h i c l i b . 6 . c . i . 

5 8 N o t a t i o 6 . S p i r i t u s S . f e c u n d ü m f u a m 

p r o p r i e t a t e m p e r f o n a l e m e f t a m o r , n o n q u a 

D e u s a m a t f o r m a l i t e r , f e d q u i e f t t e r m i n u s , 

& f r u d u s a m o r i s , q u o P a t e r , & F i l i u s f e m u -

t u o d i l i g u n t . E x p l i e a t i o n e p r o b ; amor mm 
pandas meum 5 illoferor , quocumqu: feror, Ei 
e x A u g u í t i n o a m o r a u t i n c l u d i t , a u t i n f e p a -

r a b i l i t e r c o n j u n d u m h a b e t p o n d u s a m a t o -

r i u m . N o s p r o d u c i m u s h o c p o n d u s , u t a m 

mus ; D e u s i f t u d p o n d u s p r o d u c i t , quinAmt, 
H o c i t a q u e p o n d u s a m a t o r i u m e i t a m o r p e r 

m o d u m t e i m i n i } & c l t a m o r i s f m c l u s > v o c a n 

tur-; 
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t u r q u e á D , A u g u f t i n o ineffabilis quedam Pa* 
tris, Filij que commmio. C o n f o n a t B e r n a r d u s 

fcrm.j.in P c n t e c o f t . d i c e n s Spiritum S.proce-
átre tanquam jirmifsimum vinculum Trinitatis> 
h o c c í l , i l l o p o n d e r e a m a t o r i o P a t e r , & F i -

j l i t i s t e n d u n t , u t n e x u m , v i n c u l u m , c o m m u -

! n i o n e r n , 8c u n i o n e m h a b e a n t i n S p i r i t u S , & 

c u m i p f o S p i r i t u S . 

5 9 L u c e m b i n e a c c i p i t p r o p o f i t i o i f t a 

f a t i s c l a r a e x P a t r i b u s , & d e q u a m a g n a d i f -

f e n í l o e f t I n t e r T h e o l o g o s , Pater,& Filius di-
llgunt fe, 0' creaturas Spiritu S: f i a d d a t u r h ? c 

e x p l i c a t i o , dilefíione, qua eft Spiritus S. n u l l a 

e f t d i f f i c u l t a s 5 f e d e o d e m m o d o d i c e t u r d i l i -

e e r e f e , 8c a l i a á f e d i l e d i o n e , q u a ; e f t P a t e r , 

« q u a ; F i l i u s e f t . A l i q u i d a l i u d e á p r o p o í i t i o -

n e i n n u i t u r , n e m p e q u o d P a t e r , 8c F i l i u s f e , 

& a l i a d i l i g u n t S p i r i t u S . t a n q u a m t e r m i n o , 

& p o n d e r e a m o r i s : h o c e f t , P a t e r , & F i l i u s 

d i l e d i o n e p r o d u c u n t S p i r i t u m S . c u m u n i o n e 

q u a d a m p r o d u c e n t i u m i n i p f o ; u t b e n e n o t a t 

S u a r i u s l i b . i i . c . 3 . n . i o . A d d o : P a t e r , & V e r -

b u m a m a n t fe,8c o m n i a i n S p i r i t u S . t a n q u a m 

i n t e r m i n o a m o r i s : u t q u e m a d m o d u m V e r -

b u m e x f u á p r o p r i e t a t e e f t i r n a g o , i n q u a 

o m n i a c o g n o f c i b i l i a c o g n o í c u n t u r , i t a S p i r i -

t u s S . e x f u á p r o p r i e t a t e e f t p o n d u s a m o r i s , i n 

q u o o m n i a a m a b i l i a a m a n t u r . 

60 D i c e s . I d e o S p i r i t u s S . c í l a m o r , 

F f ¿ d i -
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d i l e d i o , S í c h a r i t a s , q u i a e x f u á p r o p r i e t a t e 

p r o c e d i t p e r v o l u n t a t e m , & e x v i t u r e p r o c e f -

í i o n i s I p i l c o m m u n i c a t u r a m o r : e r g o f r u f t r a 

r e c u r r i r u r a d h o c , q u ó d í i t p o n d u s a m a t o -

r i u m , & c . S o l v í t u r h ? c o b j e d i o e x d i d i s ad 

f i m i l e m c i r c a p r o p r i e t a t e m V e r b i n . 5 7 . M a -

l e p r o b a t u r V e r b i p r o p r i e t a s e x h o c , q u ó d 

p e r i n t e l l e d u m , S í p e r i n t e l l e d i o n e m p r o c e -

d a t : p r o c e d u n t e n i m a b i n t e l l e d u , & i n t c l 

l e d i o n e f p e c i e s , S í h a b i t u s , S í h i s t e r r n i n i s 

r a t i o v e r b i m e n t a l i s n o n c o n v e n i t . M a l e í L 

m i l i t e r p r o b a t u r S p i r i t u s S . p r o p r i e t a s e x e o , 

q u ó d p e r v o l u n t a t e m , & e - x a m o r e p r o c e d i t ; 

& q u a z r i t u r , c u r p e r v o l u n t a t e m p r o c e d i t , 

i p í i q u e c o m m u n i c e t u r f o r m a l i t e r , & p r i m a , 

r i ó a m o r ? D i c i m u s : q u i a S p i r i t u s S . e x f u i 

p r o p r i e t a t e e f t p o n d u s a m a t o r i u m m o d o e x -

p l i c a t o . N o t a : f i c u t e x p a r t e p r i n c i p i j r e q u i -

r i t u r a d p r o d u d i o n e m V e r b i a d u s i ; ¡ i c i í e c -

t ú s , q u i f i t f a p i e n t i a 5 f i e a d p r o d u d i o n e m 

S p i r i t u s S . r e q u i r i t u r a d u s v o l u n t a t i s , q u i iit 

f o r m a l i s a m o r . I t e r u m : í i c u t a d m i í i m u s d i c -

t i o n e m e í l e a d u m i n t e l l e d u s , u t d i d u m e f t 

n . 4 1 , í i c a d m i t t i m u s S p i r a t i o n e m a d i v a m 

e í l e a d u m v o l u n t a t i s , q u a t e n u s a d v o l u n t a -

t e m p e r t i n e t n o n í b l u m a m a r e , í e d & p r o d u -

c e r e p o n d u s a m a t o r i u m . C o n f u l a t u r H e r r e r a 

c i t a r á q . j . á 1 1 . 1 1 5 . 

S E O 
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S E C T I O V . ; 

Ex quorum oh je él o rum cognitione Verbym di-
vinum, O" ex quorum amore Spiritus S. 

procedat ?. 
61 T A g n a h x c c í l : d i f f i c u l t a s : i n q u a l o -

y i q u i m u r d e c o g n i t i o n e , e x q u a p e r 

f e p r o c e d i t V e r b u m , f i v e q u a : e x p a r t e p r i n -

c i p i j r e q u i r i t u r a d e j u s p r o c e f s i o n e m . S c i e n -

t i a d i v i n a e f t d e i j s , q u x f o r m a l i t e r f u n t i n 

D e o ; c í t d e o b j c c t i s a d e x t r a , t i n n n e c e f l a r i ó 

c o g n i t i s , u t f u n t c r e a t u t a e p o f s i b i l e s , t u m 

c o g n i t i s c o n t i n g e n t e ! * , u t f u n t c r e a t u r a : e x i f -

t e n t e s , f i v e a b f o l u t é , f i v e c o n d i c i ó n a t e . Q u j -

r i t u r , a n V e r b u m e x t o t a D e i f e i e n t i a p e r f e 

p r o c e d a t , a n f o l u m p e r f e p r o c e d a t e x a l i q u a 

d e t e r m i n a t á , i r a u t a l i q u a a l i a d e t e r m i n a r a 

c o n c o m i t a n t e ! * , & m e r e i d e n t i c e f e h a b e a t £ 

S i c í l p r o c e d a t p e r f e f o l u m e x f e i e n t i a a b f o -

i u t o r u m , c o g n i t i o p e r f o n a l i t a t u m c o n c o m i -

t a n t e r , 5 : m e r e i d e n t i c e f e h a b e b i t ; q u a t e n u s 

i f t a fit v e r a p r o p o í i t i o , V e r b u m p r o c e d i t p e r : 

f e e x f e i e n t i a a b f o l u t o r u m , q u a s e f t r e a l i t e r 

f e i e n t i a p e r f o n a l i t a t u m . E o d e m d o c t r i n a : t e -

n o r e d i f e u r r e n d u m e f t d e a m o r e , e x q u o S p i -

r i t u s S . p r o c e d i t ; & í l a l i q u i d f p e c i a l e o c c u r -

r a t , u t a l i q u o d f i t d i f i f e r e n s , i d o p p o r t u n é n o -

tabitur. 
C o n c l u í i o i . V e r b u m d i v i n u m p r o -

F f 4 c e -
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^ r c d i r p e r f e F o r m a l i t e r e x c o g n i t i o n e d i v i n a s 

e i f e n t i ^ , & d i v i n a r u m P e r f o n a r u m ; & S p i r i - ; 

t u s S . e x f i m i i i a m o r e . E í t c o m m u n i s T h o m i f - j 

t a r u m , & J e f u i t a r u m c u m A n g é l i c o h i c q.34.1 

c u m E x i m i o l i b . 9 . C . 4 . & 5 . D i í f e n t i u n t ! 

S c o t i í t a c d o c e n t e s V e r b u m n o n p r o c e d e r c ex 

c o g n i t i o n e P e r f o n a r u m , f e d e x c o g n i t i o n c 

f o l i u s e f l e n t i a e ; & i p f o r u m a l i q u i d i c u n t p r o -

c c d e r e e x c o g n i t i o n e e í f e n t i á : p r o u t e x n a t a . : 

r a r e i d i í t i n d ? a b a t t r i b u t i s : a l i j a u t e m , p r o -

c e d e r é e x e f l e n t i f c o g n i t i o n c , p r o u t e í f e n t i á 

c o m p l e d i t u r o m n i a a b f o l u t a . D i í f e n t i u n t 

P u t e a n u s , & p a u c i a l i j d o c e n t e s p r o c e d e r c 

e x c o g n i t i o n e e í f e n t i x , & f o l i u s P e r f o n a s P a -

t r i s , u t t e f t a t u r I l l u í t r i f . G o d o y , & A r r a b a l : 

d i f p . i 2 4 . C . 3 . D i í f e n t i u n t d e n i q u e T u r r i a n u s , 

A ' a r c ó n , & n o n p a u c i d o c e n t e s V e r b u m n r o -

c e d e r e e x c o g n i t i o n c e í l e n t i á ; , P a t r i s , & V e r -

b i , n o n a u t e m S p i r i t u s S ; q u a m f e n t e n t i a m 

t e n e t A c u t i f . V á z q u e z h i c d i f p . 1 4 2 . c - 4 , 

¿ 3 P r o b . c o n c l u f t o . V e r b u m p e r f e p r o -

c e d i t e x c o g n i t i o n e c o m p r e h e n l l v a d i v i n a 

e í l e n t i á ; ; a l i t e r n o n p r o c e d e r e t e x c o g n i t i o n c 

p e r f e d i f s i m á . S e d c o g n i t i o c o m p r e h e n í i v a 

d i v i n a : e í l e n t i ? e í t c o g n i t i o e f l e n t i x , p r o u t 

c o m p l e d i t u r o m n i a a b f o l u t a n e c e í i a r i a 5 & 

i n f u p e r e f t c o g n i t i o d i v i n a r u m P e r f o n a r u m : 

e r g o V e r b u m p e r f e p r o c e d i t e x c o g n i t i o n c 

iüving eífentiá prout c o m p l e d c n t i s o m n i a 
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a b f o l u t a n c c e f f a r i a , & e x c o g n i t i o n e d i v i n a -

r u m P e r f o n a r u m . C o n f t a t m a j . e x t e r m i n i s , & 

e x p r o b . a d j u n d á 5 & p o t e f t u r g e r i f i e : V e r -

b u m e x c o g n i t i o n e p r o c e d i t : e r g o V e r b u m 

i n f i n i t u m , & p e r f e d i f s i m u m , u t e f t V e r b u m 

d i v i n u m , p r o c e d e r e d e b e t e x p e r f e d i f s i m a , 

^ i n f i n i t a c o g n i t i o n c . M i n . q u o a d i . p a r t e m 

c o n f t a t ; ñ e q u e e n i m e f t c o m p r e h e n í i o o b j e c -

t i , f i n o n c o g n o f c u n t u r o m n i a , q u ^ r e a l i t e r , 

& v i r t u a l i t e r f u n t i p f u m o b j e d u m ; u t r e a l i -

t e r , & v i r t u a l i t e r f u n t i d e m e í f e n t i á , & o m -

n i a a b f o l u t a n e c e í i a r i a . Q u o a d 2 . p a r t e m 

p r o b . c a d e m m i n : n a m P e r f o n a : d i v i n ^ , f e u d i -

v i n a : p e r f o n a l i t a t e s f u n t a l i q u i d D e i : í u n t 

e n i m f u b f i f t e n t i a : d i v i n a e í f e n t i á : , & h u j u s 

f u b f t a n t i a l e c o m p l e m e n t u m ; a t q u i c o m p r e -

h e n í i o d e b e t a t t i n g e r e q u i d q u i d e f t o b j e d i : 

a l i t e r a l i q u i d o b j e d i e r i t e x t r a c o g n i t i o n e m , 

& h ? c n o n e r i t a d x q u a t a ; h o c a u t e m c o m -

p r c h e n í i v e c o g n i t i o n i r e p u g n a t : e r g o . C o n f : 

c o g n i t i o d i v i n a e f t i n f i n i t a p r o u t t e r m i n a t a 

a d P e r f o n a s , f i c u t e f t i n f i n i t a p r o u t t e r m i n a t a 

a d e í f e n t i a m . S e d e x i n f i n i t a t e c o g n i t i o n i s 

p r o u t t e r m i n á i s a d e í f e n t i a m d e b e t p r o c e -

d e r é V e r b u m : e r g o . M a j . p r o b a t a e f t h a c d i í p . 

( . 2 X 4 . 

6 4 C o n c l u f i o 2 . V e r b u m d i v i n u m p e r 

f e f o r m a l i t e r p r o c e d i t e x c o g n i t i o n e c r c a t u -

r a r u m p o f s i b i l i u m ? ty e x f i n u l i a m o r e p e r f e 

f o r * 
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f o r m a l i t e r p r o c e d i t S p i r i t u s S . E f t e t i a m c o m -

m u n i s f e n t e n t i a T h o m i f t a r u m , & N o f t r a t u m , 

c u i c o n t r a d i c u n t S c o t i í l c c , & n o n p a u c i Jer 

f u i t a : c u m V á z q u e z n u p e r c í t . D i x i S p i r i t u m 

S . p r o c e c i e r e e x a m o i e f i m i l i c r e a t u r a r u m í 

p o f s i b i l i u m : i n q u o f u p p o n o D e u m a m a r e , & : 

q u i d e m n e c e f l a r i ó c r e a t u r a s p o f s i b i l e s . Q u s s ! j 

l i l a s n e m p e , q u a e n u l l a m a l i t i á m o r a i i a f f i - ¡ 

c i u n t u r ; n a m p e c c a t u m p o l s i b i l e D e u s n c q se! 

a r n a t , n e c a m a r e p o t e f t , u t d o c u i h o c t r a c l 

d i f p . 2 . C . I - f . 2 . 

6 5 P r o b , c o n e l t i l i o . V e r b u m p r o c e d i t 

u t a r s e x D . A u g u f t i n o l i b , 6 . d e T r i n i t . e a p . i o : 

e r g o p r o c e d i t u t r e p r ? f e n t a t i v u m c r e a t u r a -

r u m p o f s i b i l i u m , q u ? a r t e f a d i b i l i a f u n t : er-

g o p e r f e f o r m a l i t e r p r o c e d i t e x c o g n i t i o n e 

c r e a t u r a r u m p o f s i b i l i u m . C o n f . 1 : V e r b u m 

p r o c e d i t e x c o g n i t i o n e c o m p r e h e n í i v á d i v i -

n a : e f l e n t i a : ; f e d h ? c c o g n i t i o e f t c r e a t u r a r u m 

p o f s i b i l i u m : i f t a : e n i m f u n t t e r m i n i d i v i n ? 

O m r i p o t e n t i ? , u t e f t v i r t u s p r o d u c t i v a , & 

p a r i t e r d i v i n a : e l f e n t i x , u t e f t c o m m u n i c a t i - , 

v a a d e x t r a f u á : b o n i t a t i s : e r g o . 2 : V e r b u m 

e f t f i m p l i c i t e r i n f i n i t u m i n r a t i o n e e x p r e f s i -

v i : e r g o d e b e t e x p r i m e r e o m n i a , q u a : i n d e -

f e d i b i l i t e r e x p r i m u n t u r p e r d i v i n a m f c i e n -

t i a m -5 a t q u i p e r h a n c i n d e f e d i b i l i t e r e x p r i -

m u n t i i L p o f s i b i l i a : e r g o . 

6 6 ' C o n c l u f i o 3 . V e r b u m n o n p r o c e d i t 

peí 
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per f e f o r m a l i t e r e x c o g n i t i o n e c r e a t u r a r u m 

c x i l l e n t i u m f i v e a b f o l u t é , f i v e c o n d i t i o n a t e ; 

& S p i r i t u s S . n o n p r o c e d i t p e r f e f o r m a l i t e r 

e x c o n f i m i l i a m o r e . I t a c o m m u n i f s i m e T h e o -

l o g i ; f e d o p p o f n u m t e n e n r n o n p a u c i , & g r a -

v e s , q u o s i n t e r V a l e n t i a , & M o n t o y a , q u i b u s 

f u b í c r i b u n t H e r r e r a q . i 3 . f e d . 2 , & a l i j . 

6 7 P r o b . c o n c l u í i o . V e r b u m p e r f e , & 

f o r m a l i t e r q u a í i p e n d e r a b e o , a q u o p e r f e , 

& f o r m a l i t e r p r o c e d i t ; f e d n o n p e n d e t p e r f e 

f o r m a l i t e r a c o g n i t i o n e c r e a t u r a r u m e x i f t e n -

t i a m : e r g o V e r b u m p e r f e , & f o r m a l i t e r n o n 

p r o c e d í t ^ e x c o g n i t i o n e c r e a t u r a r u m e x i l i e n -

f m m . P r o b . m i n : V e r b u m e f t i n f i n i t e n e c e d a -

r i i i m ; f e d q u o d e f t i n f i n i t e n e c e f i a r i u m , n o n 

p e n d e t p e r f e a b e o , q u o d e f t c o n t i g e n s , & 

d c f e c t i b i l e , c o g n i t i o a u t e m c r e a t u r a r u m 

c x i l l e n t i u m e f t í i m p l i c i t e r c o n t i n g e n s , & . d e -

f e f t i b i l i s : e r g o . U r g , p r a o c c u p a n d o r e f p o n -
í i o n e m : n a m f i d i f t i n g u a s d u a s par t ía les r a -

d o n e s V e r b i , q u a r u m a l t e r a í i t V e r b u m n e -

c e í f a r i o r u m , a l t e r a í i t V e r b u m c o n t i r . g e n -

t i u m ; c o n t r a e f t : V e r b u m c o n t i n g e n t i u m a u t 

p r o d u c i t u r p r o d u d i o n e v i r t u a l i t e r d i f t i n d a 

á p r o d u d i o n e , q u a p r o d u c i t u r V e r b u m n e -

c e í f a r i o r u m , a u t n o n ? H o c n o n p o t e f t d i c i ; 

n a m i n D e o o m n i a n e c e í i a r i a f u n t p r i o r a l i -

b e r i s , & c o n t i n g e n t i b u s $ p r o d u d i o a u t e m 

V e r b i n c c e í l a r i o r u m e f t n e c e í i a r i a : a c p r o i n -

d e 

^ K ' P 



t l e d c b e t e í f e p r o p r i o r i a d p r o d u d i o n e m 

i V e r b i c o n t i n g e n t i u m , q u ? e f t e x a d i b u s l i b e * 

r i s , & c o n t i n g e n t i b u s . I l l u d p r i u s r e j i c i t u r . 

n a m . h u i c p r o d u f t i o n i V e r b i c o n t i n g e n t i u m 

u t v i r t u a l i t e r d i f t i n d ? á p r o d u d i o n e V e r b i 

n e c e í l a r i o r u m a l i q u o d e f l e p r o d u d u m c o r -

r e f p o n d e t : i m p l i c a t e n i m p r o d u d i o , c u i p r o -

d u d u m n o n c o r r e f p o n d e a t ; f e d i l l i p r o d u c « 

t i o n i n u l l u m e f l e p r o d u d u m " c o r r e í ' p o n d e r e t : 

e r g o e a p r o d u d i o i m p l i c a r . M i n . p r o b : n o n 

c o r r e f p o n d e t V e r b u m n e c e í l a r i o r u m ; n a m 

j a m f u p p o n i t u r p r o d u d u m : n o n V e r b u m 

c o n t i n g e n t i u m * n a m h o c e í f e t c o n t i n g e n s , & 

d e f e d i b i l e , u t e f t e v i d e n s . E x S c r i p t u r á a u -

t e m , & F a t r i b u s n o n a g n o í c i m u s V e r b u m d i -

v i n u m c o n t i n g e n s , f e d n e c e f l a r i u m , n o n d e -

f e d i b i l e , f e d i n d e f e d i b i l e , n o n p e r a c c i d e n s , 

& e x f u p p o f i t i o n e c c t e r n u m , f e d « t e r n u m p e r 

f e , & a b f o l u t é : e r g o & c . 

S E C T I O V I . 

Argumenta contra primam conclujlonem 
folvuniur. 

6 8 \ R g . i : V e r b u m p e r f e p r o c e d i t e x 

c o g n i t i o n e f o l i u s o b j e c t i p r i m a r i j 

d i v i n a ; f e i e n t i a : 5 f e d f o l a e í f e n t i a , f i v e i n a l i -

q u o d e t e r m i n a t o p r a e d i c a t o , f i v e i n c o m p l e -

x o o m n i u m a b f o l u t o r u m c o n f i f t a t ' , e f t o b j e e -

íttm p i i m a r i u m f e i e n t i a : D e i : e r g o . M a j . p r o b : -
quia c o g n i t i o o b j e c t i primarij i n t r a n f i t i v c 
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a d a l i a o b j e c t a e f t f i m p l i c i t e r i n f i n i t a , & e f t 

¡ c o m p r e h e n f i v a i n t e n f i v é 5 a l i u d n o n r e q u i r i ó 

j t u r , u t fit c o g n i t i o , e x q u a V e r b u m p e r f e 

p r o c e d i t : e r g o . P » i o r p a r s m a j . p r o b : u t a l i -

q u o d fit fimpliciter i n f i n i t u m i n a i i q u o g e n e -

re , f a t i s e f t , q u o d o m n e s p e r f e c t i o n e s c o n t i -

n c a t i n t a l i g e n e r e , a l i a s f o r m a l i t e r , a l i a s e m i -

n e n t e r ; c u m q u e o b j e c t u m p r i m a r i u m d i v i n a s 

i ü e n t i f c o n t i n e a t f o r m a l i t e r p e r f e c t i o n e s d i -

vinac e í l e n t i e , & e m i n e n t e r c o n t i n e a t R e í a - » 

t i o n e s d i v i n a s , i n d e e f t , q u o d c o g n i t i o e f f e n -

t i x f i t fimpliciter i n f i n i t a i n g e n e r e c o g n i t i o -

n i s . P o f t e r i o r p a r s e j u f d e m m a j . p r o b : n a m 

c o i i i p r e h e n í i o i n t e n í i v a e f t c o g n i t i o a d ^ q u a s 

t o t a m e í f e n t i a m , & q u i d d i t a t e m r e i * f e d t a i i s 

a d x q u a t i o e f t i n c o g n i t i o n e d i v i n a ; e í f e n t i a ; : 

c r £ o . 

L 6 9 N e g ó m a j : p r o c e d i t e n i m V e r b u m 

p e r f e e x c o g n i t i o n e p o f s i b i l i u m c r e a t u r a -

r u m , q u e n o n f u n t o b j e c t u m p r i m a r i u m d i v i -

na í c i e n t i e . S i a b h a c c o g n i t i o n e p o f s i b i l i u m 

p r ? f c i n d a s , d i f t i n g u a m m a j : i l l a m c o n c . d e 

o b j e c t o p r i m a r i o r e a l i t e r f u m p t o , & u t e f t i n 

f e ; & i l l a m n e g . d e o b j e c t o p r i m a r i o f o r m a l i -

t e r , & p r a e c i f i v e a c c e p t o . E x d i c t i s i n i . d i f p , 

c i . c o n f t a t o b j e c t u m p r i m a r i u m d i v i n f f e i e n ^ 

tke e í f e D e u m U n u m , & T r i n u m j T r i n i t a s e f t 

e x t r a e í f e n t i a m D e i t ü m p h y f i c e , t ü m m e t a -

p h y f i c e a c c e p t a m ; f e d t a m e d e F i d e e f t e í f e n -



4 6 2 D L S P . 2 

t i a m D e l e í f e r e a l i t e r t r e s d i v i n a s P e r f o n a s , 

I r a q u e t o t u s D e u s , f e c u n d ü m q u o d r e a l i t e r 

i n f e e í t T r i n u s , & U n u s , e i t d i v i n ? í e i e n t i ? 

p r i m a r i u m o b j e d u m . I n h o c o b j e d o praií-

c i n d i m u s f o r m a l i t a t e s ; & q u a : o m n i u r n íit 

f o r m a l i t e r e x c e l l e n t i l s i m i , & n o b i l i f s i m a , ip-

f a e í t f o r m a l i t e r , & p n c c i i i v e p r i m a r i u m ob-

j e d u m d i v i n a : e í f e n t i á : . H x c p r o c e d u n t cora-

p a r a t i o n e f a d á f o r m a l i t a t i s a d f o r m a l i t a t c i n ; 

f e d q u o n i a m n u l l a e í t o b j e d u m m e l i u s , q u o i 

c o g i t a r i p o t e f t , r e a p f e o b j e d u m p r i m a r i u n i 

d i v i n a : f c i e n t i v e e í t D e u s f e c u n d ü m a b f o l u t a 

n e c e í i a r i a , & R e l a t i o n e s . C o n í t a t d o d r i n a m 

n o í t t i s p r i n c i p i j s d e e f í e n t i á m e t a p h y í i c , 

D e i , & d e d i v i n i s R e l a t i o n i b u s . 

7 0 A d p r o b . m a j . n e g ó u t r a m q u e maj, 

p a r t e m . A d p r o b . 1 . d i c f a t i s e í l e a d i n f i n i t a -

t c m í i m p l i c i t e r i n u n o g e n e r e , q u ó d cont i -

n e a t e m i n e n t e r a l i a s , & f o r m a l i t e r a l i a s per-

f e d i o n e s d e t a l i g e n e r e . F o r m a l i t e r q u i d e m 

p e r f e d i o n e s p u r a s , e m i n e n t e r p e r f e d i o n e s 

m i x t a s i m p e r f e d i o n e . S i c v i t a D e i e í t í i m p l i -

c i t e r i n f i n i t a , q u a m v i s f o l ü u i e m i n e n t e r con-

t i n e a t v i t a s v e g e t a t i v a m , & í e n f i t i v a m ; i ic 

i n t e l l e d u s d i v i n u s e í t í i m p l i c i t e r i n f i n i t u s , 

q u a m v i s f o l ü m e m i n e n t e r c o n t i n e a t v i m d i í -

c u r r e n d i ; & f i e D e u s e í t í i m p l i c i t e r i n f i n i t o s 

1 1 1 o m n i g e n e r e e n t i s , q u a m v i s f o l ü m e m i n e n -

t e r c o n t i n e a t p e r f e d i o n e s creaturarum no: 
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fimplíces.At c o g n i t i o d i v i n a r u m P e r f o n a r u m 

e i t p e r f e d i o p u r a , & fimpliciter í i m p l e x : q u a -

p r o p t e r u t c o g n i t i o d i v i n a í i t i l m p l i c i t e r i n -

f i n i t a i n « e n e r e c o u n i t i o n i s , d e b e t e l l e f o r -O O K \ -
m a l i t e r c o g n i t i o P e r f o n a r u m . A d 2 . p a r t í s 

prob. d i c . c o g n i t i o n e m a d x q u a t a m u n i u s f o r -

m a l i r a t i s e í l e f o r m a l i t e r i n a d x q u a t a m o l f i e e -

t i c o g n i t i o n e m ; a c p r o i n d e c o g n i t i o e f f e n t i a : , 

& q u i d d i t a t i s d i v i n ? , u t f i t a d x q u a t a , & 

c o m p r e h e n f i v a , d e b e t e x p r í m e t e P e r f o n a s 

d i v i n a s ; n a m i l l a e f f e n t i a , q u i d d i t a s e f t r e a -

l i t e r t r i n a P e r f o n a . 

7 1 A r g . 2 . I n p r i o r i á q u o p r o d u d i o n i s 

V e r b i n e c i l l i u s , n e c S p i r i t u s S . c o g n i t i o p r o -

c e d i t : e r g o V e r b u m n o n p r o c e d i t p e r f e e x 

c o g n i t i o n e i p í i u s , & S p i r i t u s S 5 f e d a d f u m -

m u m e x c o g n i t i o n e e í f e n t i x , & P e r f o n x P a -

t r i s . A n t . p r o b : i n i l l o p r i o r i c o g n i t i o e a r u m 

P e r f o n a r u m n o n p o t e f t e í f e i n t u i t i v a : n a m i n -

t u i d o e í l o b j e d i e x i f t e n t i s , & i n i l l o p r i o r i d 

quo n o n e x i l r u n t V e r b u m , & S p i r i t u s S . R u r -

f u s : n e c p o t e f t e í l e a b f t r a d i v a e o f e n f u , q u o 

n o s a b f t r a C t i v e c o g n o f c i m u s D e u m n o n p r o u t 

i n f e e f t ; a u t e o f e n f u , q u o D e u s a b f t r a d i v e 

c o g n o f c i t c r e a t u r a s p u r é p o f s i b i l e s . E r g o i n 

e o p r i o r i d q u o n o n p r o c e d i t c o g n i t i o & c . 

7 2 N e g ó a n t : . A d p r o b . d e v e n i e n d u m 

n o n e f t a d 2 . p a r t e m : ñ e q u e e n i m p o f s i b i l i s i n 

U c o e f t c o g n i t i o d i v i n e P e r f o n x a h t e r a c i n 

" V ' l e 
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f e e f t , ñ e q u e d l v i n ? P e r f o n a u t p o f s i b i l i s , a u t 

f u t u r a . N e g ó i . p a r t e m p r o b ; & d i c o c o g n i -

t i o n e m P e r f o n a r u m p r o c e d e n t i u m e l l e i n t u i -

t i v a m . Q u o d d i c i t u r c o n t r a , n o n u r g e t : n a m 

e t í i P a t e r n o n c o g n o f c a t , q u o d a l i a s P e r f o n x 

e x i f t a n t i n i l l o p r i o r i ¿ q u o o r i g i n i s , c o g n o f -

c i t t a m e n i n i l l o p r i o r i a q u o p e r f e d i f s i m e , & 

c l a r i f s i m e l i l a s e x i f t e t i t c s i n p o f t e r i o r i a a m , | 

& f i b i c o e x i f t e n t e s i n o m n i d u r a t i o n e r e a l i , 

H o c l u f ñ c i t , u t a l i a - . P e r f o n x c o g n o f c a n t u r i n -

t u i t i v é . M u l t a h i c o c c u r r u n t , q u ? p a r i u n t 

q u ^ f t i o n e s d e v o c e . P i r m u m fitprioritatemi 

q u o , & p o f t e r i o r i t a t e m a q u o o r i g i n i s i n d i v i -

n i s p r o p r i í s i m e , & ftride c o n f i f t e r e i n p r i n -

c i p i o q u o p r o d u d o , & p r o d u d i o n e a d u a l i 

a d i v á , & i n t e r m i n o q u o p r o d u d o , & p r o c e f -

i i o n e a d u a l i p a f s i v a . A d d i t u r : i n t a n t u m p r o -

c e d i t i n p r i o r i a q u o c o g n i t i o e f f e n t i f , & P e r -

f o n a r u m , i n q u a n t u m i n i l l o p r i o r i p r i n c i -

p i u m quod d e b e : h a b e r e i l l a m c o g n i t i o n e m : 

ñ e q u e e n i m p o t e f t l o q u i , & d i c e r e n i f i q u s 

p r a i n t e l i i g a t . 

7 3 I n f t a s . S e q u i t u r V e r b u m e í f e p r i u s 

f e i p f o , & S p i r i t u m S . e í f e p r i o r e m V e r b o ; 

q u o d a b f u r d u m e f t . C o n f . p r o b : n a m c o g n i -

t i o V e r b i , & S p i r i t u s S . e f t i n p r i o r i d quo ú j 

p r o d u d i o n e m V e r b i ; h ^ c a u t e m c o g n i t i o p r j -

f u p p o n e r e d e b e t t ü m V e r b u m , t ü m S p i r i t u m 

S: fe ib ih e n i m JcienUü prius ejfe videtur• j u x t a 
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Philofophum : ergo. Tentant aliqui folut io-
nemper recur fumad muruam prioritatem,&: 
poiierioritatem 5 non bene : quoties nimiruni 
prioritas , & pofteriori tas debeat eíle inter 
exiltens, & exiftens , prout talia. Et in h o c 
genere funt cognitio, ex qua Verbum proce-
dit, ipfum Verbum Spiritus S. Q u o enim 
pacto aliquid intelligatur exiftens pro pr ior i 
adid , quod intelligi debet pr^exif tens, u t 
ipfum exiftat ? 

74 Negó fequelam inft : nam. cognitio 
intuitiva non requ i r i t , quod in íigno in quo 
priori fecundum origwem pradupponatur ob-
jetlum exiftens j fatis enim eft, quod in íigno 
foficriori i ^ c o b j e d t i m illi cognitioni per-
fe&ifsime coexiftat. Vifio ex ratione vifionis 
nonpctit exiftere in íigno p r io r i , in quo o b -
jeftum e f t , fed quod objectum fibi coexiftat 
in íigno po f t e r i o r i , in quo ipfa eft . Patet in 
viíione corporea. Ergo pariter non petit ex 
conceptu vif ionis , quod object um exiftat in 
íigno priori, in quo ipfa fit, íed fuff ici t ,quód 
ipfa coexiftat objecto in figno po f t e r io r i , in 
quo ipfum objectum eft . Hinc a d p r o b . f c -

I quelx negat? conc. maj , neg inda eft min. Ad 
hujus prob.adjunctam dicendum: feibile pr$-
fupponitur ad fcientiam , qux á fcibili t an -
quam ab o b j e d o motivo determinanda efts 
non autem fe ib i le , quod eft, o b j e d u m puré 

P g ter< 

I 
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teni fmat ivum,pr$fupponidebet cid feientiam 
abunde determinatam.Cognit io comprehen-
íiva Verbi, & Spiritus S.aliunde deternamati 
e í l , nempe ab infinita vi cognoícitivá divini 
in te l l edus ; & illa; divin? Pe tí o na: funt objee-
tum puré terminativum illius compreheniio-
nis. Conf.íbíutio : ñeque enimfacile negabi-
tur pofsibilis cognitio intuitiva , qux efficiat 
f u u m o b j e d u m cognofcendo , & clare afrir-
mando illud exijlere ; hxc non prxfupponeret 
f u u m o b j e d u m exiftens: ergo. Accedit:forim 
confecrativa Euchariíl ix fignificando , & 
enunciando caufat prxfent iam Chri í l i in eo-
dem ipíifsimo iní lant i , in quo complete pro-
lata e í l ; & ideo in to to r igore forma elide 
prxfent i vera. Sed ad hoc non requiritur, 
quód in eo inílanti p rxfupponatur prxfentia 
C h r i í l i , fed fu f í i c i t , quód ponatur in íigno 
poíieriori illius inílantis 5 aliter forma coníe-
crat ionisnon eífet caufativa,& pradica: ergo 
fimiliter de cognitione intuitiva ex prxcifo 
conceptu intuitionis di feurrendum eíl. Sol 
inílando adhuc 

75* Arg.3. Verbum proccdens ex cog-
nitione fui ipíitis , & Spiritus S. haberetpio 
principio mediato fe i p f u m , & Spiritum S, 
Rat io : quia ex objeclo, O- potentid paritur m-
titia, u t f e r t proloquium; fed Verbum, &Spi- j 
r i tum S.eífe principium Yc;J?j, ¿iceniinn non 
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eft: e rgo .Conf . i : intelligi non poteft in prio-
ri a quo originis cognitio Verbi , quin intelli-
gatur ipfius Verbi cognofcibiiitas 5 idem de 
Spiritu S. Atqui cognofcibiiitas Verbi eft 
ejus exiftentiá : ergo in illo priori originis in-
telligitur Verbi exiftentiá; quod eft clara im-
plicado. 2: omnia abfoluta funt priora rela-
tivis, ut eft commune Theologorum eífatum: 
ergo pro priori ad cognitionem relat ivorum 
eftabfolutorum cognitio: e rgo per hanc pr$-
fupponitur p r o d u d u m V e r b u m : ergo non 
producitur per cognitionem ipfius, & Spiri-
tus S. 

76 N e g ó m a j , cujus prob.non urget . 
Illud proloquium accipitur de cognitione de-
terminandá per ob jec tum, aut per í'peciem 
fui, aut per fe ipfum 5 cumque cognitio com-
prehenfiva Dei , qttf non poteft non elle com-
prehenfiva Verbi , & Spiritus S, non de te r -
minetur ab his divinis Perfonis , fed ab infi-
nita vi divini intel ledus , qui eft ipfa fpecies 
intelligi bilis, ut docet Aneelicus i .p . q.14. a. 
2, inde eft , quod non oriatur ab ijs divinis 
Perfonis cognitio, qua Verbum procedit . 

77 Ad i .conf.ncgo abfoluté maj: cog-
nofcibiiitas enim fequitur ad eíle ; cumque: 
Perfona; divin? procedentes non íint in íigno 
priori originis , hinc e f t , quod nec íit in illo 
priori cognofcibiiitas ipfarum, Ñeque aliud 

<jg 2¡ rt> 
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r equ i r i t u r , u t in iiio priori cognofcantur , & 
ex ipfarum cognitionc procedat Verbum; 
nam quód pro íigno pofteriori originis íit ip-
farum cognofcibilitas,íicut & quód in eo fig-
no exiftant, fufficit , u t cognofcantur , &vi-
deantur in íigno priori. Quod fi contentus íis 
priori tate in fubfiftcndi confequentiá , non 
renuam, quód in íigno a quo eft cognitio,imo 
in priori ad ipfam íit Perfonarum cognofci-
biíitas : bene enim v a l e t , tognofeitur : ergncjl 
cognofcibile, non e contrario. Sed in eodem 
Jfenlu admití es priori tatem cognofcibilitatis 
ad exiftentiam Perfonarum : valet fiquidem, 
txiflit: ergo eji cognofcibile, non au tem vice 
versa. 

78 Ad 2.conf. Si pro priori ad relativa 
íi int abfoluta, ergo pro priori ad Verbum eft 
cognit io ipíius , & Spiritus S: ac proinde ex 
hac cognitione Verbum procedit . Ratio fe-
quelf : nam cum in Deo nulla fit cognitio,quj 
non fit abfoluta, & communis,fequitur,quód 
cognit io Perfonarum fit pro priori ad pro-
du&ionem Verbi. Admit to prioritatem radi-
fcis metaphyí icx ,qua abfoluta prasintelligun-
tu r ad relativa , ¿C etiam prioritatem in fub-
iiftendi confequentiá relative ad Angulos 
Perfonas. Valet fiquidem , ejl Pater: ergo ejl 
J^eus, non e contrario. Hinc admiífo ant, fu!> 
data explicatioac dift..¡..CQí;£; ergo pro priori 
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formaliter, & penes noftros Conceptus efi; 
cognitio afefolutorum ad cognit ionem relati-
vorum, conc; al i ter ,negó hanc, & f u b d u d a m 
z.conf.Ufque dum intelligatur cognit io rela-
tivorum, non intelligitur cognit io fimpliciter 
infinite p e r f e d a , & P e i comprehenfiva , ex 
qua oer fe Verbum infinitum , & exprimen* 
quidquid mens divina comprehendi t , p roce -
dit. Prxtereá : i f t iufmodi cognit io , qu ippc 
quxcft quid abfolu tum, debet pr&cedere r e -
lativum V e r b i , ut no ta tum e i t : e rgo ex ipsa 
per fe procedit Verbum. 

79 Arg.4. Saltera ex cognit ione Spiri-
tus S. Verbum non procedi t per íe : e rgo n o n 
procedit per fe ex cognitione divinas ef ien-
tia¡,& divinarum Perfonarum. Prob .an t rquód 
in priori originis praecedat in Pa t re v i r tus 
fpirativa, non e f t , quod per fe proceda t , f ed 
quod prxcedat per accidens. Sed ex illa prae-
cedentiá per fe vir tut is fpirativa; p robare tu r 
máxime , quod Verbum procedat per fe e x 
cognitione Spiritus S: ergo. Prob . ma j : n a m 
Verbum procedit per in t e l l edum , non pe r 
voluntatem : e rgo per accidens e í l , quod ex; 
parre Patris prarcedat virtus fpirat iva. Conf ; 
Verbum eft pro priori originis ad Spir i tum 
S: ergo per fe non pendet ab Spiritu S , a t q u e 
adeo ñeque ab hujus cognit ione. Hinc f i t , 
quod fi per impofsibile non eílet Spiritus S, 

<3g 5 
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adhuc Verbum procederet a Pat re : ergo , 
&c. 

So Negó ant; & ad prob.poííem omit-
tere m a j , & negare min: ñeque enim memi-
nimus fpirationis activa: ad probandum nof-
t rum intentum de cognitionc divinarum Per-
fonarum per fe rcquiíTtá ad procefsionem 
Verbi . Sed quoniam ejufmodi virtus reperi-j 
tu r formaliter in Deo , & adaequate identifi-
catur cum Patre > & Verbo , & h o c procedit 
per fe ex cognitione omnium , qua: funt for-1 

maliter in Deo, negó maj. Verbum procedit 
ex comprehenfione Patris, & Filij, ut conce-
dun t V ázquez , Alarcón , & alij , quorum eft 
argumentum; comprehenfio autem Patris, & 
Filij dicit cognitionem fpirationis activa:,qux 
cum ipfis realiter identificatur , & qua: prout 
in Patre eít in priori originis ad Verbum: er-
go non per accidcns , fed per fe prxccdit vir-
tus fpirativa ad procefsionem Verbi . Rurfus: 
ideo Verbum procedit ex cognitione abfolu-
to rum , quia Pater intclligendo communicat 
.Verbo omnia abfoluta , ut & ipfi concedunt; 
fed etiam Pater intelligendo communicat 
Verbo vir tutem fpirativam : ergo etiam pro-
cedit Verbum ex cognitione hujufmodi vir-
tut is . Demum : tám eílentiale eít naturf divi-
iif communicabilitas Spiritui S , quameom-
municabiiitas f i l io ; fed neutra comprehená 

por 
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poteft , quin cognofcantur Perfona; , quibus 
natura eft communicabilis: ergo ficut Ver -
bum procedit ex cognitione communicabili-
tatis natura; Filio, fie ex cognitione commu- . 
nicabilitatis ejufdem natura; Spiritui S; qua; 
cognitiones nequeunt non eífe ipfarum Per-
fonarum. 

81 Ad prob. min. negara;. Q u ó d Ver -
bum procedat per in te l ledum, Se non per vo-
luntatem, non obeft, quominus procedat per 
cognitionem voluntatis : ergo ñeque obef t , 
quod procedat per intellectum , u t procedat 
ex cognitione virtutis fpirativa;. Concef. i t a -
que ant, negó conf, & d c t c g o aequivocatio-
nem. Aliud e f t , quód virtus fpirativa , u t eft 
adtcrminum , praecedat puré identice , Se in 
hoc fenfu per accidens ; aliud c í t , quod non 
prxccdat per fe , tüm ut objectum cognitionis, 
tüm ut quid communicabile. i . eft verum; 2. 
eftfalfum, ut conftat exemplo voluntatis . 

82 Ad conf.conc.ant,negó conf.de de -
pendentia lata, Se impropria; Se negó fubijla-
tamconf. Aliter Verbum dependet ab Spiri-
tuS,aliter ab hujus cognitione. Ab Spiritu S. 
pendet á pofteriori fecundum originem\ab h u -
jus autem cognitione pendet á p r i o r i : quod 
diferimen fatis conftat ex dictis. Ad id, quod 
additur, quxro: an in illa hypothef i impofsi-

: biliprocederet Verbum ex cognitione corn-
e a pre-
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prehenfivá Dei? Si neges ,negabo, quód inca 
f iypotheí i Verbum proccderet á Patre. Si ai-
firmes, fubfumam: fed in hac hypothefi peí-
íibili,& fumme neceíiaria, quod Spiritus S.efa 
procedit Verbum ex cognitione Spiritus S; 
quia aíiter non procederet ex cognitionc 
compreheníivá Dei. Si recurras ad noílras 

f jraccifiones, reje&á illa hypothef i impofsE 
i, & dicas,quód non intellé&o Spiritu S, ad« 

h u c poffumus intelligere Verbum procediera 
á Pat re ; dicam poífe hoc intelligi de Verbo 
inadxquate fumpto , & de procefsione inad?. 
q u a t á , non de Verbo adxquato , & de ads< 
qua tá procefsione. 

83 Arg. 5. Si Verbum procederet ex 
cognit ione Spiritus S. eífet hujus imago 5 at 
qu i Verbum eft imago folius Patris , ut ti 
pat r ibus docent communiter Thcologi: er̂ o 
Verbum non procedit ex cognitione Spiritus 
S. Pr joccupavi t retort ionem Acurif. Vaz-
quez , cujus argumentum eft. Nam íi d;cas,íi-
mili modo probari poífe Verbum effe fui ip* 
íius imae¡inern , hoc negat ; nam Verbum non* 
eft fibi íimile: ad relationem enim íimilkudiJ 
nis requiritur diftinctio; hxc datur inter Ver 
bum, & Spiritum S: ergo ha jus eílet imago,íi | 
ex hujus cognitionc procederet . Si dicasasi 
rat ionem imaginis non fufricere diftindione, 
& fimilitudiacm > fed infuper r equ i r i , quod! 
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fmago procedat ab altero , cui fimile e f t : ali.. 
tcrPater eílet imago Fili j , & unum ovum al-
taros ovi j hoc plañe concedit. Sed inf ta t : íi 
Verbum procederet ex cognitione Spiritus S, 
hic eífet principium Verbi: nam eílet princi-
pium illius cognitionis; obje&um namque eft 
principium inad?quatum cognitionis : e r^o 
nihil deeífet, u t eílet Verburn imago Spiritus 
S;ergo &c. 

84 Negó maj. Audi Anfclmum in M o -
nol. c.6o-Verbum nec imago fui, nec S piritas S. 
congrue dici poteji : quia imago illa ñeque fe ip~ 
fm imitaiur, ñeque a fe trahit exiftendi fmilu 
tuiinem : O1 fimiliter non imitatur Spiritum S, 
ñeque ad ejus fimilitudinem exiftit-.quia non ha-
bet efe ab Spiritu SyJed Spiritus S. ab illa ima~ 
¿me. Ad inftantiamj quas eft maj. negat? pro-
bado,negó ant,cujus f a l t a s conftat ex 11.76. 
Adde; omiffo, quód Spiritus S. in eífe óbice-; 
t i ,&concurfuintent ional i eífet principium 
mediatum Verbi, hoc non fufneeret , ut Ver -
bum eílet imago naturalis Spiritus S i n quo 
fenfu dogmático accipitur , quód Filius eft 
imago folius Patris. Ra t io : quia imago natu 
ralis eft exprefsio vere realiter, & naturali ter 
producía á fuo pr incipio, ut ipfum principio 
repr^fentet. Quód fi ad imaginem artificia-
lem fufficit cócurfus objc&ivus cauíx exern-
plarjs, id erit, quatenus e jemplar aut per fe 
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ipfum 5 aut per fui fpeciem Vere influit in 
cognitionem, qua dirigitur artifex. Hoc non 
convenit cognitioni Spiritus S, qua Verbum 
proced i t : non itaque Verbum eíl: Sandi Spi-
ri tus imago. 

85 Itaque divinum Verbum folüm eft 
imago Pa t r i s ; fed in hac imagine expriman* 
tur q u o q u e , & appárent extera omnia cog-
nofeibi l ia , quorum non eft imago. Verbum 
non eft imago eífentif divina;, & attributo-
rnm : ñeque enim ipfius proprietas nifi vir-
tualiter diftinguitur ab eífentiá, & attributis: 
imo nec proprie Verbum eft íimile ex fuá 
proprietate eftentice , & attr ibutis ob realis 
dift indionis de fedum, I taque cum in Scrip-
tura Verbum dicitur foeculum majeftátis Dei, 

fylendor gloria Dei , & figura fubfianti$ ejus, 
intelliguntur ifta de ratione imaginis relati-
ve ad Deum Patrem , ut opt ime expendit 
Suarezl ib .9. c.9. á num. 7. Et obfervaratio-
nem imaginis in divinis convenire foli Ver-
bo; quamvis Graxi Patres , quos inter Atha-
na í ius , & Bafilius , dixerint Spiritum S. non 
folüm eíle fimilem,'fed & imaginem Filij.Sed 
hi Patres quoad conceptum imaginis late in-
telligendi f u n t ; quatenus voce imaginis nihil 
aliud d ican t , nifi perfedifs imam íim.ilitudi-
ném elTe inter divinas Perfonas. 

86 Non potes non obferyaftc negar,i® 
k* 
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jkufque eífe inter explicandas procefsiones 
divinas priori tatem,& pofterioritatem in quoy 
& admiífam eñe prioritatem , & pofteriori ta-
tmaquo. Sic locuti fumus , ut communem 
loquendi modum tcneremus. In Philofophiá 
docui u t tamque priori tatem in quo , & d quo 

\ eñe natura;; & utrarnque a divinis exclufi.Ra-
tio: quia divin? Perfona; funt perfedifs ime,Sc 
iumine co?ternx, & coexiftentesjarque adeo 
non eft p r iu s , in quo una fit , & non fit alia 
formaliter, ex fe , & in fuá intrinfecá perfec-
tione. 

87 Priori tatem in quo íic expl icui , u t 
íit propria caufa; non connex? cum e f f e d u , 
ut eit voluntas r e f p e d u amoris liberi: priori-
tatem vero d quo , ut íit propria cauf? conne-
xx cum ef fedu , ut eft Sol r e f p e d u illumina-
tionis. Vides priori tatem in quo eile cauta; 
potentis eíle duratione priorem effeclu 5 hoc 
non convenit prioritati d quo: at non naíeuur 
ex intrinfecá ef fedus per fed ione . Ratio-.quia 
ficut eft per accidens ad e í fedum, quód can-
ia prjsceíferit duratione , ita eft ipil e f t edu i 
per accidens, quod duratione caufa non prae-
ceíferit. O b oppofi tam rationem negó prio-
ritatem, & pofterioritatem in quo> Sed quo in-
terdivinas Perfonas. At inquies 5 nullus ordo 
fecundum prius, & pofterius admittendus eft 
inter Perfonas divinas?Admittendus ordo ori-
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g'mis, fivtfeeundum originem , u t loquiturD, 
iThomas. Hoc autem al iudnon eít, nifi quód 
in omni íigno una Perfona fit p roduccns , & 
alia íit producía. At faltem non admittentur 
prius , & no fiar tus fecundüm rationem nof-
tram? Admitt i tur p ro f edó ; fed hoc eft, quód 
cognofcamus Perfonas divinas imperfecto, & 
príefeindendo ab infinité , & fumme perfecta 
coíeternitate , & coexiftentiá ipfarum. Hxc 
ex perdocto Nicolao Mart ínez in M.JS. (de 
Tr ini t . 

S E C T I O VII. 
Argumenta contra fecundara conclujionem 

folvuntnr. 
S3 A Rg. i . Deus ex nullo fuo praedicato 

J t x , connedi tur cum creaturis pofsibi-
l i b a s : ergo Verbum non procedit per fe ex 
cognitione creaturarum pofsibilium. Ratio 
anr. firmifsima : Deus eft ens magis infinité 
necefíarium, quát» eít creaturarum pofsibili-
t a s j & h a r u m posibi l i tas eft infinité miniu 
neceífaria, quam Deus. Sed ens magis necef-
farium non connedi tu r cum miniis neceífa-
r io, ut ef tevidens : ergo. Entymematis conf. 
p r o b : nam procefsio Verbi eft magis infinité 
fceceífaria , quam creaturarum pofsibilitas: 
e rgo & cognitio , ex qua per fe procedi t ; fed 
hxc ipfa cognitio non poteft eífe creaturarum 
poísibiüum; hx enim etiam ut pofsibiíes funt 
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infinite minüs neceíiaria;: & cum ipfis con-» 
ne&eretur cognitio magis infinité neceílarias 
quod implicatorium eft: ergo &c. 

89 Negó ant: Deus fiquidem ex Om* 
nipotentiá (& ex alijs attributis) conneditur 
metaphyficé cum poísibilitate creaturarum: 
quod in Philofophia late docui , & de quo 
piucadabo in difp. i .de Scientiá Deic . 2 . f ed . 
],Ad ant. prob, quam firmiísimam adverfarij 
vocant, dicendum: pofsibilitas creaturarum 
;tft ens ( nominaliter) minüs neceífarium, 
quam Deus > minoritate non includente con-
jtingentiam, & defe£tibilitatem,fed minorita-
te quoad perfectionem, & quoad necefsita-
tan ftatüs. Eft dicere : Deus eft ens neceífa-
iium á fe,& quoad exiftentiam; creaturg non 
íunt ens neceílarium quoad ftatum, & quoad 
perfedionem : nam ipfarum neceíiaria pofsi-
bilitas eft ab alio. Ratio hu jus : nam ficut eft 
neceílarium, quód creatura exiftens abfolute 
íit abfolute ab alio, fie eft neceílarium condi-
tionaté, quód, fi exiftat,erit abfolute ab alto* 
Siccxplicatá majore , qua probatur ant, dift. 
fflin: ens magis neceífarium non conneditur 
cura minüs neceífario minoritate contingen-
té , & defedibiíitatis ,concedo; minoritate 
quoad perfe£tionem , & ftatum necefsitatis, 
negó min,& conf. Quid bine £ Cum impofsi-
i e fit, quód ckiiciat posibilitas creatura-

rum^ 
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rum, impofsibile eit, quód Deus defíciat, & 
fupra hanc necefsitatem addit Deus perfec-
tiones neceísitatis, & ítatiis. Conftat hincnc-
gandam efle enrymematis co'nf,& ejus prob. 
nihil urgere. 

90 Recole noftrx conclufionis proba-
tiones datas n. 65, &defumptas ex eo , quód i 
Verbum procedit ut an , ex cognitione com-
prebenfivd divina; eífentia; , ut exprefsivum 
fimpliciter infinite in eíle Verbi.Qua;ro: an h$c 
falventur fine connexionc Omnipotentia;, al-
teriufve divini praxiieati cum pofsibilitate 
creaturarum \ Si affirmes 5 bene res fe habet, 
& fine connexione admittes Verbum proce-
dere per fe ex pofsibilium cognitione. Si ne-
ges; admittenda e í teonnexio : illa enim prin-
cipia defumuntur ex perfpicuis Patruni tefti-
monijs, quibus ñt innegabilis hxc propofitio, 
Verbum efl adaquatum feientia , & toii menú 
Patris. Auguftinus 15. de Trini t . c.13\fiquid 
tninus ejfet in Verbo, quam in feientia , non ejftt 
Verbmn adaquatum. Cyrillus 1. Theíáur . c.j: 
tota mens in fud natura confervata efl , Ó1 tota 
fapientia depingitur , & videtur, nempe in 
Verbo.Fulgentius ad Monim.c.2:¿fc tatamen-
te nafeitur Verbum. Anfelmus Monolog.c.23, 
& deinceps ufque ad 44.oftendit perVerbum 
fiera efle omnia tanquam per exemplar, O1 ipfo 
Verbo Patrem dixiffe omnia-,qu^ facienda erat. 
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Videatur Montoya locis cit. ab Herrera q , 
12. n. 67. Ex quibus ómnibus fie conficitur: 
ergo ut Verbum fit adxquatum ícientia:, Se 
toti mentí Pa t r i s , debet proeedere ex tota 
feientiá neceíiaria Patris; íed ícientia crcatu^  
rartim pofsibilium eít Patri neceíiaria : ergo, 
Retortio , fiqua fieri potelt in ícientia viíio-
nis, prxoccupata eít in probationibus noítra; 
conclufionis : enervabitur in folutione ar-
gumentotum. 

91 Arg.2. Prius ratione noítra á Pa t re 
producitur Verbum , quam cognofcantur 
pofsibilia : ergo Verbum non procedit per fe 
ex illorum cognitione. Prob.ant: prius rat io-
ne cognofeit Pater ob jedum primarium, 
quam íecundarium; fed Verbum producitur 
ex cognitione ob jed i primarij : ergo. Prob. 
major: nam prior eí tmotio ad cognofcendum 
objectum infini tum, quam ad finitum: ergo 
&c. 

92 Negó ant, & maj. prob: cum enim 
cognitio pofsibilium fit prxdicatum entitati-
ve divinum, nullam omnino objedive , & in 
íc prioritatem ad ipfam habere potelt cogni-
tio ob jed i primarij divina; feientiag. Hoc de 
divinis Perfonis probatura habes propter 
cofternitatem , & fumme perfedam coexif-
tentiam 11.86, & 87. Atqui acternitas , Se fum-
OÜ -exiftentia eft pr|dica;un\ tratifcendens 
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(non multiplicabiíe) omnes omnino perfec-
tiones divinas : ergo inrer ipfas nulla eíl prio-
ritas, & pofterioritas. At, inquis, cognitione 
noítra datur* ejufmodi priori tas , & pofterio-
ritas. Si loquaris de cognitionc fingente, ad 
rem non loqueris ; íi de prxfcindente cum 
fundamento in re propter foecunditatem prx-
dicatorum prsefcindibilium in divina feientia, 
nil evinces. Quid enim ad rem eft , quód im-
perfecto cognofcamus feientiam, ex qua pro-
cedit Verbum , feindendo illam in diverfis 
formalitates; aut etiam , quód in ipfo Verbo 
apprchendamus rationem Verbi eorum, quz 
funt formaliter in Deo prius, quam appre-
hendamus rationem repr^fentandi pofsibilia? 
Recole dicta n.82. 

93 Ad prob.maj. negara; eadem eft fo-
lutio : cum motio eft divina , non eft ad cog-
nofcendum prius objectum infinitum , quam 
ad finitum ; quandoquidem cognitio neceíia-
ria objccti finiti pertinet ad fummam perfec-
tionem divina; feientia; : ad quam utraque 
motio , & utraque cognitio conftitutivé, k 
formaliter pertinet neceífarió adplenitudi-
nem feientif Deo dignf. Sed inftando 

94 Arg. 3. Cognitio divina prout pra:-
cisc ad Deum terminata eft fímplicitér infi-
nita, &comprehenfiva: ergo eít foecunda;ac 
proinde non intellcda cognitione pofsibi-

liunij 
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íiam, intelligitur Verbum p r o d u d u m : ergo 
non procedit per fe ex cognitione pofsibi-
lium ! Prob. ant: ut cognitio Iit comprehenfi-
va, fufficit , quód videat omnia , qua: forma-
liter funt in ob j edo : nec requir i tur , quód vi-
deat,qua: in ipfo funt eminenter : aliter cog-
nitio , qua Deus fe comprchend i t , deberer 
eíle viíio creaturarum exiltentium 5 has enim 
eminenter funt in Deo . Sequela non admitti-
tur: nam comprehenfio Dei cít neceífaria,vi-
íio autem crea turarum exiítentium eit con-
tingens: ergo. Conf, & prxoccupatur folutio: 
nam pro difpari tate recurrendum non eit ad 
connexionem Omnipotentia cum pofsibili-
bus: tum quia Deus cum nullo extra fe con-
neditur , tüm quia in hac quaeítione praefein-» 
dendum eíc á connexione. I terum : f equ i tu r , 
quód á pofsibilibus dependeat procefsio 
Verbi; 5c quód illa fint principium medí a tum „ 
& remo tum V e r b i : quas funt abfurda. D e -
murn : docet Anfelmus Monolog. c. 3 0 : / ^ 
Pater cogitetur, nulla alia exiflente tjfentidjive 
alijs exiflentibus, necefse ejl Verbum coatcrnum 
efe cum illo ; & addit c.31, & 32.^erbum divi-
num non e¡Je Verbum creaturarum : ergo non 
procedit ex pofsibilium cognitione. 

95 N e g ó abfoluté ant: non eit cogni-
tio fimpliciter infinita, fcilicct in genere cog-
nitionis , qu<¿ non exhaurit omnem per fed io -

H h * nem 
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nem de tali genere; ñeque eft comprehensiva 
ob jed i , que non attingit omnes términos,qui 
attingi deben t , ut ob jedum fecundüm fuam 
efiéntiam to táckr í t a te , qua videri poteft,vi-
deatur. Ad prob.ant.negáti dic aliter,& alitcr 
contineri eminenter iia Deo pofsibilia , & 
exiftentia ut talia; hxc contingenter, & libe-
ré , illa vero indcfedibiíiter , & neceífarió. 
Compreheníio Dei non eft corum vi í lo , qua; 
poífunt non v ider i ; debet eíle vifio corum, 
qux neceífarió videntur,& qux videri neceíle 
eft , ut Deus fe ipfum videat to ta ciaritate, 
qua poteft videri. Mihi fixum eft illud Divi 
T h o m x hac i .p .q . r^ t a.5 : virtus alicujus cm. 
fa nequit per fe ¿le cognofci, nifi cognofcantur 
'ta, ad qua virtus fe extendit::: cum virtus divi-
na ¡e extendat ad alia eo , quod ipfa efi prinu 
caufa effcBiva omnium entium,necejfe efii quod 
alian Je cognofcat. 

96 Hinc ad conf, qua impugnatur fo-
lutio data, negó,quód Deus non connedatur 
cum pofsibilitate crcaturarum.Sed hoc omit-
ta tur , íi non admifsa connexione liare pofsit 
doctrina Patrum, ex qua efficaciter colligitur 
Verbum ex pofsibilium cognitione procede-
re , ut notavi n.90. Adde negantes connexio-
nemhanc propoíitionem communiter conce-
dere , non potefi intelligi Omnipotentiam ejfs 
'virtutempreduftiv&n? Angelí, quin intelligitur 



tjfetaíem virtutem,fi Angelus fit pofsibilis. A t -
qui hxc conditio eíl ilmpliciter neceííaria; 
creo eft fimpliciter neceflarium , quód Deus 
co^nofcat Angelum efle pofsibilem: ergo eft 
fimpliciter neceflarium, quod Verbum ex-
primat Angelum eíle pofsibilem: ergo ex hac 
cognitione Verbum per fe procedere necef-
fum eft. 

97 Ad alteram conf: Verbum procedit 
ex cognitione Spiritus S, quin, ftridé nimi-
rum, ab ipfo dependea t , aut Spiritus S. fit 
principium etiam mediatum , & remotum 
Verbi; ut conftat ex anteadis : ergo multo 
minus procedens ex cognitione pofsibilium, 
aut pendebit &c. D. Anfelmus in priore par-
te textus loquitur de eífentijs creatis exiften-
tibus , non de ipfis ut pofsibilibus ; in pofte-
riorc autem docet Verbum non effe creatura-
rum , hoc eá , non eífe á creaturis, non autem 
non eflé Verbum reprcíenrativum creatura-
rum. Expofitio eft D. Thomx , cui adheret 
Suarius lib.p. cap.6. Eam eífe legitimara, 
conftat; nam Anfelmus aíferit Monolog.c.25?. 
illas creaturas, qug dicuntur in Verbo , efe ad 
imitationem ejus» 

f i la 2, S p C 
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S F . C T I O VIII. 
Argumenta contra tertiam conclujioncm 

folvuntur. 
A Rg-i* Chrif tus Dominus locutus c5 

hominibus , qux audivit áPatre; 
fed eft: Verbum illorum, qu? a Patre audivit: 
ergo eft Verbum illorum , q u x locutus eft; 
locutus autem eft multa exiftentia , & con-
tingentia : ergo horum eft Verbum : atque 
adeo per fe procedit ex cognitione contin-
gent ium , & exif tendum. Major , ex qua om-
nia pendent , conftat ex multis Scriptura: 
teftimoniis. Clarifsimum eft illud Joannis 5. 
V.20. Pater....demonfirat ei (Filio) omnia, qü£ 
ipfe facit\ ficut audio, judico v .30. Audi Au-
guftinum in hunc locum t rad .21 . dicendo Fi-
lio , qu¿e faclu*"us erat Pater , ipfum Filium ge* 
nuit, per qnem facer et omnia: ergo &c. 

99 Dift . maj: Chriftus locutus cftho-
min ibus , qux audivit a Patre , t üm ut Deus, 
t üm ut homo, concedo ; tantüm qux audivit 
u t D e u s , negó maj. Dift.min: fed eft Verbum 
illorum, qux ut Deus audivit á Patre , conce-
do ; eorum, q u x audivit ut homo , negó min, 
& conftat ad reliquum. Q u x Chriftus locu-
tus eft de exiftentibus, audivit ut homo áPa-
t r e : & horum non ef t Verbum. Teftimonia 
a d d u d a , quatenus compiyhendunt res exif-

terw 
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, tcntcs, accipiuntur de Chrifto ut homine; ut  

probat ibi magnus Theologus , & Interpres  
Maldonado. Sed intclliganrur ij textus de  
Chrifto ut Deo : dico Filium audiviífe a Parre 
res exiftentes, non quidem á Patre loquente 
fecutione formali, fed radicaii, hoc eft, loen-
tione communicante virtutem ad vifionem 
rerum exiftentiam. Ad expiieationem de-
fumptam ex 1). Auguftino dico prius geni-

i tum efle Filium , quám fadurus eflet Pater 
quidquam ad extra, cum per Filium facturus 
eífet omnia. Proinde Pater dicendo Filio fac~ 
ribilia, qua* facturus erat, Filium genuit .Dic-
tiQ autem fadibilium non eft vifio , fed lim-
píex intelligentia. 

ioo Arg. 2. Verbum eft adxquatum 
fcicntif, & mentí Patris. Conftat ex Patribus 
addudis n. 90; fed in Patre eft feientia crea-
turarum exiflentium : ergo eft exprefsivum 
creaturarum exiftentiumxrgo ex harum cog-
nitione per fe procedit. Conf: quidquid ha» 
bet Filius, aut eft p rodudum , aut communi-

.catum áPa t r e ; habet fcientiam creaturarum 
exiftentium: ergo cum non Iit p roduda ,quo-
niameft quid abfolutum, eft communicata á 
Patre. Atqui Verbum per fe procedit ex 
feientia, quas ipil communicatur : ergo. Om-
niafluunt ex maj,qu$ fie p r o b . 1.ex illo Chrif-
ti D.Mat,c,xi . y.27, omniamlbi trAditifnnt d 

Hh a V*, 



' 4 > Dtsp.2.- ^ 
filtre meo. 2.ex illo Plorentini , Pater omnis, 
qua habet, Filio, prater effe Patrem: ergo 
quidquid habet Filius &c. 

101 Dift . maj: Verbum eft ad^quatum 
fc ien t ix , & menti Patris ut Pa t r i s , concedo; 
aliter , negó majorem 5 & cadit reliquum, 
Scientia Patris ut Patris eft fcientia, fine qua 
non eífet Deus Pater; eílet autem Pater , etfi 
nihil creatum decreviílet , arque adeo etfi 
nullius creaturx exiftentis viíionem habujf-
f e t : hxc igitur fcientia non eft Patris ut Pa-
tr is . Opponis: fimiliter dici poífet folam fcie-
tiam eflénti^ , aut faltem folam feientiam eo-
t u m , q u x funt formaliter in Deo , eífe feien-
tiam Patris ut Patris. Negó aífumptum; & ne 
repetam probationes noftrarum conclufio-
n u m , folutionefquc argumentorum , in eá 
propofi t ione infifto , quam nuper protuli, 
non eft fcientia Patris ut Patris , fine qua po-
tuit efe Deus Pater. Talis eft vifio creatura-
rum. At cum é contrario fine cognitione 
pofsibilium non potueri t efté Deus Pater, in-
de eft , quód h?c cognitio fit fcientia Patris 
u t Patris. Ergo non eft paritas ab una ad ali: 
cogni t ionem, 

102 Ad conf. dift.maj: quidquid habet 
Pilius, aut eft p r o d u d u m , a u t communicatum 
formali ter ,aut in radice á Patre ,concj eft for-
maliter communicatum, negó maj. Scientia 

yb 
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vifionis creaturarum non communicatur for-
maliter á Patre , nimirum locutione notiona-
li , fed tantüm in radice ; quatenus eá locu-
tione Filius accipiat á Patre vina infinitam 
cognoícendi, qua creatinas exiftentes intuc-
tur. Ad min. dicendum , Verbum per fe pro-
cedere ex lcientiá, qux ipü formaliter, & lo -
cutione notionali communicatur 3 non vero 
ex feientia , qtif folum communicatur in ra-
dice. Teftimonia, quibus prob.maj ,evmcunt , 
quod concefsimus, non quod negavimus.Lo-
cus exMatthxo accipitur de Chrif to ut homi-
ne habente poteftatem guvernandi homines* 
ipfofque fervandi , juxta illud , data eft mibr 
omnis pote fias in Cáelo, in térra. Sic citatus 
nuper Maldonado. Intelligatur etiam d e 
Chrifto ut Deo 5 nihil contra dodr inam nof-
tram : ficut nec aliquid contra illam eruitur 
ex teftimonio Florentini. Omnia enim habe t 
Filius a Patre, fed aliter neceííaria, aliter ac-
tus contingentes, ut explicatum eft. 

103 Arg.3. Perfedius eft Verbum di-
cens omnia , qux funt in mente loquentis , 
quam non dicerts omnia ; fed in mente Patris 
loquentis funt creatura; exiftentes: ergo Ver-
bum has etiam d ic i t : ac proinde ex íllarum 
cognitione procedit . Conf. 1: foecunditas ad 
produdionem Verbi convenit feientia; ne-

.ccífariouum, quia hxc eft infinita in rat ione 
feien-

d 
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ícicntic; fed viíio futurorutn eíl infinita in ra-
tione vifionis : ergo. 2: nihil abfurdi in hoc 
eft, quód in fcientia Dei diftinguatur fcicntia 
neceíiaria, & fcientia libera, feu contingens: 
ergo non eft abfurdum , quód in Verbo divi-
no diftinguatur Verbum neceífarium, & Ver-
bum contingens 5 fed hinc máxime excludi-
tu r , quód Verbum ex vifione creaturarum 
exiftentium procedat: ergo. 

104 Dift. maj: illam conc. de iis., qua 
fun t in mente loquentis pro priori ad Ver-
b u m ; Se negó de i j s , ciU£ funt pro pofteriori, 
intellige fecundüm ordinem originis. Dift.fi- 
militer min , Se negó conf. Conftat folutio ex 
didis$ & adde res exiftentes non effe in men-
te Patris prius, quam á tota Trini tate decer-
nantur : quapropter non funt priüs in mente 
Patris, quam in mente Fibi. Ad i.conf: omif-
sá maj, negetur minor. Viíio creaturarum, 
cum fit contingens, Se defedihilis (nempe fe-
cundüm virtualitatem exiftendi) non eft po-
íitivé infinité perfecta , ut eft fciencia necef-
far iorum. Deinde diftinguatur m a j o r : vera 
eft de fcicntia íimpliciter infinita, Se priore 
fecundümoriginem 5 faifa autem de fcicntia 
pofteriore fecundüm origincm, quamvis eáet 
infinité perfeda . Di f t inda fimiliter min, ne-
gahda eft conf. Ad 2.conf. Evidentifstma ar-
gumenta > quibus probatur ¿ibeítas, domh 
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tiium , & providentia D e i , cogunt menrem 
ad admittcndam fcientiam liberam, feu con-
tingentem diftinclam modo aliquo áneceíía-
ria. At ubinam funt ?qué convincentes ratio-
nes pro Verbo contingente? Conceílb itaque 
ant,negó conf. 

105 Arg. '4. Pater loquitur omnia fu-
tura • nam loquitur omnia loquibilia ; & om-
nia futura loquibilia funt.^ Atqui Verbum 
procedir á cognitione omnium , qux Pater 
loquitur: ñeque enim Pater loqui poteft , ntíl 
qux prxfcir ; loquitur autem Pater omnia fu-
tura: ergo &c. 

1 0 6 D i f t . maj: Pater loquitur omnia 
futura locutione communi alijs Perfonis, 
conc; locutione notionali , qua dicendo pro-
ducir V e r b u m , negó m a j ; & eádem diftinc-
tione ciiditur adjunfta^prob. Similirer dift, 
eft minor,& neg.conf. Conftat fotutioex díc-
tis. Verbum procedit ex cognitione requifí-' 
ta , ut Pater loquatur notionaliter 5 & hxc 
cognitio eft feientia neceííaria, non viíio li-
bera, & contingens. Prxter hanc locutionem 
notionalem , qua Verbum divinum produci-
tur , eft alia locutio communis divinis Perfo-
nis : tum quia loquuntur ad extra , tüm quia 
ad invicem colloquuntur ad intra. Loquun-t 
tur ad extra revelando aut per íignum inf-
frumentale ; quod eft verbum qüoÁ ¡ aut per 
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íignum fórmale , quod eft verbum quo, hoe 
eft, cognitio infufa. Et hxc locutio ad extra, 
qualis tai ta eft ad Prophetas, eft vera, & pro-
pria locutio, quia producitur verbum , crea-
tum nempe , Se extrinfecum Perfonis divinis 
loquenribus.Colloquuntur ad invicem ad in-
tra tum adus liberos, tüm creaturas exiften-
tes oftendendo 5 hec locutio ftat in e o , quód 
íingulx Perfonx illa objecta cognofcunt , & 
quod una cOgnofcit, alijs oftendatur per ip-
fammet cognitionem. Hxc locutio eft impro-
pria , quippe qu? non eit produdiva verbi; 
& erga ipfam nil fpeciale eft in Patre , nifi in 
quantum alix Perfon^ habent ab ipfo virtu-
tem ad illam cognitionem. Vide Montoyam 
ó.60. Sed inftando 

107 Arg.5. DataTolutio vim apertam 
infert Pat? ibus clamanribus Patrem ¡oqui'con-
tingénita, Filium illa audire , Filium ejfe Ver-
bum cr«aturavum, tiuliá dift indione f ada pof-
íibilium , & exiftentium. Ergo admittenda 
non eft data folutio recurrens ad improprias 
locutionem, qua Pater Filio dicit res futuras: 
ergo procedit Verbum ex cognitione contin-
gentium. Totam rem exprefsit D.Thomas q. 
34^ .3 ,& q.37.a.2.ad 3, quibus in locis docet 
Verbum procedere ex cognitione omniutn 
creaturarum non diftingusns futuras á pofsi-
bilibüs. 

Kc-
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108 Ncgo ant. Miror, quód adverfarij 

idtam confideter ja&enrj ant iquienimSchq-
laftici perfpectas habuere illas Patrum pi'o-
pofitiones , & firmiter negarunt Verbum ex 
cognitione eontingentium procederé. Itaque 
Scotus fubtiliter , ut impugnaret fententiam 
de procefsionc Verbi ex cognitione pofsibi-
lium , argumentabatur ab abfurdo : quia ex 
Patrum anthoritatibus crude acceptis fe que-
retur procefsio Verbi ex cognitione fu turo-
rum. Concedebant antiqui hoc efle abfurdú, 
& negabant illud íequi. Sic Cajetanus > Fer-
rara, aíijquc, ut notat Suarius lib.9. c .^ .n .3. 
Addit Granado tracf.9,d.7.11.3. fe non novillo 
alium authorem , qui contrá fent iat , preter 
Valentiam noftrum. Ergo tota Schoíaftico-
rum antiquitas vim apertam intuíit Patribus; 
quod mihi plus quámabfonum efr. 

105? Direete: id genus locutionis im-
propria agnofeitur á Patribus. Cyril. Ale-
xand. lib.3. Dialog.ante médium , venit e in~ 
quit ad feipfam tota S. 'Trinitas. An tota Tr i -
nitas producit Verbum? Anfclm.in Monolog. 
C.6'0: Pa ter, & Filius, O' eorum Spiritus fe ip-
fum,, O alios ambos dicit. An didione propria 
productiva Verbi ? Dicimus fimiliter de lo-
cutione , qua Pater loquitur res contingen-
tes. At, inquis, Pat res , & Angélicas aíTeren-
tes Verbum procederc ex cognitione creatu-

ra-
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Srarum non fecernunt á pofsibilibus exíften<  
tcs.Occurro: fatis fecernunt, ioquuntur enim 
de Verbo,ut eft arsy exemplar, Sí imago,quam 
ímitantur creaturx faciendx , & fadx . Ad 
has objcdivas in Verbo radones requiritur 
ex parte Patris fimplex inteíligentia, qux di-
rigir ad opus; non autem vifio creaturarum, 
quf ad hárum effedionem non dirigít. F/u 
prefisé D.Thomas citará q.34^.3.docet Ver-
bum. procedere ex fcientia ut exprefsivum,& 
fadivum creaturarumuit fadivum folüm ref-
picit creatinas ut pofsibiles : ergo Sí ut ex-
prefsivum. 

n o Arg. 6. Verbum fe ipfo reprxfen-
tatereaturas exiftentes , fi exi f tant ; ficut in-
tel ledus divinus cognofeit creaturas exigen-
tes, fi ex i f tan t : ergo pofita hypoíhefi , quód 
creaturx exi f tan t , Verbum procedit ex exif-
tendum cognitione. Conf: quia beati res mul-
tas exiítentes vident in Verbo: ergo illarum, 
Se {ab identitate rationis) omníum creatura-
rum exiftentium eft reprxfentatio. Additur: 
Verbum procedit e:c cognitionc futurorum 
condit ionitorum , circa qux verfatur fcien-
tia media; nam h?c Deus cognofeit in com-
prehenfione fux eífer.tix : ergo & procedit 
ex vifione creaturarum exiftentium. Patet 
conf: nam quód cognitio conditionatorum 
contingentium fit defedibilis, §c contingens, 

uen 



non obeft, u t ex ipsá procedat Verbum: ergo 
par defedibilitas , & contingentia vifionis 
creaturarum exiftentium non oberit &c. 

n i Negó ant: nam tota ratio reprf-t 
fentationis , ¡k exprefsionis eft Verbo intwn-
fcca,& proprietas ipíiusjquapropter id,quod 
pro priori ad exiftentiam creaturarum non 
repr^fentabat, ñeque pro pofteriori ad illa.-
rum exiftentiam repr^fentat. Nota: concedo 
hanc propoíitionem, Verbum reprefentat crea-
turas , qua exifiunt; fed negó iítam , Verbum 
reprefentat creaturas exiftentes. In fenfu enim 
naturali, & obvio ad veritatem primas fuffi-
cit, quod Verbum reprffentet creaturas pof-
íibiles, & quod hx exiftant. Ad veritatem 
pofterioris requiritur , quód illas reprffentet 
ut exiftentes : hoc eft falfum, & in hoc fenfu 
quxftio procedit. Paritas á fcie»tiá neeefiá-
ria, & libera ad Verbum neceífarium, & con-
tinge ns non femel enervata eft > & nihil ad-
dendum occurrit didis n. 104. Male i taque 
caparitate probatur ant.negatum. 

112 Ad conf. anticipo , que d idurus 
fum in t r ad . de Beatitudine. Dif t . ant: beatt 
vident in Verbo concrctive cum adibus Ii-
beris res multas exiftentes, conc; in foio Ver-
bo fecundum intrinfecam fuam proprieta-
tem, negó ant, & conf. Decreta libera fun t 
veluti ca raderes , quibus in Yerbo feribun-

t u t 
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tu l creatura; quoad fratum exiftentia;, & íic 
in ipfo lcguntur creatura; exiftentes,ut loqui-
tur Augutrinus 13.cor.fef. c.15. Eth inc con-
firmatur noftra dodt ina : íi enim Verbum 
eífet omnium creaturarum cxiftentium pro 
aliqua temporis differentiá. , beati videndo 
Verbum res omnes exiftentes viderent 5 hoc 
eft aperté falfum: ergo. 

1x3 Ad addit.neg.ant, quod concede-
re videtur nofterMolina ,ut notat Granado tr. 
9. d.8. Docuit iniignis iile Theologus Deum 
comprehendendo fuam eífentiam i'upercoai-
prehendere voluntatem creatam ; & hac fu-
pcrcompreheníione cognofcere adus liberos 
conditionatos creata; voluntatis. Et cum 
abunde doceat Verbum procedere ex com-
prehenfione divina; eífentiá;, vifus eft admit-
tere procedere ex cognitione terminata ad 
a d u s liberos conditionatos. Non cu ro , an 
r e d é Molin? ifta tribuatur cogi ta t io ; latís 
e f t , ut rejiciatur , quód eá admittatur Ver--
bum procedere ex fcientia contingente , & 
quód fit Verbum c o n t i n g e n s & defedibile. 
r.t hinc á fortiori rejicitur , quód procedat 
ex viíione creaturarum exiftentium: nam hec 
prxfupponit decrctum a d u a l e , quod eft á 
Verbo 5 fcientia conditionata nullum aduale 
dccretum prf¿fupponit, quod á Verbo fit. Ex 
hac parte cenius eft 3 quód viíio non pofsit 
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eñe ín priori ad Verbum , quám quod iítam 
prioritatem non pofsit habere feientia con-
ditionata. 

114 Árg.7. Verum eft viíionem crea-
turarum exiftentium eífe contingenten! , & 
liberam > fed verum quoque eft, quód necef-
fum cftin Deo eífe viíionem exiftentium, aut 
fcientiam non exiftentium : ergo numquam 
poteft deficere in Deo ícientia aliqua contin-
gens, & libera , ex qua Verbum divinum per 
fe-procedat. Conf: nam Verbum procedit per 
fe ex cognitione non entium, non quidem ut 
illorum íactivum , fed ut exprcfsivum: ergo 
& procedit ex cognitione creaturarum exif-
tentium, tum ut ipfarum íactivum , tum ut 
exprefsivum. Tota entymematis dottrina de-
fumitur ex Angélico q.34^.3.ad 5. 

115 Conc. ant. negó conf: non quód 
neceífum íit in Deo eíle aliquam fcientiam li-
beram , & contingenten! , fed quód ex ipsá 
Verbum per fe procedat. T u m quia Verbum 
eft antecedenter, &cífentialiter f ternum, ac 
proinde non poteft antecedenter eífe indifte-
tens, ut in una hypothefi contingente habeat 
iftud principium,& in aliá pariter contingen-
te habeat al iud; tum etiam quia in libertare 
Patris eílet producere Verbum aut determí-
nate ex vifione contingentium exiftentium* 
aut ex cognitione non ex Ut entium 3 tüm de-

müm 
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mum quiatám ad feientiam liberam exiften* 
tinm , quam ad fimilcm feientiam non cxif-
tentium requiritur libera volitio , qux debet 
eífe á Verbo. 

116 Ad conf. Non entia neceífaria,quc 
íunt impofsibilia, íive ipforum imposibilitas 
con filia t in entitatibus poiirivis pofsibilibus, 
íive in entitatibus objedivis impofsibiíibus 
intrinfece,funt ob jedum fimplicis intelligcn-
t ix ; & ex hac per fe procedit Verbum. Non 
entia contingentia , ut eft negatio alterius 
mundi , funt ob jedum feientix contingentis, 
& liberx 5 & ex hac per fe non procedit Ver-
bum. Quod additur ex D.Thomá, non urget: 
nam fie accipitur , ut Verbum íit exprcfsi-
vurn, & fimul fadivum creaturarum pofsibi-
lium ; non fadivum , fed exprefsivum impof-
fibilium. At Verbum feorfnn ab adibus íibe-
risnec fada contingenter, nec n o h f a d a con-
tingenter manifeftat, exprimit, autreprxfen-
tat. 

S E C T I O IX. 
D(f principio quoproduóiivo ad intra. 

1 1 7 l í ^ n c i p i u m quod produdivum adin-
S tra eft Perfona produeens;cumque 

principium quod non pofsit prodúcete , niii 
habeat potentiam, & virtutem proximam, & 
immediatam ad producendum , quxritur ,in 
quonam formaliter coaüftat hxc potentia, & 

yki 
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virtus ad producendum ad in t ra , five princi-
pium c¡tio ad intra produdivum ? 

118 Pramiífum. In Deo datur vera po-
tentia productiva ad in t ra ; qua videlicet Pa-
ter veré generat Filium , & qua Pater , & Fi-
lius veré fpirant , & producunt Spiritum S. 
Eítcommuniter accepta dodr ina Theologo-
rum contra Aureolum docentem potentiam 
ad generandum in Deo eíle , ficut eft poten-
tia ad eíTendum Deumjac proinde eífe poten-
tiam puré logicam ftantem in actuali conne-
xione terminorum producit , & poteft pro-
ducere. Rejicitur ha:c fentent ia , qux malé 
audit, & probatur prxmiífum: nam Conciba, 
& Patres docent Deum Patrem vere habere 
potentiam, poteftate?n7 virtutem, ac vim g e n e -
randi Filium 5 Patremque, & Filium veré ha-
bere potentiam fpirandi Spiritum S: ut vide-
re eft apud Montoyam hic d. 99. Atqui hxc 
ítare non poftunt , quin Pater fit verum prin-
cipium potens generare Filium ; 5c fimiliter 
de Parre,& Filio relativé ad Spiritum S:ergo. 
Hinc a ratione: Perfona produeens veré pro-
ducit: ergo habet veram rationem, qua veré 
producit; fed hxc vera ratio ad veré produ-
cendum eft , quod intelligitur nomine veras 
potentia: produdivec : ergo. Prxoccupatur 
refponfio: teftimonia Patrum,& Conciliorum 
funt ejcprefsé de principio , & non folum de 

II 
r 
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procefsionibus adivis ; ira ut non folüm íint 
ver? generatio , & fpiratio a d i v x , fedetiara 
vera principia generativum , & fpirativum. 
Audiatur Lugdunenfe genérale cap. de fum-
ma Trini t . in 6:fatemur, quod Spiritus S. ¿tsr* 
naliter ex Patre, & Filio, non tanquam exdtto-
busprincipijs , fed tanquam ex uno principio, 
non duabus fpirationibus , fed única fpirationi 
procedit. Audiatur Auguftinus 5.de Trinit . c. 
14: Pater ad Filium principium efi, quia gignit 
cu ra. Ergo in divinis non folüm eft vera gene-
ratio., & vera procefsio , fed & verum princi-. 
pium generativum, & verum principium fpi-
rat ivum: ergo &c. 

119 Dices. 1: a d u s per fede purus ex-
cludit po tentiam; fed principia productiva ad 
intra funt in Deo adus per fede puri : ergo 
excludunt potentiam. 2: idem eft Deum poí-
fe generare , ac poífe eífe Patrem ; fed nulla 
eft potentia nifi lógica , ut íit Pater : ergo 
nulla eft potentia niii lógica , qua poísit ge-
nerare. 3: vera potentia produdiva eít ad ac-
tum producendi; fed in Deo non eft vera po-
tentia ad a d u m producendi ad intra: nam if-
t e adus eft procefsio adiva identificara rea-
liter cum principio : ergo nec in Deo eít po-
tentia vera produdiva ad intra. 4: nulla eit 
vera potentia (phyíica , & realis) in Patre ad 
conftitutivum fui; fed genérate eft ^opftituti-
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vum Patr is : ergo nulla eíl in Patre vera po-
tentia ad generandum. 

120 ' Ad i : adus perfedé purus exclu-
dit potentiam ad intra non identifícatam cum 
adu , aut cui pofsit adus deficere; neutrum 
autem convenit potentia; vere produdiva; ad 
intra: nam cum ipíis principijs identifican tur 
adiva; procefsiones, ut d idum eft á num.12. 
& potentia ad intra exercetur neceflarió fim-
pliciter. Hinc lucem accipit illud D. Cyrilli 
lib. 2. dialog. d e T r i n i t , Pater nuxnquamfuit 
potentia Pater, nec potentia ad generandum Fi-
¡ium : hoc eft , Pater femper fuit Pater , ac 
femper genuit Filium. Ad i : non eft eadem 
potentia poíle eíle Patrem, ac poíle generare: 
poíle enim generare eft ad terminum genera-
tum ; poíle autem effe Patrem eft ordo logi-
cus ad id, quod dicit ordinem realem ad ter-
minum ü¡eneratum. Clarius : eífe Patrem eft 
identificari cum Paternitate $ generare eft 
producere Filium : ergo potentia ad eíle Pa-
trem eft lógica , & a d terminum indift indum, 
potentia autem generandi eft phyfica ad ter-
minum realiter dif t indum. Ad 3: vera poten-
tia produccndi eft ad a d u m producendi vel 
formaliter, vel terminative 5 proinde licér in 
Deo non fit potentia, qua; fit phyfica refpec-
tu adus notionalis a d i v i , eft tamen vera po-
tentia produdiva te rmini : íi eíjim identitas 

li 2 cum 
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'cum princípiatione non obeft ad rationem 
veri principij, ñeque oberit ad rationem ve-
rse potentia; productiva*. N o t a : licét potentia 
non íit phyíica ad generationcm adivam ob 
defedum realis diftindionis , nihilominus di-
citur fímplicitér f f í » potentia generandi-, quia 
ad rationem vera; potentia; generandi fufficit, 
quód fit ad terminum dift indum ab a d u ge-
nerandi. Ad 4: generare adivé fumptum eft 
conftitutivum Patris , non tamen pafsive, & 
terminativo acceptum : unde folüm habetur, 
quód in Deo non fit vera potentia (phyíica) 
ad a d u m notionalem adivum ; non autem, 
quód non íit ejufmodi potentia ad terminum 
iftiufmodi adüs . Obferva : hxc potentia pro-
dudiva ad intra dicitur a ¿Uva , fed non pro-
prie: nam potentia a d i v a , ficut effediva, aut 
caufativa connotat efiéntialiter limitationem 
in termino : \g\tm potentia divina nullo modo 

•pafsiva eji, nec etiam vtre activa, fed fuperattu 
va, concludit D.Thomas in i .dift .7. q . i .a . i . 
a d 5 . 

121 Conclufio. Principium quo proxi-
mum produdivum ad intra formaliter ada:-
quaté in folo prxdicato relativo confíftit: 
nempe principium quo proximum generandi 
coníiftit in fola Relatione Paternitatis , & 
principium quo proximum fpirandi in foJá 
Kclationc Spiratqri^ Dictum eft principium 

quo 
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quo proximum; quia na tura divina, qua tenu* 
eft intellectus,& voluntas, eit principium quo 
radicaie , feu fórmale remotum. N o n e q u i -
dein quia producat realiter principium quo 
proximum ; fed quia eífentia divina cít p r ima 
ratio, qua re exiftat e jufmodi proximum pr in-
cipium : ex infinita namque pe r f ed ione , & 
foecunditate divina: naturas eit in Pa t re vir tus 
generandi, & in Pat re , f i l i o que vi r tus f p i -
randi. Conclufionem cuín D.Bonaventurá tc-
n e n t m u l t i T h e o l o g i , quosc i t a to s f e q u u n t u r 
PíateliiLIS , H e r r e r a , & R . P . Thy r f a s tom . 2 * 
feledar. d . i o . Oppof i t a fentent ia b ipa r t i tu r : 
nam Scotifta: , i Thomiíhe communi ter te -
nent principium quo p r o d u d i v u m confi í tere 
in abfoluto, connota to relativo; at N o f t r a t e s 
communiter doccn t principium e ju lmodí 
compleri eflentialiter per abfo lu tum, & rela-
tivum : u t cxprefse afferunt Suarez , & V á z -
q u e z in hoc convenientes , u t potent ia gene-
randi non fit communis fimpliciter l oquen -
do , ac proinde quód fimpliciter includat r e -
lativam propr ie ta tem. 

122 Prob . conclufio. Inter principium 
quo proximum, & terminum p r o d u d u m p r o -
dudione reali debet efle realis d i f t i n d i o ; fed 
in Patre, qui eft principium quod, nihil diftin» 
guitur realiter a f i l i o p r o d u d o p r o d u d i o n c 
reali , nifi Pa te rn i t as : e rgo in Pa t re nihil e f t 

Ii 3 pr i iv 
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principium quo p roximum p r o d u d i v u m nifi 
Pa tern i tas : e r g o principium quo proximum 
p r o d u d i v u m ad intra formali ter ad?quatc in 
fo lo relat ivo eonfií t i t . Con fequen t ix bonas 
íun t , minor cer ta ,& major fuade tu r : quia ra-
t ione principi j quo debe t principium quod 
dif t ingui reali ter á t e rmino p r o d u d o . Ratio: 
quia principium quo eft vir tus producendi,ac 
po ten t i a product iva , q u x veré , & proprie 
infiuit in t e r m i n u m ; ipfum vero principium 
quod non nifi denomina t ivé , & rat ione virtu-
t is p r o d u d i v x eít infiuens , & producens. 
Rurf t is : pr incipium quo p roximum realiter 
influit per fe i p f u m , & immedia té in termi-
num p r o d u d u m ; eft enim reale principium 
termini , quia influit in te rminum: non deno-
minat ivé ab alio influente ; cum non fuppo-
na t aliud pr incipium realiter influens , a quo 
poís i t d e n o m i n a n : ergo principium quo pro-
x imum per fe ipfum , & immedia té infiuit 
real i ter . J a m fie: vir tus productiva debet eíle 
d i f t i n d a á termino reali ter p r o d u d o , five íit 
a d x q u a t a , five inadxqua ta 5 cum nihil pofsit 
eífe aut t o t a l i t e r , aut part ial i ter principium 
reale fui ipfius p r o d u d i v u m . Sed in divinis 
pr incipium quo p roximum eft vir tus ipfa pro-
d u d i v a : e rgo debe t eífe realiter diftindum a 
t e rmino realiter p r o d u d o : e rgo nec adúna-
t e , nec inadxqua té confíft i t in abfoluto, fed 
vxdce coníiftit in relativo,, Conf 
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123Í Conf.probat io. 1: Relat io prodiíw 

ccntis, & p rodud i immediaté , & per fe o p -
ponit immcdiatum, & fórmale producé is im-
mediato , & formali termino producto : ergo 
diftinguit immediatum, & fórmale produeens 
á termino immediato , & formali producto; 
fed fola proprietas relativa Per f o n p r o d u -
centis diftinguitur á termino immediato , & 
formali producto: ergo fola illa proprietas elt  
immcdiatum , & fórmale produeens. 2: t e r -
minus formalis per fe , & immediaté p r o d u o 
tus eft fola Relatio Perfone p r o d u d x , quia 
produdum neceflarió diftinguitur á produ-
cente ; fed seque neceflarió d i f t ingui tur p ro -
dueens á p r o d u d o : ergo principium fórmale 
per fe, & immediaté produeens eft fola Rela-
tio Perfona: producentis . 3: in divinis di (Viñe-
do fundatur in p r o d u d i o n e : ergo illud im-
mediaté, & per fe produci t , quod per fe , Se 
immediaté diftinguit: ; eft enim principium 
diftindionis , in quantum eft produdion'ls 
principium. Sed fola proprietas relativa Per -
fona: producentis eit, qux per fe ,& immedia-
té diftinguit: ergo & q u x per fe, & immedia-* 
te producir, 

124 Refpondcbis . Nimis p roba tu r : 
probatur fiquidcm principium quo radicale, 
feu fórmale remotum debere diftingui á t e r ^ 
mino produdo. Contra : principium quo ra -

Ii 4 d r 



'504 DíSP.2. 
'dicale ideo non diftinguitur á t e rmino , quia 
per ipfam produdionem communicatur ter-
mino; quidquid autem communicatur,iden-
tificatur realiter. Sed principium quo proxi-
mum produd ivum non communicatur ter-
mino : alioqui in Filio eífet principium quo 
proximum generandi fe ipfum; omnia autem, 
qu¿ habet Pater. funt Filij, fola gignendi vi ex-
cepta , inquit D. Damafcenus iib. de duabus 
Chrif t i voluntatibus inter principium, & mé-
dium: ergo. Refpondebis iterum: principium 
quo proximum non debet diftingui realiter a 
te rmino ; fufficit enim , quód generado acti-
va, hoc eft Paternitas, dift inguatur á pafsiva, 
h o c eft, á Filiatione. Contra : generado afti-
va diftinguitur realiter á termino ; fed major 
e f t necefsitas diftinguendi principium quo 
proximum produd ivum , qiiara produdio-
n c m a d i v a m : nam in creatis p r o d u d i o activa 
potef t identifican cum termino,terminus au-
t e m non poteft identifican cum principio 
quo proximo p r o d u d i v o : ergo. Refpondebis 
d e m u m : infinitas facit, quód praedicatum ab-
folutum pofsit eífe principia quo proximum, 
non obftante identitate reali cum termino; 
qu i quidem realiter diftinguitur á produc-
t ione a d i v a , qua: eít Relatio Perfon^ produ-
centis. C o n t r a : per infinitatem non impedí-
tur , quod eífentialv eft p rodudion i reali, ai-
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mirum realiter diftinguere produeens á pro-
dudo , quod neceflarium eft non folum rela-
tivé ad principium quod, fed máxime relativé 
ad principium quo, ut probatum eft. Rurfus: 
eodem modo dici poífet, quód ratione infini-
tatis non eft neceflum , terminum formalem 
immmediaté p rodudum diftingui realiter á 
principio; hoc admitti non poteft: ergo &c. 

125 Appendix. Principium quo fórma-
le, & proximum communicativum ad intra in 
folo praxdicato abfoluto coníiftit.S;c feré om-
nes, qui principium quo proximum produd i -
vum in folo relativo fitum eflé defendunt, 
diífentientePlatellio , qui tenet non eflé hic 
diftinguendum principium communicationis 
efléntialium á principio produdionis termini 
notionalis. Dodr ina data prob: nam ficut vir-
tus, qua producitur terminus, non poteft efle 
eadem cum termino, fie vice versa virtus,qua 
communicatur idem, non poteft non eíle ea-
dem cum cosnmunicato; fed folum quod eft 
abfolutum, eft idem cum communicato: ergo 
virtus, feu principium fórmale quo communi-
cativum in folo praxdicato abfoluto confiftit. 
Neceílum eft id, quodcommunicat , diftingui 
ab eo , cui communicatur; fed vi r tus , qua 
communicat, feu qua eft potens communi-
care, nequit eífe aliud, quám id ipfum, quod 
pmmunicgtur; hoc eft, debet eífe unum, 

idem/-
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idcmquc in utroque fuppoíito, & in eo,quod  
communicat , & in eo , cui communicatur. 
OritUr i : procefsio divina non completur 
adfquaté per produdionem , quatenus pre-
cisé produdio eft. Ratio : quia generado di-
vina (ídem de fpiratione) refpicit terminum, 
qui non folüm debet habere eífe diftindum, 
fed etiam idem eífe in natura generantis; fed 
produdio qtii precisé talis tantüm refpicit 
effe dif t indum : ergo generado aliquid addit 
fupra produdionem qaz precise talem: ad-
dit , inquam, communicationem naturx. Ori-
tur 2: principium quo adaequatum procefsio-
nis divina: compleditur abfolutum, & relati-
vum. Ratio : quia generado divina ut divina 
(idem de fpiratione) includit produdionem 
termini , & communicationem natura;: ergo 
eít ab utroque principio & productivo , & 
communicativo : ergo principium quo adx-
quatum compleditur &c. 

126 Dices.. 1 : in divinis principium 
produdionis eít per fe p rodudivum termini 
per fe confubftantialis producent'r.ergo prin-
cipium produdionis eft formaliter principia 
communicationis; hxc enim non eft aliud,nifi 
identificado termini p rodudi cum prodú-
ceme quoad eíl en ti alia. 2: íi principium fór-
male quo communicativum ftat in abfoluto, 
ir. fmgulis Perfonis eft tale principium; hoc 
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dici nequi t : aliter Spiritus S. eífet formaliter 
potens ptoxime communicare naturam divi-
nam: ergo principium fórmale quo communi-
cativum non ftat in abfoluto. 3 : fequitur non 
diftingui principium quod procefsionum divi-
narum á principio quo : nam principium quo 
utcommunicativLim dicit abfolutum, ut p ro-
dudivum dicit relativum ; fed principium 
quod includit folum abfolutum, & relativum: 
ergo. 

"127 Ad 1. conc. ant. negó conf; cujus 
adjuná:a prob. nulla eft. Communicatio eft 
quidem identificado quoad eílentialia; pro-
dudio deinde termini confubftantialis pro-
ducenti aftert infeparabiliter identificatio-
ncm, & communicationem: fed ficut prodtic-
tio formaliter qua talis non eft identificatio, 
fed habet pro termino formali folamílelatio-
nem,fic principium fórmale produdionis non 
eft fórmale principium identlficationis » feu 
communicationis. Ad 2. conc.mai. negó min; 
ficut enim quia eífentia eft communicabilis, 
& virtuale principium Paternitatis , in ómni-
bus divinis Perfonis eft ejufmodi terminus 
communicabilis, & ejufmodi virtuale princi-
pium ; íic quia principium fórmale quo com-
municativum fitum eft in abfoluto , in ómni-
bus divinis Perfonis eft tale communtcañ-
yum principium. Ad prob.mim negarte negó 
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Tequclam : licét enim in Spiritu S. fit princi-
pium fórmale communicativum quo,non ideo 
Spiritus S. eft potens proximé communicare 
naturam divinam ; nam capax non eft hujus 
denominationis : virtus fiquidem communi-
cativa unicé tribuit fuam denominationem 
fuppoíi to potenti producere terminum , cui 
communicetur natura. Sic eadem eíléntia in 
Patre, & Filio eft ulteriüs communicabilis, in 
Spiritu S.non eft ulterius communicabilis: fie 
etiam eadem eífentiá in Patre radicat Pater-
nitatem , & illam non radicat in alijs Perfo-
nis: ergo fimiliter difeurrendum de principio 
formali quo communicativo. Ad 3. conc.maj. 
in fenfu reali,illam negó in fenfu formali , & 
cadit prob. adjuñeta. Principium quod ad-
£quatum divinarum procefsionum fupra rc-
lativum addit abfolutum, naturam fcilicet,ut 
e f t adxquaté plenitudo eí fendi ; principium 
quo fupra relativum addit abfolutum , íed fe-
cundüm inadxquatum ; quia nimirum addit 
intel ledum , & voluntatem ut principia com-
municativa, intel ledionemque,& volitionem 
ut formales communicationes. 

S E C T I O X. 
A folutione argumentar um firmatur 

conclufio. 
1 :8 A R g . i . Si principium quo proximum 

produdivum ad intra non ftat in 
Í9I0 
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folo abfoluto, potentia generativa non eíl in 
Filio (idem de\Spiritu S.)Hoc dici non potef t j 
aliter Filius non haberet aequalem potentiam 
cum Patre, non eílet xqué potens, ac proinde 
ntfn eílet scqualis Patri , ut errabant Ariani; 
ergo. Conf.ex D.Auguftinolib .3. contra Ma-
ximin.c.12 :abfit, ut ideo fit potentior Pater FU 
lio, quia genuit Pater, Films autem non genuit, 
ñeque enim noh potuityfed non oporlv.'t: ergo in 
Filio eft potentia generativa: ergo &c. 

129 Refp. conc.maj, neg. min. D i f t . i . 
prob: Filius non haberet xqualempotentiam 
abfolutam, negó 3 squalem potentiam Patris, 
rubdiftinguo: non haberet sequalem formali-
ter potentiam, concedo; aequivalenter, negó: 
quia potentia Filij , ut generetur, eft equaiis 
perfedionis cum potentia Patris, ut gencret. 
Similitcr dift.2.prob; & negó abfoluté feque-
lam ab Arianis intentam : q u i a , ut Filius fit 
xquaiis Pa t r i , non requiritur , quód habeat 
potentiam generandi , ficut non requiri tur, 
quód a d u generct; fed fufficit, quód habeat 
eamdem Omnipotentiara , & quód quantum 
ad potentiam propriam Patris illam habeat 
xquivalenter ; quatenus xqualis perfedio ef t 
in Patre daré eífentiam, atque eft in Filio illa 
accipere. Ad conf.dico ex Auguftini ver bis 
con folum inferri , quód in Filio íit potentia 
generativa, fed & quoápoteft generare, quod 
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eít aperte fa l fum: quare exponendus eft illc  
textos, ut exponitur á D . Ti loma qtiteft.í?. de 
pot . a.9. ad 1: hoc, quod dicit Auguftinus, non 
quia. non potuit, fumatur privativo. non fímpli-
citér negative: hoc eft , cura dicitur Filium 
non poífe generare , non afiirmatur privado, 
qu£ redderet irn perfedurn Filium; eífet enim 
negado alicujus perfedionis aliquo titulo ip-
il debita:, aut convenientis: fed tamen eft pu-
ra negado , & hanc affirmat Auguftinus per 
illa v e r b a , fed non oportuit ; in quo fignificAt} 
quód fequitur inconveniens , profequitur D, 
Thomas . Hoc inconveniens ef t , ait D . Au-
guft inus ibidem,quód immoderata ejfet di mu 
generatio, figenitus Filius ncpotem gigneret P.i-
tris. Hoc inconveniens eft eífentialis repug-
nan tia: ergo r e d é in fenfu íimpliciter negati-
vo dici tur ,quód Filius non poteft generare: er-
go ex Auguít ino non eft fundamentum ad 
admit tendam in Filio potentiam generati-
vam. 

130 Arg. 2. Quamvis principium ¿¡m 
produd ivum íit ratio formalis diftinguenai 
principium quod á termino , non ideo debet 
ipfa eíle d i f t inda á termino; fed hinc máxime 
probare , u : principium quo proximum non 
f t a r e in folo abfoluto: ergo, Prob.major: non 
rfiinüs repugnant dúo veré ñmilia fine veri 
diftin^tionej quam producé i s , & produdun\( 
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fine verá dif t indione; fed tamen pofluntduo 
eífe veré limilia , lieét forma afsimilandi a 
neutro diftinguatur 5 eadem quippé numero 
divina natura eft ratio formalis que afsimi-
landi Patrem cum Filio: ergo & ftat ratio for-
malis qua p roducendi , qua: á prodúceme, 8¿ 
produdo non diftinguatur ; principium au-
tem quo proximum produdivum eft forma, 
feu ratio formalis qua producendi: ergo. 

131 Reíp.neg.maj.Ad prob.conc.pne-
mifsis, negó conf.ob manifeftam hanc difpa-
ritatem. Similitudo eit convenientia duorum 
informá : unde quo perfedior fuerit conve-
nientia, eb erit perfedfior fimilitudo; & quo-
niam Perfon? divin^ conveniunt per identita-
tem in eádem numero naturá , ideo habent 
fummam íimilitudinem. At fimilitudo non 
eft ratio diftinguendi , fed potiüs fupponit 
diítindionem inter fub jeda fimilia: feu,quod 
idem eft , fimilitudo eft relatio prasdicamen-
talis afferens convenientiam duorum , qua: 
aliunde dif t inda fupponuntur. Ratio conve-
niencli debet eífe in utroque extremo ; & , íi 
fimilitudo eft f u m m a , ratio conveniendi de-
bet eflé una numero , & ab utroque extremo 
habita per identitatem : unde ratio formalis 
afsimilandi á neutro extremo debet eílé dif-
tinda. E converfo, ratio qua producendi non 
fupponit, fed caufat diftindiojiem inter p.tin-
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cipium , & terminum: tüm quia ratio qu 
producendi veré , & proprié per fe ipfam , & 
immediaté infiuit in terminum 5 tüm etiam 
quia ratio qua producendi eft immediatum, 
¿í proximum fundamentum relationis realis 
producentis, & producti , qu? immediaté, & 
per fe opponit immediatum, & fórmale pro-
duccns termino formal i , & immediato pro-
ducto: unde ítare non pote l t , quód ratio for-
malis qug producendi íit indiítinda realiter 
ab utroque exrremo prodúceme, & produc-
to. Alio modo:quód ratio conveniendi unum 
cum alio pofsit identificad cum utroque,non 
p r o b a t q u ó d ratio diíferendi unum ab alio 
pofsit eífe indiítinda ab utroque 3 fed ratio 
qua afsimilandi eft ratio conveniendi unum 
cum alio, ratio autem que producendi eít ra-
tio diíferendi unum ab alio: ergo. 

132 Arg.3. Principium quo in produc-
tione univoca perfedifsima debet identifica-
ri cum termino producto; fed in divinis pro-
cefsio eít p rodudio univoca perfedifsima: 
ergo principium quo debet identifican (& 
quidem fummé per identitatem adaquatam) 
cum termino p rodudo : ergo. Prob. major: 
quia producens univocum intendit afsimilarc 
fibi terminum in principio quo; magis autem 
afsimilabitur, fi forma fit eadem in utroque. 
¿\dditur; quando produdio eít univoca, & 

na-* 
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natura non producitur , íéd communicatur^ 
non eft , cur principium quo debeat diftingui 
a termino ; fed produdio ad intra eft univo-
ca, & natura non p r o d u c i t , fed communica-
tur: ergo. 

133 Rcfp. ncg. maj: quia principium 
tjuocñ. ratio diftinguendi principium á ter -
mino j quód produdio fit univoca , non po-
teft facere , quód íit ratio idcntificandi id, 
quod eft ratio diftinguendi. Ad prob. negó 
maj: ñeque enim principium quod intendere 
poteft aísimilare fibi terminum per identita-
tem in illa forma , qux eft ratio diftinguendi,: 
Conf. folutio: nam produdionem eíle perfec-
tiísimé univocam in eo ftat, quód eadem iit 
natura termini , & natura principij 5 ad hoc 
autem non requi r i tu r , quód principium qu& 
fit indiftindum á termino. Urgetur in prin-
cipijs Thomiftarum, quorum eft argum: jux-
taipfos principium , quo ignis univoce pro-
ducit ignem , non eft forma , fed calor ; pro-
d u d i o eft fubftantialiter univoca : ad q u o d 
fufficit, quód ignis intendat afsimilare íibi 
cffedum in principio quo remoto. Ergo p ro -
dudionem ad intra eífe univocam folum pof-
tulat, quód detur fimilitudo in principio quo 
remoto 5 & quód fit fummé univoca , foliun 
poftulat principium quo remotum (hoc eft: 
naturam) eíle idem num'cro in termino p ro-

Kk dudo* 
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duela, & in principio producente, Ad addit, 
neg. major : nam quód abfoluta non produ-
cantur , fed communicentur , nonprobat 
principium quo produdivum poíTe eflé indif-
tinctum a termino; imo oppofitum probatur: 
quia ficut terminus formalis per fe produ&us 
eft fola Relatio , quoniam produdum neceí-
farió diftinguitur á producente , fie princi-
pium fórmale per fe prodúceos debet eífe fo-
la Relatio , quoniam xqué neceífarió diííin-
gui tur producens á p rodudo . Sed inflando 

134 Arg, 4. Principium, quo Pater ge-
nerat, eft comm'unicabile; fed folüm abfoluta 
íunt communicabilia: ergo principium, quo 
Patef genera t , ftat in folo abfoluto. Major 
prob.ex Joanne Theologo in Concil.Florent, 
£ r8, non renuentibus Patribus aílérente: 
principium, quo Perjonagenerat,ejl id, quod fo-
lum' communicahile efl. Conf: non implicat; 
quód aliquid fe ipfum veré producat,fr aliun-
qe fupponatur exiftcns;& fie poterit eífe prin-
cipium quo, & quod fui ípfius:. ergo multo mi-
nüs implicabit, quód natura divina realiter a 
termino p rodudo indiítinda fit ejus princi-
pium quo-, maxirné cum produdio , qu^ eít ip-
fa Paterni tas , fit realiter dif t inda a termino 
p rodudo . 

135 Refp. neg. ma j .de principio quo 
próximo quatenus productivo. Ad prob. ac-

ci-
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cipio d i d u m illud de principio quo remoto , 
&radicaíi, & d e principio quo formali com-
municativo. Sed omiífo , qüód accipiatur de 
principio quo proximo p t o d u d i v o , notetur 
difcrimen harüm propofitionutn, principium, 
quo Perfona generat,efi id, quod folum commu-
nicabiie efi , nempe eit natura, q u x folum eft 
communicabilis, hcprincipium quo Perfona ge-
nerat ¡folum e/i id , quod communic abite efl. 1. 
cít illius celebris Theologi; 2.eít faifa, & n o n 
infertur ex illa : unde non h a b e t u r , quód 
principium quo ftet in folo a b f o l u t o , & iit 
ilmpliciter communicabile. Ad conf. In pri-
mis nimis probatur , nimirum ex procefsione 
filij á Patre non inferri infallibiliter diftinc-
tionem; nam pofsibile admit t i tur , quód idem 
pofsit á fe ipfo veré , & realiter producere. 
Jam quomodo convincetur, c^ui cum Sabcllio 
diceret idem fuppoíi tum eífe Patrem , & Fi-
lium , Patrem quatenus produeens , Filium 
autem quatenus produdum? Oppof i tum do-
cet Fides ; fed quatenus ex Scripturis conf ta t 
in divinis eílé veras , & reales procefsiones: 
unde de conceptu ver^, & propri$ proceísio-
nis eft d i f t indio producentis á producto. 
Deinde omit ta tur ant ,& negetur conf. Ratio: 
quia non aliter poteft admitt i in creatis ,quód 
idem pofsit producere fe ipfum , nifi per ac-
tionem j. í 'upponentem 1. aliam adxquatam: 

Kk-2 & 
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& íic ad ío fui ad fe eft eífentialiter fuperflua 
quantum ad product termini , licét non quan-
tum ad producere principij. Sed in divinis im-
plicat ad ió eífentialiter fuperftua quantum 
ad product fui termini, u te f t evidens : ergo 
implicat in divinis virtus produdiva ad fe. Si 
dicas adionem produdivam non fore fuper-
fiuam quantum ad product,nam terminus íitp-
poneretur in divinis exiftens, non tamen pro-
dtidus; contra : nam ad ió , qux fupponit ter-
minum exiftentem , licét non fit eífentialiter 
fuperftua, in quantum nihil per ipfam produ-
ceretur , eífet tamen abfolute fuperftua: cum 
utilitas adionis in eo f t c t , quód íit via , ut 
exiftat terminus; fed implicat in divinis pro-
d u d i o abfoluté fuperftua: ergo. Quod addi-
tur in conf.de diftindione produdionis á ter-
mino, vim non habet: nam major eft necefsi-
tas diftinguendi principium quo proximum 
produdivum á termino , quam diftinguendi 
ipfam produd ionem, ut notatum fuit nunv 
124. 

136 Arg. 5. Hxc funt certa ex Patri-
bus , divinam naturam ejfegeneratricem virtu-
tem , inexhauftamfoecunditatem: Patrem ex fui 
ejfentia generare Filium: PatremFilium ex 
Jud ejfentia emitiere Spiritum S. Audiatur D. 
Dionyf. de divin. nomin. c. 2. poft med, ubi 
aíferit Patrem quiderp eje, ut ity dicam 7font¡-

m 
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um divinitatemj le fum autem,& Spiritumfae* 
md<£ dioinitatis , fi ita fas efi lo qui, gemma, 
feu germina d Deo prodeuntia. Ergo princi-
pium quo produdivum ad intra faltem inadx-
quate'coníiftit in abfoluto. Conf. ex Joánnc 
Theologo in Concil. Florent. citará fef . iS. § 
Dixi, ubi hxc aíferi t : di vina fubftantia non 
quidem generat, fed efl principium , quo Pater 
generat fe t : Patris Perfona eft generans, divina 
vero natura principium, quo generat i o fit : ergo 
&c. 

137 Refp. ncg. conf: ea omnia, qu? di-
cunt "Parres, accipiuntur rum de principio 
quo remoto , & radicali p rodt id ivo , tum de 
principio quo formali , Aproximo communi-
cativo : nam ficut principium quo fórmale, & 
proximum produdivum diftingui realiter de-
ber á termino formaliter p rodudo5 íic vice 
versá principium quo radicale produdivum, 
& principium quo fórmale communicativum. 
deber eíle idem & cum producente , & cum 
produdo. Conftat hinc ad textum D. Diony-
fijjad textus autem defumptosex Florent,qui 
non funt Conciliares deciíioncs , fed feníiis 
unius Theologi prxftantifsimi, non diflep-
tientibus Concilij Patr ibus, eadem eft re-
fponíio.Hxc firmatur: nam idem D o d o r f.19. 
alferit: b£C communis fubflantia , quam in Pa-
tre protulimm effe/tufa eft,O' principia m,quod 

u i '' m 
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fer generat ionem communicatur. Ergo divina 
fubftantia hoc quidem fenfu eft principium, 
quo Pater genera t , & principium , quo gene-
rado íit, in quantum eft principium,quod per 
generationem communicatur ; id aktem ha-
ber , in quantum eft principium quo radicale 
produdivum , & in quantum eft principium 
quo fórmale communicativum. Inftas: partí-
cula ex in divinis non fignificat cauftim ma-
terialcm > ñeque efñcientcm : ergo íignificat 
principium produdivum ; fed juxta Patres 
Pater f ternus ex fuá eífentiá generat filium, 
Pater , & Filius ex fuá eíléntia emittuntSpiri-
tum $: ergo.Conc.ant,nego conf.de principio 
quo próxima produdivo: nam Patrum propo-
fitiones eó refpic iunt , ut adftruant confub-
frantialitatem ; & hoc falvatur, in quantum 
CÍfentia pertinet ad principium quod , & eft 
principium quo radicale produdivum , infu-
perque eft principium quo fórmale communi-
cativum. Hoc , et nil aliud aíferuit Joannes 
Theologus in Florent. feí. 18. § Ufe, & eftn-
ti* dicens: qui ex Patre dicit,Patris etiam ejfen-
tia m intelligere debet : preepoíitio ex procef-
íiopem á principio coníubftantiali íignifi-
cat. 

138 Arg. 6. D.Thomas exprefsé tenet 
principium quo proximum produdivum ad 
intra confiftere in abfoluto, & relativo. In 
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difp. de pot.q.2.a.2.corp. inquit: prtentiagg- 
nerandi Jimul eífentiam, & Notionem fignificatj  
Itemopufc. 72. de concord. á n. 80. inquit: 

¡potentia ex aquo fignificat effentiam , & Reia-
tionem. Sic concordat Angélicas fententias,  
quasyarijs iniocis ténuerat, docens jam pr in-
cipium quo'cUfe folam eflentiam , & j a m efle  
folam proprietatem. Urg. á radone : princi-
pium quo p rodudivum ad intra dicit & dif-
tindionem á termino formaliter p rodudo , 
eífe uniyocum; ad 1 .requiritur Relatio, ad 2. 
requiritur eflentia: íi ab alterutro pr&fcinda-
tur, aut non intelligetur principium efle pro-
dudivum, aut non intelligetur effe ad intra. 

139 Refp. ncg. aífumptum. Angelicus 
in i .dift .7.q.i . a. 2. ait: effentia fecundum quo i 
efl ipfa Paternitas , eft principium hujus aclu$t 
c¡nod eft generare, non ficut ageris, fed ficut quo 
agitar % unde principium generat i onis eft effen* 
tiale fub ratione Relationis. Addit in refpotvC 
ad 3: in Patre eft principium operafionis fecun-
dim proprietatem Patris , O' in Filio fecundum 
proprietatem Filij. Ergo juxta Angelicum pro-
prietas , & Relatio eit id ,quo agitar , five e& 
principium quo proximum produdivum. At, 
inquis, potentia generandi ex fquo , & fimid 
fignificat eífentiam. Verum eft ; fed fenfu, quo 
fe explicar Angélicas citar, opufe, de con-
cord. per híCC verba : effentia efi quafi prí-

I \ k 4 • 
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mum principium, Paternitas vero proximum-, et 
potentia ex a quo fignificat efientiam , C Rela-
tionem ; imo prinüpaliter ad efientiam , qult 
ejfentia cofi*municatur, & boc pertinet ad natu-
ram principijgenerationis. Hinc evincitur ef-
fentiam cite quafi primum principium , hoc 
eft,radicale; & efíe principaie in potentia ge-
nerativa, in quantum eft principium commu-
mcat ivum: non autem evincitur efíe princi-
pium quo proximum produdivum,etiam inad-
aiquatum. Ad urg. conceC i . parte maj, dift. 
i : principium quo proximum produdivum 
debet eíle univocum formal i ter , negó: nam 
deber eífe ratio diftinguendi principium a 
t e rmino ; debet eífe univocum radicaliter, & 
per exigentiam principij quo proximi cora-
municativi, conc.maj, & cadit reliquum. Di-
ces : fi eífentiá non conftituit principium^? 
produdivum , non poteft explican , quod fit 
principium quo communicativum: folüm enim 
iupcref t identitas cum termino formaliter 
p r o d u d o , & hoe non fufficit; aliter Omnipo-
tentia fe communicaret Immenfitat i , & reli-
¡quis divinis perfedionibus. Occurro ; ad ra-
tionem principij quo communicativi non fuf-
ficit identitas; fed infuper requiri tur , quod 
radicet principium quo produdivum, & quód 
ex parte hujus fe teneat ad produdionem 
termini ; quod competít sflfefttig relative ad 
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Perfona? producías, & non convenit pncdi-
cato abfoluto relative ad aliud prardicatum 
abfolutum. Sed inftando 

140 Arg. 7. Filius ex ratione Verbi eft 
operatio intelledus> Spiritus S , qui eft pon-
dus amatorium, eft operatio voluntatis: ergo 
procedere debent á potentijs intellediva , & 
volitiva 5 fed fola Relatio non eft ejufmodi 
potentia : ergo. Conf: ideo vifio Dei debet 
oriti á potentia vi tal i , quia^ eft vitalis , & á 
principio fupernaturali , quia eft fupernatu-
ralis; fed Filiatio eft terminus produdus , & 
eíl operatio intelledus: ergo quia produdus , 
debet procedere á potentia realiter dif t inda, 
& quia operatio intelledus, debet oriri á po-
tentia intellediva. Addi tur . i : Paternitas erit 
principium aequivocum Filiationis: funt enim 
rationis di vería; ; omne autem principium 
jcquivocum , continens ad?quatc terminum, 
ipfum continet eminenter , ac proinde eft 
perfedius ipfo termino: quod dici non poteft 
de Paternitate comparata ad Filiationern. 2: 
potentia produdiva ad extra erit perfedior , 
quam produdiva ad intra : nam hxc erit fola 
Relatio ; illa autem erit divina eífentiá fím-
plicitér infinita in tota latitudine entis. Se-
quela eft abíurda: ergo &c. 

141 Refp. concef. ant, dift. conf: ergo 
procedere debent k potentijs in te l lediva , & 

vo-
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volit iva ut á principio quo formali communi-
cativo, concedo; ut á principio quo produdi-
v o , fubdift: ut á principio quo radieali, conc; 
u t á principio quo f o rma l i , Sí proximo,nego 
conf, Sí cadit rel iquum. Confta t folutio ex 
d id is , & conñrmanda venir ex notatis á num. 
29. ad n.36. Ad conf. concef. maj , Sí 1. parte 
min, dift. 2: Filiatio in divinis eft operario in-
te l ledus ab hoc realiter indif t inda , conc; ab 
h o c realiter diftincra, negó min.Conc.deinde 
1.conf par tem,& 2.dift:ergo debet oriri á po-
tentia inteilectivá ut á principio quo radieali, 
Sí formali communicat ivo , conc; ut á princi-
pio quo formal i , Sí proximo productivo, ne-
gó conf. Ad 1. addit . U t product io fit uni-
voca, fatis eífe quod terminus productus eva-
dat e jufdem eflentia;, ac naturas cum princi-
pio p rodúceme ; quod falvatur in productio-
nibus divinis ad intra : quamvis principium 
quo p rox imum, Sí terminus formalis produc-
tus fint ipf? Relationes , diverf? quidem ra-
tionis individualis, fed habentes eamdem na-
turam divinam. Paternitas non continet for-
maliter Filiationem, fed ñeque eminenter,fed 
folum illam continet requivalentcr , feu vir-
tual i ter : tantundem enim perfectionis eft in 
Filio pojfe generar/, arque in Parre cftpoj/e ge-
nerare. Negetur abfoluté illa propoíitio, om-
ne principium iquivocum , continens adíeqnaít 

fits 



Uminumjpfum coniinct e>ninenter\ yel, fi pla-
cer , omittatur de principio equivoco in na-
tura, &negetur de principio equivoco penes 
individuationem , ut eft principium quo pro-
ximum produdivum in divinis. Ad 2. ad-
dit. Principium quo produdivum ad intra eft 
realiter equé perfedurn ac Omnipotentia ; in 
fenfu autem formali diftinguendum eft : vei 
enim atrenditur Omnipotentia fecundüm 
quod eft realiter virtualiter tota eífentiá di-
vina , vei fecundüm quod formaliter eft tale 
attributum ? Iti 1.fenfu non gravabor conce-
diere principium quo produdivum ad intra 
non efte formaliter asque perfedurn ac O m -
nipotentia; & íic aliud non concedirur nifi. 
Relarionem non eífe formaliter acqué perfec-
tam, ac eft tota eífentiá divina. In 2.fenfu di-
co principium quo produdivum ad intra eíle 
perfedius Omnipotentia formaliter ut tali: 
nam ficut Omnipotentia radicatur in pie ni -
tudine e í fendi , quam ad extra d ' - fundi t , fie 
Paternitas in plenitudine eífendi,quam ad in-
tra (quafi efiieienter) communicat: & infupet 
terminus formaliter produdus ad intra infi-
nite excedit términos prodticibiles ad extra. 

142 Arg. 8. Perfonalitas non eft ratio 
operandi: ergo principium quo p rodudivum 
ad intra non ftat in folo relativo. Ant.Conftai 
in creatis , in quibus perfonalitas eft folüm 

COFTR 
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condit io ad operandum , & conftitutivum 
principij quod ; & á ratione fuadetur : namfi 
Deus produceret alium D e u m natura dift i ne-
rum , id prxftaret per fuam naturam , & ner 
Bei ta tem ut per principium quo : ergo Pater 
generat Filium per fuam eflentiam ut per 
principium quo. Urg.ab abfurdo: nam íi in fo-
lo relativo fiar principium quo produdivum 
ad intra, hsec eífet vera propofit io, Paternitas 
generat : operatio fiquidem vere predicatut 
de principio ^«cscofeques eíl falfurmergo&c. 

143 Refp . neg. ant; cujus fallirás con-
f ta t ex hueufque dictis,& oftenditur exPatri-
bus. Athanafius dialog. 1. de T n n i t . inquit: 
Pater hypojlaji gignit, O* mandato creat. km-
brofius 4. de Fide c. 4 : generatio paterna pro, 

•prictatis efi, non petentip. Si dicas Pa t rem hy-
poftafi generare , tanquam cond i t ione , & 
complemento ; contrá eft manifefta authori» 
tas Epiphanij hasrefi 73. prope med.diccnris: 
vox Pater 'fus ejl, quam nomen ingeniti: in in-
génito enim non apparet potentia Patris; fed 
Pater fupra ingenitum addit íolum hypofta-
í i m , & propr ie ta tem : ergo Pater hypoftaft 
non folum ut conditione , & complemento, 
fed ut po t en t i a , & vir tu te generat . Infuper: 
eodem modo dici po f l e t , Pater hypoftaf i in-
telUgit, vul t , & c r e a t : nam ad hcec omnia eíl 
hvpoftafis conditio, & compiementum; & íi-

mU 
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militer dici poífet , homo hypoftafi generat, 
intelligit, movetur : qux ftint impropriísim® 
prajdicationes. Ergo illx propofitiones Pa-
trum in fenfu proprio intelled? (ut debent 
intelügi) inferunt hypoftafim , Sí propricra-
tcm Patris eíle v i r tu t em, Si potentiam ad 
gignendum. Patitas defumpta ex creatis va-
let nihil: tüm quia in creatis natura principij 
produccntis eít dift inda á natura termini 
produ¿ti; & ideo natura potelt eífe virtus 
agendi, contrarium autem eít in divinis: tüm 
etiam quia eadem paritatc probaretur origi-
nes in divinis diftingui á Relationibus, ficut 
in creatis adiones diftinguuntur á fuppofita-
litatibus. Ad rationem paritati ad jundam di-
co hypothcíim eífe implicatoriam in ad jedo; 
fi enim Deus produceret alium Deum natu-
ra diítindum, nec Deus eftet producens, nec 
Deus eílet p rodudus : cum Deus fit effentia-
liter unus. Omifsá hypotheli , tune cum dif-
tindione veniret virtus : unde modo non fo-
liim déficit dif t indio , fed & virtus ; cum fit 
implicatoria virtus fui ad fe producendum. 

144 Ad urg. concedunt aliqui feque-
lam , & negant faííi tateiu, aut abfurditatem: 
quia, inquiunt , in hac propoíitione Patemi-
tagcmrai aífertur id , quod aftertur in r e d o 
in ifta alia Pater generat; adus autem poteft: 
yerificaxi de eo, quod principium importar in 
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r edo . Sed meliüs negatur fequela : nam ge-
neratio & eft produdio termini , & commu-
nicatio natura: : unde folüm prcdicatur de 
principio adxquato & formaliter producti-
vo , & formaliter communicativo j íubinde-
que licét de Paternitate prxdiceiur,quód/w-
ducit, non pracdicaturjquódgfflmif, Hic nota: 
ifta propofitio Paternitas generat non habet 
contra fe ullam Concilij deciíionem ; per 
oppoíitum eft definitum in Later. íub Inno-
centio III,& habetur cap.Damnamus ác fum-
ma Trinit: fubfiantia, ejfentia,feu natura divu 
na non efi generans , ñeque genita, ñeque produ* 
ceas. Ex quo íic : íed eífet producens , íi eflet 
principium quo , maximé íi eífet adxquatum: 
ergo eífentiá divina non eft principium quo 
produdivum. Ulter iüs: quia eíléntia divina 
non cftgcnita , ñeque inadxquatc eít termi-
nus formaliter p rodudus : ergo quia non eít 

generans, ñeque inadxqUate eft princi-
pium quo formaliter p rodudi -

vum: ergo ucc. 
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C A P U T Q U A R T U V L 

<de [mvims te^sonis. 

S E C T I O I. 
Divinarum Perfonarum conftitutivum,-

i O U n t Theoíogi optime not^ , qui Per - 
lonas divinas eífe in r e d o hypoft.i- 

fes, connotatá eflentia, docuere y quos fequi-
tur Granado tract.4.d.3. Communifsimus ta-
túen fenfus efl:, ut Perfona divina accipiatur 
concrete, prout claudit naturam, & hypof ta -
fim, five fubfiftentiam incommunicabiieni. 
Hiñe admittitur confti tutio in Perfona divi-
ná ex eflentia , & proprietate ; quar conftitu-
tio hoc fenfu eft realis, quatenus Perfona di-
vina realiter, & in fe eft natura divina, & rea-
liter , & in fe eft hypoftafis , & perfonaiitas. 
Sed tamen ejufmodi conftitutio eft funda-
mentaliter fecundum rationem ante opera-
tionem in te l ledus , & formaliter poft hanc 
operationem: nam folum fundamentaliter eft 
diftindio inter eflentiam , & perfonalitatem 
in fe ipíis; & poft operationem intelledus eft 
diftindio adualis. 

2 Itaque de eflentia fumma conftituen-
t e 
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te div.inás Perfonas nihil hic occurrit difpu- ; 

tandum , & difficultas devolvitur ad confti-
tu t ivum, quo eífentiá determinatur ad Per-
fonam. Iftud conílittuivum eíl proprietas,& 
diftinftivum uniufcujufquc divinarum Per-
fonarum. Canit Eeeleíia: ut in Perfonis pro-
prietas , O' in ejfentia unitas , & in maj ejl nU 
adoretur ¿qualitas. Definir Lateranen , & ha-
betur cap. Firwiter de fum. Trinit: bac fine-
ta Trinit as fecundüm communem ejfentiamift* 
dividua , & fecundüm per fonales proprietato 
difereta. Male proptereá audiunt Prxpoiiti-
v u s , & Gregorius negantes in divinis Perfo-
nis proprietates, & allérentes divinas Perfo-
nas fe ipfis diftingui abfque ullis proprietati-
bus ipfas cum divina natura conftituentibus, 
Iftorum fenfum catholicum eíle non dubitoj 
loquendi modum rejicio. Videatur Granado 
t rac t . i2 .d . i . 

$ Cum igitur divina: Pcrfon? proprie-
tatibus conftituantur, & diftinguantur, deci-
dendum fupereft, an ifte proprietates fint ab-
foluta: , an vero relativa: ? Guiílielmus Pari-
fieníis, & pauci alij antiqui, quos inter Joan-
nes de Rippis, dixére proprietates divinarum 
Perfonarum eífe modos quofdam abfoíutoj, 
Horum fententiam á cenfuris redemit , & 
multis argumentis contendit eífe probabibn 
SubtiJLis íxotus in I . dift. q. l> Contraria 
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fcntentia eft fere omnium Theologorum cum 
Angélico , & Difcipulis. -Sed ne de voee dif-
putertius,diligenter notandum hoc eft: Theo-
logi plures,qui conftituunt Perfonas per pro-
prietates relativas, in iftis diftinguunt dúos 
conceptus : alium, quo proprietas eft forma 
hypoftatica complens naturam ; alium , quo 
refert Perfonam ad Perfonam. Dicunt pro-
prietatem fecundum conceptum prxfcinden-
tem á relativo eífe conftitutivam divinarum 
Perfonarum. Alij Theologi docent in pro-
prietate relativa diftingui formaliter concep-
tum originis á conceptu Relationis, Dicunt 
divinas Perfonas conftitui per proprietates 
relativas non fecundum conceptum Relatio-
nis , fed fecundum conceptum originis. L o -
quimur de re , hoc e f t , de proprietate abfo-
lutá,qux realiter virtualiter diftinguatur tum 
ab eflentia, tüm á Relationibus. 

4 Conclufio. Divina: Perfona: confti-
tuuntur proprietatibus , non abfolutis . íed 
relativis. Prob: omne prxdicatum divinum 
abfolutum eft commune tribus divinis Perfo-
nis; fed nulla proprietas eft ipfis communis i 
ergo nulla proprietas eft prxdicatum abfolu-
tum : ergo omnis proprietas eft prxdicatum 
relativum : ergo divinas Períonx conftituun-
tur proprietatibus , non abfolutis, fed relati-
yis. Prob,major, qux fola eget probatione,ex 

Li authoc 
I I 
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áuthoritate. Ex Conciiijs íuííiciat illud To-
letani i i.in profef. Fidel: in Relatione cernitnr 
numeras, q uta in boe jolüm numerum infinuant, 
quod ad invicem (divina: Pe'rfonx) funt. Pro I 
Patribus audiatur Anfelmus lib. de procef. i 
Spiritus S.e.i: Relatio fola caufapluralitatis ejl 
in Deo. Ergo quod eíl abfolutum , eit pariter 
commune tribus Perfonis 5 aliter non folum | 
quia ad invicem funt, neC fola Relatio raime-
rum infinuaret, pluralitatemque caufaret. 

5 Prob. á ratione y cui innititur com-
mune illud axioma,/;^ divinis omnia funt idemy 
nifi ubi obviat Relationis oppofitio. Multiplica-
d o oriri non poteft,íiiíi vel ex limitatione,vel 
ex oppofitione > fed in divinis non eft limita- i 
tio : ergo folum ex. oppofitione poteft elle 
multiplicado in divinis. Atqui inter abfolttta 
non poteft efle oppofitio cont radidor ia ; hec 
enim eft inter elle , & non elle ejufdem rei, 
Rurfus , oppofitio contraria fupponit limita-
tionem in f u b j e d o , ut non poísit recipere 
utrumqué extremum; & ideo quia natura di-
vina eft i l l imitata, habet in fe per identita-
tem Paternitatem , & Filiatíonem diftinclas 
realiter. Denique , abfoluta hoc ipfo , quód 
abfoluta funt, non opponuntur relativé: ergo 
íiquidem proprietates perfonales multipli-
cant Perfonas , ut eft certum , non coníif* 
tunt in pracdicato abfoluto, fed in relativo. 
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6 Urg:diftindio virtualis realis ibi non 
eft agnofcenda, ubi non urget Fides, aut eífi-
cax argumentum ex Fidei principijs deíump-
tum. Hanc propofitionem nemo cordatus 
Theologus negabit : nifi enim ea regula fta-
tuatur 7 innúmera fequentur abfurda , ut. 
conftat ex didis cap. i .á fed .4 . ubi de diftinc-
tione virtuali reali. Atqui nec Fides , nec ex 
ejus principijs defumptum argumentum co-
git pro diftindione reali virtuali proprietatis 
abfolutas tüm ab eífentiá, tüm á Relatione, 
hxc vero dift indio vitari non poífet, admifsá 
proprietate abfoluta : ergo h^c admittenda 
non eft. Conftabit minor ex folutione argu-
mentorum quoad i . pa r t em ; quoad 2.pateta 
nam de eílentiá,& proprietate abfoluta veri-
ficarentur h^c prxdicata' oppofita , ejfentia 
communicatur , proprietas non communicatur. 
Rurfus, de proprietate abfolutá, & Relatione 
veriíicaretur ifta, proprietas non eft realiter re-
fpccl'va, Re Litio perfonaliseji realiter refpeñiva. 
Si dicas proprietatem eíle realiter r e fped i -
vara, quoniam identificatur realiter cum Re-
latione; contra eft: nam eíléntia realiter iden-
tificatur cum Relatione,& tamen non eft rea-
liter reípediva; id eft, eífentiá non opponitur 
relative ulli divina: Perfonx. 

7 Confedarium. Proprietas , confti-
tuens divinam Perfonam, ipfam ab alijs divi-

L12 ifts 
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íiis Perfonis realiter diftinguit. Notafenfnm 
confedar i j : Paternitas conftituit Patrem, ip-
fumque á Filio diftinguit 5 Filiatio conftituit 
Filium, & eft hujus dift indio á Patre : Spira-
tio adiva conftituit Pa t r ém, & Filium in ra-
tione unius principij, á quo procedit Spiritus 
S,& diftinguit Patrem, & Filium ab eodcm;<5í 
per Spirationem pafsivam diftinguitur Spiri-
tus S. á Patre, & Filio. Senfus itaque confec-
tarij eft Paternitatem non folum diftinguere 
Patrem á Filio , fed etiam ab Spiritu S; & fi-
militerFiliationem diftinguere Filium ab Spi-
ritu S, & non á folo Patre. 

8 Prob.hxc dodrina. Prxdicatum rea-
liter intrinfecé per identitatem repertum in 
uno , & non in alio diftinguit unum ab alio. 
Patet: nam fi hoc eft realiter, & intrinfecé,& 
identicé iftud; & illud non eft iftud: ergo hoc 
non eft illud : ergo hoc diftinguitur ab illo. 
Atqui tüm Spiratio adiva eft in Pa t r e , & Fi-
lio, & non in Spiritu S; & infuper in Patre eft 
Paterni tas , in Filio eft Filiatio , & neutra in 
Spiritu S: ergo tüm Spiratio adiva , tüm Pa-
ternitas, & Filiatio diftinguunt Patrem,& Fi-
lium ab Spiritu $ e r g o proprietas conftituens 
divinam Perfonam, ipíam &c.Sic nofter Her-
rera q.7. fed . 3. 

9 Objicit Caietanus. Omne conftiíu-
tivum diftinguit conftitutum eá ratione, qua 

iM 
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iJlud confti tuit ; fed Paternitatis terminus eft" 
foltis Filius , & Paternitas conftituit Patrem 
in ordine ad folum terminum:ergo folüm dif-
tinguit Patrem á Filio; ergo non ab Spirítu S. 
Similiter probatur Filiationem diftinguerc 
Filium non ab Spiritu S , fed á folo Patre, 
Conf: in divinis non eft dif t indio , nifi ubi eft 
Relationis oppofitio ; fed Pater, & Filius op-
ponuntur Spiritui S. per folam Relationem 
Spirationis adivf : folüm enim opponuntur, 
quatenus produeunt Spiritum S, producunc 
autem per folam Spirationem ad ivam: ergo 
per hanc folam diftinguuntur: ergo non qux-
vis proprietas , conftituens Perfonam, ipfam 
diftinguit ab alijs divinis Perfonis. 

io Dift. maj: conftitutivum diftinguit 
conftitutum eá ratione , qua illud conftituit , 

non eft in al io, conc; aliter, negó maj. At-
qiii Paternitas eft in Patre , & Filiatio eft in 
Filio, & neutra eft in Spiritu S: ergo utraque 
conftituit, & diftinguit Patrem , & Filium á 
Sando Spiritu. Ad min. dic. terminum pro-
ductum á Paternitate effe folum Filium ; fed 
fie Paternitas refpicit folum Filium ut pro-
du&um, ut hxc ipfa Relatio in SpirituS. non 
fit; quod fufficit ad noftrum intentum. Dif -
curre fimiliter de Filiatione. Ad conf. dift. 
maj: illam conc. de Relatione oppofitionig 
meiiiatXj vel immediatx radicaliter, vel fo t -

J-l 3, 
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maíiter talis ; & illam negó determínate de 
oppofitione immediatá, & formaliter tali: & 
conftat ad reliquum. Senfus eft : Paternitas 
yadicat Spirationem adivam , qu^ eft imme-
diata Relationis oppolitio ; unde ipfa Pater-
nitas eft mediata , & radiealis oppofitio Re-
lationis. Sic autem , ut cum fit formaliter in 
Patre , non fit formaliter in Spiritu S: ergo 
eft d i f t indio Patris ab SpirituS. Quod idem 
dicendum eft de Filiatione. 

11 Nota i .Divina: Perfonx conftituun-
tur Relationibus tranfcendentalibus de ge-
nere produdivo, hoc eft, Relationibus prin-
cipij p rodud iv i , & termini producibilis. Ra-
t io : nam per id conftituuntur, per quod funt 
formaliter incommunicabiles ad invicem: eíl 
enim ratio Perfonas incommunicabilis exif-
tentiá naturas rationalis, five rationalis naru. 
ras individua fubftantia , ex Boetio , Ricardo, 
& D . Thomá. Sed divin^ Per fon 9 í lint invi-
cem incommunicabiles per ejufmodi Rela-
tiones produci ivi, & producibilis; funt nam-
que incommunicabiles per i d , per quod una-
quxque eft dif t inda ab alijs : diftinguuntur 
autem per afsignatas Relationes; implicat fi-
quidem Perfonam effe produdivam fui , aut 
eífe producibilem á fe ipfa: ergo. 

12 Nota 2 .Diving Perfonx conftituun-
turoriginibus. R,atio : quia id perfpicuedo-

Cení 
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cent Patres. Athanafius orat.5.contra Ariah: 
ex Patre effe , Filium efi efe. Hilarias 12. de 
Trinit: Filius eji nativitas. Damafcenus de 
Narivit. B Virginis: gigni efl proprietas per fa-
nalis Filij. Ergo Perfonx divinx conftituuntur 
originibns. Si dicas : prius ratione noítra in-
telliguntUr Relationes producllvi, & produ-
cibiíis , quam origines 5 contra eft : fxpifsime 
in anteaftis probatum eít iftum ordinem 
prioris, & pofterioris fecundüm rationem 
non obeífe , quominus pofterius , ficut prius, 
fit rei conftitutivum. In re prxfenti loqu'i-
mur de Perfonis divinis , prout funt f u m m e 
perfecta unaquxque "m fuá veluti individua 
fpeeie.Ad hoc nó fufficiunt Relationes afsig-
natx , fed requiruntur origines : ñeque enim 
eft Pater fumme perfe&us, quia poteft gene-
rare, & quia eft determinatus ad generandu, 
fed quia actu generat. Difcurre fimiliter de 
Perfonis producentibus.Egregia eft hxc Sub-
tilis Doctoris fententiá: non oportet diflingue-
re, qualiter Relatio confiderctnr, ut efl conftitiu 
tiva: quomodoeumque enim zarietur feeundum 
confiderationem , eadem tamen eji in ve, fe-
cundüm quod efl in re, eonfiiluit Perfonam rea-
km. Sicin 1.dift.28.q.3 . 
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SECTIO IL 
Objeciones ftnvuntur. 

Sij f X B j . i . Nihil eft ex Scripturá, quor* 
jiciantur proprietates abfolut? di-

vinarum Perfonarum : ergo e? admittenda: 
funt . Prob, ant: ft quid eflet, máxime quód 
in Scripturá femper proponuntur Perfonj fub 
nominibus relativis Patris , Filij , & Spiritus 
S; hoc non evincit afliimptum : ergo. Prob. 
min : quod nomen efl ejus , & quod nomen Filij 
ejus , finoftñ Proverb. c.30: ergo aliquod eft 
occultum nomen Patr is , & Filij , & fnniliter 
Spiritus S ; hoc occultum nomen fignare po-
terirproprietates abfolutas: ergo ex eo,quod 
teominibus Patris, Filij, Sí Spiritus S. lignifi-
centur proprietates relativa; , non eft argu-
mentum contra proprietates abfoluta s.Conf: 
docet D. Auguftinus 7. de Trinit. c . t . propc 
med: omnis effentia , quee relati vé dicitur , cf 
etiam aliquid , excepto relativo : ficnt homo do-
minus , homofervus. Homo ad fe dicitur ,0* j 
fubfiantia e f l , vel effentia ; dominus vero ,& 
fervus ad aliquid relativé dicitur. Sed fi M 
effet homo , id efi, aliqua fubftantia , non efi,, 
qui relativé dominus diceretur. Jam fie: Rela-
t io fupponit aliquid aliud,quod denominatur 
rc la tum: ergo fupponit aliquid abfolutum: 
ergo Relatio P4tcrmt^ti$ in P e o fupponit 
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aliquid abfolutum. Hoc abfolutum non eft 
eíléntia communis-.neque enim eífentiá com-
munis refertur ad Filium per Relationem: er-
go eft proprietas: ergo Perfona divina confti-
tuitur per proprietatem abfoíutam. 

14 Ad obj. Non eft bona conf: dato, 
quód nihil íit ex Scriptura contra proprieta-
tes abfolutas,at multum eft ex Patribus,Con-
ciíijs , & á ratione. Negatur ant, cujus prob. 
non urget. Eo Proverbiorum textu folum 
evincitur ijs nominibus relativis imperfedé, 
&obfcurc prout inviá íignificari Perfonas 
divinas, non claré, & intuitivé prout in pa-
tria ; occultumqu»eíTé nomen , quo deduct 
pofsimus in claram , & perfedam cognitio-
nem divinarum Perfonarum 5 quas veré , & 
juxta Fidem, Patrem , Filium, & Spiritum S. 
nominamus 

15 Ad conf. Sufpicantur aliqui verba 
illa Auguftini non eíle ex propria fententiá, 
fed eífe argumentum , quod fibi oppofuit , 
Equidem lib. 6. c.2. de Patre , & Filio docet: 
quidquid dicitur,quod corum fubftantiam oficn-
dnt, ambo fimul dicuntur; quod ftarc non po-
teft, quin Perfon? per Relationes conftituan-
tur. Itaque fenfus Auguftini in loco ob jedo 
eft de relatione accidenrali prxdicamentali, 
qua: totum fuppofitum pracfupponit; ut funf 
ín homine rcl^tiojics domini, & feryi> qu¿¿ 
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pro exemplo adducuntur. At relatio tranC-
cendentalis, & fubftantialis non prxfupponit 
fundamentum rclatum conftitutum adxqua-
té fubftantialiter , fed illud conft i tui t : & fie 
ordo, habitudo, feu relatio homin's ad f e n í a -
tiones, & ratiocinia ipfum conftituit. In Deo 
autem Relationes funt transcendentales 
fubftantiales. Dixit Auguftinus e o d e m lib. 7. 
c. 1: fi Pater non efl aliquid ad fe ipfum , nibil 
efl , quod relativé dicatur. Sed eft fenfus : nifi 
in Patre fit natura divina , nihil e f t , q u o d fit 
Perfona, qux relativé ad alterum dicaturyfcd 
hxc Perfona relativa dicitur per Reiationem 
fubftant ia lem, & conftitutivam talis Perfo 
nx . Ad arg. defumptum ex verbis Auguftini 
dift.maj: relatio fupponit aliquid aliud, q u o d 
denomine tur relatum m concreto,conc; q u o d 
denominetur relatum in ab l i rado, negó maj; 
& conftat ad reliquum. Eft dicere: Paternitas 
fupponit magnitudinem, virtutem , fapien-
tiam, totam que eífentiam. Huic accedit Re-
latio; efíentiaque concretivé fumpta, non au-
tem abf t radé , hoc eft , tota Perfona ut prin-
cipium quod per Reiationem dicitur relative 
ad Filium. N o t a diligenter : Auguftinus, ut 
explicet, quód Pater eft aliquid ad fe ipfum, 
nec verbum habet de proprietatibus abfolu-
tis, fed de fapientia , virtute , & alijs at tribu-
tis communibu% divinis Perfonis. Ergo ex 
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ipfo nihil eíl pro abfolutis proprietatibüs. • 
16 Obj.2. Relationes crear? non ideo 

quia creata:, fed quia verse relationes funt, 
fupponunt fubftantiam, quam referunt, con-
ftitutam adequaté; fed divin? Relationes ve-
te funt Relationes Perfonarum : ergo ftippo-

| nunt Perfonas adxquaté conftitutas:ergo per 
i abfolutas proprietates. Confirm: ad relatio-
I nem non eji ver fe rnotus , feu ad relationem 
non terminaturper fe a d i ó , juxta Philofo-
phum : ergo terminatur ad aliquid abfolu-
tum, unde refultet relatio: ergo quod produ-
citur in Perfonis proccdentibus eft aliqua ab-
foluta proprietas. 

17' Ad ob;. Negó maj. de relationibus 
tranfeendentalibus, que etiam in creatis non 
fupponunt, fed confti tuunt: quod probatum 
manet exemplo relationis natur? humana: ad 
feníationes, & ratiocinia.Rurfus : in Deo re-
latio Creatoris, & Domini in actu primo (í al-
te m conditionaté , & quidem conditione ne-
ceíTario pofsibili) non fupponit,fed conftituit 
Deum : eft enim formalifsimé Omnipotentia: 
ergo non de ratione relationis íed de con-
ceptu talis determinar? relationis, nempe ac-
cidentalis, erit fupponere fubftantiam , que 
refertur. 

18 Ad confirm. dift.ant: illud concedo 
de relatione accidentali , & de tranfcenden-

tali 
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tali negó', & fubdudas confequentias. Si di-
cas; hic agimus de relatione producentis, & 
produdi ,qux relatio fupponit adionemjideo 
enim cíl relatio , quia prxcedit aclio , Sí non 
é contra : fie occurram. Cum principium eft 
eflentialiter tale in actu 2, Sí terminus eflen-
tialiter talis in a d u 2, ad ió non prxfupponit 
principium, ñeque pafsio prxfupponit termi-
num conftitutum. Suo loco probatum eft Pa-
trem eflentialiter identificare procefsionem 
a d i v a m , Fil ium, & Spiritum S. procefsiones 
pafsivas-.quapropter Relationes producentis, 
Sí p rodudi in divinis non fupponun t , fed 
-conftituunt Perfonas. Habes exemplum in 
fententiá probabilifsimá: creatur^ produda; 
fe ipíis funt emanationes, feu adiones , qui-
bus á Deo producuntur , Sí fe ipíis terminant 
adionem increatam, q\i<¿ eft Dei voluntas.En 
produdionem pafsivam creaturx non termi-
natam ad aliquid , extra cujus entitatem, & 
eflentiam ipfa produdio fit. Sic fimiliter in 
divinis Relatio , Se origo adiva non fupponit 
principium adxquate conftitutum , & Rela-
tio , atque origo pafsiva non eft extra eflen-
tiam , Sí entitatem termini produdi . Hic ad-
ye r t a s , velim , relegandam efle omnem reia-
tionem , cujus eflentia, Sí entitas fit eíle tan-
tüm reiationem , Sí nihil aliud prxftet, quám 
refriare. Igitut conccptus relationis debet 
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élíe in entitate, qux aliquid aliud praeftet: & 
fie in Patre Relatio prxftat eíle principium 
generationis, & af tu generare 5 qui quidem 
conceptus imprxfeindibiles íunt á relatione, 
& refpicentia. 

ip Obj . 3. Proprietas a&iva PerCong 
debet eíTe ex fe incommunicabilis; fed Rela-
tio divina non eít ex fe incommunicabilis al-
teri:ergo non eít proprietas conftitutiva Per -
fonx: ergo id generis proprietas eít abfoluta. 
Prob. min ; & cogita hypothefim impofsibi-
lcm, in qua Pater prius produceret per vo-
luntatenfSpiritum S, quam Filium per intel-
ledum. Tune Paternitas communicaretur 
Spiritui S, qui tune eífet fecunda Perfona: 
ergo Relatio non eít ex fe incommunicabilis 
alteri. Addis i , u t p r o b e s , quidquid fit de 
Perfonis produ&is, Patrem conftitui per pro-
prietatem abfoíutam : nam Pater prius eít in 
fe, quam generet: prius enim eft effe , quam 
operario atqui illud eíle, quod in Patre fuppo-
nitur ante generationcm ,non poteft non eífe 
abfolutum: ergo. Addis 2.é contrarió,ut pro-
bes , quidquid fit de Pa t re , Perfonas proce-
dentes conftitui proprietatibüs abfolutis: 
nam ratio imaginis in Filio bene explicatur 
per intelledionem notionalem, & ratio doni, 

• feu donationis in Spiritu S. bene explicatur 
per amorem notionalem : iíti inteik&ionis, 

& 
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& amoris actas funt proprietates abfoluta:: 
ergo &c. 

20 Adobj , conc. maj, negó min. Ad 
prob,data hypothefi , negó, quód tune á Pa-
tre communicaretur Paternitas Spiritui S: 
Pater enim eflentialiter clt unus Pater 5 com-
municatá aurem Paternicate , jam non effet 
unus, fed dúo Patres. Iterum: in eá hypothe-
fi communicaretur Paternitas, qu§ per lidio-
nem cogitatur ; & hoc omitto : fed non vera 
Paternitas, qua: ab xterno eit neceflarió. De, 
ñique: ex eo,quód in eá hypothefi communi-
caretur Spiritui S. Paternitas , non probatur, 
quód hxc non íit ex fe incommunicabilis; 
imó inde oftenditur impofsibilitas hypothe-
íis, quod in ipsá communicaretur Paternitas, 
qux ex fe eft incommunicabilis. 

21 Ad 1. addit. Ad fummum evincitm 
Patrem non conftitui per originem adivani, 
non vero quód non conftituatur per Reiatio-
nem tranfcendentalem de genere productivi, 
Deinde: cum principium produdivum cíl in-
finité p e r f e d u m , identificare debet adum 
producendi ; & fie Pater divious non poteft 
prius eflé, quám operari ad intra. Tandera: 
foectinditas , qux eft Patris proprietas, ipíum [ 
diftinguit ab alijs Perfonis ; in divinis autem 
•non eíl dif t indio , nifi ubi eft Relationis op-
pofitio. Ad 2 . addit. C u m ratio imaginis ,& 
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doni diftinguat Perfonas procedentes invi-
cem, & á Patre, non poteft pr?fcindcre á Re-
lationis oppoíitione: ut faepifsime dictum eft. 
Quód vetó non bene recurratur ad aétus in-
teíle&ionis , & amoris notionaies, probatura 
abundé habeshac difp.c.^.a 11.45. 

SECTIO III. 
De Perfona aterni Patris. 

2: r ^ E r m o eft de Patre Deo r e fpcdu ge-
nerationis acl intra, & relativé ad Fi-

lium confubftantialem: nam Deus ratione ef-
íentiá: communis , ac proinde tota Trinitas, 
dicitur Pater creaturarum,quoniam illas p ro-
ducit. Et quoniam in Filio debet eífe fimili-
tudo ad Patrem, quo major lit fimifitudo Dei 
in creaturis , có propriüs (leu re&iüs eó mi-
nüs improprié) erit Deus íl larumPater. Sic 
inter creaturas omnes juftus in via , & beatus 
in patria propter majorem cum Deo íimili-
tudinem fpeciali ratione dicuntur Filij Dei. 

23 Tam vero de Deo Patre relaté ad 
Unigenitum confubftantialem Filium dicen-
dum eft hoc nomen Pater íignificare totam 
divinam Perfonam eíléntia , & Pvelatione 
conftitutam.Notavimus non femel in ánteac-
tis hanc propoíitionem eífe veram , Pater ge-
nerat Filium, hanc verófalfam , Paternitas ge-
nerat Filium. Vide caput 1.11.24. Ib i. & cap. 3. 
nuin.i44.notavimus abftinendum eflé ab hac 

propon 
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propoíi t ione, Paternitas producit 5 etfi enim 
Paternitas fit principium quo produdivum,& 
Contra illam propoíitionem nihil fit ex Con-
cilijs, & Patribus, nihilominus loquemur rec-
t i ü s , & cautiiis , íi illud fequamur , ácima 
funt fuppojitorum. 

24 Hoc nomen Pater prius dici de Deo 
fecundiim proprietatem perfonalem , quam 
fecundum eífentialia , eit communis fenfus: 
prius enim convenit Patri prout Perfonas ge. 
neranti Filium divinum , quám convcniat 
Deo producenti creaturas. Ea prioritas cít in 
triphci fenfu. 1: quia generado ad intra eft 
ab s t e rno ,p rodud io creaturarum eft in tem-
pore. 2: qiiia eit prior in dignitate, cum infi-
nita perfedione excedat generado ad intra 
produdionem ad extra. 3:,quia omnia inDeo 
neceííaria funt priora i iberis : produdio ad 
extr a eit libera, generatio autem ad intra eft 
fummé Deo neceflária. Cum h o e í t a t , quód 
prius cognofcamus Deum producere ad ex-
tra , quam generare ad intra;non tamen frat> 
quód cognofcamus Deum prius producere ai 
extra, quám generare ad intra. Sic prius cog-
nofeimus creaturas,quám Deum,& non cog-
nofeimus,prius eífe creaturas,quám fit Deus: 
& generaliter in omni demonítrafione á pof-
teriori prius cognofcimus e í fedum , quám 
caufam ; & non cognofcimus eífedum effe 
prius, quám fit cauía,», Vb 
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25 Di'cat aliquis. Prius funt abfoluta, 
quam relativa, ac proinde Omnipotentia eít 
pro priori ad Paternitatem divinam ; fed ra-
tione Omnipotentia: convenit Deo nomen 
Pater relative ad creatinas : ergo pro priori 
adgenerationem ;ternam convenit Deo no-
men Pater in ordine ad crcaturas. 

26 Conc. maj, min. diftingucr: ratione 
Omnipotenti? cum eíléntiaíi exigentiá , u t 
prius íit in Perfonis, quam feexerceat ad ex-
tra, & quidem per volitionem liberam, conc, 
aliter, negó min , & conf.Senfus e f r : natura 
divina, 6c Omnipotentia in ipsa, prius debet 
eflé ultimó completa , & perfeda , quam fe 
exerccat ad extra : perñcitur , & completur 
ultimó per hypoítafes , & Relationes ? ac 
proptereá prius eít , quód Deus Pater gene-
ret Filium confubftantialem,quam quod Deo 
conveniat nomen Pater relative ad crcaturas. 
Prceterea : iítud nomen relative ad cíe aturas 
Deo convenire non poteft, rJfi determinetur 
Omnipotentia per a d u m liberum; neceíiaria 
autem, ut Paternitas divina: Perfona;, funt 
priora liberis: ergo nomen Pater non poteft 
Deo convenire relative ad creaturas, niíi pro 
pofteriori ad Paterni tatem, & generationcm 
^ternam. 

27 Eft etiam multorum Theologorum 
fenías Paternitatem , & fimiliter alias Reía-

Mm tlones 
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tiones divinarum Perfonarum emanare ab 
eífentia diviná. P r o f e d ó , Íi nihil aliud intel-
ligatur per hanc emanationem , niíi quod in-
ter eífentiam # & Relationes , qua; fundamen-
tan ter per rationem , & virtualiter realiter 
dif t inguuntur , íit penes noltrum concipien-
dí modum prioritas in eífentiá , poílerioritas 
ín Relationibus, & quod valeat confequentia 
ab eífentiá ad Relationes , tanquam á radíce 
tüetaphyficá ad proprietates; fi, inquam,hoc 
precisé intelligatur, hanc emanationem, nef-
c i o , an aliquis negare pofsit. Sed aliquid 
aliud , quod difiieilius e f t , & á non paucis 
Theologis rejicitur, eft, quod intenditur. 

28 Iftud explicatur paritate defump-
tá ex intelledivo divino comparato ad intel-
ledionem ; & íimiliter d id tur de volúntate 
diviná refpeduvoii t ionis. Eft multorum fen-
tentía, quam tenebo,cum de Deo fcientedií-
putabo,in Deo eífe intelledivum per modum 
a d u s primi, & potentia; metaphy fice opera-
tiva; , & non mere pafsive fe exercentiserga 
divinam intelledionem. Ha;c operario exclu-
dit adionem , & motum 5 & eft tale exerci-
t ium, ut potentia nec mere pafsive , nec me-
re informativo fe habea t : hoc e f t , quód íit 
per fed io ejus natura;, ut ad tribuendam po-
tentiíE fuam denominationem non fufficiat 
nec pura identitas, nec pura y/iio. Sic autem 
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k babet crga divinum intelledum divina in-
telledio: itaque perfíídio eft áequivalens, vir-1 
tualis , & eminentialis produdio divinae in-
telíedionis. Ad hune itaque modum eftentia 
divina eft vittuale principium Paternitatis,& 
divinarum Relationum non mere pafsive, fed 
operativé citra omnem adionem , & motum 
proprie tales : quee operatio dicitur virtualis 
produdio , & eftentia divina principium vir-
tualiter produdivum Relat ionum.Hancdoc-
trinam tenent N . Antonius Perez , & Bor-
rull apud Munieflam de Eftentia Dei d.7. £2 . 
qui conttariam fequitur cum Herize , Mar-
tino Perez, Nicolao Martínez, & alijs. 

29 Dodr ina data , & explicata proba-
tur. Ex íacrá authorirate habetur naturam 
divinam eífe principium quo radicale,feu for-
máis remotum divinarum ptocefsionum 5 di-
vinam naturam elle primam radicem , quare 
exiftat principium quo proximé produdivum. 
ad intra , & quare exiftant formales termini 
produdi: ex natura: divina- infinita per fedio-
ne, &foecunditate eíle in Patre virtutem ge-
nerandi , in Patre , & Filio eífe virtutem ípi-
randi, & in S. Spiritu fpirabilitatem: ergo ex, 
& i natura divina funt Relationes. Hoc fatis 
percipi no poteft, quin divina natura fe exer-
ceat non mere pafsive, fed operativé erga di-

. vinas Relationes : ergo hoc modo fe exercet; 
¡ í t o ¿ a c 
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ac proinde eft principium virtualiter produc-
tivum &c. Híic facit d idum illud Athanafij 
apud Montoyam d.5 2. f. 5. n.2: natura efi do-
rnwa,& genitrix byjjoflafum. Loquitur Atha-
nafms de rebus creatis 5 fed eo principio mi-
tur ad exolicandum modum, & ordinem,quo 
funt in Deo na tura , &hypol ta r cs . Eíl qui-
dem impropria , & metaphorica locutio; f?d 
ejus verus fenfus eit , quód natura divina ex 
fuá infinita per fedione , & foccunditate con-
tineat hypoítafes, & erga illas non mere paf-
fivé fe exerceat. 

30 Contra dodrinam datam multa 
funt argumenta , qux defumuntur ex fumma 
fimplicitate, qux eíl inter eífentiam, & Reía-
tionesjtíim ex impofsíbilitate explicandi ope-
rationem prxfcindentem abad ione , motu,& 
verá produdione 5 tüm etiam quia poíle mus 
cum fundamento ín re concipere unam divi-
nam perfedionem ut produdam ab alia,quod 
eflet illas concipere imperfedas veré , reali-
ter ,& in fe ipfis. Ab his argumentis abítineo, 
qux folventur indicato loco de Scicntiá Dei. 
f i t nota,quód minüs urgent contra virtualem 
Relationum , quám contra fimilem produc-
tionem intclledionis, & volitionis neceíia-
riarum : hxenim non diftinguuntur virtuali-
te r realiter á fuis potentijs , Relationes au-
tem diftinguuntur eo modo ab eífentiá. Di" 
r e d é , & immediaté i n re prxíénti Op-
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31 Oppones. 1: fequitur Patrem noit 
eífe primum principium cujufcumque realis 
cmanationis, ac proinde non eífe ingenitum* 
nam emanarer ab aliquo principio. 2: fequU 
tur, quod fint tres procefsiones in divinis, 
procefsionemque Patris ab eflentiá- ñ i q u e 
eífe generationem, ñeque fpirationem,ñeque 
per intelledum, aut per voluntatem.3: fequi* 
tur, quód eíléntia prout cóndift inda á Per-
fonis contineat aliquid notionale incommu-
nieabile ómnibus Perfonis : continebit fiqui-
dem veré , & realiter eíTe principium , a quo 
cmanat Paternitas ; haec autem formalis reali-
tas nulii trium Perfonarum convenit, de nul-
la poteft príedicari. 4: fequitur Patrem no a 
cílé principium , & fontem totius divinitatis, 
fedé contrarió , divinitatem eíle fontem , &C 
principium Patris. Omnes iftx fe que la: , u t 
mínimum, funt diífon? principijs Fidei: ergo. 
admittendum non eft id, unde inter un tur. 

3 2 Ad 1. Pater eífet principium cujuf-
cumque realis cmanationis per realem for-
malem produdionem ; ejus tamen Relatio 
emanaret ab eífentiá per virtualem -product 
tionem dumtaxat ; hxc autem virtualis pro-
dudio non obcft,ut Pater fit ingenitusmeqúe 
enimab aliquo principio per realem lo ríña-
le ra produdionem procedit. Ad 2. In divinis 
fe funt ttntüm procefsiones procef-

Mm 3. fe 
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fio Paternitatis ab eífentia eíl tantüm virtua-
lis. Hxc ñeque eíl generat io, ñeque fpiratio, 
& cíl á tota pienitudine divina; natura:. Sed 
^uoniam Pater eíl principium locutivum, & 
ipirativum , dicendum e í l , in fenfu formali 
Paternitatem emanare ab intel ledu , & vo-
lúntate. 

33 A d ^ . Innegabile eft eífentiam eífe 
communicabilem , & in ómnibus Perfonis 
eífe hanc communicabilem eífentiam;& nihi, 
Jomimis de nulla Perfona prxdicari poteft, 
aut ipil convenire ejfe communicabilem , quin 
ptopterea ifta communicabilitas eflentia: fu 
prxdicatum notionale. Dico fimiíiter : eflen-
tia eft principium virtuale Paternitatis ; & 
ñeque in Patre,ñeque in alijs Perfonis ita eft, 
U t d e P a t r e , au t de alia P e r f o n a prxdicari 
pofsit eífe virtuale principium Paternitatis; 
a c p r o i n d e non eft no t iona le i f tud prxdica-
tum. Vide , qux ad fimile argumentum dixi 
cap.3ja.127. Ád4- Hoc fenfu Pater eft prin-
cipium , &fons totius Divinitatis, quítenos 
producir alias Perfonas > quibus communica-
tur Divinitas: quod metaphoricé expücuit 
D . Dionyíius alibi addu&us , aíferendo Pa-
trem effe fontanam Divinitatem , alias vero 
^Perfonas efle gemmas , & veiuti germina á 
Deo prodeuntia. Huic proprietati Patris non 
obeft, quod Paternitas ab eífentia virtualiter 

cmai 
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emanet.Ex didis ad hanc, & precedentes ob-
jeciones conftat ad min. argum. confequen-
tias bene illatas ex noítra do&riná cónfonas 
eífe principijs Fidel 5 qua: autem fint difonx, 
eas effe illegitimas. 

34 Nota bene. Eíléntia divina eft vir-
tuale immediatum principium Paternitatis, 
mediatum autem Filiationis , & Spirationis 
pafsiva;. Sic Montoya docet citatus nuper 
fuon.io.loquendo de emanatione fecundüm 
noílros conceptus. Ratio : quia eílentiá fe ip-
sá, & abfque ullo medio producit virtualiter 
Paternitatem , & media Paternitate producit 
virtualiter Filium, & per Pa t r em, & Filium 
tanquam per unum principium producit vir-
tualiter Spirirum S: ergo eífentiá eft virtuale 
immediatum principium Paternitatis, media-
tum autem Filiationis , & Spirationis pafsi-
va:. 

3 5 Dicat aliquis. Ergo eífentiá divina 
vivit per Paternitatem , quod videtur abíur-
dum. Ra t io : quia vita Dei eft pr^dicatum 
commune ómnibus Perfonis 5 nulla au tem 
Perfona vivit Paternitate. Sequela prob: nam 
eífentiá virtualiter eftét principium ex pro-
pria perfedione operativum immanenter Pa-
ternitatis ; in hac autem operatione coníiftit 
vitaachialis, & in illo principio confíftit con-
ceptas viventis; feu potentis vivere;ergo.Ab-

Mm 4 fur-
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líirditatem fequelx negant aliqui apud Mu, 
nieílam d-4.dc Effentia Dei n.ó.docentes om-
ne attributum dimanans ab eíTentiá elle for-
maliter vitale. Quidquid íit de attributis ab-
folutis di í l indisab intelledione,& volitione, 
dici poflet Divinitatem vivere per Paternita-
tem ; indeque non inferri hoc ipfum conveni-
re Perfonis: quod nuper explicatum eft de 
eommunicabilitate effentia: , Se de ratione 
principij virtualiter produdivi Paternitatis, 
Sed negó abfoluté fequelam 5 & ad prob. di-
co principium vivens eflé ex propria perfec-
d o n e determinatum ad operandum imma-
nenter terminum uitimum fux virtutis , vi-
tamque adualem eíle talern uitimum termi-
num. At Paternitas non eft taiis ultimus ter-
minus divina: eflentia: ut virtualiter produc-
tiva; , nam Paternitas íe ipsá eft ad Filiatio-
nem ; & per hanc eífentia ut reduplicative in 
Perfona Patris , hoc e f t , Pater ut principium 
quod vivit procefsionc vitali Filij: ergo effen-
tia non vivit per Paternitatem. Recole dida 
cap. 3. n.6. O b rationem datam juxta verio-
rem Philofophiam ñeque Angelus , ñeque 
anima rationalis vivit per potentias fuperad-
ditas, etiam ü dentar. 

m 
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S E C T I O IV. 
Patr's In afcibihtas explicatur. 

Ulta funt nomina, qux ex facrá au-
thoritate Patri attribuuntur , ut 

funt Fons fuperfub/iantialis Dchatis, Fon's to-
tius Trinitatis , Autbor Filij, & Spiritus S , & 
alia quxdam , de quibus videri potelt Grana-
do tract.8.diíp.$. 

37 De nomine innaCcibilisfo.il ingeniti, 
quod eít Notio Patris , agendum in piafen ti 
eít. Ex ijs~, qux dedimus varijs in loéis, pre-
fertim d.i .e .2. á n. i 10. conftat innafcibiíira-
tera eífe perfectionem realem objeetivé , & in 
feipsapofitivam , modo tamen negativo ex-
plicatam : id quod generaliter de attributis 
Dei negativis notavimus eád. d. c. 3. n. 5. 
Conftat etiam ex hac d.2.c.2.11.22. innafcibi-
litatem, prout eft Notio Patris, dicere nega-
tionem principij, á quo veré, & realiter pro-
cedat: nam íi folüm excludat principium , á 
quo per veram nativitatem procedat, hxc in-
íuícibilitas convenit Spiritui S ; ex elúdete 
autem principium, á quo v e r é , & realiter 
procedat, proprium eft Patris: cum iítiufmo-
di procefsio Filio, & S.Spiritui íit communis. 
His fuppofitis, quxritur: quid fit illud veré,& 
realiter fe habens ex parte Patris ?term,quod 
jpagaütci; eft innafeibilitas, aut proximum, 

™ & 
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& immcdiatum ejus fundamentum? Difñcul-
tatem fie propofui, ut abftraham á negationi-
bus aut phyfice, aut objedivé , aut folíimex 
modo cognofcendi exiftentibus. Verum eft 
illud Auguftini 5. de Trinit : nomine in. 
geniti, no-1 quid (lty fed quid non fit, dieo. rhc 
ita intelligendum eft, ut communiter docer.11 
cum Angélico , ut Notio ifta prout verbis 
negativis explicara dicat formaliter negatio-
nem produdionis, & fundamentaliter aliquid 
poíitivum indiftindum á Patre. 

38 Aífertum noftrum. Patris ?terni in-
nafcibilitas eft ipfaRelatiopaternitatis.Prob, 
indiredé : ifta Not io nec confiftit in proprie-
ta te abfoluta , ñeque in Relatione virtualiter 
dif t inda a Paternitate: ergo confiftit in Rela-
tione Paternitatis. Prob. ant. quoad 1. par-
tem: nihil enim abfolutum eft in D e o , quod 
non íit commune ómnibus Perfonis; ut nuper 
probatum eft de proprietatibus conftiturivis 
divinarum Perfonarum. Prob. quoad 2. par-
tem : nam concedere in divinis Reiationem 
dift indam a Paternitate, Filiatione, Spiratio-
ne a d i v a , & pafsiva eft contra communeni 
Theologorum fenfum ; & ulterior ratio eft; 
quia non eft adrnitteYida dift indio virtualis 
realis in divinis , nifi ubi urgent Fidei prínci-
pia;h!cc non urgent, ut Notio innafcibilitatij 
áPaterni ta te realiter virtualiter diftingua-
tur; ergo, ~ ' fedein 
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39 Eadem dodr ina prob. d i redé: nam 

per id conftituitur innafcibilitas , per quod 
conftituitur Pater in eífe hujus individua; fin-
gularis Perfonx diftin&f ab alijs: h x c enim 
Perfona Patris fe ipsá eft innafeibilis ; fed in 
effe hujus individuas, & fmgularis Pe r fonx 
conftituitur Paterni tate ; Paternitas namque 
eit hxc fingularis individua perfonalitas : er -
go Patris acterni innafcibilitas eft ipfa Relatio 
Paternitatis. 

40 Rogabis , fub quo formali concep-
ta? Brcvifsimé refpondeo , fub conceptu ha -
bentis plenitudinem , & fufricientiam ex fe. 
Adeft prxclara D. Hilarij fententia 3.de T r U 
nit.fub principium : non aliunde, quod ejl, fu-
mens, fed ad id , quod ita manet, ¡ibi ipfi f a f f i -
ciens. Hic ergo ingeni tus genuit, Ex qua aut lio -
rítate optimé infertur illud nomen máxime 
Dei proprium qui efi commune tribus divinis 
Perfonis , quoniam áPa t re duabus alijs com-
municatur , peculiari ratione illi convenire, 
quoniam omni modo pofsibili eft á fe ipfo, 
qui efi, quin ab alio accipiat fuum eíle. Huic 
conceptui logicé priori accedit conceptus 
potentis communicare, Divinitatem f i l i o per 
generationem, & Spiritui S.per Spirationem: 
unde complentur Notiones Paternitatis , & 
Spiratjonis ad ivx . Sic Montoya d. 5 3. f.<í. 

4 i Dices i .Evert i tur communisTheo-logo- • 
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fogorum fcnfus aíTerentium in Deo Notiones 
quinqué, nec plures , nec pauciores ; hoc ad. 
mittendum non eft: ergo.Prob.majmamfita 
quamur de innafcibilitate pofitivá, & funda, 
mentali, fi confíftit in Patern tate,erunt tan-
tüm quatuor Notiones : nempe Paternitas, 
Filiatio , Spiratio adiva , & Spiratio pafsiva, 

„ Si autem de innafcibilitate negativa, five for-
mali , preter quinqué communiter concedas 
erunt alix dux , infpirabilitas Filij, & in Spi-
ritu S. defedus virtutis propagativx ad in-
t ra : ergo Patris innafeibilitas non confíftit 
&c. 

42 Negó m a j , & probationi occurro. 
'Eífe improdudum dicit ex terminis fpeeia-
lem perfedionem, & excellentiam, qux noti-
ficar Perfonam Patris,ac proinde ejus eít No-
tio ; non procedere per voluntatem , in quo 
coníiftit Filij infpirabilitas , eam fpeeialem 
excellentiam non dicit ; & fimiliter nec dicit 
"fpeeialem excellentiam in Spiritu S. negado 
virtutis propagativx. Hxc fupponenda, aut 
omittenda f u n t , ut manear fenfus iile com-
munis Theologorum de quinqué Notioni-
bus, nec paucioribus , nec pluribus. Re ipsi 
Notiones Perfonarum procedentium funt, 
quas argumentum proponi t , ut cum Becano 
admifi hac dx.2m.23. Sed ibipotaviloquen* 
dum eífe cum pluribus. 



43 Dices 2. Innafeibilitas Patris prior 
eft Paternitate : ergo in hac non coníiftit. 
Ant. confiare debet: nam Pater prius effe de-
ber, quamoperari; illud autem eífe, quod eft 
in Patre , ut eft primaPctfona Trinitatis , ab 
innafcibilitate non pradeindit : nihil enim' 
aliud cogitari poteft,quod primam Perfonam 
Dotificet, niíi innafeibilitas : ergo ha:cNotio 
eft pro priori ad Paternitatem , atque ad ge-
neraron em , qua ha:c Perfona divina opera-
tur. Conf. entvmematis prob: Dei tas , quia 
eft primum elTe Dei,pro priori ad omnes abas 
formalitates eft neceíiaria negatio eífendi ab 
i alio: ergo innafeibilitas,qua: eft Not io Patris, 
prior eft Paternitate. 

44 Dift. ant: illud concedo depr ior i -
tate fundante rcfpe&um rationis fecundüm 

1 prius, & pofterius; «Se negó de priorkate fun -
dante diftindionem virtualem realem. Hoc 

; eft de re: dummodo non probes innafcibilita-
I tem efic proprietatem abfoíutam , aut r e la -
| tionem virtualiter realiter diftinctam a Pa-
ternitate, nihil probas. Jam dixi innafcibili-
tatem ftare formaliter in conceptu Perfona: 
habentis plenitudinem, & fufficientiam ex fe; 
non curo, an Paternitas diftinguatur formali-
ter ab illo conceptu adxquaté , aut inad®-
quate; fed contcndo, quód non diftinguatur 
virtualiter realiter. Quod additur in prob. 
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conf, qug neganda eit, non urget. Deitas in-
cludit phyfice , & metaphyfice omnem per-
fedionem neceflariam abíolutam ; unde non 
eft ad ullam pro priori. Deinde : comparara 
ad Paternitatem realiter virtualiter diftinc-
tam eft virtuale principium hujus Relationis: 
unde nulla eft paritas innaícibilitatis ad Pa-
ternitatem , ut fe habeant pro pr ior i , & pro 
pofteriori , ordine fundante diftindionem 
virtualem realem. 

45 Dices 3.Auguftinus 5. de Trinit. c. 
6f initio fie diíferit: non eft hoc dicere ingeni. 
tum, quód Patrem dicere: quia ft Filium non ge* 
nuijfet, nihil prohiberet, illum dici ingenitum.Et 
Jigignat quifque filium .. non eo ipfij ingenitus 
efl\ quia & geniti homines,gignunt>& ipfi alios, 
Ex hoc difeurfu concludit Magnus Dodor: 
ñeque ideo quifque pater, quia ingenitus 5 nec in-
genitus ideo, quia pater: ergo Patrem primani 
Trinitatis Perfonam efle ingenitum , non 
fundatur in Relatione Paternitatis. 

46 Negó conf, quae ex verbis Auguf-
tini non defcendiiv N. Herrera judicat illum 
difeurfum non efle fententiam propriam 
Magni Dodor is , fed efle Hccreticoruimquem 
fibi objici t , & quo illi utebantur , ut proba-
rent aliquid eífe eflentiale , & fubftantiale, 
atque intra naturam in Patre, quod non eífet 
ín Filio , aeper confequensnon efle perfonas 

con-
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confnbftantiales. Conclufio illa,non ideo quif.-
que pater , quia ingenitus , ñeque ingenitus ideo, 
quia pater , univerfaliter loquendo efe vera; 
loquendo de D e o , dicendum non ideo for-
maliter eífe ingenitum, quia Pater: quod ftat 
cum eo, quód ideo f i tfundamentali ter inge-
nitus , quia Pater. Hac de causa , ut notar 
Montoya , Auguftinus circa illam concluíio-
nem univerfalem ufus eft exemplo hominum, 
in quibus verum non eft , ideo qui[quepater 
&c. 

47 Multa hic ex Theologiá dogmatica 
fupponuntur: hoc prxtermittendum non eft, 
argumentum Patrum contra hxreticos iftud 
eíle. Cum dicitur ingenitum , non quid res 
fit, fed quid non fit, dicitur. Q u x eft itaque 
natura Patris , qux dicitur ingénita, & innaf-
cibilis ? Eft fapientia, vir tus , & quidquid de 
Patre dicitur pr?ter eífe Patrem atqui hxc 
omnia ex manifeítis Scripturis dicuntur de 
Filio : ergo de Filio dicitur quidquid eft de 
natura , fubftantiá , & eífentiá Patris. Quód 
autem non dicatur de Filio eífe innafcibilem, 
ficut dicitur de na tu ra , & quód de natura 
negetur eífe genitam , quod de Filio afiirma-
tur , hoc explicare ad Theologiam Scholafti-
cam fpe&at ; & explicatum manet fuo loco 
per diftindionem virtualem realem inter 
eífentiam, & dividas Relaciones. 
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S E C T I O V. 
De Relatione Spiratoris in Patre. 

48 T ) ^ 0 dicendis revoca in memoriam, 
i qux de Relatione Spiratoris , feu de 

Spirationeadivadixihac d.c.s.n.ic?. Hicdu-
bium cít: quoniam Relatio Spiratoris eft Pa-
tri, Filioque communis, an prior fit in Patre, 
quám in Filio? Et quoniam in Patre eft utra-
que Relatio Paternitatis , & adivx Spiratio-
nis , qu^rirur, an habeant in ipfo ordinem 
prioris, & pofterioris? 

49 Dico 1. Relatio Spiratoris prius eft 
in Patre, quám in Filio. Prob: Pater commu-
nicat Filio Reiationem Spiratoris: ergo hxc 
Relatio prius eft in Patre , quám in Filio. 
Conftat conf: nam nemo d a r , quod non ha-
b e t ^ ideo id ipfum, quod dat, eft pro prio-
ri in dante,quám in accipicnte. Ant. eft corru 
munis dodrina ex Florentino, 8¿ ex Patribus: 
nam Filius recipit a Patre omnia preter ep Pa-
trem : ergo accipit á Patre Reiationem Spira-
toris. Si dicas Filium accipere á Patre forma-
liter eflentiam, & in eflentia accipere radica-
liter Spirationem adivam 5 contrá e f t , quod 
hxc dift indio eft arbitraria , nec habet fun-
damentum in Concilijs , & Patribus eodem 
modo loquentibus de ómnibus , qux funt b 
Filio acceptis á Patre prxter eíle- Patrem. 
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Nora: Pater , atque adeo Paternitas , eft in 
priori originis ad Filium, non autem Spiratio 
aft'va , quac non eít virtus productiva Filij, 
fed terminus communicatus. Infuper : ficut 
Paternitas, fie Spiratoris Relatio, eít in Patre 
ex foccunditatc divina: eíléntia: per emana-
tionem , quam eíle virtualem produdionem, 
nuper aíferui. 

50 Objicies. Si Pvelatio Spiratoris eft 
prius in Patre , quam in Filio : ergo Pater 
prius, quam Filius fpirat Spiritum S; hoc ab-
íurdurneft: ergo. Sequeiaprob: fpirare eft 
habere ipfum afínale fpirare*, fed Relatio Spi-
ratoris eft ipfum aduale fpirare , & prius di-
citur eífe in Patre, quam in Filio: ergo. Negó 
fequelam maj: etfi g ú m Relatio Spiratoris 
prius íit in Patre , quam in Filio, ipfum ac* 
tuale fpirare quoad denominationem, fuppo-
nit jam communicatam Filio ejufmodi Rela-
tionem : Spiritus enim S. ex fuá perfonali 
proprietate exigir procedere á duobus fup-
pofitis per modum unius principij. Ad prob. 
fequelxdic: aduale fpirare quoad denomina-
tionem dicere formaliter, Relationem Spira-
toris eflé Filio communicatam 5 & nega pro 
priori ad communicationem eíle ipfum actúa-
le fpirare quoad denominationem. 

51 Inftas. In illo pr ior i , in quo eft in 
Patre Relatio Spiratoris 7 ha:c eít petfcdifs i -

K a JU4 
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ma quaíi adio;fed de ratione adionis perfec- j  
filsima; cft , quód in íigno immediato fit ter-
minus; nam aliter non transferret principium' 
de potentia ad adum : terminus autem illius 
adionis eft Spiritus S; ergo. Conc. maj, negó 
min: folum eit de conceptu adionis perfedif-
fimv-, quód ejus principium , & terminus fint 
perfediisimé ; & quód íit immunis abim-
perfedionibus: tu funt efle impedibilem, de-
fedibilem , & íic de ali 's. Ad prob. min: non 
eft de ratione adionis,quód pro íigno imme-
diato fuf exiftentix transferat principium 
quoad denominationem de potentia ad ac-
tum.Unde hoc probatur?Similiter dici poífer, 
quód de ratione perfedifsimx adionis íit, 
quód in figno five originis , íive rationis , in 
quo eit acíio , fit jam terminus : quod falíum 
eíh-

5 2 Dico 2. In Patre Relationes Pater-
nitatis , & Spiratoris fe habent concomitan-
te!*. Prob: non eft fundamentum , ut habeant 
ordinem illum prioris,- & pofterioris: ergo if-
t x Relationes concomitanter fe habent in 
Patre.Equidern divina eflentia eft principium 
virtuale harum Relationum , & non eft ratio, 
u t prius unam,quám alteram virtualiter pro-
ducat . Infuper : Pater ut Pater per utramque 
Reiationem conftituitur : nam, ut pauló poft 
dicemus , ideo f i lms eft Fil ius, quia á Patre 
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accipit naturam foeclindam. Ad hoc requiri-
tur utraque Relatio, Paternitas ut virtus pro-
ductiva, Relatio Spiratoris ut terminus com-
municandus. 

53 Objicies.Relatio Spiratoris,quippe 
qux identificatur cum Paternitate , & Filia-
tione , continet has duas Relationes ; neutra 
autem harum continet Relationem Spirato-
ris: eft enim pluribus identificata: ergo Rela-
tio Spiratoris quodammodo influit in Pater -
nitatem , &Filiationem ut términos, quos 
continet in fuá virtute : ergo Relatio Spira-
toris eft pro priori ad Paternitatem. Negó 
conf: ponitur in antecedente continentia fo-
lius identitatis $ hxc autem non fuff ici t , ut 
continens infiuat aut per produdionem for-
malcm (ut eft evidens) aut per virtualem in 
terminum , qui continetur. Continentur ita-
que Relatio Spiratoris, & Paternitas in divi-
na eíléntia, ex qua íimul abfque ordine prio-
ris, & pofterioris emanant. 

54 Inftas. Oírme principium habet 
prius perfediones íécum identificaras, quam 
producat realiter diftinctas: ergo Pater prius 
habet Relationem Spiratoris , quam produ-
cat Filium : ergo, fiquidem illa Relatio ante-
cedit Filiationem, prxccdit fimiliter Paterni-
tatem. Negant a n t , qui dicunt Relationem 
Spiratoris reíultarc indivifibiliter ex Patre,& 

Jín a FUio 
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Filio conftitutis iri efle taiiiim Perfonarum; 
•quapropter illa Relatio non erit prius in Pa-
tre , quámin Filio : quia , inquiunt , non eft 
per fedio folias Patris fecundum f e , fed in 
íimul cum Filio. Compohunt autem identita-
tem Spirationis adiv? cum Patre, & quód ip-
fa Relatio non fit pro priori ad Fiüationem, 
per dift indionem virtualem reaiem, aut alia, 
quam fufficientcm eífe c redunt , ad hxc con-
t radidor ia fine contradidione exercitá: P.i-
temitas antecedit Filiationem\ et Spiratio atii-
va non pracedit Filiationem. Noftrá íolutio 
eft: tranfmifto, aut conceífo entymemate,ne-
gatur fubduda conf.Eft ratio, ut Spiratio ac-
tiva prxcedat Filiationem: quia nempe Filius 
illam habet á Pa t r e ; cum autem Pater non 
habeat Paternitatem ab Spiratione adiva, in-
de eft, quód non fit ratio, ut ifta Relatio Pa: 
terni ta tem antecedat. 

S E C H O VL 
De Deo Filio. 

55 T T U i c SandiísimxTrinitat is Perlo-
nx tria ex Scripturis, Patribus, & 

Concilijs propria tribuuntur nomina, nempe 
Verbum, Imago , & Filias. De ratione Verbi, 
& imaginis dicta funt, qux lcire oportet, hac 
d.c.3. a n.5 5. Rationem imaginis unice con-
venire Filio re fpedu Patris , & non refpedu 
S. Spiritus, i i lamque imaginis rationem non 

con-
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Convenire Spiritui S, conftat ex diéfcis eodem 
cap. á n. 83. Rationem Verbi cogitare fie de-
bes, ut folus Pater loquatur per Verbum , & 
íibi, Verbo , & Spiritui S. loquatur. Ratio 
prioris partismam loqui eft intelligendo pro-
ducere im3ginem reprxfentativam corum, 
qux íunt in mente; folus autem Pater intelli-
gendo producit ad intra imaginem pcrfe&if-
íimam, & compreheníivam corum, qux funt 
in mente irfius Patr is : ergo folus Pater lo-
quitur per Verbum. Pv.atio~pofterioris partis: 
nam utrectéexpendit Montoya d.6o. f.d^Pa-
ter xterno fuo Verbo ad fe loquitur, & fimi-
liter ad Filium , & ad Spiritum S. N o tum eft 
illud Pial. 109. Dominus dixit ad me , Filius 
mus es tu: ergo Pater loquitur ad Filium. Ad 
Spiritum S.- quoque : nam fimul cum Filio 
communicat Spiritui S. feientiam, ex qua pro-
cedit Verbum, & qux habetur in ipfo Verbo, 
tanquam in imagine exprimente omnia, quas 
funt in mente Patris : ergo Pater xterno fuo 
Verbo loquitur ad Spiritum S. Quod autem 
loquatur Pater ad fe ipfum , conf ta t : nam 
omnis, qui cogitar,& producir Verbum món-
tale ,loquitur í ib i , fecum , five ad fe ipfum: 
ergo &c. 

'' fó D i d u m eft , quod folus Pater lo-
quitur per Verbum : nam interna ifta locutio 
¡¿¡tur, authore Patre folo, inquit R k a u L Vic-

Kn 3 tonn? 
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to r in .6 .deTr in i t . c . i 2 , prope finem. Nihilo- 
minus improprié , feu minus proprie dicitur, 
quód omnes Perfonx divino: loquantur ad in-
t ra , unaquxque ad fe ipfam, & ad alias, juxta 
illud>faciamus hominem, & juxta illud, venite, 
0" defcendamus Genef .c . i .& c . n . R e c o l é dic-
t a Hac d. c. 3. á n . 83: & confule Montoyam, 
eádem d.6o.£6. 

57 Supereft, ut de nomine , & realita-
t e "Filij , prout Verbo conveniunt , pauca di-
eamus. Verbum divinum eíle proprifsime Fi-
lium xterni Dei Patris , ab ido proprie geni-
tum , de Fide e i t ; credimus enim injefm 
Chri/lum, Filium ejus (Dei Patris Omnipoten-
tis) uriteum Dominum nojirum : & in fymbolo 
rAthanafij ; Filius d folo Patre ejl, nonfañus) 
nec creatusfedgenitus. Antiqui aliqui Patres 
dixere Filium Dei eífe ingenitum ; fed hoc 
nempe fenfu , quód non fit f a d u s , quód íit 
xternus: u t r e d é expendit M o n t o y a d . 52.f, 
7. Spiritum S. non eífe genitum , a tque adeo 
non eífe Filium, eft etiam de F ide , juxta illud 
fymboli Athanaf i j , Spiritus S. d Patre , & Fi-
lio , non faflús, non creatus , nec ge nitus, [d 
procedens. Dogmat ibus fuppofifis , hxc fum 
c e r t a : tám Spiritui S, quám Filio convenit, 
quód fit vivens á vívente; Filius á Patre, Spi-
ri tus S.á Patre, & Filio. Infuper: origo urriuf-
que eft á principio c o n j u n d o in ümilitudi, 

m 
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nem naturf: communicat enim Pater Filio in-
dividuam divinam naturam, & hanc eamdera 
Pater, & Filius communicant Spiritui S. _ 

58 En jam difiicnltatem : cum Filiatio 
íit origo vivenris á vivente á principio con-
junto in fimilitudinem naturf , & tota hxc 
deíinitio apud Philofophos , & Theologos 
recepta utrique Perfonx procedenti videatur 
convenire : cur Verbum divinum eit Filius; 
non autem Spiritus S ? Audi Auguftinum j . 
contra Máximum cap. 14: de Patre eji Filiusf 
de Patre Spiritus S: fed Ule geni tus, ijie proce-
den*. Quid autem inter procedere , & nafciin-
terjit, explicare quis poteritl Hxc Auguftinus, 
& aliqui alij Patres ; non quia impofsibile íit 
probabiles diferiminis radones producere, 
nec quia temerarium fit quxftionis foiutio-
nem tentare j fed quoniam difticukas eit má-
xima, & nulla folutio excogitari poteft , qux 
multis objectíonibus non det latus. 

59 Dicunt communiterTliomiftx ideó 
; Verbum eífe Filium,quia ex vi fux procefsio-

nis oritur fi m ilis Pan i in nat ura , quod non 
! convenit Spiritui S: nam quód íit íimilis P a u i 

in natura, habet materialiter,& identice,non 
ex vi fux procefsionis. Ratio hujus diferimi-
nis eft : quia F^ius procedit per intelledum, 
qui eft alsimilativus cognofeentis ad objec-
tum cognitum : unde Filius ex vi fuac procef-

Nn 4 üonis 
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Honis evadít fímilis Pa t r i , quem ut Verbum 
reprffentat . Deinde : cum Verbum divinum 
íit opus (ad intra) intelledus perfedifsimi, ex 
Xiá ratione trahet fummam ílmilitudinem; 
fumma autem fimilitudo eft in eádem indivi-
dua naturá : Filius itaque ex fuá procefsionc 
evadir Patri fimilis in naturá eádem indivi-
dua. Fíax non conveniunt Spiritui S, cujus 
procefsio eft per voluntatem , hujus autem 
nOn eft proprium afsimilare cum amante ob-
j edum amatum, fed impeliere amantem ad 
amatum: non itaque Spiritus S. ex vi fug pro-
cefsionis eft fimilis Patri , fed quia in divinis 
omnia funt idem , ubi non eit Relationis op-
polirio. 

6o Rejicitur hasc fententia. Intelledus 
toon majorem fimiiitudinem intendit ínter 
principium loqucns , & verbum , quám inter 
o b j e d u m , & cognitionem. Ratio : nam ver-
bum intelleduale non magis connotat intel-
l edum ut afsimilativum , quám illum fub ea-
dem ratione connotat intelledio : non enim 
intelledus magis exprimit ob jedum per ver-
bum, quo alreri loquitur , quám illud expri-
mit fibi per intelledionem , quze ex fe eftre-
pi*£fentatío objedi . Atqui intelledus divinus 
ut ralis , & ut fummé per fedus , non poftulat 
fimiiitudinem naturalem inter fuam cognitio-o 
nena , te o b j e d u m c o g n i t u m ? f e d folunnimi-
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litudincm intentionalem,& reprxfentativam:  
ut parct in cognitionc , qua intel ledus divi- 
nus fupercomprehendit crcaturas: ergo quód 
procefsio Verbi divini fit per in te l ledum 
perfedifsimum, non probar, quód evadat fi-
mile in natura nifi fimilitudine intentionali, 
& repr^fenrativá ; non autem quód ex vi fux 
procefsionis habear eamdem individuam na-
turam , imo nec quód habeat eamdem fpeci-
ficé naturam. 

¿ r Rejicitur fententiá eadem. Si Filius 
ex vi fux procefsionis evadit fimilis in natura, 
id ipfum convenit Spiritui S: ergonul lum efe 
datum diferimen. Prob. ant: non communi-
catur Filio natura divina , quia prxcisé pro-
cedit per i n t e l l e d u m , fed quia procedit per 
intelledum perfedifsimurmergo pari ter .quia 
Spiritus S. procedit per voluntatem per fed i f -
íimam , ipfi communicabitur natura divina, 
Ratio conf, &pari ta t is : nam ficut intel ledus 
quia perfedifsimus eíl afsimilativus fumma 
fimilitudine pofsibili , nempe per communi-
cationem ejufdem na tu rx ; ita voluntas per-
fectifsima eít communicativa bonitatis fum-
ma communicatione pofsibili 5 fed fumma 
communicatio pofsibilis eít communicatio 
totius bonitatis , atque adeo ejufdem naturx: 
ergo ficut Filius ex vi f ux procefsionis evadit 
fimilis &c., 

Jrrxoc-. 
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62 Prxoccupatur refponíio , qux dari 

"folet utrique argumento.Dicitur intelledum 
íimilitudinem intendere ; cumque intra latif-
íimam lineam íimilitudinis contineat u; íimi-
litudo in habendo eamdem individuam natu-
ram , inde c í t , quód intelledus divinus fum-
me perfedus intendat afsimilare Verbum, 
non folum fimilitudine intentionali,fed etiam 
naturali. Con t rá , & infero : ergo fiquidem 
voluntatis eft propria conjundio affediva, & 
hxc pertinet ad latifsimam lineam conjúctio-
nis , & in hac linea eft conjundio in unitate 
naturx, fequitur , quód voluntas divina fum-
mé perfeda intendit in Spiritu S. non foíam 
conjundionem aífedivam , fed etiam con-
jundionem in unitate naturx: ergo nulla eft 
difparitas. 

6% Dicunt communiter j e f u i t x , ideo 
procefsionem Verbi efle generationem, quia 
ex vi ipfius communicatur Filio eífentia : & 
hxc ex vi fux procefsionis non communica-
tur Spiritui S; unde hujus procefsio non eft 
generado. Ponit hxc fentenria eflentiam Dei 
formaliter confiftere in intelledione, volitio-
nem autem eñe attributum extraelfentiale. 
Communicatur itaque Filio ex vi procefsio-
nis fux, qux eft per intelledum, eflentia,quic 
eft intelledio, eaque non communicatur Spi-
ritui S,cujus procefsio eft per voluntatem, 
in vi hujus communicatur amor» Re/í-
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64 Rejicitur hxc fententiá : fupponit 

enim falso eífentiam Dei in fola intelledione 
confiftere ; cum tüm phyf ice , tüm metaphy-
ficé confiderata omnes omnino abfolutas ne-
ceífarias divinas perfediones formaliter com-
pledatur . Infuper : fimilitudo , qu? indefini-
tione viventis ad rationem Filij poftulatur,<3ft 
fimilitudo in natura, qua: eft principium ooe-
rationum immanentium. In Deo non folüm 
intelledivum , fed & volitivum eft tale prin -
cipium , voiitio enim , ficut intelledio , eft 
Dei operatio immanens. Additur in eá deft-
nitione primo , & per fe, non fecundüm ac-
cidens\ fed per hoc poftulatur,quód tale prin-
cipium fit fubftantiale 5 hoc autem tam con-
venir volitivo divino , quam intelledivo. Si 
dicas exeludi per illa verba accidens meta-
phyíicum, quale eft in Deo volitivum, & vo-
iitio, contra eft : gratis hoc poftulas, deinde: 
falso fupponis volitivum eífe accidens meta-
phyíicum Dei. 

65- Urgentiüs impugnatur eadem fen-
tentiá. Qnid habet Filius ex vi fux procefsio-
nis , ut Filius íit , quod non babear Spiritus 
S? Utrique convenir ratio originis viventis á 
vívente, uterque habet fimilitudinem natur^, 
qualem requirit fententiá , quam rejicimus, 
aliam enim fimilitudinem non ponit, nifi na-
turx diving identitatem; ergo Spiritus S,qua-

ViS 
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VIS non ex vi fux procefsionis, erit "Filius , fi-
fcut Verbum eft Filius ex vi fuf procefsionis. 
Cogita ignem produdum ab alio igne , &: 
quód ex vi fue nrodudionis habeat virtutem 
Ignitivam, calefadivara autem non ex vi fug 
produdionis , fed identice , concomitante^ 
aut aliunde. Ifte ignis produdus erit calefac-
tivus, íicnt ignis produeens: ergo fimiluer,íi 
Spiritus S. h a b e t , quidquid Filius habet ex 
vi fu? procefsionis , & pertinet ad rationem 
Filij , erit Filius. 

66 Sed evertendum cíi difcrlmen,quod 
sfta fententia libenter aífumit , nempe quód 
Perfonis divinis alia communicentur ex vi 
procefsionis, alia non ex vi procefsionis. ita-
que procefsio divina non folum eft produc-
tio , fed & generado Filij, & non folum pro-
dud io ,fed & Spiratio : unde principium quo 
adequatum divinarum procefsionum com-
pledi tur principium quo produdivum , & 
principium quo communicarivum, ut explica-
tum eft cap. 3. á 11.125. Tune fie: principium 
commumcatívum eft natura divina, ut eíl 
adxquate plenitudo efiendi , ideoque Filias 
ejl Deus de Deo , pie ñus de pkno , per fe Bus de 
perfeBo : ut habemus ex Concilijs , & Patri-
bus: ergo ex vi fux procefsionis habet totam 
Deitatem fecundum illam plenitudinem, qua 
eft infinitum efiendi peiagus; ergo ex vi fuá: 

pío* 
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procefsionis habet non folam intelledionem, 
fed & volitionem , omnefque perfediones 
abfolutas necesarias. lite loquendi modus 
Deus de Deo, per fechas de perfe¿io,p!ems de píe-
no apertifsime Iignificat proceísionem : e rgo 
Filius ex fuá procefsione habet omnem divi-
nam perfedionem. Eodem modo difeurren-
dum eít de Spiritu S. 

6y Conf. i : principium fímplicitér in-
finitum produdivum ad intra tendit per fe 
ad producenduin terminum fímplicitér infi-
nitum ; at Pater seternus eít principium íim-
pliciter infinitum produdivum ad intra: ergo 
tendit per fe ad producendum aa intra ter-
minum fímplicitér infinitum: ergo tendit per 
fe ad communicandam termino omnem om-
nino perfedionem , fine qua terminus non 
eífet fímplicitér infinitus, ut non eílet, íi non 
ipíi communicaretur volirio , aut aliqua alia 
divina perfedio 5 terminus autem habet ex vi 
fux procefsionis , quoc^ principium in tendit 
per fe: ergo. 2: ad ió generativa Patris eft per 
fe generativa: ergo ad ió generativa Patris 
fterni tendit per fe ad fimilitudinem perfec-
tilsimé confubftantialem$ ad ió enim genera-
tiva ex fuo conceptu tendit ad fimilitudi-
nem fubftantialcm. Atqui ut fimilitudo Filij 
divini fit perfedifsimé confubftantialis , r e -
quiritur peí; fe identitas cum ómnibus per-

fectio-' 
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fedionibus abfolutis, qux funt in Patre: ergo 
at l io generativa tendit per fe ad Filium ha-
benrem eam identitatem : ergo Filius ex vi 
fu9 procefsionis habet &c. 

68 Dicunt communiter Scotift^ , ideó 
procefsionem Verbi efle generationem , quia 
eíl p rodudio naturalis 5 ideoque efle natura-
lem , quia eft a principio naturaliter inclina-
to ad agendum ; cumque h<¿ notx non conve-
lí i ant procefsioni Spiritus S , inde efl: , quód 
i lia procefsio non íit generatio. Ratio diferi-
minis eí l : quia p rodudio Verbi eft per intel-
l edum, qui eíi potentia naturalis, & determi-
nata ad unum; procefsio autem Spiritus S. eíl 
per voluntatem , qu^ efl potentia l ibera, & 
non determinara adunum. 

69 Rejicitur hxc fententia ex didis 
cap.3.a n.7. ubi probatum efl utriufque Per-
fonx procefsionem efle fimpliciter neceífa-
riam , <k utramque efle liberam á coadione. 
Superefl diferimen, quód procefsio Verbi cíl 
per intelledum , & procefsio Spiritus S. eit 
per voluntatem , de cujus conceptu eft eíle 
potentiam liberam. Idoc autem non fufíicir, 
-nam procefsio Spiritus S. eft per voluntatem, 
fe exercentem per amorem fimpliciter necef-
farium : ergo ejufmodi procefsio eft fimplici-
ter naturalis , & a potentia fimpliciter deter-
uunatá ad iljud unum? nempe ad amorem ne-
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ceflarium, & ad produdionem Spiritus S. 
Quód autem voluntas de fe fit potentia libe-» 
ta, non u rge t : nam ficut non reddit produc-
tionem Spiritus S. liberam á necefsi tate , ita 
non obeft, quominus procefsio Filij fit ¡ibera 
á coadione : ergo vel utraque procefsio e í t 
naturalis, vel neutra. 

70 Additur fadxí tnpugnat ioni . Quid 
efl:, quód procefsio per intelledum íit na tu-
ralis ? Non eft > quód íit immediaté ab eílén-
tia , íive á na tura ; nam contraria fententiá 
fupponit , intelledum efté attr ibutum dif-
tindum á natura , & eífentiá. Prxtereá , tám 
voluntas , quam intelledus includuntur for-
maliter in eífentiá tum phyf ieé , tüm meta-
phyficé acceptáj&íi natura contradiftingua-
tur ab eífent iá , & accipiatur pro principio 
operationis immanentis , hoc convenit vo-
luntan non minüs , acintel ledui ; ut nuper 
notabam. Rurfus : ñeque eít , quód potentia 
aut neceífarió conveniat principio , aut quód 
aftus íit neceífarius. Ratio : quia tám volun-
tas, quám intelledus Deo convenit neceílá-
rió; & tám neceífarius eft adus voluntatis , á 
quo eft procefsio Spiritus S,quám intelledio* 
á qua eft Verbi procefsio, eft a¿tus íimplici-
ter neceífarius excludcns omnem contingen-
tiam. Demum: procefsionem per intelledum 
tile naturalem ^on co.nüllit in eo , quód non 

fe 
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feexerceat voluntarle. Prob.hoc: nam ad ge-* 
nerationem fimilitudo, qu? requir i tur , eft fi-
militudo naturalis; fed in hoc fenfu accipitur 
natura pro verá , & reali naturá , fubftantiá, 
& eífentiá principij operantis , Se adhoc ira-
pertinens eft , quód principium non fe exer-
ceat voluntarle: ergo. 

y i Refpondebis. Principium, quod eft 
determinar uní ad unum .operatur naturaliter, 
feu per modum natura:; quia nempe inclina-
tur ad unum, quod eft fibi fímile ; & tora ra-
tio producendi fibi fimile e f t , quia naturali-
ter eft inclinatum,& determinatum ad unum, 
Hinc tota ratio , ut procefsio Verbi fit gene-
ra t io , eft , quia procedit per inteiledum , & 
hujus ratio e f t , quia intelledus eft afsimila-
tivtis; ultima autem ratio, quare eft intellec-
tus afsimilativus , eft, quia intelledus eft po-
tentia determinata ad unum. 

72 Contrá : nam redeunt impugnado-
lies fadae contra fententiam Thomiftarum, 
cum ratio diferiminis ad hoc deveniat , u: 
procefsio Verbi fit per intelledum , & pro-
cefsio Spiritus S. íit per voluntatem. Contra 
eft infuper : nam quód fit per voluntatem 
procefsio Spfritiis S, non eft, quód ifta deter-
minata procefsio non fit á potentiá determi- : 
nata ad hoc unum, quamvis non fit determ/* 
pata ad alia plura contingentia; ergo fi ratio 
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afsimilandi e i t , quia terminus eíl á potentia 
determinatá ad unum, Spiritus S.procedit fi-
milis Patri, & Filio. Prmtereá: qua; eít fimili-
tudo, quam in tendit potentia determinataad 
unum ? Non eít univerfaliter fimilitudo in-
tentionalis, ut patet in agentibus naturalibus 
producentibus univocé , ut ignis ignem , & 
homo hominem. Ñeque eít determínate fi-
militudo phyfica , ut patet in ititelledu , eít 
enim potentia determinata ad unum , & ta-
men illi fufficit fimilitudo intentionalis , u t 
eít in intelíectione, qua Deus fe ipfum cog-
nofeit. Ñeque cít fimilitudo prout pradoin-
dens á phyfica, &intentionali, quiaad gene-^ 
rationem determinaré requiritur fimilitudo 
phyfica,ut tcnet fententiá ifta: ergo de primo 
ad ultimum , quod proccfsio Verbi fit á po-
tentia determinatá ad unum , non fufficit, u t 
fit generarlo. Sidicas intelledum divinum,. 
quia íimpliciter, & fumme perfedurn, inten-
dere fimilitudinem perfedifsimam, & infini-
tum , ac proinde intendere fimilitudinem 
phyficam,contrá eft: quia redit argumentum, 
quod contra fimilem rcíponfionem pro fen-
tentiá Thomiftarum datum eft n.62. 

73 Concluido noítra. Ideo Verbum di-
vinum cít Filius, quia ex vi fuá: procefsionis 
accipit naturam foecundam, íive cum virtute 
communicandi illam alteri fuppoíito. Hanc 
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fententiam docuere Richardus , & D. Bona-
ve n tura, alijque antiquiores , iilamque iliuf-
trarunt ex Recentioribus Zuliiga, Martino-
nus, Munieíía dífp.8. de EffentrDei fe&.3. & 
Viva de T r i n . d i f p ^ . q ^ . 

74 Prob, conclufio Jacta. Indeorigini 
convenit formaliter elle generationem , & 
termino eíle filium, unde defumirur prxdica-
tum , quod omni , & íbli filio conveni t ; íed 
accipere naturam foecundam omni , & foli fi-
lio convenit : ergohinc origini convenir for-
mafiter eíle generationem , & termino eíle fi-
lium : ergo ideo Verbum divinum eíl; Filius, 
quia ex vi fu? procefsionis accipit naturam 
foecundam. Dices ftatim : accipere naturam 
foecundam convenit omni filio , nempe in-
c r ea to j&crea to ; &habere iítamfoccundita-
tem per originem viventis avívente foli Filio 
convenir. M bine probabitur, quód afsigna-
tum prsedicatum eft proprium quar to modo; 
non autem quód íit prxdicatum cífentiale* 
Contra hanc refponfionem 

75. Inftauratur probatio: non eít aliud 
prxdicatum, quod o m n i , & foli filio conve-
n i a t , ut conftat ex prxmiísá impugnatione 
áliarum fententiarum , & amplius conítabit 
ex diccndis : ergo non folum cít proprium, 
fed etiam eífentiale Filio accipere naturam 
foccundam. Conf; nam ellenúa generatioHÍs 

vV 
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nventium cíl origo v'wentis d vívente in fimi-
lituiinem natura, hoc cít, in ulteriorem propa-
gaíhnem natura. Prob. hxc explicado. Docet 
Phiioíbphus 2. de anima c. 4.perpetuitatem 
ejfe finem quo viventium ; & Angelicus ibi do-
cet generettioneni ejfie , perpetuitatem adi-
pifcuntur viventia. Hanc explicátionem am-
plectuntur egregii commentatores Conim-
bricenfes,Cardinalis Toletus, & Rubius apud 
citatum Munieífam. Hic finis perpetüañdi 
naturam indicar in Filio, qui cít terminus ge-
nerationís, debere Continúan virtutem natu-
rx propagativam , ut vere íit filius , & ejus 
produdio fit vera generado: ergo hxc fimili-
tudo non folum eit propria, fed & eflentialis, 
& conftitutiva &c. 

76 Prob. noítra concíufio ex facrá au-
thorítate. Totus ad rem noítram eft D. Bafi-
I i LIS lib. 5. contra Éunom. ante médium. Si 
D i efi imago Filius, Filij vero Spiritus, cur non 
fil'1us Filij Spiritus diBus efi ? Quxftioni re f -
pondet , facile nam que fufpicar i erat, quod fl 
filius ex Filio natus eft , ex hoc utique alius na-
tas ejfet, ac rurfus attus, & deinceps ad multitu-
dinem pvocejfu faflo. Hxc refponfio aperfe 
fuoponit de ratione filij elle virtutem propa-
gativam naturx , five in alio filio , ut in crea-
tis, five in alio fuppof i to , ut in divinis : ergo 
Verbum divinum ideo eft Filius , quia illam 
virtutem accipit. O o 2 Ad 
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77 Ad hanc eamdem rationem recur-

rit Concilium Fiorent.feíF.25. in declaratió-
ne C. Beflarionis arguentis contra Grxcos ex 
fenfu Latinorum Patrum : credentes Spiritum 
S.d Filio nequáquam procedere, nccejje eft, ut in* 
telligant Spiritum d folo Patre procedere , & 
confequenter non ejfe Filium : hoc e í l , Verbum 
non eíle Filium , &in Trinitate Filium non 
d a r i , quód enim Pater non íit Filius, ñeque 
Spiritus S. Filius fit, hoc ex Fide fupponit ur. 
Nunc fie : non déficit formaliter Filius , nifi 
per dcfectum illius, quod eíl de ratione Filij; 
íed deficeret formaliter Filius, finon haberet 
virtutem, á qua Spiritus S. procederet : ergo 
hxc virtus eít de ratione Filij. Alio modo: 
apud Patres Latinos inFlorent. contra Grx-
cos hxc cít bona illatio, ¡iVerbum non fpira-
reí , non effet Filius : ergo de ratione Filij eít 
foecunditas ad fpirandum , & ad propagan-
dam naturam. 

78 Nota opportuné : natura in accep-
tione ftrictifsimá eít principium motús , & 
quietis ejus, in quo cít; quod lie accipitur,ut 
limitetur ad operationes immanentes princi-
pio: unde ignis producens ignem non exerce-
tur ut natura per motum producendi ignem 
extra fe. Infuper : natura ex conceptu talis 
non pof tu la t , quód pofsit fe communicare 
alteri fuppofito, ut conftat infubftant i js non 

0£C« 
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operativis peí* generationem. Denique : nee  
ipfum vivens generans filium fe exerect in 
ratione ralis ut natura , ut conftat in viventc 
creato non feexcrcente immanenter in pro-
duct ion e alrerius viventis. Quxnam igitur ef t 
natura, in cujus íimilitudinem filius eft a p a -
rre ut á principio conjun£to?Efr eflentia phy-
fica , eft principium operationum immanen-
tium , eft quidquid determinatur ad fuppofi-
tum per fubfiftentiam. In naturá fie acccptá 
venit ex parte patris virtus ad propagandam 
naturam, ut probatum manet: e rgo&c. 

SECTÍO VII. 
Argumenta contrar i a fo lv mi tur. 

79 A Rg. i .Verbum divinum per id eft Fi-
lius , per quod convenit cum filio 

creato, & ab omni non Filio difFert: proinde-
qtiepcr id Spiritus Smon eft Filius, per quod 
convenit cum non Filio , & difFert ab omni 
filio. Atqui Filius divinus non convenit cum 
filio creato per vim ad fpirandum, & Spiritus 
S. non diftert ab omni filio per infoecundita-
tera acl fpirandum: ergo. Minor quoad 1.par-
tem conftat: quia in filio creato non eft virtus 
ad fpirandum; quoad 2. etiam : nam hfC vir-
tus filio creato deeft : ergo Verbum non ideo 
eft Filius, quia habet fcecunditatem naturx; 
hxc enim eft ipfa virtus fpirandi , qux effe 
non poteft id, pe i' quod Filius eft Filius. 

Oo 3 Dift. 



5$2 Drsp.2. 
80 Díft . maj: illam conc. de conve* 

fcientia Filij divini cum filio creato in ratione 
a b f t r a d á , & communi filij; & ncgo de con-
venientiá in ratione talis Filij; & conftat ad 
rejiquum argumenti. Ratio abftra&a , & 
communifsima filij eft virtus propagativa na-
tur f , & hxc ratio propr ie , & univocé conve-
nit Filio divino , & filio creato ; ratio autem 
talis filij creati eft virtus non fpirativa , fed 
generativa , ratio autem talis Filij divini 
ef t ratio fpirat iva, non generativa. Ad-
de , quód eodem argumento univería-
liter probabitur non folum non eífe conve-
nientiam univocam , fed nec propriam in ali-
qua ratione pr^dicabili de Deo, & de creatu-
ris, ut efi: ratio v ventis, multxque alif. No-
ta , ut inftantias prxoccupes, 1: femotá , aut 
prxcisá virtute propagativa naturx hac,nihil 
eíl . quod pofsit explere in Verbo rationem 
Fil ii: folüm namque fupereft, quód eius pro-
cefsio fitorigo viventis á vivente in fimilitu-
dinem naturf , nempe in identitate naturx, & 
hoc convenit Spiritui S, qui Filius non eíl. 2: 
ficut ex ratione prxcisá filij non requiritur in 
filio creato , quód fit fimilis patri in natura 
realiter diftinda? ita ñeque ex ratione forma-
li filij, fed ex ratione Filij increati requiritur 
fimilitudo in eadem individua natura immul-
tiplicabili realiter, 

Arg, 
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81 Arg.2. Foecunditas ad propagado-
íiem naturx propria eit natura; imperfectas,& 
corruptibilis in quolibet individuo , & i d e o 
multipiicatur, ut in fpeeie permaneat;fed na-
tura divina eit p e r fe d ifsima:crgo hxc foccutj 
ditas naturx divinx repugnar: ergo non ideo 
Verbú eítFilius,quia accipit naturá foecunda. 

82 Dift. maj: illam conc.de proprio,quod 
omni,& non foli convenit;& negó de proprio, 
quod o m n i , & foli conveni t ; conc. deinde 
min, & negó conf. de foecunditate, qux om-
ni, 6í foli naturx communicabili , íive propa-
gabili convenit. Scnfus eit: natura creata in 
agente univoco , máxime in vivente habet 
fcecunditatcm , feu virtutem propaga t ivas 
imperfectioni adjundam : nempe ex fine ut 
natura, qux alioqui periret, in fpeeie perma-
neat, cít enim natura creata corruptibilis, ac 
proinde permanere non poteft, nifi multipli-
cetur in individuis. Hxc foecunditas afsigna-
tis imperfedionibus admixta convenit omni, 
& foli natur? i m p e r f e d x propagabili. At 
foecunditas propagativa naturx ex fuo con-
ceptu convenit quidem omni , fed nonfoir. 
naturx imperfedx; convenit ílquidem naturf 
divinx, ut negari non poteft: quidquid íit, ait 
requiratur, & f u f i c i a t , ut Pater íit Pater 5 & 
Filius íit Filius. Non itaque Filius divinus ac-
cipit fxcundi ta iem, ut perennet natura Pa-

O o 4 ' uhc 
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t r is : etfi enim ifte fie finis generationis crea-
t x , hoc ita eft , non ex ratione generationis, 
fed ex generatione communicante natnram 
corruptibilem. 

83 Arg.3. Da, quód ab homine proce-
dat vitaiiter alter homo ejufdem fpecific? na-
tu rx abfque virtute propagativa; ifte homo 
procedens eflet filius , ejufque procefsio effet 
generat io , eífet enim origo viventis á viven-
te á principio conjundo in fimilitudinem na-
tu rx : ergo ad rationem filij non requiritur 
foecunditas propagativa naturx 5 ac proinde 
non ideo Verbum divinum eft f i l ius , quia 
&c. Conf: funt viventia, quibus convenit ra-
t io filij,quin habeant virtutem propagativam 
naturx, ut Leopardus ex Pardo, & Legnx, & 
alia , qu£ ex duobus principijs non ejufdem 
lpeciei proeedunt: ergo non eft de ratione fi-
lij, quód accipiat naturam foecundam. 

84 Tranfmi t to , quod poftulatur,& ne-
gó aflümptum , cujus ad junda probatio non 
u r g e t : ea enim tota procefsioni Spiritus S. 
conven i t , quin fit Filius. Quid itaque eífet 
homo iile p rodudus infoecundus, quo appcl-
laretur nomine ejus procefsio? Scio, quid non 
eílet, nempe quód non eílet filius; icio, quód 
ejus procefsio non eífet genera t io , de qua 
agimus , lcilicet fufficiente ad rationem filij: 
excogitandum eífet n o m e n , quo illa procef-
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fio fignificaretur. Dixi de generat tone fiuffi* 
tiente ad rationem filij-. natn non agimus de ge-
neratione fubftantiali acceptá in rota fuá la-
titudine, natn alia eft equivoca,alia univoca, 
alia non viventium, alia viventis á vivente,& 
in hac ultimá diviíione proccfsio viventis á 
vivente non fufficit ad r a tío nem lili], non 
communicatá virtute propagativa natura;. 

85 Ad conf.nego antecedens: Leopar-
dus, viventiaque id generis , de quibus^ dici-
tur, quód non habent foecunditatem , fi funt 
filij, habeant , neceífum eft, virtutem propa-
gativam quamvis non proximé expeditam, 
modo quo Pfitaci in Europa non propagant, 
propagant autem in Americá. Quód íi ejuí-
modi viventibus deneges non folum expedi-
tionem , fed etiam virtutem propagativam, 
liego, quód fint filij,& quód illorum procréa-
t e íit generatio. Hic adverte, quód genera-
tio viventium ex intentione naturx eft in 
creatis ad perfedam fpecificam fimilitudi-
nem, Se quód íi ex accidentibus, aut ex com-
binatione principiorum ea per feda fimilitu-
do non obtineatur, íatis eft, quód obtineatur 
fimilitudo, que proximiüs accedat ad fpecifi-
cam, & perfedam. 

86 Arg. 4. Ut filius evadat fimilis in 
natura, non requiritur, quódaccipiat foecun-
ditatem ; ergo hxc fcecunditas non pertinet 

ad 
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ad rationem filij. Prob. ant: per hoc prarcisc, 
quód accipiat virtutem ad adus immanen-
tes , eft filius perfede fimilis patri in naturá, 
qu£ eft principium motüs , & quietis ejus, in 
quo eft: ergo. Conf. i : Filius divinus eft per-
f ede fimilis Patri, quin accipiat virtutem ge-
nerativam per hoc praefcifse , quód naturam 
divinam accipiat: ergo ut fit fimilis perfedif-
íime , fufficit , quód accipiat naturam divi-
nam , quin ad hanc fimilitudinem requiratur 
formaliter , quód accipiat ullam fcecundita-
tcm. Conftare debet conf: nam ñeque Pater-
nitas, ñeque Spiratio pertinet conftitutivé ad 
eífentiam , fubf tant iam, 8 ína turam divinam 
tüm phyfice, tüm metaphyfice acceptam. v. 
fequitur tres divinas Perfonas non efte ejuf-
dem unius natura: : nam Patris natura dicet 
foecunditatem ad generandum , & ad fpiran-
dum, natura Filij dicet foecunditatem ad fpi-
randum , natura Spiritus S. nullam foecundi-
tatem dicit; confequens eft erroneum: ergo. 

%-j Dift.ant;conc.de íimílitudine in na-
tura in ufurpatione ftridiísimá , & negó de 
fimilitudine in natura, prout accipitur in de-
finitione generationis vitalis. Prob. ant. non 
evincit ,quod negavimus, fed quod concefsl-
mus.Relcge d ida fed.precedente n,78.Spiri-
tus S. procedit per fedé fimilis Pa t r i , & Filio 
in natura ftridifsimc lumptá; nempe in intei-
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Jcctu , & volúntate , imo & in ómnibus per-
fcdionibus abfolutis neceífarijs, ejus procef-
fío eft origo viventis á vivente. Quid itaque 
deeít, ut fit Filius, & ejus procefsio íit gene-
ratio ? Ergo ut Filius evadat fimilis Patri in 
natura, fimilitudine in natura prout accipitur 
in deñnitione generationis vitalis, requir i tur 
foecunditas, nihil enim eít aliud, quod aut re* 
quiratur, aut fufficiat, Hxc dodr ina alio mo-
do explicatur ab alijs. Na tura divina prout 
communis ómnibus , & fmgulis Perfonis non 
dicit foecunditatem , prout in Patre fceeundi-
tatem dic i t : unde ut Filius divinus procedat 
perfedé fimilis Patri in natura divina prout 
centrada ad Pa t rem, debet accipere foecun-
ditatem. 

88 Ad i.conf.conc.ant.negó conf.Hu-
jus prob. non urget: nam tametfi ad naturam 
divinam , prout communis eft tribus , & fm-
gulis Perfonis, non pertíneat virtus propaga-
tiva, ficut non pertinet generativa , non ifta, 
fed illa pertinet ad naturam prout in Pa t re . 
Ratio diferiminis eít , quia natura accipitur 
pro fubftantiá determinabili per hypofta í im, 
five fubfiftentiam , quam dodrinam ex revé-
latis petfidem habemus. At virtus generati-
va eít hypoítafis , íiye fub Hiten ti a Patris : er-
go non pertinet ad naturam Patris. Vice ver-

foecunditas contracta ad virtutem fpirati-
va m 
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¡vam eft determinabílis ad Perfonam Patris 
per ipfius hypoftafim, qua: eft Paternitas: er-
go ea foecunditas pertinet ad naturam prout 
cont radam ad Patrem. Hincetf i quafi ípc-
cince difterant Pater , & Filius , nihilominus 
eft Filius perfedifsimé fimilis Patri in natura, 
prout ad Patrem contracta. 

89 Ad 2. conf. negó fequclam majoris 
abfoluté, & prout jacet. Ratio : quia fimpli-
citer , & abfoluté natura divina eft commu-
nis tribus divinis Perfonis.; quapropter tan-
tüm conftitutivé dicit perfediones abfolutas 
neceífarias, &non relativas, ut probatum eit 
d i fp . i . cap .2 . fed . i . per totam. Siaddas hanc 
limitationem , nonfunt ejuflem unius natura 
notionali ter fumóte, fequela abfurdo, & erro-
re caret : nam natura notionaliter fumpta re-
duplicar proprietates Perfonarum. Sic cum 
fubintelledáexplicatione bonaef t ha:c pro-
pofi t io , Filius efl fapientia genit a , a loque íi-
miles , qua: Patribus , &Concili js familiares 
funt . Datam folutionem refpuere non poífunt 
Theologi illi, quibus placer eflentiam, five 
naturam divinam phyíicé acceptam conlti-
tui per Relationes, qui proinde concedunt 
divinas Perfonas non elle ejufdem natura: 
phyfice fumpta:. Hanc mihi falfam fenten-
tiam tenent Aureolus , Cajetanus, Valencia, 
alij que apud Municífam de Eflentia Dei difp. 

5' 
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y.n.f i.Iftam quidemfententiamrejeci ex eo, 
quód fcquetuu nullam divinam Perfonam eífe 
phyfice adxquaté Deum , quod falfurn , & 
abfonum eft. Hoc autem ex noítra hic data 
íülutione non fequi tur : nam ftat, quód una-
queque Perfona habeat perfectam , plenam, 
& totam Deitatem phyfice conílitutam. 

90 Vides in pracfenti multas difñculta-
tesoriri ex notione natura:, quibus u toccur -
ras, in promptu babeas, oportet , notationes 
datas citato noftro n.yS.fed.prxced. Et quo-
niam diximus hic naturam accipi pro eílentiá 
phyfice acceptá pro principio operationum 
immancntium, fcilicet in omni principio, in 
quo ipfa natura eft; atque etiam pro eífentiá, 
& quidditate , nempe tám abfolutá , quam 
relativa, determinabili ad fuppofitum per 
fubfiftentiam, hoc fupereft advertendum: in 
£atre incteatoeft Paternitas , & Spiratio ac-
tiva: hxc determinatur ad Perfonam per h y -
poftafim ; illa cít ipfa hypoítafis , five fubíi-
ftentia , & in hoc feníii non eít natura. At 
precisé acceptá naturá pro principio opera-
tionis immanentis,Paternitati divinx eíle na-
turam convenit : nam Pater immanenter , & 
vitaliter opcratur per generationem. Simili-
ter Spirationi adiv? convenit eífe naturam; 
tum quia per hypoítafes ad Perfonas deter-
minatur 5 tum quia Pater > & Filius fpirando 

ope* 
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operantur immanenter , & vitaliter. Rclcge 
didacap.3.n.6. 

91 Arg.5. Ex D. Bafilio non probatur 
ad rationem íilij conftitutivé reqniri foecun-
ditatem propagarivam natura;: ergo non con-
íiftit ratio filij in ejufmodi foecundítáte, 
Conftat coníequentia: quia ex ejus Patris att-
thor i t a te , <Se ratiocinio u tex firmo antece-
dente probarerur máxime ifta fententia ; nec 
aliunde apparet aliquod urgentius funda-
mentum. Prob.ant: D.Baíilius non arguit in-
finitatem filiorum ex eo , quód de ratione fi-
lij fit foecunditas, fed folum ex eo, quód tune 
accideret, fi Spiritus S.eífet filius Filij. Tune 
non eífet ra t io , quare fi filius prinlus produ-
ccret fecundum,ifte non produceret tertium; 
& fie eífet progrefsio ad multitudinem filio-
rum in infinitum. D a , quód Spiritus S. efiet 
filius Filij. Quid fequeretur ? Quód á Filie 
communicaretur natura foecunda ad illam 
communicandam alterifuppofito 5 non quód 
communicaretur virtus generativa : ergo in 
fecundo filio fifteret filiorum feries rae proiri 
de non progrederetur in infinitum : ergo íi-
quidem iftum infinitum progreftum arguit 
D . Bafilius contra Eunomium , non ponit ra-
tionem íilij in naturá foecundá : ex hoc eniii 
deduci non poteft progreífus filiorum in inf» 
ni tum. 

Ne-
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91 Negó ant; & ad prob.dico, D.Bafi-

ííum apet té iiipponere de ratione filij eífe 
foeeunditatem; & quia ifta eft in Verbo , non 
in Spiritu S , conc lud i t , non Spiritum S. eflé 
Filium, Verbum autem efíe Filium. N o n pof-
tulat foeeunditatem ad generandum: ideoque 
tota foecunditas fiftit in procefsione Spiritus 
S. At (repetís) in hypothef i , in qua Spiritus 
S. eífet filius Filij non fequeretur mult i tudo 
filiorum in infinitum : ut probatum in argu-
mento efr. Occurro : difficultas, quam folvit 
Bafilius erat h^c : fi Dei efi imago filius , Filij 
vero Spiritus ; tur non filius Filij Spiritus dic-
tes efi l Solvitur ; quia fequeretur feries fine 
fine filiorum. Hínc ínftauratur argumentum: 
ne fequatur ifta in infinitum progrelsio , ne-
ceifum e f t , quód deveniatur ad luppoí i tum, 
cui communicetur na tu r a , & non propagati-
va foecunditas. Id quod de fide eft in procef-
íione Spiritus; & quod dicendum eflet in illa 
impofsibiíi hypothef i , in qua Spiritus S. eífet 
filius Fi l i j , ut negari non poteft ad evitan-
dam progrefsionem infinítam. Sed hoc evi-
denter f u p p o n i t , de ratione efléntiali filij eflé 
foecunditatem : ergo ftare non poteft filiatio, 
quin Filio communicetur foecunditas. Sed 
Marido 

93 Arg. 6. Ex allatá Bafilij author i ta-
te ad fummum probatur foecunditatem eflé 

p ro-
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propriam "Filij , non quód íit eflentialis , & 
conflitutivaeflentia Filij. Hoc ipfum dicen-
dum cít de authoti tate Concilij Florent. Er-
go non bene probatur tanquam á ratione 
formali primaria , Filium ideo eíle Filium, 
quia accipit naturam foecundam. Additur: 
immó nihil probatur e x Florent. nam in pof-
terioribus editionibus non Iegitur textus,ut 
datus eft n. 77. fed hoc modo : qui negant 
Spiritum S. etiam ex filio procedcre , profeBo 
manije fie declarante quod ex folo Patre : fi veri 
ex foto Patre , fuit ergo , quando non erat Fi-
lius. 

94 Negó annprobatum eft fupran.7), 
foecunditatem non efle meram proprietatem, 
fed rationem Filij eflentialem; nunc probatur 
ex Bafilio. Q u x r i t : cur Spiritus S. non fit fi-
lius Filij ? Iplo interrogandi modo perfpicue 
intendit daré pro refponfione rationem con-
ftitutivam 5 ficut nos id intendimus, ciim r0-
gamus , cur Angelus non fit homo ? At non 
dicit Spiritum S. non eífe filium , quia pro-
cedit per voluntatem, qux de fe non eft aísi-
milativa , aut quia non procedit modo natu-
rali , aut quia non illi communicatur e x vi 
procefsionis natura divina ; nec quidpiam 
aliud re fponde t , nifi quód ex fuá ratiocina-
tione fupponitur , nempe foecunditatem eífe 
rationem, quare Spiritus S. pon eft filius: er-

go 
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go foecunditas ifta ex mente Bafilij eft de 
conftitutivo Filij. Quoniam autem in hoc 
do^mate de procefsione Spiritus S. Bafilij 
authoritatem fsepifsimé laudar Florentinurn, 
dicendum eft, eamdem eíle Concil i j , & illius 
Patris fententiam de conftitutivo Filij in fce-
cunditare explicará. 

95 Ad additamentum. L e d i o , qua uíi 
furnus, pcrfpicua eft , & multis placuit olim, 
modóque placet ; novifsima autem ut con-
cinna , & non obfcura f i t , in antiquam inci-
dcre debet hoc modo : fi Spiritus eft á folo 
Patre ; fui t ergo Spiritus , quando non erat 
Filius. Rat io : quia non daretur Filius , quo -
niam de ratione Filij eft , quód fuam , & P a -
tris naturam in Spiritum S. propaget . Sic 
utramque lcd ionem conciliat citatus M u -
nieíla fuo n.43. No ta : Patres Latini non po -
rerant fupponere contra Gra:cos Schifmati-
cos in Filio effe foeeunditatem, ut inde infer-
renr Spiritum á Filio procedere ; fed proban-

¡ do hoc dogma, probabant fimul foeeundita-
tem Filij ; & quidem argumento á p r io r i , 8c 
viáconftitutionis: ñeque enim aliam reddunt 
rationem , cur non eífet Filius , íi Spiritus S. 
ab ipfo non procederet ? 

96 Arg.y.Activa Spiratio p rx fupponi t 
Paternitatem, &Filiat ionem : ergo i n illo 
priori. in quo Pater generat Eif ium, ifte non 

Pp eft 
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eft illi fimilis in foecunditate; hxc enim eít 
activa Spiratio, qug prxfupponit Fiiiationem: 
ergo non ideo eít Filius, quia habet naturam 
foecundam. Ürg: nam Pater in eíle Patris eít 
prior origine Filio: ergo Pater in elle Patris 
non conftituitur per Spirationem activam; ac 
proinde per hanc non conftituitur Filius in 
eífe Filij, quod ef t , non conftitui per foeeun-
ditatem. Prob.conf: in illo priori originis non 
prxcedit Spiratio activa ? fed in illo eodem 
priori Pater conftitutus eít in eflé Patris : er-

97 Negó utramque partem ant. Ex 
dictis hoc cap.íéc.5.per totam conftat irquód 
Relatio Spiratoris , & Paternitas non habent 
ordinem prioris , & pofterioris^ 2: quód Re-
latio Spiratoris prius eft in Patre , quam in 
Filio. Negó deinde conf, & ad adjunctam 
prob; conc. virtutem ípirativam eflé Filij foe-
eunditatem, fed negó, quód pr^íupponat Fi-
iiationem. P'robatum citato loco maner, Spi-
rationem activam , utpote qux a Patre com-
municatur (producendo) Filio, non effe pro 
pofteriori ad Fiiiationem , fed pro priori ad 
íftam debere eífe in Patre. Nec obeft , quód 
Spiratio activa diftinguatur virtualiter reali-
ter á Filiatione ; non, inquam, obef t : nam fi-
militer diftinguitur á Paternitate , & non eft 
pofterior Paternitate, Et ratio e f t : nam dif-
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tindío virtualis realis eft folum ad' predicara, 
qux neceflarió admittenda funt . Admitiere 
neceífum eft ifta : Pater , & Filius dijlinguun* 
tur per Paternitatem , & Filiationem ; et, non 
diftinguuntur per Reiationem Spiratoris. Nulla 
eft necefsitas , ut h?c Relatio fit pro pofte-
riori ad filiationem: ergo &c. 

98 Ad urgé conc.ant, 8c negó conf. Ad 
prob,rogo: an in priori originis prxcedat non 
fola Paternitas, qux eft principium quo , fed 
etiam Perfona Pat r i s , prout eft principium 
quod ? Si hoc pofterius; negare non poteris, 
quód in illo priori prxcedat natura divina, 
prout compleditur omnia abfoluta neceíía-
ria ; fed fimiliter dicam prxcedere in priori 
originis Relatio Spiratoris , qux communis 
eft Patri, & Filio. Sí illud prius; ideo fola Pa-
ternitas prxcedet in priori originis, quia fola 
ipfa, & non quod eft abfolutum , eft princi-
pium quo , & virtus produdiva : cumque Re-
latio Spiratoris non fit virtus, qua Filius pro-
ducitur, dicara fimiliter,quód non eft in prio-
ri originis ad Filium , & Filiationem. Quid 
ergo ? Sicut natura, ut communicabilis , mo-
do aliquo fe tenet ex parte Patris ad Filij ge-
nerationem , fie eodem tenore difeurram de 
Relatione Spiratoris ; íive modus ille fit de-
nominativo , five íit redudivé pertinens ad 
prioritatem originis. Quomodocumque lo-
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qui velis, Pater in nullo priori conftitutus eíl 
in eífe Patris , non intelle&á Relatione Spira-
toris. 

S E C T I O VIII. 
Safo ¡tur potifsimum contra conclufionem 

argumentum„ 
99 T^VEíumitur ex D. Auguítino lib. 7. de 

J L / Trinit . cap.2: eo Verbum,quo Filiur. 
ergo idem eít conítirutivum Filij , & Verbi; 
fed de conftitutivo Verbi non eft virtus pro-
pagativa naturx ad alterum fuppof i tum ergo 
ñeque hxc virtus eft de conftitutivo Filij. Ex 
hac authori ta te , & ex ratione adjun&á re-
currunt omnes, qui foeeunditatem a conftitu-
tivo Filij excludunt , ad rationem imaginis, 
qu9 eft chara&eriftica Verbi proprietas ; ut 
p roba tumef t c3 .an .55 .Hanc rationem ima-
ginis, qux eadem formaliter fit cum Filio,alij 
uno, alij alio modo explicant. 

100 Ante omnia notandum eft pro fo~ 
lutione argumenti, non potuiífe Auguftinum 
cogitare de ratione formalifsimá , & abftrac-
tá filij eífe rationem verbi ; aut é contrario; 
feorfim fiquidem á ratione verbi in creatis 
e f t filius , & eft verbum tüm mentaie , tüm 
vocale feorfim á ratione filij. Supereft , ut 
Auguftinus loquatur de Verbo, & Filio in di-
vinis; & fie rationes iftae funt connexx. Ratio: 
quia dux funt operationes ad intra , alia per 
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intelledum , alia per voluntatem: illa prior 
arguit pofteriorcm , quaí i f t i t tota foecundi-
tas divina; natur?. Hinc produdio Verbi ,qu« 
eft per intelledum , arguit produdionem 
aliam per voluntatem ; hxc autem produd io 
confubftantialis, Se divina eflentialiter debet 
eíle á Patre, & Filio: non autem poteft efle á 
Filio , quin communicatam á Patre habeat 
foecunditatem. Sequitur , quód ratio Verbi 
connexa eft in divinis cum ratione Fil i j ; fie 
tamen ut ratio Verbi confiftat in ratione 
imaginis, in quaappárent omnia cognofcibi-
lia quafi depida intentionaliter , ratio autem 
Filij in funilitudine natura; ulteriüs propa^ 
gande. 

IOI Fallor vehementer , íi fenfus Au-
guftini ifte non f i t ; nempe fecunda Trini ta-
tis Perfona eo ejl Verbum , quo Filius ; hoc eft-
íicut relativé eft Verbum, ita relativé eft Fi-
lius. Moveor: quia totus eft Magnus D o d o r , 
ut hoc fratuat: Pater, & Filius Jimuí una ejfen-
ti a, & una magnitudo, & una veritas , ®-un¿ 
fapientia. Non ambo unum Verbum ; ficut non. 
unus Filius , quia hoc e/I ejfe, quod fapere ; quia 
non boc efl effe , quod Verbum , aut Filium effe. 
Ad hoc fratuendum facit omninó , quód tám 
Verbum, quám Filius relativé dicantur; nihil 
autem facit, quód ratio formalis, Sí conftiru-
riva Yerbi íitfoimalis ratio conftitutiva Filij: 
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ergo non hóc pofterius , fed prius illud ex 
Augnftino evinciturjac proinde conc.ant,ne-
go conf. 

102 Inftas. D.Athanafius epift. de de-
cretis Nicenx Synodi fie diíferiry/ eum imagi-
nem nomines , Filium eo ipfo ejfe judieaveris. 
Quid efl fimile Deo, nifi fuá ip flus progenies? Er-
go Verbum ideo eft Filius,quia ex fuá charac-
terifticá proprietate eft imago Patris. E con-
trario: Spiritus S. non habet aiiam fimilitudi-
nem cum Patre , & cum Filio, nifi identita-
tem natur? divina; 5 ratione autem fu? pro-
prietatis non habet fimilitudinem , atque 
adeo non eft imago De i , proindeque non eft 
fi l ius: ergo ratio differentialis, ¡k confcituti-
Va Filij confíftit in ratione imaginis. 

103 Suppono in divinis folum Filium 
eífe notionaiiter, & charaderift icé imaginera 
Patris, á q u o procedit, ut ipfum intentionali-
ter reprxfemet ; ac proinde Filius non efe 
imago Spiritíis S; ñeque Spiritus S. eft imago 
aut Patris, aut Filij. Recole d ida c.3, á n.83. 
Jam veróad i.authoritatis partem dico,rec-
to in divinis argui rationem Filij ex ratione 
imaginis, ficut ratio Filij ex ratione Verbkut 
confrat ex nuper didis ad authoritatem Au-
guftini n.pS. Sed negó, quód ratio Filij con-
fiftat in ratione imaginis , nempe intentiona-
Us, & reprxfentativx, Hoc de ratione filij 
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abftrada , & communi certum e f t ; cum 111 
creatis filio non conveniat elle talem imagi-
nem , fed tantüm eíle patri fimilem in natura. 
Infuper : amotá per intelledum , aut per im-
pofsibiiem hypothefim á Verbo fimilitudine 
(feu propria, feu impropria) naturali per íde-
ntare m ejufdem natur? , eílet ne Filius, quia 
ex fuá charaderifticá proprietate eífet ima-
go intentionalis? Minimé prorfus. A d 2 . a u - 
thoritatis partem dico , Spiritum S. eífe per-
fedifsime fimilem, ficut & coxternum , & 
coxquálem Patri, Filioque : nam juxta Atha-
nafium in fymbolo , qualis Pater Jalis Filius 9 
talis Spiritus S : et, totee tres Perfone c o eterna 
fibi funt, & cocequaics: ergo non potuit Mag-
nus ifte Pater aíferere , folum eíle fimilem 
Deo fuam progeniem, quin aliquid fubintel-
ligatur de fpecialimodo fimilitudinis. Dices: 
fubintelligitur fimilitudo imaginis intentio-
nalis. Dico : íi velis argumentum procedcre 
in fenfu connexionis, admitto; ficoneris pro-
cedere in fenfu formali , dicam íübintelligi 
fimilitudinem in foecunditate. 

104 Inftas iterum. Deveniendum tán-
dem etí ad fimilitudinem, qux fit ex eo,quod 
Filius procedat per intelledum , que eíl po-
tentia aísimilativa ; five quia ex vi formalis 
produdionis communicatur ipil na tura , five 
eífentia , qux in intelledione coníiílat; uve 
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quia Filius ex fuá proprietate eíl repr?fenta-
t io intentionalis : ergo , cum hec omnia íal-
ventur , non intelleda foecunditate , in hac 
non confíftit ratio Filij. Ant.prob.ex D.Tho-
má muítis inlocis, fed pr^cipuéhic q.27.a.4. 
corp: procefsio igitury qua attenditur fecundütñ 
rationem intelleElüs , efi fecundüm rationem fi-
militudinisin tantum poteft habere rationem 
generationis, quia omnegenerans generat fibi fu 
míU; procefsio autem, qu¿e attenditur fecundüm 
rationem voluntatis, non confideratuv fecundüm 
rationemfimilitudinis yfed magis fecundüm ra-
tionem impelleyvtis , O1 moventis in aliquid 3 C 
ideo quod procedit in divinis per modum amoris, 
non procedit utgenitum , fed magis procedit ut 
Spiritus ; quo nomine qhadam vitalis motio , & 
impulfio defignatur , prout aliquid ex amore di-
citur moveri, vei impelli ad aliquid faciendum: 
ergo ex mente D. Thoniíc deveniendum cít 
ad fimilitudinem, quai&c. 

105: Fateor $gre commodam explica-
tionem his Angelici D. verbis poífe dari, tyc 
tamen mihi arridet: loquitur de fimilitudine 
fecundíim rationem inte l ledus , ut íit Filius; 
ficut Auguftinus, et Athanafius de conceptu 
Verb i , & de ratione imaginis. D idum eíl in 
divinis iftas radones eífe connexas, quia pro-
cefsio per intelledum aífert procefsionem 
per voluntar c o i , que ir; divinis non poteft 

ftorc, ! 
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fiare, nifi in virtute fpirativa, qux communr-
cata Verbo addit rationem Filij. Quapropter 
in fenfu formali conftitutionis non ideo pre-
cise Verbum eft Filius, quia ejus procefsio 
eft per intelledum fecundum rationem fimi-
litudinis. 

106 Hanc expofitionem non efle pror-
fus arbitrariam mihi v idetur : nam addit An-
gelicus eam rationem, qux eft fecundum ra-
tionem intelledus in tantum poífe habere 
rationem generationis , in quantum omne ge-
nerans generat fibifimile: in quo, & qua fimi-
litudine ? Similitudine profedó phyfica , & 
naturali , non prxcisé intentionali, & repr^-
fentativá, & in omni prxdicato , quod geni-
tor genito communicare poteft. Atqui pater 
poteft communicare filio virtutem propaga-
tivam , & in hac filius eft phyfice , & natura-
liter fimilis patri: in divinis quidem per iden-
titatem cum illa virtute ; in creatis autem per 
convenientiam in illo prxdicato : ergo ex 
mente Angelici,ut procefsio per intel ledum, 
qux attenditur fecundum rationem fimilitu-
dinis, fit generado, requir i tur , quód genito 
communicetur virtus propagativa naturx. 
Infuper: in refponf.ad 2.fie concludit: non fe-
quitur % quod amor fit genitus, fed quod genitum 
fit principium amoris : quo principij genere? 
Principij vidclicct produdávi; quod (loquen-
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do de genito increato, ac de amore notiona-
]i, hoc eft, de Spiritu S.) reduplicat virtutem 
propagativam naturf : ergo de ratione geniti 
eft ejufmodi virtus. Si dicas iftud argumen-
tum valere in vi connexionis,non in vi confti-
tutionis; dicam hoc iplum de tuo argumento 
de fumpto ex fimilitudine fecundüm ratio-
nem intelledus ad inferendam rationem ge-
nerationis. 

ioy Replicabis. Secunda Perfona pro-
cedit ut veré, & realiter fimilis primas: ita ut 
prxdicatum, in quo eft illi fimilis, íit realiter 
dift indum á prima: praetereá hxc fimilitudo, 
quamvis confiftat formaliter in prxdicato 
realiter dif t indo á prima Perfona , eft fimili-
tudo fubftantialis , & ejufdem naturx cum 

ü i o principio; fed ratio filij nihil aliud poftu-
iat , nifi quód fit fimilitudo diftinda a patre 
ipfum repr^fentans in ratione fimilis,& quód 
fit ejufdem fubftant ix: ergo per hxc precise 
Filius eft Filius : ergo non requiritur foecun-
ditas communicata. 

108 Conc. abfolute i .maj.partcm; fed 
adjundam illi explicationem fie admitto , ut 
prxdicatum formaliter produdum, in quo eft 
fimilitudo , fit realiter dif t indum á prima 
Perfona, non autem prxdicatum communiea-
tum. Eft dicere: fecunda Perfona ratione fuá: 
proprietatis perfonalis eft fimilis fuo princi-
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pío ; at etiam efl: fimilis ratione natur? com-
municatx , qux ómnibus divinis Perfonis eft 
communis; & ratione foecunditatis,qux com-
munis eft Patri,Filioque. Adverte: natura Fi-
lij non eft fimilis natur? Patr is ; at Pater , & 
Filius funt fimiles in naturá , & ratione natu-
ra, jam ad 2.maj. partem conc. illam fimilU 
tudinem , intentionalem videlicet , & repr^- 
fentativam , qux confiftit in proprietate dil-
tinétá á prima Períbná, eflé fiibftantialem, & 
ejufdem , & quidem individu? fubllantix:eft 
enim fummé perfecta, & comprehenfiva Dei. 
His notat iscircamaj ,negó min. inft. de f imi -
litudine intentionali , & reprxfentante fiuun 
principium in eodem genere intentionali;hoc 
enim non eft de eífentiá Filij , cum non repe-
riatur in filio c rea to ; requiritur autem in Fi-
lio increato, & fufficit, ur fit Verbum. Quod 
autem fit ejufdem individux fubftantif , re-
quiritur , & fuff ic i t , ut fit perfeftifsimé Ver-
bum confubftantiale Perfon? loquenti: quali-
ter non eft verbum creatum tum internum, 
tüm exrernum ; nec quidem per communica-
tión em ejufdem fpecificé naturx realiter in 
individuo multiplicatx. Paucis : fimilitudo, 
qux eft de ratione filij, eft , q u x pet i tur in 
communi, &receptádefini t ione: origo viven-
tis avívente in fimilitudinem natura ; hxc eit 
fimilitudo naturalis , & ad hanc extrañen ter 
fe habet fimilitudo intentionaiis, 
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109 Replicabis adhuc , conditionibus 

exteris fuppoíitis., qux ad generationem re-
quiruntur. Ideo Spiritus S.non eít Filius,quia 
ipil deeít fimilitudo requifita 5 fed non alia, 
qux requiratut, dee í t , nifi fimilitudo imagi-
nis intentionalisrergo 00 hujus defedum Spi-
ritus S. non eít Filius: ergo ideo Verbum eft 
Filius, quia ex fuá proprietate eit intentiona-
lis imago Patris. Oítenditur min: in primis: 
Spiritus S. fecundüm prxdicata communia 
non eít fimilis Patri, fed idem cum Patre: ñe-
que enim eít fimilis Deus, aut fimilis Creator 
Patri , fed idem Deus , idemque Creator cura 
Parre. Deinde: ñeque fecundüm notionalia 
ett fimilis Patr i ; ifta enim íimilitudo ftaret in 
convenientiá prxdicatorum, qux convenien-
tia non datur ; nam Spiritus S. fecundüm no-
tionale eft produdus , & Pater eft improduc-
tus. Du? iftx fimilitudines , quippe qux non 
dantur inter Perfonas divinas, non requirun-
tur adgenerat ionem: fupereft fimilitudo in-
tentionalis, qu£ ad generationem requiratur; 
ergo &c. 

110 Conc. maj. negó min; dceft fiqui-
dem Spiritui S. fimilitudo in foecunditate : & 
h?c eft, qux requiritur , ut ejus procefsio fit 
generatio. Quoniam autem qu? congeruntur 
ín prob.min.xquc militant contra fimilitudi-
nem in fbecunditatc, five in Relatione Spi-
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rationis adivse , ad ea refpondendum eft. 
i n Igitur aliud e f t , quód communia 

divinis Perfonis fint fimiiia; al iud, quód fine 
ipfa fimilitudo Perfonarum. i.apertifsimé eft 
falíum; fecundum eft verum. Modo adverte-
bam naturam Patris non eífe fimilem natura; 
Filij, fed fumme eamdem ; Perfonas autem 
elle perfedifsimé , & fumme fimiles in natu-
ra. Rationem hujus doctrinx dedimus cap. 
n. 131. At ha;c propofitio Filius eft Deus, C?J 

Creator fimilis Patri, ut ortodoxa loquamur, 
non fine explicatione admittenda e f t : nempe 
ejl fimilis Deus, O* Creator eadem individua 
Deitate, & Omnipotentia. Et hoc fenfu dici-
tur r e d e , Deus Films, & Creator efi fimilis 
Deo Patri, & Creatori. Hinc Pater , & Filius 
funt fimiles in virtute fpirativa; quac cum fit 
una, eademque , utrique eft communis. Ad-
debatur contra noftram dodrinam Spiritum 
S. non eífe fimilem Patri fecundum notiona-
lia; quia non eft convenientia in pr^dicatis. 
Univerfaliter de ómnibus prxdicatis verum 
eft; &idgener i s funt produfium > Scimpro-
duflum-, falíum autem de przcdicatistranfcen-
dentibus : ut funt divinum, inereatum, & alia. 
Hinc Pater , & Filius funt fimiles fecundüm 
proprietates notionaies , per convenientiam 
in pr^dicatis , non quidem in i js , quibus dif-
tinguuntur formaliter ad invicem, fed in ijs, 

qua: 
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qux de ipforum proprietatibus univocó di- i  
euntur. Ut viam prascludas alijs oppofitio-
nibus, 

112 Nota i . Firmiter tenendum eft  
Spiritum S. elle pcrfcde fimilem Pa t r i , & Fi- |  
lio. Conitat ex Patribus,&Concilijs videndis  
apud Montoyam d. 103. 1.2. Koc adeo cer-
tum cít, ut aliqui Patres dixerint Spiritum S. 
elfeimaginem Filij : in hoc excelTerunt, fed 
non in ratione perfedifsimx fimilitudinis, 
quam fupponebanr. Audi Angelicum q.35.2. 
2. ad 1: dicendum , quod Damafeenus , & alij 
Doffores Greccorum utuntur nomine imaginis 
properfeéid Jimilituiine. Hiñe máxime difpli-
cet mihi fenrentia conftituens rationem Filij 
in ratione imaginis, quia concedít, aut tene-
tur concedere Spiritum S. non elle perfeete 
fimilem alijs divinis Perfonis. 

113 Nota 2. Difsimilia ut talia non 
lolüm important diftinctionem fubjedoruni, 
fed formas dift indas difsimiles. Ratio : quia 
difsimilia f u n t , quorum qualitas non ejl ana, 
fed alia , & alia non folum numericc , fed& 
fpecifice. E contrario : fimilia funt fubjecta 
di f t inda , quorum una ejl qualitas , magis au-
tem erit una, fi fit una, eademque numerice, 
Stat itaque , quód divin<¿ Perfonx per eam-
dem individuam naturam , qua funt unus, 
idemque Deus, fint perfedifsimé fimiles: er-

go 
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go non ideo Spiritus S. non eft filius , quia. 
non íit perfedifsimé fimilis fuo principiojhoc 
fiquidem falí um eft. 

114 Nota Non confíftit ratio filij 
in ratione imaginis intentionalis , & fimiliru-
dinisrepr$fentativx ob hoc , quód reperia-
tur in Filio , & non in Spiritu S. Oftenditur: 
nam in Filio reperitur , quód fit p rodudum 
ab una tantum Perfona divina improdudá; 
S. Spiritui hoc non convenit , fed quód fit a 
duabus Perfonis, tanquam ab uno Spiratore. 
Rurfus: Filio conveni t , quod á Patre proce-
dat tantüm immediatéjhoc non convenit Spi-
ritui S,qui á Patre tám immediaté, quam me-
díate procedit. Nihilominus ratio Filij non 
convenit fecunda; Per fon? , aut ex eo , quód 
ab una tantüm.Perfona procedat aut ex eo, 
quod tantüm immediaté procedat á fuo prin-
cipio : ut contra aliquos ex antiquis bene 
probatMontoya d. 8. f. 1. Difcurre fimiliter 
de ratione imaginis intentionalis, qux repe-
ritur in Filio, & non in Spiritu S. 

SECTIO IX. 
De Spiritu San fío. 

115 "TjAuca diximus de hujus diving Per -
| fonx proprietate notionaii c.3. á n. 

58: multa attigimus totá hac de Trinit . d. 
tüm circa ca, qux illi cum- a lijs Perfonis funt 
communia , tüm circa c a , in quibus ab iítis 

illa 
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illa diífert. Nonnulla fuperfunt, qug brevitei 
explicanda iiinr. 

116 Multa funt notnina , que ex fiera 
eruditione Spiuitui divino t r ibuuntur ; preci-
pua colíigit Ecclefia in Hymno Veni Creator 
Spiritusf Ex hisnominibus non pauca funt 
metaphorica: ut digitus Dei, ignis, fjnsvivus, 
aliaque fimilia. De bis nominibus mira eru-
ditione diíferit Montoya explicans quid rea-
le, ac proprium illis fignificetur tota d-7<5.De 
duobus tantüm nominibus hujus divinx Per-
ionx agendum nobis e i t , ícilicet donum Dei, 
& Spiritus Sané~íus. 

117 Quod attinet ad 1.nomen,uno ex-
cepto Durando , docent Theo log i , Spiritum 
Sandum non mctaphoricé, aut improprié, 
fed veré, & proprie elTe donum ex fuáperfo-
nali Relatione. Unum íupponendum eit, ra-
tionem doni non efle contrariam infinita: D¿i 
perfedioni; utegregié probarunt Patres con-
tra Hxreticos negates Spiritum S. eílé Deum, 
quia donum eft. Aliud eft probandum , nem-
pe quód ratio doni non íit communis duabus 
alijs divinis Perfonis. Ex Philofopho , quem 
omnes fequuntur , donum dicit dúos refpec-
tus, alterum ad dantem, alterum ad accipien-
tem 5 & addi t , quód liberali , & gratuita vo-
lúntate conferatur. Hinc prima radix gratu¡-
i<¡ donationig eft amor, quo dopans dat, quia 
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Vtilt, bonum perfona: accipienti. Subfumej 
fed folus Spiritus S. ex fuá chara&erifticá 
proprietate, & Relatione eft amor ; amor au-
tem eft pr^cipuum, quod at tenditur in dono: 
ergo folus Spiritus S. ex fuá perfonali pro-
prietate eft donum. Minor quoad i . par tem 
eíl indubi ta ta ; tametfi non omnes conve-
niunt in modo explieandi , quód Spiritus S. 
fit amor e x fuá proprietate. Quoad 2. partem 
minor eft certa apud omnes & Phiíol'ophos, 
& Jurifconfultos, & Theologos. 

118 f i l ius quidem appellatur donum \ 
illum enim dedit nobis Pater . Sed tamen non 
proprie eft donum ; quia ex fuá proprietate 
non eft amor , ficut Spiritus S , & amor eíl 
quafl anima doni. Hinc Filius p rodudus pro 
priori ad Spiritum S. denominatur donum ab 
amo r e , qui eít Spiritus S, cujus proprietas 
eft, eífe vitalem motionem , & impulfionem, 
prout aliquis ex amore movetur , vel impclli-
tur ad faciendum aliquid : ut ex Angélico di-
ecbamus noftro n. 103. Id faris evincitur lei-
dísimo illo Joann. c.3: fie Deus dilexit min-
dum, ut Filium fuum Vnigenitim daret. Argu-
mentum Pat rum aíferentium contra Ha:reri-
cos nil evinci contra divinitatem S. Spiritus 
ex eo , quod fit donum , quia Deus Filius eft 
etiam donum, non debilitatur noftrá doctri-
na: nam Patres id docent , quod luculenter,6¿ 

¡Q^q brevi-
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brcviter dixit Bafilius lib. de Spiritu S. c. 14« 
circa finem, nempe elle donum vita, & poten-
tik ; & quia eodem feniu Filius eit donum, 
ideo íicut ratio doni non obeft divinitati Fi-
lij, íic nec divinitati S.Spititus. Ad hanc ref-
ppnfionem nihil faci t , quód Spiritus S. pro-
prie fit donum, Filius autem non nifi l a te , & 
denominativé. 

119 Nec Deus Pater eit proprie do-
num , fed late , & improprié , in quantum fe 
ipfum creaturis communicat, & in hoc fenfu 
accipiendi funt Patres , & praecipué Athana* 
lius. Ratio noftri dictirquia donum debet elfe 
d.onantis, five per dominium, ut dona creata, 
five peroriginem , ut dona increata, Filius 
nempe , & Spiritus S: & de bis increatis donis 
dixit Angelicus refpicere authoritatem dantis 

Iper originem. FIoc non convenit Deo Patri 
communicanti fe creaturis ration^libus: ergo 
ñeque eit proprie donum, ut Spiritus S,&eíi: 
minus proprie donum, quám Filius. Quid de 
diviná eífentiá ? Dicendum eíle donum lato 
modo, & quatenus á Patre communicatur Fi-
lio,juxta illud Joann.ro , Pater meas, quod di< 
dit mibi, majus ómnibus eft; & quatenus á Pa-
tre , & Filio communicatur Spiritui S; & qua-
tenus per participationem communicatur ra-
tíonalibus creaturis. At divina eífentia non 
eit donum proprie, & fimpliciter: non relee-

rá 
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tu communicationis ad intra 3 quia abeft, 
quod gratuito , &libcraliter communketun 
non re fpedu creaturarum j quia amor , quo 
gratuito ipfis communicatur , folum á pro-
prietate Spiritus S. habet eífe motionem , & 
impulfionem ad hujufmodi communicatio-
nem. 

120 Spiritus S.ipfe, qui proprie eft do-
num Patris, & Filij, non fe ipfum proprie-do-
nat,ncc proprie eft donum fui ipíius. Conftat 
ex immediaté dtdismam div'irius Spiritus non 
eft donü fui ipíius aut per dominiüm erga fe, 
aut per originem á fe ipfo. Dicunt Patres, & 
prxfertim Auguftinus, Spiritum S. ha dari, 
ficut donum Dei * ut etiam fe ipfum dct, ficut 
Deus.Sed eft fenfus-,quod datur (fciíicet crea-
turis rationalibus) per voluntatem ipil , & 
Perfonis dantibus eommunem , & ipíi eífe 
cquale dominium in crear uras: & quod lie ip-
íi convenir ratio dati, ut non íit dantium do-
minium, fed concordia dati, & dantium.Pra;-

' tereá : inter perfonam dan te m , o¿ don um in-
tereífe debet diftindio , ut conftat ex Philo-
fopho-.ergo Spiritus S.non poteft eífe donans, 
& ipfum donum. Si dicas, homo íibér, & fui 
juris poteft fe ipfum alteri donare , ficut & 
venderc : ergo non requiritur diftindio inter 
donum, & donantem 5 negabo ant. cx-prxcit. 
Philofopho Topicor. 1. 4. c. 4. poft médium: 
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donum aticujus , & alicui dicitur ; & datio aíh 
cujus , & alicui dicitur : ergo tám requiritur 
dift indio doni á donante , quám ab accipicn-
tc. Homo fe aiteri donat improprié , & im-
proprié fe vendit;quatenus aiteri omnes fuas 
operas aut donat, aut vendit. 

I2 i Diximus de relatione doni ad 
donantem ; progredimur ad reiationem doni 
ad accipientem. Spiritus S. non donatur á Pa-
t re Filio, ñeque á Filio Patri donatur. Ratio: 
quia ubi non eft voluntas gratuita, & libera-
lis , non eft ratio doni ; hxc voluntas non po-
teft efle inter Patrem , & Filium : quidquid 
enim alter aiteri dat, omnino, neceflarió , & 
naturaliter dat 5 divinx namque procefsiones 
funt neceffarix, & non liberx: ergo. Infuper: 
in Parre non eft relatio ad Filium , ut á quo 
accipiat , ñeque ad Spiritum S, ut ad donum 
accipiendum 5 & fimiliter in Filio non eft re-
latio ad Patrem, ut dantem Spiritum S,ñeque 
ad i f tum ut accipiendum. Perfpieuum eft tef-
timonium Auguftini 15. de Trinit . c. 19. Spi-
ritus S. in tantumDei donum ejl , in quantum 
datur eis, quibus datur. Apud fe autem Deus eft, 
quia Deus erat Patri, & Filio coetermts , ante* 
quam cuiquam daretur : ergo Spiritus S. ab 
xterno non dabatur cuiquam; ac proinde nec 
dabatur Filio á Patre , nec Patri a Filio. In 
tempore autem nihil poteft Perfona divina 
donare Pcrfon» divinx. Su-
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122 Supereft, ut S. Spiritus habeat ra-

tionem doni per relationem ad creaturas , &: 
quidem ad rationales capaces beatitudinis, 
Angelum fci l icet , & hominem. Ex prxci t . 
Auguftino Spiritus S. non eft donum , nifi 
quatenusdatum. Infer , ab x terno fuifte d o -
num , hoc eft , donabile , & in a d u 1. ex f u i 
intrinfeca proprietate. Infer, in tempore eífe 
donum aduale , & in a d u 2. Infer , iftud do-
num non fuiífe noftrum ab x terno , fed eífe 
noftrum in tempore. Eft i taque Spiritus S.do-
num noftrum , & nobis datum per grafías, 
quas nobis elargitur 5 fed prxcipué per gra-
tias fupernas , & antonomafticé per gratiam 
fandificantem , & p e r fupernaturalem beati-
tudinem. Si plura velis de hoc nomine donum 
impropr io Spiritus S,confule Eruditifsimum 
Montoyam d.75.per totam. 

123 J am vero de hoc alio 2. nomine 
Spiritus S, quo divina Perfona á Patre , & Fi-
lio procedens per voluntatem dcíignatur 
charaderifticé, non nihil dicamus. Ex huma-
na, & f iera eruditione nomen Spiritus var ix , 
&multiplicis fignificationis eft. P r imxva í ig -
nificatio appropriatur a e r i , five aurx , au t 
vento; ideoque ut primum reperitur in Scrip^ 
tura Genef. 1. v. 2: & fpiritus Dominifereba-
turfuper aquas ; accipitur pro vento, five pro 
aere cum m o t u , & agitatione. Ita Tcrtul l ía-

S í l B» h 
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mis, &Theodore tus , multique a l i j , quos fe-
quitur N . Pererius. Patres communifsimc 
illum locumde Spiritu S. exponunt; fed fup-
ponunt analogiam hujus divina: Perfona: ad 
ven tñ. Hanc vero interpretationem de Spiritu 
S. efle myfticam dici poífet:; dicerem utram-
quf eífe iitteralem , primam in fenfu naturali 
fecundam in fenfu topico. 

124 Quiaaer , aura, Sí ventus, cuipri-
mó accommociata vox fpiritus eft,inter mate-
nales eft res íubtilis, hac de causa ad res alias 
fubtiíes fignificandas translata eit: fedpracci-
pué ad íignificandum animam, Sí magis Arie-
te ad íignificandum animum rationalem , & 
ítrictilsimé ad fignificandum Deum ipfum. 
Notum eft illud Tr jmegi f t i , quem laudar 
N.Cornelius in cit. Scriptur^ locum: materia, 
fubtilior efi aer, aere anima, anima mens, menti 
ipfe Deus. 

125: Eft itaque Deus Spiritus, íubftan-
tia fciíicet fpiritualis , completa , & omnino 
fimplex. Cumque Deiras fit perfe&ifsimé 
communis Perfonis divinis, conftat, ómnibus 
convenire eífe fpiritum. Deinde : fanctiras 
eft attributum tribus Perfonis perfe&ifsime 
communis , Sí unaquaque perfonalitas eft 
fan&itas , cum fit perfectifsima > Se fumma 
participatio divina: naturas. Nomen itaque 
Spiritus Sanfius ómnibus , Sí fingulis divinis 
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Perfonis perfedifsimé convenir. Q u o igitur 
fenfu iftud nomen fpi ra tx divinx Per fonx 
convenit fpecialiter, & charaderifticé? Dico: 
in fenfu Theologico , & dogmático convenir 
fpecialiter, & charadetif t icé convenit 3 nem-
pe ex ufu Scripturx , & Patrum illud nomen 
ex fe communé reftringitur ad rertiam divi-
nam Perfonam. Audi Theodare tum dialog. 
Immutdhilis r. colum. 3: Scriptura Spiritum 
vocavií O4 Patrem, & Filium 5 id , quod eft di-
vine natura incorporcum , O" quod circumfcribl 
non pote/i , per hoc. fignificans: Spiritum autem 
SanBum folam Spiritus hypoftafm nominat. 

126 J Refervatum ergo eft illud nomen 
de fe commune divinis Perfonis ad fignifi-
candum determinaré tcrtiam : quoniam ín 
creatis íunt fnppofi ta viventia, q u ? veré func 
pater , & filius per veram generationem5 a t 
nullum eft fuppofi tum vivens in creatis ,quod 
procedat ab alio , & non per generationem. 
Hinc in creatis eft nomen patris, quod primas 
Perfon? convenit proprie ; fimiliter eft no -
men filij, quod proprie convenit iecundx; 
nulla tamen procefsio eft in creatis viventis 
avívente, ex quadeí 'umatur n o m e n , quod 
proprie tertie conveniat. Ex d e f e d u hu jus 
nominis proprij f a d u m eft, ut nomen Spiritus 
S. reftringatur ad fignificandum determina-
re tertiam Perfonam. 

CL' l4 ' 5>;w 
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127 Dixit Angelicus q. 36. a. I . illud 
nomen Spiritus S. per modum duarumvo-
cum efle commune; efíiciendo autem quafi 
unam íiinplicem vocem,ad tertiam Perfonam 
reftringi. Docuit infuper ex Auguitino 5. de 
Tr in i t . cap .n .eo nomine non denotari, nem- 1 

pe explicité, Reiationem Spiritus S, quia non 
ita exprefsé, ac nomen Patris , & Filij expli-
cathabitudinem terti^Perfonxad fuum prin-
cipium. Sed tamen redifsimé nomen Spiritus 
cum anaiogiá ad ven tum fignificat tertif Per-
fonas Reiationem, & proprietatem, qua eft 
impulfio, & qusedam vitalis motio ortaper 
voluntatem ; quo fenfu nomen Spiritus alijs 
divinis Perfonis non convenit. Hanc ad ac-
rem , feu ven tum analogiam , ut explicctur 
proprietas Spiritus S, ad halitum refpiratio-
nis determinatMontoya d.ó^.f.3. optimis arr 
gumentis , & íimul oílendit nomen etiam 
Sanólas ad jedum voci Spiritus efle proprium 
terti? Perfonas, quatenus eft amorfpiratus,ia 
quo Pater , & Filius feipfos , & omnia dili-
gunt. Sanditas autem, qux íit adus , potifsi-
müm in amore coníiftit; quapropter terna di-
vina Perfona cum refpedu ad fuam propriam 
procefsionem ad fe reftringit non folum no-
men Spiritusy fed & nomen San Bus: in quan-
tum eft amor, diledtio, & chantas. 

.12 8 Iílhsc divina Perfona eft Patris, 
lii 
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Fiíi/quc Spiritus , quod apertifsimé ex Scrip-
tura conftat: ideoque feré femper, ac in eá di-
citur Spiritus Dei , Spiritus Patris, Spiritus 
Filij, tertia Perfona denotatur , ut ex Atha-
nafio oftendit citatus Montoya f.2. n. x 1. Eft 
quidem Spiritus Patris , & Fil i j , quia eft ter-
minus, & fru&us amoris, quo Pater , & Filius 
fe mutuo diligunt ; & procedit tanquam inef-
fabilis Patris ^Filij que co m munio, ut ferm. 38. 
de temp.& ubique loquitur Auguftinus. 

129 Igitur Spiritus S.procedit á Patre , 
& Filio: quod eft dogma de Fide definitum in 
Lugdunenfi fub Greg.X,& in Florentino fub 
Eugen. IV. Quód P a t e r , & Filius fint unum 
principium Spiritus S. eft cer tum, & cenfetur 
definitum in eodem Lugdunenfi , habeturque 
cap. de fumm.Trinit . in ¿.per hxc verba-Jam-, 
namus omnes , qui temerario aufu aJJ'erere pr¿s~ 
fiimpferint, quod Spiritus S. ex Patre , & Filio 
tanquam ex duobus principijs , O' non tanquam 
ex uno procedat. Aecedit ratio : nam concreta 
fubftantiva non multiplicantur nifi multipli-
cará formá , qu? per nomen fignificatur ; fed 
forma fignificata per nomen principium Spiri-
tus S. non multiplicatur in Patre, & Filio: eft 
enim in u t roque eadem un¿ virtus fpirativa: 
etg0* 

130 Sic tamen Spiritus á Patre , Filio-
que tanquam ab uno principio p r o c e d i t , ut " ' per 
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per fe procedat ab ipíis , tanquam á duobuj 
fuppofitisdiftindis: hoc eft,S. Spiritus ex .fuá 
proprietate ficut petit eífentialiter unum 
principium, ita & eífentialiter petit dúo fup-
pof i ta , á quibus procedat. Probatur ex Flo-
rent. feíF. 15 .§.Ab ineunte ibi. Spiritus S. per fi 
fe ñeque ad Patrem , ñeque ad Filium refertur, 
quatenus Pater , O" Filius funt , ratione veri), 
qua Spiritus efi , ad Spirantcs refertur. Tune 
íic: Spiritus S. per fefe ad Spirantes refertur; 
fed Spirantes funt dúo fuppof i t a , & non 
unum : ergo per fefe refertur ad dúo fu p po-
íitá. Accedit ratio: Spiritus S. procedit per fe 
á principio ut exercito per amorem mutuum. 
Confiar ex Patribus, &Concili js, pro quibus 
fufñciat Toletanum XI.in profeíf. Fidel: na 
Patris tantüm, nec Filij tantüm, fed Patris , & 
Filij Spiritus dicitur ... ab utrifque procefiijft 
tnonflr atur ,qui a charitas ...amborum agnofeitur. 
Atqui nequít intelligi principium exerceri 
per amorem mutuum , nifi intelligantur dúo 
fuppofita, qux fe invicem ament : ergoSpiri-
rus S.per fe procedit á duobus fuppofitis. Vi-
deatur Vázquez liic difp. i 50. 

131 Confedar ium ex hucufqué didis. 
Unica , formalis , & immediata ratio diftin-
guendi Spiritum S. á Filio , ficut & á Patre, 
e f t , quia á Filio procedit. Probatur ex Tole-
dano eodem X I in eádem Fidci profeíf: ere• 
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ditttns Spiritum Paraclitum , qui nec Pater fit, 
nec Filius , eo quod fit d Paire , Filioque proce-
átns. Hxc aútcm propofitio eft de única ra-
tione formali,& irnmediatá diftinguendhnam 
addit Toletanum : hoc enim Jólo num enim infi 
nuíint, quod ad invicem funt. Mac facit axio-
ma illud , quod Conciliorum , & Patrum au-
thoritate , & ratione efñcaci probatum eft 
hoc cap.n.4. & 5: in divinis omnia íunt unuvi, 
ubi non obviat Relationis oppofitio. Si dicas Fi-
iiationem,& Spirationem paísivam diftingui, 
quin inter fe relative opponantun occunwm: 
Filiatio (idem de Paternitate) opponitur Spi-
rationi pafsivx oppofitione relativa mediata 
fufficiente ad fundandam diftinctionem. Ra-
tio : quia Filiatio ex fuá ratione individual*, 
exigir eífentialiter Spi rationem activa m fibi 
realiter identincátam, ita ut in nullo fuppoíi-
to pofsit eflé fine Spiratione activa. Repug-
nar autem Spirátionem pafsivam reperiri in 
fuppoíito , in quo ex necefsitate ¿ft Spiratio 
activa: ergo. Recole dicta hoc cap. a n. 7. ad 
11. 

S E C T I O X. 
An, fi'Spiritus S. nonprocederet d Filio, 

difiingueretur d Filio ? 
132 "T TIdes propofitionern efíe de hypo-

V thefi impofsibili. Docui late in 
Philofophia argumentationes ab hypothef i 

; im-
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imporsibili eíle prorfus inútiles ad exami- . 
nandas rerum effentias , & ipfarum cum ter-
minis convexiones; id, quod infinuavi inhoc 
t ra£t .d . i .c .2 .n .n . Hanc tamen do&rinam íic 
admifi , & nunc admitto , ut ejufmodi argu< 
mentationes deferviant ad deducendum ad 
impofsibile, hoc eft, ad admittenda dúo con-
tradictoria. Do exemplum. Quxratur, an fit 
pofsibilis fubftantia fupernaturalis creata: 
Admittis ejus pofsibilitatem ; illam negó, & 
arguo fie : ifta fubftantia fupernaturalis eflet 
creata , Sí non eílet creata. Concedis unam 
contradi&orium ex his, alterum probare de-
beo : quod fi fecero , ad impofsibile te dedu-
cam,&ejus fubftantiac impofsibilitatem evin-
cam. 

133 Apparet jam fenfus qua;ftionis 
propofita: per illam propoíitionem de hypo-
thefi impofsibili: an, fi Spiritus S. nonproee-
deret á Filio , diftingueretur á Filio. In flo-
rentino Joann. Theologus , Patrefque Latini 
contra Gra:cos Schifmaticos hac propofirio-
ne de hypothefi impofsibili utebantur. Si 
Spiritus S. non procederet d Filio, non diftingue-
retur d Filio. Utiliter quidem ad intentum, ad 
deducendnm fciiicet ad impofsibile: nempe 
ad haec dúo contradictoria diftingueretur, & 
non diftingueretur. Horum primum admitte-
bant Grfci, alterum contra ipfos probabant 
Latini . &ÍH 
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134 Subtilis D o d o r , quem fui fequu-

tur in 1. dift. 11. q.2. íic fe explicar: movetur 
pitfiio, ut inquiratur , quod fit principium dif-
Mlivum reale Filij, an Filiatio, an fola Spira-
tio afl iva! Quia f i Filiatio: ergo cireumfcripta 
aílivd Spiratione per quodeumque impofsibile, 
aibuc remanebit ratio diftinguendi. Hinc fcn-
tentia Scoti, & fuorum eft, quód etiamfi Spi-
ritus S. non procederet á Filio , adhuc diftin-
gueretur á Filio. Contraria fententia eft com-
nuinifsima inter Thomiftas , & Jefuitas , & 
íequuntur Angeiicum hic q.3<5.air.2. 

135 Aflértum noftrum. Si Spiritus S. 
non procederet a Filio Deo, non diftinguere-
tur ab ipfo. Expendamus hypotheíim. Si at-
iendas folum ad illius fórmale prxdicatum, 
non nuncupato fub jedo , nec dift indio , nec 
indiílindio infertur. Ratio : prxdicatum fór-
male hypotheíis eft non produftio-, fed ex non 
produdione non infertur diftindio, ñeque in-
diílindio : nam Deitas non procedit á Filio, 
&non ideo diftinguitur á Filio ; & Pater non 
procedit á Filio, & non ideo non diftinguitur 
ab ipfo: ergo. Si vero attendas ad folum fub-
jedum materiale hypotheíis, diftindio infer-
tur tantüm. Ratio : fubjedum materiale hy-
pothefis eft Filius divinus; fed Filius divinus 
ex fe, & ex fuá proprietate eft dift indio rea-
lis ab Spiritu S: generatio namque pafsiva efl: 

rea-
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rea-litas , qux identificatur cum Filio , & non j 
cum Spiritu S: ergo. Igitur attcndimus ad to-
tam hypothefim, quinabítrahamus a ratione 
e a t i s d iv in i i u 111 r o q t ve t e r m i no, q u o r u m di f-
rinctio , aut realis identitas illa hypothecica 
propofitione quxritur, Sí in hoc fenfu 

136 Probatur noítra doctrina. Ens di-
vinum excludens omnem relativam oppoíi-
tionem cum alio ad intradícit neceífarió idc-
titatem, & unitatem cum illo. Stabilita nupct 
eít propofitio n. 131. Sí locis ibi citatis ; & • 
cont.efricaciter. Ideo docet Fides, Sí ex dog-
mate probar Theologia attributa divina ín-
ter fe , & cum eílentiá identificar i , quia hic 
milla eit oppofitio relativa producentis, & 
producti : ergo hoc prxdicatum ens clivinm 
nullam oppoíitioncm relativam dicens cum 
alio intra Deum , dicit neceífarió unitatem 
identitatis inter illa. Deus i taque ex fumma 
unitate, Sí íimplicitate petit, ut quxcumque 
funt intra ipfum abfque relativa oppofitione, 
íint unum per identitatem. Aífumo : fed Spi-
ritus S. eít ens divinum, fi non procederet 
a Filio, excluderet omnem relativam oppoíi-
tionem cum Filio : ñeque enim produceixt, 
ñeque produjere tur a Filio 5 & in divinis non 
cít alia Relationis oppofitio, nifi producen-
tis , & producti : ergo íi Spiritus S. non pro-
cederet á Filio , diceret ne ce fur ia unitatem, 
& identitatem cu$ .Filio. Reí-
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137 Refpondent Scotift?. Et fi in eá 

hypothefi non eflet Relatio oppofi ta , eflet 
tomen Relatio diíparata; Theologicuni illud 
in divinis omnia funt idem , ubi non efi Relatio 
accipitur de Relatione vel oppofitá , vel dií-
paratá. In eá hypothef i in Filio non eflet R e -
latio oppofita , nempe Spiratio activa ; eflet 
autem Relatio diíparata, fcilicet Filiatio: un-
de in eá hypothef i Spiritus S. adhuc diftin-
gueretur á Filio. 

138 Contrá : quia illud axioma eft ex-
prefsé ex doctriná Patrum , & Conciliorum 
k Relationis oppofitione , de relat ioneprodu-
tmtis, & produiii: ergo perperam pro diftin-
dione Perfonarum recurritur ad Relationes 
difparatas. Ant.conftat ex ijs rcftimonijs,quae  
multis in locis ded imus ; & ex mul to pi tui-
tas , qua: videri poflimt apud Montoyam d. 
ttct.4, & diíp.9. íect.2, & 3. Egregium eft 
iftudD. N izen i , quo uíus fuit C. Beflario in-
Florentino orar.pro Unione c.6.his ver bis: eo 
hjlinguitur, inquit Nizenus , Spiritus d Filio, 

I \m ¡>cr ipfum ejl, quafi diceret, quod cum am -
\ boa primo fint, nonfufficienter difiingueren-
\ tur, nifialtcrper alterum ejfet. No ta t ibi Bef-

fario hanc exprefsionem altsr per alterum 
ejfet idem valere , ac fi diceretur , Spiritus S. 
eft a Patre, & Filio. Igitur non Relatio di ípa-
rata , fed Relationis oppofitio e f t , qua; fuf f i -

c ien-
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cientcr diftinguit alteram ab altera divina 
Perfoná. Infuper : Grxci admittcbant Rela-
tiones difparatas, idquenotum eratPatribus 
Latinis ; & ifti intorquebant contra illoshoe 
telum, jiSpiritus S. non procederet d Filio, non 
d'ftinguerctíir d Filie. Denique , Florentinum 
de eá Relatione loqui tur , ex qua deducebat 
dogma de procefsione Spiritus S. á Filio ; fed 
hec Relatio non eft difparata , fed eft Relatio 
Spiratoris: ergo. 

139 Oppones 1. Filius procedit per in-
telledum , Spiritus S. per voluntatem ; fed 
ideo diftinguuntur realiter procefsiones paí-
fívse, quia altera eft per inte l ledum, altera 
per voluntatem: ergo prxcisé ftante , quód 
Filius procedat per intelledum, SeSpiritusS. 
per voluntatem , ftat, quód Spiritus S. diftin-
guatur á Filio, quamvis ab ifto non procede-
ret. Ex didis cap. 3. á n. 2. ad 6. rclpondeo 
non abunde probari duas elle procefsioncs 
pafsivas realiter diftindas nifi ex eo , quod 
dua: fint Perfon? procedentes , quarutn una 
alteram producat. Imo etiam fuppofitá reali 
Perfonarum diftindione, & carum difterentia 
quaíi fpccificá, non f a d o recurfu ad Relatio-
nem producentis , & p r o d u d i , non probatur 
duas elle pafsivas procefsiones realiter dif-
t indas. E r g o á fortiori, negará eá Relatione 
inter Perfonas procedentes, negatur realis 
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diftindio alterius ab altera. N e eadem r e p p 
tamus, relege di&a cit.loeo: & conc.maj.arg, 
nega min,prout jacet. 

140 Oppones 2. Si Pater non p rodu-
ceret Spiritum S,quem produeeret Filius, ad-
huc Spiritus S. dift ingueretur a Patre , & ta-
men non eílet inter has Períonas Relationis 
oppofitio : ergo etfi Spiritus S. non procede-
retá Filio,adhuc diftingueretur á Filio, quam-
vis inter has Perfonas abeífet realis oppofi-
tio. Major conftat : nam fi in cá hypo thef i 
Pater identificaretur cum Spiritu S, hic pro-
dueeret Filium , & rurfus produceretur á Fi-
lio; hoc, u t fupponitur: illud, quia Spiritus Sw 
eflet idem cum Patre , á quo produci tur Fi-
lias. Omit ta tur major , & dift inguatur minor: 
non eífet in ea hypothef i Relationis oppofi-
tio immediata, couc; mediata, negó minmam 
Pater mediaré produeeret Spiritum S. per Fi-
lium. At cum in hypothef i quasftionis Filius 
ñeque mediaré , ñeque immediaté produee-
ret Spiritum S,fequi tur ,quód una ex his Pe r -
fonis ab altera non dif t ingueretur . Hinc ne-
ganda eft argumenti conf. 

141 Oppones 3. In hypo thef i , qua 
Spiritus S. non procederet á Fi l io , Spiratio 
activa eílet in folo P a r r e , & non in Filio : er-
go Filius ab Spiratione activa realiter dif t in-
gueretur abfque relativa oppofit ione. Ra t io 

Rr conf; 

: 
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conf: quia Filius non procedit á Patre ut fpi-
rantCjíed ut generante: ergo fimiliter, quam-
vis per hypotheíim íemoveatur ab SpirituS. 
Relationis oppofitio , adhuc diftingueretur á 
Filio. Conftat hxc conf, á paritate. Dato ant. 
negó conf: dici enim pof le t , quód in eá hy-
pothefi eífet in Patre eadem Relatio realiter 
virtualiter generatio , & Spiratio adiva; & 
quód per eamdem realiter, & virtualiter Re-
iationem generaret Filium , & emitteret Spi-
ritum S; ad modum, quo idem reali ter , & 
virtualiter a d u s eft amor Dei, odium péca-
ri. Eílet itaque in illá hypothefi oppofitionis 
Relatio inter Filium,& Spirationem adivam, 
q u x eft realiter , & virtualiter generatio adi-
va. Ad prob.conf. negarse dicendum, quód in 
illá hypothefi tantüm in fenlu formali eflet 
verum , Filium non procedcre á Patre ut (pi-
rante , fed ut generante: eífet enim á Patre ut 
fpirante Spiritum S. per eamdem realiter, & 
virtualiter Reiationem y qua Filium gene-
raret . . .. , 

142 Quid fi hypotheí is ita conftrtia-
tur , ut Spiratio ad iva non folum íit in Patre, 
fed in Filio fine muñere fp i randi , quo caíii 
Spiritus S.non procederet á Filio? l>ico: in ei 
hypothef i SpiritusS.diftinguererur abSpira-
tione adiva , qux eft ejus principium in Pa-
ire > non tamen diftingueretur á Filio, á quo 

n oí) 
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fcon procederet. Sic Filius non diftinguitur 
ab eífentiá, qux eft Paternitas , á qua diftin-
guitur: & fimiliter in eá hypothefi Spiritus S. 
diftingueretur ab Spiratione a&ivá , non ta-
men diftingueretur á Filio , á quo in vi Spira-
tionis activx non procederet , íicut proccdit 
á Patre. 

143 Quid deinde , fi formetur hypo-
thefis i in qua Spiritus S. fie procederet á Fi-
lio, ut áPat re non procederet? Dico : fi per-
ftet, quód procedat mediate á Patre , ab hoc 
diftingueretur propter mediatam Relatio-
nem oppofitionis ; fi autem nec mediate á Pa-
tre procederet, non diftingueretur , fed cum 
Patre identificaretur. Et tune eífet egregia 
in terminis implicatio , quód Pater Filium 
produeeret, & Filius folus Spiritum S, & 
quód inter Patrem , & Spiritum S. non eífet 
mediata Relatio producentis , & producti. 
Superaddatur alia implicatio , nempe quód 
Pater identificetur cum Spiritu S, & quód 
generet Filium. Dicam : non proptereá Spiri-
tus S.gencrabit Filium,ut arguentibns ab ab-
furdo objiciebatur fuprá ab adverfarijs. Ra -
tio : quia tune dicendum eífet inter Patrem, 
¿¿Spiritum S. eíle dif t indionem virtualem 
realem, & hujus beneficio, quamvis Pater, & 
Spiritus S. eífent idem realiter, Pater, & non 
Spiritus S, produeeret Filium. Hinc nec íé-

Rr 2 que-
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queretur in eá hypothefi mutila priorítas 
originis inter Filium, & Spiritum S. 

144 Vides in pncíenti unam qufftionis 
hypothefim impofsibilem aliam,& aliam tra-
herej á quibus ómnibus uno , eodemque mo-
do te expedies : nam in íingulis hoc ponitur 
u t principium , in hypothefi maneret pro-
prium conftitutivum , & diftindivum Filij ab 
Spiritu S, & hujus ab illo. Diftingue propoíi-
tionem : maneret, & 11011 maneret, conc; ma-
neret precisé , negabis. Alio modo : maneret 
diftindivum conjundum cum identificativo, 
conc;ab identificativo fe jundum, nego.Quid 
inde? Quód utrumque contradidoriumfe-
quitur ; quód propofitio illa, & argumenta-
rlo Patrum Latinorum contra Graxos in Fio-
rentino dirigebatur ad deducendum ad im-
pofsibile. Ex didis concludes utramque fen-
tentiam efle veram , nifi altera , quod alrera 
in fe r t , neget > nempe nifi Scotiíbc ponentes 
dift indionem negent negationem diftindio-
nis, aut Thomiftx, & Jefuitae inferentes hanc 
negationem excludant diftindionem. Sic íla-
t u i t , & bene probar Auguftinus Herrera hic 
q.7. f.5. per totam. 

145 Argumentis ab authoritate Na-
zianzeni, Athanaf i j , Auguftini, & Damaíce-
ni contra noftrum aflértum petitis fuperfe-
deo 5 quibus id unum probatur fufficienter 

dif. 
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diftingui Filium , & Spiritum S . ex diverfo 
modo, quo a Patre procedimt. Generalis ref-
ponfio eft, quód negatá procefsione Spiritus 
S. á Filio, nequ rillam realem diftindionem 
ex co defumptam , quód Filius á Patre eft na-
tus, & Spiritus S. non natus, fed fpiratus, ñe-
que ullam aliain realem diftindionem con-
cédete poftemus. Máxime íidunt adverfarij 
teftimonijs Aniel mi epift. de procef. Spiritus 
S.docencis , quód etiam fi per aliud non effent 
¡>!ures Spiritus San flus, O1 Filius, per hoc folüm 
efint diverji, quod pluralitas, ex nativitate, O*, 
procefsione (hoc eft , ex Spiratione) nafeitur. 
Dicendum eft Anfelmum ponere principium 
á Gr^cis conceftum , ut ex propria fententiá 
inde colligat procefsionem Sandi Spiritus a 
Pitre, & Filio: ñeque enim Anfelmus Perfo* 
narum diftindionem colligit nifi ex Relatio-
ne producentis , & produdi 5 & ipfum Scho-
laftici faciunt illius axiomatis pr?cipuum 
auftorem, in divinis omnia funt idem , ubi non 
éviat Relationis oppofitio. Confule Monto-
yamd.9.f.5.á 11.16.& d.¿8. fec.6. á 11.8: & le-
geAngelicum hac q.36.a.2.fine. 

S E C T I O XI. 
Similitudo, gqualitas, & circuminfefsio 

divinarum Perfonarum. 
146 T a l v i n a ; Perfona; funt veré , proprie, 

U & perfedifsimé fimiles in natura, 
R t \ üvc 
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íivc ratione ejufdem individuas natur^. H?c 
propofitio ab authoritate , & ratione manct 
probata multis in locis hujus difp. prxfertim 
hoc cap.á n.106. ad 113. Propofitio eft con-
tra Auguftinum Herrera docentem , omnes 
tres divinas Perfonas eíle fimiies inter fe íi-
militudine late acceptá , folumque Filium 
elle fimilem alijs Perfonis fimilitudine ftrida, 
Sic q. 15.fi 1. quod etiam docuit perdoétus 
Nicolaus Martinez in M.S.de Trini t . 

147 Pro hoc difcurrendi modo addu-
citur authoritas Conciliorum, & Patrum ib-
bilientium Omoufion , & rejicientium hanc 
voccm Omiufion, qux fignificat rem fimilis 
naturf cum alia. Hoc tamen argumentum eit 
nullum : nam divinx Perfon^ non funt fimilis 
na tur f ; Omiufion fiquidem fignificat fimilitu-
dinem naturarum , ac proinde ipfarum dif-
t indionem. At fimilitudo in naturá, & ratio-
ne naturx fupponit dift indionem fubjecto-
rum , & fignificat convenientiam in forma, 
fubf tant iá , five eífentiá. Quód fi convenien-
tia fit perfedifsirna,ut eft in divinis Perfonis, 
aftert eamdem , atque individuam naturati); 
quod fignificatur per vocem Omoufion. \ 

148 Dices. Identitas , & fimilitudo 
opponuntur; fed divina Perfonx funt idcm,& 
unum in naturá , & ratione naturc juxta illud 
Chrifti Domini, ego} O" Pater unumfumw. er-
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^o divinx Perfonx non funt fimiles , nempe 
drictc in natura, & ratione naturf .Retorque: 
identitas, & fimilitudo lata opponuntur: nam 
fimilitudo lataaífert diftindionem 5 fed divi-
nx Perfong non diftinguuntur in natura , & 
ratione naturx : ergo non funt fimiles, c ti ara. 
late in natura , & ratione naturx. D i r edé : 
identitas fubjediva, & formalis, & fimilitudo 
opponuntur , cone; identitas fecundüm for-
ro am cum fubjediva diftindione, & fimilitu-
do opponuntur, negó: & cadit reliquum. N o -
ta: docuitPhilofophus 5. Metaph. cap. 15» 
quod eadem funt, quorum una efl fub fl ant i a ; fi-
miiia, quorum una efl qualitas\ ¿equalia, quorum 
ma quantitas. Hxc in rigore Perfonis divinis 
non adaptantur : ubi enim eít in ipfis una 
qualitas, ut fint fimiles, aut una quantitas,ut 
fintfquales ? Prx te reá , Philofophus loquitur 
deunitate in fubftantiá , acceptá unitate p ro 
natura fpecificé eadem , qux quidem unitas 
affert diftindionem , & piuraiitatem realem 
naturarum; & ab hoc infinité diftat unitas,& 
identitas divinarum Perfonarum in natura, & 
ratione naturx. Pides nos fecit Philofophos; 
& fimilitudinem ftridam acnofc.imus per 

1 • 
hoc, quód verificat iftud dogma,quaks Pater., 
tullí Filius, talis Spiritus c. 

149 Divinx Perfonx funt veré , .pro-
prie , & perfedifsimé xquales ad invicem 

IVr 4 <com-
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'comparate. Hxc quoquc propofitio authori-
ta te , & ratione manet ftabilita varijs in locis 
hujus difp.prafertim cap.2.á n.86.ad p6.Imo 
unamquamque Perfonam xquare in perfec-
tione totam Trinitatem probatum eft eitat, 
cap. á n, 77. ad 84. Hanc veram, &propriam 
asquaiitatem divinarum Perfonarum negare, 
& la tam, fed perfedifsimam concedere vi-
'dentur aliqui Phi lofophi , qui docent unum 
infinitum non poíle efle majus , aut minus, 
Ctiam materialiteralio , nec ^quale , aut in-
^quale aiteri. Huic cogitationi fubferipfi in 
Philofophiá, concedens Perfonas divinas effe 
'aequales in fenfu theologico , & dogmático: 
addo modo , quidquid fit de fenfu philofo-
p h i c o , eas efle vere , & proprie ajquales. Ra-
t io : quia corrigenda eft ufurpatio philofo-
phica ad normam, quam Theologia deferibit 
ex principijs Fidei, ut nuper notabamus. 

150 Dices. Sicut majus , & minus, ita 
<k xquale , & inaequale fupponit in uno cora-
parationis extremo terminum, ultra quem al-
terum extremum non progrediatur,aut quem 
non a t t inga t , aut u l t r a , & citra quem non 
excurrat . Atqui in comparatione infiniti ad 
infinitum in neutro eft afsignabilis terminus: 
ergo nec eft in ipíis majoritas , minoritas, 
fqualitas, aut inaequalitas: ergo divin? Perfo-
rase non funt vere, & proprie xquales, Solví" 

tur 
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tur argumentum. Snppofitá quanti tate per-
fedionis in utroque extremo infinito, hoc ip-
fo, quód neutrum habeat terminum,alterum 
aiteri eft xquale ; utrumque enim ad invicem 
funt menfura, & menfuratum. Sic fuo loco 
docuimus acternitatem divinam eñe menfii-
ram divini efle adualis: quia infinitum infini-
to menfurari poteft 5 quia ficut infinitum 
menfuratum termino caret , i ta & infinita 
menfura. 

151 Expende difeurfum Athanafij in 
Symbolo : ponit perfedifsimam convenien-
tiam divinarum Perfonarum in eflentia , & 
attributis: qualis Pater , talis Filius , talis Spi-
ritus S-, infert: in hac Trinitate nihil prius, aut 
pofterius, nihil majus , aut minus y fed tota tres 
Perfona coeterne fibi funt, & coaquales. Ergo 
ficut funt vere , & proprie coxtcrnce , quia in 
Trinitate non eft prius,nec pofterius; ita funt 
proprie, &vere cogquales , quia ñeque eft in 
Trinitate majus, aut minus. Notanter fuppo-
fui, quód , ut detur aequalitas, debet dari 
quantitas perfedionis : mera enim duorum 
convenientia in aliqua perfedione eft mera 
fimilitudo; convenientia autem in quantitate 
perfedionis eft sequalitas. Et quia quantitas 
uníufcujufque Perfona: eft infinita, & non 
datur majus , & minus , ideo divin^ Perfona: 
funt non folum vere , & proprie , fed & per-
fcftifsime, & infinite *equale$. Di-
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152 Divinf Perfonx reciprocó per cir-

cuminfefsionem inexiftunt titulo etiam ope-
rationis ad intra. Hanc etiam propoíitienem 
probatam dedimus , & quidquid ad circum-
infefsionem a t t ine t , explicuimus ratione , & 
authoritate hujusdifp . cap. i . á 11.5. adfinem 
ufque f e d . Omnia complexus eft Auguftinus 
6. de Trinit.cap.ult.docens in fumma Trinita-
te fmguh ejfe in fmgulis , & omnia in fmgulis, 
& fíngula in ómnibus , O* unum omnia. Énin 
ómnibus , & fmgulis Perfonis non folum eft 
eífentiá, quod eft de Pide; fed in ómnibus, & 
fmgulis funt omnes Relationes 5 qnx confti-
t u i t unam fingularem Perfonam, eft per iden-
titatem in ipsa, qux yetó diftinguuntur, funt 
per circuminfefsionem. Pulcherrimum eft il-
l u d , quod canit Ecclefia in hymno fcrix fe-
Cunde ad laudes : in Patre totus Filim . & to-
tus in Verbo Pater. Hoc ipfum de Spiritu S. 
relative ad Patrem, & f i l ium , & de his rela-
tive ad illum dicendum eft. En quam pofui-
mus divinarum Perfonarum fecundum efien-
tiam , & Relationes mutuam circuminfefsio-
nem. 

153 Nunc. ad di di mus iftam circumin-
fefsionem eífe etiam titulo operationis im-
manentis : eft quidem fundamentaliter pri-
mario ex identitate divinx naturx unius, & 
individuas in Perfonis; formaliter autem con-

hito 
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fiítít in immenfitate , qux Perfonis eíl com-
munis , & unaquxque eft relativé i mine nía: 
nam hoc prxdicatum immenjum eft multipli* 
cabile. Vide d i d a cap. 2. h u j u s d i f p . n. 105. 
Jam vero quód ifta circumiufefsio íit etiam 
tirulo operationis ad intra , conftat de Perfo-
nis procedentibus, qu? immanenter , & vita-
liter á principio ad ivo producuntur . De P e r -
fonis autem producentibus , ut maneant.in 
Perfonis p rodudis , probatur: implicat unum 
eílé intrinfece pr^fens alicui termino,& quód 
huic non fit intime prxfens illud aliud. Sed 
ratione operationis ad intra Perfon? produc-
to funt intimé pr^íentes Perfonis producen-
tibus : ergo & ratione ejufdem operationis 
Per fon £ producentes funt intime prxfentes 
Perfonis p rodudis 5 hxc autem intima prx-
fentia eft circuminfefsio: ergo. 

154 Dices: Patres unice recurrunt pro 
aíTerendá circuminfefsione ad unitatem na-
ruríc;& dum infinuant confiftere in immenfi 
tare , l oquun tu rde ipsá , ut eft quid abfolu 
tum: ergo non bene fundatur circuminfeísio 
in operatione immanente. Refpondetur : Pa-
rres non excludunt , quód circuminfefsio 
confiftat in relativá immeníitate propria fin-
gularum Perfonarum. Nec exc ludunt , quód 
fundeturin operatione immanente.Quoniam 
autem rationes efficaciter probant id, quod 

Pa-
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Patres non excludunt, r e d é admittitur , & 
quod circuminfefsio confiftat fufficientet in 
relativa immenfitate, & quód etiam fundetur 
in operatione ad intra. 

S E C T I O XII. 
Explicatur mifsio divinarum Perfonarum, 

155 A / f U l t a huc vocari poffent ex do^-
I V l mat icá , & poíitivá Theolog'ia; 

pauca dabimus , qux propria funt fpeculati-
vx. Deum Patrem miiiíTe Filium unigenitum 
fuum conftat ex illo Joann. 3. non m[(it Deus 
Filium fuum in mundo, ut judiret mundum yfd 
ut falvetur mundus per ipfum, Spiritum S.mit-
ti á Patre conftat ex illo Joann. 14 .Spiritus Pa> 
racletuSy quem mittet Pater in nomine meo Mit-
ti etiam á Filio conftat ex cap. 15. ejufdem 
Joann. cum ven erit Paraclitus , quem egomit-
tam vobis d Patre. Patrem non mitti ab alia 
divina Perfona certum eft , id concorditer 
afferentibus Pa t r ibus , & Dodor ibus dudu 
Sacrx Scripturx , in qua non legitur mifsio 
Patris. Filium mitti á Parre , & limul cum 
Patre mittere Spiritum S. evidens eft ex tef-
timonijs allatis. Spiritum S. Perfonam aliam 
divinam non mittere conftat eodem argu-
mento , quo probatum eft Patrem non mitti. 

15 6 Objicis illud Ifaif 61 .Spiritus Do-
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mi ni fu per me, ¿0 unxerit me, ad cv angeli-
zandum pauperibus mifit me; quod de fe ipfo 
prontmciatü fuiffe explicar Chriftus D. Lúe. 
4. Refpondetur : accipitur de Chrifto D. non 
fecundum Perfonam aífumentem , fed fecun-
dum humanitatem afliimptam ; fecundum 
quam Chriftus eft undus oleo divinitatis, 
gratiá unionis hypofthaticas, & donis fuper-
nis. Sic Filius dicitur miflus fecundum huma-
nitatem ab Spiritu S, & a fe ipfo , ut teftatur 
Toietanum n . i n profef.Fidei: ac proinde fe-
cundum eftedum externum produdionis hu~ 
manitatis, & unionis hypofthatic? miflus eft 
á tota Trinitate, cujus indivifa funt opera ad 
extra. Et quoniam mifsio Spiritus S. fecun-
dum operationem externam eft pariter á tota 
Trinitate , dicendum eft Spiritum S. mitti á 
le ipfo eodem prorfus fenfu, quo Filium mitti 
afeipfo fecundum humanitatem docuit To-
ietanum. 

157 Quamvis autem non omnes divi-
na; Perfona mit tantur , omnes tamen veniunt 
ad animam juf t i , cum ad ipfam mittitur Spi-
ritus S.juxta illud Joann .14 :^ eitm veniemus, 
& manfionem apud eum faeiemus ; & illud ad 
Rom. 5. Cbaritas Dei dijfufaeft in cordibus nofi 
tris per Spiritum S,qui datus eft nobis. Perfonas 
venientes fe ipfas donant,& funt donum nof-
trum > fed tamen proprie folus Spiritus efl: 
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charaderifticé donum , quod proprie nobis 
datur á Patre , & Filio; non autem proprie á 
fe ipfo datur.Relege dicta boc capite á n.116. 
ad 122. 

158 Cur igitur cum omnes Perfona; 
vcniant adanimam jufti per gratiam fanctifi-
cantem , non omnes mittuntur ? Dicendum, 
quia mifsio divin£ Perfonx requirit , quód 
hxc procedat á Perfona mittente. H¿c aífer-
tio probatur ex eo, quód nullibi in Scriptura 
dicitur Patrem eífe miftiim: ut nuper notaba-
mus, dicitur autem eífe mittentem Filium,di-
citur deinde Patrem, & Filium mittere S.Spi-
ritum , non dicitur Spiritum S. mittere aliam 
divinam Perfonam, ut etiam notabamus.Ho-
rum ratio eífe non poteft alia,-nifi quia mifsio 
divinx Perfonx requir i t , quód h$c a Perfona 
mittente procedat: ergo.Hinc conftat ex mif-
fione Spiritus S. nihil eífe contra ipíius divi-
nitatem , ut volebant hxrc t ic i : nam Filius 
mittitur á Patre , cui confubftantialis eíl, 
Conftat etiam r e d é probari procefsiones 
Spiritus S. a Filio per Patres Latinos contra 
Grxcos Schifmaticos ex eo , quód mittatur a 
Filio: ficut p roba tu r , quod procedit á Patre, 
ex eo, quód a Patre mittitur. 

159 Ad mifsionem divinx Perfonx re-
quiritur prxter procefsionem ad intra effec-
tus ad extra produdus . Iltc ef tedus eft in du-

plici 
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píící genere: aliusinvifibilis ; vifibilis , l eu 
fenfu perceptibilis alius. Invifibilis ell donum 
aliquod íupernum infufunu Hoc donum de-
beré eíle gratiam fan&ificantem,. eft commu-
nis íenfus cum D.Thomá . R a t i o : nam mifsio 
affert divinx Perfonx i n h a b i r a t i o n e m m a n -
fionem in fub jeé to , cui mit t i tur . Conítat de 
SpirituS,de q u o Chriftus ad Apoítoíos:¿//«7/2 
Paracliturn dabit vobis, ut maneat vobifcum.O* 
apud vas, manebit, O" in vobis erit. Hic non eít 
leimo de prxfentiá divinx Perfonx per eflen-
tiam, pr£ientiam,,& poten t iam, . fedde modo 
pfvfentix, qua Deus animam confecrat , ut íit 
ipíius velut templum, &th ronus . Hoc autem 
non fit nifi per gratiam fanctificantem. Infu-
per: ad eum, cui mitti tur Perfona divina, ve-
niunt omnes divinx Perfonx; non veniunt n i -
fi ad eum, qui diligit, Se fervat mandata jux-
ta illud Chriíti D o m i n i , f i q u i s diligit me 
rnonern meum fervabit,...'®' ad eum veniemus 
manfmem apud eumfaciemus. H<¿c dile¿tio,& 
mandatotum obfervatio non feparatur á g r a -
fía {aurificante : ergo gratia fanctificans cít 
donum illud invifibile, quo Perfona divina 
mittitur. 

lóo Jam vero de e f tcdu vifibiii ítatuít 
communis fenfus , Perfonx divinx vifibilem 
miísioncm aíferre fignum fenfibile, a tque ex-
termina de novo p r e d u d u m ad repr^fentan-

d u m 
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dum id , quod divina Perfona operatur inte-
rius, & ad reprxfentandam Perfonam miffam 
potius, quám aliam. Conftat in mifsione Uni-
geniti Filij Oci: mifsio eftInearnatio, fignum 
vifibile eft humanitas de novo aífumpta; hxc 
verbis vitf íeternx, & -fáctis miracuíofis of-
tendit hominem Chriftum eífe Unigenitura 
D e i , elle miflurn á Patre, & ad Patrem afcen-
dere. Conftat idem in mifsione Spiritus S: 
tiim in Jordanc in fpeeie columba; fuper 
Chriftum , tum in Cocnaculo in fpeeie ignis 
fuper Apoftolos. 

161 Sed circa hunc modum explicandi 
vifibilem mifsione ni Per fon 9 divinx fupereft 
difficultas: quid e f t , quód fignum externuor 
reprxfentet potius Perfonam , qux mittitur, 
quám aliam? Communifsimé docetur, id lia-
re in eo,quód figna externa reprxfentent do-
na interna , qux per mifsionem vifibilem tri-
buuntur , cui Pcrfonx fpeciali titulo adfcri-
buntur : ut ignis fignificat fervorem charita-
tis, & columba cordis puritatem, qu? intern 
dona fpeciali titulo S. Spiritui adfcribunfi 
propter ipfius proprietatem,quá eft chariras, 
& fanctitas fpecialis. 

162 In mifsione Filij- per Inearnatio 
nem humanitas , qux eft fignum externum, 
non folum eft repinten tativa Perfonx, fed eft 
hypof t luúcc jlli unita. Hunc in modum Spi-

ritunj 
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íttüm S. miífum eífe fuper Chriftum in fpe-
eie columbf dixit Tertullianus cenfens per 
errorem , fuiíle veram Columbam , illique 
Spiritum S. fuiífe hypofthatice unitum. Hoc 
fepofito errore , admirtendus eft modus ex-
plicandi mifsionem viíibilem per fignum re-
prxfentativum illius potius Perfonas , quam 
altetius, etfi enim illud fignum in effendo íir 
ab ómnibus Perfonis , in representando de-
terminatum eft ad eam tantüm Perfonam, 
qux mittitur.Exemplum eft in unione hypof -
íhaticá , qux eft á tota Trinitate , & tamen 
folaPerfona Filij eft unita humanitati, 

163 Datx explieationi non acquiefcit 
nofter Herrera ufus non malis argumentis, & 
aliam ex dodr iná Patris Suarij meditatus eft. 
Supponit, quód dum infunditur gratia fandi-, 
ficans, nobis donatur non folum ipfa gratia, 
fed etiam Spiritus S: juxta illud , chantas Dei 
d'jjufae/t in cordibus nofiris per Spiritum S,qui 
datns ejl nobis 5 idque eoufque certum eft , ut 
Kngelicus errorem appellet oppoíitum, nem-
pe per infuíionem gratis non nobis donar-i 
Spiritum S, fed dona creara. Confiftit autem 
hax donatio Spiritus S. in hoc , quód gratia, 
fanctificans non folum ex ratione operatio-
nis , aut ex alio tirulo communi ceteris crea-
turis, fed ex fuá excellentifsimá dignitate 
poftulet intimam Spiritus S. pradentiam i» 

Sf ipsá 
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ipsá entitate grafi? fandificantis , qux dona-
tur. Explicant citati Dodores hanc prxfen-
tiam per hanc propofitionem hypotheticam 
de impoísibili : fi Spiritus S. ratione immenfu 
tatis non ejfct in anima , ejjei per donumgratia 
fanEiifieantis , qu<e anime intrinfece inharet, 
Condudun t , quód pr?fentia S. Spiritus in 
anima non folüm eít representativa, & inten-
tionalis , hoc e í t , per gratiam Spiritum S. re-
prxfentantem fpecialiter t fed cít prxfentia 
ve ra , & realis , & i n genere phyíico ,c i t ra 
unió nem phyílcam intrinfecam divinx Per-
fonx aut cum gratiá,aut cum animá. 

164 Ex his principijs defeendit idem 
Herrera ad explicandam mifsionem viíibilem 
Spiritus S. Quod facit excellentia gratix fan-
diñeantis , ut S.Spiritus Perfona íit intimé in 
anima , prxítat voluntas , qua Deusvu l tu t i 
hoc figno (columba , & linguis igneis) ad vi-
íibilem mifsionem Spiritus S. po t iüs , quám 
alterius Perfonx: ergo ratione hujus volunta-
tis Spiritus S. eít intimé prxfens illi íigno, ita 
u t illi eífet p rxfens , etiam fi per impofsibile 
non eífet prxfens per immenfitatem. Hinc 
vifo illo figno, &at ten tá illá divina volúnta-
te (de qua conftat propter promifsionem Pa-
tris , & Filij) fas erat dicere : ecce S. Spiritus 
adefii ecce Spiritus S. defeendit, venit, dona-
tur &c. Itaque in illo íigno eratit quoque in-

terne 
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t imé prxfentes P a t e r , & Filias , Fed perjPja-
menfitatem , fed per unitatem eífentix f i e d 
per cireuminfefsionem fecundum per fofo1 u 
tates proprias in perfonalitate Spiritus S: At 
non erant prxfentes ex -vi divinx volunta ti ; 
formaiiter, qua tantüm Ungularis S. Spiritus 
Perfona miífa viílbiiiter fuit. 

16) H x c , ut ipfe fatetur cum aliqua 
formidine dixit citatus Herrera q. 15. f e d . ^ 
Cum eádem"formidine pr^didx exp l i cado^ 
fubferibo. Moveon quia mifsio vifibilis Pe r -
fonx divinx conjunda infeparabiliter eíl cum 
invifibili per gratiam fandiñeantem , ut eit 
communis fententia apud Granado t r a d . 15. 
difp.3.Si ergo per inviíibilem mifsioncm Spi-
ritus S. eíl ípeeialiter prxfens anitnx; cur dici 
non pofsit in mifsione viíibili eífe intime pi'c-
fentem ex vi formali voluntatis divinx ügno , 
quo mittitur ? Adde: hic explicandi modus 
confonat modo, quo expüCabimus, Deo dan-
te, que ponuntur formaliter in Euchariíliá,& 
quxponuntur per concomitantiam immedia-
tam, & qux funt per concomitantiam media-
tam: dicemufque omnes Perfonas in eá eífe 
per immeníltatem , Filium per immediatam 
concomitantiam , & extetas Perfonas per 
concomitantiam mediatamfundatám in cir-
cuminfefsione. Qui plura velit de mifsione 
Perfonarum divinarum , adeat Eximium in-
tegro lib. 12. de Trini t, Sf 1 P.QST 
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t P O S T L O Q U U T I O . 

HAbetis , O . A, de Deo Uno , & Trino 
t r ada tum abfolutum quidem , fed ta-

men i m perfedurn. Imperfedum dieam , an 
ómnibus numeris abfolutum ? Im per fe dum 
dixerim , íi eiucubrationis exilitatem atten-
¿lerim; perfedurn, atque abfolutum , íi argu-
mienti fublimitatem. Deus U n u s , & Trinüs 
(quem hucufque csecutientibus oeulis con-
templati fumus) Unitate principium , Trini-
ta te perfedionem omnium numerorum ab-
folutifsimé continet 5 ut hic máxime dicere 
cum Philofopho pofsimus : tria funt omnia) 

O* ipfum ier omniquaque ; ipfum omney 
0* omnia tribus determinata funt. 

( l ib. i . de Coeío c. 1.) 
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